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Pouco  a  pouco  se  vae  fazendo  a  mobílísação  geral  na  Abyssinia 


,  sm<luanto  n  situação  em  Ge- 
lulri  não  «e  tenha  modlflosdo  es- 
uíi.f.liiimenta  no  decorrer  deita  se- 
jiuiu,  é  lnnegavel  que  se  põfle 
tbsvrvar  nestes  últimos  dl&s  uma 
leai  attenuação  daquelle  estado 
,ii  icnsão  quasl  critico  com  que 
ae  encerrou  a  eemana  passada. 
Embora  continuando  a  rejeitar  to- 
dai  as  propostas,  suggestões  ou 
alvitres  destinados  a  Impedir  a 
deflagração  do  luta  na  Afrtca 
Oriental,  Roma  modificou  sensi¬ 
velmente  o  tom  que  vinha  man¬ 
tendo  nestes  últimos  mczes.  A  In¬ 
glaterra,  comquanto  Inabalavel¬ 
mente  decidida  a  defender  a  auto¬ 
ridade  da  Liga  das  NacBes,  vem 
persistindo  cm  sua  attltude  conol- 
1  (adora.  A  Franca,  pela  voz  do 
teu  prcinlcr,  rcafflrmou,  nova- 
tnente,  ante-honlem,  a  eua  Inque¬ 
brantável  solidariedade  com  a  In¬ 
glaterra  no  respeito  e  na  defesa 
do  “covenant". 

Nio  põdo  haver  duvida  do  que 
A  posição  diplomática  da  Italla  6 
Bumnvunento  dlfflcll  neBte  mo¬ 
mento.  Os  pontos  do  vista  susten¬ 
tados  pelo  Duce  em  relação  ao 
confllcto  com  a  Ethlopla  não  en¬ 
contraram  apoio  no  Conselho  da 
Liga.  A  proposta  do  Comité  dos 
Cinco  que  a  Ethlopla  acceltarta 
como  base  do  discussão,  foi  rejei¬ 
tada  categoricamente  polo  Duce. 
Essa  proposta  representava,  en¬ 
tretanto,  o  maxlmo  do  coneessfles 
quo  Genebra  poderia  «dmlttlr  sem 
rasgar  o  “covenant”.  J4  se  no¬ 
ticiou  mesmo  quo  representantes 
do  alguns  palzes  —  Turquia,  D. 
R.  S.  3.,  Rumanla  —  declararam 
que  a  Liga  nüo  poderia  ou  não 
deveria  ter  Ido  tão  longe  no  tor- 
reno  das  concessões. 

Na  reunião  do  Conselho  do  Li¬ 
ga,  ante-honlem  realizada,  o  sr. 
Anlhony  Eden,  apée  lamentar  e 
lnsuccesso  dos  esforços  do  Comité 
dos  Cinco,  exprimiu  mala  uma  vez 
a  opinião  de  que  a  Liga  das  Na¬ 
cBes  deveria  empregar  todos  os 
meios  4  sua  disposição  pnra  Impe¬ 
dir  a  guerra.  Afflrmou  o  repre- 
rentante  brltannlco  que  dava  o 


d®  oerca  de 


eeu  Inteiro  apoio  4  proposta  do 
presidente  do  Conselho.  Isto  de  «KSressão  Italiana 

para  que  se  appllquo  o  artigo  i5'=™ndo»  “  aoorehensSes  , 
do  Pacto  da  Liga  e  para  que  o 
Conselho  faca  o  seu  relatorlo  e 
consigne  as  rccommendaçõe»  pre- 
vlslsiypo  paragrapho  4*  desse  ar- 
0.  Falando  em  seguida,  0  sr. 


ttgo. 


Lavai  declarou  quo  não  poderia 
de  modo  algum  deixar  do  concor¬ 
dar  tntelramente  com  o  ponto  de 
vista  do  presidente  do  Conselho  e 
do  ar.  Eden. 

O  paragrapho  4'  do  artigo  16 
do  Facto  da  Liga  das  Nações  diz 
que,  no  coso  de  um  confllcto  en¬ 
tre  membros  da  Liga,  não  ser  re¬ 
solvido  satisfatoriamente,  o  Con¬ 
selho  redigirá  e  publicará  um  ro- 
Jatorio,  votado  “por  unanimidade, 
ou  por  maioria  do  votoB,  para  tor¬ 
por  conhecidas  as  olrcumstan- 
ilas  do  conrilcto  e  as  eoluções 
por  ellc  reconimendadas  como  as 
mais  equitativas  e  molhor  apro¬ 
priadas  á  especle. "  Durante  os 
dias  que  es  gastar  na  redaccão  do 
relatorlo,  corlamonte  Genebra  não 
cessará  de  trabalhar  no  sentido  de 
obter  uma  formula  conciliadora. 
Mas,  terminado  esse  prazo  ê  evl- 
dento  que  â  Liga  das  NaçBes  sá 
restará  um  recurso:  recorrer  ao 
artigo  16.  E’  0  que  todos  os  pal- 
zes-tnembros  da  Liga  Indubitavel¬ 
mente  consideram  como  0  ultimo 
recurso  possível  e  ao  meamo  tem¬ 
po,  como  a  unlca  via  que  resta  a 
essa  Instituição. 

As  duas  semanas  vindouras  es¬ 
tão,  certamente,  destinadas  a  sor 
o  que  os  Inglezoe  chamariam  fa- 
telul  iccckt . 


po  o  desemprego 
50,000  pessoas. 

O  mesmo  inquérito  quo  foi 
procedido  entro  os  commerclantes 
brltanntcos  estabelecidos  na  Itá¬ 
lia  revela  que  os  ultimo*  nlo  ed- 
mente  teriam  «a  suas  transacçõe» 
paralyzedu,  mas  que  também  to¬ 
dos  seus  haveres  em  llbraa  na 
Italla  seriam  mobilizados  pelo  go¬ 
verno  quo  os  converteria  em 
liras. 

For  esses  motivos  reina  em  Lon¬ 
dres  certa  perplexidade  que  oem 
fazer  enfraquecer  a  decisão  do  lm- 
põr  eancedes  mostra,  ontretanto, 
que  a  appllcacfio  dss  sanççfle»  In¬ 
cidiria  Indtrectamcnte  em  Interos- 
res  britanntcoe. 

O  governo  brltannlco  proourou 
egualmento  conhecer  se  outros 
palzes  consentiriam  cm  cessar  0 
commerclo  com  a  Italla. 

As  respostas  foram  em  maioria 
tovoravels,  mas  alguns  palies, 
cujas  sltuaçBos  são  precários,  ex¬ 
puseram  quo  para  eupprir  défi¬ 
cits  consideráveis  no  balanço  de 
contas  dos  respectivos  orcamen. 
tos  deveriam  ser  auxiliados  para 
encontrar  novos  escoadouro*  que 
compensassem  a  perda  doe  merca¬ 
dos  Italianos. 

A  Yugoslavla,  em  particular, 
allegou  que  os  criadores  de  por¬ 
cos  a  carneiros  vendiam  partidas 
consideráveis  de  gado  â  Italla  e 
não  poderiam,  a  despeito  do  dese¬ 
jo  de  acompanhar  a  política  dc 
Genebra,  prescindir  dos  mercados 
Italianos  sem  compensação. 

L>e  outra  pane  nada  faxla  pre¬ 
ver  quo  a  Allemanha,  retirada  da 
Sociedade  das  NacBes,  consentisse 
ora  tomar  parte  nas  saneções,  o 
que  viria  diminuir  considerável, 
mente  a  efficlencla  das  eancedes 
não  sAmente  em  vista  das  poest 
billdodes  do  fornecimento  do  Relch 
como  pela  sua  poalçáo  que  lhe 
permlttiria  servir  de  Intermediário 
com  os  demais  patzes,  cm  par¬ 
ticular  com  a  America  do  Norte. 

Mão  grado  estes  Inconvenien¬ 
tes  continfla-se  a  considerar,  em 
I.ondres,  Imprescindível  a  appllca- 
cão  das  soncçfles  economlca*  em 
e  eio 

grandes  as  apprehensdes  no  ca¬ 
to  de  surgirem  Incidentes  entre 
navios  de  guerra  brltannlcó*  e  In- 
glezes.  _ ,v_  _i  U 

Dabl"  o  cuidado  do  governo  de 
Londres  de  reforçar  a  sua  posi¬ 
ção  naval  e  de  procurar  ao  mesmo 
tempo  apoio  junto  das  armas  es¬ 
trangeiras. 

A'  despeito  do  silencio  observa¬ 
do,  acredita-se  que  no*  últimos 
dias  as  forcas  brltannlca*  do  Me¬ 
diterrâneo  tenham  sido  reforça¬ 
das  com  navios  lança-miriaa  que 
constituem  a  arma  que  se  oppõe 
aos  submarinos,  e  a*  minas  aca¬ 
so  collocadaa  pelo  tnlmtgo,  even¬ 
tual.  :  •  • 


O  imperador  Haile  Selasssié ,  ao  deixar  a  cathedral  de  Addis-Abeba ,  depois  de  ter  assistido  ás  preces  e  cerimonias  religio¬ 
sas  pela  pax  na  Abyssinia,  recebe  as  continências  da  tropa  formada  na  grande  praça  fronteira  ao  templo 

lá  adquirindo  enorme  ascendendo 
aebre  os  seus  collegas  e  sobre 


O  que  se  pousa  cm  Londres 

sobre  a  situação 


das  Nsçdes  tenha  decidido  definir 
0  aggressor  o  conjugar  todas  os 
forca*  nevões  dos  seus  adheren- 
tes,  o  que  exigiria  certo  tempo. 

Como  quer  que  Beja  a  Impor¬ 
tância  das  medidas  navaes  toma¬ 
das  pela  Grã  Bretanha  torna  mul¬ 
to  dlfflcll  que  o  governo  de  Lon¬ 
dres  accelte  mesmo  0  simples  ini¬ 
cio  das  operações  militares  na  I ta¬ 
ba  contra  a  Ethlopla,  e  segundo 
se  começa  a  afflrmar  em  certos 
círculos  londrinos,  tal  attltude  po¬ 
deria  ser  por  demais  perigosa  pa¬ 
ta.  . o  prestigio  brltannlco. 

De  outra  parte  em  certormélos 
políticos  que  se  preoooupam  dom 
a  eolucão  do  confllcto  afflttna-se 
que  a  esquadra  Ingleza  poderia 
receber  mandato  da  Sociedade  das 
NacBes  para  exercer  pressão  sobre 
a  Italla  assim  que  esta  houves¬ 
se  obtido  o  primeiro  exlto  militar, 
com  a  oceupação  de  Aduá.  Com 
tal  alvitro  seria  possível,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  dar  satisfação  ao  dese¬ 
jo  de  gloria  da  Italla,  e  manter 
Intacto  o  prestigio  da  Grã  Bre 
lanha  depois  da  mobilização  da 
sua  frota. 


Londres,  27  (EBpeclal)  —  Em 
hora  0  sr.  Anthony  Eden  decla¬ 
ra-se  hontem  em  Genebra  quo 
tentativas  dc  conciliação  do  caso 
da  Ethlopla  continuariam,  consi¬ 
dera-se  geralmente,  em  Londres, 
que  com  a  adopeão  do  processo 
previsto  no  artigo  15  do  “covo- 
liant”  0  Conselho  caminha  pro- 
Kresslvamente  para  eancçflca  que 
csrizra  appllcadcs  em  caeu  de  ag- 
gressão  da  Italla  contra  a  Elhlo- 
pla. 

Pôde  afllrmar-se,  portanto,  que 
se  sancçBea  e  as  suas  possíveis 
consequências  continuarão  a  pro¬ 
vocar  ao  governo  preoccupaçBes 
ostencluos  quo  têm  sido  objecto  de 
debates  nas  reunIBes  dos  últimos 
tllis. 

AcredUu-se  em  Luiulrel  que  a 
•uspencãu  do  embargo  de  ermas 
para  a  Ethlopla  e  a  Imposição 
do  embargo  para  03  fornecimen¬ 
tos  destinados  4  Italla.  deveriam 
ser  as  primeiras  medidas,  antes 
do  prohlblçêo  de  commerclo  com 
a  Italla. 

Os  estudos  sobre  esta  ultima 
providencia,  ao  que  se  diz,  leva¬ 
ram  a  cffectusr  sondagens  en¬ 
tro  os  negociantes  brltanntcos  que 
seriam  attlngldos  pela  medida  e, 
egualmente,  Junto  de  outros  pal 
tes  cujo  concurso  seria  necessá¬ 
rio  não  sBmente  para  a  votação 
em  Genebra,  como  tambem  para 
tornar  a  medida  efflcaz. 

O  Inquérito  quo  foi  procedido 
Junto  aos  Interessados  briianni- 
cor  velu  demonstrar  que  a  ces¬ 
sação  das  iranaacçBes  aom  a  Itá¬ 
lia  causaria  perda*  consideráveis 
ta  casas  de  commerclo  britannl- 
crs  0  acarretaria  ao  mesmo  tem- 


Aa  disposições  brltannlças  no 
Mediterrâneo  comportam  duas  fro¬ 
tas  conalderavels  de  navios  de  U* 
|nha  em  Gibraltar  e  Suez,  com  uma 
base,  em  Malta,  de  grande  nume¬ 
ro  de  navios  ligeiros  taea  como 
Isnça-mlnas  e  torpedelros>  cuja 
rapidez  e  extraordlnarla  moblltda. 
de  constituem  0  melhor  tacto  que 
possa  6cr  opposto  aos  submersí¬ 
veis.  Não  sa  pdde.  portanto,  dl- 
aor  que  a  despeito  do  communl- 
cado  de  sabbado  ultimo  sobre  0 
caracter  não  nggresslvo  das  me¬ 
didas  de  precaução  tomadas  pela 
Grã  Bretanha  hajam  sido  attenua- 
da*  as  providencias  militares  Jul¬ 
gadas  necessárias  pelo  governo  de 
Londres. 

De  outra  parto  o  porta-aviões 
“Hermes”  do  esquadra  da  China 
chegou  a  Singapura,  a  0  cruza¬ 
dor  "Berwlck"  da  mesma  esqua¬ 
dra  acaba  do  partir  para  Aden,  o 
que  confirma  0  continuo  reforço 
das  forças  navaes  brltannloos. 

A  este  respeito  jieve  cltar*se 
que  correram  boatos  de  que  os  Ita¬ 
lianos  havlnm  effectuado  um  des¬ 
embarque  nas  proximidade*  do 
porto  do  Hodeldsh,  nas  costas  do 
Yemen,  mas  tinham  regressado 
lago  depois  para  bordo  com  a  ap- 
proxlmação  de  navios  de  guerra 
hrltannlcos  procedentes  de  Aden, 
Embora  não  houvesse  confirma¬ 
ção  do  facto  trata-se  de  um  In¬ 
cidente  da  natureza  daqueltcs  que 
Justificam  0  governo  tomar  «a 
maiores  precauçfles  e  procurar 
ogualmente  apoio  Junto  das  tro- 
ma  dos  demais  palzes,  membros 
da  Sociedade  das  NaçBes,  para  o 
caso  de  surgirem  complicações  en¬ 
tre  navios  italianos  e  brltan. 
nicos. 

Os  círculos  navaes  brttannlcos 
mostram-se  offectlvamente  praoc- 
cupados  com  a  clroumslancla '  do 
que,  em  caso  de  evacuação  da 
base  de  Malta,  as  esquadras  bri' 
tonnlcaa  não  disporiam  no  Medi¬ 
terrâneo  de  docas  sufflclentes  pa¬ 
ro  eftectuar  os  trabalhos  even- 
tuaes  do  conservação  ou  repara, 
quo  das  unidades  navaes.  e  julgam 
que  os  bases  franceza*  de  Toulon 
0  Blzerta  offerecertam,  em  caso 
de  necessidade,  as  melhorei  faci¬ 
lidades,  no  caso  de  não  ser  poz- 
»:vel  contar  com  os  recursos  de 
Malta. 

Estas  preoccupações  são  ensce 
ptlveJs  de  traduzlr-ae  dentro  em 
breve  em  sondagens  dlplomatlea* 
que  poderiam  eguolmente  ter  por 
objecto  pedir  o  auxilio  eventual 
da  esquadra  franceza  no  caso  ds 
aggressão  da  Italla  contra  navios 
brttannlcos  para  que  este  auxilio 
fosse  dado  antes  que  •  Socl*3»4® 


O  destino  do  thesouro  da 
coroa  ethyope 


Addis-Abeba,  ST  (Especial)  — 
O»  Jornalistas  estrangeiros  que 
aqui  se  acham,  em  numero  Já  bem 
elevado,  não  têm  podido  obter  In¬ 
formações  absolutamente  seguras 
sobre  0  destino  e  o  valor  exacto 
das  Joias  e  dos  thesouros  da  co- 
rõa  do  Negus  Negustls. 

Sabe-s#  que,  do  proprio  thesou- 
ro  real  Já  foram  gastos  16  milhões 
de  dollarea  —  ou  sejam,  actual- 
mente,  cerca  de  cinco  milhões  de 
dollarea  americanos  —  na  compra 
do  armamento  para  es  tropas.  Por 
outro  lado,  a  Imperatriz  oífcreceu 
parte  de  sua  fortuna  pessoal  para 
alimentação,  em  campanha,  de 
vinte  mil  homens  em  armas  Os 
scldsdos  abexins  que  estão  sen¬ 
do  alimentados  assim  do  proprio 
bolso' da  Imperatriz  são  os  quo  se 
acham  nesta  capital,  em  Havrar, 
om  "Wolmo  e  em  Sldfamo. 

Ha,  ontretanto,  conjecturas  ba¬ 
seadas  em  boas  fontes,  pela*  quaes 
Imperador  dispõe  ainda  de  cer¬ 
ca  de  cinco  milhões  de  dollarea 
americanos,  em  prata,  além  das 
numerosas  e  Inestimáveis  joias  d* 
corBa.  Accrescenta-se,  em  rodas 
bem  Informadas,  que  é  multo  pro¬ 
vável  que  esse  thesouro  venha  a 
ser  enterrado.  se  J1  não  0  está, 
em.  algum  esconderijo  tnaccessl 
ve!  do  palz,  ou  talvez  nos  pro 
prioa  tumulos  doa  antepassados  do 
actual  Negus, 


Como  repercutiu  em  Roma  a 
decisão  do  Conselho  da  Socte 
dade  das  Nações 

Roma,  27  (EBpeclal)  —  A  reso¬ 
lução  hontem  tomada  em  Genebra 
pelo  Conselho  da  S.  D.  N.  — 
reduzido  a  Lreze  membros  apenas 
—  está  sendo  commehtada  ampla 
mente  na  Imprensa  e  na  opinião 
publica,  sendo  geral  a  Impreesão 
de  que  sc  trata  de  mais  uma  di¬ 
lação. quo  a  Italla  terá  quo  guar¬ 
dar  com  paciência  até  0  fim. 

Isso  não  Importa,  entretanto, 
em  que  ee  reconheça  como  capaz 
de  conduzir  a  uma  solução  conci¬ 
liatória  a  resolução  do  Conselho. 
Ao  contrario,  o  que  ee  deprekan- 
de  da  leitura  do*  commen  tartes 
que  se  publicam,  é  que  a  appll- 
cação  do  art.  15,  reconhocondo 
fracasso  do  arbitramento,  ê  ape¬ 
nas  uma  transição  4  adopção  pró¬ 
xima  doa  dispositivas  do  art.  H 
do  Pacto  da  3.  D.  N.  Ora,  o  art 
15,  Invocado  pelos  quo  ne3te  mo¬ 
mento  ee  oppõem  aos  desígnios  da 
Italla,  admltte  em  seus  tres  pri¬ 
meiros  paragraphos  a  adopção  das 
sancçBes  econômicas  e  financeiras 
contra  um  Es tad a-membro,  mas 
q  paragrapho  4*  estabelece  que  0 
Conselho  pdde  decidir  pela  ex- 
ptilsão  do  Infractor.  A  referencia 
âs  saneções  militares,  de  alcance 
tão  perigoso  no  actual  estado  das 
coisas,  sõ  existe,  nesse  artigo  do 
Pacto,  como  garantia  4  execução 
das  saneções  economlco-flnan- 
celrss. 

Quanto  4  possibilidade  do  fecha¬ 
mento  do  Suez  e  do  contrõle  do 
Mediterrâneo  pela  esquadra  brl¬ 
tannlca,  seriam  actos  pelos  quaes 
a  própria  Inglaterra  violaria  0 
Pacto,  o  qual  sõ  Impõe  a  Imune- 
dista  ruptura  da  relações  com- 
merclata  e  financeiras  cosa  a  naiz 


A  mobilização  parcial  dos  exercitos  ethiopes 


Addis-Abeba,  27  (Especial) 
—  Têm  chegado  a  esta  ca¬ 
pital  alguns  carregamentos 
de  armas  e  munições,  todos 
procedentes  da  8ulssa,  e 
que  lmmediatamente  são 
distribuídos  pelos  diversos 
arsenaes  Improvisados,  uma, 
vez  que  0  deposito  geral  do 
munições  foi  retirado  da  ca¬ 
pital  e  transportado,  occul- 
tamente,  para  locaes  secre¬ 
tos.  Pela  estrada  de  ferro 
chegaram  hontem  cunhetes 
de  munição  para  fusll,  com 
sete  milhões  de  tiros,  além 
de  algumas  peças  de  arti¬ 
lharia  anti-aerea  “Oerll- 
kon”,  sulssas,  semelhantes  a 
outras  duas  de  que  dispu¬ 
nha  o  exercito  abysslnlo. 

São  multo  poucos  os  solda¬ 
dos  e  chefes  locaes  que  sa¬ 
bem  lidar  com  essas  armas, 
mas  a  firma  fornecedora 
enviou  ao  mesmo  tempo  oito 
Instructores  que  já  se  acham 
a  caminho  de  Addls-Abu- 
ba,  além  de  outros  espera¬ 
dos  mais  tarde.  Es6a  arti¬ 
lharia  anti-aerea  foi  con¬ 
servada  na  capital,  para 
tomar  parte  na  grande  pa¬ 
rada  militar  com  que  boje 
serão  encerradas  as  festas 
publicas  do  “Maskal".  Essa 
parada,  aliás,  embora  deva 
revestlr-se  de  excepcional 
esplendor,  não  se  caracte¬ 
rizará  pelo  numero  exces¬ 
sivo  de  tropas,  pois  a  mo¬ 
bilização  parcial  não  per- 


mlttlu  que  multas  forças  do 
Interior  viessem  tomar  par¬ 
te  nella.  A  mobilização 
continua,  ainda  em  caracter 
parcial,  nas  províncias  da 
fronteira.  E’  mesmo  estra¬ 
nho  notar-se  que  ella  não 
/ittlnglu  apenas  . as  provín¬ 
cias  que  limitam  com  cblb- 
nlas  Italianas,  pois  annun- 
ciam-se  movimentos  de  tro¬ 
pas  tambem  a  sudoeste,  na 
fronteira  do  protectorado 
brltannlco  de  Kenya,  e  a 
nordeste,  nas  regiões  llmí- 
trophes  com  as  Somallas 
brltanplca  e  franceza. 

Realmente,  segundo  Infor¬ 
mações  seguras,  as  tropas 
regulares  e  Irregulares  de 
Gora  e  Madjl,  formadas  por 
indígenas  guerreiros  das  trl- 
bus  Janjam,  Konso,  Bacha- 
da  e  outras,  do  grande  ra¬ 
mo  indígena  dos  Gallas,  to¬ 
maram  0  rumo  de  Addls- 
Abeba,  seguindo  os  cami¬ 
nhos  dos  altos  lagos  de 
Abaya,  Abbala,  Lamina  e 
Dembel,  ao  mesmo  tempo 
em  que  uma  parte  se  dirigia 
para  léste  e  sueste,  para  as 
cabeceiras  dos  rios  Webl 
Mana,  Dlggo  e  Gudda  Ga- 
nale,  por  onde  são  espera¬ 
das  as  columnas  Italianas 
de  penetração  que  subirão  0 
rio  DJuba,  procedentes  da 
Somalla.  No  norte,  na  pro¬ 
víncia  do  Tigre,  parte  das 
tropas  de  guarnição  foram 
transferidas  para  a  região 


de  Wolkalte,  perto  da  fron¬ 
teira  da  Erythréa,  onde  fo¬ 
ram  registrados  movimentos 
de  “ascarls"  Italianos  pro¬ 
cedentes  de  Asmara,  num 
total  de  tres  batalhões.  Ou¬ 
tras  tropas  Italianas  têm 
sido  asslgnal&das  em  actlví- 
dade  jíã  direcção  ié'  Tenssé- ' 
nel  e  Ommager,  já  para  o 
sul  da  Erythréa.  apoiadas 
por  um  grapde  aerodromo 
situado  nas  lmmedlações  de 
Assab.  A  suéste,  as  tropas 
ethiopes  de  Harrar  e  DJl- 
Jlga  foram  transferidas,  em 
grande  parte,  para  a  pro¬ 
víncia  de  Ògaden,  concen¬ 
trando-se  de  preferencia  em 
Bulale,  cuja  situação  estra¬ 
tégica  é  preferível  á  do  for¬ 
te  Daggal.  Essas  tropas  es¬ 
tão  sob  o  commando  do  ge¬ 
neral  turco  Wahlb  Pachá 
Mustlm,  que  serve  de  conse¬ 
lheiro  militar  na  Abyssinia, 
e  que  aconselhou  0  abando¬ 
no  do  forte  Daggal,  que  se 
acha  em  campo  aberto,  pre¬ 
ferindo  adoptar  Bulale  como 
base  de  operações,  pois  tra¬ 
ta-se  de  uma  localidade  com 
communlcações  perfeitas 
com  a  retaguarda  e  que  só 
poderá  ser  alcançada  pelo 
Invasor  através  de  espessa 
matta  que  se  estende  por 
algumas  dezenas  de  kilome¬ 
tros,  sem  o  menor  vestígio 
de  agua.  Bulale  torna-se, 
assim,  um  magnifico  ponto 
estratégico  para  um  exerci¬ 
to  defensivo. 


própria  Imperador,  tendo  partido 
delle,  ha  dias,  a  susgestão  no  sen 
tido  de  ser  preso  e  conservado  ln- 
communlcavel,  como  de  facto  foi. 
0  sr.  Glslebh.  dlrector  gera!  das 
finanças  do  Império.  O  '  “raa” 
Mulgueta  commando,  pessoalmen¬ 
te,  as  tropas  da  guarnição  de  Che- 
lln,  as  quaes  são  das  mais  bri 
lhantea  que  vão  figurar  na  para¬ 
da  da  tarde  da  hoje. 

As  festas  do  “Meskal”  termina, 
rão  domingo  com  um  grande  ban¬ 
quete  publico  offerecldo  pelo  Im¬ 
perador  aos  soldados. 


Para  que  a  Italia  permaneça 
na  S.  D.  N. 


Oenebra,  27  (Especial)  —  O  barão  Pompeo  Alolsl, 
delegado  da  Italla  no  Conselho  da  Sociedade  das  Na> 
çfles,  teve  hoje  uma  longa  conferencia  com  o  secretario 
geral  da  mesma,  sr.  Avenol.  Af firma-se  que  nessa  con¬ 
ferencia  foram  discutidas  e  examinadas  as  condições 
sob  as  quaes  a  Italla  se  conformará  em  permanecer  co¬ 
mo  membro  da  S.  D.  N.  Annuncla-se,  egualmente,  qne 
o  barão  Alolsl  entregou  ao  sr.  Avenol,  nesse  encontro, 
um  protesto  contra  o  facto  de  ter  a  assembléa  sus- 
pendido  e  adiado  os  seus  trabalhos,  em  vez  de  dis¬ 
solver-se- 


PROVAR  PARA  REPETIR 

QUINADO  “UNICO”  -  0  xpp«ntivo  ideai. 


ETNA  “UNICO"  ~  Vinho  de  mesa,  branco  o  tinto  em 
frasco»  d#  Utro  o  ?4  litro. 


EM  TODA  PARTE. 


TsâjíTP 


CoUocada  uma  rêde  á  entrada 
der  porto  de  Alexandria 


Londres,  27  (Havas)  —  Tele- 
grapham  do  Alexandria  (Egypto), 
ã  Agencia  Reuter: 

“Foi  preso  um  sntlgo  offlclal 
aviador  Italiano  no  momento  em 
que  tomava  nota  do  cáes  deste 
porto  do  material  de  guerra  des¬ 
embarcado  de  bordo  de  uuti  trans¬ 
portes  brltannlco. 

A  prisão  foi,  porém,  relaxada 
momento»  depois,  devido  4  falta 
do  provas  contra  o  ex- offlclal.  A 
pollela  tomou,  entretanto,  medidas 
de  precaução  e.  prohlblu  a  perma¬ 
nência,  no- cáes  de  pessoas  estra¬ 
nhas  aos  serviços. 

A'  ultima  hora  annuncla-se  que 
foi  coHocadn  uma  ride  á  entrada 
do  porto  afim  de  Impedir  a  even¬ 
tual  entrada  de  submarinos." 


A  solidariedade  de  MacDonald 
á  frente  fit  Stresa 


tenção  das  forças  armadas  pelo 
menos  ao  nlvol  presonte.  Para 
as  “Trado  Unions".  entretanto,  a 
exlstencla  de  obrigações  Interha- 
clonaes  não  é  senão  uma  descul¬ 
pa  provisória  e  desde  que  seja  su¬ 
perada  a  crise,  deveria  prteeder- 
sj>  a  umn  revisão  dos  valore»  do» 
fofçsra^armadas  dos  dlfferentes 
palzes. 

Para  os  conservadores,  ao  con¬ 
trario,  ns  dlfíicuidade*.  actuaeo 
constituem  novo  e  poderoso" argu¬ 
mento  para  prosogulrem  na  cam¬ 
panha  n  favor  do  rearmamento. 

As  referencias  feitas  no  dis¬ 
curso  do  sr.  Wlilsluit  OIiuraülH 
ao  naclonal-HoclalIsmo  e  aos  pon¬ 
tos  nevrálgicos  da  Europa  »ão  ou- 
iros  tantos  argumentos  de  peso 
que  tendem  a  reforçar  a  mesma 
theso  do  augmento  dss  forças  de- 
fonslvas  ltnperiaes, 

E'  de  prever  que  o  mesmo  pon¬ 
to  do  vista  seja  desenvolvido  por 
numerosos  conservadores  no  con¬ 
gresso  de  Bournemouth,  onde  se¬ 
rá  evocado  novamente  “o  emprés¬ 
timo  da  defesa".  Este  methodo, 
como  é  sabido,  visa  evitar  que  o 
orçamento  ordinário  seja  onerado 
com  as  despesas  necessaris*  ao 
augmento  do  poderio  militar  do 
palz. 

A  despeito  destas  Indicações  de 
ve  ser  citado  que  a  revista  liberal 

Tlio  Economlst”  considera  que 
o .  accresclmo  das  forças  navaes 
o  aereas  não  é  de  necceBldade  lm 
mediata,  em  vista  da  exlstencla 
do  systema  de  segurança  eolleotJ 
va  que  pennltte  ao  contrario  a  11 
mltação  dos .  armamentos  e  a  for¬ 
mação  de  uma  colllgação  contra 
o  aggressor. 

Além  destas  'considerações  a  re 
ferida  publicação  protesta  contra 
a  adopção  do  methodo  do  emprés¬ 
timo,  porquo  se  houvesse  Infla, 
cão  doverla  servir  pnra  melhorar 
as  condições  economlca»  do  potz 
por  melo  do  novos  construcções, 
obras  publicas,  habitações  para  os 
oporarios,  o  não  para  sobrecarre¬ 
gar  o  palz  com  um  peso  morto. 

O  artigo  diz  por  fim  quo  se  t 
Grã  Bretanha  der  o  exemplo  se. 
r&  seguida  por  todos  as  demais 
nações  incapazes  do  augméntar  os 
orçamentos  para  oeeoiTcr  a  despe - 
sob  de  ordem  militar. 

Em  caso  contrario,  a  situação 
polltlco-economtca  do  mimdo  não 
poderia  senão  torne  r-so  mais 
grave. 


dls-Aboba  certo  optlmlsmo.  Oí 
meios  militares  procedem,  entre 
tanto,  A  reorganização  da  avlaçã'  • 
Deixaram  esta  capital  tres  avlõe  , ; 
num  dos  quaes  seguiu  o  govomi,  - . 
dor  geral  da  província  de  Harru  r ' 
com  destino  a  Dlré-Daua.  Cont¬ 
ia  que  a  maior  parte  dos  ap 
parelhos  já  estão  em  condições 
de  servir." 


Londre»,  2!  (Havas)  —  Nc  dts 
curso  que  pronunciou  no  almoço 
realizado  a  bordo  do  “Orion",  o 
er.  MacDonnld,  lord  chanceller, 
reafflrmou  egualmente  a  sua  soll 
darledade  â  frente  do  Stresa.  O 
orador  disse:  “O  nosso  palz  deao- 
J  a  manter  o  entendimento  de 
Stresa  e  actualmente  pensamos  na 
prosperidade  futura  da  Grã  Bre 
tanha  e  da  Italla.  Noatum-i  po. 
tenda  trabalha  mal»  do  nua  a 
Grã  Bretanha  para  um  porvir  em 
que  cada  nação  possa  desenvol 
ver-se  naturalmenle." 


O  pedido  do  Negus  para  a  re¬ 
messa  de  observadores  i 
Abyssinia 


Infractor.  O  fechamento  do  Suez, 
prlnclpalmente,  eeria  mais  do  que 
Isso:  —  seria  um  acto  caracteri¬ 
zado  do  guerra. 

Os  cominentarios  Jornalísticos 
re  Terem -se  ainda  ao  esquecimento 
em  quo  ficaram  as  alIegaçOes  Ita¬ 
lianas  quanto  á  capacidade  Jurí¬ 
dica  o  moral  da  Abyssinia  para 
dirigir  n  sl  própria  e,  prlnclpal¬ 
mente.  para  pertencer  4  Socie¬ 
dade. 

(Jm  dos  articulistas  diz  que  a 
Italla  não  põdo  mais  ter  esperan¬ 
ças  em  Genebra,  quando  a*  suas 
alIegaçBes,  tão  bem  exposta»  e  do¬ 
cumentadas.  eram  assim  votadas 
ao  desprezo.  “Naturalmente  — 
diz  clle,  om  resumo  —  o  Conse¬ 
lho  voe  nomear  outra  commlsEâo, 
a  qual  por  sua  vez  constituirá 
uma  sub-commlssão.  Outras  com- 
mlssõcs  virão,  conforme'  n  legi¬ 
time  tradição  da  Genebra...  No 
fim  de  tudo  virá  um  relatorlo  fi¬ 
nal.  que.  de  accordo  com  o  Pacto, 
sõ  -  poderá  conter  um  convite  As 
duas  partes  para  QU®  «®  confor¬ 
mem  com  as  conclusões  votadas. 

Nessa  altura,  porém,  Já  a  italla 
estará  multo  fortalecida,  pois  ao 
menos  a  Commtssáo  dos  Cinco 
não  deixou  de  reconhecer  que  a 
Abyssinia  é  Incapaz  de  se  dirigir 
por  sl  mesma.  Deante  desse  fu¬ 
turo  convite,  a  Italla  poderá  per- 
(eltamente  fazer  o  que  fez  o  Ja¬ 
pão:  retlrar-se  da  3.  D.  N.,  des- 
obrtgando-ee  assim  de  acceltal-o 
oo  de  rejeltal-o.  “ 


de  escravatura  foi  rejeitada  pelo  Irregulares,  com  seus  uniformes 


trihunBj 

ligo  Jacchla  ohegára  a  Addls- 
Abcba  em  maio  ultimo  e  lmmedla- 
tómenta  procurára  adquirir  duos 
escravas.  Os  seus  criados,  que  são 
ethiopes,  resolveram  arranjar  duas 
raparigas  suas  conhecidas  e  fa- 
zel-as  passar  por  escravas,  re¬ 
cebendo  elles  assim  a  lmportan- 
ela  da  compra.  Ultimada  a  torpe 
negociação,  os  duas  mulhsres  pro¬ 
curaram  fugir,  mas  foram  presen- 
tldos  por  Jaccia  o  qual,  enfure¬ 
cido,  aggredtu-as  e  vlolentou-as. 
A  policia  velu  a  eaher  do  caso  e 
prendeu  os  dois  criados,  ao  passo 
que  Jacohla  ficava  detido  na  pró¬ 
pria  legação  dn  Italla'  guardado 
4  vista  petos  respectivos  empre¬ 
gados  e  soldados,  durante  cinco 
mezes. 


Um  italiano  condemnado  cm 
Addls-Abeba 


Addlz-Aõeio,  27  (Especial)  — 
Perante  um  tribunal  especial, 
presidido  pelo  sr.  Blatta  Taeza 
com  a  asslslencla  do  sr.  BellL  se¬ 
cretario  da  legação  da  Italla,  foi 
hontem  Julgado  o  súbdito  Italla 
no  Hugo  Jacchla,  o  qual  foi  con¬ 
demnado  a  cinco  mezes  de  prisão 
pelo  crime  do  violência  o  assalto 
sexual  contra  duas  mulheres  abys 
sintas. 


Os  dois  criados  ethiopes  foram 
coudemnados  pelo  crtme  de  falsi¬ 
dade,  sendo  assim  Jacohla  Itvre  de 
culpa  como  autor  de  actos  de  es¬ 
cravatura.  sem  entretanto  livrar- 
se  da  pena  pelo  outro  crime. 

A  podido  da  legação  da  Italla. 
os  Jornalistas  não  foram  adinlt- 
tidos  a  assistir  o  julgamento. 

Proscgucm  em  Addis-Abeba  as 


festas  do“Maskal" 


Addls-Abeba,  27  (Especial)  — 
Ae  grandes  festas  religioso-mili¬ 
tares  do  “Mas (tal ”,  cm  quo  se  ce¬ 
lebram,  simultaneamente,  a  Exal¬ 
tação  da  Cruz  Copta  e  c  encerra¬ 
mento  da  estação  dos  grandes 
chuvas,  prolongam-se  ainda  até 
domingo,  tendo  sido  Iniciadas  com 
a  Imponente  cerimonia  typica  de 
21  do  corrente. 

Nestes  Ire*  últimos  dias,  ad¬ 
quirem  ellas  um  caracter  pura¬ 
mente  militar. 

Têm  havido  repelida»  paradas, 
desfiles  o  revistas,  como  que  num 
ensaio  geral  para  o  grande  e  sum¬ 
ptuoso  desfile  de  hoje,  em  que 
tomarão  parte  vinte  ml!  homens. 
Inclusive  os  deslocamentos  da 
Guarda  Imperial  que  ainda  Ee 
acham  nesta  capital.  Figuram  em 


A  accusaçia  de  pratlfxg  de  açtç*  tre  os  troosa  soldados  regulara»  a 


plttorescos  o  variados,  e  com  seus 
chefes  4  frente,  mas  a  maioria  das 
írtbus  do  Interior  mandou  apenas 
algumns  delegações  pequenas,  exn 
virtude  da  mobilização  parcial  de¬ 
terminada  polo  Negus. 

Nos  annos  anteriores,  o  numero 
dí  soldado»  om  parada,  em  taes 
ferias,  tom  sido  de  cerca  de  cem 
mli. 

O  Imperador  assistirá  ao  desfi¬ 
le,  occupando  um  palanque  co¬ 
berto  cotn  um  toldo  de  lona  Ja- 
poneza,  devendo  rodeal-o  todos  os 
seus  conselheiros,  dignitários  da 
COrte  e  altos  sacerdotes. 

Até  ás  primeiras  horas  do  dia 
de  hoje  ainda  não  se  sabia  se, o 
cotpo  diplomático  tomaria  parte 
nos  festejos,  visto  que  o  respe¬ 
ctivo  convido  deu  logar  a  uma  da 
vida  quo  alê  âs  10  horas  da  ma¬ 
nhã  não  havia  sido  sanada. 

Com  effelto.  ha  dias  o  sr.  Jan- 
sen,  ministro  da  Bélgica  c  deca¬ 
no  do  corpo  diplomático,  (dim-oõ 
flclalmente  Informado  pelo  "ar 
Getta  Horouy,  ministro  dos  Nego 
cios  Estrangeiros,  de  que  não  ba 
veria  convites  para  os  diploma¬ 
tas,  visto  tratar-se  de  ums  testa 
de  caracter  oxcluslvamente  mi¬ 
litar.  Esju  communlcaçâo  foi 
transmlttlda  pelo  sr.  Jansen  a  to¬ 
dos  os  seus  collegas.  Hoje  peta 
manhã,  porém,  o  ministro  belga 
encontrou  cm  sua  mesa  de  traba¬ 
lho  um  convite  pura  a  cerimonia, 
com  a  declaração  de  que  o  mesmo 
ora  extensivo  a  todo  o  corpo  di¬ 
plomático.  Deante  disso,  resolveu 
elle  consultar  os  seus  collegas,  pa¬ 
ra  resolver  te  deveria  acceitar  OU 
não  esse  convite  de  ultima  hora. 

Parece  que  a  resolução  do  ml. 
nlstro  Gelta  Herouy  foi  modtfl 
cada  pela  Interferencla  do  minis¬ 
tro  da  Guerra,  o  “raa"  Mulugueta. 
que  é  actualmenlo  o  mais  presti¬ 
giado  dos  auxiliares  e  conselhol 
ros  do  Negus,  o  que  mostrou 
grando  Interesse  em  exhlblr  aos 
diplomatas  estrangeiros,  na  parada 
de  boje,  uma  amostra  do  que  é  o 
actual  exercito  abysslnlo. 

Aliás  eua  “raa"  Mulugueta -M- 


O  cruzador  "Quarto”  partiu, 
para  aguas  italianas 


Londres,  27  (Havas)  —  TelC  ’ 
granmra  dè‘  Cotpmbo  (Coylão)  pa¬ 
ra  B  Agencia  Remer  annuncla’ 
que  o  cruzador  Italiano  "Quarto"., 
que  ha  dias  chegíra  Aquelle  porlò' 
procedente  do  Extremo  Oriente,, 
purtlu  para  aguas  Italianas  de¬ 
pois  de  resbastocer-se  de  conv  , 
bustlvel. 


A  Australia  apoia  intelraraen. 
te  a  Inglaterra  na  defesa 
da  paz 


Oenebra,  27  (Havas)  —  Em  res« 
posta  a  perguntas  formuladas  pe¬ 
io  Partida  Trabalhista,  o  primei¬ 
ro  ministro  australiano  sr.  Lyonq 
precisou  que  promettera  ao  gover¬ 
no  brltannlco  apoio  Bem  teservas 
no»  esforços  em  prõl ,  da  manu¬ 
tenção  da  paz. 

A  decisão  foi  tomada  durante 
as  consultas  Imporlaes  de  maio 
uitlmo  em  Londres,  onde  o  gover¬ 
no  brltannlco  não  escondeu  de  ma¬ 
neira  nenhuma  a  política  que  ado* 
plira. 


A  Grécia  se  mostra  precavida 


Athcnos,  27  (Havas)  —  O  Con¬ 
selho  Superior  de  Defesa  Eco¬ 
nômica  tomou  importantes  deet* 
sBe*  de  caracter  financeiro  par» 
fazer  face  4  evolução  eventual  da 
situação  Internacional. 

Por  sua  vez,  o  governo,  tendq 
em  vista  a  neutralidade  da  Gre¬ 
da.  tomou  o  continda  a  tomar  to¬ 
das  os  medidas  que  julgar  con» 
ve ii lentes  para  assegurar  o  abas¬ 
tecimento  do  palz  de  genoros  da 
primeira  necessidade  no  caso  em 
que  soja  embaraçado  o  movimento 
dos  transportes  marítimos. 


Um  dia  de  neve  abundante  em 
Addis-Abeba 


Oenebra,  27  (Havas)  —  O  comi 
té  do  conselho,  composto  de  treze 
potências  com  exclusão  das  par¬ 
tes  em  litígio,  examinou  o  pedido 
do  Negus  de  ser  enviado  A  Ethlo 
pta  uma  commlesSo  do  observa 
dores  para  flxnr  a»  responsabllt 
dodes  de  uma  aggressão  eventual. 

Ao  que  se  adeanta,  o  comitê  re 
nonheceu  a  procedência  do  pedi 
do,  mas  reconheceu,  de  outra  par 
te,  que  a  sua  appllcação  apresen¬ 
taria  sérias  dlfflculdadea  cm  vis¬ 
ta  da  extensão  dss  fronteiras  a 
vigiar  e  das  dlfflculdadea  geogra- 
phlco*  do  terreno  na  Ethlopla. 

Foi,  entretanto,  designada  uma 
commlssão  do  tres  membros  com¬ 
posta  dos  sr».  do  Salnt-Quentln. 
Ia  França,  Thompson,  da  Grã 
Bretanha  e  Lopez  Ollvan,  ds  Hes- 
panha,  para  procurar  os  meios 
pratico»  de  exercer  a  mlss&o  de 
observadores  eventuaes. 

O  comitê  de  conselho  enviou, 
outroalm,  ao  Negus,  um  letegram- 
ma  em  que  agradece,  em  nome  da 
conselho,  a  commtinlcação  de  que 
a*  tropas  receberam  ordem  de 
recuar  para  30  kilometro»  das 
frontslras  como  manifestação  da 
vontade  pacifica  do  gnv-rnn  dn 
Ethlopla. 

O  telegramma  Indica  tambem 
que  está  eendo  estudada  a  ques¬ 
tão  da  partida  de  um  comitê  de 
observadores  “In  leco"., 

Logo  depois  de  terminada  a  ses 
são  o  sr.  Plerre  Lavai  partiu  pa¬ 
ra  Paris. 


Addls  Abeba,  27  (Havas)  —  A 
neve  que  caiu  em  abundancla  so¬ 
bre  esta  capltnl  durante  o  dia  pre¬ 
judicou  consideravelmente  a  cele¬ 
bração  do  “Grando  Mascai",  a  fa¬ 
mosa  festa  ethlope  que  se  faz 
sempre  quando  -  acabam  as  chu¬ 
vas. 

As  diversas  tribus,  com  os  pés 
dentro  dagua,  até  a  altura  dos 
tornozeltoe,  faziam  esforços  sobre¬ 
humanos  para  dansar  deante  do 
Imperador. 

O  Negus  tomou  logar  no  thro- 
no,  coberto  de  velludo,  tendo  ao 
lado  seu -filho,  o  duque  de  Har¬ 
rar. 

Em  consequência  da  tempesta¬ 
de  não  se  realizou  o  annunclado 
desfile  do  40.000  homens  perante 
o  imperador. 


A  attltude  da  Sociedade  das 
Nações  causa  bóa  impressão 
em  Moscou 


A  questão  dos  armamentos  da 
Grã  Bretanha 


Londres,  27  (Havas)  —  As  re¬ 
centes  declarações  do  sr.  Nevllle 
Chamborlain,  em  discurse  hontem 
pronunciado,  e  do  sr.  Wlnston 
ChurchiU  ao  expor  o  programma 
do  congresso  conservador  de 
Bournemouth,  levam  para  o  pri¬ 
meiro  plano  da  actualldade  a 
questão  dos  armamentos  da  (Ari 
Bretanha,  tal  como  resulta  das 
novas  o  (ormaes  afílrmnçBes  de 
fidelidade  ao  pacto  de  Genebra, 
preetadas  pelo  governo  do  Lon¬ 
dres. 

As  próprias  Uniões  Trabalhistas 
adinlt  tem  Implicitamente  a  even¬ 
tualidade  de  recurso  âs  saneções  1 
extsrna*.  a  Inititleam  a  mitra-' 


Jfosroí/,  27  (Havas)  —  A  decl 
rão  do  conselho  da  Sociedade  dus 
Nações  a  respeito  do  coufllcto  Ha 
lo-ctlitopo  causou  boa  Impressão 
nas  espherus  dirigentes  de  'Mos¬ 
cou,  onde  se  observa  que  a  attl- 
tudo  de  Genebra  demonstra,  de 
uma  parte,  o  desejo  de  manler  a 
autonomia  do  organismo  Interna 
clona),  e,  de  outra,  o  de  ganhar 
tempo  susceptível  do  ser  empre¬ 
gado  utilmente  em  negoclaões  ul¬ 
teriores. 


A  visita  da  esquadra  Ingleza 
ás  aguas  gregas 


Tropas  francezas  a  caminho 
dc  Djlbouil 


Marselha,  27  (Havas)  —  O  pa¬ 
quete  “Portltos",  da  Companhia 
Messagerles  Marltlmes,  partiu  pa¬ 
ra  Madagascar  levando  a  brado  o 
e  o  5“  batalhões  de  Infantaria 
colonial,  que  se  destinam  a  DJI- 
boutl  e  garantirão  eventualmente 
a  segurança  dos  residentes  fran- 
cezes  da  Cosia  dos  Somalls. 


Uma  noticia  categoricamente 
desmentida 


Londres,  27  (Havas)  —  Algun* 
Jornaes  estrangeiros  deram  noti¬ 
cia  do  que  a  França  e  a  Inglater¬ 
ra  estavam  negociando  a  conclu¬ 
são  de  um  pacto  de  assistência 
mutua. 

Esta  Informação  ê  categorica¬ 
mente  desmentida  nos  meios  oftl- 
olaes  brttannlcos. 


Doze  pharóe*  poderosíssimo* 
em  Malta 


Londres,  27  (Havas)  —  Tcle- 
grnmma  do  Alexandria  para  à 
Agencia  Reuter  annuncla  que  cer¬ 
ca  de  uma  duzln  de  poderosos  pha- 
rões  funcctonam  actuaimente  na 
Ilha  de  Malta,  varrendo  os  cBos 
com  os  seus  jactos  de  luz. 

Em  Alexandria, corriam,  por  ou¬ 
tro  lado,  rumores  segundo  os  qunes 
se  encontraria  ha  dlaa  ao  largo 
ds  Ilha  um  submarino  perten¬ 
cente  A  Italla.  1 


0  PROBLEMA  NAVAL 

Londres  não  onvlou  nota 
alguma  a  Washington 


Alhcnae.  27  (Havas)  —  Segun¬ 
do  Informações  publicadas  pcal 
Imprensa,  a  esquadra  Ingleza 
adiou  a  sua  chegada  a  nguas  gro 
gns  para  data  Indeterminada . 


Reina  um  certo  optimismo  na 
capital  abyssinia 


Londres,  27  (Havas)  —  O  cor¬ 
respondente  da  Agencia  Reuter 
em  Addis-Abeba  communtca: 

“Na  capital  ethlope  ninguém 
pensa  hoje  em  guerra  e  todas  as 
attenções  se  concentram  na  festa 
religiosa  do  “Grando  Mascai”,  que 
coincido  com  o  fim  da  estação  das 
chuvas.  A  cerimonia,  qoe  te  re¬ 
veste  de  extraordinária  magnifi¬ 
cência,  chegará  ao  apogeu  duran 
te  a  tarde  com  o  desfile  de  mais 
de  10.000  soldados  perante  o  Ne¬ 
gus. 

A  cidade  está  cheia  de  soldados 
o  chefes  de  tribus  vindos  da0  lo¬ 
calidades  vizinhas.  Ainda  não  se 
decidiu  se  o  corpo  diplomático  as¬ 
sistirá  este  anno  4  festa.  O  mi¬ 
nistro  Inglez  deverá  passar  o  fim 
da  semana  em  Rutchoftu.  estação 
de  aguas  não  longe  da  capitai. 

Se  bem  que  nada  pareça  justl- 


Londres,  37  (Havae)  —  O* 
meios  offlclaes  desmentem  as  In¬ 
formações  ultlnramente  propaladas 
segundo  us  quaes  a  Inglaterra 
deveria  dirigir  aos  Estados  Unido* 
uma  nota  Eobre  a  questão  naval. 

Lembra-se,  a  proposito,  que  um 
Jornal  da  manhã  previa  um  pe¬ 
dido  da  Inglaterra  no  sentido 
desta  llvrar-se  dos  compromissos 
limitativos  do  Tratado  de  Wash¬ 
ington. 


Proseguirá  parcialmente 
a  greve  dos  mineiros 


Noe a  York,  27  (Havas)  —  O* 
representantes  dos  proprietário* 
de  quatro  regiões  mineiras  da 
Virgínia,  Kentucliy  e  Tonncssee 
recusaram  adherir  ao  accordo  qu® 
po*  termo  á  grêve  dos  trabalha¬ 
dores  das  minas  do  carvão  betu¬ 
minoso. 

A  parede  proseguirá,  pois,  na* 
referida*  regiões  até  quo  seja  as- 
slgnado  o  accordo,  A  producção 
delias  é  de  3.660.000  toneladas 
■por  anno.  Devido  ao  accordo,  pre¬ 
vê-se  uma  alta  de  13  a  13  ccnls 
por  tonelada  de  carvão.  A  sema¬ 
na  do  trabalho  dos  mineiros  não 


soífrau  alteração  e  continda  x 
flcal-o,  reina  ba  S  hora»  em  Ad-  ser  de  23  horas. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  U»l>t>n<lo,  28  ile  Setembro  de  1»:« 


NO  NIEíO,  A  VIRTUDE  ipingos  &  mmm 


Discutindo  a  lei  rio  scllo,  nl- 
guill  membro»  rio  SeniKlo  esn- 
minaram  a  qucítfto  ria  industria 
rias  multas. 

A  Iririudrla  rias  multas  i  o  no-, 
me  pejornlivOi  alRo  pitturesco. 
do  direito  que,  pelas  leis,  cabe 
A  certos  fitnccionarios  f isenes  na 
appl  IcaqAo  de  multas  por  Infra» 
cqSo  dot  regulamentos  que  itn»J 
porte  cm  sonegação  de  impostos. 

Esse  direito  —  é  o  facto  — 
estimula  o  funccioiiArio  *  fisca¬ 
lizar,  mas  di-lhí  uma  cetts  som» 
ml  de  poderes  cm  virtude  da 
quil  intencionalmente  elle,  se 
lhe  convem,  não  orienta  o  con¬ 
tribuinte  no  cumprimento  de 
ieus  deveres  para  mais  tarde  au¬ 
tuai -o. 

Além  disto,  o»  regulamentos 
aão  ás  vezes  violados  de  intei- 
ra  boa  fé.  Não  podendo,  entre¬ 
tanto,  a  boa  fé  ser  patenteada 
dentro  do  critério  inflexível  das 
formulas,  o  contribuinte  padece 
a  multa  sem  havei-a  em  con- 
íeieneia  merecido.  E,  como  a 
metade  da  multa  pertence  em 
certos  catos  ao  funccionarlo  fis¬ 
cal,  nasce  dahi  a  tuspeição  de 
que  elfa  não  é  applicada  em  be¬ 
neficio  publico  e  sim  como  re¬ 
curso  para  favorecer  o  funccio- 
nsrio. 

A  suspeiqio  é  corroborada  pe¬ 
la  circumstancia  de  que  muitos 
funccionarios  costumam  tirar 
das  multas  verdadeiras  fortu¬ 
nas.  Surge,  em  consequência,  a 
doutrina  da  immoralidade  da 
participação  dos  empregados  do 
fisco  no  productO  da  penalidade 
imposta  ao  contribuinte,  sciente 
ou  inscientemente  culpado. 

Alguns  senadores  sustentam 
essa  doutrina  e  opp3em-se  á  par¬ 
ticipação.  Outros,  porém,  desen¬ 
volvem  a  these  contraria.  Sem 
a  participação,  não  haverá  o  es¬ 
timulo,  ainda  quando  o  funccio- 
nario  seja  activo  e  frreprehen- 
sivel;  e  um  segundo  perigo  é 
previsto,  qual  o  da  creação  de 
outra  industria  peor  que  a  pri¬ 
meira:  a' industria  da  fraude. 

Antes  que  surja,  em  relação 
ao  assumpto,  a  mesma  duvida  dfc 
Hamleto,  seria  talvea  convenien¬ 
te  pensar  na  possibilidade  de  um 
iéglmcn  dc  meio  termo, 

Figuremos,  por  exemplo,  a 
hypothese  de  que  o  produeto  das 
multas  fiscaes  não  possa  ser 
adjudicado,  no  todo  ou  em  par¬ 
te,  a  quem  as  impuzer  ou  con¬ 
firmar.  Evitar-se-ia,  desta  ma¬ 


neira,  a  auapeicfto  do  interesse 
em  eatisa  própria. 

Toda  multa  ÍUcaI  poderá, 
licst.n  ouniliçfics,  constituir  ren¬ 
da  eventual  da  União,  reserva¬ 
ria  una  parte  de  sua  importân¬ 
cia  cffcctivanicnic  porabida, 
mesmo  na  proporção  da  metade, 
a  quem  houver  dado  causa  cf- 
ficiente  á  sua  imposição  e  co¬ 
brança,  mediante  autuação,  no¬ 
tificação,  representação,  denun¬ 
cia  ou  informação. 

E  não  é  só.  Todo  processo 
que  encerre  accusação  punível 
por  multa  fiscal,  sendo  julgado 
improcedente,  deve  transformar- 
re  automaticamente  em  inquéri¬ 
to  administrativo,  afim  de  ser 
apurada  a  responsabilidade  do 
accusador,  sujeito  o  mesmo  ás 
saneções  da  lei. 

Outra  ragra  a  estabelecer  é 
que  nenhum  funccionario  ou  de¬ 
nunciante  possa  perceber  em  um 
só  auto  ou  processo  quota  par¬ 
te  superior,  digamos,  a  cinco 
contos  de  réis,  nem  em  utn  li 
anno,  quando  se  trate  apenas  dej 
funccionarlo,  quantia  global  su¬ 
perior  aol  vencimentos  de  seu 
cargo.  Nio  haveria,  assim,  au- 
tuantes  que  enriquecessem  com 
as  multai,  o  que  desde  logo  afas¬ 
taria  a  própria  hypothese  da  in¬ 
dustria  dai  multai. 

Por  fim,  em  todas  as  autua¬ 
ções  de  fraudes  de  que  possa  re¬ 
sultar  applicação  de  multas  fis¬ 
caes,  os  autuantes,  ou  quem  o 
chefe  da  repartição  designar, 
apreciarão  devidamente  a  res¬ 
ponsabilidade  doi  funcdoniriosj 
a  quem  deveria  caber  a  fiscali¬ 
zação  preventiva  capai  de  ter 
evitado  a  fraude  ou  a  evasão  da 
renda,  oa  impedido  o  acto  capi¬ 
tulado  como  fraudulento,  puni-| 
dos  no  proprlo  acto,  de  aceordo 
com  a  lei,  os  serventuários  aca¬ 
to  culpados.  Evitaríamos,  deste 
modo,  as  infracções  simuladas, 
preparadas  ôu  estimuladas. 

Estas  e  outras  providencias 
matariam  simultaneamente  as 
duas  industrias:  a  das  multas  e 
a  da  fraude  organizada.  Não 
eliminaríamos  o  estímulo  contra 
a  fraude,  mas  também  não  per- 
mlttiriamos  que  4  sombra  delle 
se  desenvolvesse  a  perseguição 
systematica  ao  contribuinte  por 
cupidez  do  funccionario  fiscal. 
Ainda  uma  vez,  é  no  meio  que 
está  a  virtude. 

Costa  REOO 


EMPOSSADO  SEM  A  PROVA 
DE  QUITAÇÃO  DO  SERVIÇO 
MILITAR 

Uma  providencia  encrgica  do 
ministro  da  Guerra 

O  generaJ  Joio  Gome»,  ministro 
da  Guerra,  tonto  tido  conheol- 
mento  de  que  o  director  do  De* 
par  ume  ruo  Nacional  de  Portos  e 
Navegação  eirtpoenou  no  csrgo  fie 
esorevento  da  mesma  repartição 
Hílio  Perdigão  de  Freitas,  aem 
que  o  meemo  tivesse  cumprido  a 
exlgcncla  do  deoreto  n.  23.135. 
na  forma  do  que  estabelece  o  ar¬ 
tigo  166.  tomou  importante  deli¬ 
beração  sobra  assumpto  que  até 
o  momento  não  iem  aldo  eatrl- 
tamente  observado  em  numerosas 
repartições  publicas,  quar  fe- 
deraes,  quer  eitaduaea. 

Afim  S»  evitar  novas  tntsrpal- 
lições  ou  esclarecimento*  sobre 
taee  ponto  que  diz  de  perto  com 
as  rtoterml  nações  do  governo,  O 
ministro  da  Guerra  deolsrau  que 
nenhum  chefe  de  repartição  do 
serviço  publico  poderá  dar  posse 
ou  admUtlr  qualquer  funccionarlo 
que  seja  maior  de  18  annos  de 
êdade.  sem  que  faça.  prlmelra.- 
m-rnte,  prova  de  eor  reservista  do 
Exercito  ou  da  Armada,  ou  faça 
prlvlamente  a  comprovação  de 
sua  dlanenaa  legal  do  eervlço  mi¬ 
litar 

O  chefe  de  serviço  que  Isso  ftzor 
Indemnlzont  os  cofras  públicos  da 
Importância  dos  vonotmc"lo$  e 
de  outras  vantagens  que  JA  te¬ 
nham  sido  pega»  ao  alludldo  funo- 
cionarlo.  cuja  nomeação,  designa¬ 
ção  ou  admissão  sei-a  Immedlata 
e  automnMcnmenle  cassada. 

CARTILHA  DAS  MAES 

UR.  MiUtTI.MI»  DA  ItOllliA 
125  em  Ilidi»  n»  livrarias 

ISÜS12 l 

ENCARREGADO  DF «E60CI0S 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 

Esteve  nontem,  no  Itamnraty 
o  sr.  John  Moors  Cabot,  encarre¬ 
gado  de  negoclos  doa  Estados 
Unlflns.  que  apresentou  ao  minis¬ 
tro  daa  Relações  Exteriores  o  no¬ 
vo  conselheiro  de  embaixada  Wes- 
léy  Frist.  quê.  neaaa  qualidade, 
pessurA  a  ter  o  encarregado  de 
negoclos. 


A  VISITA  DO  NAVIO-ESCOLA 
HESPANHOI  “JUAN  SEBAS- 
TIAN  ELCANO” 

As  homenagens  qne  serão  pres¬ 
tados  á  sua  tripulação 

Aproveitando  s  visita  dc  navio- 
escola  da  Republica  Keapanhol». 
a  colonla  aqui  radicado  preterde 
prestar  varias  homonngens  aos 
marujos  da  sua  lerra.  «Iguroas 
das  qua.es  também  farA  extensi¬ 
vas  a  Morlr.hn  Braellelra. 

Assim.  hoje.  ts  2  horas  da  tar¬ 
de.  serâ  offerecldn  um  passeio 
aos  offlciuea  auxiliares,  que  ta- 
rão  a  volta  dn  TIJuca.  A’s  10  ho¬ 
ras  da  noite.  reallznr-ee-A  na  té- 
de  do  Centro  Gnllego.  â  rua  do 
Rezende  n.  6S,  um  baile  em  hon 
ra  da  offlaiiilldade  c  dos  fiuardoa- 
msrlnhn.  estando  convidados  para 
a  rena  os  gunr.las-marinha  bra 
sllelroK 

Amanhã,  domingo,  pela  manhã 
a  marujo  da  do  “Sebudan  Elca- 
no",  fina  um  iw-eelo  nté  A  Dar 
ra  da  TIJmn,  onde  lhe  serA  "ffe 
revido  um  luiich.  ficando  com  a 
tarde  disponível  para  assistir  a 
uma  sytnpalhlcn  festa  de  cortfni* 
terrlzaçSn  eom  os  seus  cellcçu- 
bre-llelrns. 

A1  noite,  o  cammnndnnlf  da 
b"líonrtve  hespanhola,  offírecerA 
o  1'i.rdo  um  halle  ã  soeleflmíe  hra- 
slleira  e  a  colonla  he-parhnls  o 
qtfl  *erA  Ir.irln  ir-  7  horas. 

Regunnn-felra  o  “Sebisünn 
E1*n>nn".  levantam  ferros  em  pro¬ 
tega  Ire  v*.  to  da  sun  viagem  de  Ips- 
truccüo  no  curso  da  qual  uinda 
volt-rA  de  aguo*  hra-Helm.  to-  | 
esndo  em  Penuunhuco  miando  d* 
regresso  í  Htitunha. 


Grande  soirée  artística 

Promovida  pela  Lyrs  Cosaco, 
constituída  da  artistas  russos  re¬ 
sidentes  nesta  capital,  reatlza-ie 
hoje,  no»  saldes  do  Club  Bo¬ 
tafogo,  uma  grande  eotrée  artís¬ 
tica,  oom  eoncerlo  e  "hál  bleu". 

Essa  festa,  que  i  dedicada  A 
nassa  alta  sociedade  •  da  colo- 
nlsa  estrangeiras,  aqui  domicilia- 
das.  estã  sendo  aguardada  da  I}* 
multo,  com  viva  andedode  e  cons¬ 
tituirá.  por  oerto,  um  verdadeiro 
acontecimento. 

Do  programma,  caprlchoeamen- 
te  organizado,  constam  numero# 
intereiianiuslinoi.  que.  por  st  «d, 
garantem  o  sueceaeo  da  festa. 

Nella  tomarão  parte  oo  “Cosa- 
cos  do  DOn  *  Kuban",  com  euaa 
oançfies,  densas  •  edros  de  bala- 
laicos:  Mios  Peggre  Aforsor,  bai¬ 
larina  clássica;  Mm».  Lsa  Bach, 
da  Real  Academia  de  Barcelona, 
que  executará  solos  de  harpa;  ir. 
Romeu  Qhlpsmann,  violinista  con¬ 
certista;  Mlse  Mary  Hlor,  que, 
acompanhada  ao  plano,  canlarA  oa 
Beus  fox-trots;  as  senhoritas  Mar¬ 
garida  Sonnenfeld,  Laura  Assis  6 
Dóa  o  Norma  de  Castro  Barreto, 
discípulas  dos  professores  Vera 
arablnska  e  Pierra  MIchallowfiky 
que  apresentarão  numeros  de  dan¬ 
eis  claselca»  e  características. 

Apds  essa  parto  artística,  rea- 
tl2ar-BO-d  um  baile,  com  batalha 
do  confettl  e  serpentinas. 

Bm  melo  A  festa.  haverA  a  elei¬ 
ção  da  rainha  do  baile,  que  sarA 
escolhida  pelos  Juizes  JA  designa¬ 
dos,  os  conhecidos  pintores  Corrêa 
de  Araújo,  Glette  e  lamatlovttch. 


PARTE  PARA  S.  BORJA 
SR  GETUUO  VARGAS 

Só  na  próxima  semana  regres¬ 
sará  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  ao  Rio 

Porto  Alegre,  27  (Do  correspon¬ 
dente)  — »  O  presidente  Oetullo 
Vargas  viajou  para  S.  Borja.  de 
avião,  om  companhia  de  sua  es¬ 
posa  o  dos  seus  Irmãos,  Proiaelo 
c  Benjamln  Vargas. 

Ao  contrario  das  primeiros  no¬ 
ticias,  o  chefe  de  Nação  não  re¬ 
gressará  ao  Rio  antes  de  segun¬ 
da  ou  terça-fetru  próximas. 

AUDIÊNCIA  ’  DIPLOMÀnCÀ 
NO  ITAMARATY 

O  sr.  José  Carlos  dc  Macedo  Soe¬ 
res,  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  deu,  homem,  a  sua  au¬ 
diência  diplomática  semanal  aos 
ministros  plenipotenciários  e  en¬ 
carregados  de  negoeloe. 

Desligados  da  Escola  Naval 
tres  aspirantes 

O  ministro  da  Marinha  resolveu 
corcodei  baixa  de  praça  aos  as¬ 
pirantes  do  primeiro  anno  do  cur 
so  superior  dn  Escola  Naval  Joxe 
Miirtlns  Coelho.  Gerson  da  Ro¬ 
cha  Carvalho  e  Waldyr  da  Costa 
Muller  de  Campos.  Esses  aspi¬ 
rantes  Incidiram  no  artlgu  20  do 
decreto  n.  54  *33.  de  10  de  Julho 
le  1034.  _ 

Um  qne  tem  qne  optar  por 
por  um  dos  cargos 

O  director  do  Expediente  do 
Thesouro  recommcndou  so  lns- 
pector  da  Alfandega  de  São  Sal¬ 
vador  provldenrlas  afim  le  oue 
o  despachante  aduaneiro  Vivai- 
do  da  Cunha  Lima  seja  convida¬ 
do  a  optar  por  erse  togar  ou 
peto  de  corretor  do  eavioa- 


O  avls.lor  argentino  Arogu  ba¬ 
teu  o  record  du  v»o  Invertido. 

"Agora"  *  o  campeão  As  aves¬ 
sas.  ohservn  um  charAdista. 

*  #  * 

Afflt.nu-so  que  Mnrconi,  prisio¬ 
neiro,  ha  quatro  dias,  do  mais  rí¬ 
gido  itroluMIlo,  rno  requerer,  por 
lulermeillo  da  Emhnlxmln.  um 
nnmlitdn  ile  svKurunça,  para  lo- 
oomover-as  «om  a  sua  oxma.  es¬ 
posa,  livre  dos  fios  do  ttamsraty. 
*  *  * 

Telegraphum  do  Jerusalém  que 
c  rei  Ibn  Kndd  manifestou  a  In¬ 
tenção  de  apoiar  a  Inglaterra. 

Desta  VSI  4  que  Mutsollnl  terá 
mesmo  que  rtoutr. 

*  *  * 

Chagou  o  ministro  Haura  Costa. 
Interrogado  a  respeito  do»  conge¬ 
lada»,  disse  o  ministro  da  Fa- 
Mndi: 

—  Vim  encontrar  um  com  que 
nio  contava. 

—  Qual? 

—  O  Protogans»,  governador 
quasl  elslto  do  Estado  do  Mo. 

♦  *  * 

Noticiando  o  atropelamento  d* 
uma  errança  na  Avenida  de  Li¬ 
gação,  Alt  a  "Noite*  que  o  com- 
mtesarlo  do  dletrloto  pediu  o  com- 
pideolmento  do*  perito». 

Devia  pedir  também  o  campa- 
dfetmento  do»  ohauffeurs  p»lo« 
mísero*  pedestres. . . 

*  *  # 

O  deputado  Cspttullno  declarou 
haver  recusado  pelo  eeu  voto  (0 
contos  do  sr.  Corria  Castro  •  *00 
dn  sr.  Osldlno  do  Vali». 

Nto  ra  diga  qut  no  S«tado  do 
Rio  nto  w  dl  valor  ao  voto  dos 
legisladores. 

Cyrgno  ã  Cia. 

DEVEM  DIRIGIR-SE  A’  COM- 
MISSÃO  DE  REVISÃO 
DE  DEMISSÕES 

Os  euctores  eiooendn  qie 
pkiteui  reiílegnçío 

Tendo  vários  exsctore*  «xons- 
rsdoi  requerido  sua  reintegra¬ 
ção,  o  director  do  Expediente  do 
Thesouro  mandou  que  os  Inte¬ 
ressados  te  dlrljem,  querendo,  ã 
commlesto  instituída  pele  de¬ 
oreto  n.  214  de  1  de  agosto  ul¬ 
timo.  _  _ 

CENTENÁRIO  FARROUPILHA 

0  presidente  dã  Republica 

compareceu  á  recepção 
do  “Uruguy” 

Porto  Alegre,  ST  (Havss)  — 
O  ar.  GetultO  Vârgaa  e  senhora 
compareceram  A  recepção  offere- 
cila  pela  guarnição  do  *Uru- 
guay". 

OM  CONCERTO  DA  PIANISTA 
DTLA  JOSETTI 

Porto  Alegre,  27  (Havss)  — 
A  pianista  Dyla  Josettl  deu  oom 
grande  eucceseo  o  annunolado 
conoerto,  parte  do  programma  of- 
flelal  dss  festas  oommemorattvss 
da  centenário  Farroupilha. 

Estiveram  presentes  as  altas 
autoridade*  e  numerosos  membros 
Je  destaque  da  socledAde  porto- 
alegrenso  e  dos  otroulôs  arttstt- 
coe.  i- 

DECIíARAÇOBE  de  UM  EDU¬ 
CADOR  MINEIRO 

Porto  Alegre,  37  (Havaa)  — 
Entrevistado  pêlos  Jornaee,  o  se¬ 
nhor  Alberto  Alvares,  «x-íécra- 
tarie  da  Educação  de  Minas  Ge- 
raes,  disse  que  o  seu  Estado  es¬ 
pera  reeéber  dentro  era  breve  a 
visita  dos  professores  gaúcho*  que 
serlm  levarão  a  sua  contribuição 
so  trabalho  de  desenvolvimento 
cultural  entre  os  diversos  Estados 
do  Brasil. 

Depois  dessa,  visita,  aooresotn- 
tou  o  sr.  Alberto  Alvares,  o  Rio 
Grande  do  Eul.  Irá  eerumente  re¬ 
ceber  bs  professores  mineiros  no 
desempenho  dos  meamos  objeott- 


0  QUE  HOUVE  NO  “Conservae-vos  sempre  dignos 
SENADO  do  vosso  passado  e  das  vossas 

Na  commiitáo  de  Plano»  foi  /vrAnnilâcíoG11 

relatado  o  projecto  sobre  o  VAJIIl|Ulala8 

propulsionaiticnto  do  In-  “  _  —  •*  — 

I.rt.r  4.  Br.,,11  \  KXHORTAÇÃO  DE  MARG0NI,  H0MTEM, 

.  . . . .  A0  RECKBKR  a  coionia  italiana  na  sf.de 

Alipruviulu  u  acu,  t.,1  IMh  o 

■xpedlente,  qut  coimou  tta  olfl-  nfs  i.liftnA  |  l  IfADA* 

dos  do  I*  «eoreurlü  da  Cniiura  UU  I/UnJ  I.ÃVUKU 

dos  Uepiiiodo»,  lemoitemlo  tu  do- 
cumonios  orlglnacz,  que  lho  lo- 

nra  iwlleltailM  priò  Senado,  «  ro-  conforme  eslava  annunelado,  dial  sainlacdn,  o  ronsnno  ri-nlrr. 

»  2o  W‘°  <íu.*  •Dprova  rcsIUou-se  hontem.  ás  4  homs  ils  no  do  ronsrnnr-vos  sempre  dl- 

»  0  H  Mnl,V?  tarde,  na  séde  do  "Depo  Lavoro",  gnos  do  vosso  pasrado,  das  vot- 

s«Ih*.Í  a!  4  W*e*  Marechal  rioriano.  a  re-  sst  conquistas,  e  da  vossa  mãr. 

õJTSí'  «‘MÍo  ds  Msrcont  A  colonla  IU-  a  Italla,  que  voe  segue,  vos  ama. 
U  |"  liana  domiciliada  nesta  cspttel.  e  que  pelas  tuas  futuras  vloto- 

ult  °*  «W«g  da  referida  sociedade  risa  *  polo  posto  que  no  mundo 

torr2ni5*'*élu  rimai. achkvsm-s*  repletos  de  compe-  oeoups,  nsoesslta  isntlr  o  bater 
I*  *?:  trintas  do  «rende  Inventor,  ven-  genereee  e  ardenu  do  eoreçío  de 

Liia  fAdâraJ-  ra  liS  <3o%w  tamb«m  ôfitr«  oi  proMTitoa  toéioi,  de  lodoa  oi  seus  filhos! 

s^  ait^iuho  ™l<*  runootoaartoe  da  embalsa-  Viva  a  Itailal  Viva  o  Reli  VI- 

ZtâWJTàRlitiSX  ~ 6  D’Wè'  ^ 0 

ntclplo  d»  Macahl,  Estado  do  Rto  í JJLalS?  UM  PABSEIO  MARÍTIMO 

de  Janeiro,  solicitando  provtden-  um  *t*ct0  *'4 

DepoU  dl  ratldaAe  por  varloe  Bm  lancha  eepeoisl  do  TseM 
«ò  ír^  BraÜ  íoutíl^  n-  «^«««s,  o  senador  Maraonl  foi  Club,  posta  A  sua  disposição,  o 
tMw*e.mM*£h4  E.üSi  do  »■«  ralsvra  pera  pronunetar  eenedor  Ougtlelmo  Mareonl  e  su» 
R lo  le 'jânsi ro ^sÒm c i tejvio  dto vl -  «  eegulnu  discurso,  a  ceda  lns-  senhora  emprehsndsram  hontem, 
denolee  "contra  a°  lnterr*nçK° In-  ‘4f‘*  Interrompido  por  rutdeee.  P»te  "V*nh^^ 

debita  administrativa  no  Bstado  ds  pslmae:  JÍLSÍÍheSí^d»- 

do  Rio  de  Janeiro"  *  do  ir.  joa-  “Compatriota*,  .d*.  ÍÍS 

qutm  Augusto  Borgt.  «  outro»,  ,  ®  ««u  hrlme  ro  egredeolmento.  ™ 

residentes  no  7-  dUtrlolo  de  Ma-  4«  compartilham  a  mlnhs  es- 

CAh4*  Er t Ado  do  Rio  de  Jânti*  P*>«*  •  coIlAhorâdorêi,  ê  O  AiobAitjuA  poAU*ou-*e  no  cRjt 

ro.  solicitando  providtnclu  qus  «Irlgtdo  *  a  ex.  o  embaixador  «c  A"*"4! 
venham  normsllsar  a  sllueção  do  Cantalupo.  cujo  talento  *  f*  to-  *,&nch*  ® 1*  1 2?™...“ 
Suado.  do»  apreciamos,  bem  como  a  sus  Uh*  de  Psqustá,  ond*  foram  viii- 

O  unloo  orador  foi  o  *r.  Mo-  extraordlnerts  cultura  *  compe-  t*40*  0  Preventorio  Don*  Ameiis, 
reet  Bsrrus,  que  fex  ume  r«tl-  tencla  polltloe.  Multo  greto  eu  P*r*  eraença*  debeit,  fundado  pe- 
ftcaçlo.  lhe  sou  por  tudo  quanto  fes  *  10  mlnietro  Ataulpho  ds  Pslya, 

A  seguir,  fOI  lida  a  sogulme  In-  dl***  por  oeenslão  desta  minha  preridsnt*  da  Ltga  Brasileira 
dtoaç&o,  do  «r.  Pacheco  d*  Oll-  vtag*m  *  desta  mlnhs  visita  ao  Contra  a  Tuberculose,  e,  a  seguir, 
velra:  Brssll  *  sos  lUItsnos  residentes  no  BrocolO.  a  vivenda  perltneén- 

"Indloamoe  que  s«Ja  Incluído  no  Braell.  **  “  *r-  Octavlo  Oulnl*. 

no  reglmonto  Interno,  onde  «on-  Ooneervsremog  desse  voeso  ar-  Nb  regresso,  Mareonl  *  sua  oo- 
vler,  o  seguinte  dispositivo:  dsnt*  *  fraternal  acolhimento  mitlv*  dlrlglrsm-e*  «o  Automovel 

Art.  —  N«nhum  projecto,  pa-  uma  recordação  lndslevet.  Club,  onde  almoçaram. 

reeer,  requerlmenio,  emenda  ou  Não  podei»  oaloultr  quão  Inten-  _ _ _  _ _ _ 

Indicação,  que  se  referir  ou  se  sa  é  *  minha  alegria  por  me  en-  J ANTAR  B  RECEPCãO  NA  LM- 
reportor  a  artigo,  psragrapho.  alt-  centrar  entra  vft*.  Italianos,  longe  BAIXADA  DA  ITALIA 
nea  ou  inciso  de  1*1  ou  regula-  da  Patrla,  à  qual  psrmaneoelt, 

mento  »erA  eubmettldo  «o»  ira-  contudo,  sempre  sffelçosdo*  e  O  embaixador  ds  Italla  e  a  es- 
mlte»  reglmenises  sem  que  a  re-  fieis.  Não  eou  orador.  A  outro  "hora  Cantalupo  offerecem  hoje. 
ferencla  A  legislação  conste  da  ramo  psrtsnce  a  mlnhs  actlvlda-  4  "olt*.  ns  Embaixada  da  Italla, 
respeotlva  Justificação.  de.  Sinto,  porém,  a  neceesldsd*  e  Jantar  em  honra  ao  eensdor 

Paragrapho  —  Quando  e*  ira-  0  dever  de  ducr-vo»  alguma*  pa-  Msrcont  e  A  marqueza  de  Msrco- 
tar  de  proposição  da  Csmsra  dos  lavras,  notsdaments  neste  mo-  nl>  a  que  se  seguira  uma  recepção 
Deputado*,  a  secretaria  do  dana-  m*nln.  tm  qut  deixamos  a  Italla  4  sociedade  carioca  e  ao  corpo  dl- 
do  providenciará  para  esta  tran-  e  o  seu  “Duce"  em  faca  da  um*  plomatleo. 
ecrtpção.  anu*  de  ser  aubmeitl-  rua,  iQu  diplomatlce  e  polIUca.  _ 

õi  èo  êftudo  dA  rèipectlvà  com-  tnvtÕA,  porlnj,  com  Immcnn  fé,  ^  PRÕGRAMMA  DE  RECEPÇÃO 
missão  effeoilva  a  qu*  fOr  dls-  insbslavrl  vigor  *  com  sa  emes  BM  8-  PAULO 

tributda."  «m  punho,  promput  *  afiadas. 

Apoiada  a  indicação  do  eena-  Nesta  luta  jusu  »  sagrada  pela  &'  »  seguinte  o  programma  or- 
dor  bahlsno,  foi  a  sessão  leven-  n0,s,  natUrs]  e  necetssrls  «xpsn-  ganlsado  para  a  recepção  de  Msr- 

toda.  ,j0t  peia  segurança  ds*  nossas  oonl  em  8ão  Paulo,  para  ond*  se- 

colonlss  conaulftedse  a  custo  d*  guIrA  smsnhã  A  noite: 

NA  OOMMIS8AO  DE  PLAN08  (anto  sangu*  e  de  tento*  eaerlfl-  Dl»  Í0  —  A'e  10  horas  ds  ma- 
NACIONAES  elpe  pecuniários,  pelo  prestigio  do  nhã  o  senador  Mareonl  chegará 

nome  da  Italla  ne  Afrlo*.  neeta  *  São  Paulo,  sendo  recebido  na 
Esteve  reunida  a  Cotnmlssao  todos  o  sabola,  toma  parte  eetaçào  do  Norte  como  hospede 
de  Planos  Naclonaes,  perante  a  ,ictlva  d|recu.  9  opslxonadft  todo  <>o  Estado. 

?.u"  .'1  «  povo  ltall.no:  ctc.es  o,  ant.gos  .  A  l  1^  horas  —  Aimcrçu  nu  IIc 

lAiou  o  projecto  do  »r.  Jeronymo  C0Tn|)aten(€8  ^  g^nde  «utrrA,  tel  BeplAnàda  acompanhado  da 
Monteiro  providenciando  para  o  raiori0«amflnts  vencida  nae  mar-  *ua  comitiva  e  da  commlesâo  de 
propulslonamento  do  Interior  do  ^"‘rmcnt.s  sa-  recepção  paulista, 

psl».  O  trabalho  do  eonaüor  plsu-  •  do#  <Jo  0rappai  atê  u  JOV*nt  A'«  2  l|3  hora»  —  VlelU  offl- 
hyenBe  ê  longo  «  «vudltq,  reve-  *^aç3es  que  cresceram  no  lucldo  clal  ao  Rovcrnadcr  do  Estado, 
'“J?  °  JlJfíIi,,  nc  e  auggeetlvo  ambiente  da*  Caml-  sendo  recebido  com  as  honras  de 

probtemoe  iwolaee  j>r«e»ejro«.  OÇ  MB  NegraSi  crledo  pelo  Duce.  embaixador  especial.  A*  tardo  o 

E  vde  Umbem  partlclpaea  do  senador  Mareonl  Visitará  a  Eíco- 

'  trabalho  desta  hora  penosa,  po-  1»  Polylechnlca  e  o  Instituto  de 

fiTJ  .nX,  .  "S,rnf,  rém,  de  orgulho  par.  o  aentlmen-  Engenharia, 

ro*?*»? ^Mtoe^dMeendo  à  de-  to  da  "»Cão  Italiana,  não  edn.ente  A's  S  horas  da  noite  —  Ban- 
£the»  com*  um  sabor  P»>°  exemplo  d*  multo*  entre  vo»,  duete  offerecldo  pelo  governador 

mirarlo  aceentüadô  b  que  Ja  »«  alistaram  como  volun-  dt>  Estado  e  senhora  Armando  Je 

'coruMa*  p^esmdãr  a  evo.uçlo  lr.ee  « como  Umbem  pela  dlgnl-  OUvelra,  no  "foyer"  Oo 

brasileira  desd*  os  seus  primor-  d*d*  44  v0*“  0,,r&  *  d0  P*1' 

dlos  até  fixar-lhe  nas  linhas  ge-  trabalho  quotidiano,  qus  mantém  j.«  outubro  —  A's  10,20  ho- 
raes  do  quadro  aclual.  Trata  do  om  alto  conceito  o  decoro  da  ter-  ra3  _  vislU  A  Escola  do  Medi- 
alcance  do  projecto,  dizendo  daa  ra  qu*  vos  viu  naeoer  ou  onde  0|na,  A’s  U  horas  —  Visita  ao 
sus»  possibilidades  *  dlfflculdsdee  nasceram  vossos  pau  ou  voeso*  inetituto  de  Butamsn. 
de  realização.  Mostra,  por  :lm,  antepassados.  A's  U  horas  —  Almoço  offere- 

que  a  quefttâo  nio  deve  ser  exa-  Ninguém  melhor  do  q\ie  vôt,  $íde  pçjio  prefeito  municipal  e  ae- 
minada  antes  âa  creação  Joa  qu*  vos  estabelecestes  nesta  ter-  nhora  Fsblo  Prado  em  sus  retl- 

Conselhos  Teohnlcos.  porquanto,  rs  tmmenaa  e  ferttl  que  voe  hos-  dencta.  ’i . 

abrangendo  o  problema  Integral  pedou.  qu*  vo*  Auxiliou,  e  quo  Da»  2  âs  7  hora»  —  O  senador 

do  palz,  deve  subordlnar-se  oos  vos  considera  como  seu»  filho*,  Mareonl  vlsltató  as  Instituições- 
plano»  naclonaes  a  seretn  elahu-  poderá  comprahender  ne  Justas  |tauanss  do  8fto  Paulo, 
rados.  razões  e  os  direitos  que  tem  A  vl-  A's  S  ljJ  horas  da  noite  —  Jan- 

O  parecer  do  sr.  Rlhelro  Gon-  da  um  pala  Joven,  rico  dos  me-  tnr  na  realdencla  do  conde  Fran- 
çalves  foi  muito  applaudldo  PoIob  lhoree  fermentos  de  acção,  conto  c»eco  Mátaroao,  seguido  do  re- 
seus  companheiros  do  commlssáo,  é  a  Italla,  *  ninguém  melhor  do  cepção  k  eocleJadc  paulista, 
tendo  aldo  mandado  Imprimir,  pa-  que  vos  poderá  comprehendel-os,  j  a*  outubro  —  A's  10  horas 
ra  posterior  approvação.  e  divulgar  *  sustentar  a  sua  ne-  —  psrtlds  para  Ararae,  em  vlsl- 

a  m  cessldade,  porque  saístes,  porque  ta  A  fazenda  de  Santa  Crus,  do 

r>c  íosUs  c,br1eadoB  a  deixar  o  eõlo  conde  Rodôlpho  Crespl. 

A  EXTRADIÇÃO  DE  da  patria  dtleota  em  busca  de  tra-  j  outubro  —  A*  notte  — 

APDãUAM  VA  PT  AN  balh0  *  p*0  Para  ll6m  40  VMt0  Regresso  d*  Araras. 
fáOXxAtiralVl  iVrtniertix  mundot  Porque  conheceis  a  luta  4  d6  outubro  —  Partida  do  se- 

-  do  trabalho  tenaí,  porque  conhe-  qador  Mareonl  para  Santos,  fa- 

A  Còrtc  Suprema  dene-  a  amargura  do  pão  «csiio,  rendo  a  viagem  pelos  lagos  do 

r.  r _ ,  m  Impregnado  do  auor  de  vossas  ganto  Amaro.  Haverá  um  almo- 

gou,  atinai,  A  oruem  ue  fontes,  porque  conheceis  0  eoffrl-  co  no  Alto  da  Serra,  offerecldo 
hnhcaq-rftrmiq  nionto  *  M  «a04»4**  44  família  e  peu  dlreclorla  da  Ught  and  Po- 

Ilctutao  ÇU1JJUO  da  patria  longínqua!  Porqua  a  Wer  d*  São  Paulo.  A'  tarde  em- 

Teve  hontem,  afinal,  uma  de-  €st®  P°vo  antigo  e  Joven,  glorioso  barquo  no  "Augustus"  de  regrej- 
clBão,  i  caso  relaUvo  sobro  a  ex-  reis  eun  clvlliraçao  tra#  vez*.  i0  t  iun». 
tradição  de  Abrahám  Kaplan,  e  universal,  rico  de  recente  gloria  a  comitiva  do  senador  Mareonl 
de  cujo  habeas-corpua  foi  relator  militar  no  confltcto  mundial,  que  v*e  a  São  Paulo  eerá  assim 
0  ministro  Laudo  de  Camargo.  otriM  Intoresaca  foram  descuida-  composta: 

Como  Uvemo»  occaslão  do  no-  dos,  tem  gsnaroeldad»  alguma,  na  Senador  Gugllelmo  Mareonl, 
tlolar,  a  demora  do  Julgamento  P»3  de  Versalhes,  porque  cortar-  marquesa  Maria  Crietlna  Marco- 
foi  devido  ás  Informações  pedi-  lhe  sempre  s  estr&daT  Porque  lm-  ri,  prof.  Arturo  Marplcatl,  com- 
daa  ao  Ministério  da»  Relações  pedir  eempre  qus  proslga  o  seu  mendador  Umbcrto  Dl  Marco. 
Exteriores,  por  Imermedio  do  Ml-  caminho?  Entretanto,  durante  13  condo  Bozsl  8oall,  conselheiro  du, 
nlsterlo  da  Justiça.  annoB  da  governo  fascista,  este  Embaixada  da  Italla,  Menzlngor 

Abraham  Kaplan,  cuja  extradl  povo  conseguiu,  eom  pouco»  Dl  Prelscnthsl,  conselheiro  de 
ção  foi  pedida  pela  Republica  do  meios,  operar  uma  enorme  trans-  embaixada  José  Roberto  de  Ma- 
Uruguay,  havia  sido  concedida,  formação;  estradas,  pontes,  ea-  cedo  Soares,  senhora  José  Rober- 
quando  deu  entrada  na  Corte  Su- i  nosmsnto»,  edifícios,  obras  glgan-  to  de  Macedo  Boarcs,  prof.  Aloy- 
prem*  umo  petlçáo  de  liabeos-  tescas  para  a  melhoria  da  raça,  *to  dé  Castro,  cônsul  geral  Olt- 
eorpus  em  favor  do  mesmo,  aob  protocção_  ao  trabalho,  1  Infsfi-  velra  Alves,  sr.  Assl»  Chateau- 
a  allegação  de  que  o  extradita-  ota,  fie  mães,  auxilio  continuo  do  brland. 
do  ainda  não  havia  sido  embar-  Faseio  nas  regiões  qus  mais  sof- 

eado,  esgotando-se  dessa  maneira  Crom  com  0  problema  dt>  desem-  A  CARIARA  DOS  DEPUTADOS 
o  prazo.  progo.  restauração,  digna  verda-  RENDE  HOMENAGEM 

O  habeas-eotipu»  dou  entrada  delramente  doe  tempos  de  Au-  A  MARCONI 

na  secretaria,  nos  primeiros  dias  gueto,  dos  antigos  monumentos 

do  corrente  mez,  tendo  o  presl-  da  cidade  pelo  quo  a  Roma  de  A  sessão  da  Camara  dos  Depu- 
dente  offlclado  no  dia  6  ac  minis-  Muosollnl  brilha  Jfi  no  horizonte  tados  fel  aberta  hontem  pelo  tr, 
tro  do  Justiça,  que  respondeu  a  da  hlBtorla  como  Indlo*  e  monu-  Antonlo  Carlos  oom  84  deputados 
13,  enviando  novas  Informações,  a  mento  tmmortal  d*  uma  época  no  recinto.  Do  expediente  cons- 
17  do  mesmo  mez.  prodigiosa!  B  esta  transformação  tavam  offlclos  do  mlnietro  da  JU6- 

No  dia  18  foi  a  ordem  Julgada,  não  es  operou  edmente  na  face  tlça,  acompanhando  informações 
requerendo  0  Tribuna),  de  acoor-  da  Italla,  mae  ae  produziu  tam-  solicitadas  sobre  a  prisão  de  Gen- 
do  com  0  relator,  converter  o  bem  noa  espíritos.  O  Duo*  orlou  ny  Gleyesr;  da  mlnietro  da  Vla- 
Julgamento  em  diligencia,  para  um  sentimento  nacional  da  mas-  Ção,  acompanhando  Informações 
que  o  Ministério  do  Exterior  tn-  sa  italiana,  dentro  *  fora  das  sobre  a  Estrada  de  Ferro  Noro- 
formasse  por  Intermédio  do  da  fronteiros  da  Italla,  razão  pela  este  do  Braatl;  do  ministro  da 
Justiça.  A  resposta  foi  ter  ao  qua|  0  nosso  povo  evoluiu  polltl-  Agricultura,  acompanhando  rcla- 
Trlbunal,  no  dia  20,  dizendo  que  camente  mate  neste  ultimo  de-  Ção  do  pessoal  contratado  <lo 
Abraham  Kaplan  ainda  se  encon-  cennlo  do  qu9  noe  60  annoe  pre-  mesmo  Ministério;  e  do  ministro 
trava  em  terrltorlo  brasileiro  ten-  cedentes!  da  Guérra,  acompanhando  copla 

do  eido  sustada  a  sua  entrega  até  . . .  ....  .  do  Inquérito  da  commlesâo  presl- 

nova  ordem.  .  vl  4144  P®'°  ÍT^erctl  Pantalcão  Tel- 

Quando  o  mlnietro  da  Juntlca  iJJJi pIrtB  Itn,  iobre  o  caíô  da  úcí|uIbIoío 

tsve  noticia  de  que  a  extradição  tudo  l'*°  oom  *íus  proprl01i  de  aviões. 

írienêt?  Urútu^av  IníinRamente  mais  do  que  hon-  Sobre  a  acta  falaram  03  sre. 

tem,  hoje,  nôs  que  temos  a  ven-  Pedro  Rache  0  Ribeiro  Junior. 
PM  lurà  de  viver  na  Patria,  nõo  nos  P*l*  ordem,  pediu  a  palavra  o 

Vmra2tT c^r^râ  atten.  «g--  WuZ 

»“«íílS  d«PK  aexwo,  e  estamos  em  «on-  ^«44^odta  falar  em  explica- 

ções  Exterlcres  copla  do  otflclo  dl««e®  4®  »Pr«oiar  mais  conscten-  hão  P««oal. 
m  que  são  solicitado»  Inforina-  poro^u^^-oHcXu,  O  ORADOR  DO  EXPEDIENTE 

Como  essas  Informações  não  Pe*“  criação  desta  Joven  e  viva  orador  do  exoedlent»  foi  o 
chegassem  A  Côrte  foi  qu»  0  Jul-  clvlllzecio  brasileira,  que  viu  sur-  °  oroíor  do  expediente  fol^ o 
nmonto  ré  orocesíou  indenen-  Sir  em  pouco  tempo  cidade*  zen-  »r-  Joao  «et  es,  leaacr  oa  mi 

Lhl"  '  ^  saclonaes  como  R.o  e  São  Pauto,  ^n.^'0  em  “^curso^  m  ttõ 

Afinal,  «  O.J.m  Íoi  negada,  «o,.-  economicamente  podero-  «!"«»  ,  em  discurso  romto 

tra  o  voto  do  ore.  Laudo  d*  Ca-  sos.  hem  organizado»  no  litoral  0  ®P“1“°  ^  „0  flm 

=  e  Octavlo  Kelly,  que  con-  »  JST  44  hora  do  SpS^e.  I.  perora” 

d®41®™-,  ,  mí  nSi  uuando  o  senador  Gugllelmo  Mar- 

°s  ministros  Ataulpho  de  Pa^-  « .ff,14*/4!48  5^*1*°*  q“®  ^  conl  te  approxlmtva  da  mesa. 
ra  e  Arthur  RJbolro  eram  de  opl-  >?“»  tmlgram.  entre  0»  qua*»  o  MOmpanha(lo  p»Ia  Commlsaio  de 
nláo  que  a  Côrte  apuraste  as  tn-  °  Diplomacia  da  Camara.  e  pelo  Jn- 

formaçôe,^^^  _  “o  noíç^u.  é^t^nen”  HplomaUco  sr.  U» 

CURSO  DE  TECHNI- rno^s  d^rSo.'810”3 

CA  DE  LABORA-  Orgulhae-vos,  italianos,  de  ht-  ^  gJJ  ainda  ptJlu  um 
TriDIri  Ver  <ja<,°  4®  VOBMS  Intelllgenclaa  m|n,ll0  para  conclulu-o.  Ma«  o 

TORIO  e  os  vossos  braco».  0  vosso  wdor  prMUj.me  trill,Uu  qua  0  ar.  jdo 

-  e  fé  para  tornar  grande  e  forto  jçeves  Inierrompesse  a  sua  ora- 

A  solennidade  da  entre-  g?  T.  orraní»  «4ecIarou; 

teje  0  vos  assiste,  qu»  organiza  —  Tonto  mola  quanto  designo 
fra  Hp  Hinlnmas  4  vos“  4ctlv,d4d®  ®  ,,tlmul4  o  nobre  orador,  sr.  João  Neves, 

uc  vossas  economia»  e  a»  vossa»  ri-  p3ia  saudar  0  lllustre  visitante. 

Reallza-se  hoje,  fia  8  horas  dajiu®»15-  Haveis  demonstrado  e  de-  qua  jg  tt  «ncontra.na  mtsa. 
noite,  na  eaU  de  congregação  da  naonstracs  ainda  a«  vlrtudoe  da  õ  4r#  j0|0  x^vet  desceu  um 

Escola  de  Medicina  e  Cirurgia  al  Msra  raça  Italiana;  e  os  brael-  momento  da  tribuna  O  preslden- 

solennldade  da  entrega  de  dlplo- 1  leiros,  com  suas  leis  admtravei»  te  ccr.vtdou  os  fiepuladoi  a  00- 
mae  ao»  alumnos  que  ccmplata-  .demonstrara  a  eabedorla  e  a  for-  cuparem  seus  legares.  E  a  Cu¬ 
ram  o  curto  d*  technlca  de  labo-  Jc»  de  um  novo  povo  latino,  ao  mora,  ds  pé.  batia  palmas  ao  so- 
ratorio  clinico  sob  a  dlrscção  do  dual  está  certamente  assegurado  nador  Ougllalmo  Mareonl.  que 

professor  Abdon  Lins.  tendo  pa-  um  futuro  cada  vez  mal»  gran-  apparecla.  na  meia,  *0  Udo  direi- 

ranympho  da  turma  0  prèfeUo  do  dloso.  to  do  presldent*.  As  tribunas  0  ga- 

Dlatricto  Feteral,  dr.  Pedro  Er-  Seja-me  psrmlttldo.  depol»  des-  terias  ttcanm  ds  pé,  tombem  ap- 
nesto,  e  orador  offlclal  o  acode-  tas  minhas  simples  conclusões,  plaudlndo. 
mico  Amaud  Chagas»  sççrfiçcniap,  ã  minha  mxlx  c Õt-1  Nesio  memesto.  ascarecõ  HA 


REGRESSAM  OB  PARLA¬ 
MENTARES 

Porto  Alegre,  37  (Havaa)  — 
A  bordo  do  “Itangé"  e  da  -  Arara - 
quara"  regressaram  todos  os  par¬ 
lamentares  qu*  vieram  a  Porto 
Alegre  assistir  ac*  festejoa  do  cen¬ 
tenário  Farroupilha. 

O  REGRESSO  DO  SECRETARIO 
DA  AGRICULTURA  DB 
S.  PAULO 

Porto  Alegre,  37  (Havaa)  — 
O  ar.  Ptza  Sobrinho,  secretario  da 
Agricultura  de  São  Paulo,  regres- 
sou  ao  seu  Estado,  acompanhado 
dos  demais  membros  da  delegação 
paulista  as  (estas  farroupilha. 

O  sr.  Piza  Sobrinho,  em  decla¬ 
rações  aos  jornaes  manifestou  a 
sua  magnifica  Impressão  por  tudo 
quanto  viu,  tendo  accentuado  que 
em  matéria  de  pecuaria  multo 
viera  aprender  no  Rio  Grande. 

O  secretario  paulista  conduto 
dizendo  que  tivera  ensejo  do  ve¬ 
rificar,  aqui  a  admiração  que  os 
rlograndcnses  tinham  pelo  povo 
de  São  Paulo.  _ 

Uma  resolução  da  Ca¬ 
mara  sanccionada  pelo 
prefeito 

O  governador  da  cidade  sane- 
donou  a  resolução  da  Camara 
Municipal  que  suspenda  no  cor¬ 
rente  ezerdeto  0  disposto  nos  ar¬ 
tigos  60  e  53  da  lei  orçamentaria 
vigente  relatlvamente  &  tax*  d» 
legislação  de  obra*  e  serviço*  ou¬ 
tros  sujeitos  &  licença  d»  Directo- 
r!,t  Geral  da  Engenharia. 

FOI  CONCEDIDA  A 
A  EXTRADIÇÃO  DE 
HABIB  OTAQUI 

Disse  0  seu  advogado 
que  o  extraditando  não 
«-ra  a  pessoa  reclamada 

A  Cõrtò  Suprema  Julgou,  hon¬ 
tem,  a  extradição  de  Hablb  Ota- 
qul.  solicitada  pela  embaixada  da 
Republica  Argemtna. 

Otaqul  está  sendo  processado 
noquelle  palz  por  fallencla  frau¬ 
dulenta  e  te  acha  recolhido  í  Ca¬ 
ia  de  Detenção  desta  capital,  es- 
gundo  Informações  do  chefe  de 
policia,  em  nffldo  reservado  n. 
6.582.  de  10  de  tetembro. 

Ouvido,  o  procurador  geral  da 
Republica,  opinou  pela  concesalo 
da  extradição. 

Falou  durante  0  tempo  regi¬ 
mental  0  advogado  do  axtradt- 
ctando.  para  ollegar  que  se  tra¬ 
tava  d*  lamentável  erro  policial 
porque  Otaqul.  não  é  a  pessoa 
reclamada. 

Além  disso  o  patrono  do  extra- 
Melando  argumentou  oom  defeitos 
de  forma,  nos  documento*  4*6. 
que  foram  juntos  ao  pedido. 

Relatou  o  caso  o  Jul*  federal 
Cunha  Mello,  que  ooncadeu  a  *x- 
tradlção  eellcttada.  tendo  acom¬ 
panhado  eor  todo*  os  3t  1  nutras.  1 


Dr.  Edmundo  Bittencourt  , 

Cu  riu  Alrg.r,  37  t  Havaa)  —  I 
ilcgtcszuu  n  oito  cupllsl  0  dou¬ 
tor  Edmundo  Bittencourt,  fiinda- 
dnr  do  "Correio  da  MnnhA",  do 
Rio  dn  Janeiro. 

ü  conl, soido  Jonwiútii  mm  »M* 
multo  vinitndo. 


do  Soares. 

A‘  advertência  do  presidente, 
para  Interromper  o  ssu  discurso, 
o  ar.  João  Nevea  ainda  pediu  um 


TORIO 


Ivlbuiin.  A  o.iquerda  da  nivsn,  une 
vm  nntlbumouto  reservada  nos 
jornallni  ,  a  lunrqueza  Mareonl. 
que  foi  até  nll  acompanhada  j-clo 
er.  Sal  lo;.  Filho,  dn  OoimuleeiV» 
•lo  DlpUittmcla.  An  palm.n  redo¬ 
bram. 

O  prenldcnle  convida  o  senudor  I 
Mareonl  n  «nninr-so  na  cadeira 
du  1*  secretario.  0  diz  que,  mo¬ 
mento*  entes,  havia  designado  o 
deputado  João  Nsvea  para  mu¬ 
dar  o  ssnador  Gugllslmo  Mart-u- 
nl,  *m  nomo  da  Camsra  Brasilei¬ 
ra.  DA,  entfiô,  a  palavra  ao  co¬ 
nhecido  parlamentar. 

O  sr.  João  Nevea  oeoupa  a  tri¬ 
buna  entre  palmas,  o  assim  sau¬ 
da  o  lllustre  vlsltazits; 

“Sr.  ssnador  Oullhsrm*  Mar¬ 
eonl.  Batava  a  Camara  do*  Depu¬ 
tado*  do  Braatl  sttsnta  ao  sxame 
ds  acontecimento*  da  nossa  vida 
política,  quando  no*  coub*  a  (m- 
menta  fortuna  ds  receber  a  vos¬ 
sa  sobra  todo.  honrosa  visita  a 
sete  plenário. 

Não  sei.  er.  Ounherms  Maroo- 
nl,  que  mulo  deva  escolher  na 
vossa  Jerarohla,  d*  sangu*,  de 
nome  parlamentar  ou  d*  gsnto, 
para  endereçir-voi  a  homenagem 
do  Parlamento  Brasileiro.  Preti¬ 
ro  ver  em  võ»,  não  um  marquez 
da  noblllarchla  Italiana,  não  0  re¬ 
presentante  do  augusto  Senado  da 
vossa  Patria,  não  o  "gentleman" 
qu»  dignifica  a  terra  Italiana  — 
mu  apenas  o  homem  qu*  é  ver¬ 
dadeiramente  o  cidadão  do  mun¬ 
do,  aquelle  que  noa  tem  parmlt- 
tldo,  nesta»  horta  de  tranaformn- 
ção  moral  0  material,  approxlmar 
cs  continente»,  semear  pslo  ether 
•t  vozes  qus,  surgtdsa  d*  todos 
os  Itdot  da  terra,  es  sstsndem 
como  *o  fossem  mão*  qus  so 
aportusem  pslo  congraçomento 
dos  povos. 

Que  Importa  qus  cm  dadet  mo¬ 
mentos  o  mundo  Inteiro  pereça, 
esquecer  u  lições  d«  pis  s  de 
harmonia;  que  Importa  qu»  cs 
canhões  caminhem  para  detonar 
amanhã,  enchendo  de  magua  e 
de  panteo  as  praias  do  mar  Me¬ 
diterrâneo;  que  Importa  que  no¬ 
vas  cataratas  ds  tsngus  desabem 
Amanhã  sobre  a  terra  Inteira! 
Quando  sita  desapparscests  na 
voragem  daa  guerra»,  havia  de 
sobrar,  como  centelha  qu»  illu- 
mlnarta  o  mundo  rtdlnitdo,  um 
noms,  qus  é  0  vosso,  «r.  Guilher¬ 
me  Mareonl  (palmos),  operário 
da  grandeza  s  da  paz  universal! 
(Mnlto  bem.  Palmos). 

Aqui  vêdca  um  punhado  ds  bra¬ 
sileiros,  que  são  vossos  Irmãos, 
porquo  na»  aua»  artéria*  corr*  o 
mesmo  sangue  latino.  Bete*  ho- 
mena  são  um  pouco  do  genlo  da 
vv««a  ratrla,  dn  genlo  oonstru- 
ctor  da  velha  Roma,  da  Italla  d« 
lodos  os  tempoe,  daquella  qu«  en-  | 
Binou  ao  mundo  a»  lições  do  Dl-  ; 
relto  e  que  lhe  ha  de  ensinar  | 
lambem  aa  lições  da  fraternlJa- 
da  entre  os  povos. 

Ha  na  vossa  Patria  um  poata 
que  resuma,  no  seu  võo  de  con¬ 
dor  cobre  todos  os  mares  da  pos- 
flla,  aquella  onda  de  sympathla 
humana  e  de  grandeza  da  raça. 
Este  homem  é  D’Annunzlo.  Fot 
elle  nuem  disse,  comparando  a 
Italla  a  uma  nave,  que  ella  “ar¬ 
ma  la  prora  e  ealpa  verso  11  ma¬ 
ré". 

Pois  bem,  er.  Guilherme  Mar¬ 
eonl,  dizei  ao  povo  Italiano  qua 
a  Camara  dos  Deputados  do  Bra¬ 
ell  deeojarla  seguir  easa  nav*. 
mes  para  elngiar  os  msres  dá 
paz,  da  fellcldado  humana,  da  fra- 
ternldudõ  universal  1“ 

iQuando  .0  er.  José  Neve»  ter- 
rr.lrtn,  ouvem-ae  palma»  Intensas, 
lévanlando-se,  então,  0  ssnador 
Mareonl,  que  responde  A  sauda¬ 
ção  da  Camara  Brasileira,  em  dis¬ 
curso  singelo,  mas  cheio  ds  sen¬ 
timento. 

Assim  í*l»: 

“Sr.  presidente,  digníssimos  srs. 
deputados:  E’  para  mim  uma 
honra  untea,  rara,  a  qua  m»  qui¬ 
sestes  fazer  neste  momento. 
Consentistes  em  suspender  a  vas- 
sa  sessão  em  homenagem  6  mi¬ 
nha  pessoa.. 

Tanto  0  vosso  presidente,  quan¬ 
to  o  er.  deputado  João  Neves, 
disseram  coisa*  multo  superiores 
noe  meus  merltoe,  (nõo  opolodni) 
delxando-me  aommovldo  e  emba¬ 
raçado. 

Não  sou  um  parlamentar,  em¬ 
bora  tenha  a  honra  de  pertencer 
ao  Senado  Italiano.  Por  Isso,  * 
não  tondo  o  dom  da  oratorlo,  cer¬ 
to  não  poderei  responder  adequa¬ 
damente  âs  bella»  e  eloquente» 
palavras  proferidas  pelo  sr.  depu¬ 
tado  João  Neves.  S.  ex.  falou 
a  meu  respeito, 

Não  conheço  vossa  língua,  po¬ 
rém  a  comprahendo  bastante  pa¬ 
ra  haver  peicebldo  que  g.  ex. 
disse  coisas  muito  belhu,  acima 
de  meus  méritos,  mas  que  tom¬ 
bem  disse  colasLB  multo  bellaa  e 
multo  vorrtadelras  —  permlttam- 
me  que  o  aaslgnale— de  meu  palz, 
a  Italla.  Sou,  por  isso,  grato  u 
e.  ex,;  sou  grato  ao  vosso  pre¬ 
sidente,  grato  a  todoa  v6t. 

A  recordação  de  minha  visita 
ao  Rto  de  Janeiro  permanecerá 
Inesquecível,  acima  de  tudo.  Co¬ 
nheço  pouco  deste  grande  palz, 
mas,  por  certo,  um  dia  0  have¬ 
rei  do  conhecer  melhor.  Tenho 
delle  entretanto  uma  Impressão 
Inolvidável,  pela  cortexta  com  que 
me  tém  cercado,  tanto  0  mundo 
offlclal  como  0  povo  brasileiro. 
Viva  o  Braalll" 

Terminando,  0  senador  Marco- 
nl  levanta  a  tua  mão  direita  em 
saudação  fascista,  emquanto  0  re¬ 
cinto,  as  tribunas  e  galeria*  ap- 
plau.iem. 

Feito  um  pouco  de  calma,  o 
presidente  Antonlo  Caries  convi¬ 
da  a  Camara  a  dar  uma  ealvn  de 
palmas  em  honra  A  marqueza 
Mareonl,  que  te  encontrava  na 
tribuna  á  esquerda.  A  dletlncta  e 
lllustre  dama  agrodec»  com  um 
riso  da  gentileza.  Pòrcebs-te  que 
o  senador  Mareonl  ainda  mele  oe 
commovou. 

Por  flm,  o  presidente  designa 
0  2*  a  4a  secretários  para  acom¬ 
panharem  o  senador  Msrcont  até 
fôva  do  recinto. 

Estava  finda  a  Bolennldade  da 
visita  do  senador  Mareonl  4  Ca¬ 
mara.  B  o  lllustre  visitante  illrt- 
ge-te  ao  gabinete  do  presidente, 
na  oompnnhla  da  Commlstõo  de 
Diplomacia.  All  reune-se  á  eua 
exma.  senhora,  deixando  em  se¬ 
guida  os  lllustre*  hotpode*  a  Ca¬ 
mara. 

CONTINUANDO  A  SESSÃO 

Continuando  a  sessão,  0  presi¬ 
dente  declara  finda  a  hora  do  ex¬ 
pediente,  pastando  A  ordem  do 
dia. 

Antes,  annuncta  a  votação  de 
um  requerimento  de  voto  de  pe- 
zar  pelo  faltedmento  do  engenhei¬ 
ro  José  Nlepce  da  Silva.  O  ar. 
Francisco  Pereira  faz  0  elogio  do 
morto,  s  o  requerimento  é  dado 
como  approvado. 

Em  virtude  d*  urgência  sppro- 
vada,  é  votado  em  seguida  o  «ub- 
stftutívo  da  Commlssão  de  Finan¬ 
ças,  em  segundo  turno,  ao  pro¬ 
jecto  prorogar.do  o  prato  para 
pagamento  dos  juros  des  divida* 
submettldas  ao  reajustamento 
economlco. 

Depois,  4  encerrada  a  primeira 
discussão  do  projecto  regulando  a 
producção  do  sal.  Fala  0  sr.  Ri¬ 
cardo  Machado...  Fel  o  mesmo 
approvado. 

Ainda  é  encerrada  a  discussão 


A  inutilidade  do  dirigível 
como  arma  de  guerra 

FAIA  AO  “CÕitlÜÕ  DA  MANHÃ"  0  COfflUN- 
DANTE  ECKENEÜ,  HONTEM  CHEGADO 
PELO  ‘T.RAF  ZEPFELIN" 


r.n  «ua  IA*  vlnrrni  A  America  | 
do  nul,  umnrrou  lionl>m«  nu  ruir 
da  nolto,  no  neroporto  Pão  .Tos,', 
cm  Santa  Cruz,  o  "Clriif  JCoppe- 
lln  ”, 

Apesar  de  tanta*  veze»  repeti¬ 
do,  »  aampr*  um  eapociaculu  no¬ 
vo  a  aiérrlsoagem  do  grande  na¬ 
vio  aerto. 

Para  asaleilr-lh»  hontem  o  Byn- 
dlcato  Condor,  da  accordo  eom  a 
direcção  da  Central  do  Braall,  or¬ 
ganizou  um  trem  especial,  com 
cinco  carros  de  primeira  claase  e 
um  reservado  para  a*  alta»  au- 


tf  *r.  lluu  lOCHuucc 

torldades  s  a»  figura»  mal*  re¬ 
presentativas  da  oolonla  olleraã. 
Essa  comboio  segotu  rumo  a  San¬ 
ta  Cruz  completamente  lotado, 
chegando  ao  aeropetrto  i*  4  1|2 
da  tarda  Jà  ali  havia  um  consi¬ 
derável  numero  d»  automovel* 
que  conduziram  centena,  d*  pes¬ 
soa». 

Por  volta  de  5  l|í,  foi  vtstiim- 
brad*.  por  entre  a*  montanha» 
qu*  clrcumdam  o  campo,  na  -di¬ 
recção  do  sul,  a  allhuetã  da  onor- 
mo  aeronave,  reverberando  ao* 
ultimo*  ratos  do  sol. 

Lentamente,  o  grahd*  appar*- 
lho  fez  um  circulo  sobre  o  aero¬ 
porto,  sobre  elle  voando  em  va¬ 
rias  JláéôÇõaz.  Finnlmcnto,  apõs 
passar  multo  do  vagar  por  cima 
do  grande  hangar  em  oonatru- 
cçâo,  rumou  para  o  centro  da 
vaata  área,  para  o  ponto  em  que 
estavam  os  encarregados  da 
amarfagem.  O  cabo  foi  atirado. 
Mafl.  logo  apõs.  O  appavelho  ga¬ 
nhava  novas  forças  e  demanda¬ 
va,  mais  alto,  o  fundo  do  campo. 
OutroB  võos  foram  demoradamen- 
te  feitos,  Jfi  causando  estranheza 
a  demora  da  aterrissagem.  Anoi¬ 
tecia.  Os  pharôee  começaram  a 
funcclonar.  Outra  vez  o  appars- 
Iho  convergiu  para  o  ponto  de¬ 
signado.  Desceu.  Foi  subjugado. 

Dado  o  accesso,  correram  todoa 
Ouvlram-se  as  naturaea  expan¬ 
sões  doa  que  chegam  da*  longa* 
travessia*  *  dos  que  esperam  an- 
closamente. 

O  nosso  objectlvo  principal,  po¬ 
rém  ,era  ouvir  do  commandante 
Hugo  Eckener  algo  de  novo  sabre 
ussumpto*  de  sua  especialidade, 
bem  como  recolher  impressões  re¬ 
centes  dos  acontecimentos  inter- 
naclonaes. 

A  eua  figura  fo!  e  primeira  a 
opparecer  &■  porta  do  Zeppetln, 
assim  que  lhe  eollocaram  a  esca¬ 
da  ao  dorso. 

Feita*  at  visita,  da  Policia  Ma¬ 
rítima  e  daa  autoridade»  aduanei¬ 
ra»,  0  commandante  velu  ã  ter¬ 
ra,  afim  de  receber  oa  primeiro» 
abraço». 

Não  no»  foi  facll  falar-lhe.  Com- 
tudo,  chegamos  ao  seu  lado. . 

O  commandants  do  Zeppetln 
quasl  não  fala  0  nosso  Idioma, 
exprime-ae  com  embaraços  visí¬ 
veis.  Com  o  soocorro,  porém,  de 
auxiliares  do  Syndlcato  Condor, 
como  os  sre.  Walter  Hever,  Hane- 
Kurt  Sladthagen  s  outros,  eem- 
pr»  nos  entendemos. 

Desejavamos  que  o  oomman- 
dante  Eckener  no»  dlsaesas  algu¬ 
ma  coisa  sobre  qua)  seria  a 
Rctuaçüo  dos  dirigível»  s  dos  ou¬ 
tros  apparelhos  numa  nova  guer- 

1  ra- 


,TA  Mblnmo»  a  »un  nnlnlln  4 
rosvcltn,  dn  iiceordu  ,  ,111  nt  de- 
rlarnrõe»  quo  nu»  flxeia  qunní® 
de  sua  primeira  «hugniln  tio  nio. 
Muh  Inilngnmos  »n  acoi-ltuvj  a 
claeslflcnção  do  avião  esmo  urms 
d»  cõmhnt*.  Respondeu -noe  logo; 

—  Nio.  Sempre  fui  contra  0 
emprego  do  avião  como  armu  ds 
guerra,  quer  ss  (rate  do»  gr/mdti 
dirigíveis,  quer  dos  outro*  appt. 
relho»,  hydro*  ou  não.  Incemprs- 
henstvcl  t  qu*  os  povos  UMnt 
desse  grande  Invento  da  huma¬ 
nidade,  veficendo  uma  da*  mais 
legRlmaa  s  dlfNcets  stnpas  do  g». 
nio  do  homem,  Juatament»  ptra  a 
ptopria  destruição  delia,  õa  hu¬ 
manidade  .  Além  disso,  a  aviação, 
empregada  como  poder  destrui- 
dor.  nfio  eatfi  de  modo  algum  eor* 
respondendb  aos  legitimes  ob]s- 
otlve*  dos  seu»  Inventores  —  * 
n*»*r  meto  nfio  pode  deixar  ds 
ssr  Incluído  o  grande  Santos  Du» 
mont  —  que  sonharam  com  a  glo¬ 
ria,  disputada  desde  a  mais  lon¬ 
gínqua  antiguidade,  d*  dsr  aos 
homens  melo»  face!»  de  cnrnmu- 
nlrsçücs,  vencendo  0  tempo  e  » 
espaço. 

—  Perfeitamente,  obtempera- 
mos.  Mos,  dada  a  clrcunistancla 
de  as  haver  tornado  a  svitçle 
um  contingente  pura  *  luta  *r- 
modo,  acha  que  oa  dirigíveis  te¬ 
nham  a  necessária  efflclencl*  * 
sobrepujem  as  aeroplsnce? 

■—  Absolutamente  nio.  No  esta- 
do  autuai  da  aviação,  com  os 
aperfeiçoamento»  Introduzidos  nos 
'aeroplanos,  ampliando  0  eeu  rolo 
de  acção,  augmentando  &  veloci¬ 
dade  o  conseguida  a  possibilidade 
de  transporte  de  varias  tcncladat 
de  explosivos,  dev*  0  dirigível, 
lento  »  pesado,  ser  abandonado 
como  arma  de  combate.  A  eu» 
principal  vantagem  esll  no  tran». 
porte  commerclal,  offerecsndo, 
alita,  outra,  garantias  e  seguran¬ 
ça  para  **  prolongadas  trave*- 
slts.  Para  os  combates  aereot, 
para  os  bombardeios,  para  a  lula 
no  espaço,  o  dirigível,  hoj»,  nada 
vate  »  essa  Inutilidade,  pareça 
cada  vez  mais  m  vae  accentuan- 
do  com  o  progresso  vertiginosa 
do  aeroplano  como  arme.  de 
guerra. 

Passando  para  outra  ordem  ds 
considerações,  perguntamos  0  mo¬ 
tivo  da  demora  na  amarração  do 
Zoppolln. 

—  E*  qu»  — ■  respondeu-no»  — 
ha  varloe  mezes  qus  não  venho 
00  Rio.  Qulz,  por  isto,  oeservar 
as  condições  do  campo,  a  situa¬ 
ção  do  hangar  em  conotrucçio, 
estucar  oa  detalhe»,  Inapecelonar 
tochrtj camente  os  trabalhos  qus 
estão  em  andamento,  esperando 
proposttalmente  que  anoitecesse 
para  ter  as  dura  Impressões  da 
aterrissagem  de  dia  «  â  luz  arti¬ 
ficial. 

Noras  momento,  chegou  ã  esca¬ 
da  do  apparalho  o  commandants 
von  Schlller,  que  o  velu  dirigin¬ 
do.  Trocaram  algumas  pbrsees 
sito  *  0  engenheiro  Hugo  Ecke¬ 
ner.  Porsoeu-not  entender  alguma 
coisa  sobre  s  Italla.  Aproveita¬ 
mos  para  Indagar  da  situação  em 
que  havia  deixado  a  Europt, 
quanto  As  relações  da  patria  d* 
Mussollnl  »  da  Abysslnla. 

—  Oh!  nada  stl,  exclamou  vi- 
vamente.  NSo  cogito  da  política 
Internacional.  86  trato  do»  meus 
assumptos  technlcos  e  commer- 
claos. 

—  81m,  sem  sair  do  assumpto 
technlco  da  aviação,  Insistimos, 
poderá  esclarecer-nos  sobra  a 
aotuaçfio  dessa  moderna  arma  em 
uma  possível  guerra? 

—  Nada  the  posso  dizer,  por¬ 
que,  repito,  “sô  trato  dos  meus 
assumptos  technlcos  *  consnler» 
claes...” 

Aocettoznos  a  sua  Intransigên¬ 
cia.  Indagamos: 

—  Pretende  demorar-se  multo 
«ntro  nôs? 

—  Devo  Bear  no  Rto  Uivei 
quinze  dias.  Na  próxima  vlelu  do 
Zeppetln  voltarei  A  Allemanhe. 

Com  a  surpresa  evidente  doi 
qus  o  coroavam,  o  commandante 
Hugo  Eckener  cedera  gentllment» 
ao  pedido  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã",  a  deepelio  de  se  mostrar 
fatigado  #  nervoso,  como  nos  ha¬ 
viam  prevenido.  Não  quütemos, 
por  teeo  mesmo,  prolongar  s  nes¬ 
sa  palestra.  Despedimo-nos  agra¬ 
decidos. 


Não  foi  altendkio  no  pedido  dei  AS  OBRAS  DO  NORDESTE 


reintegração 


De  accordo  com  0  pronuncia¬ 
mento  do  Conselho  Supurlor 
Administrativo,  o  ministro  da 
Fazenda  deixou  do  tomar  conhe¬ 
cimento  do  pedido  de  reintegra¬ 
ção  feito  pelo  ex-3*  escripturarlo 
da  Delegacia  Ftsoal  no  Mara¬ 
nhão,  Abdlas  Guttemberg  Justl- 
nlano  doa  Rele. 


dos  projeolos:  em  segundo  turno, 
regulando  a  licença  da*  funcolo- 
narlas  casadas  com  funccionarios 
públicos,  civis  e  militares;  auto¬ 
rizando  a  mandar  publicar  si 
obras  do  engenheiro  Francisco 
Saturnino  Rodrigues  de  Brltto;  e 
em  turno  unleo  0  parecer  d», 
terminando  0  registro  do  con¬ 
trato  firmado  entra  a  Dlreclorla 
de  Protecção  4  Maternidade  e  & 
Infanda  e  Henrlqua  Alves  da  Sil¬ 
va,  de  locação  do  prédio  h.  63,  da 
rus  Mauâ,  nesta  cidade. 

Sio  os  mesmos  approvado», 

O  CASO  FLUMINENSE 

Depois,  0  sr.  João  Neves  con- 
tlnfia  o  seu  discurso,  apreciando 
o  caso  fluminense.  E  ainda  fala 
em  explicação  pessoal  0  er.  Fran¬ 
ça  Filho.  Defende  o  Ministério  do 
Trabalho,  da  erltlc*  do  sr.  Luiz 
Vianna  Filho. 

O  SENADOR  GUGLIELMO 
MARCONI  NA  CAMARA 

O  senador  Gugllelmo  Mareonl  0 
sua  senhora  chegaram  â  Camara 
om  companhia  do  Introductor  di¬ 
plomático  do  Itamaraty,  »r.  Ma- 
cedo  Soares,  faltando  5  minuto» 
para  as  3  horas.  Foram  os  lllus- 
tres  visitantes  recebidos  fi  entra¬ 
da  do  palácio  Tlradentes,  na  es¬ 
cadaria,  pelo  director  geral  da  se¬ 
cretaria  da  Camara,  ar.  Adolpho 
Glgllottl,  c  pelo  Bccreiarlo  da  pre¬ 
sidência.  sr.  Otto  Prazeres  Con¬ 
duzidos  ao  gabinete  do  presidente 
d*  Camara,  foram  .11  recebido»  e 
eaudartos  pelos  membros  da  Com- 
mlasão  de  Diplomacia,  lendo  4 
fren-e  0  er.  Renatq  Barbosa,  seu 
presidente.  A  Commlsaflç  de  Di¬ 
plomacia  se  desdobrou  em  dois 
I  grupos.  Um  grupo  acompanhnj 
a  era.  Gugllelmo  Mareonl  A  trl- 
;  buna' et  perlai  A  esquerda  da  me¬ 
sa.  O  outro  grupo  levou  o  sent- 
dor  Mareonl  até  á  mesa.  Eram 
!  8  hora»  Justas  quando  0  lllustre 
iclenilsta,  penetrando  na  taeçio 
da  mesa,  **  encaminhava  para  a 
cadeira  do  presidente  Antonlo 
i  Caries. 


0  inipector,  sr.  Laiz  Vieira, 
faz  orna  exposição  perante 
a  Coramisíão  da  Camara 

A  eommtssão  do  plano  dal 
obraB  contra  as  seccat  da  Cama¬ 
ra  doB  Deputados  reuntu-se  non¬ 
tem.  O  er.  Sampaio  Corrêa  fes 
a  apresentação  do  Inspactor  du 
obras  do  nordêste,  engenheiro 
Luiz  Vieira,  que  la  fazer  uma 
exposição  sobre  sa  obras  reali¬ 
zada.  O  sr.  Luiz  Vieira  trate  dá 
necessidade  do  dceenvolvlment* 

do»  serviços  de  Irrigação.  Refe¬ 
re-»»  ao  ds  estrados  dc  roda¬ 
gem.  fazendo  sobre  esse  capitulo 
uma  demonstração  geral  do  pla¬ 
no  organizado  •  do  qu*  IA  o* 
realizou  dentro  dosae  plano., 

Passa  em  revista  todas  a-  obra» 
de  açudagem  Já  concluídas  c  cm 
ostudos  ..Fala  dos  mothodo* 
ndoptados  para  aua  reallznçáo  * 
examina  rapidamente,  devido  ao 
odeantado  da  hora,  0  problema 

da  utilização  das  agua»  des 
grandes  rloa  da  zona  secea  »  d* 
necessldado  da  oystematlzaçáo 
do  aproveitamento  desses  cursos 
dagua  para  Irrigação  do*  Esta¬ 
do»  assolado».  Durante  essa  sx- 
poalrÍA.  s.  ex.  fnl  eonsUnU- 
mente  apartoado  pelos  er».  João 
Cleoph&s,  Alde  Sampaio,  Mar¬ 
tins  Veras  e  Emílio  de  Msya. 

PARA  REDIGIR  ^‘HISTORIA 
DO  DISTRICTO  FEDERAL” 

Um  decreto  municipal  man¬ 
dando  constituir  uma  com- 
missão  para  esse  fim 

O  prefeito  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  sancclonou  hontem,  u  de¬ 
creto  de  Instituição  da  umn  com¬ 
mlssão  Incumbida  de  redlgli  A 
“Historia  do  Dlstrlcto  Fede. al'- 
Para  esse  flm.  eeifi  Instltulde 
I  um  concurso  medlanto  0  qu** 
j  serão  premiados  os  tres  moine* 
!  res  trabalhos  sobro  0  assumpto 
e  que  doverão  ser  apreecntilus 
,  até  1*  de  Janeiro  de  JÍJ7  A  fnl- 
vereldaís  do  Dlstrlcto  Feíeril. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbarto,  2S  de  Setembro  de  1035 


Sobre  o  fornecimento  de  energia  electrica  á  Estrada 

de  Ferro  Central  do  Brasil 

IMPORTANTE  CONFERENCIA  DO  PROF.  FRANCISCO  XAVIER  KüLNIG,  NO  CLÜB  DE  ENGENHARIA 


0  Tribunal  Superior  Eleitoral  determinou  á  Assembléa 
Constituinte  o  adiamento  da  posse  do 
_ almirante  Protogenes 

NA  CAMARA,  A  MINORIA  PRONUNCIOU-SE  PELA  VOZ  DO  SR.  JOÁO  NEVES 


wneral  ChristorAo  rinrcollo» 
acompanhado  do  deputado  Bcr- 
nardo  Bello’,  “Icader"  Progrearitt' 


leader1  . . . . 

ta  o  dos  demitis  vlnto  dnputadur 
da  hancadii,  nlém  do  capitão  Ah- 
drubal  Gwycr  do  Azevedo,  primei- 
to  Bupplente  A  Camará  Federal, 
eaUvoram  no  palácio  du  IngA. 
Recebidos  pelo  Interventor  fo- 
doml,  eomniandante  Ary  rarrel- 
rag,  apita  os  cumprimentou  de  cor¬ 
tei!#,  talou  o  deputado  Bernardo 
Bello,  parn.  mim  Improvlao,  de¬ 
pois  de  enaltecer  aa  qualidades  du 
Interventor  flumJneiiae,  formular 
um  caloroso  apitello,  cm  nome  du 
União  Pragrestdsta,  para  quo  ellc 
permaneça  ã  frente  do  governo 
até  a  aotuçãn  definitiva  do  enao 
flumlnenno  pelo  Tribunal  Superior 
de  Justiça  Eleitoral. 

Visivelmente  sensibilizado  o  In¬ 
terventor  federal,  coimiiaudunto 
Ary  Parreiras,  respondeu  agrndo- 
cendo  a  captlvnnto  homenagem 
que  lhe  tributavam  os  deputados 
all  presentes  a  declarando  que  la 
pensar  antes  do  tomar  qualquer 
decisão. 


O  professor  Francisco  Xavier  Kulnig,  quando  pronunciava  a  sua  conferencia,  e  a  mesa  que  presidiu  a  sessão 

O  professor  Kulnig  voltou  a 
tratar  hontem,  na  reunião  do  con¬ 
selho  do  Club  do  Engenharia,  do 
palpitante  assumpto  do  forneci¬ 
mento  de  energia  electrica  A  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil. 

Publicamos  abaixo,  na  Integra, 
a  conferencia  do  lllustre  enge¬ 
nheiro,  que  forneço  elementos  va¬ 
lorosos  para  a  solução  do  Impor¬ 
tante  problema: 

A  murcha  do  debate  aqui  trava¬ 
do  apôs  a  exposição  doa  pontos 
discutíveis  da  solução  proferida 
jielo  corpo  do  engenheiros  da  ele- 
ctrlflcoçüo  da  E.  F.  C.  B.  para 
o  supprlmonto  du  energia  elé¬ 
ctrica  necessária  a  taes  serviços, 
tem  sido  Influenciada  pela  Inter¬ 
pretação  Individual  dada  adi  di¬ 
versos  themas  de  discussão  sug- 
gerldos  na  conferencia  do  profes¬ 
sor  Dulddlo  Pereira.  A'  margem 
da  questão  principal  surgiram  ou¬ 
tras,  do  relevância  algumas,  slm- 


PREFE1TOS  QUE  CONTINUA¬ 
RÃO  ATE’  SEGUNDA  ORDEM 


O  Interventor  federal,  com- 
mandanta  Ary  Parreiras,  tolc- 
graphou  aos  srs.  Costa  Nunes, 
Hugo  Motta,  Cícero  Bastos  e 
Carvalho  Mello,  prefeitos,  respe- 
ctlvamente,  dos  municípios  de 
Campos,  Frlburgo,  Santo  Anto- 
nlo  do  Pudun  e  Caplvaiy,  que  JA 
haviam  sido  exonerados  a  pedido, 
rogando-lhee  que  permaneçam 
no  cargo  até  segunda  ordem, 
visto  não  lhes  ter  eido  dado 
substituto. 

SUSPENSA  A  PUBLICAÇÃO 
DE  VÁRIOS  ACTOS  DE 
EXONBRAÇAO 

O  Interventor  federal,  eom- 
mnndante  Ary  Parreiras,  que 
hontem,  deveria  tranamlttlr  o 
cargo  ao  vlce-alm!rante  Proto- 
genes  Guimarães,  JA  havia  la¬ 
vrado  e  remetlldo  para  a  neces¬ 
sária  publicação  no  "Dlarlo  Of- 
rictal",  os  eogulntes  netos  de 
oxcneraçúo:  dr,  Buy  Buarque 
üe  Nozarcth,  secretario  do  Inte¬ 
rior  o  Justiça;  Raul  Quaresma 
do  Moura,  secretario  das  Finan¬ 
ças;  capitão  Pelio  Rainalho,  se¬ 
cretario  da  Producção;  Gustavo 
Lyra  da  Silva,  prefeito  de  Nl- 
ctheroy,  Joubert  Evangelista  da 
Silva,  chefe  de  policia;  Luiz 
Braga  Mury,  commandanto  da 
Força  Militar;  Américo  Obor- 


t  mesa  que  presidiu  os  trabalhos  da  reunlio  de  hontem,  da  Constituinte  Fluminense 

O  Tribunal  Superior  do  Justiça 
Bleltorat,  sob  a  presidência  do  mi- 
aJjtro  Ikrmenegildo  dc  Barros, 

Mime  hontem  reunido,  era  sessão 
erfbisiia,  com  a  presença  do  to¬ 
ai,  ri  seus  juizes. 

(i  -alão  destinado  ao  publico 
wi  ,viv  chelc  de  políticos  e  curio¬ 
so.-,  undosos  por  assistir  aos  de¬ 
bates  era  torno  das  reclamações 
quo  haviam  sido  apresentadas, 
hontem,  pela  União  Progressista 
Fluminense,  com  relação  as  re¬ 
centes  elelçSes  procedidas  na  As- 
Kmblf-s  Constituinte  do  Estado 
do  Rio,  para  governadov. 

A  petição  dos  delegados  da 
União  Progressista  estava  redi¬ 
gida  nos  seguintes  termos: 

•A  União  Prosresslsta,  por  seus 
Eelegados,  slgnatarlos  deste,  em 
tteurse  Interposto  com  funda- 
piento  no  art.  7“  dn.s  Instntcçíes 
de  t  do  fevereiro  de  1934,  contra 
a  proclamação  do  almirante  Pro¬ 
togenes  Guimarães,  para  o  cargo 
do  governador  do  Estado,  arguiu 
ndlldadcs  do  acto  eleitoral,  por 
tití  motivos  prlnclpaes: 

D  —  Falta  de  autoridade  da 
JJui  qtia  presidiu  A  eleição  o  fez 
a  proclamação,  porque  A  eleição 
da  mesma  nüo  precedeu  o  Indis¬ 
pensável  compromisso  dos  depu¬ 
tados,  conforme  exige  o  art.  12 
do  Regimento  Intoin  ■  da  Assem- 
Wfa  Legislativa  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  mandada  appllcar  peio 
art.  3°  §  2"  das  Inslrucções; 

I)  —  coacção  manifesta,  prelu¬ 
die  ja  no  assentamento  de  motra- 
Ibi  doras  no  edifício,  voltados  para 
o  recinto,  e  culminando  na  tenta¬ 
tiva  do  morte  contra  os  deputadua 
Girbtovão  Barcelloa  e  Capltullno 
dos  Santos  Junior,  com  a  aggra- 
Tinte  do  que  um  dos  Indigitados 
I  '.iresos  em  flagrante  é  sargento- 
br  pada  da  Força  Publica  do  Es- 

.  _  .  ....  .  .  1  sldento  do  Tribunal, 


trur  conhecimento  da  consulta  o' 
Juls  Miranda  Valverde. 

Quanto  ao  cffelto  suspensivo, 
pera  o  citado  recurso,  Interpos¬ 
to  da  eleição  do  governador,  o 
lilbunal  resolveu  deferll-o,  con¬ 
tra  o  voto  do  ar.  Miranda  Valver¬ 
de,  determinando,  ainda  que  te 
lelegraphasse  ao  presidente  da 
Assembléa.  afim  de  ser  suspensa 
a  convocação  da  sessão  designada 
para  hontem. 

Na  occaslão  da  sessão,  falou  o 
delegado  da  União  Progressista, 
sr.  Ramon  Alonso,  que  desenvol¬ 
veu  os  fundamentos  JA  allegados 
no  recurso,  declnrando  mesmo 


se  do  governador." 

Entretanto,  cerca  de  10  horaB 
da  manhã,  o  palácio  do  IngA,  re¬ 
cebeu  a  noticia  de  que  a  solon- 
ntdsde  da  posse  fôra  adiada,  por 
ordem  do  Tribunal  Superior  da 
Justiça  Eleitoral. 

Mottvnu  esse  adiamento  um  re¬ 
curso  Impetrado  pela  União  Pro¬ 
gressista  Fluminense,  Inquinando 
do  nulla  a  eleição  do  governador 
constitucional,  pelos  cxhaustlvos 


DUALIDADE  DE  CHEFES  DE 
POLICIA 


™  „  ,!£•  projectadas.  Admlttlndo  uma 

Lencla  niuxlmu.  da  uslru*  o  toilo-  0ff|clencla  de  0.86  para  a  Unha 
j-att-anno  seria  rego.  nos  termos  de  tran8m|B8ao  e  transfprmn.lc- 
lessa  proposta,  a  341*000.  res  de  eievação  e  abaixamento 

A  dlffercnça  entre  o  custo  do  úu  tcnBÍ0_  ê  índ,  drtwmta#r  em 
[cllowatt-anno,  A  dlsposlçuo  na  jp.çpoxooo  o  custo  de  Instaltaceo 
usina  própria  (872*000)  (V.  cur-  llm  kl]oWBtt  üa  poteneln,  re- 
va  -  de  figura  1j  e  nn  de  uinn  ferido  A  calda  da  estação  abm 
grande  empresa  distribuidora  do  xtdorn.  do  tensão, 
energia  (341*000)  representa,  q  custo  da  reserva  de  carga 
quando  multiplicada  por  11.000,  gCrA  obtido  caluulunclo  os  Juros 
o  custo  annual  da  autonomia  no  sobre  o  capltat  empregado  nea- 
supprlmento  da  energia  A  primol-  ta  tnslallaçâu  (B  T),  além  da 
ra  parto  dos  trechos  a  clectrltl-  depreciação,  taxa  de  seguros  e 
car.  despesas  de  operação  todas  cal- 

Esses  numeros  caracterizam  nl-  caladas  sobre  a  parte  deprecla- 
tldamento,  em  coherencla  com  as  vel  da  Instnllação,  ou  sejam,  rce- 
eonclusões  dos  congressos  a  que  pectlvamontu  3,5  •!“,  0,3  e 
mo  referi  na  primeira  palestra,  n  1,6  “l”  de  75  *|“  do  mencionado 
funeção  de  usina  de  reserva  e  do  cnpltal  o  que  corresponde  a  um 
ponta  de  carga  que  cabe  a  uma  total  do  9,95  “|"  deste  mesmo  ca- 
Inslallaçio  geradora  do  energia  pitai.  Nossas  condições  o  custeio 
tendo  motores  Diesel  como  ma-  serA  do  364*000  por  kllowalta» • 
chinas  motrizes.  no.  (V.  curva  3  dn  figura  1). 

Deixam  egualmente  bem  clara  A  esso  preço  deverA  addlcti- 
a  Inconveniência  desta  solução  nar-so  o  custo  do  kilowatt  de 
pafa  uma  usina  com  elevado  fa-  potência  disponível,  em  reserva, 
ctor  de  utilização,  paca  serviço  ba  uSInz  com  motores  Diesel, 
continuo,  nas  condições  de  func-  FRra.  °bter  o  custo  total  do  *cl- 
clonamento  previstas  para  o  pe-  lowntt-anno,  nessas  condiçues  da 
rlodo  preliminar  A  construcção  de  ? '‘ÍT «  „  ‘  Chega -so  a  réis 

uma  usina  hydro-eleetricn.  5-1*000. 

A  determinação  do  custo  de  _■ A  producção  de  lOO.OOO.Of.O 
preducçAo  daTnergta  em  usina  K-,™-  H-  annuaes,  nccessarla  A 
hydro-electrlca,  para  a  qual  se  realtançuodo  servlco  prev  s  o  no 
advoga  recentomente,  entro  nOs,  «*ludo  ,"•*  *  (#?1,níi«  °/f,c 
o  methodo  experimental,  é  bom  de  d?  n,n’°  dí„19SP'  !trnp*'^ 
mala  facll  do  que  no  caso  do  um  factor  ,d«  «‘'««eío  de  U.42 
uma  uelna  thermtca.  Predoml-  P“ra  a  u“lna  >>>'dfo-electrlca  e 
ram  em  sua  formação  as  par-  consequentemente  um  custo  dc 
cellas  correspondentes  a  deupe-  "a'  14  ,  parR  0  ,  •  -  w ‘ " 
san  fixas,  são  altos,  constantes  dado  enUeguo  na  estaçao  abot- 
e  bom  conhecidos  os  rendlmen-  Jbdora.  fV.  flg,  1  eurva  61- 
tos  dos  apparelhos  e  machlnns  }l*0  "a  WPOthese  de  ser  a  usina 
empregados  na  conversão  da  **CB0  considerada  purament» 
energia  de  uma  para  outra  for-  coT’°  I“?rval  *  d®,  Bfr-  aUln!:'- 
ma,  são  relallvnmente  pequenas  'cl  °  f“ctor  d*  utlllzaçao  apon- 
as  despesos  do  operação  e  pra-  todo-  0  c^n^up,t.?  d*.f  d.u#,* 

tlcamente  lnvnrlavels.  usinas  o  factor  de  utilização  bal  ■ 

E’  facto  que  na  phase  íe  “  a  0l3°-  e^lulndo  quaeaquer 
cresdmonto  da  potência  Instai-  mTeârV""' 

lada  até  o  máximo  da  capaclda-  .  ,no  Pf! Iwel Iro  caso  Mt»rr.«s 
de  dn  ualna,  ha  despesas  quo  *,em  ISJIS»  dl08  s.*' 

são  determinadas  pela  potemla  Jan\*0B!"  d0  ?.ue  L“  -menT,;a10 

maxlma  a  lnstallnr.  Todas  as  °  relatorlo  da  Commlssao  Jul- 

obras  hydrauUcaa  estão  n  ;soo  dBS  J>r°Il?*Las  pal?  T!°" 

caí0-  ctrlflcaçao  das  linhas  suburba¬ 

nas  e  de  pequeno  percurso  da 
O  custo  da  unidade  ãe  trsba-  e.  F.  C.  B.  Explica-se  a  dls- 
lho  Irft,  por  conseguinte,  dlml-  paridade  peta  dlfferença  das  ta- 
nulndo  A  medida  em  quo  vão  xas  camblaea  entre  as  datas  da 
sondo  postas  em  serviço  novas  abertura  das  propostas  e  do 
unidades  e  como  nos  lntoressa  presente  estudo  e  pelas  altora- 
conheccr  o  preço  mlr.lmo  a  que  çBos  Introduzidas  no  projecto 
pode  ser  obtido  —  k.  w.  h.  ftr-  prlnzltlvo. 

maremos  a  calculo  na  baso  da  Mas  estamos  também  bastan- 
capacldade  maxlma  da  usina  do  t«  afastados  dos  Rs.  S7,«  pelos 
Balto  (45.000  cv)  excluindo  qimcB  pí(Je  BBr  0btlda,  com  e 
quaesquer  reservas  na  aslna  hy-  , 

dro-elee  trica.  „ 

Feita  a  conversão  da  libra  a  (ContinUA  RA  7.»  PB*.) 


Tendo  alguns  dtarlos  desta  ca¬ 
pital  dlvulgudo  hontem,  que  fOra 
nomeado  o  commandante  Mlguo- 
lote  Vlnnna,  nx-prefeltq  do  muni¬ 
cípio  de  São  Gonçalo,  para  des¬ 
empenhar  o  cargo  de  chefe  de  po¬ 
licia  Jnberlno.  cstabeleceu-se  na 
(rantalra  capital  fluminense  uma 
situação  verdadelramonte  emba¬ 
raçosa,  pois  o  respectivo  titular 
effectivo,  dr.  Joubert  Evangelis¬ 
ta  da  Silva,  continuava  no  cargo, 
merecendo  a  Integral  confiança  do 
Interventor  federal,  commnndante 
Ary  Parreiras. 

ProcurAinos,  por  Isso,  falar  ao 
commnndante  Mlguelote  Vlnmin  e 
formos  encontral-o  no  palaclo  do 
IngA. 

—  Renlmente,  disse-nos  elle,  fui 
convidado  pelo  almirante  Proto¬ 
genes  Guimarães,  paia  occupar  o 
poato  do  chefe  do  eeu  governo. 
Mas  sõ  poderei  ser  nomeado  de¬ 
pois  que  o  governador  constitu¬ 
cional  fõr  empossado. 

Como  offlclal  de  Marinha  fui, 
porém,  designado  para  superin¬ 
tender  o  policiamento  da  força  de 
Fuzileiros  Navaes,  que  deverA 
prestar  serviço  a  esta  capital  no 
dia  da  poBse  e  coordenar  medidas 
de  ordem  com  a  poliria  civil,  tal 
como  ílz  duranto  as  grevee  do 
pessoal  da  Cantareira,  como  você 
sabe. 

E  é  aô  o  que  ha,  concluiu  o 
commandante  Mlguelote  Vtanna, 
despedlndo-se  para  conferenciar 
com  o  Interventor  flumlnonse. 


pies  desabafos  do  sentimentalis¬ 
mo  reslemil  ou  tochnleo,  outras; 
todas  contribuindo  para  emara¬ 
nhar  um  assumpto,  do  per  sl 
complexo,  merecedor  do  uma  syn- 
tonla  de  esforçoB  para  desenvol¬ 
ver,  prorisando-ns.  as  linhas  mes¬ 
tras  de  uma  solução  positiva,  real. 
pratica  e  digna  do  cultura  dos 
nossos  engenheiros. 

Não  farol  menção  dos  notas  de 
caracter  pessoal  que  espoucam  em 
apartes  ou  em  topleos  de  Jornal. 
Seria  fugir  fis  regras  n  que  obe- 
deco  o  torneio  aqui  aberto. 

Mas  não  posso  deixar  de,  antes 
do  proseguir  viagem,  determinar  o 
ponto  nesse  mar  agitado  pelo  en¬ 
trechoque  de  Interesses  e  semea¬ 
do  cem  os  escélhos  doa  questiún¬ 
culas  o  rivalidades  proflsstonaes. 

Assim,  estou  certo  de  quo,  após 
a  conferencia  magistral  do  pro¬ 
fessor  Cantanhede  do  Almeida  não 
mala  se  poderA  repetir  a  sfflrma- 
çõo,  reiterada,  embora  não  pro¬ 
vada,  de  que  a  opção  peta  autono¬ 
mia  da  E.  F.  C.  B.  no  supprimen- 
to  da  energia  electrica  neccssa- 
rla  a  seus  serviços,  satisfaz  aos 
Imperativos  cconomlcos  que  de¬ 
vem  reger  os  omprehendlmentos 
technlcos  de  interesso  eollectlvo. 

E\  porém,  a  primeira  vez  que, 
entre  nôs,  se  planeja  a  congrega¬ 
ção  de  duas  usinas,  uma  hydro- 
electrlca  e  outra  thermtca,  sem 
attribulr  a  esta.  o  caracter  de  usi¬ 
na  do  reserva,  excluslvamente, 
para  as  cmergonclas  de  uma  fa¬ 
lha  tctal  no  tuncclonamento  da 
UBina  principal.  E‘  uma  das  pri¬ 
meiras  tentativas  do  Intervenção 
do  Estuda  na  concentração  da  ba¬ 
se  energética  do  um  vultoso  ser¬ 
viço  do  transportes  cdlcctlvos. 

Ha,  portanto,  além  da  questão 
econoinlea,  um  problema  technl- 
co,  digno  de  annlyse  pelo  merlto 
da  questão  e  pela  originalidade 
da  solução  proposta.  A  não  ser 
que  os  engenheiros  alheios  A  ad¬ 
ministração  publico,  abdiquem  em 
favor  do  Estado  o  direito  de  opi¬ 
nar  sobro  o  acerto  dos  rumos  da¬ 
dos  a  questões  tech nicas. 

Sem  reconhecer  a  Infalllblllda- 
ile  teclmlea  dos  delegados  do  po¬ 
der  publico  —  e  os  debates  que 
se  travam  neste  Coneelho  são 


beiro  o  Geraldo  Imbasnahy  de 
Mello,  offlctaes  do  gabinete  da 
Interventoria;  capitão  Nilo  Mou¬ 
ra,  ajudante  de  ordens  da  Inter- 
ventorta;  drs.  Gatulio  do  Azere¬ 
do,  Amorlm  da  Cruz  e  Pereira 
Gestal,  respectlvamente,  1*.  2°  e 
3"  delegados  auxiliares;  prefeitos 
Mario  de  Almeida,  de  SanPAnna 
de  Japuhyba;  Lauro  Pinheiro 
Baptleta,  de  S.  Pedro  d’Aldela; 


Em  cumprimento  A  decisão  do 


CUSTO  to  KW  AMNO  *A  JÜ6'  ES7ACM  •  CA 


ssfvo  00  nu  sU*t  soeTO  sn  su>ice<G» 
•o  rirno*  oi  utuimcío 


Jamln  Frankllm,  de  Parnhybu 
do  Sul;  e  Izlmbardo  Peixoto,  de 
Barra  Mansa. 

Em  face,  porém,  de  ter  eido 
adiada  a  posso  do  governador,  a 
publicação  desses  actos  foi  sus¬ 
pensa  até  segunda  ordem . 


neemfh* 


ídu  a  sala  e  nesta  entravam 
igentes  da  força  o  populares), 
foi  apresentada  aos  clrcumstantes 
cem  manchas  de  sangue  asalgna- 
lidoras,  reforindo-se  o  deputado 
Jayme  dos  Santos  Figueiredo  ao 
votante  c  declarando  a  quem  fõra 
ísdo  o  vot< . 

A  relevancta  doB  motivos  e  s 
gravidado  lndlsfarçavol  com  que 
n  apresentar!  o  cumprimento  da 
dedrSo  que  deu  provimento  no 
recurso,  se  Já  estlver  empossado 
o  almirante 


NAO  HOUVE  TENTATIVA  DE 
RAPTO  DO  DELEGADO 
AUXILIAR 


'fiturro 


REUNIU-SE  HONTEM  A 
CONSTITUINTE 


A*  hora  regimental  achava-se 
na  Assembléa  Constituinte,  o  dr. 
Jayme  de  Figueiredo,  1’  vice-pre¬ 
sidente  da  Mesa,  no  exercício  da 
presidência. 

Não  obstante  o  adiamento  da 
poBEo  do  governador  all  chegaram 
lambem  os  vinte  e  dois  deputados 
da  União  Progressista,  dispostos 
a  se  reunirem. 

Fugindo,  o  presidente,  em  exer¬ 
cício  abandonou  a  casa. 

Verificando  a  ausoncta  dos 
membros  da  Mesa,  os  vinte  e  dois 
Progressistas,  deliberaram  proce¬ 
der  A  reunião,  sob  a  presldoncla 
do  mais  velho,  deputado  Luiz  So¬ 
bral,  que,  nos  termos  do  Rogi- 
mento,  convidou  para  servir  dc 
secretários,  os  deputadoB  Luper- 
clo  Santos  e  José  Maxlmo  Ba- 
llolro. 

O  presidente  manda  proceder  A 
leitura  da  acta  da  seasAo  tumul¬ 
tuaria  do  dia  24.  Finda  eesa  lei¬ 
tura,  quo  foi  procedida  pelo  depu¬ 
tado  Luperclo  Santos,  o  deputado 
Bernardo  Bello  pediu  a  palavra 
para  declarar  que  a  acta  em 
questão  não  exprimia  a  vendado 
dos  factos  all  desenrolados  e  pede 
para  que  seja  feita  a  seguinte  ie- 
ctltlcação:  onde  diz  vinte  e  seis 
votos  dlga-se  vlnto  e  um. 

E  prosegulndo: 

—  Sr.  presidente,  por  varias 
vezes,  naquelte  dia  pedi  ao  des¬ 
embargador  Eloy  Teixeira,  que 
presidia  os  trabalhos,  para  que 


O  2*  delegado  auxiliar  da  po¬ 
licia  fluminense,  contou-nos 
hontem,  o  seguinte  Incidente: 

Estava  de  serviço  na  madru¬ 
gada  de  hontem.  O  automovd 

(Continua  na  6.‘  pag.) 


O  ALMIRANTE  PROTOGENES 
NAO  ESTEVE  NO  MINISTÉ¬ 
RIO  DA  GUERRA 


.ut/SKVt 


CiMhKW/utno-OltiH  Pntrro 


,  . .  Protogenes  Gulma- 

ítes,  no  governo  do  Estado,  Jus¬ 
tificam  desde  logo  o  pedido  que. 


Ao  contrario  do  que  se  noticiou 
hontem  &  tarde,  o  almirante  Pro¬ 
togenes  Guimarães  não  esteve  no 
Ministério  (fa  Guerra,  nem  dele¬ 
gado  algum  seu  ali  compareceu 
em  missão  qualquer. 

Da  decisão  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  de  Justiça  Eleitoral,  adiando 
a  posse  do  almirante  Protogenes 
no  cargo  do  governador  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  teve  o  general  João 
Gomes,  conhecimento  por  um 
emissário  do  ministro  da  Justiça 
e  por  um  tclephonema  de  sou 
col lega  da  Marinha. 

Entretanto,  cerca  das  3  horas 
da  madrugada  de  hontem,  foi  o 
general  João  Gomes  despertado, 
em  sua  resldencta,  A  rua  Salva¬ 
dor  Corria  n.  20,  pelo  deputado 
Lengrubor  Filho  e  pelo  capitão 
de  mar  e  guerra  Salallno  Coelho, 
chefe  do  gabinete  do  ministro  da 
Marinha,  que  conferenciaram  so¬ 
bre  assumpto  de  caractor  grave  e 
que  reclamava  acção  immedtata 
do  ministro  da  Guerra. 


MRa>. 

—  Custo  do  KWH  na  sub- estação  CA.  Preço  do  KWH 
nesse  ponto  em  funeção  do  factor  de  ntUlxação 

o  que  corresponde  a  ge-  pela  constituição  e  conservação 
de  55  milhões  do  k.  w.  h.  dos  bens  Incorporados  ao  patrlmo- 
>8,  sendo  o  custo  da  instai-  nlo  nacional,  Inclusive  a  quota  de 
lo  21.060:000*000  (Inclusive  depreciação,  e  em  despesas  lm- 
nos)  e  o  consuma  de  oleo  pllcadas  pela  operação  da  usina, 
stlvel  de  290  grnmmas  por  verificaremos  que,  limitada  a  car¬ 
il.  JA  accrcscldo  do  10  %  ga  maxlma  a  11.000  k.  w.,  poten- 
"0  apropriado  a  motores  cia  nominal  da  usina,  a  formula 
para  facilitar  a  lnflomma-  tarifaria  equivalente  ao  custo  de 


09  auppllcarteB  fazem  Ao  Egreglo 
Trltmnal  Superior,  para  que,  nt- 
tribulndo  cffelto  Buspenstvo  ao  re¬ 
curso,  se  dê  urgento  oommunlca- 


çSo  A  Assembléa  Constituinte  do 
Estado  do  Rio  ds  Janeiro,  no  sen¬ 
tido  de  sobrestar-se  a  poeso  do 
governador  até  o  Julgamento. 

Accreece  que  o  art.  3*  das  Dis- 
JoslçSos  TransltorioB  da  Consti¬ 
tuição  da  Ropubllcr.  lmperatlva- 
taento  determina  qus  as  Assem- 
Was  Constituintes  dos  Estados, 
uma  ves  Inaugurados,  em  primei¬ 
ro  togar  elejam  os  governadoras 
»  os  representantes  ao  Senado 
Federal;  só  depois,  em  seguudo 
togar,  é  quo  dovem  empossar  as 
governadores. 

Ora,  se  a  Assembléa  Constitu¬ 
inte  do  Estado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  ainda  não  elegeu  oa  senadores, 
«em  sequer  approvou  a  acta  em 
que  es  havia  de  consignar  a  es¬ 
colha  do  governador,  como  admlt- 
tlr-se  a  precipitada  convocação  d# 
Etísão  extraordinária  destinada  A 
passe  do  almirante  ministro  da 
torlnluV 

0u  tuppllcantes,  confiando  na 
prudente  Eabodoria  dos  eminentes 
Juizes  do  Collendo  Tribunal  Su¬ 
perior.  cujos  áureos  supplemen- 
los  invocam,  esperam,  deíori- 
tecnlo." 

A  petição  estava  ossignada  pelo 
»r.  Ramon  Alonso,  Olymplo  da 
Silva  Plntn  o  Chrlstoyãq  Bar- 


CARTA  A0ERTA 

5nr  Presi  Senta 

União  dos  FaJoncantes  de  Calçados 
Presado  èenAort 

Venho  connOntcar  2  V3  Sr<õ  OS_ 

pr-eços  mancados  r>a  minha  /içutdBçào 
2>.g  c.  na  casa  A  Sedoctora,  q<jg 
lhe  causam  surpresa,  são  baixíssimos 
dtuido  ao  j-acto  de>  propnttaviD  estar 
ObtcfQO-do  por  coiaÇ^abo  a  ervl5r€-&cir  O 
prédio  &  Casa  Ouvtdor. 
t>evo-Lhe  *sta  explicação  ârveCCA.fT&cta.  . . 
porque  \<a  Sna  sabe  do  Arande  flumeníO 
no.  custo  de  couros  e  outras  maten-ias 
prrrnas  para  o  J-abríco  de  cataado  e 
fextranlnQra'  OS  preços  inhímCS  dí»  (rvnhí 
4iqutdaçóo  ,  a  mi  ciar -5$  no  dte  1  de  Ê>u£! 

A  Seductora 

Uruguaiana  **6/43 


ScrA  grandiosa  a  Inauguração 
da  séde  sportlva  do  Banaclub 
amanhã,  na  Curva  dn  Amendoei¬ 
ra,  fim  da  Prata  do  Flamengo. 
Todo  0  Rio 


CFJTH0  LOTEWCO 

TRAVESSA  DoOUVIOOC  9 

(S  20024) 

TRIBUNAL*SUPE- 
RIOR  DE  JUSTIÇA 
ELEITORAL 


Infantil  propara-so 
febrilmento  para  os  Interessan¬ 
tes  provas  que  serão  disputadas 
peta  orcançada,  na  raalor  alo- 
grla.  O  Banaclub,  o  Club  daa 
Inaugura-se  sob  os 


creançes, 
melhores  e  mais  brilhantes  aus¬ 
picias. 

E'  o  seguinte  o  programmo 
dos  festejos: 

"Benção  solenne  do  campo, 
por  monsenhor  Gonzaga.  Corri¬ 
da  do  velocidades,  creanças  até  6 
annoa.  Corrida  de  patlnetes, 
creanças  de  4  a  7  annos.  Corrl- 


As  aulas  du  Lyceu  Nilo  Peça- 
oha  e  Escola  Norna!  de 
Nictkeroy 


aahavom.  S.  cx.  preferiu,  no  en¬ 
tanto,  evacuar  as  galerias, 

E  concluindo: 

—  Nunca,  sr.  presidente,  a 
União  ProgresBlsta  poderia  pedir 
a  retirada  do  povo  que  é  a  alma 
da  terra  fluminense  I 
Falou  a  seguir  o  deputado  Clo- 
domlro  dò  Vasconcellos  para  di¬ 
zer  que  tendo  o  Tribunal  Superior 
da  Justiça  Eleitoral,  deliberado  o 
adiamento  da  posse  do  governa¬ 
dor,  a  Assembléa  não  devia  deli¬ 
berar  sobre  a  ordem  do  dia  e  por  _t__  ... 
Iseo  requeria  que  apenaa  fossem  capital, 
rectlficadas  as  actas  das  duas  ses-  _____ 
sões  anteriores.  j 

Falou  depois  o  deputado  Mario  m 
Alves,  para  requerer  quo  a  secre-  ■ 


O  GENERAL  BARCELLOS  EM 
CONFERENCIA  COM  08  GO¬ 
VERNADORES  DE  MINAS  E 
DA  BAHIA 

O  general  Baroollos,  esteve, 
hontem,  A  tarde,  no  Palace-Holel. 
numa  longa  conferencia  com  os 
governadores  do  Minas  Gerae»  e 
da  Bahia. 

Depois  que  o  ohsfe  da  Unlao 
Progressista  se  retirou,  apparecou 
no  local  o  ministro  da  JuBtlça, 
com  quem  o  governador  de  Minas 
palestrou  ainda  sobre  a  situação 
fluminense. 

ADIADA  A  POSSE  DO 
GOVERNADOR 

Annunclava-se  para  hontem  n 
posso  do  vlce-almiranle  Prologe- 
nos  Guimarães,  que.  segundo  de¬ 
liberação  tomada  nlta  madrugada, 
deveria  scr  empossado  pela  Aa- 
sembléa  Constituinte.  A  1  hora  da 
(arde. 

Eríectlvamcnte  o  "Dlarlo  Offl- 
clal”  do  Esiado,  publicou  hontem 
o  edital  de  convocação,  concebi¬ 
do  nos  termos  seguintes: 

"O  dr.  Jayme  dos  San  toe  Fl- 
.tuelrcdo,  1*  vlce-presldento  da 
Assembléa  Constituinte  desto  Es¬ 
tado,  no  exercício  da  pretldcncla. 
faz  publico  que,  lendo  o  ar.  vice- 
nlmlmnto  Protogenes  Pereira 
Guimarães,  eleito  na  sessão  de  24 
de  setembro  de  1935  desta  Assem- 
bléa  Estadual  Constituinte  para  o 
nlto  cargo  de  governador  do  Es¬ 
tado.  escolhido  o  dia  27  do  cor¬ 
rente  mez  para  sua  posse,  noe 
termos  do  artigo  16  “ln-fine".  do 
lecrcto  oataduaJ  n.  3.3»4,  dc  «J 


No  avião  do  dia  15  de  outubro,  raena  hnntem 

cllee  viajarão  ainda  para  Santa-  WS  c.asos  nOntCm 
rém,  s  uma  semana  depois  des-  julCfâdoS 

^^m1lar^,Ber,TH'r,n  ^  -  O  Tribunal  Buperio  d.  JusUç. 

O  mtbiT1™  Fstadns  TTnMrv.  EloUonl1-  das  reclamaçõee 

o  casar^Ltt  nSt^fdó  p^l^  apresentada*  pela  União  Progres- 
oâ^ído  dt  sobra  as  eleições  na  Aseem- 

ÍTm?  t*mMríâhl  T  bléa  Constituinte  do  Estado  do 

ZSSnSZ  Um'  ““  í  0“^  «•“»- 

'*  1  * 1  *  Respondeu  A  consulta  eonstan- 

CONCURSO  PARA  EMPREGOS 
Dt  FAZENDA,  EDI  » 

I  IHKKnY  a  proprta  lista  dos  candidatos  ds 

VIIIUWI  elelçdes  munlclpaes  deve  ser  tor- 

..  .  — —  necldft  de  modo  authentlco.  Be  o 

Chamada  de  candidatos  fornecimento  se  dér  por  melo  de 

procurador,  a  procuração  deve  ds- 
No  concurso  de  l*  entra.iola  terminar  o  fim  para  que  é  outor- 
pora  provimento  de  empregos  soda,  Isto  é,  para  o  registro  dos 
de  Fazenda  que  eo  realiza  em  candidato*  do  partido,  com  a  ln- 
Nictheroy,  serão  chamados  ao  dicação  dos  nomes  dos  mesmos 
melo-dla  de  hojo,  sabbado,  para  candidatos.  A  decisão  foi  una- 
a  prova  oral  de  Arlthmettca,  os  nlmo. 

(oguintes  candidatos:  Marccllo  O  processo  1.622  foi  adiado  * 
Botto  do  Barros,  Nilo  Rodrl-  requerimento  do  relator,  o  mesmo 
gues  de  Deus  Martins,  Luiz  da  acontecendo  com  o  processo  1.649. 
Silveira,  Petrarcha  da  Cunha  Que  trata  do  cancellamento  da 
Mello  Maranhço,  Yedda  Jlourão,  Inscrlpçio  1.640.  Também  foi 
José  Joaquim  Estevcs,  Luiz  adiada  a  consulta  1.646. 

PhlHppe  Pereira  Leite,  Oswnldo  Sobro  o  processo  1.634  ficou 


celtas . 

Essa  petição  foi,  pelo  preslden- 
te  do  Tribunal  encaminhada  ao 
relator,  desembargador  José  Li¬ 
nhares. 

Aníer,  porém,  Jâ  se  achava  para 
«r  decidia  pelo  Tribunal,  outra 
Oéttcão,  também  da  União  Pro- 
ítesslsla,  assim  redigida; 

"A  ünlio  Progressista,  por  seus 
delegadoD  e  os  deputados  A  As- 
Kmblía  Constituinte  do  Estado  do 
«o  de  Janeiro,  ante  a  deflclen- 
fh  íc  clareza  quanto  â  aatorlda- 


os  edades.  Corrida  de  garrafas, 
todas  ss  edades.  Maçãs  aereos, 
todas  as  edades.  Acender  olgar- 
ros,  todas  as  edades.  Enfiar 
agulhas,  todas  as  odades.  Olho 
no  porco,  todas  ss  edades.  Fo¬ 
gos  de  artificio,  As  8  horas.” 

Não  ha  inecripções  prévias. 
Todas  as  creanças  concorrentes 
se  Inscreverão  na  hora. 

Não  4  necessário  convites, 
Todas  as  creanças  do  Rio  e  Ni- 
ctheroy,  são  convldadns  para  as¬ 
sistir  aos  festejos  quo  começarão 
As  16  horas  e  terminarão  As  20 
horas. 

O  Banaclub  vae  dar  a  nota 
mais  sensacional  da  cldnda  este 
anno. 


Gabriel  dos  Santos  Almeida  e 
Mario  de  Freitas  Alves;  Capi¬ 
tão  tenente  —  Qv  M.  —  Sebas¬ 
tião  Pinto  da  Fonseca;  capitães 
Médicos,  drs.  Fer- 


HOJE 

200  contos 


tarta  íomeceaso  *  Imprensa  copla 
das  reuniões  da  Constituinte. 

Voltando  A  tribuna,  o  deputado 
Bernardo  Bello  requereu  coplas 
das  notas  tachygraphicas  da  agi¬ 
tada  sessSo  do  dla  24,  afim  do  se¬ 
rem  examinadas. 

A  seguir  foram 


tenente 

nnndo  dos  Santos  Neves  e  Car¬ 
los  Augusto  de  Brito  o  Silva  Fh 
lho. 


d#  pcranlo  quem  dova  ser  inter¬ 
posto  o  recurso  cor.t  fundamento 
«o  nrt.  7"  das  Instrucções  de  4 


Je  desembro  de  7934.  para  a  lns- 
dat  Aãcmbléas  Constl- 
contra  a  proclamação  do 
lo  Protogenes  Pereira 


9ER.40  VENDIDOS 
—  NO  — 


MOVEIS  DE  FINO  GOSTO 
LUXO  B  CONFORTO 


_ _ _  suspensos  os 

trabalhos  por  uma  hora  para  o 
preparo  da  acta.  Reabertos  os  tra¬ 
balhos  foi  lida  o  approvada  a  acta 
da  sessão  de  hontem,  sendo,  afi¬ 
nal,  encerrada  a  reunião. 

VARIAS  PRISÕES  EFFE- 
CTUADAS 

Hontem  pela  manhã  foram  de¬ 
tidos  por  ordem  do  commandante 
Mlguelote  Vtanna.  c  remettidos 
para  a  Chefatura  de  Policia,  os 
negulntes  elementos  da  União 
Progressista:  Elpldlo  Soares.  Os- 


tUn-.-f.  i, 

almirante  _ _ _ _ _  _ , 

OtilmanV.-s  pura  o  cargo  do  gover- 
«Bdor  do  Estado,  vem  faael-o 
Janlo  a  cate  Egreglo  Tribunal, 
Mlnilo  a  v.  cx.  se  digne  mandar 
bhrar  o  respectivo  termo." 

Esta  petição  estava  aeslgnnds 
P«r  vários  deputados  progressls- 
*4*  e  pelo*  delegados  dn  União 

Junto  re  achavam  os  razões  do 
ttcurío  o  mata  um  exemplar  do 
Dnrio  tjt/ieM  do  Estado  do  Rio 
6ç  Janeiro,  de  25  do  setembro 
rurrfnte,  ..nd.-j  vem  n  noticia,  em 
ttotoíhe  da  2*  sessão,  realizada 


Tel.  25-03-68 

(51569) 


Preparam-se  grandes  ho¬ 
menagens  a  Louis  Ld- 
miére 

ílaija,  27  (liavas)  —  A  com- 
missão  de  honra  da  "Semana  do 
Cinema"  ccnimomomtiva  do  40’ 
armivcrsarlo  da  apresentação  do 
primeiro  fllm  do  Louls  Lumlcrc 
comprehendo  vnrlos  membros  do 
governo  hollandcz. 

Serão  exhlbldos  (llms  novos  e 
haverá  conferencias  alravés  do 
radio  sobre  assumptos  clnemato- 
graphlcos.  Louls  Lumlcre  foi  cnn- 
vhlsde  e  ê  esperado  a  14  de  ou¬ 
tubro  em  Rotterdão,  onde  liaverA 
a  15  daquelle  mez  grande  reunião 
i  em  sua  honra. 


renntçum  ■■  vmilsireUs  ('■ 
csrls-pslcnte  n.  104 

RUA  OUVIDOR,  139 


<555091 


Um  nobre  inglez  conde- 
mnado  a  prisão 

Londres,  27  (Havas)  —  O  Tri¬ 
bunal  de  Old  Hailey  condemnou 
a  nove  tnezes  de  prisão,  accuta- 
do  de  falsificação  ds  asslgnatura, 
lord  Edward  Monta gu,  filho  do 
ducrus  ds  iíanchester. 


4 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabharto.  28  de  Setembro  de  10:15 


E  X  I»  I  l>  I  i:  N  1  h 


a-mpro  usunNCIliavel  recuar  trlnlu  defondeu.  Maioria 


AJMItNArUIMt 


__  _  _  ■'  nnnos,  peto  nisnos. 


mlnorls  •«  Itlloa.  Deste  total.  dsstlnem-ie  so 


convenceram  d*»  (remendai  rei- 


—  Poli  *eja!  E  fel-o  felli.  o  poniibllldadei  deeee  homem  na» 


eitrenifelro  41.135.000  kllos. 
Oompertndo-M  eeee  reeultado, 


tu  mm  ii.tif.ioi.»  DKiinwi  as*  [tratante,  emqunmp  eu.  riesmun-  .. . ».„.  ...  _ _ _  .  .  | 

In  nr.irn>»i  ••  um  utiveoirii  •ni»!»,,-,,.  .  ...1  ....  dMortlene  quo  liojo  umrmeniam  a  com  o  referente  eo  período  ente- 

sjrersjs  *  - . .  i™.  U»rrarMr»  “,<*»  *• n— «-•  •  ->«** >« » 


PREÇOS 

INTKIIIIII 


taihío  que,  por  quelquer  colse.  _„w» 

mo  Injuria  e  mnB«n.  Orçomonlo  pelo  inelhodo 

imrii  . eunioo  —  A  «nhore  voo  deiejer  quo  ta-*«,  nlo  obstante,  troUr-ie  de  _ 

i..M>..i  -jAjiaat-.*  o  Fftuetlno. . .  •  co»fu,o  uma  eiuilitlce  luiceptlvel  de 

aeiiil  .  .  letowi».  ,  f'0“*  “o  arrepender  de  não  -  alteração.  O  que  «  opportunO  no-  **tá  0  empenhado, 

(•iMitmi  .................  •>«*“  ter  levado  a  termo  oe  ieui  pro-  Cada  vea  qu*  é  publicado  o  pro-  .  a  m0difieaclo  ooerade  na  emk°ra  lardiamente  COmO  O 

b~  ej  rs  í  wr  *■ —  sirffst.sar -» *»«««*.  „ 

a;;:x  ttS  -  <»•.*•  .gor«  0  «i*»  de  48  u"“°  pfra  ,im  a«,a8rM8  m.  Em  na.  •  Ai^nh.  «n-  cionar  o  desequilíbrio  orça- 

T«"w'  ««"“f8"48-  Não  «  w*8"48-  *  “  ionio  °  d.e/!Ü\qU*  no1quldro  va  em  modeito  locar,  como  com-  mentario  para  o  proximo 
fiiiriiu,  •  mi  tura  m  «li»  dmiim  Bundn.  eeu  Hllerlo.  qu*  Publicámos  hontem  toma  o  pradora  noaw  precloea  mate-  exercido  Deante  da  rituacio 

«i»  Ni  mrltlu  •<  ilrMior  «mil  —  E  quem  I  ene  pobre  crea-  nome  elefante  de  esldo  negativo.  rlm  -Hm.  .  ucamc  aa 

tui>  áina.  a  u«(hii«  uiai  a.  e  1lira  qUt  |n0|^|u  ,Ila  ma,  |rna7  _  aj>8nni  d,  <54.:os:iii|ooo.  p  diflicil  do  nosio  erário,  que 

1TXKPUONK8 1  Podir-ee-á  saber?  Não  queremoe  dlicuUr  a  pro-  008  4í,*i,,M0  kll°*  «mbarcadoa  não  poderi  lupportar  O  peso 

!S.;í:r  u-;  «Z  z  Sr*\SS£í!!So!SS£  *“>'<>»'■ 

vCZ  'èr^rfa.H.-  •  3:5iS  a  deaevlude  pcccedore?  '  Inc^lve  .  Io  A.or..  do.  41.111.000  kllo.  M  «Í0  ín,re  1  rewhl  e  a  d«' 

uirecie»  . -Mee  -  Bre  noiva  do  Bempalo  e  de»,  o  elgnel  menoe,  Incluelve  e  eo  „  |,efat  cumpre  enconlrar  O  re- 

Crrrciurii . 3a-UTH  runchou  o  ceaemento  para  que  bretudo  o  orçamenta  emoereaaoe  ae  eao  rauio,  eo  P»  ..  ,  . 


xíiUcmo'  aviiuo 


I0.1I4.0M  Mloe,  verUlce-ae  o  au-l 
emento  de  1.15». 000  klloi.  Advir- 1 
ta-ee.  nlo  obilante,  tratar-ie  de! 
uma  eetalletlea  euiceptlvel  de 
elteraclo.  O  que  *  opportunO  no- 1 


Uma  anomalia 
fiscal 


trar  novos  fundos  para  ao  dei-  ouo  V'lmillo.  o  o/fiuimo  porm, 
l*sas  do  erário.  Justo  nos  11  KMU1a  4  B1  Oe0"’(-. 

parece  assim  1embral-a,  para,  #  proteiaçno  do  concurao 
que  das  discussões  entre  pes- ,  plra  provimento  da  cadeira  vega 
soas  do  governo  que  neste  mo-  no  Pedro  II.  he  mnti  de  dole  an- 
mento  agitam  o  problema  fis- ,  noi. 

cal  brasileiro,  transpareça  esse*  cinco  foram  oi  camiidntoa  ina-l 


A  SITUAÇÀO  P0UT1SA 


SR .  GENEROSO  PONCE 
FOI  A  PORTO  ALEGRE 

O  deputado  Oeneroio  Ponce  Fl- 


I  Tnterpelladc.  pur  um  rrporlfr  ■ 
rtarelto  do  reventu  montio  eà 
nu  Hnul  Pllin  cum  o  .||  Ofinli» 
\'org»a,  frlenu  nHo  haver  nii.à 


TELEPUONK8  t 

Orreerla  .  . 

Aurnrln  ItrilnL  Un- 
«aliei  Dlee.  I  .  . 
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*  '4rn’°om PT0‘  Cada  ve*  qu«  é  publicado  o  pro-  4  a  modltlCaclo  operada  na  embora  «rdlatMlrte  COmO  O 
K2  P  -  Op..nmrn.e  B  o^gundor  Hn^o  ^ra7*as°aoL^T  C°"0CaCfi0  ÍM  ^ 

UiM  —  Cabe-mo  egore  o  direito  da  da  UnlJ'0  P®™  lí38‘  aPP“reae  me-  r#g  Bm  1N(|  a  Allemanha  teU-  Cionar  O  dcscqutlibno  orça- 
'  corrigenda.  Nlo  4  eegundo,  4  e«-  iomdo  o  de/lclt,  que  no  quadro  va  em  moa«,t0  locar,  como  eom-  mentario  para  o  proximo 

teiiiH  eund"'  •eu  Hllarlo,  qu*  publtelmoa  hontem  toma  o  pr^or,  noeea  precloea  mate-  exercido  Deante  da  aituacio 

■Iini.  -  E  quem  I  ene  pobre  crea-  nome  elegante  de  ealdo  negallve,  rla  Brtmi  aituaçao 

1  a  *  lura  que  Incidiu  nae  maa  Irai?  _  apeniia  de  <B4.:0S:III|000.  V  diflicil  do  nosso  erário,  que 

1'üdir-ee-á  eaber?  Nlo  queremoe  dlicuUr  a  pro-  D®»  48.111. COO  kltoa  embarcado.  nj0  poderi  lupportar  O  peso 


nlo  pdtle  pioniiir-li—  -..lia.irl-Ua  ’ 
einqunnto  nlo  l..r,nt  [uniu. 
imiilalmoiito  tmalillratio..  \H)n) 
crio  ancimivo  t-h  p6di  iluntrirar 
quo  a  Frente  Fnlcn  "ri.l.  cvOe  t 


. 3:i?3v  el)8-  "vr«-  P“d«“  contrair  nu-  o  mel  nlo  eeti  propriamente  ™  ^  * 

oinrlMie  aranhlrM  *.  !  íi-.Iili  pelna  commlgo.  E.ie.  ae  a  mlnho  no  d«ioqu,nbrlo  orçamentário  e  »•”«•«*  «q  »«.«»  %.  ao  peeeo  (llfficuldade.  Ao»  olhos  dos 
Porlarta  -  (i.-mii  K«tri  Influencia  ee  exoroer  no  outro  c)m  na  deiort<n|  ^jmmietraUva  e  t|UB  **™  •  Iwlaterre,  anterior-  ,,i,e  conhecem  a  situaçáo  do 

zz.  “  «risns ~  zzsz  ’*•.  d“ " 

uSt  ■  o.  ■>  TO  *»•  >•»  «•  o-  —  ZStMmím!!»  ü  ô  “  tontingencij,  <m  q.,e  K  dl- 

ciritre  «iinriia.  scbiiiine  tcitve  a  o.  nca.  elaoi.  1  batem  as  classes  oue  traba* 

I.  WiiUf  rtmtipwi  O..  Iam  ao*»Ttri».  _  Em  vlda?  j,âm  um  Bllg  d.  UrsM  celro  legar  tocou  â  França.  *7  as  C  ,  t‘ue  .lraDa 

t>  uiui  uda .  e  Birnn.  *uiaii.i  _  ..  _  ura  p  *  08  l*r»“  boe»‘  lham  e  produzem,  somente 

tui..  iMiit.ii  tirara,  a  t *  a»H.  —  Mo.  eenhor.  Quando,  pre-  bllid&dee  e  Immenaos  reouraoe  na-  1  -  -  .  .  . 


ra  a  Allemanha  mcuItmi  klloi  medio  capaz  de  resolver  a 


Cintra  Atlivrlii.  Sebllllni  lllll»  i  O. 

cfr  >VU^urVSr'a0‘n.la3.  rSSSTi  -  Em  vlda?  Farm  um  pala  de  lergoa  poeal-  c”,ro  ,0*ar  OTOU  » 

LUi..  K4iit.ii  tarara,  N.  '»»  «i»  —  Nlo.  eenhor.  Quando,  pre-  bllldadee  e  Immenaos  reouraoe  na-  1 

&HH.JS!?*  •  tenc'°«  8  ridleuto-  “  «pr^nter  tu„M  Mmo  0  Br^,  um  áefktt  0,  cremo,  do  Vorinta 

4.  ui,u.e*m  -  as  Pedro  „e  «atalta  eupprei-  £ _ 

AVISfl  IMPOUTANTP  Cio  de  que  Deue  ereou  o  Permlso  1U*0D  “-um 

para  alojar  e.  ririgalta.  da  .»  P®^®40  P*“  '"««*«•  do  d“  d»  Mer"ntt 

..tu”  o! Z  ZmSS  ZZJl.  lata-  ®m‘nhl  8  48  ,urPre«ao  d.  toda  - 

ncfim  u  irarai  mi  ui  •  m  a*»  —Ba  terceira  pceeoa,  a  ulti-  crdem  que  noe  fornecem  dlaria-  Ae  dlfflouldadee  euri 
LIXO  CKt  Rb.  neer  nsii4»i4«  tino.  me.  que  eoffrerl  e  Impiedade  dn  mente  oe  noeaoe  bisonhos  e  dlspll-  varias  tentativos  feita* 
I“«W  «l«*  lei  «anisas,  sue  implacável  vingança?  contei  admlnlitradoree.  reallnçlo  do  receneee 


AVISO  IMPORTANTE 

Soi  Mim  uuMHtu  «mm  ereci 
•fluira  )■  iSumu  «ti  istrairaei  > 
raniMf  u  irarai  mi  ui  •  m  a*a 


«tu.raora  ooim  ara  m  u»  euiiua.  sua  Implacável  vingança? 
ra  lonraiua.  —  Adivinhe,  ea  tem  capacidade 


ESTADOS  DE  MINAS,  RIO 
E  ESPIRITO  SANTO 


-  «tt.f.  t».  «  Be  eo  menoe  tlvemmoe  dei-  Marinha  Mercante,  lavaram  « 

**—  Nunca**fu°  p^perio  a  fa-  *®do  “  co,,u“  como  •«‘avam.  pa-  Ministério  da  Marinha  aoe  eu 


_ r  lham  e  produzem,  sómente 

Oe  cremo*  da  Varinha  uma  me<lida  6€rá  defen- 

-  sovei:  a  diminuição  das  des- 

veroants  pesas.  Mas  não  nos  surpre- 

■  henderá  que  a  pretexto  de  evi- 

As  dlfflouldadee  lurcidee  nae  tar  a  eVas5o  de  renda  assente 
varire  tentativa,  feita,  para,  a  0  govenio  a]gumas  provjden. 
rcAllracJLo  âo  recenieamcntú  át  ,  t  4  r-  . 

Marinha  Mercante.  l.v««n  o  c,a,s-  íacllmen,e  «"dossadas 
Ministério  da  Marinha  aoe  eu-  P®'a  Camara,  e  que  redundem 


^  (-cio  nua  bem  notlerá  oro-  i  cr|Ptoa'  N*  ultlm®  «egumlA-felro.  ||«0,  embareou  hontem  de  nvl4o.  r.ada  do  eetrtmlio  poniuante  4 

Está  o  governo  empenhado,  /  *1  P®*  P  começaram  «e  argulçí**  «obre  ai  rnm  dculno  a  Porto  Alecre,  omle  corto  que  n  t  ro.'to  Union  gaüclia 

íbora  tardiamente  como  o  porcionar  ensejo  a  que  algu-  tldu  0  n0  J!t  B0.  fm  tratar  do  nraumotm  commar-  em  .iitondn  .«  rumo*  i,i.i|iito» « 

nos  demonstrado,  em  solu-  ma  alma  bem  formada  se  pro-  |ulllt8  coub8  #0  ,r.  DftvW  Jos«  clf'8  nlo  p*«íe  prSíirar-iVra  ^fiSÍSí 

Miar  o  desequilíbrio  orça-  nuncie  contra  a  monstruosi-  p^roe  discorrer  oobre  a  infiueu-jO  RFGRESSO  DO  8R.  BENF.-  (•  «mqunnto  nn»  r..i . m  f u n<i,v. 

tntario  para  o  proximo  <'adc  que  liojc  denunciamos.  cia  do  hebraico  no  laiim.  o  «r.  DICTO  VALLADARE8  èT^onoS^ 

ercicio.  Deante  da  situação - ■».»>»■ -  Dovid  nío  foi  multo  longe  a  m-|  quo  li  Frente  l.,iilcn  { 

ffinil  fln  nntin  (n,|n  n„,  _ a.  Pel(0'  *  terln  dado  «mnd9  tnlb*-  Bcllo  ffoi/íontc.  27  (Do  corroí-  qnaerquer  rn/.0<jb  dv  nnl-.i.i  Ml. 

ttlCIl  do  nOSIO  enrio,  que  APROVEITEM  A  rrande  lho  aot  acua  examinadores  to  o.pcndonto)  —  Scgnlu  hojo,  polo  aoal.  o  exímio  doi  deverv»  r|V|tnj 

o  poderi  lupportar  o  peso  liquidação  d»  A  Exposição,  .  ..  nocturno,  para  Jult  de  Fôru.  o  nlo  lho  Intereamnilo  u*  atpcno» 

.a-  ‘  .  *Mnr  '  para  obter  tudo  o  que  pre-  rirea«h  tflo  «caaeoe  pweeerem  ot.  .  OvMj0  A  Mcr»urlo  dt«  Pte.oan»  dn  pollilre  ht..(|ie|ro- 

ssa  MO  gramie  despropor-  elMm>  quMj  ie  graça!  conhecimentos  <Ie  todoi  no  e.aum-  KlnnnCMi  (||10  Ml  vao  deipacbrtr  EgualnH-nlM  não  «  pmo,^  "• 

0  entre  a  receita  e  a  des-  Tudo  pelo  Crediário.  Ave-  pta  |ccm  o  governndor  Benedicto  Vai-  rtcompoai-oc*  cm  torno  a*  (.«. 

fa,  cumpre  encontrar  O  re-  nida,  esquina  8.  José .  O  empunho  do  candidato  foi  ludaree,  quo  dovtrA  aegulr  do  ei-aa.  tondo  »m  vhtn  o  |v.t«iLl'|. 

,í  H  ^  (54982)  »  Influencia  do  habraloo  Rlt’  P*™  *qu«11»  cldad8  hoje  4  dudo  do  nao  ae  coiitviullrcm  M 

!dlO  capaz  de  resolver  a  _ _  mostrar  a  Influencio  do  hebraica,  M|(0>  MaIl  Ura#  d8  automovel.  Iniereítca  do  pali  com  a«  venta! 

fficuldade  Ao»  olhos  dos  ..  ~7~,  .  ~  '  T '  "  no  latim  ecclcelaettco,  quando  no«,vluJou  pgra  0  mtlmo  doetJno  o  l<ne  dns  fncçOet.” 

-  .  _  .  Sonfsde  ae  poetar  estabelecimento#  da  educnçSo,  o  «r.  Gnbrlel  Paiaos.  veorntarlo  do  Terminando  ae  auni  declara- 

e  connecem  a  situação  do  -  QUB  u  preclga  en#|nnr  t  o  inl|mlliitorlor.  Do  Jnl*  da  Fira  o  ar.  çíea  accentuou  que  u  "Frtm, 

iz,  dos  que  espreitam  as  Temo-nos  referido,  por  v«ei.  de  que  sa  aervlam  Horaclo  o  Cl-|0vld,“  de„  ^hreu„ '!í®inr'1  eom  0  tm’jr 

..  .  ........  ...  .ur  <1UD  ■*  «— *  *  ****•-  <lt  Boncdlcto  Valtadoriís  para  ao  Braatl  n  nno  por  odlo  .10  ir. 

ntmgencias  em  que  se  de-  áa  ualnae  deellnodea  ao  beneficia-  j c(ro.  o  thema  nRo  apro«emnva|elaa  caplUI,  regreaaando  o  «r.  Gttullo  Varga».” 

tem  as  classes  que  traba-  mento  do  café,  eapalhadai  peto.,,,  faollldadei  que  o  autor  da  Oubrtol  Paaaoa  a  Btllo  Hori-  . 

*m  e  produzem,  sómente  ?  te&t,h|'^^n.v®  |,on,B-  Qü"  eÍtS^TOR  ?oK5í 

_ i:j.  _ t  j da  RIO'  Eeaaa  uatnsi,  00  que  aa-  como  aa  aalr&o  oa  ouiroa  cnn-  a  pm.fTira  n»  imrRlRi  niae  a  cm  imim.  -Vo 


APROVEITEM  a  rrande 
liquidação  da  A  Exposição, 
para  obter  tudo  o  qae  pre- 
citam,  quasl  de  troça! 
Tudo  pelo  Crediário.  Ave¬ 
nida,  esquina  8.  José. 


Vontade  de  poetar 


Tcvmlnandn  ae  tuni  declara- 
çíea  accentuou  qt,o  u  •'S'rtuti 


do  Rio.  Ketai  ualnai,  ao  que  aa-  como  ae  aalrlo  oe  outro»  can-  \  POLÍTICA  DE  UBERABA 
bemoi,  serio  movimentadas  por  didates  s  quando  ae  re.itabelecorS ! 
motoraa  Dleiel  a  oleo  crt.  produ-  0  eneino' do  latim  no  redro  II ! ,, 

cto  de  Importação,  volatltador  de  eom  a  nomeacüo  do  cathedratlco  que  „  ar.  Qullherme  Fhrrelra, 


DIAS  A  SUA  VOLTA  A0 
PODER 

Betém,  27  (Do  corroepondfnl») 
—  O  major  Barata  acnbn  d*  te. 
legraphnr  noa  «cu*  nmlçu» 


7er  concorrência  aoa  nlxromantea,  ra  ver  como  ficariam.  Uives  fosse  mee  do  reepécUvo  pessoal. 


em  gravar  ainda  mais  a  bolsa 


Esta  percorrendo  oe  tet&doe  í»"»  Sabaetlana.  De  pota  que  et-  nutra  a  eltuaçlo... 
de  Minas.  Rio  e  Espirito  Santo  a»  minhaa  reiaçtvoa  com  o 

a  serviço  desta  folha,  O  'icsso  ^Sê|tJO  pôde  Ber  QUO...  *  dltcuaaao  do  Com 

companheiro  Eurico  Baeta  de  —  Nio  sabe,  meetno?  - 

faria.  —  Mo  ael.  lhe  Jurol  Sara  certamente  i 

—  E'  o  eenhor,  ae* 


LAURO  NOOUEIRA  &  CIA 
CAXAMBU’  -  MINAS 
Queira  comparecer  a  esta 


A  dlicutado  do  Convento  ri0> 

menl 

Sarâ  certamente  multo  Interes-  d|a#. 
aante,  aob  mola  de  um  aapecto,  a 


Nlo  aerl  propriament*  unui  vln-  d|<8U||lo  d0  Convcn]0  r#cínla. 


TraUva-ee  evIdentecnenU  de  do  contribuinte  já  tão  dura- 
providencia  de  caracter  transito-  mente  ferida, 
rio,  tomo  que  pera  o  recenaea-  Q  Brasil  vjve  actualmente 
mento  re  «tipulou  o  praoo  d.  M  sob  Q  regímen  da  dupla  (rj_ 

butação.  A  nação  é  por  isso 

Acontece,  porém,  que  decorrido  obrj  da  a  vul,osos  jm. 

um  ânnf)  ■  ndt  n An  fnl  mvmm.  °  r  o 


gança.  deacanaa!  Borft  até,  «x-  " — ”  a”~  ‘'7,'“  ura  onno  elnd.  nlo  foi  revoga-  “  F-B-* 

cepcionolmente,  um  promlo.  rnent0  reolhado  neata  capitai  era  ^  &  iUgpenB&0  ^  eMme,  postos  mdirectos,  sob  a  forma 


Gelãneii  inV.rií#,  ~  No«®  Senhor®  do“  Aíf,lc,Ml  t0n10  d°  '>r°b",m‘  do  ^  T.W..  hoT «atarera  «ra  uu-  «le  imposto  de  consumo  •  de 

Gerencia  para  refolarisar  aa  qü0  pnjt®nd®rá  q  eenhora  fazer  complicacOes  pollticae  rotardarto  ^  .  ***  «m  im 

noi  contos,  com  uraeneio.  da  mIm  depoU  da  morlo7  a  approvaçao  dCMa  moiut  vlvmdi  Ptiit  a  entrada  de  novo.  eiemen-  importação,  e  além  disso  a 


que  nella  tom  pendentn. 

O  ex-lnterventor.  nesw  su*  »j. 
fliroaçAo,  baseou-*e,  um  duvida, 


LIO  E  FLORES  DA  CUNHA  dí,„  r'1r;cer„  a° 

procurador  da  Rupubllca,  <Jr.  Cir- 

*  Porto  Alegra,  27  (Do  corree-  ,8t  Maxlmlllano:  “...A  sua  v|. 

Ia  ptndente)  —  A  visita  que  o  ar.  ®torto  —  dlss®  —  conaub- 

to.Roul  Plllo  fex  ao  er.  aotullo  Var-  «Uinclada  no^  paroctr  <1o  sr.  dt. 

te  üaa  eatá  oendo  muito  coramentu-  CarI?B ,  Maxlmlllano»  procuriidcr 

!da,  prlnclpaTmentê  nai  rodas  po-  Kíra‘  da  Republica.  E'  predaa 
a  ihi...  .  iv.*  nunca  ter  lido  o  piuviçraphn  l* 


I0SE’  BENEDICTO  DA  »•>  O  mau  comiwnnoww  j  ,,6()iu  o  voto  da  lavoura,  a  mtlorj  iDrasiteiro  e  annuatmenie  one- 

•  SILVA  p*niamentoà°  l>8e°*tlrerd0}ulío'1e  8®  J®  funcclonam  ae  Mas  nlo  parece  Juito  que  se  rada  pelo  imposto  de  renda. 

MOCOCA  -  S.  PAULO  obedlenclo,  obterei,  poealvelmente,  eiBembléoe  loxlilatlvoe  de  quael  mentenha  tal  prohlblçlo  para  os  Esse  constitue  hoje  nas  mãos 

Dueira  comparecer  a  esta  que  Deue  nos  mande  outra  vez  todoe  oe  EiUdoe  algnatarioa  do  qu«  J®  <*»“  Parte  da  noeu  Ma-  do  governo  uma  arma  facil 

Gerencia  para  regularizar  as  ac  mundo,  para  eermoa  novoa  Convênio,  l  revelia  da  lavoura,  rinha  Mercante  e  querem,  dentre  .  man»iar  nara  rnm  ella 

Mias  contas  com  urgência.  Taulo  a  Virgínia,  Hennenn  e  Do-  du  QUaal  dapondart  a  ,oiu^0  doe  reapecUvoe  quadros,  melhorar  e  V  *. 

r.ASTÍn”nÍF  «nil7A  rothén,  Héro  » ^Leandro. . .  definitiva,  baeta  o  caao  fluralnen-  •  «u»  «Ituaçlo  eom  exarnia  de  ec-  San?Tar  impiedosamente  a  bol- 


—  Oonduzll-o-«l  ao  céo.  para  acr  economleo,  para  o  qual  nlo 
a.i  o  meu  companheiro  ln«®l»ra-  dlu  0  vow  da  tavo  „  ml 
vel,  o  eterno  povoedor  do»  meus 

pensamentos  Be  Uver  Juízo  .  taMwmrata-  8e  J4  funcclonam 


toe.  dada  a  piethora  dos  quadroe !  economia  individual  de  cada 
do  officiaei...  brasileiro  i  annualmente  one- 

Moa  nlo  parece  juito  que  se  rada  pelo  imposto  de  renda. 


sa  dos  brasileiros.  Cada  dia 
caso  eom  a  ma*or  *  0  numero  «las  pessoas 


MUS  contas  com  urgência.  Taulo  e  Virgínia.  Hennann  e  Do-  du  QUael  dopond8rt  a  .oiuçlo  «oa  reapecUvoe  quadroe.  melhorar  J  *.  “  ", 

riASTAo”nÍF  «nil7A  rethéa,  Héro  e  Leandro. . .  definitiva,  baeta  o  caao  fluralnen-  •  «u»  iltuaçlo  eom  exornea  de  «c-  sangrar  impiedosamente  a  bol- 

OASTAO  DE  S°uz A  Eu  Paulo?  a  renhora  vir-  „  protóIir  e(w  i0luc4a.  ce»o.  sa  dos  brasileiros.  Cada  dia 

ÜZOHIO  guita?  Desculpe,  dona  Sebaítmna.  _  • 

PARACATU*  —  MINAS  deeculpe.  Prefiro,  dehamparado  e  A  Julgar-ee  pelas  vereflea  cor-  Dm  exame  deere  caao  eom  a  ma,or.  c  0  numero  das  pessoas 
Btuslnho,  rer  mergulhado  até  A  rentes,  nlo  correrão  sem  agito-  preolaa  lsençlo  determinará  a*  arrastadas  cm  sua  rede.  E  já 
Queira  comparecer,  com  nr-  r.ilx  doa  cabellos  na  caldeira  sem-  ção  oe  debate*  «un  torno  do  Con-  providencias  neoeeiarlas  para  que- nem  a  própria  Constituição 

,o  m,u  srs  isr i^rrdr™- a<  inTf”, * 

u,„„* «w  rr* jxir..~i2SL“rsi'da,,s: 


rothéo,  Héro  e  Leandro. ..  deflnlUvo,  baeta  o  caao  flumli 

—  Eu,  Paulo?  A  tonhora.  Vir-  ...» 

guita?  Desculpe,  dona  Se  bastiu  na.  84  ***  protelar  essa  eoluçlo. 
draculpa.  Prefiro,  dehamparado  e  A  Julgar-ee  pelos  vende* 
Btuslnho,  rer  mergulhado  até  l  rentes,  nlo  correrão  sem  a| 


"  “ - - r - - - - -  WM4  MWim  UPTN  usou  bUm  R|  e  #  "  .  . 

rentes,  nlo  correrão  eem  agito-  precisa  Uençlo  determinará  aa  Arrastadas  cm  sua  rede.  E  já 
ção  oe  debate*  «un  torno  do  Con-  providencias  neceuarlas  para  que  Item  a  própria  Constituição 


e  regularizar  os  s/contaa. 


senhora  acredita,  aqui  n  . 

I,  eem  a  Intromissão  de  v  lemP° 


para  nds,  vem  a  Intromissão  de  v  tempo 

tetuclra  pessoa,  na  ImmortaUibide  boletim  oiario  DO  DEPABTAJ4ES- 


Confronto  tmpretelononte 


- - - —  aa  accesBo.  peio  menoe...  _ j.  t: _  * u: 

-  m  - -  o  deputado  Sebastião  Medeiros  ar-  _  ClOnariOS  do  flSCO.  Ahl  ÍStà 

RUMO  AO  INFERNO  TOPIf.ílS  ti  ITIflIlS  SSSíSsr:  «*■*  rSSt 

-  IUI  1UUU  U  iwuumu  3-  e  «•.  consideradas  por  «ue  in-  PreclKira0i  .  produ.  profissões  intellectuaes  sejam 

r  —  constltucloneee,  e  expendidas  os  .  .  dispensados  do  imposto  de 

A  senhora  acredito,  aqui  q  tprnnfl  razdes  por  que  aaelm  aa  capitulo.  r.-nHa  r  nn  entretanto  todos 

para  nds,  «em  a  Intromissão  de  Do  modo  que,  convocado  para  Noí  ®et®  Prlmclree  mexes  oo  Knda*  *  entretant0  t0t>0S 

tetedra  pesoa.  na  ImmortaUdzide  Bt.LCTlM  diarto  TO  TOPAETAMES-  dallbej1u.  „„„  Mjumplo  Qr|anta  corrente  anno  .  Argentln.  expor-  *1'«  obtem  parcos  recursos  no 

-  Credito.  T.r4  o  mou  amt-  n«  .  nr .1  oe.  ..  L.  8  Wv  P®r  ee  rela-  t®q  tO.ltS.COO  toneiedo.  d.  m.r-  «WC1C.0  de  qualquer  activ,- 

CO.  por  acaso,  argumentos  que  ^nu. u;  rLi”.ill0.,‘.na.  ”*  l‘W  e,onar  “m  vartas  medlda®  48  cadort®4'  no  vaIor  48  »Bi.SM.ooo  datle  dessa  especie  sabem  co- 
prseam  abalar  noa  seu*  firmes  »  «m ' i»soio,t4i4«.  "i:ímp«riiíiri  emergencla  a  serem  ierr  demorai  P®»®8-  cora  dlfferença  para  rno  os  trata  a  DirectOria  do 
alicerces  a  minha  convicção  o  48  piatlcadoa.  o  Convênio  Já  n&ol  m8la  4®  I-054.00»  toneladas  «  Imposto  de  Renda. 

“uL.  chimera,  raohtlra.  ^  XA&. I^SZ^STS  '  SoTL^  ^  ^  MaS* 

dona  Behastlana.  4*  M  _ ^  a  da  ^bora- 


o  deputado  Sebastião  Medeiros  ar¬ 
ticulou  energtco  llbello,  examinan¬ 
do  prinolpalmente  aa  clausulas  2', 
3*  e  6*.  considerada*  por  elle  In- 
constltuclonees,  •  expendidas  ae 
razdes  por  que  aaelm  as  capitula. 

De  modo  que,  convocado  para 


-  - -  - 1 1UO  o  or.  uuuncrme  rarreiri»,  _  Q  maJor  Bamta  acnbn  d*  r, 

va,uU-  effcotlvo?  dcpuudo  polo  Triângulo,  não  vol-  ie|raphnr  ao3*cu*  nmlru,  dà 

Mas.  em  algumas  doa  loca  lida-  -  ItnrA  mole  a  tomar  aszento  na  Atemquer,  avlaamlo-os  Ue  que  U.ÍL! 

des  tlumlneneee  em  que  foram  0  reajuetamento  ctull  Aeaenibléa  Legislativa  ee  nlo  fdr  por  poucos  dias  o  sou  retorno  »o 

— -  -»■  — **•  — — — •  isnsrs  Aras, tas  sa  s  fzz 

msnl.  ,ro  v„re.eâ.  «  PMttlie  Corri,  honWn.  no  Tli.wuro.  em;  ^  mloí  ío  Oepimdo  rodorol  ,,,1™  ãnd ' ,  “  "-“o- 
existem,  nas  proxlmldadee,  que-  uujo  edifício  «e  reune  a  Commli- ,  JcOo  Henrique,  preetlgioio  cltefo 

das  dagua  qu.  poderiam  alimentar  o*®  do  ReaJu.trunento,  uma  notl-  fl.^ttlSiou^e."””  Z& 

ae  InataJlaçdee  hydro-electricas,  ®Ia  deeegradavol  pera  o  funcclo-1^  gu  PILLA  CONFEREN-  n®  qu®  lhe  mandou  dlzor,  d(«i 
espaxee  de  fornecer  s  energle  ne-  naltsmo  civil.  A  medida  em  estudo  CIOU  COM  08  SRS.  GETU-  “,P|tal-  8  advogado  Alcides  On- 
ceaearla  para  as  q.lnae,  podendo,  nlo  seria  votada  este  anno.  LIO  E  FLORES  DA  CUNHA  pV^urado^ dn ' Rc-p^bílc^^r  C*d° 
além  disso,  eer  aproveitados  para!  Como  w  sabe.  foi  largamente  porio  J?  (Dp  CQrrM.  i0E  Maxlmlllano:  “...a  eua  X 

fornecer  energia  «  lus  la  povoa-  annunclado  que  os  trabalhos  4®  pendente)  —  A  visita  que  o  sr.  ®turla  -  dtsse  —  esU  consub- 
ç8c«  da  zona  e  a  estabcleclraen-  Commlssáo  do  Reajustamento,  Roul  Pllla  fez  ao  ar.  aotullo  Vir-  «lanclada  no  parecer  do  ir.  dt. 
tos  agrícolas  e  Industriara.  chegariam  A  Camara  a  25  dette  jj»  «ti  rendo  multo  commenta-  ?"“•  ff”"*}» 

Se  assim  ee  flzesra,  haveria  mez.  JA  ratamos,  entretanto.  ®  te  nünra d?erRMPdob 0^,,,,^^^ 

grande  economia,  tanto  por  nl»  !8‘  8  ®td  ®*ora-  aquellea  trabalhos  dn  elgnlricaçSo.  pois  desde  1932  o  40  “rtlgo  95  du  Consültilçio  Fe- 

«er  necessária  a  Importação  do  n*°  foram  concluídos  Dopole  que  cliofo  libertador  não  se  avlatavn  derel  para  não  saber  ainda  qn» 

oieo,  como  pelu  compensoçfloe  o  forem,  serâo  Presentea  ao  pre-  í°mlo°n^efee^rn0nr^0u  AnuPal”’”  Itepubííra  é°  oZoZ'  Tcbrii 
que  poderiam  advir,  «m  virtude  sldente  da  Republica  que.  netu-  b(ento  cordial.  d-"1  nnçúo.  Es-e  paivi.r  nío  é, 

do  alludldo  fornecimento.  relmento.  ha  de  exomlnal-os  antes  o  sr.  Raul  Pllla  também  pre-  outra  co,*a  que  o  ponsa- 

Commerclaltzada  pelo  D.  N.  C..  4«  “u  encaminhamento  ao  legls-  ourou  hontem  mesmo  avlstar-eo  mento  do  er.  Getullo  Vargus.  le- 

»  ®nergla  produzida  peta.  sua.  Wlva  N.  melhor  da*  hypotheses,  "  q llom^rltt  ci-,mmun tcad0  a?su-'  medio  do  procurador  gorai,  auto- 
IrstaltoçSes  hydro-electrlcee  cone-  portanto,  *0  em  princípios  de  ou-  maa  poasegens  da  eua  paleatra  rldnde  que  e.  ex.  tem  a  faculdade 
tltulrU  fonte  certa  de  receita,  tubro.  provavelmente  até  10  dee-  cem  o  presidente  da  Republica.  40  demlttlr  quando  queira  e  que 

Accrracente-ee  a  easos  vantagens  O  MANIFESTO  DAS  OFPOSI-  TOre^0" wra  rentrartor ívonàS 

a  que  adviria,  certamente,  eoip  o  poderá  chegar  4  Camara.  e  çoggt  ^  “FRENTE  ÚNICA"  4c  su®  cxcellencla.'’ 

appareolmento  de  Induetriae  agrt-  cotno  o  propoelto  do  governo  é  GAOCHA  E  O  SR.  LINDOLFO  B  o  dr.  Alclde*  Gentil  aszhn 

colas,  ainda  nlo  ereadia  peta  tm-  Pleitear  a  Inclusão  do  reajusta-  COLLOR  conclua:  ”...  Púde  af firmar,  sem 

possibilidade  de  acclonal-aa  sem  mento  no  proximo  orçamento,  é  _  receio,  ao  povo  da  nossa  terra, 

..  ,  ..  ....  .  Sao  Paulo,  37  (Havas)  —  Em  que  a  conspiração  doe  bastidores 

grande,  dispêndio,  com  a  força  de  ver  que  rate  nlo  alcançar®  o  ncva;.  declaraç8ell  quo  do  ^So  oon,apTlD  SUbstltulr  a  verti- 

motriz.  termo  final  de  eua  votação  até  3  faier.  o  er.  Llndolío  Collor  dle-  do  Integral  do  voto,  traduzliU 

Mae...  a  vontade  dê  gastar  ee  4e  novembro.  Automaticamente,  quo  o  manifesto  dae  oppoel-  nsa  urnas,  pelas  investiduras  de 
con, rapo.,  qualquer  outra  cia-  ®n«lo  por  força  .mperat.va  de  ^  doqu!  a  uma  ta  penumbra  do. 

tlva.  constituição*  ricarã  pro  roga  do, 

■■■  ■  -  -  ■  par*  o  exercício  de  Í936,  o  actual  — . ^  —  __  _  _  ■  _  ■  — 

RrsIonTOifdu  o*  feriai  orçamento  da  Republico.  activo.  oanTOrto  *  nratltlrju-An  mm •  rlit*  m a «  ri  nrnrr.cc r»  A»  «sita «na. 


appareolmento  de  Induetrlaa  agrl-  o  propoelto  do  governo  ô 
colas,  ainda  nlo  ereadia  peta  tm-  Pleitear  a  inclusão  do  reajusta- 
possibilidade  de  occlonal-aa  sem  mento  no  proximo  orçamento,  é 


iccnclllabulos  escusos." 


RralontfaiiJu  ã*  feriai 


I-  •  activo,  perdendo  a  gratificação  —'.visto,  mas  o  processo  da  estagns- 

Ser®,  ao  que  dizia  aquella  ver- lo  “abono”  “provisorio”  da  Let  de  |  ção  transformar®  a  Marinha  em 
são.  a  formula  do  governo  eximir- 1  Reajuelamento  dos  Venclmentot .  mar  morto —  corpo  tem  alma!  Es- 
sr  Oetutlo  Vargas,  acbondo-ee!  **  do  reajustamento  Dara  o  nro-  wulío,'«»  —  P®r  esaa  mesma  Ca- 1  ae  não  pode  ser  o  objectivo  da 
PnM-  ...  „  ,  p  mara  votada  ha  poucos  mezes,  Camara. 

Porto  Alegra,  co  tras  x|mo  exerctclo,  ficando  o  memo  tugm,m(ndo  consideravelmente  a  FREDERICO  VI LLAB 

me  um  pretexto  para  lr  a  B.  Borja,  para  **r  incluído  no  orçamento  despesa  publica.  m  ,  m ,  m 

afim  de  alongar  um  pouco  aa  «uoa!  para  1937.  Com  a  cessaçlo  daa  “roformoa",  ,  _r 

ferias,  cada  vea  mele  distanciado  -  esses  offlclaee  poderio  permane-  A  INFANCIA  St  DIVERTE 

doe  negocloe  publleoe.  A  advocacia  dos  poderosos  ísr  n°s  qu*dro«  actuaes  at®  mor- 

_  *  p  _  ferem  de  velhos;  porque  se  esse  Uma  festa  original  no  mais 

Se  o  presidente  Itinerante  nao  projecto  4  baseado  em  Justo  e  original  dos  clube,  se  rcallzi 

tivesse  um  motivo  de  ordem  aen-  A  advocacia  doa  poderosos  tor-  bem  pe*ado  raciocínio,  não  ser®  amanhã,  na  eéde  do  Banaüub.  1 

Umental  para  rever  o  eeu  rindo  nou-*e,  no  Brasil,  uma  ulcera  In-  nesses  dois  annos  que  o  Thesou-  Avenida  Ruy  Barbosa,  no  Fiz- 

miuinruim  i.  u.»  curável.  I r®  tioiTti  alllvlsdo, . permanecendo  mengo. 

mtsslorelro,  In:  ental-o-la  prom  |«a  mesmas  razdes  que  levaram  a  O  Banaclub  Inaugurar®  a  iue 

ptaments,  tem  ee  Inquietar  com  Sob  o  regímen  monarchlco,  va-  Camara  a  semelhante  resolução. ..  séde  spoitlva  no  mais  belln  re- 


da  alma? 

—  Acredito.  Terá  o  mou  ami¬ 
go,  por  acaso,  argumentos  que 


TO  PE  AEHONAUTICA  CIVIL 
Pre»W«  par*  o  p*r!odn  (tm  18  Norii 
do  dia  37  Ai  18  bom  dn  dia  28: 
nUlrleiú  Fedgrat  «  ,V|rlAm«y  —  r#m- 


llccrcea  a  minha  convicç&o  o  jadS :  **  BWt*  #  P^tlcad&fl,  o  Convcnlo  Já  nâo!  ml,a  d®  1.054.000  tonelaáo  e  Imposto  de  Renda, 

leetruil-a?  f.iicií,,  lo  R(o  u  ln«r*  —  T»mi»  produzir®  oe  effettos  esperados.  J  115-490.000  pesos  sobre  aguai  pe-  wa,  «ttanrir» 

—  Illuaão.  chimera.  mentira,  bom  eom  aebuloildrte.  Temperatura  ra  .  ....  1  rlodo  de  1934.  1  ’  . 

dona  Bebaatiana.  oleeicso.  .  _  .  _  Irregular  em  sua  formaç&o,  semj  foco.  a  nronosito  d 


—  ", — II  .  »  .  £ttadn»  lo  gol  -  Trapo:  pertotbif 

—  Peio  facto  do  eenhor  pensar  K-t  em  p»rt»  e,  ah  r«uio  •  pwtur. 


o  concurso  da  lavoura,  ouja  voz  Nesses  mesmos  sete  meses,  a1  .* 


dessa  maneira  eu  não  me  veJo  b"'511  «"»  einr*v  *  bm*Ui  oo«  4»-  não  foi  ouvida,  tendo  ultrapassado  nossa  exportaçlo  foi  apenas  de 

*  I  Mata  Fv*vA»l  TVimevralnn  em  «Usipie  ..... 


çao  orçamentaria,  o  imposto 


vzvChãMX-  I1UUICUU.  ou  I145U  IUO  VCJU  ““““  ..  .  . - mT  -  - —  ,  - - - - - - - r- - -  1‘VDoa  ui^tiu  IUI  BDCIUVO  UO,  .  « 

na  obrigação  do  mudar  a  minha  tinaltdeiei  que  devem  e.r  reguU-  1.437.477  toneladas,  no  valor  dejJe  renda'  vamOS  m?strar  uma 


ferias,  «ada  ves  mais  distanciado 
doe  negocio*  publleoe. 

Se  o  presidente  itinerante  nlo 
tivesse  um  motivo  de  ordem  sen- 


mlsalonelro,  Inventai -o-ta  prom- 
ptamente,  tem  ea  Inquietar  com 


FREDERICO  VlLLAfl 


A  INFANCIA  SE  DIVERTE 

Uma.  festa  orlgln&l  no  mui! 


crença*  to  t ftacift- 

mas  a  senhora  pfldo  acreditar,  ntra  o  RI*  de  Pntv  ,o4#  EraCo. 
tranquUlamecte,  que  tudo  se  ex-  •uUeoa.-íe  Br««n.  mü  laiotu  e  »»- 
tlngue  na  cuvlnha  estreita  do  ce-  ““«.ÍIÍ!!  IV™  L' 


uj£íet*  .  .  '... .  ,  ...  ,  ,  das  por  dispositivos  conatitudo-  3.269;2i3»ooo.  I  incongruência,  senão  mesmo 

d»  Ri*  o.  Júri».  p«»f**  qo*  «  iitterai  nnra.  aiiâa  tnfringidoa  o  Conva-  .  „„»|um  verdadeiro  caso  de  terato- 

ZLZJfAgrZt.  rr  ^  a*»4*  «  a  dlfferença  par.  mi  obt.da  pe-  iogia  jurídica,  que  se  passa  i 

nrs  VYXTeBonUo  OO  0,.,n.  íe  "T  la  Argentln.  nos  aet.  meze,  reíe-  sombra  da  tributação  directa. 


a  opfnllo  do  palz,  cuja  rutna  pre-  rios  Juizes  corajosos  Insurgiram- 1  Mas  não  ê  tudo:  canto  do  Rio,  na  Curva  da 

para  dtapllcentemente  desde  os  se  contra  esse  mal,  dando  exem-i  No  fim  dos  dol»  annoB  provle-  Amendoeira,  tendo  por  scenarlo 
primetros  dias  de  eeu  netaato  go-  P'°  do  nobre  empenho  pelo  resta-  los  pelo  projecto  de  lei  em  apre-  a  mal8  encantadora  Bahia  do 

m  »  ».  j -  o  *  »id_  .  ■  I  m iitinA  A  Arh CZ  nnonJi  t*AVfl *5 


iwsue  cuvmim  eaireira  oo  ce-  ^  lmpc  ^rrldo  oo  OI.M  . . .  .  _  .  . _ 

mlteria.  Tudo!  Aíflrma-ee,  com  «lo  Teiom l  |d*v  14  fcorav  do  41*  ss  4«  Imprescindível  e  do  alcance  lm- 


prévlsto. 

Parece  quo  Deus  protege  a  !a- 


toda  a  propriedade,  que  all  «  a  *  erioctoi»  *  pr4V“ta 

nossa  morada  derradeira.  bom  *pôí.  â  totBperttura  foi  mUt«i  á  Parece  quo  Deus  protege  a  la- 

A.,l^l«4Ír.e'X:.nra"«^.^  desamparada  e  espoliadal 

baixo  aa  terra,  a  ee  consumir,  urTI(jn  Dot  po*to«  do  Dlatriuto  Foder«i 
vüBHrusaraonts;  o  espirito,  mal  se  fórum:  euxlma  35“7  c  minim*  ib*3  «  . 
encontra  livre,  fendo  o?  aree  para  dUcurao,  Moe... 

ter  O  gOZO  da  perpetuidadB  abso-  <]RI  KicM*.  foram :  mm  Ima  38*8  «  ml- 

Ivta.  alma  10^.  KipwiiTânimto*  áa  13  híiraa  Ob  dlBcursOB  lldoa  nunca  mero- 

—  Não  diga,  dona  Bebaatiana...  *oí ‘ **4.*  wl  uiu!  cora™  altenção  nas  nossas  casas 

—  81m,  eenhor.  Quom  pasaa  r r f -  c-  por  wn.  legislativas. 

nelo  muniu  distribuindo  n  hem  o  »•»»»»*»  _4o  tempo  otetrrilo  rm  tolo  t  _ _ _  „  U - 


Temos  multo  a  fazer  para  al¬ 
cançarmos  o  coefflclente  de  pro- 
ducção  dos  nossos  octlvee  e  traba¬ 
lhadores  vizinhos... 


—  Sim,  eenhor.  Quom  pasaa  rr«co»  por  <uti.  legislativas.  Era  Jurisprudência  oa  praxe  ™  - 

pelo  mundo  distribuindo  o  hom  o  fteSl1 V5T5»  eii"o'C.Í  Seguíamos  os  bons  exemplos  antiga  do  Ministério  da  Fexenda  ctona  de  Renda*  assiste-,he 

eoffrendo  tudo  cora  paciência  e  ia  dll  ,7, ,  _  das  «sBemblías  do  povos  cultos  quo  o  Thcsouro  nlo  é  oralo  con-  appellar  para  um  tribunal,  que 

resignação,  logo  que  fecha  os  Zon»  horto  —  Nlo  1  t«lt*  s  ■rnopra,  ...  ^  on  -  .  r>  »  •>  • 

olhos  tem  0  prêmio  compensador.  £>'  4oflcloiicU  dv  foforaivc*»  melooro-  procurando  lmpedll-oa  com  dispo-  eultlvo.  Por  Isso,  sempre  que  C  O  ConSCUlO  de  Coiltnbum- 

Gu  mãos.  como  carta  peesou  sce-  **£«  Orvtre  —  O  tonpo  »••  S4  borai  sltlvoe  reglmcntaes.  qualquer  Interessado  ee  dirigia  tes,  onde  SCU  caso  será  ana- 

ntica  oue  n4e  dole  conhecemos  do-  s"?1-  ,KUB.  •  *••1».  co»ilnaivv  Assim  foi  até  1930.  Aquella  repartido,  consultando-. !  rr»nU  nctranln  DA 


Ob  discursos  lidos  nunca  mara-  ConanKaa  ao  Thcsouro 


leglulatJvaa. 


A  anomalia  consiste  em  que 
das  decisões  da  Dircctoría  de 
Renda  cabe  recurso  ao  Con¬ 
selho  de  Contribuintes.' Isto  é: 
quando  um  particular  ou  qual¬ 
quer  pessoa  jurídica  passível 
dessa  obrigação  diverge  do  que 
a  seu  respeito  decidiu  a  Dire- 


piljljeiiua  Ullfl  UU  RU  lieiutu  |U®  r— - - - -  * - -  '  - - — -  |  _ _ _  » 

verno.  beleclmento  da  confiança  doe  fre-  ®°'  *  dsspeaa  ler®  eido  accroscl-  mun4°^._A 

!  .  .  ...  da  com  a  gratificado  —  abono  —  I  nesse  Parque  gratultamente,  ts- 

Nae  vesperae  da  partida  da  c0*  ®  dos  humildes  na  laançao  dos  Bc;ma  refervo  e  0  numera  de  ot-  408  08  benefícios  que  lhe  *1» 

capital  riograndenee,  annunclou  o  t  trtbunaee.  floioes  «m  edade  de  terem  re-  concedidos  pela  novel  Republica 

ar.  Getullo  Vergas  que  demoraria  Ura  desses  magl-trados  foi  pro-  formados  ter®  eido  triplicado!  4a  ^f"®1®"4'®;  . 

apenas  um  dia  na  su.  Urra  na-  movido  por  Intervenção  do  Impe-  um 'crim^coníra  u  m?í.  do  a  Inauguração  deste  010^ 

tal  N4o  ha.vla  ainda  embarcado,  ra«or,  informado  do  que  havia  justas,  legitimas  e  palpitantes  aa-  movimentando  toda  a  população 

Já  ae  communlcava  dali  que  ai  occorrído,  em  plena  audiência  de  plr&çOes  da  nossa  Martnba  de  llí|Putlana  da  cidade,  a  sua  tíde 
visita  presidencial  aerta  de  quatro  I  808  comarca,  quando  requeria  Guerra.  Impedindo  o  rejuvenesci-  SfaeTS!?™ 


serã  pequena  para  conter  os  crus 

- - - - 1  ...»  .  ..Imanta  <4n«  nueitmv  »  _»i.  50,000  banasoclos  e  mais  todos 

dias.  com  um  repouso  na  estan-  ]  ™  PoUsUde  da  provinda.  O, ^  ^toXf^enU  u^l  In',  os  convidados, 

cia  de  Santos  Reis.  Bra8l>  encontrava-ae,  então,  sob  jU8tiça  que  é  uma  traição  inoml-  6er4  a  ,e8,a  4a  valor  zignlfi- 

A  ser  verdadeira  a  noticie  de  um  regímen,  em  que  o  zelo  edlfl-  navcl  contra  os  offlclaei  de  to-  caçio  na  vl4a  408  banaboys  t 

fome  ranborjense,  tem-ae,  „Ba„ 1  «nt.  de  um  grande  homem  P®Ia  -gj»  ^  dl  helSt  cld Z”  ° 

pormenor  dt»  hábitos  de  vlegem,  4f*«tflvacão  da  toga  ae  superpu.jMr  wní  líSto  p2  -  - 

do  chefe  do  Estado,  um  traço  In-,  nha  88  oonvenlencloe  suspeitos >aaa.  ffirma  sacrificado*  pelo  não 

ccnfundlve]  de  seu  amor  ao  des- , 408  políticos.  |eumpilmento  da  mesma  lei  que  DlUPfl  Dfllll  OTI 

UAFiLll  dUAiííIR 


.  . . . .  y  “7“  “  poto  I4M  »  bera.  de  4U  2«  tv  O  borav 

eoffrendo  tudo  com  paciência  e  4»  dl,  ,77, 

resignação,  logo  que  fecha  oe  Zea»  N«»e  —  Ma  1  («lt*  s  vrnopK, 


Gu  mãos,  como  carta  peEsou  sce-  Zoot  Orvtra  —  O  tempo  ms  zt  borav 

plica  quo  nds  dota  conhecemos  do-  fm  srr,t  t*18  •  *••!**  centloujv* 
"  ,  »  "  ,  to>.  tv  8  borav.  A  tsDipvrattirv  votfroa 

m afilado,  repcllldos  pela  mão  ener-  u(,;n  vwvaao.  Prvdomiovrvi»  o,  .rato» 


tlvos  reglmcntaes.  qualquer  Interessado  ee  dirigia' tíS,  onde  SCU  caso  será  ana- 

Aseim  foi  sté  1930.  Aqueiia  repartição,  consultando-aj  [ysado  por  gente  estranha  ao 

Uma  reforma  do  Regimento  da  eobre  este  ou  aquellt  assumpto,  I  fjsCQ  _  Esse  recurs0  constitue 


ccnfundlve]  de  seu  amor  ao  det- 
ptatamento.  Faa  sempre  o  contra- 


rlTnl  Zonò  '‘‘^«"ílt ' -V'^«  94  b«..  c®mnra  4os  ^P0»*4®8  procurou  prlneipalmente  em  msterU  (Iscai, 

nc®  ae  Cnaronte  para  oe  tgneoe  tmoi.  i*i™_ra  bnu»  •  Cvnbcrld,  reviver  esses  preceitos.  0  despacho  que  obtinha  tnvarla- 


damlnioe  de  Belzebuth. 


sem  duvida  uma  medida  libe- 


—  Gostei,  confesso,  dos  “ígneos  •»*  Iw»?  8v»t*  OvtbvrUv  •  bom 

. _ „  ,  .  ’  .  •*  _  co«  rt.tn.li  Eitvrtov.  Â  (rapvratora  KA 

aomlnloe  .  A  Bénnora*  dona  So-  MtRveL  o*  vcutoi  torto  Ttrltrelt* 


bastia  na.  sabo  cada  coisa! 


Nota  —  A  pitrMvt*  .yaopM  («I  •!>  vação  do  plenário,  fulminou  taes 


to  sem  protesto.  Quero  me  vin¬ 
gar  doe  meus  inimigos,  Indlcal-oe 
um  a  um  ao  Eterno  Justlaolro, 
quando  mo  fSr  dado  comparecer 
deante  delle. 


0"s*toaBrí2,’vm<,eintv  ôvtb. r'ni° .U£>m  Mu®  ®  maioria,  com  surpresa  de  velmente  era  eetet  “O  Thesouro  ra^>  mas  e^e  ^  inutilizado  pela 
»  d*®*1*  Eitvrtov.  A  traporator.  1*1  quant0e  eo  interessam  pele  «le-  não  é  orglo  coneulUvo".  anomalia  a  que  nOS  queremos 

iU»eL  Ot  fcüitii  torto  TtritTCit*  _  .  *  «  *.  . 

y*ta  -  A  proMtt.  lyaopw  (*i  vu-  vaçfio  do  plenário,  fulminou  taes  ,_or.  mod.fiMU..a  a  dou(rt».  referir  e  que  é  esta:  quando 
srvdv  C0«  ev  4.4c»  d.  rc4.  m.iooraio-  **ora,  moaiuoou-ee  s  aoutnna  _  J»  1  _ 

in  ra«M4»v  vu  is  u  b«vs.  provwenoias.  00  a  praxe  B>  0  qu#  M  7i  do  3  deasao  do  Conselho  de  Con- 

■*  omt  — ■  0  ®bu*°  408  4l«ureoe  lldoa  vee  Warlo  0fficlat  d8  ante-bontem.  tribuintes  é  contra  os  que  a 

iorr4*o«  «st lacto,  proeeguir.  No  requerimento  de  um  agente  elle  recorrem,  a  questão  morre 

-  Poucos,  em  poucos  elo  os  ora-  f|,eaji  apo.ent.do,  coneultonío  ee,  habitualmente  ahi  oarando  a 

A  Intervenção  ostensiva  do  er.  4or®8  Parlamentarei  que  *waBU**‘  oomo  funcclonarlo  apoiontuloj  . .? 


rio  do  quo  diz,  «neontrando  uml^  desappareceu  a  nobre  preoc-i  FraniHtco  Radlor  da  iqvlno,  dq 
prazer  oa  pedal  até  n*  dlealmula-  cupaçáo  da  aa  raiinter  da  pá  qual- :  alto  conceito  identifico  •  rino- 
çâo  da  sana  desloc&mentos  no  ter-  dlapoaltlvo  legaJ,  quo  mundial;  Nelson  Jurema,  Vir- 1 

rltorlo  da  Republica.  '■'»*  da  acUvIdode  proflealonoi  u  ®,varl0!  autro*  <í*| 


CONTAS  PARTICULARES 

■0 


rltorlo  da  Republica.  '•*»«  da  acUvIdode  proflealonoi  sa  j^lírant*1 valor  I  ^h'0’  mín*  úe  4  %  j 

Beja  como  f#r,  a  «emana  finda-  Influencias  nascidas  das  urnaal  ......  D,  Ofl.iVinCflfU)  1 

re  com  o  governo  em  completa  fraudada.  qq  «ta  "laçfle.  4®  «»•  Profund^uf,n>í?rt^e.^  re*  i  1  “*  20‘^CM 

acephalla,  eem  saber  a  noçlo  «té  renteeca  solver®,  de  resto,  o  problema  11- 1  47,  nn*  Io  do  Morço 

onde  vao  o  novo  repouso  •  que  se  Nlo  medrou  unicamente  a  »or-  nancetro  do  palz  nem  at  tende  pur  I  .  _.  „ 

entrega  este  ab.entei.to,  em  melo  4W*  advocacia  admlnletraUva,  Wn"»  aleum®.  *8  neceesldadet  daH  IJ7’  KID  Branco 
do  conflloto  de  amblçdee  que  dee-  «xerclda  ta  escancaras  ou  medlan- 1  mar  par;  a  pri^irg  línSI*  na^è- 

articule  *  política  de  vario*  Ea-  *•  08  bons  offlclos  dos  testa,  ds  dlda  doe  «xlgenclaa  dos  «srvlços,  a  flllCCTIfl  [ifl  DCCI. 
tadoe  •  tg grava  *  desordsm  ad-  f®11,0-  Prosperou  tnmbem  a  advo-  08  offlclase  da  reserva  e  reforma-  A  VflJCiO  I  f\\J  V\J  RDUI* 
mlnlatrativs,  l  mingua  de  previ-  oaola,  perante  o  judiciário,  do  to-  <,os  como  est®  fazendo.  MEN  NA  GRÉCIA 

(Senclaz  opportunas  •  nlut&roB.  doa  quantoa  dispunham  de  prestl-  C0nÍM1^0,  votand°  wme-  _ 

Bflaa  falta  de  intereiso  polo  bem  gío  eleitoral  ou  de  parcella  de  au- ,  ^Va-rinha  w^aignívad^peU  Uma  greve  dc  DrotCílO 
publico  delza  ver  claramente  a  toridade.  doeorganlzaçáo  e  pela  deacrença  * 

eorte  que  eitá  reservada  ao  fira*  Somei hante  estado  de  coisas  nâo!-an^tt^a  eTn  80u  salol  CODiPft  d  rCStâllfãÇ&O 

.U  no  quadriermlo  488“‘^  qq®.  i  ®  ^"‘^Pte^Ve*  rer^’  p“”  IDOnarchica 

para  cumulo  ds  noeea  Infelicidade.  Ordem  dos  Advogados  J4  tenha  movldoa  emguamo  mot0(,  a^ro.  ....  _  có„. 

nlo  completou  ainda  0  eeu  decimo  contribuído  multo  para  Impfir  dis- 1  veltando  aa  vagas  abertos  pelas  munclem  de  Cttnéa,  na  tlha  0* 
quinto  mea.  elpllnm  e  organizar  a  defesa  de;  “refoimas"  prevlalaa  na  lei  em  creta,  qu8  houve  homem  tala 


-  Por  isto  é  que  tudo  euppor-  {".re*»  «  M*  «■  providencia*. 


Sorrisos  atlnctoi 


deante  delle.  A  Intervenção  ostensiva  do  er.  uu,0!'  v™  i"»su«-  Oomo  funcclonarlo  aposentado,  ri;r„tA  •,  . 

—  Multo  bom.  A  minha  amiga  Getullo  Vargas,  por  Intermedie  do  m08"'  lhe  é  perralttldo  «ervlr  de  perito  0  <*Ue  4  L’lrec,orla  ae 

faz* sc,  então,  de  boa,  por  calculo.  asu  mlnlatro  da  juauça,  no  deí.  Com  oa  facilidades  admlttldav,  ^  p#rla  a  roendo,  ou  Rendl  comPutou  COIRO  O  UR* 

na  raperança  de  tornaf  o  Crevdor  fccho  dcpIorava,  do  caao  d0  Es»  ®m  breve  nem  mesmo  esse.  to-  alndfl  a  insulto.  .  ^  ^«vido.  Mas  quaRdo  0 


.  .  |  kvUllv  uupiviavui  uvi  vMsree  uv  ev-' 

H»re.,0Maea,S^ir“pere  «®4q  48  Ri°  «*•  *8tamos  ,nform®-  rto  ,dlscurí0i  de  ,nlprovlM  ”  dar  parecorcs  sobre  qq.stSe.  em  CoRSelho  decide  flR  favor 

der  deflnlüvumênte  n  esperança  tios.  causa  de  formal  deaintelll-  E'  “mpre  maie  prudente,  mal«  qua  ^  parte  a  mesma  Fazen-  do  contribuinte  e  CORtra  a  Di- 

de  conhecer  as  doçuras  do  Pa-  gencta  entre  elle  e  o  governador  aDguro  escrever...  do,  a  Dlreotorla  Geral  do  Thesou-  rectoría  de  Renda,  então  esta 

ralzo.  O  seu  logar  est®  guarda-  do  rj0  Grande  do  Bui,  general  - ! -  ro  deoidlu:  annella  naro  n  minictra  da  Fa- 

dlnho  e  quente  onde  se  fox  exer-  jf[0re3  da  Cunho.  O*  deiaitrei  administrativo!  «Soluciono  *  consulta  fnrmnlv  ^  j  •  j-  • 

cer  *  vontade  de  «ua  majestade  Aíslm  „  tíloffrBmma  dest8  ttl.  -  S™,.  JT  S  ^  ^  ^ 

a  rainha  Prosérpina.  general  Chriatovlo  Bar-  Cheio  da  enthusloemo  oelo  que  d  P  requerente,  de  aocorto  ,nsfancia.  Desse  modo,  pelo 

—  Cale  a  hflea,  i«u  Hllarloi  “nlu  “u  oal  uo  l  ,,UB  com  as  eoncluedee  do  parecer  da  .  . _ .  _ _ 

Para  mim  o  peor  castigo  «erta  cellos  decorreu.  J4.  dessa  deslntel-  viu  na  Exposição  Farroupilha,  o  Proeuradorta  da  FaJ8nds  'oto  Singular  de  Utn  ministro 

e»re  de  lr  cair  num  doe  círculos  llgencia,  a  qual  nío  pflds  ser  dls-  ar.  Getullo  Vargas  passou  longo  pubn^  pubUcado,  erchtve-ie.*  se  desfaz  a  sentença  de  UIR 

do  inferno.  '  almulada  nem  mesmo  no  trato  tolegramma  ao  sr.  Odilon  Braga.  Ag  eoneIus6ei|  do  p^,,.  cUado  verdadeiro  tribunal  de  juizes  I 

-No  regundo  não  seria  des-  ptBSoal  antrt  um  8  oulro>  em  pu-  Rccommenda  oo  mtnUtro  da  a„  Ha  émi  um  aspect0 


ralzo-  O  seu  logar  eal®  guarda- 
dlnho  e  quente  uude  se  faa  exer¬ 
cer  a  vontade  de  eua  majestade 
a  rainha  Prosérpina. 

—  Cale  a  b&ca,  sm  Hllarloi 


do  Rio  Grande  do  Bul,  general 
Flórea  da  Cunha. 

Assim,  o  telogramma  deste  ul¬ 
timo  ao  general  Chriatovlo  Bar- 


47,  Ro*  Io  do  Março 
137,  Av.  Rio  Branco 

QUESTÃO  DíTrEGI- 
MEN  NA  GRÉCIA 


contra  a  restauração 
monarchica 


rssoal  entra  um  a  outro,  em  pu-  Kecommenda  oo  ministro  da  ao  Mtla.  Ha,  porém,  UIR  aspecto 

lco-  Agricultura  o  augmento  de  verba  «4»,ii«  A>  ««  PMj,. 

O  ar  Getullo  Varga,  hospede  =>u®  «r  Possível,  dentro  dos  re-  “A®8"11'  ***"«  q«®  0  *>"«>»<>*  íd  .  E 

.L  se  râ^  do  r^ral  «u™>8  orçamentários,  para  scqul-  "^o  naa  condtçfle.  da  eon.ulta  ®S  IRÍOnRAÇÕCS  sobre  gS  quaes 

l  Cunh.  em  Porto  A.egre,  .  tra-  «Ição  de  repraduetore*.  r«®  «*rcltor  .  au.  ocUvldod.  0  ministro  despacha  desde 

,úo  dentro  do  pratocoiio  «atricto,  «»®"4<>  8  Getuito  vorgu  oomoUm  enUrnUt, **•*"*>  que  o  recurso  sobe  ás  suas 
rhftrmi  m«*mo.  accreacentam.  a  »Mumlu  8  Mfir  como  ohefe  do  "“trlo®*a r*f'rid°  48oretó  "U-  nij0,  ^  _ue  |he  seJa  p^. 


agradável,  do  todo.  São  nelle  cae-  b.|co  Agricultura  o  augmento  de  verbi 

tirado*  oe  peccadores  de  amor.  ...  „ 

Dente  encontrou  all  Franceses  de  O  ar.  Getullo  Varga.,  hospede,  1,118  fflr  pos,l'el'  4®nlro  408  w 
Jiiml.il,  ré  de  um  dellcto  quael  eomo  se  «abe,  do  general  Flores  cursos  orçamentários,  para  acqul 
Innoconte,  porquanto,  no  Juízo  de  ^  cunha  em  Porto  Alegre,  4  tra-  8,tÍ0  4a  raproduetores. 
algunn  eommcnudores  do  poema,  lado  dentro  do  protocollo  agtrlcto,  Qu»"4»  0  sr.  Getullo  Vargot 
pouco  ®xcedau  de  um  beijo  a  con-  #  cbeKau  m#tm0  8cc„fc8ntaln,  a  aeaumlu  o  poder  como  ohefe  dt 

cessão  obtida  pelo  cúmplice.  ^  h.htiuvi  enrrtvo  o  governo  provlsorlo,  encontrou  01 

_  So  n  «oleo  (lorentlno  volta;  pewer  »eu  nahituai  sorriso,  o  8»- 1  .  .  .  . 


partes  perante  qualquer  npãrU- 
çio  administrativa  federal,  esta¬ 
dual  eu  municipal. ■ 


pouco  «««tau  *9  1 w»  ■*■£»  con’  e  cbegou  meerno.  accreecentam.  a|*MUmlu  0  foã*r  ohef8  48  m  mThI  niâ°5'  50,1  lhe  sej*  P0* 

1  «*••!  SS  «TI™  sM  “'“d" 

•!:,  di  nsvõ,  de  certo  encontra.®  ,  nv.õj  Flu.õv  oi  cün.íã,  póí  sai  8  portes  perante  qualquer  rapai  ü-  '*  «  fasft  em  «Preço,  são  dadas 

ÍITin  /“•  tamb4m  nt0  ^  Mrrl-  dL  de  reprLuc^s  de  ^Jt  n:  ««•  ^mlnhttrattva  ta.ral,  «ta-  gol  ÍURCCionariOS  iiscac»  do 

ve».  Eu  nlo  aerel  vista  por  elle  ,  Outro  pmnde  reiponeavel  naa.  dual  eu  municipal. ■  Thesouro,  que  systematica- 

lh'o  asaeguro.  Confeaso-me,  JeJúi  ■  Havia  no  orçamento  verba  ee-  Como  w  vi,  Jt  O  Tbeeouro  4  iRdnte  se  pronURCiam  em  ía- 

todaa  aa  sexta-fclrae,  purlílc:  Ante-hontem  e  hontem,  em  de-  pedal  para  esse  fim,  e  mola  para  orglo  consultivo,  •  o  pubtteo  Jl  VOr  da  Dircctoría  de  Renda  e 
em  vida  a  mirit^  ar4aart  "  ,  bate.  na  Camara,  a  política  do  Es-  a  acqulslção  e  cessão  da  taes  anl-  lhe  pôde  dirigir  pedldes  de  esclo-  do  Fisco.  De  maneira  que  O 
compra  com  «ntecedonela  c  1 1440  40  BJo'  f°l  0  ír‘  Gelull°  Va>  raa®*  808  ertedoree,  pelo  preço  do  rectmentoe  eu  fazer- lhe  cônsul-  recurso  que  a  lei  facultou  ao 

•eu  bilhete  de  vagem,  não  4?  !  «^  c°™  *>*”  n'*r8cU-  «®"*ur«-  custo,  depol.  de  tmmunti^  taa  «obre  qualquer  wumpto  dt  contribumte.  de  appellar  para 

—  Mais  ou  menos,  seu  Hllarlo.  I  do  pet®  parcialidade  com  que  se  O  primeiro  ministre  da  Agrteul-  seu  Interessa  -  ,  ..»”, 

_  Pm  olhe:  *v  o  Inferno  fies  I  conduziu  durante  a  nhose  flrsl  tura  do  vovernn  nrovlaorto  nlo  _  .  .  0  triQUnat  aroiirai,  quanao 


e  cbegou  mesmo,  «ccreecentam.  a|®MUmlu  8  P04*1,  corno  ehef8  48  "ü*  niâos,  sein  que  lhe  seja  pos- 

1  perder  seu  habituei  sorriso.  O  ge-  governo  provlsorfo,  encontrou  0.  ”"  **•»*  ' _r°7  Stvel  estudar  COnvenientemen- 

niM,  a,  caiu*,  kí  ™  “■  mum  .»,»•  ,,  n  rn  tm  ,mo.  ao  «idas1 

!  ~  n»  ***»&. «.»«., ««: 

Outro  grande  reiponeavel  naa.  dual  eu  municipal.-  Thesouro,  que  systematica- 

|  ■  Havia  no  orçamento  verba  ee-  Como  w  vi,  Jl  O  Tbeeouro  é  mente  se  pronunciam  em  fa- 

Ante-hontem  e  hontem,  em  de-  pedal  para  esse  fim,  e  mela  para  orglo  consultivo.  •  o  pubtteo  jl  vor  da  Dircctoría  de  Renda  e 

,  bate,  na  Camara,  a  política  do  Es-  a  acqulslção  e  cessão  da  taes  anl-  lhe  pôde  dirigir  pedldes  de  esclo-  do  Fisco.  De  maneira  que  O 


quinto  m<s*.  olpllnn  e  organizar  a  defeaa  daj  ^foimae  prevlstaa  na  !«i  «m  cwta.  quo  houve  hontam  i*ela 

...  -  uma  profiasáo,  ora  sujeita  a  rs-  aa  ®*,fQüe<<arom  manhi  all  uma  grôvo  geral  J» 

(Weeomblo  gu.amento  uniforme.  Pouco  a  permanenZ  ^  tM^acllvZ 

—  1.  ,  .  rouco'  a  cont™  MSS  *4‘  »  A.-S°!.u,5<>  ,da  “c,r,‘e  408  4UÍ-  O  movimento  durou'24  hora*  n* 

Em  regra,  não  re  presta  mui-  vocadt,  julgada  prejudicial  aos  4ro*  da  Marinha  não  eor®  Jimals  cidade  Inteira.  Aa<lgnataram-i» 

ta  attençlo  a  detalhes  tmportan-  Interesree  da  Justiça,  voe  ganhan-  Sm  *  t^sUorl^1  mlaM*P|m  lls?'^0,  c0nfl!c'0!-  v  .  , . 

te*  du  mensagens.  Jt  se  alludlu.  do  Urrena  ^  a  craarfAintdltoreS^  AVienas,  27  (Havaa)  -  Ai  tri- 

“  ci  6&ç&o  inieuigenta  a  cri*  Dul&cftfis  dos  vooorts  n&cion&GS  ih 
aqui  mesmo,  ao  ponto  da  mensa-  A  murpreUçâo  feliz  daa  dtepo-  '®nou  do  “Quadro  Sedentário-  .  «ra  grava 

gem  do  governador  de  Mlnu  re-  slçdee  reguIamenUrea.  que  vedam  ™  ,r®4uc«50  do»  quadre*  aotlvoe  Aa  autoridades,  no  Intuito  d*  tm- 
latlvo  ao  cefé.  como  faetor  eco-  0u  restringem  a  acUvtdada  foren-  ne^asldedre  p#dl'l,5u#  lrro,m,pa  0  movlm*"“ 

SSÍ  d^  rU.r^re  «  de«tUtare‘  d*  d‘t4rmln4d,s  quaara!  K  .1uíSà"flm  "d°.  Pttn-' 

dueíor  de  café,  essa  Estado  ee  funeçdee,  oppôe  diques  tntranepo-  A  noçlo  tari  assim  noe  offl-  Ur  o  serviço  marítimo, 
encontra,  come  oa  outros  algnata-  nivele  •  abusos,  sem  repressão  c!*®*  •  eub-otftcloes  da  reserva  e  Até  agora  não  ee  osslgroloa 
rios  dos  conventos,  na  dependen-  anteriormente.  reformados,  que  formariam  então  nenhum  Incidente, 

ela  de  toda*  os  lnkdatlvae  tema-  i,nr,  _  8  “quedro  dos  «edentortoe",  os  Alhonas,  37  (Havs.)  -  Inter- 

dL  LZZeãA lEZZJZL  d  COn.“,h“  f^ôClonArio*. competente,  de  que  rogado  _  pelo,  Jorna  teta*,  o 


rios  dos  conventos,  na  dependên¬ 
cia  de  todaa  as  Iniciativas  toma¬ 
da.  em  nome  aa  dsièsé  õociaur- 
clal  do  produeto. 


Athenas,  27  (Havaa)  —  As  trt- 
pulaçôea  dos  vapores  naclonaes  d* 


a»  «**  p*  redis  ta  requisitaram  novos  na- 
uaQra'  vlos  e  equipagens  afim  de  garan- 

A  nação  ter®  assim  nos  oftl-  Ur  o  serviço  marítimo, 
laea  •  tub-offlelees  da  reserva  e  Até  agora  não  ee  asslgrolog 


dêiãi  dã  Gidvoi  uov  Ad-Osaduv  ]  sarscs  para  tedes  ca  cutrca  ser-  Tsaldarta  declarou 


—  Pos  olhe:  ee  o  Inferno  fica  conduziu  durante  a  phase  final  tura  do  governo  provisório  nlo 


do  lado  inverso,  eu  terei  trabalho  |  a*,  apuração  daa  «IsIcôcb  all  rea-  ad  acabou  com  essa  Importação,  Zrave  ônt^íman-  es^vesse  61,1  divergenciâ  COrn 

menor  pera  14  chegar  Bem  faz.  I  nladft9.  o  ministro  da  Justiça,  por  como  desbaratou  os  planteis  offl-  ..  A  rcpArtição  arrecadadora  do 

força.  d.  b««84  "4“d^n.°811^:j  ordem  e  conta  do  presidente  da  claes,  desviando  delta  reprodu-  Z  imposto  de  renda,  redunda  em 


ciol  do  produeto.  epprovou  IndieaçSee  Juetíllcavel*  I  v1®08  —  8tn  t8dM  u  repartições  governo  deixe  4  vontade  eo  pot» 

Daquelle  documento  consta  que  relatlvamente  t  advocacia  dn*  8  ®8t*b®t®eln'8mo»  níveas  —  «  *  decisão  da  qusstáo  do  regime* 

foi  a  unlflcaçlo  e  con  sequente  ersfvttnv  a  a,  ■  ..  gastaria  multo  menos  t  polltloo.  Esse  vontade  ser®  ex- 

.  _  prefeitos  e  dos  autoridades  poli-  a  cataplasma  do  projecto  em  prraea  no  proximo  plebiscito. 

reducçio  da  taxa-ojro  de  expor-  cloes.  eeroeando  a  doe  primeiro»  andamento  na  Gamara  4  uma  bru-  De  aceordo  eom  os  communka- 

teçlo  um  dc»  tectores  que  mole  noe  municípios,  ende  desempe-  t*114*4®  ln°cu*<  que  nada  resolve  dos  das  autoridades  competents*. 

contribuiram  para  a  depressão  nham  oa  respectivos  earaoo.  o  oo.  *  q,u8  •D®"88  «critica  a*  Justas  reina  ordem  em  toda  a  Cr» to. 

flnoncrtra  do  .«ad.  Até  f.v.  donde  X «tf  ST^ST^  WTSílTdc 

relro  de  1333  o  mu  valer  era  pau-  A  crlee  dos  quadroe  na  Marinha  *«**»“•  CXplO! 80  ae  grn 


caixão,  de  sete  palmos  de  Jescli.  j 
me  elllvlarão  generosements  a» 
cellosas  mãoa  dos  amigos  covei¬ 
ros. 

—  Sa  o  caminho  fdr  por  «111... 


I  -  ai verso. 

Republica,  acabou,  como  se  sabe,  I  etores  caríssimos, 
sendo  o  paranympho  da  candldr  |  Repetidamente  elamâraos  con- 
tura  do  «ou  college  da  Marlnhu  |  tra  o  mal  causado  oo  patrimônio  Ca^  8  844 
Censurado,  ninguém  defendeu  o  nacional  e  o  abandono  «w  que  e»  1 


—  Mas.  da  quem  a  eenhora  «  presidente  da  Republica.  Oe  «n.  deixava  a  noesa  pecuário. 


deseja  vlngur,  dona  Sebastlanaí 
—  ue  pouca  gente,  teu  Hllarlo. 
Du  tree  pessoas  §6. 


Ocievio  Manga  beira  e  João  Neves  | 
Bsslgnalaram  *  clrcumatancla.  pa- 


Não  fomos  ouvidos. 


diveno7  imposto  de  renda,  redunda  em 

_ mera  burla!  Elle  não  existe, 

Café  a  cM  pois  se  por  acaso  o  tribunal 

■ .  o  reconhece,  possue  a  admi* 

Durante  o  t<  semutra  do  anno  nistração,  dentro  de  seu  me¬ 
em  curso,  o  café  manteve  o  prt-  çanismo  burocrático,  meios  de 


Agora,  é  o  mezrno  er.  Getul.o  ZTe,  anílU'!ar  35  Í3 

ta®88  norte-americana*  Aa  «n-  i  v-i»,  i,, 


—  Tree?  As  Graças?  As  Vir-  recendo  qu»  a  própria  maioria  Vari!a3(  gut  p8nniU,u  Uaa  alt8n.  voraveis  á  bolsa  particular 

tude»?  A»  da  Santíssima  Trln-  daquella  caao  legltlaUva  J®  est®  ud03  0  grand9  responsável  por  *  ».  ant.rtor  mi-  9ue  de"e  serviu,  pois  O 

4A4t?  .  11118  í4  Um8  80,14*rledade  que  a  e|,  m  V8m  recommendar  ao  auant0  rtntnmunn  458  970  640  TllCSOUro  sempre  resolve  COn- 

—  Pesscin  de  carne  e  osso.  seu  constranga.  ..  ....  ..  quanto  represanuram  450.B70.000 

miarltl  Do  Faustlno.  em  prl-  E.  C8rto  qua  dol8  j*putxao6  Ka.  d  Aari  t  ™'  d  Ub™*.  «Indo  7.»  %  «m  relação  U  tra  O  contribuinte. 

r.dro  logur.  Aquelle  pervereo,  Cardoao  de  *"lh“BU,!™8  c0®  8  qu*  <ia  110  entrega»  de  egual  período  «m  Naturalmente  a  matéria  aci- 

tendo  aldu  o  meu  namorado,  ca-  'ernl8Uls^  03  8rl-  l«ra“8  08  Rio  Grande  do  6ul.  a  compra  de  .  ,  . 

íou  com  oStra.  unla  lambUgola  M«»8  N®«8  8  A»8»1  ~  raproduetores  flnoel...  13S4-  «*  verslda  ."3o  «  Prende 

quo  não  vale  a  decima  parle  do  se  pronunciaram:  o  primeiro,  pa-  ,  O  chã  oeeupou  ainda  o  vigésimo  propriamente  a  elaboração  or- 

çue  cu  valho.  ra  dizer  qu*  opportunamente  te  O  o! podão  terceiro  logar  aa  lista  da  topor-  çpTuentaria,  agora  em  debate. 

—  Uma  corrigonda  ligeira,  es  farta  a  defesa  do  sr  Rãn.  *  o  **- - -  taçio,  durante  o  primeiro  trlmee-  ^jJS  conforta-nos  focalizal-a 

me  permute...  gur.do.  para  declarai  que  o  er.  A  exportação  de  algodão  contl-  tre  d»  1935.  mea  vertflcou-w  um  *  . 

—  Ora.  essa!  Quantat  enten-  pr0l0g(n8a  concordou  com  a  nda  em  augmento.  No  periodo  de  augmento  d»  18,1  %  no  valor.  ”Ufn  'j10mí‘n‘  0  401  54 

Dlaa  eom  mala  Dronrlsdade-  ,n41c®Cão  do  eeu  nome  pela  «ape-  1  de  Janeiro  a  16  dt  setembro  em  passando  de  •  8.871.000.  Impor-  'azendo,  em  torno  da  bOl» 

■Do  quo  «u  valia".  Quando  aã  rença  de  paeirtear  o  Estado.  curso,  as  saldas  do  ouro  branco  tancia  rela  tira  a  1954.  para  dos  contribuinte®,  •  ronda  SÍ- 

enTTtn.irsc®»v  «*-  *  Ao  sr.  Getullo  Vargas,  ninguém  lã  haviam  at  tingido  a  BS, 199. 000  l  4.496.000  SOS  1551»  Qigtn  dos  Qtie  QUCftlll  CQCOC* 


tado  pelo  cambio.  Quanto  maU  . ...  ^  .  4  assumpto  exaustlvamente  dtba-  ■*  num®  mina  da 

baixo  e«*.  milz  alta  •  to».  Aa-  AS  REFORMAS”  0A  tldo  *nlr4  dB*J*  qq8  8  nosso  *U  “Uma  ,mlna 
^  4.  71^77^44.7^  Z  ^  IVLTUWnfla  VA  Mll*ga  Edmundo  Munis  Burato  Yuffftulavia 

tlm.  4e  7IS00.  *  rtfárldâ  táxá.  «b  âlliiáAâ  0  brUhmntemqntê  —  hs  IHJuíln 

virtudt  da  unjílcacáo,  d«sc«\3  a  AKIrlAUA  mala  de  dci  ^nnos!  —  para  o  t&-  Bclffrado.  21  (Havae)  —  Vtr* 

35000  por  tace*  Nos  dela  onno*  _  .  boieiro  des  dUcussOes  no  Club  Na-  «cou-ae  esta  manhi  terriwi  ei- 

a*  «».„»», i„.„»„.»  »  8r»  andamento  na  Camara  vol  *  nn  Imprensa.  Em  1934  ti-  ploslo,  «o  que  perece  de  grhl 

de  1933  e  1934  respectlvamente,  e  d0I  Dvpuudos  -  e.  segundo  cont-  v«mo*  ™ca»tiTd“da7-lhe  o  nos-  nume  da*  minas  da  região  d. 
prejuízo  aoffrldo  pelo  Thesouro.  t*  Jl  approvado.  “com  urgência",  so  apoio  como  Interprete  do  Club  R®tgne,  perto  de  Bolievaie.  ni 
mineiro,  *6  na  porte  referente  ao1®®  ®«®und«  discussão!  —  um  pro-  Neva]  na  tolennldad»  commemo-  S®”!.  oriental. 

Imposto  sobre  o  C4Í4.  foi  de  rlli  ^°*°  4*  ,t!l  m8n4An4°  8u,t8!'  l»?  ratlva  da  Batalha  Naval  de  Ria-  Astlgnal«m-*e  15  mortos  *  c*r- 
•  in.izMiM  .  V  sii.cisv.Ai  4018  an"08  “  “refonnaa"  com-  ohuelo,  ni  qual.  escolhido  pira  ®*  4®  20  P®ssoas  gravemente  f«' 
4.491:8525400  *  1.233:5175800  ou  pularia*  e  voluntários  na  Ar.  orador  offtelal.  dlraemra  da.  *mü-  rtdas. 

um  total  de  11.726:4709000.  Ad-  moda...  pltanu*  asp!raça.e  da  noSa  SS-  v, T  i  .Tu 

dlclonado  a  set*  total  o  de  r«|«  Deante  do  «ereer  daa  vota-  nnha  de  Guerra".  ÇAIU  NA  POLONIA  UM 

11.409:8591600.  raeoltante  4*»  ou7'»mÍ0  DroVctn' P.mV  h7vÂ  Arflnov»Cão  do  maurfal  da  m-  daIÕA  ãllCMíA 
_».rt„ta  ».  lu*  *“*  Projecto  seja  em  breve  quadra  *  a  solução  dstsa  “crise"  BALAO  ALLEMAlJ 

reatrlcçOe*  da  exportação,  atUngi-  victorioso  no  pelado  Tlradentee... -com  o  “estatuto"  das  promoções 

ram  •  55.134:3395800  oe  prejuízos  Apparentemente.  a  razlo  desta  e  garantias  de  aecesso.  eram  as  ■  T  »• 

verificado*  medida  e  dessa  urgência  é  o  de-  nowea  maiores  e  mais  urgentes  IgnOrê-M  O  destino  qUÍ 

_  flclt  do  Thesouro  Nacional... .  necesaldsdes.  Eram  e  aão.  . 

A  oadetra  de  latim  no  Pedro  11  Bralmento.  porém,  tal  reaolução  Ss  a  Camara  reflo-ilr  um  pouco.  lOHIBrain  OI  SCU5  p3í* 

'ta  apenaa  amparar  convenlen-l#  ouvtr  a  Marinha,  .sm  urolecto 

-  eta*  lndlvlduaes  contra  oe  lnte-  nlo  «eri  approvado  «m  terceira  SagíirOl 

O  professor  padre  Arllndo  Vtel-  resse»  do  Thesouro,  da  Marinha  discussão.  Varsóvia  27  (Havas)  -  O  W 

ra  evldanclou  o  abandono  que  vem  8  _ _ _  I  D.uvldam&*  qu*  «Jl»  tenha  o  11o  allemiã  ‘-Breune  Mess”  e-i* 

tendo  «m  noMoe  programm*.  de;^*,  e  SUb-offldíes  «tlngldõv  p7?nfi°tÍíkcit  aZe-  ££?  48  0,trof'  88  Pí> 

ensino  recundarto  o  estudo  do  la-  los  llmltee  da  edaõa  estabeleci- '  l!den[a  á,  Rapub:lca  JJJlo-  A  barquinha  derapparec.o  .  o 
ttm.  O  desinteresse  dos  P84®"8!4®8-  48  *?£?!;'*•  ne  semslhant*  medida,  por  ab-  cordame  apresenuva  rasuro  A 

publico»  t  nolorto  ê  o«  alumno»  JunIa*  cnj*l  •  praJuálcIdl  to*  In-  sangue. 

«içaram  oo.  twto  o  Idioma  dã  ^  t.rea.ee^d»  Marinha  .  do  palz  A  Ignoram-, »_ o. . nomes  de:  gu- 


dlclonado  a  esto  total  o  de  réis 
11.409:8595800,  resultante  das 
rwatrtcçOea  da  exportaçlo,  attlngi- 
ram  *  53.136:3399600  oe  prejuízos 
verificado* 

A  o adeira  de  latim  no  Pedro  11 


•á  numa  mina  da 
Yugoílavia 

Belgrado,  27  (Havas)  —  feri' 


CAIU  NA  POLONIA  UH 
BALÃO  ALLEMÃ0 


tomaram  oi  seus  pas¬ 
sageiros 

Variouta.  27  (Havns)  —  O  ta* 


1  sacra  ter  aiaaladoe  do  oorvlco  Lei  de  Promoções  precise  eer  ra-  eaxelroe  e  a  duiina  au*  Isvi 


de:  TAS- 
levaria 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  28  do  Setembro  de  1035 


Alumnos  da  Escola  de  Bellas  Artes  invadem 
e  depredam  a  séde  da  S.  B.  B.  A. 

- - o - 

COMO  SE  VERIFICOU  A  INVASÃO 


O  MODELO  STANDARD  FORD  V-8  tem 


o  mesmo  motor  V-8 
o  mesmo  comprimento  e 
o  mesmo  conforto  e  segurança 
/  que  o  modelo  De  Luxo 

}}!  AGENTES  MMID  NA  CAPITAL t 

WILSON  mm;  a  cia.  ltoa. 

Riu  13  d.  M.I.,  1] 

ADTOHOVr.lS  SANTA  LU7.U  LTDA. 

H»  S»l>  Lu«J«,  '1*3 

CARVALHO  MF.LUI  A  a  A. 


MARIO  MENDONÇA 
Rua  Ma  rhrlalovam.il* 

SOC.  COMMUICIAL  AITOMOVKIS,  LTDA. 

Rua  Maria  a  Rarraa,  Ml 

Rua  Vlaruuda  «a  RU  Rrauau.  AM  .  Nl-ihara- 


(S4NO 


SOBRE  A  ESTIMA 


Ao  regressar  dos  Estados  Unidos 

0  SR.  CÜSTAVÕARMBRUST  FALA-NOS  SOBRE 
UMA  NOVA  CAMPANHA  DA  CRUZADA 
NACIONAL  DE  EDUCAÇÃO 


;o  cruzeiro  de  instrucção 


TIVA  DA  SAFRA 
ALGODOEIRA 


Esclarecimentos  do  sr. 
Garibaldi  Dantas 


64o  Paulo,  1T  (Havaí)  —  A 
proposlto  dm  declaraçfie*  do  pro- 
ductor  knnkee  DonJamln  Adler,  o 
nr.  Garlbaldi  Dantas,  chefe  doe 
serviços  da  classificação  do  algo¬ 
dão.  Duvido  peloe  Jornaos,  contes¬ 
ta  aquellas  declarações,  quando  o 
»r.  Adler  afftrma  qua  o  governo 
brasileiro  forneceu  uma  estimati¬ 
va  offlclal  da  próxima  anfra  do 
algodão  broallelro, 

O  ar.  Dantas  accrescaitta  que 
■o  Ministério  da  Agricultura  ape¬ 
nas  calculou  a  próxima  safra  em 
115  rallhOes  de  kilos  emquanto  a 
secretaria  da  Agricultura  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo  estlmou-a  sm 
108  mllhflea.  Mm,  observa  ainda 
o  chefe  de  classificação  algodoei¬ 
ra,  como  a  safra  excedera  de  100 
mllhfles,  pMe-so  ver  dahl  que  os 
cnlculos  nno  foram  absurdos,  mm 
razoáveis,  comtrarlamente  &s  af- 
tlrmaçOcs  do  sr.  Adler. 


O  dr.  Gustavo  Armbnist  aca¬ 
ba  da  regressar  doB  Estados  Uni¬ 
dos  pelo  " Southern  Cross”,  que 
aportou  ao  Klo  ame-honlem. 
Como  nollclfimns,  o  presidente  da 


uma  reuntSo,  com  a  presença  de 
autoridades  cm  matéria  de  educa¬ 
ção,  Inclusive  tnos  rep-esentantes 
de  Departamento 


de  Educação. 
Depois  de  duos  'lioras  de  traba¬ 
lho,  foi  suggerldo  e  approvodo  o 
seguinte  plano: 

1*  —  Despertar  por  melo  da 
Imprensa,  radio,  folhetos  e  confe¬ 
rencias.  o  Interesse  da  nação  para 
o  magno  problema  do  analpha- 
bctlsmo. 

2“  —  Conseguir  por  melo  dos 
governadores  dos  Estados,  o  apoio 
dou  prefeitos.  Cada  prefeito  no¬ 
mear!  uma  commUsão  composta 
do  tres  pessoas  e  menBalniente 
confiar!  a  ella  uma  determinada 
Importância:  601,  80|,  ou  1008000. 
Com  esta  Importância,  a  commls- 
são  abrir!  a  primeira  escala  com 
30  alumnos  no  mlnlmo,  crean- 
cas  ou  adultos,  e  pagar!  !  profes¬ 
sora  para  dar  2  a  3  lioras  de  au¬ 
la,  ensinando  o  Indispensável:  lei¬ 
tura,  escrlpta,  as  quatro  opera- 
çCes,  noçfcs  de  hyglene,  moral  e 
civlca  e  um  pouco  de  geographta. 
A  commlssió,  além  disso,  obri¬ 
ga-se  a  tnstallar  a  segunda  es¬ 
cola,  mantendo-a  com  o  produeto 
de  uma  campanha  financeira,  fei¬ 
ta  annualmente,  nos  moldes  dos 
que  temos  realizado  na  capital, 
Desfarte,  cada  município  possui- 
r!  duss  escolas.  Ora,  sendo  os 
municípios  1.500.  segue-se  que 


tjruzada  Nacional  de  Educação  vi¬ 
sitou  nquellc  polz  com  o  fim  do 
observar  os  resultados  de  educa¬ 
ção  all  adoptadoB  e  tirar,  dessa 
observação,  conclusões  que  facili¬ 
tassem  a  campanha  da  Cruzada. 

Tivemos  opportunldode  de  ou- 
vll-o  liontem. 

DIaso-nos,  o  dr. 
mbrust: 

—  A  minha,  viagem  ao*  Esta- 
don  Unidos  obedeceu  a  dois  pro- 
posltos:  conhecer  a  grande  repu¬ 
blica  norte-americana  o  trazer  ura 


Gustavo  Ar 


Aspecto  de  uma  das  salas,  vendo-se  quadros  no  chio  e  cadeiras  viradas 

Hontsm,  pouco  depois  doa  I  ho-  o  Ministério  da  Educação.  Res-  O  sr.  Euclydes  Fonsi 
rs»  da  Urde,  utn  grupo  de  olu-  pendendo,  ponderou,  o  sr.  Eu-  mou-nos  ainda  que  o  c 
mnos  da  Escola  do  Bellas  Artes  clydes  Fonseca  que  se  entende-  medes  Memória  estav 
Invadiu  a  séde  da  Sociedade  Bra-  ria  com  o  orgio  competente,  ten-  doa  acontecimentos  e  f< 

slleira  de  Bellaa  Artes,  tendo  de-  do  se  avistado  com  o  ministro  da  do  de  que  a  Invasão  di 

predodo  quadros  •  quebrado  ca-  Educação.  Sociedade  Brasileira 

delras,  deixando  todas  as  salas  em  Ilontom  pela  manhã,  porém  fo-  Arte*  eslava  marcada 
estado  de  franca  desordem.  ram  cortadas  as  lnstolIaçOes  de  tarde  do  hontem. 

Informados  dos  acontecimentos  Beíln « ^Ar"  IndsgHdo  sobre  os  nic 

estivemos  no  local.  O  presidente  “°d|f «taram  °  offlclo  do  dl 
da  Sociedade,  er.  Euclydes  Fon-  ?■«*“*"  gg!*  ESTÍLEi  poateriormente  a  depred 
seca,  mostrou-nos  todas  as  de-  ^  1 “"5  !C'l  tem  levada  a  effclto,  t 

pendências,  que  estavam  também  1 ?"  *  clydes  Fonseca  preferiu 

sem  luv  e  egua.  prlo  nacional  sú  pfid*  ser  feita  ** 

Historiando  oe  factos,  dlsse-nos  com  requisição  do  respectivo  dl-  a-  ,? 

e  presidente  da  Sociedade  Brasl-  rector,  as  providencio*  policlaes  jí™  ?  4*  d1 

leira  de  Bellas  Artes  que  essa  tardaram.  Quando  as  autoridades 

Instituição  funeclona  ha  mnls  de  do  5*  dlstrlcto  chegaram  ao  lo-  !*!?.  1“®  .S,  .  fe  , 
quatro  annos  no*  pordes  da  Es-  cal,  Ji  os  estudantes  haviam  for-  ®~*  attltude  tiMUmlt 
cola.  tendo  a  dlrectorla  actual  çado  uma  porta  do  Interior  do  £“n?  n,*ra“ro®  aa  s  , e<1 
eaneontldo  nessa  situação;  mas  edifício  o  depredado  os  quadros,  <l0_rai"0  unadro: 
ha  dias  o  Dlrectorlo  Acadêmico  cadeiras  e  outros  moveis.  Presen-  rl<ja  t,Síola" 
fla  Escola  onvlou  um  offlclo  !  dl-  tlndo  a  presença  da  policia,  os  B’  um  detalhe  Interesi 
rectorla  da  socledude  que  presido,  assaltantes  fugiram,  nfio  sendo  nio  deve  Ber  desprezado 
fntlmando-a.  a  mudar-se  daquelle  possível  deter  nenhum  dellcs  torldndes.  A  ser  verdn' 
locil  e  frizando  que,  enso  con-  As  autoridades  abriram  lnquerl-  Infoi-mação,  o  caso  se  n 
trsrio,  seria  praticado  contra  el-  to,  quo  correr!  pelo  fi°  dlstrir.to  mnls  crave,  nslnnflp  n  r 
li  o  que  Já  se  havle  feito  contra  policial.  vidências  onerglcns. 


SEMANA  RURALISTA 
DE  ALAGOAS 

Sua  inauguração  em  novembro 
proximo 


'mmrfTM 

Üj I 


O  “Almirante  Saldanha"  á  entrada  do  porto  de  VlctorU 

Fundeou  hontem  na  Guanaba-  Annapolls.  bem  como  outros  es-  do  apfl*  para  S.  Salvador  da 

.  ,  Bahia,  onde  chegou  a  17  e  saiu 

kee  levantou  ferroe  a  9  de  julho  a  20  com  deetlno  a  esta  capital, 
chegando  a  Portsmouth, 
glaterra,  a 

Arsenal  de  Marinha,  a  Escola  de 
Artilharia,  a  de  Submersível», 
bem  como  a  fragata  “Vletory”, 
que  levou  o  pavilhão  de  Nelson 
a  Trafulgur,  a  cujo  bordo  mor- 


Em  novembro  proximo  a  Socie¬ 
dade  Alberto  Torrei  realizar!  em 
União,  Alagoas,  uma  semana  m- 
rallsta  dedicada  ao*  lavradores  e 
professoras  do  Estado.  Curso* 
diversos  sobre  assumptos  educa¬ 
tivos,  agrícolas,  sanitários,  eco- 
nomlcoS,  arllsllcos,  exposição  re¬ 
gional,  fundação  d!  btbllothoca 
lucal,  creação  do  clubs  agrícolas, 
plnntação  de  um  bosque,  constru- 
cção  de  umn  rasa  rural  para  mo¬ 
delo  dos  habitantes  do  Interior, 
exposição  pedagógica,  farão  par¬ 
to  do  programma,  A  propesito 
daquelle  certamen  a  S.  A.  A.  T. 
recebqu  do  dr.  Castro  Azevedo, 
secretario  da  Producção  do  Esta¬ 
do  de  Alagoas,  o  seguinte  lele- 
gramma: 

“Recebo  com  prazer  communl- 
eaçâo  Soclcdado  Alberto  Torres 
promover!  breveniemte  em  União 
deste  Estado  Semana  Ruralista 
Podeis  contar  com  meu  vivo  en- 
thuslaata  Interesse  completo  êxi¬ 
to  benemorita.  Campanha  Propa¬ 
ganda  Educação  Rural." 


tabcleclmentos.  Da  capital  yan 


I.  na  In- jToda  a  guarnição  do  “Almirante 
onde  visitaram  o  Saldanha”  se  mostra  encantada 
com  a  viagem  e  com  as  recepçBes 
cordlaes  «  enthuelastlcas  que  re¬ 
cebeu  em  todos  os  portos  da  es¬ 
cala.  Os  eegundos-tenentea  e 
guardas-marinha  multo  aprovei¬ 
taram,  realizando  estudos  de  na¬ 
vegação  e  astronomia  nas  gran- 

_ , _ _ _  _  de*  singraduras  quo  o  navio  tava 

de  junho  pera  *alr  a  10  com  des-  eecola  rumou  para  Cherburgo,  I  qu*  emprehender,  portando-se  o* 
tino  a  Barbados,  all  chegando  a  onde  realizaram  também  varias  j  respectivos  Instructores  com  o 
16  e  zarpando  a  Ui.  o  Importante*  visitas,  contlnuan-  esperado  zelo  e  dedicação  aos 

De  Barbados  rumou  o  “Alml-  do  viagem  a  10  de  agosto  com !  ensinamentos  qus  ministraram 
ranto  Saldanha”  directo  para  destino  a  Lisboa,  onde  aportaram  •  aos  jovens  offlciaes. 

Nova  York,  ondo  tira.  como  em  a  15  do  mesmo  mez,  salnda  a  21 1  Logo  apfis  lançar  ferros,  faml- 
outros  raizes,  multo  hem  reco-  ^  com  deetlno  a  Las  Palmas,  onde  IIhB  do  offlciaes  e  tripulantes,  es- 
bldo.  Os  guardas-marinha,  bem  lançou  Cerros  a  25.  Apfis  pequena!  tudantes  do*  escolas  superiores  e 
como  os  segundos-tenentes  que  permanência  nas  Canárias,  conll-  autoridades  navaes  dirlglram-ee 
formam  a  turma  de  Instrucção.  I  nuou  navegando,  no  dia  17,  parai  para  bordo,  manifestando  aos  que 
visitaram  o  Arsenal  de  BrooHIn,  I  Fernando  Noronha,  ah!  chegando ,  viajaram  no  “Almirante  Sal- 
a  Escola  do  Guerra  de  West  a  10  de  setembro,  demorando-se ,  danha”  a  satisfação  causada  pelo 
Polnt,  a  Escola  de  Marinha  do  algumas  horas  apenas  o  ruman- 1  regresso. 


Dr.  Gustavo  Arwbroit,  presIScn- 
te  Cruaada  Xnelo*nI  de  Edoraçle 


plano  de  combate  ao  analphabetls- 
mo.  A  Cruzada  Nacional  de  Edu¬ 
cação  vae  pouco  a  pouco  cum¬ 
prindo  o  seu  programma  como 
provam  as  escolas  em  pleno  func- 
cionamento  na  capital  da  Repu¬ 
blica  e  em  vários  Estados.  O 
apoio,  sympathla  e  cooperação  não 
lhe  têm  faltado. 

Nesta*  condições,  Imaginei  em¬ 
prehender  um  movimento  muito 
maior  com  resultados  mala  prom- 
pios  e  mais  positivos.  Para  lezo 
era  necessário  obseiA-ar  o  qus  se 
passa  nos  palzes  que  cuidam  sê- 
riumente  do  problema  educacional. 

Lembrei-mo  dos  Estados  Unidos, 
ondo  se  realiza  uma  obra  educa¬ 
cional  estupenda  s  se  procura 


-tANAUUb. 

GURIZADA 


O  Rio  Infantil  est!  em  gran- 
do  alvoroço  com  a  Inauguração 
do  Banaclub  amanhã. 

O  Banaclub  ê  a  instituição 
para  divertimento  de.  croanças 
que  mais  barulho  vem  fazendo 
no  melo  da  oreançada.  Não  sa¬ 
bemos  se  4  porque  a  Inscrlpção 
é  doce,  feita  por  Docevlta,  ou  se 
é  por  eer  o  unlco  club  realmente 
Infantil  no  Rio.  O  facto  Incon¬ 
testável  6  que  o  Rio  todo  so  mo¬ 
vimenta  para  a  festa  monumen¬ 
tal  de  domingo,  onde  se  encon¬ 
trarão  pela  primeira  vez  os  ba- 
naboys  o  banaglrls  da  nova  e 
original  Republica  da  Bana- 
landla. 


UMA  VIAGEM  AO  JAPAO 


VENDEU  E  PAGOU  a  modestas  famílias. 


Domingo,  29  de  setembro 
Inauguração  do  BANACLUB 

O  BANACLUB,  devidamente  antoiiudo  pelo  Presidente  d»  Republica 
da  Banalandla,  convida  cordlalmente  toda  a  população  infantil  do  Rio  de 
Janeiro,  para  assistir  aos  festejos  da  Inauguração  da  sua  séde  sportiva,  á  ave¬ 
nida  Ruy  Barbosa  n.  8,  Curva  da  Amendoeira,  fim  da  Praia  do  Flamengo, 
domingo,  29  de  setembro. 

Os  festejos  terão  Inicio  ás  19  horas  e  obedecerão  ao  seguinte  programma: 

Benção  solenne  do  Campo,  por  Monsenhor  Gonzaga. 
Corrida  de  velocípedes,  creanças  até  6  annos. 
Corrida  de  patinetes,  creanças  de  4  a  7  annos . 
Corrida  a  pé,  creanças  de  6  a  15  annos. 

Corrida  de  batatas,  todas  as  edades. 

Corrida  de  garrafas,  todas  as  edades. 

Maçãs  aereas,  todas  as  edndes. 
i  Accender  cigarros,  todas  as  edades. 

DIVERTIMENTOS  L.  Enfiar  agulha,  todas  as  edades. 

Olho  no  porco,  todas  as  edades. 

J  Fogos  de  artificio,  ás  8  horas. 

Este  conTlte  se  estende  a  toda  a  gurizada  do  Dlstrlcto  Federal  e  dos 
estados. 

A  dlrect  orla  do  BANACLUB 


CONTOS 


SABBADO 


AVENIDA,  147 


UvcHom-M  pedido*  do  lotrrior» 


AVENIDA,  110 


(K  53510) 


NA  EXPECTATIVA  DE  PRO- 
ROGAÇAO 

Em  sessão  permanente  a 
Sociedade  Rural 


Um  monumento  ao  pri¬ 
meiro  bispo  gaúcho  da 
Egreja  Methodista 

Porto  Alcfirc,  27  (Havas)  — 
Realizar-se-á 


SPORTS 


Fala  ao  "Correio  da  Manhã” 
o  deputado  Euvaldo  Lodl 

Publicámos  o  voto  do  sr.  Eu- 
vaMo  Loill,  no  Conselho  Federal 
de  Commerclo  Exterior,,  sobre  o 
debatido  caso  do  uugmento  do  pre¬ 
ço  da  gazollna  nesta  capital. 

Nesse  voto,  aborda  o  seu  au- 
ctor  uma  queBtão  de  relevante  In¬ 
teresse  para  o  polz,  virando  a 
montagem  de  dlstlilarlos  entra 


domingo  proximo 
cm  Gra.vata.hy  a  Inauguração  do 
monumento  a  Fellclano  Prates  de 
Castllhos,  primeiro  bispo  gaúcho 
da  egreja  Methodista,  e  que  vae 
commemornr  o  50*  annlveruarlo 
de  sua  Hctuaçâo  no  Rio  Grande  do 
Sul.  Nesta  mesma  occaslão  re- 
unlr-ec-A  o  sexto  concilio  com  a 
presença  de  delegados  de  vario* 
ponto*  do  palz. 


(55110) 


Para  divulgação  da 
Constituição  nos 
quarteia 

O  general  João  Gomee,  minis¬ 
tro  da  Guerra,  solicitou  do  seu 
collega  da  Justiça  a  remessa  de 
alguns  milhares  de  avulsos  da 
nova  Constituição,  afim  de  per- 
mlttlr  a  sua  divulgação  pelai 
guarntçfie*  estaduaes. 


Os  serviços  postaes-tele' 
graphicos  no  Rio 
Grande 


Dispensa  e  designação  de  che-  Nomeados  os  membros 
íes  do  Imposto  de  Renda  do  Tribunal  de  Contas 
nos  Estados  do  Ceará 

Polo  dlrector  geral  da  Fazenda  r-„, .,7 
(oram  approvadoa  os  actoa  da  ,  Fortaleça,  .7  (Havaa)  -  Ach 
Dlrectorla  do  Imposto  de  Be  ml  a,  ba  de  *er  publicada  a  lista  do: 
dlipensando.  a  pedido,  da  com-  membros  do  Tribunal  de  Contai 
■TiicsUo  de  chefe  de  íecçüo  no  do  Estado,  organismo  recente 


Vindo  hontem  de  Hamburgo  e 
tordo  feito  escnlaa  pelos  portoB 
do  costumo,  o  “Madrid”,  pfxwou 
hontem,  pela  Guanabara  com 
destino  aos  portos  platlnos. 

O  paquete  allomão  transportou 
regular  numero  de  pansttgriron 
pnni  o  Tilo  e  conduz  muitos  om 
tmiiMllo.  iiunsl  todoa  de  terceira 
classe . 


Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Oe  jornaes  publicam  notas  dizen¬ 
do  quo  o  situação  dos  serviços 
postaos  e  telegraphlcca  no  Rio 
Grtinde  do  Sul  vem  occaslonando 
sérios  prejuízos  a  todo  o  Estado. 


Encontra-so  nesta  capital,  ondo 
Be  demorar!  alguns  dias,  seguin¬ 
do  depois  para  São  Paulo  o  Repu¬ 
blicou  do  Prata,  o  dr.  Tlnmon  Ida 


álcool  abosluto  produzido  pelas 
urinas  existentes  no  polz. 

Esse  álcool  6  todo  adquirido  h 
$800  o  litro,  pelo  Instituto  do 
Álcool  e  Assucar  e  cedido  para 
ser  misturado  na  razão  do  10  “1“ 
com  gazollna.  Não  ha  nlcool  dis¬ 
ponível.  A  solicitação  Jã  é  supe¬ 
rior  ã  producção,  pelo  simples  mo¬ 
tivo  do  que  a  mistura  comporta-so 
cxcellontementa  &t$  conter  cerca 
do  22  °|"  de  álcool,  o  que  quer  di¬ 
zer  que  já.  hoje,  uma  vez  que  lia 
total  solicitação  do  consumo,  têm 
as  companhias  Importadoras  do 
gazollna  todo  Interesso  em  elevar 
até  esse  teor  de  álcool  C 
miaiura  porque 


Rio  Grand»  do  Norle. 


PRESENTES  FINOS 
PARA  CAVALHEIRO* 
ARTIGOS  V|_AC0” 


tem  o  prazer  de  aolirllar  o  comiurcdmonlo  or  tono»  os  Senhor*»  mteres- 
mrto»,  nos  sois  CBcrlptorlo»,  no  dia  30  do  corrente-  begtindn-fclrs.  ns  19 
lioras.  pnrn  naslMlrem  t,  NONA  DlSTRIBl  IÇãn  dn  sna  CARTEIRA  PRE¬ 
DIAL.  que  nerã  processada  nos  termos  do  Uverelo  Federal,  que  rrgulil  «» 
CnixsB  de  Economia  Collectlva. 


Molsetlaa  dos  olboo 
Dr.  Moura  Brasl!  do  Amaral 
Rua  Cruguayana.  25-1“  dt>  I  fia 


A  nova  séde  do  Centro 
Paulista  em  Porto 
.  Alegre 

Porto  Alegre,  27  (liavas)  — 
Fol  Inaugurada,  com  a  presença 


:ação  de  auxiliares 
de  instrucção 

auxiliares 


(551IU) 


Foram  nomeados 
<t«  Inrtrueçúo: 

Do  T.  G.  243  —  o  3*  snr- 
Votitij  Manoel  Carlos  de  Souzu, 
d*  K  I  ; 

-Co  T.  O,  536  —  0  3*  sar- 
Bwto  Mario  Rodrigues  dos  San¬ 
to*,  do  Bntalbão  Escola;  o 

—  Do  T.  G.  173  —  os  Sos. 
sargentos  Francisco  Barreto  do 
Menezes  e  José  Leopoldo  de  Me¬ 
deiros,  urnboa  do  llutíilhüo  Es- 
wile. 


vv  ícaviiucijuica  ue  o-, d  reis, 
a  a  cnnrhiRHo  qu*  pff,.nt|vomnT’- 
,  ,  ,  permnrtra  te  o  lucro  dus  companhias  lmpor- 

n»?i 0I" >  ucr?  unjdade.  E,  para  t„,tores  baixou  dc  10.5  réis  cm  II- 
attlnglr  esta  «ituaçao,  dever!  nin-  [r0i 
da  ser  triplicada  a  actual  produc-  J 

ção  de  álcool  absoluto  nacional.  blssa  diminuição  cie  lucro,  de 
Só  depois  disco  0  que  poderfi  ser  apenn*  16  rêhc  em  litro.  *er!  suf- 
accelto,  como  legitimo,  o  ai-gu-  duleiito  pura  justificar  o  augmen- 
mento  da  “convonlencln.  do  ung-  10  5100  no  preço  do  venda  do 

mento  do  preço  da  gazollna  pura  produeto.  ou  para  supprlmlr  n  bo- 
a(lm  do  forçar  O  aupmcnlo  do  mflcaçãn  aos  garaçlstas,  tn|  co- 
consumo  do  álcool  ’.  mo  fol  feito  ha  cerca  do  tres  me- 

Augmontar  a  producção  do  car- 
burante  nacional  é  sem  duvida,  Kvldenteinenle,  não. 
um  dever.  E’  a  conclusão  a  quo  cheguei 

Bem  acertndo  csln.  o  Instituto  com  os  elementos  que  me  foram 
do  Álcool  e  Assucar  promovendo  presentes, 
a  transformação  cm  álcool  do  ex-  „ 

cesso  de  assucar  boje  produzido  no  sír  considerados  ainda 

palz.  Não  fol  prevlso  e  nom  “P16  d:1  mntov  Importnn- 

seró.  lena  Isso,  que  o  preço  de  ca’  Puc  ,a0:  0  diminuição  conll- 
vendu  da  gazollna  pura  aejn  nm-  ''o  pi-oço  de  cuslo.  em  ouro. 
joradu.  1,8  gazollna  nos  ccnlros  predueto- 

...  res  o  a  melhoria  do  nosso  cam- 

—  Mn*,  com  a  situação  cambial,  uio  no  mez  currente. 

não  estão  aa  companhias  Importa-  „  ,  „  , 

doras  sujeitas  a  prejuízos?  ®  dletlllarlas. 

—  Respondo  com  os  elementos  —  Em  malcrla  de  dlstlllarlns,  o 
constantes  do  “dossier”,  entre  el-  meu  voto  abordou  a  questão  de 
les  as  razões  que  Justifico  rum  o  modo  Incompleto  e  rceumldomen- 
acto  do  prefeito,  o  parecer  Sirithan-  te.  Sou  partida  riu  das  Industrias 
to  do  Instituto  de  Tocbnologln  do  Integraes.  se  possível.  Eis  a  razão 
Ministério  de  Industria  e  Cornmer-  pela  qual,  em  primeiro  lognr  e 
cio  e  dos  dados  e  doctmienU*?  rio  com  o  mnxltno  vinpenhn,  dçvero- 
memorial  das  companhia*.  Em  mos  considerar  n  dlstillação  úoz 
1331  a  guzollna  custava  Cif  Itlo  254  nossos  eehlstoB  betuminosos.  Tra- 
réls  por  litro  o  a  bonificação  no?  ta-?e  dc  matéria  prima  dc  que 
revendedores  era  de  150  réis  poi  possuímos  quantidade  formidável, 
litro:  em  1035  (Julho),  o  eusto  Cif  Os  nossos  schlstos  são  'ricos  e’  os 
era  de  303  réis  por  litro  e  a  bonl-  processos  de  dlstllação  já  se  torna- 


»r  Pire  Knhrlrho,  secretario 
Agricultura  de  São  Paulo,  a 


nova  séde  do  Centro  Paulista,  tna- 
gnlfleamento  Irstnllada. 


BANCO  PORTCGUEZ  DO  BRASIL 


Rua  <1*  Cantlelnri*  X.’  24  RIO  Dl 

Plmiics  :  23-5821  —  23-5822  —  23-5823  —  23-5821 


< Õ43U5) 


A  REFORMA  FINANCEIRA 


Ja  foram  consubstanciada*  em 
redacção  final,  todas  aa  conclu- 
s5es  relativas  ao  Imposto  de  ren¬ 
da,  ao  Imposto  do  consumo,  ás 
Isenções  e  rcducções  aduaneiras, 
ao  Imposto  de  importação,  bem 
como  a  outras  matérias  relevante* 
ria  administração  do  palz. 

Fol  convocada  nova  rounlio  ple- 
narln  para  hoje,  ia  3  hora*  c  l|2 
ds  lorde. 


A  professora  Cecilia 
Meirelles  em  S.  Paulo 


Ur,  llnmuii  rin  kniit-ugul 

Armengol.  cujos  trabalhos  sobre 
tuberculoso  têm  constituído  uma 
das  fontes  mnls  productlvas  na 
orientação  do  combato  ao  mal  de 
Jioch. 

Dlrector  do  Instituto  Revetllat- 
Pia,  do  Barcelona  o  medico  do  Pa- 
tromtto  da  Catalunha,  para  luta 
contra  a  tuberculose  as  pesqui¬ 
sas  sclentlllcas  a  que  tem  proce¬ 
dido  valeram-lho  a  consagração 
de  verdadeiro  mestre  na  dltflctl 
especialidade. 

A  tilo  se  deve  a  concepção  ba¬ 
cteriológica.  patogênica  e  clinica 
da  tuberculose,  notável  trabalho 


Os  serviços  do  poslo  do  Meyer 

Da  Secção  de  Propaganda  e 
Educação  da  Secretarln  do  Saudo 
*  .Vsslrienela  do  Dlstrlcto  Federal 
rtcfherr.of  a  seguinte  cartn: 

“flriatlvamonlo  ao  loploo  publl- 
CH>le  por  esse  Jornal  etn  *na  cdt- 
'M  do  vinte  c  quutro  do  corrente, 
“obre  um  caso  de  recusn  de  trans¬ 
porte  polu  Assistência  Municipal 
dc  um  enfermo  dumlcillndo  na  es¬ 
tação  de  Anehleta,  cabe-nos  Infor- 
#ar  quo  tal  reclamação  fol  lo- 
tendo  cs- 


-  Sno  Paulo,  27  (Ilavus)  —  A 
protessora  carioca  Cecília  Jlelrel- 
les  fol  recebida  aqui  por  grande 
numero  dc  collegas  e  pela  dlreeto- 
riu  do  Instituto  de  Educação. 

Amanhã,  a  professora  carioca 
realizará  nnquelle  Instituto  uma 
conferencia  sobre  o  thema  “Pre¬ 
ferencias  lltorarlas  na  orcança". 


A  PRIMEIRA  VILLA 
DE  PERNAMBUCO 


r.url.i  no  devido  apreço, 

>a  Secção  providenciado  no  sen¬ 
tido  do  averiguar  o  caso. 

Ficou,  cnlretajito,  verificado. 
Mo  regklic  de  ehamados  do  Dls- 
t“n«jiiti  do  Meyer,  uo  qual  está 
rifoct;»  a  comi  de  Anehtclo.  que 
neihqiu  ptdidn  de  soccurro  fol 
Mio  para  all,  nn  oceasino  c  nas 
roadlçÇ-es  a  quo  nlludc  a  noticia 
devindo  naturalmente  haver  equi¬ 
voco  ns  Informação  transmlttlda 
'  «?t  Jorrai", 


realizado  em  collaboração  com  o 
Insigne  J.  Ravetllat  e  conhecida 
em  todo  o  mundo  com  a  denomi¬ 
nação  de  Ravetllat-Pla. 

DedJcado  cultor  da  «clencla.  as 
suas  dtvulgaçfles  no  campo  expe¬ 
rimental  da  tuberculose  tomam- 
run-ro  fundador  da  escola  conhe- 
conheclda  pela  denominação  de 
Cscola  Hesoxnhola  d*  Tbloloala. 


■PM 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabuarto,  28  de  Setembro  de  1035 


A  vida  social  !0  caso  do  Estado  do  Rio 


O  “ Dia  do  Artista”  “ 

Jsvxrz r  "  QMM  CftPftÇjtJftHjt 

tcrfdB  aa  va  ias  dc  ofpcvttiçttloí  da  _ _ _ 

olrfacfc  ha  manifeMtaçòctí  de  sym- 

jwl/ifa  cepcclal  pela  collactlvldada  411%  II  IAC  DPI  A  ff 

One  no  no/tao  pule  trabalha  p cio  &  fttno»!  orobetttA  d€  |/AJU%)  DkLA 

títplondor  da  arte  socnloa.  JANTARES  OANSANTES  TODAS  AS  NOITES 

*Va  vida  do  palco,  na  sua  vida 

intimo,  ha  aspeotoa  que  eicapam  T  A  “  "*  *  .  i 

4  pereepçdo  do*  ploUu  que  .6  2  -  ORCRESTRAS  -  2  i  l  CINEMA  I 

«íem  os  Interprete i  de  uma  peça  ^  ~  ...  i - —  ■> 

nat  teu*  momento»  de  fastígio.  o  Tr*J«  -  BlfOf,  Emente  *o*  ubbkflM. 

tbnoram  o  que  se  passa  nos  tos- 
Udores  e  longe  da  ribalta.  Adores 
a  oetrltcs,  fira  do  ambiente  pura- 

.....  »„  f««  oo  c.rftr  d«  .Kretsrlo  do  Inls- ,  s.roporto  dl  Pont»  do  Cililouco,  o  br 

mente  Iheatro 1  tim  as  suas  ho-  rior  f  ;uM|f.  *  xM.tHcto  Merel,  foi  dro-.vHo  dn  ciríílr.  d»  Pan>lr.  trairá- 
roi  çu-e  ao  podem  chamar  éo  Alif-  adiado  para  os  primeiros  dita  de  outu*  do  o«  «esuinte*  passafelro*  pari  cita 


(Contlnuaç&o  dm  3.“  pmf.)  .  hora  do  expcdlsnto.  Por  eito  tem*oldoi  opplnusos.  Aeeçnlfti  quo  o  lOunho  o  rocpto  o  fovomo  do  Et» 


lura  do  Policia. 


■  piiwíq ueMtav* ^noàuíoVrnuI-  ^"ínato  o' mín^o^lcetue*»!*  ^propòtííS,'  confesan  a  »un  ml-  rftuTív 

5*Tp^ntèh\a« "aT  P.ut  °  LCADETnmUNÍNOntA  “A 

Srarâ  M.rrim  ooroÚ2  TIMBUNA  accueacde.  felU.H  nquollo  ministro  Voec, 

M  estava  um  automovel  oholo  ile  0  er.  Joio  Soves  occupa  a  tri-  ^?E",adl’'  H  cnrueinrtat  a  stuuv-  O  tun 

Indivíduos  armadoe,  quo  proien-  buna  nu.  Iiora  do  expediente,  num  ç  lv,  , _ .  .  , 

dorlam  obrlgal-o  a  parar  o  ^blcnle  do  vivo  lntore.se.  Dlrt-  „  “  ^  JÍÍ 


at-olado.l  O  ir.  Getutlo  Vergas 


A  propoelto,  confessa  a  sua  ml-  rAo  tevo  Intorvoncãn  na  escolhi 
mlracflo  pelo  facto  do  ter  a  maio-  d"  nr.  almirante  Protogenes  Gul- 
ria  se  mantido  silenciosa  anta  ao  mnrfies. 
accuençfles  fellns  nquollo  ministro  l'ow«  —  ohl 
de  Betado.  H  caructnrlm  a  «tuirv-  O  tumulto  domina  a  cada  mo- 
Cio:  muito. 

—  Do  um  lado,  da  banonda  pau-  0  sr.  Joio  Neves  —  Admttll- 


0  sr.  Joia  Neve»  —  Ailmtttl- 1  diracio  Metropolitana. 


Ultimas  sportivas 

OS  JOOO  SDE  HONTEM  NO  st"'"  olomenlo»  pernicioso»  .nnotos 

CAMPEONATO  DE  BAS« 

KETBAI.L  mo  ucontscsu  nlnda  bontcni. 

-  A  manifestação  devo  pequeno 

No  encontro  principal  OS  numero  d»  torcedores,  tornn.ii 

robro-negros  derortaram,  os  $1™*?©,'" taür^bJST 
tricolores  dcioi-o. 

Com  uma  nolto  magnifica,  roa- 

l.narato-Ks  ora  varlos  rlnks,  oe  •'  ULTA  PRELIMINAR 
matahst  nfflclaes  do  Campeonato 

Carioca  do  Basketball,  dirigidos  Butn  encontro  foi  a  partida  flet 
pala  L.  C.  B.  e  os  do  da  Fe-  unndmi  nacundarlos,' 


Bom  encontro  foi  a  parltda  dei 
oi, adiu»  nacundarlos,' 
‘Disputando  e>m  equilíbrio,  ecu. 


:”«r,rlbVnSS0do.arUn.V;  li*.*  =ntam rln  quo  V  ar/' Lsragimber"  F.üra  O  'prlno.palimbat.fo.  travado  bj  «  nArM-r.  inumpb.',^, 
í\o  familiar  nnn  »au.  malham.  ra  ™  facc  das  ocmieacOee  feitas  tiviiMS  o  direito  do  censurar  o  sr.  Kf  eymraslo  da  rua  Álvaro  Chi-  •  oa  Mfl. 


0  I*  delegado  ordonou,  porém»  t^o  familiar  aos  seus  melhorea 


ra  em  fnce  Uns  ocoiiüaçOefl  folias  tinm  o  direito  do  censurar  o  sr.  r“  aa  rua  »\ivaro  ^na- 

due  õ  cam>~oertlB*e  para  o  looai  oxlto*  parlamentarea.  Os  progwo-  pelo  >r.  Prado  Kelly  ao  ar.  Vlcrn-  Fiorea  da  Cunha  pelo  seu  pro-  ves.  cotre  Flamengo"  -’ Roberto  .  w- 

*u!nbo[0v*ndoPUroar  patVuUwí°íê  ^Kêlly^^Ces.^m^:  Krsn^nssoSvn^^m^^Uuã  íkS f do?r  ‘àJZtoVnrK.  FLUMINENSE  X  FLAMENGO  «jjl  ■ BWI  lí.  Brito  *  j.  „t! 
cavallirle  ds.  Foro*  Militar,  no  da  tribuna,  em  volta  da  qual  ^ 2òm í^entoíb^o ? t ^  gmmma  ao  almlían^Prrítógenefl  Ca“  numerou  apanhou  esse  lo-  Flpmlnan.s  -  WartUtíf '«  Edl- 

omr°autí  “hac"  wsr  r  -  E  5£r="S!r2  s  arwLS"’jr.  s£  h&i*  a,v 4  AI- 

.  Chegando  4  praça  Martlm  At-  Joío  Nev«U *»  Inicio.  _  '  •  .  economia  Mrtúarla  do  Estido  do  j  expectativa  que  reinava  sobr.  es-  Jute  _  Sylvlo  Fonseca  .  fl, 


toe  atMlm  distribuidor. 

Flamengo  —  Roberto  •  War. 
ther:  Blell  !i,  Brllo  »,  J.  )(t- 


roi  que  se  podem  chamar  de  htl-  sdltdo  r»r»  ei  prlmclri»  dl 
manas,  c  nas  quaes  os  sof/rimon-  b,t'  — (Si¬ 
tos  oommuns,  as  vicissitudes  rua-  n  r-  % 

gerem  o,  Impulsos  da  solidaria-  Peqaeaa  CrtOada 
duds  em  beneficio  daquelles  quo  Por  mot|T&  dl  ;rnin|d.d«  de  e»pt 
foram  desajvdados  da  boa  for-  cueala  t  ier  ruliisdo  no  d[»  12  de  ou 
fana.  tubro,  eo  Municie»),  foi  l 


o  seu  automovel. 

Chegando  4  praça  Martlm  Af 


ei piul:  de  Buéno*  Airee,  o  diplomata 
.  inflet  Charíee  M.  Ridclfífej  d<  Porto 
1  Alegre,  ministro  Ru  bera  Rota*  dr.  Uno 
Mtchido,  Rentlo  Btrroeo,  dr.  Annlbal 
p»‘r*íro,  Piulo  C*râó4b  «U  Rot*  t 
Torqiuto  Fontes;  e  de  FlorijitopolU,  cthcroy. 
W.  Zolleri. 

—  Com  drttlno  sos  porto*  do  Norte 


*UfKJ-  tubro,  oo  Monleiptl,  foi  trinifarido  o  ,  Csudo*  Unido#,  parta  bojs  ia  A  ho- 

Dentro  deaae  caplrlto  a  "Coan  tnnunciado  chi  danunte  Inftotll  que  ra»  d«  m«nbl,  do  seroporto  da  Ponta 

do»  Artistas"  crecu  o  "Retiro  do»  »  Peçuec.  Cruud»  b.vl,  ornnl.ido  píiiT. 

Artistas ",  recolhimento  apratlvel  f,f*  doralnto  eroilran.  A  lutlnbs  d»,  rct :  pir»  viclarl»,  ir».  !t»rl»  L*cerdt 


UMA  COMMUNICAÇAO  AO 
SUPERIOR  TRIBUNAL 
ELEITORAL 


dleouesSo,  no  propo»lto  delibera-  no  Nwinto  do  «enador  Gugllelin.)  »r-e.nM  que  o  general  Chriitov 

do  de  aguardar  a.  od no rt unidade  Marconl.  am  visita  a  Cumaru.  Barcelloa  rio  deverta  ter  1W0  ..  .  ,  - 

ta  hora^o  «wdtente  queeehSS  0  *r-  Joio. Neves  qulz  perorar,  tclegramma  na  Aeeemblta  Nio  ijr  do  encontro  por  37*1T.  raae  travado  entra  aa  «Aulpes  eMti 
só  wT oítera»  Sim  Hnl?  de!  "'««  «  presidente  lego  ò  Inéumbló  censurou  o  «r.  Flore,  da  Cunha  do  quer  dUer  que  t  ve.ee  actua-  daria,  e  princlpara  íò.  elub,  ç 
“nte  dw  KMteoIraantoa  quê  ‘«odar  «  nlustrc  hospede.  por  haver  mandado  o  lelegram-jdo  corado  temo.  vleto  na  pra-  t*m  .o  nome  do,  «4U«  bainro,. 

conturbaram  e  en«aneúint«rnn>  ma,  maa  o  general  Barcellos  pi" 

caniurirarain  e  ensanguentaram  rterrnxf i vnn  <■>  íriniir  i.,».,—  rni.-.t 


X  TIJUCA 


•o  predilecto.  No  rlnk  da  rua  Mtqulnd.  fW 

0  Flamengo  foi  o  Justo  vence- 1  realliado  déte  esperado  encdnlro. 


. . .  . .  r_  _  _ _ _  0  deputado  Lula  Sobral,  que  o.  vlxlnba  capital,  a  poelçío  em 

em  Jacartnaoud  onds  os  ove  cn".  crrincii.  pordm.  teri  locar,  ra  dat»  k»(uri;  p»r*  Arsciju'  dr7  Lfiodio  M  prcaldlu  liontsm  4  rounilio  rea-  Hde  te  encontra  a  minoria  parla- 
..  iv.  ■“  “  v  vn  r,  .  o.,.,.—  Miclc!  e  Torqu»to  Fonte,;  p»r»  Red-  Iluda,  nela  bancada  Prourcselu-  rnentur.  neeta  caca. 

velkcccroin  ou  so  Invalidaram  a  ,  ^  ®  '  ft.  Cirlot  H&racio  Prader,  Eduardo  »_  ConstUulnUs  Fluminense  Não  voiiho  turvar  as  aguas,  jé 

atrvlço  do  iheatro ,  eem  or<;«ifio  *  ri  M^Urnenle  UTni  dli  fmiíl  Utoena,  OoUvio  dlrixlu,  hontom  ao  presidenta  do  P«r  turvada*.  ALé  pelo  eangue. 

cn  dlatlncç&o  do  catcporla  encon .  rT'WenUdâ|  e  *  que_h°ít  ,e  MkhsídSÍ  V  eôm  ^Vitino  ^â^Nori  Tribuna!  Superior  do  Justiqa  JnüDreaa.  Aa  correntes  da  op- 

Iram  o  conforto  e  o  scccgo  que  "“T  í*  f**  do  “•T'ta"-  York.  éh  illraí.  Jola  C  Vàíru.  Eleitoral,  o  telesramnm  eo-  norlçlo,  que  tenho  *  honra  do  ra- 

'  go  qu  t  Mm!n|MÍ0  brilhante  de  dama  —  Vindo  de  S.  P*ulo,  chtcmi  ba  rulnte:  .  Fresontar,  nttrahlr  para  nosso 

a  sorte  lhes  negou  no  curso  da  qoe  »  patrocinam-  trea,  mlniitro  Munir  dia».  «  eu.  capital,  o  iorna!l»U  d'Almcj-  -Esmo.  er.  mtnlulro  Hemo-  Rremlo  quaesquer  dos  ers.  depu- 

sua  carreira.  d-  Araglo,  Joio  M.ng.beira,  Rubsn,  d“  &.f‘dítWr  d'  Lnlio  Io"’all,'i'  negIMo  de  Burros,  m.  d.  pro-  '«Oo».  *"*  Por  motivo,  que  oe 

n  «n.ii..  a  _et_...  .v  i  .  ....  _  .  wraunira  .  . _  .  _  m_.» _ _ _  <  e. _ i„_  rinn  tficAin.  r.i\nniíim  t  nq 


c  saudar  r  Mostre  hospede. 
RETOMANDO  '  Ü  ATAQUE 


RETOMANDO  Ü  ATAQUE  leitura.  ÍRIso»). 

0  sr.  Prado  Kelly  — 

Apdí  o  teu  discurso  de  saudação  tlma  veriio. 
ao  senador  Gugiielmo'  Marconl,  e  0  sr.  Sousa  Ledo  — 


ma,  maa  o  general  Barcellos  pela  «ente  temporada 


Assistência  nuihtrosa,  e  duas 


Falhou  e  multo,  .  o  eeu  adver-  partidas  dleputedOa  com  mulla 
a  ul-  «arlo  í  quo  nio  soube  Krar  par-  ordem. 

tido.  O  S*  team  do  Ttjuea  venreu  per 

esta-  Principiou  bem.  mas  depois  que !  37x10,  e  no  Jogo  principal,  o  tl- 


sua  carreira.  d-  Aragle,  Joio  M.ngabeiro.  Rubm,  Ía  Br.lil.üí"'0' 

O  “ Retiro  doa  Arllstaâ*  6  um  dt  Mello,  SetmtiBo  S*mptio»  Joio  de  -Sr- 

potrimonlo  valioso  que  se  ergueu  Mello  Franco,  Arambuni,  Baiavllhiio,  f  ntnmoninrnrnun 
>10  terreno  doado  por  Duorfa  Ftf-  Ju»é  Nsbuco.  J*)ma  Cbtrasoat,  Caitro.  4  ^ 

Vx  0  Fred.  Fioner,  e  com  oe  a if  Neve*  RAnjel  do  Monte  e  Alviro  de  Commejnor»-«e.  hoje,  no  Cenito  Eii*i 


ciiciioiai.  o  wiesinniniii  oe?  ■  ^  v*  eeu  fliBcurso  de ,  apreciação,  aos  Kstt  com  a  palavra  o  sr.  depu-  rvsgir  um  pouco  até  quasl  egua<  Oi  t«ams  fórsm  sites: 

«“‘■lí81  ..  „  •  p.1™  r”'',0  aeoníeclmentoe  do  Estado. do  Rio.  tado  Joio  Neves,  que  deve  falar,  lar  o  acore  -  13x12.  TIJuca  -  Bshleno  2  •  Pera». 

Exmo.  er.  ministro  Hemo-  K  J™  q“ae- KU"  d  ®  «*•  d*pu-  ja  ouvido  com  IntercsBc.  não  ui  O  sr.  Joio  Neves  —  Sr.  pro-  Continuando  a  partida,  sem  que  S:  Celio  10,  BlmOee  I  •  Luey. 
neglldo  de  Burros,  m.  d.  pro-  *  u  s  P  »  m  i  js  que  09  por  fluminense  moí  uitlente,  nfto  acredito  que  o  m«u  algo  de  aproveitável  sprepentaa-  j  Grãjahu'  —  Noviei  e  Chins; 

sldente  do  Tribunal  Superior  de  tJJ*  ním.*  a,n^B  Halos  liberaes  gaúchos  e  a  prezado  ©  particular  amigo,  er.  se,  coneegulu  avantajar-se  no  Chacon  B,  Monteiro  7.  Limpa* 

Justiça,  Eleitoral  —  Tenho  a  J»  -  H  0  «  1  a  Hfpu-  Câmara  em  peso.  As  galerias  e  I.t-mgruber  Filho»  tenha  se  retra-  icore.  para  vencer  depois  por  10  rlna  6. 


honra  de  communicar  a  v.  ex. 


tribunas  applnudlnm  lntensamento  I  tudo. 


w  v-......-.  —  ...  “  .  .  n(.  «  «mA„v  mio  a  m|.APU  >nvu.«.o  ajiJJIUUUIUin  HHCnSUmCmU  lí-UÜ. 

que  na  Beesao  da  Assemblía  ;o  orador  que  a  nUnorU  tern  tt  o  orado,-.  Os  paulista*  do  O  sr.  Lemgruber  Filho  —  Nilo 
Constituinte  do  Estado  do  Kfo [  Ç? S  ‘ , °  f  '  A*  .™:n ^  Partldn  ConslituClonallstó,  t-sUi-  rar  retratei,  aJbsoluumento. 


ii/ios  da  Prefeitura  aupjnentadoe  Tcíf^  Haverá*  numero*  escolhidos  00  s’athFrancÍico°,F’l»io,en  ^  469*  Janeiro,  hojo.  realizada  0  qUujJíl  rnfnorlA  sempro  a  leynrft  a  le-  vam  em  âUa  bancadas.  No  outi*o 


pelas  dadivas  particulares  além  ptaqtssuna  irtlrtlco, 
do*  quotas  de  represento ções  on- 
■nuaes  em  seu  beneficio.  Club  Central 

Mas  o  característico  que  dislb  1-  - 

pus  esse  retiro  6  o  teu  ar  do  fa -  0  Club  C«Rirat. 


D»rXa  de  S.  Frandico  Filho  n.  469, 
Vida  Irabtl,  0  tcguudo  anniverurio  de 
âua  fumíaçào.  A  uia  fesU.  que  pro* 
me*.te  revestir  se  de  brilho,  juntar-^e-i 
a  aolewjidade  d*  po-sie  da  nova  dire- 
ctoria  que  s-ae  dtríqlr  oe  deitino*  da  no¬ 
vel  c  pliílantropica  in*tilulçío,  no  blen* 
nio  1935*36,  Durante  1»  *oleuni-iad«s 


do.  I  pontoe  de  dlfferença  —  27x17. 

O  ar.  Lempruber  FUho  —  Não  Ob  pontos  foram  distribuídos 
p  retratei,  aJdsoluumento.  meta  ordem:  Flamengo  —  Parei» 

O  sr.  Adalberto  Corrêa  —  E'  ra  3  e  Waêdenur;  Haroldo  7,  Vll- 


BOQUEIRAO 


MACKENZIB 


o».  ease  retiro  «  o  seu  ar  de  fa-  O  CUb  Central,  par  interno  Jo  ni0 

mliia.  a  Uberdade  que  destruíam  uepfirUmeeta  famlnine.  oHerece  <01  teu>  «eiqiirA  a  irihuna  o  dr.  Joio  Cario, 
oa  seus  habitantes,  numa  perfeita  fiSf  éra  um  gJSEft  «g3?S T£$Z 

almospkcra  domestica  Que  lhes  p*0»r*nimi  attrahonte.  Havrcil  nume*  ttd  uma  oração  aiiu^iva  ao  acto,  ruar* 

disfarça  e  impressão  tal  ves  penosa  mÜí.te1  .“Z"10''  tom  c^a  "Y*  i,il>r*,  !>*  n0"e-.  s‘‘ 

.  _  dtwtibulçío  de  pietnioi  e  dote»  ai  ere-  eim  ie  i  um  wrai  literário,  orraeUado 

ao  031.1,0 .  Por  ail  )a  passaram  I"t«,  eijieritido-s-  sr.inde  concorrência  pc)M  ,r.  Aunno  Souto,  reeleito  preiiden- 

figuras  que  tiveram  Instantes  do  ‘  „  Clut>  ("'n.lrY'  ,  ,  i*  da  initituiçio, 

.  ,  .  .  ,  0  Stojramnu  arhXicn  foi  orsamea- 

gloria  e  de  dinheiro  como  Jinna  do  rcUs  dlreeiora»  do  deparUniento  do 


—  —  •  ■  — - —  -  *  —  ...  mi .  —  -  a...  _ _  '  - ...  uoiiuuuaa.  ..  U  UUUU  w  91.  ou«»«or.u  wmru.  —  —  ra  .  V  ,y  tt.uonuir; 

foi  por  mim  presidida  como  '®n“r  ®  ®eu  protesto  lnflumma-  9xtremo  vl(lna  os  grB  Roberto  prec[So.  porém,  que  *.  ex.  dlg*  la  8  e  Mnrtlnes  9. 
deputado  mais  odoso,  nos  tormos  ""  ,  YY™  Moreira.  Clnclnato  Braga.  Oetavio  o  que  dliiae  porque  até  agora  não  Fluminense  —  O 

do  artlBO  23.  do  Regimento  In-  .na  £*r'  Mmipabolia,  José  Augusto  «  Bor-  oebemos  o  que  foi...  (Riso).  nl  5;  Marlano.  Av 

terno,  5  1*.  “In  Uno",  foi  .ppi-o-  unldJld»,  federad»  Ito  escStirm  Bes  Mcdolrcs.  A  Cnmara  eaiava  O  sr.  Viciar  Rus.omano  -  E'  2  Agenor  e  Amau 

vailH  imanlnaomunte  umu  Indl- 1  "" ®  eY*i"*r  nnm  dos  neus  grandes  dia,  do  de  a  Historia  da  crnçâo  do  oMoea:  a  arbitragem  < 

cação  proposta  pelo  constituinte  '  bates  parlamentares.  ‘•(.'Isso  que  disse  maa  não  disse”.»  Hnrold  Oest  tol  o 

Cludonilro  Vasconcc-lloa.  no  ron-  «  Mo  ds  Ud,  otdohro  0  ar-  J°r'°  Nove*  Inicia  .«eaiCW*»- 

lido  tio  não  entrar  na  ordem  do  *  "  _  .  etgunda  parto  do  t.eu  discurso,  re-l  O  sr.  Bapttsla  Lutarão  —  A  ex- 

dl.t  marcada  na  sessão  anterior.  1  a Jr?«i  í  I  üeando  âs  palavras  do  sr  Len-  •'  pressão  do  s.  ex.  foi  quo  o  Rio 


Fluminense  —  CsriJa  3  e  Eme-  Itlorea. 


Esta  Jogo  effectuedo  no  rlnk  dr 
Esplarvatti,  teve  *  presença  da 
um  pequ.no  numero  d.  eapec:*- 


Cludonilro  Vasconcc-lloa.  no  ron- 


túa  quo  tudo,  no  Estado  do  Rio, 


lato  «.  nova  olelção  da  Mesa.  <*°  dè^aneRamcontSbivel  a^tntara  l:n,her  í'’111'0-  divulgadas  em  en- 1  Grande  do  Sul  tem  sido  a  ara  ne-  r  -^1  '  Mnckenxl»  -  V*reU*  («An 

governador  e  senadores,  «votan-  trovlata  pela  Imprensa,  quando  era  do  Estado  do  Riol  num  non  o  *  *■  Amarante.  LevyoMirlo:  M«^ 

„  l  -  «"«.«va  de  eer  -o  Rio  Orando  O  ar.  Joio  Neve.  flnalmente.lundou  num  ponto.  de.  e  Joguarí  I. 


Len- ’  pressão  do  s.  ex.  foi  que  o  Rio 


nl  S:  Marlano.  A  vila  8  e  Nelson 
3  Agenor  e  Amam-y. 

A  arbitragem  esteve  regular. 
Hnrold  Oest  foi  o  Juiz,  e  Sylvlo 
Fonseca,  o  fiscal. 

Como  na  luta  secundaria,  a  tor¬ 
cida  rubro-negra,  com  Justiça,  mo- 


Em  ambos  os  quadro,  venceu  o 
Boqueirão,  sendo,  por  33  x  13.  nn 
3*..  e  18  x  í.  nos  primeiros. 
Teems  «  pontoe: 

Boqueirão  —  Satyro  »  Bahlanl- 
nho;  Jullnho  8.  L.  Froe.  7,  « 
Areno.  Atadlno  3,  e  VMal. 


Chaves,  que  foi  actrh  e  empresaria  e'“í‘  fe,u.  £  ‘otoente  cara  „  i» 
,  rntlias  doi  íocios. 


•i  In  toros 


e  a  quem  nco  sorriram  oe  /ados;  — Ái»—  ~”~“* 

r/_r4.,j_  r-U(tí  No  dia  3  do  pioxiino  raea  no  Chib 

Cúr linda  Caldas  que  faJa,  com  £,0rifa  rf#j  TliuCÜ  Mil  tar,  «rè  oíferecldo  j>el*  cl*«e  mc- 

partlcular  talento,  mulatas  de  re •  1  d:c*.  ao  dr.  Florlano  G6e»,  um  almoço. 

n..-  P°r  lido  o  m«tmo  fleilo  na  Camara 

*  ‘  ^  Em  virtude  de  grave  enfermidade  de  Municipal»  reproentanle  das  ciastes  li- 

tempo  do  Império  brilhava  nas  que  foi  subitamente  accommetlido  o  seu  beraes.  As  adhesòes .  feitii,  que  »5o 
ruas  com  uma  carruanem.  P«*ld2nfe  a  dircctoria  de?»  sociedade  nanierosas,  u  respectivas  llitae,  tinda 
,  .  .  .  :  reiulveu  não  realtur  hoje  o  baile  de  •?  encoritr»m  na  Casa  Lohner,  Drosa- 

epual  a  de  Pedro  //,*  l/ermlnta  çals  em  que  ieH*  homenageada  â  embai-  r»®  Frclúi*  Club  Milhar  e  Syndícato 
Adelaide,  que  fes  prandra  papeis,  MdR  de  iniprensa  paulína.  Medico, 

rurf^iy  companhia*,  e  possuiu  um  ~  ^  , 

cestello  authsnilco  no*  Pyrlneua;  H»  Botafogo  (r QlIÇCimCfltOê  n 

JÜarío  Aroso,  um  oclar  português, 

multo  Uno.  multo  educado,  culio  0  kpa^urato  «clal  de  Club  d.  ^  figS*  '0  í.  ‘^SLÍtoSl  “ê 
.  honesto  «o a  papeie  que  encar-  Jj,  d  Jnsi,  \n„  Vt,u  to.ral.  ra  ra"  VUc.hé  C”Y’,Ud“‘it’(,“T'”vV 

nova.  Outros  ainda  tá  encontram  jalSoia  Hdt  <So  Club,  í  phí.  «  Bs-  Ú||ü«.  si„to.làl.O«tte™ 
o  carinho  da  sua  classe  e  vdo  teu •  ^  òehu  VÜJV»  d.  Almerind*  Fígueiredu 

do  uma  velhice  cheia  de  recorda-  Fluminen^f^  C/(<b  S,  5C"Sr'd  "'Ldff  t 

çís»  e  o  seu  crepúsculo  tem  Iam-  wnv  caberaie.  çuc  o  «timava  e  diitísni. 

pejos  de  .0!  consoladores...  9*>»  *“»*  qualidade»  At  coraclo  t  ca- 

O  “Retiro  dos  Artistas -  t  por  H.J.  o  Flummcn,.  F.  Club  abra  m  ggg,  *«  ^‘^“rae. 
flído  isso  uma  Inatitulçáo-modelO  Prímsvcra'*  ****  °  CrCCCf  °  rio  de  s\  Joio  «md®  o  fere* 


Medico. 

I  — 

i  FalIccimenloB  , 

Xo  Hospital  da  Cru»  Vermelha  fal- 
leeeu  h  cotem  o  ir.  AI  varo  Borêiei  doi 


dn  assim  decU&o  proferida  no  acctiwva  de  «r  “o  Ulo  Grande  O  sr.  João  Neve*  finalmente.  ““»uuu  des  e  Jaguar*  2. 

recurso  ria  Unlio  Progressista  „-eI'.u0„“ uSi  "u  Sul  a  aza  negra  rto  Estndo  do  «Hudo  ao  livro  do  ar.  AntonlOi  Juizes  —  M.  R.  Bsnto,  a  Ma- 

contra  a  lllegal  proclamação  do  t'10’’-  O  *r.  João  Ncvos  historia  Cario.,  Intitulado  “Alliança  LI-  MOVIMENTO.  DO  "PLACARD  rum  Curl. 

dia  24.  Attenciosa»  eaudaçdcâ.  ^rtn  d«  n,7n^ra  fteffrante  nate  os  acomoclmcntos  dc  1932.  defen-  bW‘1”-  Fala  í*?,**^  6  per'  KO  l*  TEMPO 

-  Luiz  sobral."  s?  prado  Ks"íy  acc orando  díra-  dtnio  0  a°  Grantl'!  ÚB  ***"*  ^  funta  B,V  V'  ?«u,1L0lJ^?s,1*e  ,  Na  Federado  MetropoHIani 

. . . .  SuZTl  ~  T ter  traído  Nilo  Peçanha.  O  sr.  .BHÍÍSftJP*  Iniciado  o  Jogo,  i,  9.40,  doU  ml- 


aí  ai?J2S?  ^  trald0  N,I°  Pecanha.  O  sr.  lcm  m««»do  o  magistrado  im-  Iniciado  o  Jogo,  is  9,40.  doU  ml- 
Diz  ôüi  i»  nU*»  ,.^,.n,ornlra  Lcngruber  Filho  enthi  *  «parteur.  Pa"-',al-  “P,'»  3*  lutôs  VoltUi^.  |  nut0B  dep0f!i  Pn,a  encesta,  dan- 
«n,™  i  5o  '"“"♦enJo  a  ncouração.  .  °»  «««  dtíe~  do  o  soora  InleUU  para  o  Flamcn- 

.  08  -[1obatM  encrespam.  A  DSSÍS ™  -° JS*. P°r.  z*0i  ««<!"?*  «»- 


NAO  HOUVE  NENHUMA 
CONSPIRAÇÃO 


Na  Federação  MetropoHtani 


Acerca  do  uma  noticia  dlvul- 1  ™tro  «teJustlça  aofr^,  do  go-  "quê  ,  Hi  J! 

gada  hontom,  em  torno  tle  unis  p*  ,  *4v<l1n:cí  „ 1  Mrevcro.  Ha  confusão,  tumifito.  “0°  o  ^JoS^  Naves  í ?x#:  *nlr*  Agenor  por  Marls- 

trama  político,  que  «e  teria  rett-  f.2!5Il!roe  c  do  ?  Trava-se  violenta  discussão  entre  fJa  Ju®l,ça»  ®  J  no:  Corlja  abre  c  score  do  trl* 

Hzado  em  Nlctheroy,  nob  a  ori-  ventor  no  Estado  cnmmandante  T  - ifíítT.  responda  que  sò  lhe  cabe  entre- 1  _ "  IV- 


UbilUU  CUI  41IVVMC1  UJ»  tlWVf  a  WIJ-  .....  r> _ A  .  M»  OI 

entnção  dos  elemento,  da  Umio  «»  ^ X<i°' 


ü  ,rV  lê.Zh.-  iT„iT,  responde  que  .«  lhe  cabe  entre- 
oi  srs.  lcngruber  e  Amaral  Pel- 1  „„  *  „  sr™.. 


Joio  Naves  jl  Jx#:  «nlr»  AFfnor  P°r  Marla- 
1  "K  no;  Corlja  abre  o  score  do  trl- 

AtiArad*  o  t».  et'lflr  7x3-  mas  Pllla  augmonta 


gar  ao  er.  Moraes  Andrade  o  te-  .  ííiJV.  8  “usmoma  y  tempo 

losrammn  do  general  Flores  da  Haroldo  faz  0  seu  pen-  Ml  13  x  8. 


A  novel  entidade  fas  reallit» 
01  seguinte*  Jogos; 

ANDARAHY  X  BRASIL 

Rlnk  d  rua  Prefeito  Serzédclta 
I*  tempo  —  loe.  team.  —  Bre- 


P-m-rA.,tal n  rnm  n  nu i-l li-ln ,-Âo  u‘"°  l'*1"»  piBBieoioiBB  .n  o  orn-  »  ft.»  legnanun»  ™  soiior»!  tmi™  •<»« 

^or  proprlo  ihet.  dePpo.J  d, -|  e“n^:  ^‘pau^s^qu^^^Vo  |  O^o  torna-ze  ronhldo  por  al- 

Joubcrt  Evangelista  da  S.lvn  e  '  '  r.i  uber  ainda  grita  que  sempre  foi  clP  un|ca  e  exelualvamonto,  o-P1""  minutos,  até  quo  Marflnez, 

do  major  Paulo  Turres,  ofllclu],  ’  Cintra  aa  IntervençCes,  no  eeu  modo  Individual  do  pensai-  do  go- 1  do  volta  do  arco,  encesta  no  gar- 

do  Exerolto,  commlssion^do  nn.  0  sr.  Joio  Novos,  proclama  a  Estado.  vernador  -aúclin.  raflc,  13x2;  lai.o  da  Aviln  12x3; 

Força  Policial  do  Estado,  obtl- ,  vlctorla  da  União  Progiuselala  e  0  ar.  Eurlca  Snnz»  Loío:  Adml-  u  ar.  Cardoso  de  Mello  Netto  o  depois  cesta  13x5;  tanco  do  Er- 


1  uuiu  L.uuiLoua  uuu  sj  muaiuiv  I  c  I  a*  I _  —  ■  -  - 

r.ruber  ainda  grita  que  aempre  foi  ctP<  un|ca  e  «xcluelvamento,  o'tmna  minutos,  até  quo  Marflnez, 
Cintra  aa  IntervençCes,  no  eeu  müdo  Individual  do  pensar  do  go- j  do  volta  do  arco.  encesta  no  gar- 


I  vornador  gaúcho. 


rufie,  12x3;  laiica  do  Aviln  12x3; 


Final  —  Brasil  30  x  10. 

2os.  teams  —  Andarahy  31  x  í, 

BOTAFOGO  X  RIVER 


O  quadro  alvt-negro  da  zcn* 


do  uma  velhice  cheia  de  recorda-  trt  r  r  i  1 

çí«  e  O  seu  crepuscuio  tem  iam-  Fluminense  F.  Club 


pejos  de  sol  consoladores . . . 

O  “ Retiro  dos  Artistas "  t  por  Haje  0 
,  ,  ,  ,  ,  .  .  .  MB»  Mléei 

tudo  isso  uma  Institulçao-modelo  Primiv-ra. 

e  um  exemplo  cheio  de  bellcza.  .  0  trai'  1 

...  ...  branco  a 

Carlos  Maill  a,  ,enhora 


Força  Policial  do  Estado,  obtl- 1  vlctorla  da  União  Progiuselali  6  O  ar.  Eurlco  Sotizi  Leão:  Adml-  u  ar.  Cardoso  de  Mello  Netto!o  depois  cesta  13x6;  tanco  do  Er-  o  quadro  alvt-negro  da  ron* 
vemos  hontem.  4  tarde,  forma!  des  eeua  alltados.  E  diz;  ru  que  o  sr.  Lengruber.  sendo  tombem  apartetii.  Diz  qu©  a  ban- 1  r.anl  15x6;  segundos  apés  terml-  SU1,  não  teve  grande  trabalho!"  em 

desmentido  da  secretaria  do  pa-  —  Se  o  pleito  não  tivesse  eof-  contra  as  Intorvenções,  no  seu  endn  constltuclonalieía  é  60lldarlaiin  o  1“  tempo  com  a  Vantagem  do  o-magar  o  Kiver  por  44  x  7 

laclo  do  Ingã .  O  cho'e  de  pnit-  frldo  longo  crivo  parolai  na  Jus-  Eitado,  estejn  a  aooroçonr  umn.  coin  o  ministro  Ráo.  O  ar.  Lu-  Flamengo,  por  13x«.  .  Não  houve  o  Jogo  secundário, 

cia  e  0  major  Paulo  Torrei,  que :  tlça  Eleitoral,  ae  apenna  eo  tl-  arora,  etn  beneficio  do  partido,  sardo  respondo  com  veheniencla,  vonccndo  o  Botafogo  walk-over* 

ee  vêm  mantendo  A  altura  dasjvesee  convertido  nos  dlplomae  a  Ha  npplausos  quontes  dos  pro-  ôlzemlo  que  a  mascara  caiu  tão  No  2*  TEMPO 

tuneçães  que  desempenham  Jun- :  vontade  manifestada  pelo  povo  gicselslas,  da  oppoelção,  daa  ga-  pídre  era  a  eltuação.  CARIOCA  X  MAVILLIS 


rrimâvcra  eamuu  v  wc 

O  traje  "pira  01  eavalbelro»  i  arnsbiní.  »ro  doqaate  hnsptel,  Enlre  aa  multa, 
branco  .  rigor  e  dhmer-jackcl.  e  para  «rèaa  eavfadaa  pademoa  tomar  nota  daa 

.  .  *  *  *  iCéllH.léS-  A««A*4H.-.-iA  rin  r^.vTTimer.-  n  A 


to  ao  governo  flumluenae,  con-!  fluminense,  eml4deoatubro.se-  lerias. 

tlnuam  a  merecer  a  mala  lntc-  guramente  náo  teríamos  assistido  O  ar.  Amaral  Peixoto  procura 
gral  confiança  do  Interventor  fc- 1  acontecimentos  de  que  foi  iheatro  Interpretar  o  pensamento  do  sr. 
deral,  commandante  Arv  Par-!a  capital  do  Estado  do  Rio,  porque  Lcngruber,  mas  0  sr.  João  Neves 


ai  senhoras,  br  A  nco 


Usae  e  recommendae  o  leite  c  omo  alimento  idea!  e  completo 


Diplomáticos  Tifucà  Tennh  Cttib  •  . *" 

—  -  -  _  -  —  O  corpo  <Íé»  dr.  Joit  Nlrpcc  da 

O  raiuletro  das  Relações  Exleriore*  *  ‘  n  dpnariAfnrnin  -An  TJfmu  Ti.it  ^'V3A*enfen 

ü  dcparlftHtenlo  social  do  Tijtic*  Ten*  inspectorl.r  hcderaJ  do  Estrada*,  ante» 

fln.  Macedo  Stores  ofícrecerEm,  hon-  njn  Club  fara  rcaltrar,  amanha,  um  ptc-  liõnicm  f&lkeldo,  será  ImlAdado  Jioj* 

tem,  no  Jockey  Club,  to  ministro  da  n?  J^dmt^Guriabi^ã,  '  n* '  ilha  ’  do  j^ra  Curityba,  onde  será  dado  á  sepul* 

Rurrania  è  senhora  ZaisaflreRcu»  um  a!»  rv*^?,Trí  da«5;»  W  W,n  tara.  A  urna  funeraria  «fllftjl  cm  car- 

Kcnun  t  senhora  íamtlr«*cu,  um  al  dç  ama  jaxt  t  uma  parte  »por!]va  ,0  especial  ligado  ao  nocturno  paulittt 

moço  da  dcspedidi,  por  terem  dt  ptriir  ecra  prcraios  aos  vencedores.  4\  partlih  f]aç  19  hiras,  poito  i  disooijLãu  da  fa* 
de*U  capital.  Tomaram  parte  no  ilmo-  d*  ««««  tljucana  s?ri  na  Barca  mliia  enlutada  peb  Tnipectona  Fcdertl 
.  a  .  i  daa  10  boraa.  A  volti  te  dará  aa  5,20  dc  Estradas,  Ácompanliaráo  or  t estoi 

»  alfa.  d»  ...  «6  e.  «r..:  depatado  u,d,.  n.  Ribeira  oa  1.  Í.40  bor»  oror.ae,  do  extinoto  aU  .  .u.  ctdade  ne 
lUul  Fernendei  e  eeakora;  tmr.:stroa  na  praia  da  Bica.  ul  o#  membro»  de  sua  famiiia,  urndr*  o 


seguit.tea:  Auoriaçao  do  Commerclo  o 
Laroura  de  Macahé  do  depotido  Ben* 
lo  CosU  e  família,  Ximenet  Santo»  & 
Cia.,  fanrlia  Paulino  de  Carvalho,  Ma* 
nncl  lioche  Ximsne»  e  família,  liraael 
Heiche  Xiraenes  c  família.  Almarinda  e 
filho»,  dr.  Ocncdicto  Peixoto  e  família, 
Henrique  Figneiredo  e  fuuilii.  José 
Antonio  &  Irmão,  Ladlia  Goulart,  Ade* 
Ua  *<  filho»,  Oetavio  Figueiredo  e  Ance* 
Una  e  multo»  outras. 

—  O  corpo  do  dr.  José  Nlrpcc  da 
Silva,  engenheiro  fl»cnl  de  Ia  dasie  d* 


"(Tsaldo  do  thesouro 

FLUMINENSE 


Os  teams  reeomeçah  o  Jogo  com 

DA  TRIBUNA  a  mesma  organização  anterior  Este  Jogo  c-ffactuado  na  qtixd!* 

Avlta  abre  o  score  do  2°  tempo,  dl-  da  rua  Jardim  Botânico,  tormlnoo  1 
general  Barcellos  acoinpa-  mlnuindo  a  dlfferença  13x8 ;  oa  trl-  ccm  a  dupla  vlctorla  de  Carioca, 


-  •  ,  •  I».  .  ,  .  ,  _  —  - -  —  - - •  .  I . a«A«  a  ua  c»*-  I  uuiit  a.  \suyiux.  w  IUIVI  ir»  uu  V“-1  iuvu, 

entAo  a  Unlio  teria  alcançado,  co-  (il>  preferir  a  mtcrpretacno  au-  nhnva  os  debate*  do  nicho  dos  colôres  proae^uem  eua  reacq&o,  6endo  noa,  1°6.  te.ims  por  49  i  19, 


mo  alcançou  27  doputadoa  em  uma  lhentica 

FLUMINENSE  asaemblía  de  45  membros.  Ha  0  aesu|nla  aialogo:  I  £  °  srJ  -J0\°  neves  'onc,“*:  longo  13x10;  e  Nelson,  aproveitam 

O  orador  relato i  *  ut*  entre  os  0  ,r.  ArtaWcrlo  c*orr6a  __  ]  O  ar.  Joao  Aevcs  -  Sra.  depu-  dn  faIha  da  gliardn  Qncí!ta 

O  balancete  folto  liontsm,  pela  dois  grupos  na  Justiça  Eleitoral,  nobre  deputado  Lcngruber  Fllholted05'  preciso  terminar  minha  i3xl2 ;  o  Jogo  torna-se  melhor 
Thesourarl*  de  Estado,  ncccsa  o  <iuu  até  reformou  sua  Jurlspruden-  f0|  apressado  0  leviano  nas  suas  ct"”  8  aPProxtmaçfio  dos  ciubs  no 

aaldo  existente  sm  caixa  da  '.ai-  jla  para  deixar  cm  minoria  a  declaraçOes.  S  ex.  afflrmou  quel^Jinír  mm,’ 55iwT  écor*:  *  Ferelra,  do  clreulo  een- 

PrWTÉRV^TORFL€MI-  I  *  ».  «*  ^  »*«■«*  ,8^  ^ 

NENSE  RESOLVERA'  HOJE 


Jornalistas.  _  mas  cão  ha  domínio;  Brnani,  de  e  nos  2’s,  por  41  x  17. 

K  o  sr.  João  Neves  conclua;  longo  13x10;  e  Nelson,  aprovsltan- 

O  ar.  Joao  Aeeas  —  Sra.  depu-  a0  fa||)a  da  guarda  encesta  II-  Uma  DrODOSta  f 


União  PrograssIstA.  Então,  dta: 


Uma  proposta  feita  a 
Paulino  Uzcudttm 

Ifoírid.  27  (Havas)  —  o  puf?* 


-  A  larga  e  dolorosa  odysséa  Sentado  do  Rte  “de^enX;  &  ^^Fl^erda0  CuX 1  '^>-17x12;  dTÀvl-  ~  Uzcudnm  Mt 


terminada.  Não  houvj  ninguém  u,j3.  Agora  ÚA  marclo  „  r6 
Interessado  na  Wa  sorte  do  Bro-  0  7jen„ruher  Filho  _  r, 


cipltado,  ou  é  uma  testemunha  ^  Corija,  que  sáo  cora  *t 

_ j-  c.  _  _  _  ra. 1  faltas,  entrando  Amnurv.  Marti-'  iwoaRme 


ta  para  f.q  bater  corrtra  Joe  Jaouí« 
medJftnte  uma  bolsa  de  Í5Ò.00D 


Em  fac«  do  adiamento  la  p**s-  Interesaado  na  bAa  sorta  do  par  q  5r  Lanomber  Filha  —  FuJel  informada  So  e  ex  taxou  do  íftltas*  «ntrnndo  Amaury.  Marti-  "W^Ante  uma  bolsa  da  .o0.009 
se  do  governador  e‘  do  nppollo  ah.  nue  nao  conlemplasso  um  nr  Rlo  Grande  do  sr.  Borges  de  improvada  e  visível  In  te“ençSo  »“  P^e  o  lance  dessa  ultima  •"««■  Porcentagem  wz 

feito  pelos  vinte  e  -lote  coitqtl-  pouco  estarrecido  o  novo  especta.-  Medeiros...  (Protestos  do  enrlas  indébita  a  acção  oRlcial  na  elel-  falt*.  Cesta  de  Haroldo.  19x16  4  rPC’  tJa  obtldas- 
tulntes  da  bancada  Progressista.  c“10  duo  se  abriu  aos  olhos  dos  d< pulados).  ,.ü0  do  governador  turra  o  Estado  0  "cors  a  favor  dos  rubro-negros,  ,  .  ...  . 

para  que  o  commandanlo  Ary  observadores.  um^  lado.  urns  ^  q  ,r  Soicza  Lcúo  —  V.  ax.  do  Rio.  e  se  a.  ex.  nao  é  uni  pro-  augmentada  ainda  por  esse  ptayer  ’  ICtOrla  de  UHt  pugllistl 

argentino  em  Paris 


para  que  o  comnianuanio  Ary  1 -  — -  — -  •  :  1  “  .iubm  uvua  —  v.  cx.  do  Kio.  ase»,  ex.  nao  a  uni  pro- 1  *"6>nruuuia  ainoa  por  esse  piayer 

Parreiras  permaneça  no  cargo  1  c?T*e*?t0,  fom ,  3  deputados,  redu-  esta  recuando  do  suas  declara-  cipltado,  um  leviano,  ê  que  tinha  21x15;  Pereira  perdo  o  primeiro 


rarreiruff  permaneça  no  cargu  ■  7  ,  8  í  _ _ _ _ .  .  .  _  ^  _  _ _ _ _ _ _ _ 

de  interventor,  até  definitiva  ao-  2Ída  »  minoria,  maa  com  homo-  çflfs.  elementos  para  formar  o  eeu  Jul-  lance  e  fax  o  segündo  33x15;  ces- 

IucSo  do  caao  fiuminainse,  pelo  eelnôlttade  Imprcaelonantc,  ror- 1  o  sr.  Lcngruber  Filho  —  Rcpt-  r o;  e,  bb  e.  ex.  formou  o  eeu  Juf-  ta  de  Martlne*  24x15»  Pari*  37  ^ .  yqM  «-». 

Tribunal  Superior  de  Justiça  formando  todos  a  uma,  ao  «do.f,  que  mo  referia  ao  Rlo  Grande  zo.  sou  ou  agora  quem  tranamlt-  Novamente  Martlnez  28x15;  Wagram  n  ouctltai 

Eleitoral,  resolvemos  Indagar  £  eeu  chefe  o  general  Bare«Ilos_  |do  SuI  do  sr.  Borges  de  Medel-  te  a  palavra  ao  sr.  Flores  da  lanes  de  Haroldo  27x16;  e  Erna-  Tomj“ò  bataSo  frano^Grulíl 

delle  qual  eerla  a  aua  attttude.  o»tr®  lado,  a.  ImpreesSo  era  a  ris.  ao  Rlo  Gmndo  da  dtciudura,  Cunha,  afim  de  que  diga  em  que  nl  encerra  a  contagem  da  noite,  ao.  BOntoa  numa*  luta  «m  olt/i 

Respondendo  4  natural  curlo-  da  mythologia  do  Campo  Agra-  ao  R|0  Grande  do  sr.  Flores  da  se  baseou  para  do  modo  tio  gra-  com  uma  cesta  a  seu  “eatylo",  itniPMdã*  tr^mlnutM 

sldado  do  repórter,  o  Interventor  mante-  p“"ha.  (Trocam-se  varlos  op.tr-  ve  qualificar  o  resultado  da  elel-  terminando  a  partida,  eo  ma  ia»  ç>  pugilista  Trgentlrio  wraemta 


Raal  Fernznd.i  «  tenho;. ;  inini.troí  n.  praia  da  Bk». 

Ftaenttl  Eraocão,  Lota  At-alino  ünr- 

■el  do  Amaral  e  unhara;  Hildobrar.do  BÓdtlS  de  prata 
Accioly  «  itnhora;  Renato  Loro  c  ee-  -  .  ■ 

obora;  Acjt  Pim,  1»  tecretírlo  Rn-  0  «r.  Armando  Back,  direetor  da  ae- 
ben.  Ferreira  de  Mello  ,  eenhora;  er-  ^^fTSAf 
««lírio  Nicola»  Milho,  e  «9  senborifaa  pletaram  hontem  vínle 
Jmbt»  Libera]  e  Gude«^  de  cjttdoi.  Commcaiorai 


Partt,  37  (HâVAB)  —  Kâ  «aJa 


ul  d#  membro»  de  eua  famtii»,  «aindr*  o 
feietro  da  rui  Coode  He  Bomfim  nume¬ 
ro  67-1,  casa  VII,  com  deitino  4  E»U* 
cio  D.  Pedro  II,  á»  cinco  e  mel»  hora» 
<U  ttrdc. 

—  Na  avançada  edade  de  83  anno» 


crvUrit  do  Automovel  Club  do  Biaiil»  |  falleceu,  no  dia  25  do  corrente,  n»  ci* 
e  sua  esposa,  d.  Henriqueta  Dack,  com*  {  dade  de  Guaranesia,  Sul  de  Mina»,  o 


flumlnenflB  explicou: 


O  orador  lembra  como  íormftra  *C4‘  P  «r-  prealdcntc  reclama  cí-  k&o  no  EsUdo  do  Rio. 


AOS  NOIVOS... 

Serviços  Inglezes  para 
jantar,  por  preços 
especiaes 

CASA  MUNIZ 

Ouvidor  69  -  Tel,  23-276S 


pletaram  hontem  vinte  e  cinco  anno»  *r.  Jo*c  Gabriel  Pinheiro  faiendeiro 

1  de  co»adoi.  Conimcaorondo  a»  »uas  ho-  naquelle  município.  Era  natural  do 

da»  de  prata»,  0  caiai  offercceu  na  «ua  Município  ce  Lavrai,  Minas  Genes  c 

reildencia, .  á  rua  Daria  de  lupasipc,  como  lavrador  residia  muito»  «nnoi  em 

I  unu  recepçfio,  que  esteve  muito  concor  Mécóc»,  S.  Paulo,  de  onde  se  tran»* 
rido  e,  em  «esuida  d*n»ou-»e,  anima-  feriu  para  a  cidade  etn  que  falleceu,  ten- 


o  no  Estado  do  Rlo  ílZli,*°  tJ.T'  60  ”*  13  O  Pugilista  argsntlno  conasguta 

^5oJ3»tb'i*..*  tesposU  que  «im  *  òs”"polltlccís_  pauHstgs  para  le>Q^'j0,  '  p  Su?  Fmw^Sbw  c“r?«U«ten(Sãw  ”  *  ”*  '  "'Sro,  ro.  1 

sr::r:s: rssíiK ffSrsSíaSS 

dn  que  dsvo  tomar  no  caso,  que  São  Paulo.  B  lamonta  que  hoje  ,^?endo  Flb.0  An  “  0  falia  Por  aoclos  do  Flamengo,  voutagom,  para  finalmente  ga- 

ee  me  afigura  multo  delicado,  seja  um  representante  daquell»  o  jr^fpnjej  Andrade  —  Eu  preol!a  exolull‘  do  Mu  Eel°.  ai-  nhar  de  modo  IndlsouUvel. 

Sdmcnte  «manhã,  poderei  dar  movimento  paulista  que,  4  frente  ; *»«•  h°’  nAa  «nêusel  ninguém  _ 

uma  solução  definitiva  a  respal-  da  pasta  da  Juattça,  venha  Intor-  Õ  asaUr,ou^  c°"!fU"  n  Tr  av»«’_  *  mim  -=-:' 

ta  - çonc,u.u  o  interventor  flu-  V°“  ^  ^  — *".*0  DO  inte-  A  PENHORA  DA  S 

NA  CAMARA.  O  SR.  JOAO  Mro^elfv  atacoTÍõml.lvata:  °»  h™*™  *  22  cufaPrtrnm  ^ptama»  Inequlvocoe  de  de-  flOT  do  Piauhy  PAULO  -  RIO 


(Umente.  nté  alta  nuidrugad». 

— (•)— 

\atalicios 


do  formado  (randei  fozenda.  de  café 
Propugnou  lempre  pela  grandua  do 
Brasil  e  como  republicono  fundador,  foi 


_ _ _ _  coonanhciro  de  Eduardo  Frado.  A  el- 

„  ,  .  .  ,  ,  ,  ..  dade  de  Guaroneiia,  onde  o  fallecido 

Completa  hoje  raali  um  annleeriario  rMijia  m,|,  ,n  ,nnoi  dtrelha  a 
o  ar.  Cario»  Antonio  Slontelro  Junior,  ra,|0,  ,„rte  <|0  ,eu  prnftttie,  undo 
funeconerio  do  Minillerlo  4»  Edueaelo.  sHo  por  diverree  vem  pre.idepte  da 
—  “«e»  fal'  ®  ,r-  Antonio  B*f-  Cam.ra  e  chefe  polillco  loc,I.  Caiado 

reiroí  Martínez,  fíiura  muito  conhecida  ttuociu  cnm  A  Ama 


não  accusel  ninguém. 

O  sr.  João  Neves  —  A  mim 


mtnenae.  Entado  ílumlnenee.  di* que* con-  ?èütoo*RiohGraSde‘,ne  vou  de'  tX^oÉsT^quesu^* rorai^S  assassinato  no  inte- 1  A  PENHORA  DA  SAO 

NA  CAMARA,  O  SR.  JOAO  ^“Kelfy.^Co^ómvWa":  ^hÔmem,  dT  3*3  cumpriram  ^mj*  ‘"«^oco*  4.  d«-  rior  do  Piauhy  PAULO  •  RIO 

NEVES  EM  NOME  DA  MINO-  <tade  o  ministro  da  Justiça,  e  nln-  ^Xvra’ ^"^aúnndo  c  emí  (Afaito  h^i).  E^so  !T  <Hav“>  ~  °  «•  GRANDE 

RIA,  PROTESTOU  CONTRA  cueni  o  defendeu.  r.ente  sr.  Arthur  Bernardos  ne-  r*a  desapercebido  no  dtagnoatlco  •^nton'°  Carvalho,  filho  do  adml- 


— ® - 

Casa  do  Estudante 


•2765  em  n0,5<,a  wcio»  cummertíte»  c  joro*- 
‘  Ibtim.  O  «nniver*ari»nt0,  qu*  Mtu«l* 

(55601)  mente  ie  encoatr»  no  Aotomoral  Club 


cm  tegunda»  nupci»*  com  rf.  Anua 
Candlda  Pinheiro,  deixa  do  !•  conwrciol 
5  filho»  e  do  »fgundo,  S,  todos  ftren* 
(Jtiroí  naquelle  rcauicipio.  Espirito  phi- 


j — „  , - .  -  T.  ociroí  ntruiriíc  rcnmcipio.  âfptmo  üfti* 

do  Brasil,  tri  receber  por  ene  motivo  I  [lnlr0|)lc0  'p«rd,  Guarane.i.  um  dea  .eu. 
provai  da  apreço  «  am.cade.  melhore,  eraior. 

—  Transcorre  boje  a  data  do  annl* 

vefsario  natalício  da  senhorita  Walditb,  t  ~  Falleeeu  hontem  4  tarde,  ni  Ca» 


Oi  estudantes  carioca*  preparam*ee  fflba  do  dT.  Felippc  Santos,  luncdona-  d«  S»ude  Santa  Catharína  em  S.  Pau* 
para  conununorar  o  dia  maxtrco  d»  bis-  rl®  dc>  Tribunal  de  Conta».  À  ar.niver-  lo.  onde  fóra  »ufametter-ie  4  melindro» 
torla  da  America.  Será  uma  demon»*  »Hante  dará,  em  sua  restdeochk  uma  operaçao  o  commcndador  Aorellano  Ma* 
tração  de  fraternidade  continental  que  recepçio  á»  eoa»  tnnumera»  amigaf.  enado.  direetor  da  'Revista  da  Sema* 
eertamente  cauiirá  a  melhor  impreseio  —  Fa*  anno*  hoje  a  senhorita  Lli* 
em  aoscos  circulo»  lociatt.  A  festtvi*  belb  Santos  Gordilho,  filha  do  dr.  Ma- 
dade  realJear-se-á  na  Caia  do  Estudante  Arevedo  Gordilho  e  de  d.  Aurea 


{ILTLO  KfiU  ln\J  liAAJ  V»  w  a. . .  *•  ~  .....  v»  .  ArV4.  (A/UtCO  OCW).  B  lflO  HAO  PâBBa- I  .  '  I  UIVAi»  D  Dê 

EIA,  PROTESTOU  CONTRA  cueni  o  defendeu.  nente  ar.  Arthur  Bernardos  pe-  r*a  dosaporoebldo  no  dlâgnúetlco  ^nton*°  Canfalho,  íllho  do  adml- 

08  ACTOS  DO  SR.  GETULIO  o  ar.  Cardoao  do  Mello  Netto  d&  d!u  â  Cninara  a  Intervenc&o  no  d0  menos  Prevenido  doê  med!co«  nlstrador  da  Mesa  de  Rendajj  des-!  A  Camara  de  Ag&ravo?  dâ  C6r* 
VAHGAS,  QUERENDO  CON*  o  primeiro  aparte.  Declara  quo  a  Ertado  do  Rlo  de  Janeiro,  a  qnes-  BOCf2f**  qualquer  colaa,  cornoj  •*,  capital,  foi  aasasslnado  por  Ia  Áppella^Ao»  compocta  doi 

QUISTAR  O  ESTADO  DO  RIO  I-olltlca  de  São  Paulo  não  Inter-  tâo  foi  aberta  na  bancada  rlo-  ííJSSSL-*® '"SíSfV  José  Bino  no  município  de  Jcle  ^oeml2rBa,,°r®*  Kdgart  Co*l*« 

vom  na  vida  dos  outros  Estados  gvandense.  apodrecido  no  Braall  I  Extirpe-  ®lno  no  muniupio  de  joio  gouza  Gomea  e  Antonio  Nogualra, 

Os  aoooteotmesitus  do  Estado  do  For  1&50  mesmo,  oe  representantes  0  ar.  Vcapudo  de  Abre*  —  mol*a  1  Feesoa.  _  Julgou,  hontem.  o  caso  da.  penhn* 

Rlo  tiveram  hontem,  na  Camara  constltuclonallstaa  de  Sio  Paulo  Pcrfeitamente.  ITMA  NOTA  DO  TNOA*  SORRF  - vx  feita  contra  a  Ettrda  de  Ferre 

do«i  Deputados,  uma  das  mais  vl-  ee  furtaram  de  Intervir  nos  deba-  0  ar.  Jodo  tfevea  —  Aqui  estl  itma  pwftovca  para  deflnfr  os  homene  cem  sào  ^^rlUò  Grande,  pelo»  por- 

va«  repercuesôea.  Oa  progresalB-  tes.  o  llluatre  colltga,  sr.  Vespuclo  de  partido,  ou  de  todos  oe  parüdos...  udo™  obrlfacôee  da  mesma 

Ua  flumlnencee  chegaram  cedo  ao  O  *r.  Lusardo  apartela:  Abreu,  para  teitümunhal-o.  E  a  vvnoriiwiVAv  O  sr.  Aecurcio  Torres  foi  &  trl* !  contra  os  esue  bens. 


,  -  -  buna,  para  exaltai*  seu  oaseado  ^  questáo  transitou  pela  8*  va/x 

A  secretaria  do  Ingâ  forneceu  p0utíco  e  ò\zw  QUÒ  eêtava^helo  .tendo  o  Jul*  Cândido  liôbe 


do  Brasil,  largo  da  Carioca  n.  lí,  1«  Santos  Gordilho,  residente»  em  Nicthe* 
•ndar,  citando  ©í  convite*  k  diiposiçío  roy- 


do»  interessfidoí  na  lecrctarla  da  casa.  —  Fae  ennoa  hoje  *  lonhonta  Yolan- 
__,Tt—  da  Parente  Rodrljjue?,  filha  do  teoente- 

coronel  Julio  Rodriffuea  Soara  e  dana1 
NelU  Parente  Rodriguc*.  A  tBaiver» 
fariante,  receberá  por  certo  muitos  cum¬ 
primentos. 

—  Completa,  amanfci,  o  primeiro  »ono 
dc  exiilencin  o  menino  Lu  ir  Humberto, 
fílhir.ho  do  Ia  tenente  medico  dr.  Hum* 
berto  Martin»  Pereira,  querido  faculta*, 
eivo  do  1«  R.  C.  D-,  a  de  lu»  eipot», 
f53I94)  d*  Ald*  Miranda  Martin*  Pereir».  Em 
rrjoiíjo  pela  dat»,  Lui»  Humberto  re* 
^  si  ctfccrá,  o»  eeu»  amifulnhoi  que  Irio 

Cosa  de  Alinag  Geraes  co»ui»i-o  de  c»ncu*.  . 

.  _ _  —  Fa*  anno»  hoje  a  menina  wukyria 

a*  -  *.-h/,rt»«  «...  Guarino  de  Afrneid»  filha  do  *r.  Lucio 

ÍIUíj_ Be"b' 2LÍJ2Í?  \fJSi.K!  de  Almeida  e  do  d.  Oxulln»  Guarino 

SBS  dl  cSTdf  Mtaaí  c.,y«  fa  Almeida,  neu  do  er.  Jo.é  Fruclaeo 

vidira  a  iodar  n  rociar  da  referida  Goarlno,  lunccioBario  da  Camara  dor 
caw.  bem  como  a  Iodar  aa  familiar  ml  U  . .  -  o.. 


flGüflflOflRO 

FOI.EE  será  atintura  ideal 
PARAOCA8ELLO  EM 
CASTANHO  OU  PREToJ 


Casa  de  Minas  Geraes 


nairai,  vcsidentei  ncft»  capital. 


—  Fa*  anno»  boje  o  ar.  Antonio  Bar* 
rslrs  Martin??  «u?.  por  »*■  motivo. 


rwnirem  hoje  tabbadô.  á»  9  horas,  na  rs,rf  T»*  P«r  «...  mou»u. 

aáde  aocial,  á  avenida  Rio  Brinco  nu-  r€cc^et^  Aí  homeuaieni  a  que  fas  )uí. 
mero  181,  1*  andar,  afim  de  delibera*  “vy— 

rem  »obre  s  orfani/açáo  da  *,.\rvore  da  Camimpntnx 
Natal  da»  Crrança»  Mineira» ",  feFla 
eosa  eoi  que  ier5o  offerccida»  mura»  “  ' 

c  brinquedo».  ^  Realiu-ie  boje  o  enlace  matrimonial 

— do  ar.  Jorge  Pedro  Dagucr,  do  no»ao 
fami...  conimercio,  com  a  aonhorita  Amdia 

jantu?  annsantc  AImUUa.  A  cerlmonU  nupcial  teri  lo* 


Os  â^oateotmentus  4o  Estado  do  Por  Isso  môsmo.  oe  representantes  0  ar.  Vcapudo  de  Abre*  —  mo‘*a  1  reesoa.  _  Julgou,  hontem.  o  cgso  da,  penho* 

Rlo  tiveram  hontem,  na  Camara  constltuclonallstaa  de  Sio  Paulo  Pcrfeitamente.  UMA  NOTA  DO  INGA*  SORRF  - v\  feita  contra  a  Estrda  dé  Ferre 

ÍOli  Depuí*aos,  um*  aaa  mala  vi-  eo  furtaram  de  intervir  noa  deba-  0  ar.  Joio  Neves  —  Aqui  eati  itm*  bdíitiuí»  *«  para  definir  os  homens  eem  Sào  p,ulo’Bll)  Gwi4«.  P»1o«  l»r- 

vas  reporcussfles.  Os  progresalB-  tos.  o  llluatre  colltga,  sr.  Veapucio  de  ^rlvuoBi». nun  partido,  ou  de  todos  oa  partidos...  udore*  a*  obtigâçSea  da  me»»a 

tas  fluminenses  chegaram  eédo  ao  O  *r.  Lusardo  apartela:  Abreu,  para  teatumunhai-o.  E  a  MtaSrlIMVãU  q  srt  ^courclo  Torres  foi  4  trl-  ctR,1Panblt,  contra  oa  aeue  bep». 

palaelo  Tlradentes,  meemo  porque  _  .  verdade  ê  que  ««monte  dois  depu-  .  .  .  .  ,  4  ,  buna.  para  exaltar  seu  paraado  ,A,<Iue6tlo  tranaltou  pel*  8*  rara 

la  3  hora*  deviam  participar  de  nlítro  R^0  £  0  c^iduett  é  lado"  vc,tBrnm  intervenção.  A  secretaria  do  In*4  forneceu  poílt!cc  *  dizer  que  eatava^helo  «M*  «*«<1°  o  Ml*  Cândido  lobo 

urna  reunUto,  oom  a  presença  do  condemnado  „-loa  d,out.d0a  riu?  0  nít0  da  bancada  votou  contra,  hontem,  4  mota-nolte,  4  Impren-  4a  competlçfiee  que  ora  dividam  'ulgado^  Insubsistente  a  psnhor», 
general  Chrlatavão  Barcellos  e  do  ..  j.  p  p  V.  ex.  é  amnésico  e  £  Ingrato  sa,  a  seguinte  nota-  o  Eatado.  e’  uma  declaracio  *®»  0  faníemento  de  nio  eer  e*- 

cepltâo  Gwyer  de  Azevedo.  Eaw  pura  com  seus  antlgoa  alltados.  .  Tt,nnr*,n-  „„  curiosa.  O  er.  Accurclo  Torres  blvf1'  “*  hypothase,  a  aCÇlo  exe- 

reunião  correu  num  ambiente  de  Então,  toda  a  Camara  ouvia  oom  0  sr.  Bousa  Leão  —  E  não  tem  A  reportagem  de  um  veiper-  ,0  &TineIOIJ  ^  grupo  Chetlado  out,v'1* 

absoluta  reserva.  Mas  eabe-se  que  o  niaxlmo  Interesse  o  orador.  Oa  autoridade,  por  oatâ  condemnando  Un°  carioca  de  hontem  fornece  peio  ex-prealdohte  Manuel  Duar-  De  tal  dectale  axsravenun  es 

nelta.  os  deputados  da  União  Pro-  gaãehos,  tendo  4  frente  o  ar.  uma  Intervenção  o  batendn-eo  por  revclaçfiee  equivocas  sobre  uma  te,  quando  ae  tratou  de  reorganl-  requerentes  rara  *  l*Camara  da 

d«°  mate™  dois  dendoolte^ outr^'  pretensa  conspiração  descobsrt*  »ra  oppoelçâo  fluminense.  Fez-  Cfrte  de  Appeltação,  alando  pe- 

^vcrnSTEsfado  manlfei-  nhava^'  de  fua^  tancã^e  c^m  ®  Morador" taSn  ÍTl  T.0'  °m  Um  WUnBto  no  Pa’  ^ZuSeFTrSnm  Mactaa^ittantaureT^ta  Sf 

tardo  eolldarlccude  4quelle  par-  nttltude  sympathlca  no  orador.  6t„’ld  situai  lace  Hotdl  dí,u-  que  recebeu  o  nome  de  “Evo  u-  psnhl*  a  sr  ^Joio  Man«hèfra 

tido  na  luta  peta  autonomia  do  Mu  J4  « ,  sra .  AWtato  Corrãn  En‘™  °«  “Aspiradores,  segun-  çlonlsta-,  Ne,»*  qua.lLe  írt  ^  V5^JSSS5??la 


I reunião  correu  num  amuiemc  oe  jumav,  taua  a  uimura  ouvia  com  q  sr.  Boiiaa  ueao  —  B  nio  tem  .  - - -  —  ,w’r*  so  annexou  ao  grupo  chefiado 

absoluta  reeerva*  Maa  eabe-se  qua  o  máximo  Interesse  o  orador.  Oa  autoridade,  por  ostâ  condemnamlo  tino  carioca  de  hontem  fornece  peto  ex-prestdohts  Manuel  Duar- 
nella  os  deputados  da  Unl&o  Pro-  gadchos,  tendo  A  frente  o  ar.  uma  Intcrvenqio  o  batendn-se  por  revcIaçOea  equivocas  sobre  umu  te.  quando  ao  tratou  de  reorganl- 
gresstata  tomaram  conhecimento  João  fllmpljelo,  que  eatA  reapon-  outra.  prelonaa  conspiração  descoberta  ar  *  °PP0ílçâo  fluminense.  Fez- 

de  telegrammas  de  mais  dois  dnndo  pela  “leaderança".  ecomp*-  ,,  _ _ _  ,  y  .  «e  incluir  entre  os  memhrrt.  e. 

governadores  do  Eelado,  manlfcs-  nhuvnm,  de  auaa  bancadas,  com  n  rt  "j  llunrto,  cm  uma  reunião  no  Icarahy  Pa-  cemmlssão  Executiva  do  Partido 

l  tando  eolldarlccudo  4quelle  par-  attltude  sympathlca  ao  orador.  6(.e®|da  a  eltuno^  ls<:e  Hotel  dí<u-  csapital.  que  recebeu  o  nome  de  “Evo  te - 

tido,  na  luta  peta  autonomia  do  Mas  J4  os  sra.  Adalberto  Corrêa,  Entre  o.  conspiradores,  segun-  clonlsta"  NesVouallide  anteou 


Eatado.  Wolfenbuttel  e  Ascanlo  Tublno 

0  "LEADER”  DA  MINORIA  "®  «Pproxlmavam  também  da  trl- 

buna. 

O  sr.  João  Nevas  foi  também  , 

doa  primeiros  a  chegar.  H.  na  m°  f°°0  >olen?b™  r“' 

aal*  do  café.  tsve  um  momento  p°,8ur^J.°  0  no,n*  do  ^mlrants 
Ide  palestra  çom  oe  primeiro,  pro-  F80*0*?71*8'  ,e„unUo  ndea- 

gresststae  que  chegaram  i  Ca-  Wrto  do  “leader"  sr.  Raul 


rcssLt.íss.iísr  .‘au  hssmsw 

",r  *■  “  «  M  n  <w  «•  «w-  ST!»  J*ssr£ S-JSfSfi  o  Julgamento  em  virtude  de  uma 


I  na  Barretto.no  Srtado  flumteèn-  jJW  «■  d*Ma  um  dos  membros  wKSStfo  qü.^V  feita » 

O  er.  João  Neves  relembra  co-  eo,  E  accenlün,  om  seguida:  0  t0  *  destacados  elementos  da .  directores,  apanhou  a  votação  ne-  Conselho  de  Justiça,  contra  o  !*• 

—  Portanto,  por  que  recrlml-  UpHo  Progressista.  eeeaarla  para  ganhar  uma  cadel-  lotar  de  aggravo,  desembargedor 

nar  o  Rlo  Grande  do  Sul.  por  A  lntervsntorl*  oppOe  formal  I  ™  d®S“jíí[?-  F  bem  ***?  Edfard  CosU. 

ter  Intervindo  para  desgraçar  a  . . . e°nducta  durante  o  picl-  Esse  requerimento  fo!  Indeferido 


greMtstaa  aue  chegaram  *  Ca-  or,Pt°i'l°  do  “leader"  sr.  Raul  ter  Intervindo  para  desgraçar  a  dsamsntldn  a  <■«*  ln.inn.pfu.  ,,  I  d“®  ?“*■  cc"’úucta  durante  o  plel-  Esse  requerimente  fo!  Indeferido 
*a“'5tO  er  Jefa  ™e*  dteta.  Ft™and^-  Era  a  ostensiva  «eco-  vida  fmmlnen«e?Dlrao  que  o  ar  f®*m®nt'd0  ®  t««®  ‘"^uaçlles.  tão  tp  nao  foi  das  mais  panidarlaa.  pelo  presidente,  dreembergedef 

oue  nelo  registro  do  “Correio  da  lha  d®  um  ministro  militar,  por  Getullo  Vni-gas  assim  o  fez.  Mas  lmProc*d*m®B  quanto  Inverosl-  Etnquanto  o  seu  partido  susten-  Ovldlo  Romeiro,  proseguindo-se  ne 

&i*nhi.°  a  União  Progressista  Parl®  d«  Fertldo  assessorado  pelo  por  que  responsabilizar  o  todo  meta.”  3®u  "°.m®,  noa  varioe  jau-  Julgamento, 

eetava  com  uma  atUtude  digna  o  mlnl»tro  Hão  P*™  conquistar  a  por  um  dos  Indivíduos,  quando  a  suoril"1^  “ll  °  cI'Cfe  Íí'  Aíln,,•  n5°  M  »  «gravo  pre. 

nobre.  Finalmente  caracterizara  situação  do  Estado,  que  aa  urnaa  quasl  totalidade  dos  rlograntlen-  OS  6.*  E  7.*  DISTRICTOS  DE  «ÍÍ..Í1Í5  châpfl®  ®m  Nl‘  v,d®>  «endo  vencedor  o  voto  do 

uma  situação  de  repulra  a  quate  ?uze™n  em  mãos  dos  progreesni-  «e,  Inclusiva  . o  sr.  Fioroo  da  MACAHE’  PROTESTAM  PE-  nom^orn  dífríltenta^"??  .tflal0T'  Fd,ar'3  Coeta’„,u* 

quer  iUltuie  ie  esmhntacho.  E  *“8-  c.unha'  n“°  ceSfi®u  do  Pcdlr-  d®  RANTE  A  CORTE  SUPREMA  contava  com  o  ren  Uve^0  *pol°  d?  ,ea  “j1**?  8.0U' 

laccentuou:  O  sr.  Amara,  ireuolo  attartãla.  SfJÜK*  . í,e  auPPllc®r  0“®  ®  er.  .  SZSL  n.«.  °  tZLJSSFSt!  !? «“í**.0. .«•?  *  í» 


ecetlbnte  Mcbritr*. 


Realixa-ie  boje  o  enlace  raatrimonlal 
do  ar.  Jorge  Pedro  Dagaer,  do  noaio 
commercio,  com  a  aonhorita  Amdia 
Ahdalla.  A  ccrimont.1  nupcial  terá  lo* 

gar  aã  cldãdc  da  Santo*,  na  reiidencia  |  na*,  eomsercianta  e  jorniliiu.  tntre 


iLccentuòü:  **  ""  "  . .  ^  o  sr  Amam  i^ixoâj  c,arn£Lr'  (,G  suppllcar  quo  o  sr.  5fra  0  Mu  ^Preroado  z*  Gomes,  contra,  o  xoto  do  des- 

—  Foi  a  nossa  attltude,  no  Rlo  dizendo’  que  o  nome  do  ulmlrait-’  ^í10  -s  ur»J  o  mfnlftrn  Hermeneglldo  de  maior  numíro  d«^  cuí  d?vdC>írftvínt0,♦,0  No<fUe,rt' 

Grande.  Appellamoa  para  as  ur-  te  Frolcgenes,  aurglo  como  candl-  ao  *o'erno  de  Bnrros.  presflente  em  exercido  tos  que  lhe  augmenta^ m  nro*  *  ee 

naa,  em  pleito  directo.  E,  entno,  ,iato  de  conciliação  O  nr.  Prado  ell?  da  COrte  Suprema,  deu  conheci-  habilidades  do  ^ íorm*.íoi  maaí4??4ta 

ci^_a.°  Lr-  .  . . .  «l»U«u.  dizendo  que  ae  rln  ,  í*  ÍT  Assembléa  •  na  Camara  mL  ^  ^ 


u  innumera*  relaçõta  de  amiúde  do 


— - - — —  gar  oa  cidade  dt  ftaoto*.  na  ruiúenci*  na  ,  comaerciinie  e  jonuiiiix.  tnire 

Ea  conformidade  cc.t.  a  progranayi  dw  pae*  da  noiva.  aa  innumeru  relaçõea  de  aniude  do 

arianíurin  p'h  dlrwçié*  «wi>1  -!«  Club  —  Realiu-ae  hoje  o  caiamento  da  exliocto  o  leu  pasiamenlo  ioeipcrado 
de  Regala»  do  Fliulenco,  rcaU*ar*se>á  senhorita  Clementina  Nunes  do»  Santos,  causa  profunda  coniteraaçio.  O  ar.  Au* 
arnanhl,  domingo,  das  8  1*  11  bom»,  filha  do  sr.  Hnmiro  Nunes  do»  Santos  reliâno  Machado,  qua  deaspparece  com 
maia  um  lantar  dam  ante.  an  som  dc  e  d.  Malltilde  Souto  Santo»,  com  o  ar.  54  anno»  incompletos,  deixa  viuva*  e 
excellmtc  iirchfitn.  Elpidio  da  Silva  Gome»,  funccionario  senhora  d-  Laura  Chaga*  Machado,  e 

-4)-'  da  nofia  policia.  O  acto  civil  aerá  duaa  filha»,  a  icnboríta  Adelaide  So- 

p  realizado  á  1  hora  n»  3“  pretória  e  Dbia  Machado  a  d.  Maria  de  Lourdea 

rPdiftja  terá  como  testemunhai  da  noiva  o  »r.  .Machado,  recentemeste  casada  coia  o 


Depôta  ponderou  nue  o  élscur-  JSSaSS:  Lf^b®r  ?*"»  -o  «uoj.a  que  iegrammw  lh."fo"r^  d7rtíÍ-  _  **  Candldo_lxr.be.; 

so  do  ar.  Prado  Kelly  fOra  brl-  tmbora  reconhecesse  os  melhoria  ^.fluminense  o  governador  .lo  dos  peto  povo  do  7*  Dtetrloto,  do  sd  OMria 

lhante.  Entretanto,  vla-lho  certa  mulos  no  candidato.  Ef'ad°  município  de  Maeahé  e  bem  assim  apanhar  os  volos^o  teíriõr  Pn»  TORNO  DE  DOIS 


coisa  vaga,  quanto  8  carnctoriza- 


Eftado  do  Rlo. 

O  ar.  Lemgruber  Filho  — 


ção  de  attltude  da  União.  Com- 
prehendla  que  a  União  ec  desli¬ 
gasse  de  compromisso  do  gover- 


munlclplo  de  Macahé  e  bem  ai.lm  apaíhar  os  voioa  do  teteriõr  N.  TORNO  DE  DOI5 
tes^cSntra/tata^â,^  -n'fa>,.-na  de  sua.  InHuencta.  PRODUCTOS  PHAR- 


°  «  AT!  ?T‘nr:  "■"KSKTtóSr W  testan^eontra.0  o*  lntervenSo*do:  ^1^1' 

—  Sim.  O  almirante  Protege-  v  ex.  noderea  federa*»  ne  cid»  &  Pantuu  nan__recefc.a  votos  de 


-  ..  .  Poderes  fedemes  na  vida  política  oa  «  . 

nes  sé  occeltou  a  eua  candidatura  0  sr.  Lontra  Casto  -  Xa  eom-  e  administrativa  do  Estado  do  “«bi  nara  rafnra. 
nora  íaxer  um  xoverno  üe  con- I  Dre  tenfiao  do  v.  au«  eu  nflo  niA  rconout,  para  reiorçar  a 


mu  nome  os 


MACEUTICOS 


no  federal,  e  se  declarasse  prom- 1  PO™  fazer  um  governo  de  con-  preliensão  do  v.  ex.  que  eu  não  R]0. 


[uoa  filha»,  a  icnboríta  Adtlaide  Sa-  lãL TTnMa*  a  mamiÍ  Pirifpi”*»™  dllacio.  B  o  deputado  Prado  ortendo.  CRfsos).  raaJorHârta.  Resultado;  o  D  Instituto  Merafltaco,  estâbê* 

\Zic:  quaiqueraltua^o.  visando  o  In-  ?  teetemunha  d_e  como  o  0_ar.  JoãoNeues  -  Sai  da  O  SR.  GWYER  DE  AZEVEDO  STf*. .  «?_  *«®rJ®r  "ÍIS 


Festn* 


Itera  cuuju  iciicniuiia«i  «*■  ut»i\a  o  bi  •  i  ««uiauu.  icvuiiuuuiic  vwia  w 

Antonio  Cândido  de  Carvalho  •  crpota  induitrial  dr.  Juatmo  Coito.  O  cada- 


reccnt emente  cauda  cc«  o  «UuacHo.  viBando  O  !n- 


Na*  salde»  da  UniSo  do*  Empregado»  «  d°  noivo  u  »r.  Jozé  Hibiano  Torres  e  ver  »erá  hoje  transportado  d«  S.  Pau- 
do  Commtrcio  do  Rio  de  Janeiro  rea-  «!»«*•■  N"o  «cto  reHgwo,  que  urâ  i»  b  para  «ata  cidade,  devendo  chegar  á 

li*a*ie  amínhi.  domingo  uma  festa  pro-  4  boraa  na  raatn*  de  Sintitnimo  Sacra-  Central  áa  7  hora»  da  noiU.  0  enter- 

movida  por  una  cotamistio  dr  mervis*  mento,  na  eataçSa  dc  Santiasitao,  servi*  raraeiiío  eerá  efíectuado  anianhi,  pda 

ta*,  que  constará  de  uma  tarde-noUc  r*o  de  l-*temunba»  por  parte  da  noiva  minhS,  em  bor*  ainda  nio  determinada, 

dançante  que  terá  inicio  is  4  h«ra*  ter*  o  *r.  Joaquim  MlgalUei  Dia»  e  eipo-  A  dircctoria  da  Aitociagão  Braiileira 

minando  a?  10  hora®.  «  e  do  noivo  o  ar.  Cyrillo  da  Suvt  dc  Jraprenia  resolveu  j>re»tar  todoa  a* 

Para  o  instesM  exiaido  o  re-  Gome»  c  d.  Cugcnia  da  Silva  Gome:,  homenagens  aa  teu  antigo  conselheiro  « 
eito  do  me*  emente!'  •««*  ujcn.  ccmoçia,  de^iundo  uma  grinalda  uo 

_  —  Rcalita-ae  hoje  o  casamento  do  »r.  ataúde  e  acompanhar  Iodas  «  cerimo* 

D  ,  Paulo  de .  Souza  Corimbaha,  íuncciona*  niai  funehret.  hasteando,  também,  ca 

f\CC$l(tP$  rio  da  Inspeciona  do  Trafego  cora  *  se*  funeral  o  eeu  pavilhão  focial. 

—  nhorita  fither  Graça,  filha  do  »r.  Ma-  ^  ^ 


Brasileira  rie  M tísica,  que  hoir  hg  reali 
a*  no  SatJ^»  l.ecpoldo  .Migue*  do  In» 


Academia  [  noci  Grac»  c  d.  Naii  Graça.  O  acto  I 


civil  terá  Ioga»  i»  13  hera»  c*  6"  pre¬ 
teria,  tendo  padrinho»  o  »r.  Osvaldo 


tiluto  Nac  ooal  ce  Murica.  i«  9  hora>  Corimbaha  c  viuva  Francueo  de  Paul» 
da  noite,  o  piâuuta  Cari*  »  Fontoura  Corirnhaba.  e  o  religioao  is  6  bom  ns 
dari  o  sra  arnmrciadn  rtrlfal,  tt*  um  natrii  da  ma  Bevqui  na  Piedade.  »en- 
p^ojraxTr»  i*L,ce:oR»'fo  do  padrinho»  >  *ra.  Miguel  Machado  e 

•  —  o  *r.  Ln;*  iiâiut:^  da  ?iHz. 

Homenagens 


Viajantes 


O  »Laoçí  que  dtvia  rrziiUM»  hoje.  í 


Conferencia  no  Syndi- 
cato  dos  Advogados 

O  dr.  Dia»  da  Mot-a  reulizarã, 
boje.  4n  9  hora.  da  noite,  na 
sfde  do  Symllrato  doí  Advogadoz,! 
uma  conferencia  enbre  s  advocacia  I 
ccnílderada  como  ministério  do 
Enado.  O  conferencista  Já  tom  I 


i  I  bor,  =c,  ..fJu  {,  Cm.  .c  Mirui  Piouiti.ti  io  Rie  T.iu.  <xr.r  e.-  ^T'  „  u  Jf  í’m 

CíciM.  no  çj.l  ttri.  bcrren.^e.Co  o  I  eh.  pelo.  jortot  do  Sd  do  Er.tli,  tratado  do  mesmo  a*'Ajinpto  610 1 
dr.  M:;aci  Ttaroczi,  çei.  iisa  rereoíe  des  eatr.di.  bosiear,  4.  »  bom,  oo  outraz  opportunldad»  I 


taresle* nacifltaS.  ’ Entretanto,  Z  pulado  João  Oulm.ritea  iiberou  r.voteção  do  1922  e  «travei,  „  CONTESTA*  AB  DECDmoT  “  tSTtWa  YSJZX  S^m^^u^rara  fura 
sua  declaração  o  sr  Kelly  dizia  o  almirante  Protogenes  de  quaes-  dias  do  1930.  CAES  DO  8R  rAPITTTT.Ivn  r*  ?  0  .n*5€M?rio  íUlr0[  a®  uc~ 

que  a  Untão^podla  estar  solidaria  quer  compromUao,  para  cora  o  eeu  O  sr.  Bandeira  Vaughan  —  O  SANTOS  e  auatrn  ííení?®  io».  denoml Inado  Eme- 

com  aa  correntes  aue  lhe  anota-  Partido,  afim  de  realizar  aquallo  sr.  Lengruber  Filho  apenas  per-  ®  .  “fa^uxw,  ficou  reduzido  antltosalna  8ofoa  .  licenciado  pe- 

vxm  a  attltude.  Era,  seu  desejo  missão  de  concordta.  deu  o  cordão  umbcllcal  do  Estado  o  sr.  Gwyer  de  Azevedo,  em  VeJ \  teta^para^ Vve^nanra  Intimsçfio^Mr^”^^."^ 

occupar  a  tribuna,  para  tratar  do  o  sr.  Prado  Kelly  responde  quo  d«  Rl0---  •  carta  4  Imprensa,  contestou,  na  O  Partido ^Evoh^lorifta,  do^uai  4  vendai  mu  nrwlucW  era  rire 

caso  fluminense.  Mae.  por  Isso  não  contesta  aquelta  declaração,  ac?ua|r'situMão^0VeS  elam  na  ft  p?rt«  £“*  lh®  iiz  re*Pe>fa.  “  d«-  o  sr.  Accurclo  recebeu  votas^taz  tude  de  notificação  feíta  pelo  Juta 

mesmo,  nao  estava  no  proposito  maa  sustenta  que  a  União  recusou  ac,un!,  *  claraçües  que  o  sr.  Capltulino  alltança  com  o  ProgrUjlsta  «  lo!  da  3*  vara  clvei  E.za  notifica- 

de  falar  lmmedlatamentc,  para  entendimento  naquella  baze.  por-  Santos  fes  í-elatUamente  a  ques-  ma  posição.  O  sr.  Accurclo  po-  Cão  foi  requerida  pelo  sr.  Ramon 

que  nao  se  peniasso  que  a  nilnu-  que  seria  um  cambalacho.  ,66s  d®  Pcdldo  d»  ejnprestlmo  de  rem.  poz-se  na  moita  LlgadiTÜ  PI»  Armenjol  dono  de  um  outre 

ria  eilava  catando  adhesdea.  _  .  .  ,  „  .  tado  do„  Rl°  de  Janeiro  o  alml-  dinheiro,  asslgnatura  de  promla-  Radlcáes  e  «  PrnVra„i«..  -ní  nrm4nita  ra.nT.xlf  *H.nn.,nth 

Os  progresslstaa  esclareceram  a  0  *r-  N®**®»  dceenvolve  rente  Protogenes  Guimarães.  O  .orlas,  etc.  O  sr.  Gwyer  adeantou  nio  queria  se  comnrnmeitar  v  toelna”  nar,  «,.11™  artleo. 

ar.  Joio  Neves  sobre  a  significa-  uonsldcraçdea.  demonstrando  que  «r.  Lemgruber  Filho  nao  n  mos-  que  qusra0  prec|M  fle  dinheiro  agora  vem  “  ®0"|P”*n®tt«r-  Jg  ’ -ff,™, 

ção  do  discurso  do  ar.  Prado  Kelly  ®  soverno  federal,  por  Intermed^o  tra  satisfeito:  quelxa-se  amarga-  r^orr,  naturalmonte  a  bancoe,  declaração •  —  ■  f.  H  fliàíte^  renre»ntanf«  eo*  RkTe 

nesse  particular.  A  União  Pro-  "llnl®!r°  Wp  Interviera  Irri-  m.-nto,  na  hora  mesma  em  que  accrescentando  que  prefere  al-  petlçSe^or  que  ^sra  o  mu  eT  5r  ailrèd!?  de  ^ 

grerateta  recebera  telegramma  de  Jantemente  no  Estado,  a  ponto  da  empalma  a  vlctorla.  de  que  os  rio-  lenctar  „hre  alguns  pormenores  tado.  eltenio  enfh^nerâ  Èrn  f^.  L.  xitroffM.x..  .trf 

mala  dol.  governadores.  Assim,  ferlr  °*  Pro/rtos  amigos  políticos,  grendensca  conünuar  a  ser  a  aza  fm  sltençio  ao  eatado  de  saude  parte..."  m&  Bif.T  ^ren^Manta  ifffSíuíu» 

•e  erola  recta  a  declaração  do  determ inando  o  totegramm*  do  negra  de  sua  terra  natal.  dt)  deputado  Capltulino  Santos.  Afina .  oom  quem  esta  o  «r  C«'r.u 

%?!t£S—  !5*5rff ssuasí  ,,^r r  íslsjv  s.  »a.ca  d.  curmmií  mar  ^  f  psrs,  zxssí&, i 

NA  TRIBUNA  .  o  commenta.  D!i  que.  ae  o  ge-  Grande  do  Sul  que  não  dolxou  o  OU  AVIAO  ?  Evotaelonú. U,*í«  1°  Par,‘do  Su® . fo1,  ,h?ntera-  d®ferldo-  “*?! 

Aberta  a  sessão  da  Camara.  J4  rcral  Flore.  d.  Cunha  continua  sr  Lemgruber  Filho  satisfeito.  UU  AV,*°  do  Jsta  ou  r^  o  P»™  í tacL°  f.  o  £ 

s*  sabia  que  o  er.  Joio  Neve*  ec-  se  orientando,  segundo  as  «xpree-  0  sr.  Joio  Neves  —  Véde.  srt  Flz-rem  a  crueldade  de  eompa-  sista?  Ou  o  \r  x. 

cuparta  realment*  a  tribuna.  O*  *»e«  usadas  raquell»  documento,  di-nutados,  a  profunda  comradlc-  r.r  o  sr.  Accurclo  Torrea  a  uma  var.tou  v«o  das " ,  TvS.fj!  S* 

progressistea  apressarem  a  re-  tert  enveredado  pelo  bom  caml-  ção:  0  «r.  Lemgruber  Filho  atira  barra  da  Cantareira,  expressão  .-.merlLr  junto  “  ^ra,ranta,*t,r^ra,itemi.m 

união  rara  eetarem  no  recinto  s*  nho.  conquistando  Justo*  *  mera-  de' tocai*  contra  o  «r.  Flores  da  consagrada  na  política  Qutnlnen-1  Protogene.3  «'mirante  -m  L‘vcâ'1' 


gresslsta  recebera  telerramma  de 
mais  dol.  governadores.  Assim, 
h  erobtrecta  a  declaração  do 
Itctfír  da  União  Progressista. 

NA  TRIBUNA 


ra!  Barcellos.  Lé  esse  telegramma  Itpramma  do  governador  do  Rlo 
e  o  commenta.  D!x  que,  ae  o  go-  Grande  do  Sul  que  não  dolxou  o 


Aberta  a  eessão  da  Camara.  Ji  ueral  Flores  da  Cunha  continua  ar  Lemgruber  Filho  satisfeito.  __ 

se  sabia  que  o  er.  Joio  Neve*  oo-  s«  orientando,  tegundo  as  «xpree-  0  sr.  Joio  Neves  —  Véde,  *rt  I  Fizerem  a  crueldade  de  eompa- 1  alstaV"* Ou*'o  “sr 

cuparla  realmente  a  tribuna.  Oe  *5es  usadae  raquelle  documento,  dt-nutados,  a  profunda  contradlc- 1  rar  o  er.  Accurclo  Torree  a  uma  vantõu  vdo  das 

progressistas  apressaram  a  re-  1  tert  enveredado  pelo  bom  caml-  ção:  0  «r.  Lemgruber  Filho  atira  barra  dc.  Cantareira,  expressão  amerlítar  Junto 

união  rara  eetarem  no  recinto  ca  nho.  conquistando  Justo,  «  mero-  ■te'  tocai*  contra  o  er.  Floree  da  consagrada  na  política  Qumlnen- 1  Protogenei  7 


BARCA  DA  CANTAREIRA 
OU  AVIAO  T 


■ 


SCHOLL 
idot,  162 


CPIPPE 

e/ua/con/equencia/ 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2-500 


TODOS  DEVEM  DEFENDER 
05  SEUS  PULMÕES 
FAZENDO  USO  DO 


JUVEHTUDE 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  28  de  Setembro  de  1035 


Su  cura  wm  dor,  «m  opençi®  c  wm  repouw,  p«lo 

DR,  MUNIZ  OE  MELLO 

(I>.  FAC. 

Trauimemo  em  1 
ni-canças  do  nmbu*_  os  nexo* 
sua  descoberta,  C27 
rahybn.  Pernambuco, 
io  o  111o  Uo  Janeiro. 

ATTKNÇAO  —  O  Dr.  Munlz  d«  Mello  em  br 
KUiarft,  nwta  Capital.  o  «eu  consultório,  onde  nttci 
clualvamenlo  nn«  hernludoB,  não  tlcnolUndo  clianiar 
mlclll».  Ou  nu-)  doxojarom  »o  Iraiar  poderão,  doi 
inscreverem  com  o  8 nr.  Ama'do  Quejjj*1  '**  *  '"f1 
Kastrup,  ã  Hua  General  Cnmara  V. 
horna  o  dns  16  Ai  17  horna.  —  Tel.  -U-OMO. — 
dnrã  Informando*  detalhada*,  moitrando  allo»tado* 


i>t:  medicina  da  daiiui 

5  a  80  Injocções  locne»,  pnva  ndultoa  o 

-  - 1  n  qualquer  edado.  Formula  do 

517  ub«orvnçõo»  de  cura  no*  Estudo*  do  Pa- 
AlngOa*,  Herglpe,  Bnlila,  Espirito  Ban- 


y).  !$  ity  $£38 

,  f  ir,  vAA:5*íw>ifi® 


sl$ 'à&àMífa  ■£*  *' ; ; 


Vae  reassumir  o  seu 
posto  em  Paris 

Ajn^íuntou  as  ruis  de*i>cdldfl» 
uo  mlnlatro  daa  Kelaçfles  Exterlo- 
rf.t  por  tor  do  partir  pjun  lJarts, 
ntlm  de  rcnauumlr  o  mu  posto, 
o  cônsul  geral  Joio  Baptlsta  Lo- 

PCM.  _ 


iit«  »»r»K«  «»*  •  s«IIwIsn* 

•iStcMiiado  pó»  »ilW«  do  D».  Wp. 
M.  ScKofl «  é  *oi<otfo  «  «lomU 
«nkoMoMo  m 


PONTE  SOBRE  Q  RIO  ITAJAHY 

Estado  de  Santa  Catharina 


PILOFERO 


actua  directamcnte 
sobre  a  raiz  do  ca- 
bello,  fornecendo-lhe 
elementos  de  vitall- 


Esta  ponte  de  concreto  armado,  construída  para  a  E.  F. 
Santa  Catharítia,  consiste  em  dois  arcos  um  de  80  c  outro 
de  50  mts.  de  vão  livre. 

O  vão  livre  de  80  metros  em  concreto  armado  ú  0  maior 
até  agora  executado  na  America  do  Sul  para  pontes  de 
estradas  de  (erro  e  provavelmente  representa  um  dos 
maiores  vãos  livres  do  mundo  neste  (ypo  de  ponte  com 
taboleiro  suspenso. 

O  comprimento  total  é  de  155  metros  e  na  sua  construcçâo 
foi  exciusivamente  empregado  o  dmento  portiand  "MAUÁ" 


(M«n 


Distribuição  de  unifor¬ 
me  spc.tivo  da  Escola 
de  Educação  Physica 

O  mlnlatro  da  Guerra,  tendo 
approvado  as  labellae  de  dlatrl- 
unlforme  eportlvo 


dade  e  Impedindo  a 
calvície. 


bulcão  do  -  . 

da  Escola  do  Educação  Physica. 
declarou  quo  o  fornecimento 
destas  peças  obedecer»  As  con¬ 
dições  seguintes:  a)  obrigato¬ 
riedade  a  todos  os  alumnoa.  pa¬ 
ra  que  haja  uniformidade;  D) 
gratuidade  »s  praçaa  tlmplee; 
o)  mediante  Indomnlsaçào  para 
os  demais  alumnoe. 


<5266») 


Nomeação  e  exoneração 
de  instruetores 

Foi  nomeado  Inetnictor  do  Tiro 
do  Guerra  n.  10»  o  «argento  Ne- 
merlo  Piros  Tassos,  eendo  exone¬ 
rado  o  sargento  Atanaldo  Teixei¬ 
ra  de  Souza. 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 

RIO  DE  JANEIRO 


Projecto  &  Construcçâo  de 

CHRISTIANI  &  NIELSEN 


CREME  MEDICINAL  DE  HAMAMEL1S 
Preparação  de  De  Faria  &  Comp.  S.  José,  74 


CLUB  DE  ENGE¬ 
NHARIA 


de  auferir  as  vantagens  resul¬ 


ta  maxlmn  hornrla  prevista,  ou  factor  #3  utilização  de  0.2-1.  pro- 
eejom  mais  COO  a  700  horas  an-  xlmo  do  que'  i  attlngldo  pelas 
niraes.  usinas  de  Rolchsbahn. 

A  fórmula  de  Ludln  permitte  Para  um  serviço  de  electrltlca- 
prevêr  o  effelto  de  uma  variação  ção  (Virgínia  Railrosd)  cuja  pon¬ 
de  quéna  sobre  a  potência  utll  de  U  do  carga  (5  minutos)  foi  ava- 
Maa  não  «o  pflde  liada  em  43.000  K.  W.  H.  o^pa- 


Sobre  o  fornecimento  de  energia 
eléctrica  á  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil 

Importante  conferencia  do  prof.  Francisco  Xavier 
Knlnig,  110  Club  de  Engenharia 


tantes  da  melhoria  do  factor  «ie 
utilização  de  uma  usina  alheia, 
em  que.  pela  natureza  varia  dos 
serviços  r  que  elln  devo  allen- 
der.  lai  factor  põde  ser  e  6.  em 
geral,  multo  maior  (1674  a  20074) 
do  que  na*  usinas  puramente  fer¬ 
roviárias. 

Pa.m  transformar  0  conjunto 
planejado  pela  E.  F.  C.  B.  em 
usina  que  attenda  a  eervlço  mlx- 
tu.  —  (Iluminação  publica,  Indus¬ 
trias  do  E-tado,  A  preciso  vio¬ 
lentar  os  horários  desses  servi¬ 
ços  para  fugir  áa  ponta»  d«  carga 
do  serviço  suburbano. 

Ou  pretender-ee-il  alterar  a  es- 


(5510? 


uma  turbina.  —  --  . -  -  - . 

iippllcal-a  «cm  0  conhecimento  do  ra  o  qual  se  previ  a  necessidade 
regímen  a  que  se  subordinam  a  de  12»,. 000.000  IC.  AV.  H.  ar.- 
V asilo  e  a  quéda.  nuaes,  resolve-se  «t  construcçâo 

Entramos,  por  Isso.  novamente  de  uma  uslná  thermlca  de  40.000 
no  domínio  das  conjecturas,  que  K.  'A',  contqndo  com  a  capaclda- 
formularemo*  com  opllmlsmo  por-  de  de  vencer  as  sobrecargas  de 
que  não  nos  move  nenhum  Intui-  curta  duração  ã  custa  da  onergla 
to  de  demolição  da  obra  alheia,  urniuzensdo  uaJ  caldeiras.  O  U- 
Serft  descabido,  num  rio  em  que  clor  de  utlllzsç&o  subiria,  nesse 
a  queda  utilizada  é  do  cerca  de  caso,  até  0,34.  Mas  a  confiança 
30  melros  (29,60)  e  cuja  vasão  pja  elasticidade  dos  motores  e  na 
apresentará,  sem  duvida,  uma  va-  Inércia  dos  transformadores  de 
ilação  do  8:1  a  10:1  entre  a  cheia  energia  thcrmlca  cm  mechanlco. 
0  a  estiagem  normnes,  admittlr  não  0  tão  grande  que  Impeça  a 
uma  reducção  de  10  %  na  queda  prevlefio  de  um  augmento  da  po- 

utll  durante  0  período  em  que  a  tencla  Installaóia  até  70.000  K 

vuaâo  é  superior  à  observada  em  W.,  para  attender  4«  necesslda- 
200  dias  do  anno?  Estou  certo  des  do  trafego, 
de  que  nenhum  engenheiro  accel-  Se  ri  necessário  apontar  outros 
larla  tal  coeficiente  de  reducção  exemplos  para  mostrar  a  Impossl- 
para  sobre  esse  dado  projectar  bllldade  de  ultrapassar,  com  a 

uma  usina  com  responsabilidade  Installaç&o  projectada  para  a  E. 

de  assegurar  0  supprlmenlo  de  F.  C.  B.,  um  consumo  animal 
energia  ã  um  serviço  publico  de  pouco  superior  a  100  milhões  de 
caracter  nennanohle-  AV,*’  H.7  Oí  motores  Diesel 


gador  Renato  Tavrrcs.  Appellan- 
to,  Augusto  da  Costa  Ponna.  — 
Despresads  a  preliminar,  foi  ns 
gaJu  provimento  ho  recurso. 


CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 


E*  o  homem  d«  energia,  de 
esplendidos  ptusculo»  •  viril  que 


attrae  a  admiração  do  bello  eoxo 
nos  dias  de  hoje. 

O  homem  fraco  e  doentio  pre¬ 
cisa  de  mal*  oarnes  —  necessita 


CA34AHAB  CUhJllílTA» 

Rob  a  presidência  do  desembar¬ 
gador  Elvlro  Cerrllho.  reunln-se 
hontom  n  sossflo  das  Camarse 
Conjuntas  de  AppslIaçOes  Clvela 
Presentes  os  desembargadores 
Alfredo  Eussell,  Leopoldo  de 
Lima.  Flamlnlo  do  Resende.  Re¬ 
nato  Tavarse  e  Fructuoso  Aragéo. 

JULGAMENTOS 
Embargos  d*  nalltdade 

N.  4862  —  Relator,  desembarga- 
dor  l^opoldo  de  Lima.  1*  embar- 
ganto,  Edmundo  Teltscher.  !•  em- 
bargante,  Sociedade  Anonyma 
Força  e  Lu»  Vera  Crua  Embar¬ 
gados.  0*  mesmos.  - —  Recebsram 
os  emhorgos  para,  reformando  0 
accordsm  embargado,  restaurar  a 
sentonça  de  1*  Inatancla  contra 
os  votos  dos  desembargadores 
Renato  Tavares  e  Alfredo  Rus- 
sell,  que  01  despreeav*. 


”  N.  5244  —  Jtelator,  desembar¬ 
gador  Renato  Tavares.  Appellan- 
le.  dr.  Antonto  Vnlentim  do  Nas¬ 
cimento  Varolla.  —  Desprezada  e 
preliminar,  negaram  provimento 
ao  recurso. 

Com  dia  as  nppelIaçBea  nume¬ 
ros  4981  —  B045  0  6226. 

SEXTA  CAMARA 

fiob  a  presldenola  do  dcsomhar- 
gador  Ovldlo  Romeiro,  rounlu-se 
hontem  a  sessSo  da  6*  Camará. 
Presentes  0»  desembargadores 
Souia  Gomes,  Edgard  Costa  c  Jos6 
Antonlo  Nogueira. 


num  homem  de  energia,  vitali¬ 
dade  e  força  —  leto  é  o  que  no* 
diz  a  «ciência  •  ■  eclencls  geral¬ 
mente  «st»  certa. 

Se  lhe  foz  falta  mele  peso.  uns 
6  ou  8  kl  los  de  carnée  solidas 
que  dar-lhe-ltm  a  apparenola  de 
um  homem  varonil  —  por  amor 
a  el  proprlo  —  comeca  hoje  mes¬ 
mo  a  tomar  as  Paetllhae  McCoy 
(Macoy)  de  Oleo  ds  Fígado  de 
Bacalhau,  e  obterá  todos  01  ele¬ 
mentos  vallosoe  do  mais  puro 
oleo  de  fígado  de  bacalhau  em 
fdrma  agradavel  ao  paladar  — 
e  o  que  é  ainda  mala  commodo 
—  poder»  tomai -aa  em  todaa  as 
estaçfiee  do  aono.  Cobertas  de 
uma  capa  da  aaeunar  —  nio  pro- 


(Continuação  da  3.*  pag.) 

factor  .do  carga  cgpal  ao  de  uti¬ 
lização  ahterlormonte  mipponto 
(t’,40),  a  unidade  de  trabalho, 
no-  termos  da  proposta  aproaun- 
tsda  pala  empresa  que  fornece 
a  energia  electrlca  no  Dlstricto 
Federal . 

8ão,  portanto,  7.OOO:0OOJOOO, 
no  mínimo,  dissipados  ahnuol- 
mento  para  assegurar  ft  E.  F. 
C.  B.,  na  phaae  Inicial  da  olc- 
clrlflcação  uma  autonomia  niv- 
csrla  em  matéria  de  supprlmen- 
to  do  energia  a  seus  serviços. 

E'  précarla  a  autonomia  no 
supprlmento  de  onergla  electrl- 
cs  t  E.  F.  C-  B..  emquamo 
derivada  da  conBtrucção  do  uma 
usina  naB  condições  da  Falto. 

De  facto,  os  cerca  de  31.700 
K  W.  do  potência,  realizáveis 
derde  que  na  usina  existam  2 
turbinas  do  16.000  C.  V.  tra¬ 
balhando  a  plena  carga,  redu- 
zorr.-Be  a  menos  de  27.600  K. 
AV.  na  estação  aba'xadora  dc 
tresão,  ponto  ao  qual  ro  refere 
0  consumo  dos  100. 000. 000  K. 
W.  H.  necessários  no  inicio  da 
realização  do  serviço  previsto 
na  estudo  n.°  1. 

A  potonota  tnaxlma,  dlsponl- 
vt-l  em  forma  de  corrento  conti¬ 
nua.  serâ  de  26.400  k  w..  ap- 
proxlmadnmente,  noa  Bub-estn- 
çfii-e  rectiflcadoras.  admlttld.1 
para  os  rectlflcadores,  unrn  cf- 
flclcncla  global  de  0,94- 
Nâo  é  necessário  recordar 
atinl  es  fortes  osclUaçOen  dc  cur- 
gs  Imposta  As  usinas  geradoras 
pelo  6Crvlçu  do  tracção  clectrl  --a. 
Açgrnvam-ae  estaa  osclllaçrtos 
nos  serviços  do  suburblos  com 
es  paradttB  frequentes  que  oxl- 
gem  e  as  grandes  acceloraçOn» 
que  Impõe  a  observância  de  utn 
horário  capaz  de  conferir  aoe 
trens  uma  velocidade  comniur- 
clal  adequada  ft  competição  fei¬ 
ta  por  outros  meloB  de  transoor- 
le  colleotlvo  e  proporolonada  not 
hábitos  e.  necessidades  da  >0- 
pulaçáo  do  um  grando  nuclvo 
urbano. 

O  dlasrammo.  typleo  da  car-  j 
gv  da  usina  “Mlttelatslnen.  ora 
apresentada,  permitte  fixar  um 
Jnlnlmo  dessae  flutuações.  Nelle 
figuram  a  carga  media  dlariR. 
a  media  horarla,  a  media  de  10 
minutos,  0  estão  nsslgnalados  al¬ 
guns  máximos  Instantâneos  46  u 
3'i  segundos).  Delle  ae  Infuro 
qu«,  a  relação  ontro  a  carga  Ins¬ 
tantânea  0  a  mediu  hornrla, 
uhrungcndo  0  Intorvallo  do  tem¬ 
po  cm  que  aquolln  foi  observa¬ 
do.  6  da  ordem  dc  2,16:1. 

Relação  semelhante  se  deduz 
do*  registros  de  carg.v  daa  sub- 
(ibtções  da  Cia.  1‘aullsta  das 


g«.  deduzido  dOB  dlagrammns 
quo  lllustram  ns  conferências  do 
engenheiro  Moacyr  Velxolra  òa 
Silva,  é  da  ordem  de  0.60.  -A 
potência  maxlmn  .ml-horarU 
qus  lho  corresponde  é  fie  23.830 
k.  w.  na  estação  nbalzndora  de 
tensão,  ponto  ao  qual  se  refero 
0  consumo  anteriormente  Indi¬ 
cado.  A  potência  Instantanea  da 
carga  maxima  dever»  ser  no 
mínimo  de  2x22.830  x-  w.,  ou 
soíam  45.860  k-  w.  As  tres  uni¬ 
dades  do  Salto  e  as  duas  da  usi¬ 
na  Diesel,  sommadas,  não  tõm 
capacidade  para  attender  a  ca¬ 
ses  pontas  do  carga,  pois  sua 
potência  global  perfaz,_  na  •:  Un¬ 
ção  abalxadora  de  tensão,  38.600 
k.  w.  J&  nessa  phase  da  elo- 
ctrlficaçâo  aerã  ne*essarla  a 
Installação  de  um  quorto  grupo 
do  16.000  e.  v..  na  usina  hl- 
dro-electrlca  e  o  funcclonamnn- 
to  da  usina  Diesel  durante  pelo 
menos  600  horas  por  anno. 

Isso  mostra  ser  lnatttnglvol  o 
factor  de  utilização  10,40),  an- 
terlormente  Indicado  rara  a  usi¬ 
na  hydro-electrlca  n  que,  con¬ 
sequentemente,  0  custo  de  pro- 
ducção  do  K.  AV.  H.  sorft  fc»t- 
perlor  aos  149  réis  JA  determi¬ 
nados  como  limite  mínimo. 

Essa  estimativa  6  construída 
com  base  na  hypotheso  de  tra¬ 
balhar  a  usina  hydro-olectrica, 
suppomos  Installtdns 


truetura  dos  hábitos  da  população 
servida  pelos  trena  elcctrlftcados 


de  modo  a  lançar  as  pontas  dc 
carga  na  valia  commum  das  ho¬ 
ras  mortas  do  trafego? 

Ou  eerA  esta  transformação 
exequível  A  custa  da  Inatallação 


de  outra  usina  em  local  não  fi¬ 
xado.  de  capacidade  da  accumu- 
laçâo  Indeterminada,  de  potência 


JULGAMENTOS 

Aggravoe  de  pellçlo 

N.  9702  —  Relntor,  desembar¬ 
gador  Kdgnrd  Costa.  Aggravant*. 
Comité  do  Dofense  des  Porteus 
d’Obllgatlcms  do  la  Cie  de  Che- 
mln  de  Fer  8A0  Paulo  Rio  Grande 
—  Aggravnda,  Cia.  Estrada  ds 
Ferro  S80  Paulo  Rio  Grands.  — 
Negou-se  provimento,  contra  o 
voto  do  desembargador  José  An¬ 
tonlo  Nogueira. 

N.  704  —  RelBtor,  desembar¬ 
gador  Souza  Gomos.  Aggravan- 
tes.  Alcides  A’argns  e  outro*.  — 
Aggravado.  dr.  José  Ataria  Mac- 
Dowell  da  Costa.  —  Nogou-ss 
provimento  ao  recurso,  unanlme- 
tnente. 

N.  693  —  Relator,  desembarga¬ 
dor  Bdgard  Coeta.  Aggravante, 
José  Marta  Domlngues.  —  Nega¬ 
ram  provimento. 

N.  698  —  Relator,  deoembarga- 
dor  Edgard  Costa.  Aggravante. 
Agnello  Saraiva.  —  Dorara  pro¬ 
vimento  ao  recurso. 

N.  716  —  RoUtor,  desembarga¬ 
dor  Edgard  Costa.  Aggravanle. 


desconhecida,  de  custo  Ignorado  e 
de  regímen  de  exploração  nebu¬ 
loso? 

Nio  recebi  0  dom  da  prophecla 
para  poder  desvendar  esse  futu¬ 
ro.  Os  dados  vindo*  a  publico 
permlltem  a  visão  tão  sdmente 
até  o  momento  em  quo  as  uslnsa 
|  projeoladas  têm  sua  capacidade 
eagotnda.  Isto  occorrerã  por  vol¬ 
ta  de  1940-1941. 

Dahl  em  deante  é  um  salto  no 
escuro. 


CALLOS 


(94965) 


0LH09  OCULLOV^  / 
CAUOIIOADES  Wf 1  ,  .  f 
40ANETD  IW  i  1/ 

A  dor  mais 
rebelde  i 
inatintane*. 
mente  alli- 

viâd*  com  oe  "Zino-peds” 
do  Dr.  Scboll.  que  *uppri- 
mtm  a  presa» 0  e  o  attrilo 
do  calçado.  _ 

O  callo  desapparece 

por  atworpçlo.  Kjllj 

Calis  <k*»4s...  41)00  PM  ^ 
WlM*  tu  *  MS  UJOO 


BARULHO  NA 
CIDADE 

Que  haverá  na  rua 
do  Ouvidor  ?  Por¬ 
que  tanta  gente  se 
encaminha  para  o 
Pavilhão  ?  —  E'  0 
successo  das  gran¬ 
des  vendas  comme- 
morativas  do  seu 
anniversario.  Parece 
incrivel  como  se 
vende  tão  barato ! 
Todos  ao  Pavilhão, 
Ouvidor,  108.  Arti¬ 
gos  para  homens  e 
roupas  de  crean<*a, 
por  qualquer  preço. 
Catalogo  em  distri¬ 
buição, 


JÕ2ÍÍ--' 

jfigèa- 


O  ministro  da  Suissa 
conferenciou  com  o 
sr.  Odilon  Braga 

em  conferen- 


AppelUdo.  VlrlAte  Fraga.  —  De¬ 
ram  provimento  unanlmemenle. 

N.  5164  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Renato  Tayaree.  Appellsn- 
te,  d.  Cecília  Bastos  Monteiro.  In- 
vonterlante  do  espolio  do  seu  ma¬ 
rido,  dr.  Jeronymo  de  Eouia  Mon¬ 
teiro.  Appellstfo,  Alberto  Nunes 
de  Sá.  —  Despresads  a  prelimi¬ 
nar,  negaram  provimento,  unanl- 
memente. 

N.  6164  —  Relator,  dessmbar- 
gudor  Renato  Tavare».  Appellan- 
te.  Lula  Pereira  do  Nascimento. 
Appetladoa,  Feliz  Dupuy  •  lua 


Esteve  hontem 
ele  com  0  ministro  da  Agr!cuHu-| 
ro,  de  quem  solicitou  apoio  para 
pi  osegulmento  dos  trabalhos  de 
uma  commlssão  de  geologoa  suls- 
bos  no  Amazonas,  0  sr.  Albert 
Gtrlzch,  ministro  da  Suissa. 

O  OBtiumpto  estA  na  deponden- 
ela  do  Conselho  do  Expedições 
ScientKlcaii. 


na  qual  — ,,  . 

Iras  unidades  de  16  .100  c.  v., 
nas  condições  de  maxima  ef- 
flclencla. 

Ora.  taea  condições  sõ  se  ve¬ 
rificam  quando  oceonem  simul¬ 
taneamente  R  vasão  e  a  quédi 
para  ob  quaos  foram  estabelsel- 
dos  as  características  das  turbi¬ 
nas. 

Nio  constando  do  projecto 
quaesquer  obras  cnpazos  de  cs 
segurar  uma  vasão  constante 
durante  todo  o  anno.  nnturel- 
mente  por  serem  Inexequíveis 
nas  condições  locaes,  nio  é,  oor 
outro  lado,  n  vasão  compatível 
com  a  potcncln  projectndn 
(46.000  o.  v.)  e  a  quéda  utll 
Indicada  (2»ms,  1|2),  a  dn  estia¬ 
gem  mínima  observala. 

HaverA  portanto  uma  ípoca 
do  anno  «m  que  a  vasão  serã 
lnsufflclonte  para  desenvolver  a 
potência  exigida  da*  turbinas; 
quando  a  vasão  do  rio  fOr  maior 
do  que  a  do  projecto  baixar»  a 
erflclencla  por  falta  de  quértn. 
.Dm  calculo  simples_  permitte 
I  constatar  que  a  vasão  normal 


ÍÕ0Õ  MOO  5000  4000  5000  MOO  7<X»  «6»  8760 

horas 

Custo  do  KWU  na  sub-e»ta«áu  CA,  considerando  0 
de  horas  annuaes  de  funccionamento  da  Dleael 

so.  porém,  esse  coefl-  têm  uma  capacidade  de  aobrecar- 
Imo.  A  potência  total  ga  multo  reduzida,  tanto  em  valor 
as  baixará  a  cerca  de  absoluto  como  em  duração.  Nem 
v.,  e  o  numero  de  ho-  é  possível  mantet-os  permanento- 
rtcclonamento  da  usina  mente  em  serviço,  Impede-o  a 
«cerA  de,  no  mínimo,  economia  da  exploração.  —  para 
por  anno.  Ao  todo,  a  attender  ae  sobrecargas  Impostas 
-evlslval  de  serviço  an-  pelo  trafego.  Se  estaa  são  exces- 
lna  Diesel  set»,  no  ml-  eivas,  oa  motores  param  brusca- 
1.150  horas,  podendo  lr  mente.  Mas  nâo  podo  paraJyzar- 


Iinopaád,DrSMI 


(51847) 


mulher.  —  Negaram  provimento, 
unantmemente. 

N.  6189  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Renato  Tavares.  Appellan- 
te,  Antonlo  Netto  e  oua  mulher. 
Áppollado,  José  Soares  Romero. 
—  Deram  provlmouto  para  refor¬ 
mar  a  sentença  appellads,  unanl- 
uemente. 

N.  6193  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Renato  Tavares,  Appellan- 
10,  dr.  José  Cavalcanti  ds  Castro 
Ooyanna.  —  Deram  provimento 
para  Julgar  Improcedente  a  acção- 

N.  6197  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Renato  Tavares.  Appellan- 
te,  Internacional  Harventer  Ex- 
port  Compauy.  —  Deram  provi¬ 
mento  pnrn  Julgar  Improcedenls 
a  acçlo. 

N.  3224  —  Relator,  dessmbsr- 


Qual  a  producção 
(liaria  de  seus  rins! 


Apparelhos  para  a  radio¬ 
patrulha  de  S.  Paulo 

Bno  Paulo,  27  (liavas)  —  Clie- 
ratam  JA  a  esta  capital,  47  volu¬ 
mes  destinados  A  radlo-patrulha 
de  São  Paulo.  Restam  ainda  mais 
140  volumes  que  não  foram  des¬ 
embaraçados  pela  Alfandcga. 

A  radlo-patrulha  flcnrA  offectl- 
vada  dentro  cm  pouco. 


FALENCAS  E 


Se  os  rins  não  eliminem  dia¬ 
riamente  litro  0  molo  de  seereo- 
ção,  as  6  léguas  do  finíssimos 
canses  filtradores  ss  tornam 
obstruídos  com  venenos.  O  li¬ 
quido  urinário  se  torna  escasso 
0  ao  passar  provoca  uma  des¬ 
agradável  sensação  de  ardência. 
Isso  é  oymptoma  perigoso  • 
(54984)  pôdo  ser  o  começo  de  sotfrlmen- 

-  tos  taes  oomo  dõres  nas  costas 

1  mp*  °“  ni  parto  postçrlor  da  cõxa, 
LlllLn  perda  do  animação  a  vitalidade. 

Irregularidades  urinarias,  Inchn- 
i  ção  nas  mãos,  pés  ou  sob  o* 

olhos,  dõres  rheumatteas,  tontel- 
Fran-  raH>  perturbações  vtsuaes,  ele. 
ro  da  Multas  pessoas  d&o  attenção 
jsor  dn  n»8  *ous  olto  metros  de  Intestl* 
realizar  nos.  ma*  negligenciam  os  3» 
jado  As  kms.  de  canaea  dos  rins.  Sc  os- 
da  Es-  tes  ficam  obstruídos  por  dctrl- 
trtos.  ctos  venenosos,  moléstias  gra- 
ida  pe-  vss  podem  oecorrír.  taes  como 
lllvelra,  perda  de  phosphato,  do  albuml- 
irta  rc-  na,  nefrltes  agudas,  tntoxtca- 


CONCORDATAS 


No  Juízo  da  6*  vara  eivei,  foi 
requerida  hontem.  por  Manoel 
Joaquim  Montolro.  credor  da 
quantia  de  1:0001000,  a  fallencla 
do  negociante  Manoel  do  Carmo 
Bayão,  estabelecido  »  rua  Lobo 
Junior  n.  77. 

—  José  Meaterman,  credor  da 
quantia  de  6:0003000,  requereu, 
hontem,  no  juízo  ds  6*  vara  cível, 
a  fallencla  do  negociante  F.  Fur¬ 
tado,  estabelecido  A  rua  da  Can-, 
Mclurln  n.  36. 


Otinitt  6Wtt  BHJMMI WM  0  íwvico  WMWÜgWfü6*- 

9«|CO  POMWH-  ItfttfNM  Al  0#NN«TI»  N 


.QtMtrsS-kw* 


HSUjrmfH, 


Não  se  condemnam  as  leis 


(S1192) 


Vão  ser  dispensados  os 
sargentos  reformados 
que  servem  nas  circum- 
scripções  militares 

O  ministro  da  Guerra  para  re¬ 
duzir  o  volume  das  despesas  do 
seu  Ministério,  mernlou  hontem 
dlspcnrar  doa  empregos  que  têm 
nos  clrcttmserlpções  do  recruta¬ 
mento  os  snrgcntcn  reformados, 
que  serão  substituídos  iwlos  sar¬ 
gentos  excedentes. 


Ha  quem  pretenda  qu«  os  com-  E  ta!  propaganda  contra  as  Ini- 
mentadores  das  nossas  leis  tra-  tltulçOes,  sõ  ê  possível  porque 
balhistas,  quando  nellos  apontam  existem  ainda  Injustiças  a  corri- 
qualquer  falha,'  lapso  ou  deflclon-  glr  no*  referidas  leis. 
cia,  fazem,  sem  0  saberem,  o  Jogo  Vamos  demonstrar  categorlca- 
dos  Inimigos  do  nosso  regímen  „,enle  6  procedência  da  nossa  af- 
político.  J»  houve  qusm,  a  est«  fírmat|va>  0  decreto  21.398.  diz 
propoilto,  escrevesse  o  wrJnte:  Brl)  „  0  MgH|nlc; 

“Os  convulelonadorea  do  Estado 

constituído,  pregam  a  hnpreeta-  “Poderão  eer  summarlamenta 
bllldade  das  leis  de  amparo  aos  suspensos  ou  dispensados  das  em- 
trabalhadores,  para  que  entes,  presas  ou  estabelecimentos  onde 
eentindo-se  sem  garantias,  sejam  servirem,  os  empregados  que 
tmpellldos  A  violência.  Nesta  obra  abandonarem  0  trabalho  «em 
demolidora,  são  os  revolucionários  qualquer  entendimento  prevlo  com 
auxiliados  fragorosamsnte,  Justo  01  «mpregadores,  por  lntermedlo 
por  aquêlles  ditos  conservadores  <5®  Commlssão  Mbcta  de  ConclIlA- 
quo  vôm  defeitos  nus  nossas  leU  çdo»  Quo  prAticarcm  qualquer  acto 
trabalhistas."  de  Indisciplina,  ou  quo  dlfflcult*- 

Essa  opinião  m  Inspira  em  ra-  rctn  tt  soIuçil0  d0  ílBS,d'°- 
cloclnlo  manlfestamente  viciado  Qual.  entretanto,  a  ampütuda 
por  grosseiro  e  Indlsfarçavel  so-  do  direitos  concedida  aos  syndJ- 
phlsma,  aggravado  por  uma  po-  catos,  segundo  o  art.  S«,  tetras 
bteza  de  IdéBB  que  bem  traduz  a  “A''  e  “F",  do  decreto  19.770?  — 
obsoluta  carencla  de  elementos  de  Dentro  dos  seus  dispositivos,  n»o 
convicção  dessa  trrt sorta  asser-  ha  exagero  era  dlzer-ee  que  net- 


fif iV  Alô''? 


e  melo  de  lecrecção.  Compro 
um  vidro  de  Pllulae  de  Foster. 
Ha  mais  de  60  annas  são  ellaa 
usadas  com  absoluto  exito  para 
Uupar,  destnfl&mmar  e  activar 
oe  rlne.  (51344) 


,  QO  Bcrvivv  o.  u  -  «o  *• 

Tora  não  slnngor  excessiva-  tr=ulM  ío  fsrre  çorstmlda*!  -o 
_.bnte  a  exposição  da  atuüyss  a  trnMportc  cargas  e  paasagel- 
quo  estames  procedendo,  foram  ^ 

condensados  em  dlngrammas  aa  tnarcla  das 

hypolhcses  formuláveis  e  a  sua  Para  contar  .C*"J  * 
retWreuríâo  no  custo  do  K.  W.  turbinas  e  do»  aterradores  da 
H^Vé-se  clot  amente  que  e  con-  ustna  hyflro-eloctrlca  * 

Junto  projectado  nâo  tem  capa-  que  sejam  de  *1*"d®_^1l®DC!p“_“u 

bi,.5<r,.,ss£  r. 
b S5  -=*urs  trsfflrtw» 

Nio  ha  exagero  na a  conclusões  Eetaa  rfo  as  razões  techntcos 
-  rtrrfom  !«-hnlc»  a  que  somo»  qus  tornam  o  supprlmento  da 
conduzidos.  Bosta  um  ezaroe  do  energia  eleetrtea  aos 
factor  de  utilização  das  centrees  rov iartos  tributário  «<»  ■«*»“ 
electrlca»  geradoras  de  energia  «yeteroas  de  transporte 

electrlca  appllcada  à  tracção  fer-  ataateoedorM  de  tmna  «rtenim 

*  “"'“T-  „ ,  &,i'SnSKASfS 

Verifica-se,  por  exemplo.  que  e  „ol<nc|.  que  t  n«ç«, sorto  manter 
de  0,22.  em  média,  o  faotor  de  aclIvM  attender  As  multi- 

utltlzação  das  usina»  (54)  aa  ^  de»  serviços  dts 

Relchsbshn.  Basta  compulsar  a»  var]a  natureza  supprtdos  de  ener- 
cstattstlcas  otflclaes  relaUves  a  sj» temos. 

1930  (publicadas  em  19a2).  Ke-  _ ,  . 

f-rp.,0  ««c  valor  A  potencta  to-  Sdmente  aaabn  é  poeslvel  a  um 
tal  ln-taílada.  Doe  cálculos  fel-  aerrlço  electriflcado  de  transpor- 
ros  conclue-M  que  uma  geração  tes  obter  o  beneficio  represorttado 
d»  tno. 000.000  K.  W.  H.  an-  pela  dlfferenç»  entre  o  seu  factor 
nuaur  re'a*  usinas  projecladas  de  carga  e  o  do  utilização  de  uma 
utira  a  E.  F.  C.  B.  impllci  um  usina  própria;  eflmente  aasun  V?.- 


HOMEM  WIH»  tWANJA 


•  9A  mezes.  —  Grande  otock. 

•  ™  Untco  agente 

A.  MATBIAS-Av.  Rio  Branco.  12» 
(52493) 


Regressaram  de  Minas  ] 
dois  directores  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura 

De  sua  viagem  de  Inspecção  a 
municípios  da  Zuna  da  Matta.  onda 
estudar  a  Installação  de 


(51189) 


Outra  útil  no  paatoão-rvixfteo» 

Fie.  2  —  Uraptiicu  demoustratlvo  _d* 
maxima  ila  Installação. . . 
Graphicu  demonstrativo  d*s  car»as  maxima* 
carga  media  annual  c.  c. 

do  annual  é  dc  I00.d00.000  k  -J  de  30  •)*  na 
*h.,  fuctl  -erà  a  dctcrmlnaqlo  vfl  na  usina  dt 
drtsa  carg.v,  Ixim  como  da  jio-  tnr.to  noc®5i®r 
tTOtia  i  manter  disponível  nara  clor.amento  a 
attender  As  sobre -rnrjias  de  rnnto  as  hora 
turts  durarão.  O  íautur  dc  cur-  otn  um  trlmest 


‘  “  '7*  furam 

jFICIAES  serviços  do  MlnUterlo  da  Agrl- 
sferldos-  cultura,  regressaram  hontem,  de 

dade  do  serviço:  automov-el.  os  «rs.  Humberto 
I  o  21*  B,  C-,  o  1*  Biuno,  dlrcctor  do  D.  A.  P.  V. 
lo  Corrêa;  0  Mario  Teltcs,  do  D.  N.  P.  A. 

»  proprlo:  A’  tarde  estes  directores  confe- 

.  para  o  Batalhão  rendaram  com  o  er.  Odilon  Bra- 
tenenle  convocado  ga  relatando  o  resultado  da*  «uas 
[«  Vazconcello».  pbssrvaçõe». 


o  íilm  do  anno,  reapparecerá,  Seg.  feira,  no 

Trct  semanas  trlumphaes  no  PALÁCIO  náo  bastaram  !  O  publico  reci 


IMPÉRIO! 


-  -  -  O  publico  reclama  a  lindíssima  opereta  da  Me¬ 

tro,  gloria  de  JEANETTE  MAC  DONALD  e  NELSON  EDDY.  Sá  o  pedidos  t  pedidos  de  “fofij”  saudo- 
tos  e  apaixonada ! 


OH,  MARIETTA  reapparecerd,  portanto ,  DEPOIS  DE  AMANHA  no  IMPÉRIO 


CORREIO  DA  MANHA  — .  Snbbado,  28  de  Setembro  de  19» 


llHMOCItATll  ti» 

A  dlrcctoila  Ao  0|||<>  Ao»  D»- 
•nnsraib-n*,  ofform’»  |„,it  n. 
■ctialelln".  A  run  ltlo«)ni..|n,' 
ninposo  lislln,  rui  hoinnimitoiu  : 
inbnlxada  do  jorntillm»  ,  r,,,r,r 
tomantr*  iUt  instituição  poulit- 
■  a»  qus  to  encontram  nr»t»  rooi. 
lai,  em  visita  d  cid«d*  maravilho. 
m,  oob  *  cliefli  do  Jornullii»  Qa. 
merclndo  Fleury. 

Dum  htndni  do  imitir»  ,  . 
ranjunto  Tuninnt  Cortcrae  „i,ri. 
Ihmtaráo  n»  <lanç»«  do»  n  |10. 
rat  d»  noite  Ao  5  h«rn-  do  m». 

drugedn. 

LOHU5  DA  TIJICA  f 

Também  o  querido  clnb  dt 
Muda  da  Tljurn.  reall:»  he|«.  da» 
10  d*  noite  A»  4  da  modrugudt 
um  grande  bali»,  em  honunogen- 
A  embaixada  de  Jorn»I!*'s»  «  te- 
nraienlantes  dae  Inatllulehi  nau. 
Itotee  e  ao  C.  C.  C. 

Oe  Lorde  da  Tljuca,  que  tfrr,  t 
eua  fronte  Guatavo  Amaronlt 
Américo  Lameiro  e  MoirtlUt  d» 
Silva,  nâo  mudlram  oavrlflclot 


A  MARINHA  NA  FEIRA 
DE  AMOSTRAS 


A  REUNIÃO  DE 
HONTEM  NO  SYN- 
DICATO  DE  BARBEI¬ 
ROS  E  CABELLE- 
REIROS 

O  novo  projecto  sobre  o 
horário  das  barbearias 
que  deve  entrar  hoje  em 
discussão  na  Caniara 
Municipal 

Rounlu-se  liontem,  &  noite,  tm 
•ua  adde.  h  rua  Lul*  de  Camíes 
38,  o  Syndlcato  Patronal  de  Bar- 


O  FAMOSO  REAJUS 
TAMENTO  ECO- 
NOMICO 


III  CONFERENCIA 
PAN-AMERICANA 
DA  CRUZ  VER¬ 
MELHA 

Regressam  aos  seus  pai- 
zes  varias  delegações 

Encerrado*  oa  trabalho*  da  111 
Conferencia  1’itn-Amcrlcnnn,  oe 
d»-!egadoa  a  ella  enviado*,  eelno 
retornando  As  tua*  pntrln*.  A  In» 
dt<.  hontem  partiram  n*  delegnçüa* 
do  Chile,  Pcrü  e  Pa ruguay,  pelo 
"Madrid”,  e  pelo  "Southern 
Cioea"  a  da  Argentina.  Uniguay 
e  Hespanba  e  *r.  e  tra.  Swlft. 
OS  TRABALHOS  DA  SECRE¬ 
TARIA  DA  CONFERENCIA 
E’  d»  Justiça  aallcnlar  e  lou¬ 
var  o  eetorço  e  a  dedicação  com 
nuo  trabalharam  tndas  a*  ateno- 
grapha*.  dactylogruphas  o  dlre- 
clc-res  d*  secretaria  da  Confcrcn- 
cm,  durante  o  derorrer  <le»tx. 
Et-sses  serviços  multo  recutmnen- 
doin  oe  que  a  elles  *e  dedicaram 
com  n.  melhor  vontade,  A  eecre- 
t.Hlu  ainda'  contlmbi.  trabalhando, 
ulilmiiinto  o  prt-paro  dn*  Irtnlu- 
cçdcs  das  eoilcltlsGes  npprovnrlus 
nu.  Conferencia. 


pari  a  Marinba 

Afim  de  obter  •  preparar  o* 
campo*  de  pouso  necewarlus  nos 
porto*  de  oacalu  do  futura  Cor¬ 
reio  Anreo  Naval,  foi  designado 
pelo  mlnletro  da  Marinha  o  oa- 
pttão-tcnonte  aviador  rutvnl  Hello 
Costa,  q tio  deverá  exercer  tal 
commlssfto  xem  prejuízo  des  suas 
nctuaee  funcçOcí. 


O  mlnletro  da.  Marinha  offlclou 
fco  prefeito  do  Dlatrlcto  Federal 
•cientificando  que,  por  falta  de 
verba,  a  Marinha  não  ao  repre- 
aentará  na  VIU, Feira  do  Amos¬ 
tras  do  Klo  de  Janolro,  a  Inau- 
gurar-ee  ©m  12  de  outubro  vin¬ 
doura. 


Afim  de  servir 


na  Dlrcolorlo 
da  Obras  do  Novo  Areenal  do  Ma¬ 
rinha,  na  Ilha  dae  Cobra*,  foi  de- 
■Ignado  hontem.  pelo  ministro  da 
Marinha,  o  capitão  de  corveta  en¬ 
genheiro  naval  Ignaclo  de  Bar¬ 
ro*  Barreto  Junior. 


Estão  sendo  julgados 
setecentos  processos 
por  mez 

A  Sociedade  Rural  Brasilei¬ 
ra  communlca-nos  o  seguinte: 

"Recebendo  diariamente  car¬ 
me  •  telegrumma*  do  Interior 
eabre  o  andamento  doe  procee- 
soe  na  Caniara  do  Reajustamen¬ 
to  Economtco,  Julgamos  de  ln- 
tereaeo  geral  a  publicidade  das 
tnformaçfle*  que  obtivemos: 

Processos  Julgados  até  14  de 
setembro  de  19)5,  5-337  — 

033 .015:530301 1 :  Processos  In¬ 
demnizados.  4.134  (T7,  5  *j*)  — 
203.400:0902000  (93,  5  •[•);  Re- 
ducção  de  50  ‘I*  e  fracçBes.  réis 
000.454:2509575  (32,  5  “|*>;  Im¬ 
portâncias  Impugnadas,  rOI* 
07. 310:2275105  (0.  5  •[•)!  Pro- 
tessoe  rejeitados,  1.103  (32,5  *1“) 
—  154.842:0862031  (24.0  "t"l 

0  'I*). 

Qunnto  aos  Estado;  foram  jul¬ 
gados: 

.  Processos 

São  Paulo . 1.932 

Klo  Grande  do  Sul  .  .  .  612 

Mtnna  Oeraes .  07D 

Bahia  . .  577 

Rio  dc  Janeiro .  324 

Pcrpambuco .  213 

Espirito  Santo .  178 

Alagoas .  120 

Sergipe .  101 

Paraná .  09 

Cear  A  .  . .  96 

Gt-ynz  ........  09 

Mjtlo  Grossó .  “9 

Rio  Grande  du  Norte  39 

Amazona* .  34 

Pari .  25 

Dletrloto  Federa!  ...  25 

8.  Catharlna .  17 

Maranhão .  7 

Parahyba  .  6 

Plauhy .  3 

Terrltorlo  do  Acre  ...  2 


nos  que  ou- 
zavam  ff- 
xal-a,  fica¬ 
vam  cegos 
de  deslum¬ 
bramento  f 


CONFERENCIAS  NA  FAZENDA 


belrns  e  Oibellerelros,  tendo-se  ■' 
sessAo  Iniciado  na  D  horas.  Assu¬ 
mindo  a  direcção  don  trabalho», 
o  sr.  Jullo  Gomes  Ribeiro,  presi¬ 
dente  da  Administração  do  Byn- 
dlcnto,  convidou  paru  presidir  a 
sessão  da  asxembUa  geral  o  «r. 
Anaclcto  Cosia,  uma  ves  que  >c 
achava  Impedido,  por  ler  de  ec- 1 
cupar  a  tribuna,  dando  conta  sos 
associados  da  marcha  de  todai 
an  providencias  (omaüse  em  fa¬ 
vor  d»  classe. 

O  nome  do  sr.  Anaclcto  Cosia 
foi  ncccllo  com  uma  «alva  dc 
palmas,  tendo  escolhido  a  Indicado 
para  secretariar  oe  trabalhos  dois 
duR  Rocios  presentes. 

Tomou,  então  a  palavra  o  er. 
Jullo  Goinca  Hlbelro.  Leu,  de  Ini¬ 
cio  um  discurso,  que  é  o  resuma 
dae  nctlvldndcs  da  administração 
do  Syndlcato  nas  últimos  mexes, 
resumo  «sse  relativo  aos  proble¬ 
mas  diversos  que  dl»om  respeito 
á  associação.  Começa  dando  ps- 
rabens  a  todos  pela  volta  ao  aelo 
do  etyudlrnlo  do*  cabelerelros 
que  se  aclmvnm  afastados  em  vir¬ 
tude  da  creaçlo  da  Cantara  6yn- 


A  CASA  DE  FINO  GOSTO 


A  CASPA  MAIS  REBELDE  E’  j 
EXTINCTA  EM  48  HORAS  \ 

*\  FAVOGENIO  I 

Mrillcnmerito  e  loção  de  exqulslto  perfu-  | 
b  mo:  Inqicde  ■  qaéda  do  cabcllo  dcbrll*  o»  j 
P  eczemas,  tinha-  schorrhéa,  etc,  cm  puura  } 
o  tempo.  UesIrAe  oa  paraslla»  da  calicça  c  do  í 
5  bnrhu.  rapidamente.  Vidro  I3$4l0t>.  Pelo  Cor-  i 
^  rclo.  I(16miu.  Perfnmarla  • 

S  A1  UAHIIAFA  GRANDE  J 

fc™  bitilh*  Rua  Uruguaya na.  UO  —  Riu.  } 


Peçam  orçamentos  e  visita 
do  nosso  representante 


Encontrado  em  varias  localida¬ 
des  pedras  finíssimas 

OeUo  Horizonte,  27  (liavas)  — 
O*  garimpo;  dlamantlfcros  de  va- 
i  lat  localidades  do  Estado  es  Ião 
em  plena  avtlvWade.  E'  grande 
o  numero  do  pessoo;  que  so  de¬ 
dicam  a  esses  trabalhos. 

Na  abbadla  dos  dourados,  no 
município  de  Uberaba,  foi  encon- 
tradta.  uma  pedra  bem  confonna- 
da  que  pode  ser  considerada  co¬ 
mo  o  maior  diamante  do  mundo 
Pesa  a  pedra  489  ktlstes  portanto 
mais  348  kl  leu-.-  do  que  d  ramo¬ 
so  diamante  do  Grão  Mogol.  Essa 
pedra  íol  immodlaUtmente  vendi¬ 
da  por  950  contos  de  réis.  Em 
Coromande!  foram  encontradas 
pedrna  finíssimos  uma  dos  quaes 
!>esa  der.  kllates  .A  pedra  que  4 
de  um  aiu!  multo  puro  foi  vendi¬ 
da  por  35  contos  e  uma  outra  de 
cor  branca,  peeando  18  quilates, 
sem  Jaça  foi  vendida  por  84  contos 

Mais  outraa  pedras  foram  en¬ 
contrados  de  grande  valor. 


Rua  Ouvidor 


Gonçalves  Dias 


cu;? 


í 34978) 


DEZ  MIL  GUERREIROS  AFRICANOS,  DE  LAN 
ÇAS  VENENOSAS.  ARCO  E  FLECHA,  EM  LUTA 
COM  OS  EXPEDICIONÁRIOS  EUROPEUS! 


CORREIO  MUSICAL 


cimento*.  O*  numeros  de  plano 
ib3o  executado*  por  alumnoa  de 
Haydée  Hor  Meyll;  os  de  canto 
por  alumno  d«  AutonleLU  de 
Souto,  o*  do  violoncello  por  alu- 
mnas  do  professor  Eurlco  Costa, 
os  de  violino  por  alumnm  do  pro¬ 
fessor  Lamber!.  Ribeiro. 

O  programma  eerã  o  seguinte. 

Primeira  parte: 

I  —  Barroso  Netto  —  "Serena¬ 
ta  diabólica". 

Plano  —  alumna  Amélia  Bata¬ 
lha  du  Medeiros. 

II  —  Lambert  Ribeiro  —  "Can¬ 
ção  triste". 

Wlenlawsky  —  "Mnturka",  em 
lã  menor. 

Violino  —  Alumna  Eunlce  San* 
dtm  de  Barroa  —  Acompanha¬ 
mento  polo  professor  Lambert  Ri¬ 
beiro. 

III  —  Alberto  Nepomuceno  — 
“Trovou”. 

Canto  —  Alumno  Nonolll  Bar- 
bastefano.  —  Acompanhamento 
ao  plano  pela  alumna  Ellzena  de 

Ambrozlo. 

IV  —  Salnt-6aens  —  "Le  Cl- 
gne”  (Melodia). 

Violoncello  —  Alumna  Cordollnn 
Rodrigues.  —  Acompanhamento 
pela  alumna  Leonor  Corrêa. 

V  —  Chopln  —  "Seherzo"  em  st 
bemol  menor. 

Plano  —  Alumna  Deusnlco  Tel¬ 
ia*  Pires  Dantas. 


Esclarece-se  uma  informação 
divulgada  em  São  Panlo 

fido  Panlo,  37  (Havas)  -  Hn 


Todo  o  rttonl  Indlsm» 
(artamtale  docameutadol  — 
As  febres,  as  pirasltos  ■ 
snlmnes  feroses...  —  Hn- 
rsl4  sereo  par  sobre  o  Con 
ao  ssssstondo  msnsdss  di 
hnffnlos  s  clepbsnle». ..  — 
Ksbsss  e  cânticos  dn> 
Ickotl  s  Kllongslonas...  — 
Lth  psnorsain  exseto  <li 
■csasria  em  qne  prometti 
dcienralar-se  outra  grsndi 
cuerrs  I 


Total 


Alguns  elemento*  que  fizeram 
ac  temporadas  lyricos  do  Rio  e  de 
São  Paulo,  embarcaram  para  Por¬ 
to  Alesre,  onde  vão  dar  algumas 
TepresentaçOes  e  abrilhantar  as 
commemoraçfics  do  Centenário 
Farroupilha.  O»  cantorea  que 
participarão  dessa  “touindc”  tm- 
'provlsacla  são  os  seguintes:  —  Ga- 
Priella  Besanzont,  Bldu'  Snyúo, 
Carmen  Uomes,  DamU.nl,  Danlse, 
Reis  e  Silva,  Iracema  ruHador, 
Nerina  Ferrari,  Bvuno  Landi, 
Lanskoy  e<  o  maestro  Alfiedu  Pa- 
dovanl. 

Para  a  ItalJa  J&  seguiram  Be- 
hlnmlno  Glgll.  Sarocsnt,  Melan- 
flrt,  8ara  üngaro,  Dl  Lelllo  e  oa 
maestros  Llclnlo  F.eílce  e  Umher- 
to  Barra  tont. 

Claudia  Muzlo,  parttu  para  Bue- 
hos  Atree,  onde  vae  realizar  con- 
joeitos. 

Graçaa  pvl*  ao  Contennrio  Far- 
twupllha  Porto  Alegro  terâ  Um- 
bem  a  sua  temporada  lyrica,  ps- 
quena  mas  brilhante. 

ACADEMIA  BRASILEIRA 
DE  MUSICA 

Conforme  Jft  onnunclámoa  rea- 
llca-sa  hoje,  Ss  9  horas  da  noite 
no  sallo  do  Instituto  Nacional  do 
Musica,  o  reoltal  de  plano  do  Jo- 
ven  artista  patrício  Carlos  Fon¬ 
toura,  sob  os  auspícios  da  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Musica. 

No  programma  —  Bncb:  Cho¬ 
pln;  Debussy,  Monpmi;  Palm- 
gren,  Llszt. 

Carlos  Fontoura  ê  discípulo  (Io 
professor  Oullheime  Fontoinha  e 
J&  reune  excollenles  qualHiuJes  de 
ylrtuoss, 

A  parta  do  seu  concerto,  dedica- 
fla  a  Bach.  6  Intercauantlsslmu. 

ASSOCIAÇAO  BRASILEIRA 
DE  MUSICA 

O  proslmo  concerto  desta  agro- 
tnlação  estã  marcada  para  o  dia 
9  de  outubro,  com  o  rccltsl  du 
notável  vlolnncelllstn  patrício 
Iberf  Gomes  Ornsso,  acompanha¬ 
do  pela  sua  Irmã,  a  ptonlsln  ll&ra 
Gomes  Grosso. 

Entre  outras  obras  o  brilhante 
Vlrtuoee  fnrã  ouvir  a  bellJsrlmn 
"Sonata",  do  J.  IJuré. 

O  SEGUNDO  RECITAL  DA 
ARGENTINA 

O  reappnreclmento  du  Argentlnn 
bnte-hontem,  no  Municipal,  foi 
um  verdadeiro  acontecimento.  A 
platêa,  repleta  do  que  ha  de  mais 
•electo  nos  nossos  tnelns  mundanos 
•  artístico  applaudiu  com  ca¬ 
loroso  entlnuda»mo  u  celebre  dnn- 
•arlna  hespanhola  que  6,  poslU- 
Tamente,  Incjr-mlavel  nns  buo» 
breaçOes  dc  dn.nsoa  typlcus  do  fol- 
klore  do  seu  pulz. 

Hoje,  a  Argentino  darfi  o  seu 
hegundo  recital,  com  um  proçranv 
tni  devêros  interessante. 

AUDIÇAO  DE  ALUMNOS  DO 
INSTITUTO  NACIONAL  DE 
MUSICA 

Reallza-se  no  dia  30,  fis  6  horas 
Ba  tarde,  no  salão  do  Instituto 


A  Êocled&de  Rural  Brasileira 
Um  recebido  multas  reehona- 
çCob  de  que  na  Gamara  do 
KiaJuUamento  tem  havido  falia 
de  rigorosa  obseivanola  da  or- 
i'.t  m  chronologlea  nos  Julgamen- 
tue  Polo  que  sabemos,  algumas 
pt*K4oss  verificam  pelo  protorol- 
lo,  que  é  publico,  que  tal  p, ro¬ 
ei  eso  subiu  tos  Juizes  a  portanto 
rrrfl  Julgado  dentro  de  trai  ou 
quatro  dlsr.  Procuram  Si)  par¬ 
tes  e  propflem  pagarem-tlie* 
iinr»6  commissáo  d»  3  ‘j*  para 
que  o  processo  seja  Julgado  «m 
quatro  dias  e  muitos  tem  pugo 
tnl  commlfsSo  que  de  facto  não 
representa  um  serviço  prestado. 
Multe*  processos  que  sohsm  aos 
Juizes  nio  «3o  Julgados. e  flc-im 
d  espera  de  documentos  que  são 
reclamados,  du*  partes,  luto 
causa  um  pouco  de  confusão 
para  quem  de  fflra  ohserv.i  o. 
observsncln  da  ordem  chrono- 
Icglca , 

Estão  sendo  Julgado;  700 
procosaos  por  mez,  cerca  de 
8  000  por  armo.  Como  faltam 
para  serem  julgados  cerca  de 
20.000  processos  podemos  cal¬ 
cular  que  em  dolu  anno*  o 
melo  estarã  concluído  o  traba¬ 
lho.  Sondo  Incluídas  no  Reajus¬ 
tamento  as  dividas  por  compra 
o  serviço  dlrnlnue  da  metade 
perque  o  maior  trabalho  da  Câ¬ 
mara  ê  a  Investigação  da  ori¬ 
gem  da.  divida”. 


lei  na  casa  dos  edis,  elaborado 
e  approvado  pela  eommlssâo  de 
Justiça,  o  quo  será.  rodlgldo  no» 
seguintes  termos; 

"Considerando  que  o  requeri¬ 
mento  de  Benedlcto  Peçnnhs  e 
outros  4  de  Inteira  juetlqa; 

considerando  que  o  aproveita¬ 
mento  do  artigo  71  do  decreto 
4D12,  da  2  do  Janeiro  de  1934,  em 
benotlcto  dos  requerentes,  ne¬ 
nhum  prejulso  trará,  quer  á  Pre¬ 
feitura,  quer  aos  otflclaes  de  bar- 
loiros: 

Considerando  que,  cm  virtude 
da  prorogaçdo  das  horas  de  ser¬ 
viço,  o  trabalho  sd  poderá  ser  ef- 
fecluudo  com  pessoal  ronovado; 

Considerando  que,  nas  turmas 
Kupplementaros.  serão  aproveita¬ 
dos  offlclaee  de  barbeiro*  desem¬ 
pregados: 

Considerando  que  o  desenvolvi¬ 
mento  desta  capital  é  notorio  e 
ha  necessidade  de  Ee  facilitar  so 
publico  todns  as  vantagens  que 
trará  n  medida  que  pleiteiam  os 
requerentes; 

Considerando  que  a  Prefeitura 
será  beneficiada  com  a  arroca- 
daedo  dos  Impostos  respectivos; 

Considerando  que  a  medida  re¬ 
querida  ee  torna  um  complemen¬ 
to  do  conforto  moderno; 

A  eommlssâo  de  Juetlça  4  de 
parecer  que  seja  approvado  o  se¬ 
guinte  projecto  d*  let: 

A  Câmara  Municipal  reaolve: 

Art.  I»  —  Ficam  extensivas  ane 
barbeiros  as  vantagens  do  artigo I 
71  do  decreto  n.  4519.  de  2  de  Ja¬ 
neiro  de  1834.  1 

Art.  3» 


0  que  informou  o  director 
gerai  da  Fazenda 

O  director  geral  d&  Fatanda 
declarou  ao  d*  Recebedoria  quo 
*  subttltulçlo  de  fiscal  que  «o 
aeha  no  gozo  do  licença  especial 
de  oue  trata  o  decreto  n.  4),  de 
16  de  abril  de  1935,  deve  ser  fei¬ 
ta  pelo  agente  fiscal  ds  eecç.ln 
nrnlB  próxima,  nunca,  porám.  por 
outro  estranho  A  clrcumscrlpçdo 
prlncipalmente  do  Interior  do  Es¬ 
tado.  Accrescantou  que,  em  face 
da  doutrina  do  oltndn  decreto,  a 
substituição  onerosa  *6  se  Justi¬ 
fica  quando  verificada  a  prefe¬ 
rencia  dessa  medido. 


menta  a  convicção  de  que  aeu 
projecto  terá  parecer  contrario  dn 
referida  commlssúo  como  serã 
regeltndo  em  plenário.  Estenden 
do  ae  suas  dccIaraçScs  ao  proje¬ 
cto  da.  Ilnguu  brasileira,  o  sr. 
Thootonlo  Monteiro  disso  que  * 
commlBsão  de  educação  de  quo 
faz  parte  dar-lhe-á  parecer  con¬ 
trario  de  maneira  que  a  materln 
descerá  a  plenário  multo  mal  am¬ 
parada. 


METROMANIA 


Segunda  parte 


Ah!  está  um  neologlBtno  de  que 
bem  precisaríamos  nes  tempos  dc 
hoje.  Nflo  “metromanla"  no  sen¬ 
tido  empregfldo  usualmente  de 
mania  do  fazer  verso*;  mania  de 
metrificar,  mas  no  sentido  mais 
amplo  de  reduzir  tudo  a  cifras, 
a  medidas  exactas.  Tudo  se  quer 
medir  neste»  dia*  de  boje:  pres¬ 
são  arterial,  rofloxo*  norvosos, 


•O  TICO-TICO" 

O  numero  desta  «emana  da  mais 
querida  revista  para  creanças, 
oetd  á  venda. Com  Iodas  as  suas 
secçOos  costumolras,  8  historias 
em  quadros,  concursos  do  chnro- 
dae  e  palavras  cruzadas,  pagina 
de  armar,  Concurso  Brasil,  pagi¬ 
nas  Inslructlvss,  desenhos  par* 
colorir  etc.,  “O  Tico  Tico"  eslá 
uma  verdadeira  tontnçBo.  Azeito¬ 
na  pregou  uma  peça  to  guarde 
da  esqulns,  Jojftca  e  Glblmba, 
novos  herdee  da  garotada,  fazem 
uma  traquinada;  Lniuparlna  pro¬ 
move  inala  uma  das  suas  compli¬ 
cada*  brlnosdttlrse  —  tudo  isto 
n'"0  Tico  Tico"  desta  semana, 
f  "O  MALHO" 

llluetrado  admiravelmente,  con- 
fecalonado  caprlehoeamente.  cir¬ 
culou  mais  um  numero  d’"Ò  Ma¬ 
lho".  A  collaboraçto  llterarla  que 
apresenta  ê  das  ninls  variadas  e 
selectae.  Aasígnam-na  figuras  ds 
«levo  nas  letras  patrícias.  Além 
dessa  matéria  Ilterarle,  constan¬ 
te  de  poesias,  chronlcus  o  contas, 
o  numero  d'“0  Jlullio"  desta  se¬ 
mana  publica,  também,  palpitan¬ 
tes  reportagens  «obre  artes,  scl- 
encla»,  novidades  InUrnaclonaes. 
otc.  A  secção  dcetliiudn  âe  mu- 
Ihures  contam  variada  collabora- 
çüo  sobre  modas,  decoração,  as- 
numptos  domésticos  e  toda*  as 
rnalerlas  quo  Interessam  ao  sexo 
fragll.  A  trlchromla  ealampadu. 
nesta  edição  t  a  reproducçlo  do 
bailo  quedro  do  Eurlco  Moreira 
Alves  —  “Rachel". 


Morimeotos  de  inalas  postaes 
nos  Correios  deita  capital 


_  Naa  horas  de  proro- 

gaçfio  da  llconça  especial,  de  que 
irata  o  artigo  l*.  ed  poderão  ser¬ 
vir  offlclaee  de  barbeiro  que  nflo 
tenham  trabalhado  nas  horas  an¬ 
teriores  sendo  nproveltados'  oa 
profleslonae*  que  estejr.m  dosem- 
pregados,  os  quaes  farão  exelu- 
-i- -  «Ivamentc  o  serviço  das  horas 

da  Chins,  os  homens  «gora  se  «uppiemen tares  e  pnzearão  a 
empenham  em  devaesar  medidas  Cpn»tllnlr  um  novo  quadro  de  em- 
mlcroscoplcns.  No  Laboratorlo  de  pregados 

Pesquisas  Hclen tlf Ices  da  General  Art,  j.'  _  R,Vog«m-«e  as  dli- 
Electric,  JUBtamente  cognominado  p0,|^ses  em  contrario, 
a  Casa  dos  Mágicos  ,  transfoi-  ga|n  comml**8es.  sm  38  de 
msrsrn,  hs  pouco  tempo,  em  ralos  Julho  d,  10jS>  _  u,.r|-,.  M,„. 
luminosos  as  ondas  sonoras,  psrn  Ki„ut  prstidenle  (coro  reslrlc- 
Bfcslrn  poderom  male  raclimento  t.o08)  —  Prederlo*  Tr«(ta,  relator 
estudnl-ae  o  moúil-RB...  _  Criar  !,rllrw. 

Isto  em  todo  caso  «e  Justifica,  q  presidente  do  Syndlcato  pro- 
ves  quo  foi  feito  com  s  fl-  oura  mostrar  como  é  absurdo  esse 
nalldade  de  coníitriilr  novo  typo  pi0jocto  de  lei,  que  —  dli  —  nãn 
de  vulvulae  de  radio  quo  real-  favorece  nem  mesmo  ao  puhllae. 
monto  multo  vlorum  aporfolqonr  Dahl  a  administração  dk  assocla- 
os  radio»  receptores  dnquella  çdo  ter  a  iniciativa  de 

marca,  mas  esto  outro  apnnrelho  r] irlslr  um  memorial  á  Camani 
em  cuja  confecção  se  empenha-  x[Unlclpnl,  que  deu  motivo  a  um 
ram  o*  toohnleos  da  General  Lie-  oontra  projecto  da  commlssáo  de 
ctric,  sã  por  uma  excentricidade  Agricultura,  Industria  e  Commer- 
genulnamente  americana  se  péde  0jo  ,jU#  «onfocclonsdo  nos 

conceber:  um  "olho  oloclrleo"  a  a#gU„tei  termos: 
serviço  de  um  apparelho  para  «Considerando  que  o  requeri- 
medir  a  velocidade  de  um  mar-  m0nto  d»  Benedlcto  Façanha  • 
lello  de  golfo,  na  parte  mais  bal-  outros  pdde  ser  attsndldo,  ten- 
xa  de  sua  trajectorta.  Feita  a  d0  em  vista  o  que  dlspSe  o  de- 
oxperlenela  com  Jtm  Reynolds,  orato  n  ^  Iet  ftdtra,; 

antigo  campeão  desso  sport  verl-  Consldoiando  que  o  referido  de- 
f lcou-se  que  o  seu  martello  at-  oreto  n.  jj  jçj  ía  je|  f.deral  re- 
tingia  a  velocidade  de  316  Utlo-  ^uigá  a  duração  e  condtçBe*  dos 
metros  por  hora,  quando  batia  empregados  em  salSee  de  harbel- 
na  bola!  ...  belroe  e  cabellerelros: 

Pena  4  qoe  Já  se  tendo  desco-  Considerando  que  o  aclual  ho- 
berto  apparelhOB  rapazes  de  me-  rari0i  ntêm  de  prejudicial  ao  pu- 
dlrem  as  cotsn»  mais  Inslgnlfl-  bllco.  ê  também  aos  empregados; 
cantee  do  inundo,  (alto  um  ca-  A  coromlssão  de  Agricultura, 
pai  de  determinar  ezactamente  a  jnduetri*  e  Commeroio  é  de  pa- 
medlda  do  bom-senso  humano...  reeer  que  sela  spprovado  o  «*- 


II  —  Schumann  —  "Lcs  deux 

grenadlrs".  —  Acompanhamento 
ao  plano  pela  alumna  Ellczna  de 
Ambroslo.  ! 

III  —  Rublnsteln  —  “Valu*  Ca¬ 
pricho". 

Pinno  —  Alumna  Anna  Lucy 
Leite. 

IV  —  CoreIU  —  "Sonata"  cm 
rí  menor. 

Vltoncello  —  Alumna  Cordoltna 
Rodrigues.  —  Acompanhamonto 
pela  alumrut  Leonor  Corrêa. 

V  —  Llszt  —  “85o  Francisco  do 
Paula  —  Andando  sobre  as  on¬ 
das". 

lhano 
Abud. 


Foi  o  seguinte  o  movimento  de 
malas  pouiaos,  verificado  hontem 
nae  diversas  secçftea  da  Dlracto- 
rla  Regional  dos  Corrslos  e  Tele- 
graphos  do  Dtstrlcto  Federal:  — 
Malas  com  correspondências:  ex¬ 
pedidas,  3146,  recebidas.  3412.  Ma¬ 
las  com  obJectoB  registrados;  ex¬ 
pedidas  1991.  recebidas,  918.  Ma¬ 
las  com  eolls  postaux:  expedidas 
31,  recebidas,  42  Mslns  aéreas: 


SEGUNDA-FEIRA 


Alumnn  Oulomar 


O  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  começa  a  receber 
reproduetores  da 
Argentina 

Pelo  vapor  “Sioltnn  8tar"  che¬ 
ga  na  próxima  uegunda-rclra,  pro¬ 
cedente  da  Argentina^  um  lote 
de  doze  anlmaes  adquiridos  pelo 
Ministério  da  Agricultura. 

Além  destes  anlnmes  e  dos  que 
serão,  alndn,  embarcados,  Já  fo¬ 
rtim  desembarcados  no  Rio  Gran¬ 
de,  afim  de  figurarem  na  Expo- 
lição  Farroupilha,  vartos  equinos. 

O  ministro  Odilon  Braga  tem 
rtcobldo  noticio*  boas  das  acqul- 
slcSes  quo  vêm,  sendo  feitas  nas 
Republicas  do  Prata  pela  eommls¬ 
sâo  de  technieos  quo  all  deixou 
chefiada  pelo  proprlo  dlreotor  do 
Departamento  Nacional  da  Pro- 
duecâo  Animal,  ,dr.  Landulpho 
Alves. 

No  Rio  Grande  do  Sul  vão 
egualmento  ser  adquiridos  muitos 


Foi  promovido  ao  posto  de  1* 
sargento  o  2».  Jullo  Alexandre 
do  Faria,  em  serviço  na  3’  re¬ 
gião. 

—  Passou  a  empregado  da  Di¬ 
visão  de  Cavallarla,  em  São 
Borja,  o  sargento  excedente 
Erlck  Vlgnenux  Dias, 

—  Por  conclusão  de  tampo, 
foi  excluído  dA*  fileiras  do  Exer¬ 
cito  e  do  estado  effectlvo  da  2* 
Formação  de  Intendcncl*  o  3* 
sargento  Luiz  Clodomlr  Curado. 

—  Em  eubetttulç&o  ao  coro¬ 
nel  Miguel  Ney  de  Carvalho,  foi 
serteadn  para  o  Coneolho  Es¬ 
pecial  da  Auditoria  do  Depar¬ 
tamento  do  Pessoal,  que  terá  de 
varlos  offl- 


Uin  caso  estranho  e  só  possível 
na  nossa  época.  Um  crime  num 
avião—  e  o  mysterio  foi  resolvi¬ 
do  durante  a  viagem  pelos 
ares.  A 


Helen  GAHAGAN 
Randolph  SCOTT 
Helen  MACK 
Nigel  BRUCE 


Assignada  a  escriptura  da 
compra  do  lote 

Sedo  Horizonte,  27  (Havas)  — 
Os  dlrectores  do  Syndlcato  dos 
Ferroviários  da  Oeste  de  Minas 
aeslgnaram  já  a  escriptura  de 
compra  do  lot*  de  terreno  onde 


A  montngem  mais  grandiosa 
que  Já  noa  mostrou  um 
—  (11  m!  — 

Esplendor  e  movimentação 
de  cinco  mil  figurantes  á 


processar  e  Julgar 
claes  e  sargentos  da  Escola  de 
Aviação,  o  capitão  Newton  Tra¬ 
vassos  .  - 


2. Feira 


O  rlFTE-TmCATHO  (Tet.  SS-TASl) 


CONC.  EMPRESA  ARTIBTICA  THEATRAL  LTDA 
Temporada  Offlcial  de  1035  J 


A  FOX  tyrvMKarA  m  emf\ts*u- 
f  pr*4nrcla  or*noliBd»  con  do» 
nimUclo  colhido  noa  ArcbV- 
roa  Semlw  doa  Naçdw  f 


Syudicato  dot  TrabaHiadore» 
em  Transportes  Terrestres 

Em  sua  sfde  social,  á  rua  Ca- 
merino  n.  99,  l*  andar,  roallza-se 
hoje.  is  8  horas  da  noite,  uma 
sessão  solenne  do  Syndlcato  dos 
Trabalhadores  cm  Transportes 
Terrestres,  durante  a  qual  ee- 


o  feriado  rocahlr  em  sabbado  eu 
segunda-feira,  cieo  em  que  esses 


—  A'S  31  HORAS  - 

CONCERTO  DE  DANSA 


com  Cc*r\AD 

;N  AGEL 

floresce, 

Lrice  1 


ANTONIA  MERCE 
ARGENTINA 


commlssáo  executiva,  eleitos  pa¬ 
ra  o  trtennlo  1936-7938. 

Esxa  solsnntdads  terá  presidida 
pelo  sr.  Agamemnon  de  Maga¬ 
lhães.  ministro  do  Trabalho. 


tilo  d  (em  frentes  para  via  pobll 
ca,  ntc  sejam  visíveis  desta  •  se¬ 


jam  locillssdos  na  parte  Interior 
doe  estabelecimento. 

Art.  4*  —  será  negada  •  licen¬ 
ça  ou  cassada  a  partir  de  1  de 
Janeiro  de  1918,  •  todo  Infactor 
que,  reincidente,  Infringir  os  dis¬ 
positivos  ds  presente  let. 

Ari  S*  —  Revogam-se  ei  dls- 
ocelcíes  em  contrario. 

Sala  das  commlssBes,  10  de  se¬ 
tembro  de  1915.  —  Ernanl  Carde- 
■«,  presidente  reltter.  —  Jeeé 


.  Cora  o  conctufío  do  pianista  LUIZ  GALVE 
Em  programma  —  Albenlz  —  Turina  —  M.  de  I 
—  Bretcn  —  Espia  —  Usandlsaga  —  Granados 
- Valverde.  - 


do  Indicar  a  necessidade  da  Câ¬ 
mara  attsnder  ao  texto  do  «n- 
bstttatlvo  que  4  —  affirma  —  o 
unleo  que  realmente  condis  cem 
oa  Interesses  da  classe. 

Depois  de  sclentlflcar  a  Assem- 
olé*  de  eutree  providencias  to¬ 
madas,  termina  a  soa  exposição 
tendo  o  preetdente  ds  Meas  dado 
por  anctrradop  oe  trabalhei. 


HOJE  a  AMARRA  ilrimas  (XlIMctn  de  fllm  da  rstledi 
-O  COA  DE  DE  MONTE  CHRIilO”  —  com  Ellasa  Landi  e  Ko- 
brrt  Donat,  a  nltbaae  teprvaeatsçSee  do  «alnele  "Cooseqnen- 
etoe  de  BK*  bofetada",  na  eeretrá  para  encerrar  a  tempera, 
dn  «a  MShsta  As  MANOEL  DCRAES  no  Ctee-Theatro  CUt- 
LO»  GOME 4. 


BILHETES  A  VENDA  -  PREÇOS  DB 
COSTUME 


mvêísi  I 


GLORIA 


i/eve  uma  moça, 
cujo  primeiro  amor 
e'  dado  a  um  homem 
Miado,  procurar 
esquecei -o  Ç 


KA  TM  ARINE 


fissim  flmfim 

AS  muiHíws 


fc»r»i4ToK»i,(i  u»o«to; 


COLin  GLIVE 
BULIE  BURKf 


^íGUnon  ÍElRfV 


CORRETO  RA  MANTIA  —  flnhhnflo,  28  de  Setembro  de  1035 


CONCURSO  “A  TRAVESSA 


A  ros  ril.)l  hfíri,* viA  :i  |ir«mlu»  tio.  Mlot.1  MM»». 
Vi.ijtiuti  •  |t<ii»i>iin.  i,  tttmiç.i,  «'■>  tf  minei,  u'*  uicllo.r  *  nttl, 
i>rld1ii»tm> nt»  «iwt.vfr.ri»  u»n»  inatm,»-rlpi»i)  »  “Ifst ...n  «•  v-trltl 

tvrviii.h.1.0.  «•  1ASK  «ITIllili*  ,i.»Sv  lefw  ...l.lblo  ,,  ,.J  lllp 
.min  —  -TBAVMUA”  -•  t*ot  .ibtblçtu  n»  fla*r»«  HKX, 
l‘ir»  liiMIlbeSu  >  3  VftmU*  it.virto  ••  rrtmcm  a*  »*; 
ha>  o.  Mim  «t-inhli.m  lnsr».««i  i  rr  tihir  um  emnin  in  i  iul 
-nil.ilu  .....  r.rt..  J  H>.\  1‘II.M  l>0  I1HAHII.  i  A.  ll,ubl!.|. 
■l.-lra i  —  Hil.i  fania  bma.  SU  •  3*  amlar- 

l>!«*  lnl0*r**nio  mm  frite  fHir  uriM  ••uuuiiWillo  n*  loviialHta» 


Quando  podia,  era  moça  c  linda,  desdenhou  do 
amor...  Mas  quando  com  a  mocidade  que  ae  ex¬ 
tinguia,  ae  (oram  também  oa  dotea  de  grande  ar¬ 
tista  amimada  do  publico,  então... 


mte.  embora  uio  nnlb-i  t*r  ucui  •»■  quando  a  Marmrr  aiiteMnlir  "lima  noite 
«ver.  no  RlU",  no  Impurlo,  uo  OU  7  do  mti 

K'  •  ciwitanie  coioi«nbelra  de  «tia  tua*  proilme.  lk  eatarlo  a  eapera  da  fia, 
la...  «  luilato  em  dlaer  que  adura  «»•  multe  chompagne,  nntlo  iuio,  ategrti» 
nafro...  mu  conta,  eiaocftat  e,  alada,  Patrícia 

Quem  d  a  nora  marartlba  da  141a t  EIU»,  Wllllam  (iargan,  Altrn  Jttkta», 
Certamente  oa  leltorca  J4  adltlnbanat  Dorolby  Tbrae  «  Gnrdon  Weatcolt. 
«tar-M  da  adorarei  Bhtrlej  Tetnpla,  que  —  O— 

Altiambra  rae  aprwmterno»  noratntn*  A  HEM  AN  A  POIlTUtIUEZA,  NO  CAR- 
i  «a  pruilma  ivjfundifolr*,  em  *Noe«  LÚH  GUME»  —  O  grandr  lltui  porta* 
trota ",  pira  matar  aa  «audad-»  que  Já  puea  quu  a  Tnlilt  produilu  o  Lcltto  de 
ram  gmodoa...  Itarroa  realizou,  "Aa  puplllae  do  ar.  rei* 

—O—  tor",  para  àiudlo  da  Culoala  l’o?t«gurou 

•BOBAMUO*'.  BEODKUA  FEIHA.  NO  aqui  duuilrlllada.  rae  voltar  4  tela. 

ZX  —  O  rtlm  de  palpitante  tctagll*  IVatn  vfi  flç>*ui*rA  o  caria»  do  Oir* 
*  *  |pa  Gocnt,  tendo  eiilu  (liada  a  «rmann 

di*  7  u  lil  «Ir  outubro  t*era  »ua»  «ihlbl* 


CARTAZ  DO  DIA 


PALACIO  THBATBO  —  *Cutâ 
Diva*,  fllm  da  Clne  Alllana 
oiiEOIt  —  "fionhora  da  alta 
roda*,  fllm  da  Paramount, 
GLORIA  —  ‘Comprando  bara¬ 
lho".  fllm  da  Warner-FIraL 
IMPÉRIO  —  ‘O  punhal  doa 
Borglaa",  fllm  da  Wnrnar-FIrat , 
REI  —  "Traveasa".  fllm  da 
Fox. 

BROAUMAV  —  O  oxpraaaa  da 
prata*,  fllm  da  R.  K.  O.  Radio. 

PARIRIEK8B  —  *Oa  ravall.l- 
roi  mascarados*  *  "E.ínmlaloa 
d»  Bronilnay  da  1D3Ú". 

ALHAMRIIA  —  -Cnliorl*  bonl- 
ia”.  fllm  >ln  Fiel  Fllm. 

PATIIE*  PALACIO  - 
chlnei*.  fllin  da  Maaci 
METHOPOLE  -  ‘Zn 
tronlo  do  ar". 


Cor™  A,tii|>|,iit«ilA  «tI  aprrwt(,d.*A 
voa  d,  fltliinr"  num  rjbrantfl  d],cnrrt 
outra  nraulhu.  da  dn.mitoar.* 

nhia  Um. 

A  wman.  T  >  m,  wri.  0'f  tnn- 
UTuInt-,  it  ‘h*!iikiu  pnrtueiHru*.  nu  Car¬ 
io.  líuiurr. 


0  annal 


NOS  BAIKKOS 


MASCOTTF.  —  "Muitdoi  Intl- 
moa",  "Teni|ioa  de  aatudontas"  c 
“O  aelvagein  do  pnl*  maravilho- 

*°n;x  —  “Xollos  moícovltaa*  a 
"Somos  de  circo". 

PARIS  —  “Vamos  á  Aiiiarica", 
"Romam-a  aauRraito"  u  "O  selva- 
gcin  do  jjalr  maravllhoao". 

POPLLAR  —  "Follna  de  ealu- 
dantes",  “A  maacotts  do  reirl- 
monto”,  "A  farro  e  fogo"  e  "0 
selvagem  do  pai*- maravilhoso". 

PRIMOR  —  “Estudantes*, 
"Quando  o  diabo  atiça"  r.  "O  ael- 
vagem  do  pais  maravilhoso". 

A-ARIETU‘  —  “Vaqueiro  almo¬ 
fadinha",  “Bolero"  e  “O  selva¬ 
gem  do  pala  maravilhoso”. 

VICTORIA  —  “O  hlata  da  fu- 
larva 1  e  “Serenata  d*  amor". 

VARIAS  NOTAS 


»o  ANOITECER 

eorrv 

TR1IZ  KDRTIiEP 


Xlne  Mne  Mc  Klnney,  «w 
“Bueombo*’ 

lada  nu»  lor«c«  ter  prococedo  i  byt^*' 
À*  tina  mfllcle  no  rthlopl*  «A  fw* 
r«  proTocer  metor  Inlamee,  e  «nfle  1*íh1 
lobeoon  *  Nino  Hne  Mc  Klnnc.v,  com 
Lfilla  Bimlrt,  Hui  papeis  predom Inanira. 

fel  prodraldo  p«r  Ata*nndrr 
Korda.  Unia  trentum  urobtw  tiunacúi* 
rida  lá  nn  ecrtAa  aírlrnna,  quael  uma 
parodia  e  "Bciaainbn*.  «»  fllm  quí  preclaa 
a*r  vlito  ante»  de  alguém  dar  pttytt’* 
»»br*  ae  copeeqtirocln»  de  uma  gu»m 
nn  Abytilnla  1 

—O— 

“OH.  MAUIMIA-!  BRIUUtU  XO 
IMPXBIO.  DEPOIS  DE  AJIANIt.t  —  4 
noHcl.  cvrr.u  c.l.rt,  í.oi.oi,  rmi  clr- 
cnla,  do.  *r.aa":  “Oh.  Rsrt.tt.  1"  rs- 


Uni  film  da  GAUMONT  BRLTISH 
Direcção  de  VICTOR  SAVILLE 


•1  NOIVA  DE  PBAXKttTBtN"  — 
CV>n  a  .pr.MnUcIu  do  flha  dl  Ool.tr- 
ul  “A  ooIt*  d.  Fnsk.Uto*,  ficar*  mal, 
oma  to  protad*  a  «opcrtor.dad»  d«o 
«uit-rtlo  d.  flita,  trt-lco.  < 


WOHIBRUCK 

Miari 

KNOTECK 


{SEGUNDA-FEIRA  no 


uurci  ae 

rOCClORBttCB. 

niMarlai  qoe  Udim  com  oe  mate  cora* 
püCBdQi  apparelboi  «irlttindô  falacfll  ela- 
etrlcaa.  JaUrpretadai  por  flguraa  «pa*o* 
vaotea  gtnlfiltneeta  coocebldte  por  Borla 
Ketloff  e  Mtna,  tal  4  o  geait®  4o  filo 
«ae  a  rabi  mo»  dc  eiilitlr  tai  accclo  ea* 
poclal. 

OotnquioU»  *A  ootva  de  rranl»et€lo^ 


NOS  THE  ATROS 


Ò  DIA  DO  ARTISTA  —  Comme* 
mora-ee  hoje  o  dia  do  arfiata  theatral, 
com  gfaodieicí  eapecUculo»  que  »e  rea- 
lUario  á  tarde  r.  i  noite,  no  Tbeitro 
Joio  Caetano,  promovido»  pela  Casa  doe 
Artlitas.  0  proframma  da  matináe  i 
dedicado  i  gurleada  carioca,  tomando 
perle  elncoenta  trtiiUe  do»  nono»  cif* 
coa.  No  da  noite,  além  da  repreienta* 
çio  da  comedia  “O  bobo  do  rei**  haverá 
um  acto  de  rariedadea,  no  qual,  entre 
ontroe  ae  fario  ouvir  Olga  Navarro, 
Cartnen  e  Aurora  Miranda.  El**  Go¬ 
me»,  Barboia  Junior,  Aid»  Garrido, 
Gilda  de  Abreu,  Iamenia  do»  Santo», 
ítala  Ferreira,  Jayme  Costa»  Jurema 
de  Magalhlea,  Margarida  Ma*.  Maria 
Amorint,  Oicarito,  Palmeirim  Silva,  Vi* 
centc  Celestino  e  Zaira  Cavaleante. 

RIVAL  THE  ATRO  —  Na  nutinée 
e  si  noite  teremo»,  hoje.  no  Rival,  a 
comedi»  de  I.oui»  Vemeuil,  “AJefTta  de 
Amar",  tradurida  por  Alberto  de  Quu- 
roa  t  na  qual  fém  Dulcioa  de  Moraes  t 
rua  maior  creaçlo  arti»tlca.  Tomam 
umbem  parle  na  repreaenUçúo  Odilon 
Axevedo  e  Ariitatelei  Reuna. 

RECREIO  —  Repete-ae  hoje  no  Re* 
ercio,  a  reviata  de  Carlet  Bittencourt, 
“Na  hora  H".  defendida  elo  leucelten* 
tee  eleraentoa  da  companhia. 

NA  CASA  DcTcABOCLO  —  Tere¬ 
mo»  hoje  no  theatro  regional  do  Duque 
a  peça  *  Sonho  de  Caboclo",  com  a  tffi- 


■ião  os  interpretes  deste  film  da 
UFA  baseado  na  famosa  opereta 
de  John  Strauss  "Zigeuner-Baron” 

Multidões  de  ciganos  enchem  com  os  seus 
cantos  e  as  suas  dansas  typicas  as  scenas 
movimentadissimas  deste  celluloide  onde  se 
conta  a  vida  romanesca  de  um  joven  que 
preferiu  a  liberdade  á  riqueza  em  companhia 
da  mulher  que  realmente  o  amava. 

SEGUNDA-FEIRA  no  . 


“FrtnkettUr,  j*  apreeeutado  lia  tempoi, 
4  e»t»  ara  trabefho  leter**unte  tm  eeu» 
multiploa  »ap»etpa,  o  primitlto  Proroca 
t»  mal»  numero  do  emocúea  4»  que  eete 
novo.  Te  He»  pelo  facto  4o  raon»tr*»  já  ve 
ifttar  cltlHiando.  o  *pr*n<!oef1o  e  falar 
e  amar  com  »entlm»oto. . . 

Cm  nionatio  que  Já  e»tá  aendo  pnrlft* 
C4do  a  poate  do  outro  montro  em  nati 
xdeantaile  ratado  de  rorfelçl^  ocutlr*»» 
apavorado  com  a  aaa  preaenc». 

B\  no  ernunto,  urp  fllm  later«»MBte 
em  »*ja  apreaentuçáo  c  deMoroIrlmoatc* 


Majrer  •  a  Companhia  BraMMn  de  Cl* 
nemae,  ettumHudo  ao»  «leaejna  da  tnllha* 
rea  o  mllbatoa  de  "fan»M  qne  náo  ae  ran* 
uq  da  ladagar  a  propoalto  do  loeaqutcl- 


A  boneca 
A  menina 
adoravel 
que 
trás 


ftc«na  do  ftlor  "Ciraçáo  nw  unol* 

fecop*» 


C.nyr.  tidi  •  o  mo  n  rmla  belLi  Artlate  d« 
lafliltm,  j  por  d.i  »^r  ercollente  tnlrr- 
preto  «  dopa  tU  uma  to»  que  d  veda  vo- 
Dorldade  e  graC"  —  o  tw  ainda  Alice 
rrelvaio  e  m  Mifnctore  hntpanhota  Con* 
nblu  HuperrU.  Quanto  á  moalea,  tomo» 
na  garstnti  de  Lralro  Lar*  e  u»  ro» 
do  Coneblui  f*upc:r|a  árlai  claialcaa  « 
ceucõtf»  Iluda  a.  « 

PriídiwçáO  fia  Ga»imupt  BHtl»h,  "Can" 
çB«»  do  anoitecer"  tem  ainda  no  eeit  cait 
II* riU  Koriner  o  Cari  Deunond 


•KIMbODlO  >IUMÚÁl‘  ~.  Kt.iCe  d« 
Hauf*»lne,  a  donbtcldt  critica  p»rl*t»nae. 
evcrevFu  |Kir  occailAn  da  #etráa  n»  Cidade 
l.tiR  dn  "Eislaollo  MueHol".  o  (Hm  que  d 
Prngmmme  Alllanço  lançará  ■•ml  €W  oq. 
ittliro; 

"0  dlreclor  alletná  A  Erlcb  Voicbqnck 
o  a  Interpreiaçlo  geral  ralo  pela  ma  lio* 
maceneldade,  *u*  porfelta  alraplIrMadc. 
\  hlatorfa,  dae  mate  »imp]«B,  descreve  o 
começo  de  vld»  ortiatlcB  nua  Joren 
rloloncellat» :  Ilanni.  no  Omeereatorlo  de 
Drevd'*,  aou  emor  pelo  Rirvn  niaMtro, 


-ASSIM  AMAM  A6  MCL1ICRES  1  RE¬ 
VELA  TARA  OS  NOSSOS  OLHOH  UMA 
KATUAR1.VE  MOTO  MmiF.R  —  To- 
daa  aa  aiiçnrlcfrea  de  Eatharlnu  Rapbura 
tám  «Ido.  aetopre,  a  zeroloçlo  de  uma 
molhar  tlmlda,  o  coraçáo  fechado  rara 
oa  grandee  devrartoa  da  vida,  um  !<«• 
paramento  glacial  e  um  captrlto  aceptlco. 
Bocca  qoe  nunco  k  abr!n  para  um 
beijo  tropical  «  corpo  qao  uooca  ee  dei¬ 
xou  enlac*r  por  braço»  amorovia,  Ratba* 
rlne  Uepbarji  eenipre  foi  um  eulgma. 
Havia,  por  parte  doi  eena  “fan»*,  que 
ao  cor.tnm,  enrre  née,  »«»  mUbaree,  Ira* 
mania  curioaldade  em  tM-e  vivendo  ura 
tnetaote  «ntoroao,  <tn  admlral  a  outu  -Jee. 
vee  drama»  Incendiário»  de  ,»aliáo  e  to- 
tupla  que  flaerani  a  gloria  dc  oMtrae 
-aalrelTai"  de  íama.  fltrgan  ngora  a 
grande  opportuuMode .  Hm  ‘Aaalrn  amam 
•a  mulberea"  a  gente  vao  coobeeer  uma 


M'.«lcas  sravaúBe  em  dlacoí  ODBON  sob  n.*  5.135 


Jennettc  Mac  Dnimfd»  a  “«atrclla'1 
de  "Oh  MarJetfnl”,  lí*  feira,  no 
Império 

cel  etpwtectiio  da  romance  o  mttaica» 
reappirvccr  daqui  ■  dola  dia». 


FEIRA,  NO  PATHE'  PALACE  —  Hta 
cmoçGea.  Um  exim»  myateriovo  deaeiui» 
lado  no  intorior  do  um  glgeotea»  nvIRo. 
em  verMqLnaaa  altura.  Floresce  Rlc-*  e 
Uonrad  Nasci,  ião  oa  prluclpora  (ntcnirf- 
tea.  EU»  vive  o  ílJpirn  de  uru  Joven  me¬ 
dico,  paganselro  do  arlio,  ua  octual&o  eai 

myitltrlooo  e  ndarlo- 
Lu»  do»  ruiNMSülro»  fôra  tra- 
0  trebalho-iio  In* 


•UMA  NOITE  NO  BTW",  COM  PA* 1 
TRICIA  ELLIfi,  IMAGINEM!  —  Qu«W 
pAde  querer  male?  Uma  nolto  n*>  caba¬ 
ret  mele  “fuaarcn"  de  Nora  Torb.  cora 
a  forntoea  PatrlcU  Elllel  levo,  mea» 
nralgoa,  á  o  qae  rln  ter  com  a  comedia 
•Cm»  noite  no  Rlt»".  que  •  Warner  — 
mu  Warner I...  —  Tae  epreeent^r  •  par¬ 
tir  do  dia  7  de  outubro,  no  Império.  Tra* 
te.**  de  unia  comedia  que  descrevo  a  ri¬ 
da  dynamtca  de  um  trepidaste  age  o  te  de 
publicidade,  de*vee  que  peruam  qu»  nf|ô 
Importa  a  Verdade,  quando  m  ube  coa* 
ter  multo  bem  uma  mentira.  Enamora-ae 
por  nma  pequena  que  tem  um  IrmOo 
mettlflo  a  valente.  0  reato  fica  era  ae- 
predo.  Apenae  podamoe  álecr  que  vae  ha¬ 
ver  eacandalo  znatuecnlo  no  Império, 


“RUMOS  PA  VIDA...-.  NO  DIA  14, 
NO  ODliON  —  A  Warner  Flret  Natio¬ 
nal,  com  "Rumos  da  vídn"  (Go>*tTenien 
are  Iwrn),  raaltmi  nra  celluloide  immen* 
eo  pelo  «eia  tliema,  attrebente  polo  aeu 
"cait"  e  qu»  encara  «hertemeote  aeco 
rmtcle»,  um  doe  problpmaa  di  vida  mo> 
d«*rnn,  que,  mala  iiarllculermente.  devera 


doe  oi  mu»  cntfau»i«»moe  •:  todan  aa  v|. 
t-rnçõea  dn  etu  alma  e  doa  eeua  r.erroe. 
Roltelri,  alia  «t  3|taixonára  perdldamen- 
te,  por  ura  bomvm  cavndu  •  cora  rlle  vlv« 


,  .  .  ...  que  *e  praf  trata 

lobre  um  terreno  que  Ihea  perteuc#  —  .fí  ÍPini. 

\o  iQ.ttuelo.  da  , eajlhlllil.de  —  *  m0  fiewimihi  «Hm.laí.lo 
id«  .  anules,  danrta-w  .*  mio,  «•  , „  js  .mi-cneltt,  6  «atuneoíla 
<'*“  "••••  OT  yad.  aohfl»  ,  f.  fr||n  c.,n  t.n(o  latam»  c  taclM 

rapldo,  um  trndurtor  Iwwl . >4#  vorte  ||.,|,rvvM<u  quo  ndo  lira  quem  nflfl  ílqw 
'»  0  Pfpewrar.  euL«itramoj»  por  ppia  iUK  -cçj|0  eirggntlva  Nilo 

**  üí'  '  ■  «a11?»1*».  b.  <JavM.  au.  .  roluntla  «lltou  t.m  d», 

aea  draniui  piraria,  *>  paeuro  aipi  onl*  0li  çaj,03  ^  tnnoopnllrer  toda*  ee  atteo 
•  precinio:  a  «itoçiio.  rfie». 

“~a  Nlo  e-  ilav»  perder  «ate  drama,  qoc 

KAB  ASAS  DA  MORTE*,  SEGUNDA-  Mçflea  «  mala  «enincfe*.  Accumulo  d« 


A  SUMTTCOKIDADE  DOS  TRAIOS 
EM  "BAHAO  CIGANO"  —  A  oote  mal* 
d rncterl etlca  de  “Barlo  01i*no"  fllm- 
operou  4a  Dfa,  é  a  que  Ibe  foi  forne¬ 
cida  ■  trava»  da  veatlarl»,  rfgoroMrawte 
»l>rorrada  noa  mlniraoe  detalhe»  ao  p*r 
traneporteda  para  o  celluloide.  de  «ee  m 
utlllrnra  oa  clginoa  naa  «una  fo»tae.  Gira 
Folchanberg  —  qoe  «  no  film  •  orgu* 
Iboea  Aroma  —  aproeente-fe  no  bailo  azo 
Ibosa  Aroaga  —  apromota  m  no  baile  «ni 
um  modelo  «o*  ai  noaaat  elcgantaa  de- 


,  que,  mala  |nr<lculermente.  derem 
»er  ben»  pvnsado»  peln  mocidade  de  boje 

"Rumoii  da  vida"  dr»erev«,  aaalm  ten¬ 
do  a  amparir-lbe  o»  momeiitce  mate  amo* 
donantf»  «  inale  humano»,  arllata*  d» 
primeiro  plano,  o»  problema»  Ir.tlmo»  da 
mocidade  moderna :  Frnucbot  Tona,  Jean 


<!•  Ferro  Goyas  communlcou  á 
Central  de  que  fórum  abertaa  mo 
trafego,  aa  novas  estacões  de  An- 
nepolls.  Engenheiro  Valente  e 
General  Amado,  na  referida  fer¬ 
rovia. 

—  Afim  de  poder  altendtr  me¬ 
lhor  o  piibltoo.  em  vlata  da  feita 
de  vegõoi  de  treneportea,  e  ad- 
mlnlelraqrio  da  Central  do  Bra- 
•11,  eepedlu  circular  determinando 
que  sejam  no  mnls  breve  possí¬ 
vel  deeca regados  lodos  os  vagões 
naa  efitaçõc»  e  remettldoa  Imtne- 
dlatainente  onde  iso  fizerem  pe¬ 
didos  dos  meamos. 

—  Por  ítetermlnaqáo  do  dire¬ 
cto  r,  a  partir  de  hontem.  o  trem 
MQ  6,  lerá  alterado  o  seu  horário 
d»  aogulnle  fôrma:  riqttete  — 
17,05;  Bells.  Vista  17,115  Francle- 
co  Itamos,  17,20:  Coronel  Barrei¬ 
ros  17.27;  Angelina  17,35;  Ponte 
Parahyba  17,45;  o  Loroua  17,53. 


raranyDA  ii.vu;  «  Mirou»  niumcren 

—  Berfto  chamado»  á  prova  oral 

de  portuguex^  arlthmetlca,  geo-  qurlo*  •  -cnviclúiinca.  l*«4n  iflntelro  ro» 
graphla  e  conheclmontos  espe*  defiert*aeiM)»  um.i  llcpburn  atuoroui. 
claer,  no  dia  1  de  outubro  futuro,  multe  mulher.  deUlamente  femlnlnn...  E 
oa  seguintes  protlcantes  do  con-  rltcndo  raie  cnroctcr  a  m»  arto  toaua 
duetor  de  trero  cxlranumertrloa :  prororçôe»  t Igantcacaa,  porque  «lia  »up* 
Matheus  Fonseca  du  Cunha  e  Sil-  rlni'1%  nnioroia*  raate 

íf'MJ.°.6.é  sf&W 

W.Id.mar  Oom...  TnJW  Plnt» 

Jft^crriMVdV %  z\Z. 

voiros  Xavier  e  Marcai  de  Fauia.  0  Kd  tempcraineoto  ebelo  de  «cal* 
A  referida  prova  isrA  rtallaada  hn  que  sflmlrer  ama  CtttIM  Oe 

na  Escola  fillva  Freire,  da  4*  dl-  qainibp»  uotevri»,  a«*»im  rotno  toda  a 
vliio.  '  diKçán  Jir*»liilT*1  do  aea  romance  d*  al* 

Nb,  «ntaclo  de  Qulrlrlm,  do  tav  rmocõr».  vtrldo  por  «Ua  u  por  Coltn 
ramal  de  8.  Panlo,  descarrilaram  Cttvt,  eecimdadcv  por  lílUle  Bart*  Helej 
dola  carros  do  trem  CP  IS.  num*  Cb»ndl*t  .  B.lpb  Forb.,.  »'IBO>DJ*lra 
,u  chave,  d»  referld,  eataçlo,  t«r.n»,  «...  anncloul  prod.ee*»  SKO- 
IrUrrompendo  o  trafego.  Por  eaae  hmllo.  .ni  tnnJ. 
motivo  houve  atratoa  doe  dtver-  d*ij  rrcirr,a.aii,j»  jdrwn.  «meiwsj. 

eoe  trene  daquelle  »*“£?;  ?“  OUEM  B8TA  SOVA  UAKi 

registrou  aceldente  pee  n,l  een  V|LHAJ  0  Ml]  BOB,  ^  M. 


Mais  um  delicioso  film  da-ga^ 
rotinha  q  uerida  ! 


registrou  uonann  V|LÍUI  -  0  «a  neiee  4.  gresd,  «• 

do  aberto  Inquorlto  *  :  tr,U»  tu  tlt.  orac»  foi  cenpuedo  i» 

—  A  eetaçío  D.  Padro  It  for-  d,  ,„bUTJI  out.-o  celebridade...  »  m- 

neceu  hontem.  por  conta  doa  ci-  «  alagre  como  tra  rolo  da  anl... 

verfoa  mlnlsterlOB,  33  passagens  niTnM|  tw*  um  namorado...  Ta*  par*  a 

na  importância  de  1:5071800.  Ea-  cm*  to»  «do,  m*  ulo  aaw»  da  ro»r 

ase  requisições  furais  aaalm  ale-  _ 

trlbulda»;  M.  da  Guerra.  S 
gons.  na  importância  de  1* 31200. 


Pro€í,5  «  perl- 
pecUa  d#  *»cer- 
dote  todo-pode- 
rono  ,ne  Impu¬ 
nha  i  nu  »on- 
tade  á  França 
de  Lul*  Xm,  r 
até  mesmo  ao 
proprto  so¬ 
berano! 


Officiaes  designados 
para  o  serviço  telegra* 
phico  do  Exercito 

Em  virtude  de  propost*.  fo¬ 
ram  designados  para  o  Serviço 
Telegraphtco  do  Exercito:  o  ma¬ 
jor  José  Fauatlno  dos  Santoa 
Silva  para  dlrector  do  Deposi¬ 
to  Central  do  Material  Telegra- 
phlco;  o  capltio  Brauelldea  Ca- 
veJcanll  Barcellos  para  dlrector 
do  Serviço  de  Bodlo:  o  capltio 
Fvllppe  Augusto  Shnrt  Colmhta 
para  adjunto  da  Dlrectorli  do 
Serviço:  o  cepltâo  Lauro  Au¬ 
gusto  de  Medeiros  pin  iub-dl- 
rector  e  ílacal  administrativo  do 
Doposlto  Central  do  Matersal 


c/iunr/ii 


Nhfrtrr  T«m|ilr.  tm  «A  ao*t» 
■areia** 

ten»  no»  rra  malodte' 

potauí  ama  grecloa 


n  ttta»  pr*c«*. 
a»  •  zJoravd 
P»r«ocallda4«..u 

O  mu  toníie  lllcnlaa  Minpro  •  tta 
rorte  lindo...  o«  mi  olbn*  dan»  toffl* 
pr*  a  alcrrla...  f**cia»  •  pwod*  tri» 
a  rocte  d»  pabBoo,  ooço*,  tOae,  cro«* 

fti. ., 

Nasça  Iro  ess  wmareCa.  •  nuarj  ft* 
5ioa  cs  cigarro. ..  E*  bíitttt»  lsielll- 


MAUREtN 

aSllLUVAN 


)*rodtAtjGOÓ 

DARRVl  P  2ASUCl< 


CORREIO  DA  MANHA  —  Babbado,  28  de  Setembro  de  19N5 


.Um  —  trazelro  3|10  a  4)2,  dean- 
(oiro  :|1  a  2)3. 

An  rnrnoa  cougciladu*  tiveram 
na  segulntea  eolnçõ»»:  Curro  de 
boi:  iNova  Zelândia  — ’  truetro 
2|4  a  2|0,  deantelro  1|8.  Austrá¬ 
lia  —  tnirolro  3)4  a  3|6,  dsanlel- 
ro  1|9  u  I |1U.  Carneiro»  novo»: 
Novn  Zelnndln  :l|—  a  3|«.  Austra- 
lln  S|S  a  2)8.  Argentlnn  2)4  a 
3|— .  Ovelhas:  Nova  Zolnndla  2| — 
ii  :|4.  Cordolros:  Nova  Zclondla 
4)4  n  S)l.  Austrália  4)4  a  6)2. 
Corne  do  porco:  .Nova  Zelnndlu 
:l|  10  a  4)2.  Auatralla  3|10  n  4|3. 

Procura  eulma  para  carneiro  o 
cordeira.  Negocio»  quael  paraly- 


RENUNCIOU  O  PRE¬ 
SIDENTE  INTERINO 
DO  EQUADOR 


O  “REVISIONISMO 
DO  TERCEIRO 
REICH 


laeo  *e  caracterizo  n  mobilização; 

O  "RíIh  tios  nolK"  terminou  di¬ 
zendo  quo  o  nuiblllzaçílo  do  exer¬ 
cito  othlopf!  Boril  um  noto  .le»ne. 
cemni  lo,  »«  a  sIluuçAo  so  nggra- 
var,  vlato  quo,  ué  a  guerra  IrnW 
per,  tudo*  os  liomonn  cuuozes  <j0 
pegur  cm  arnm»  ucorrcrúo  Immo- 
dlntnmoiitn  cm  defesa  do  tõle 
amouçnrtn. 

O  novo  programma  naval 
brltannlco 

Londres,  27  (Especial)  —  Foi 
liojo  nitnimclndo  nua  o  novo  pn>- 
grainma  naval,  A  upprovado  pa¬ 
ra  1035,  vne  ter  lmmeUlnta  cxn- 
uução,  (llapomlo  nobre  a  cunntru- 
cção  de  novo»  unidade»,  no  valor 
tuliil  da  dez  mllliScs  do  esterlino», 
dundo  trnbulbo  a  mais  sessenta 
mil  operários. 

O  governo  vae  lançar  Inimedla- 
tamente  va  edllacs  de  concorren- 
cln,  de  modo  que.  nlnda  nnti-s  da 
fevereiro,  estarão  firmado*  oa 
conlrntns  para  a  eonstrucçlo  de 
mal»  dezenove  navios  do  vario» 
classe»,  Inclusivo  dettroycri  » 
cruzadores  multo  mnls  poderosos 
do  quo  oa  sou»  ]  rodccessorcs. 


to  corranta  em  Genebra  de  que  la 
publicar  uma  nota  para  explicar 
a  Dtlltude  da  Itália  em  fuc»  da 
deol»tto  de  homem  do  Conselho  da 
Bocledade  da»  Nações  eobre  n  op- 
pllcaç&o  do  artigo  15  do  “Oove- 
nant". 

Oa  delegados  Italianos  uceru*- 
cenlaram  que  uma  Iniciativa  dc 
semelhante  natureza  não  poderia 
provir  senão  do  governa  Uo  llo- 
ma  e  parllcularmento  do  Conse¬ 
lho  dc  Ministros  que  »c  raunlrd 
amanhã  •  cttjo»  resultado»  »flo  cs- 
perodo»  com  viva  curiosidade. 

Hontepi,  n>  City  os  aconteci¬ 
mento»  de  Genebra  eram  con¬ 
siderados  satlslactorlos 

í/ondrC»,  27  (Especial)  —  Hoju 
pela  manhã  a  City  conBklnmvu 
os  acontecimentos  dn  Genebra  co¬ 
mo  eatlefatorlos  e  nessas  elr- 
cumstancla»  a  tendcncla  do  Stock 
Exchange  era  fraca.  A  Bttuacáo 
política  explica  aobretudo  uste 
fim  de  semana,  ma»  parece  lam¬ 
bem  que  a  marcha  geral  dos  ne¬ 
gocio*  da  Bolsa  reflectem  a  In¬ 
fluencia  de  factore»  tochnlcos,  e«- 
psclalmente  a»  llquIdaçOes  dccir- 
rantes  de  um  movimento  de  alta 
prolongado. 

Durante  o  dia.  A  espera  de  no- 
tlclns  de  Genebra,  o  mercado  ud«- 
ptou  uma  attltudc  de  espectatl- 
va,  que  acarretou  recuas  na  nua- 
ei  totalidade  dos  compartimentos. 
Os  fundos  públicos  brltannlco*  e 
estrangeiros  foram  pouco  nego¬ 
ciado». 

Nos  valores  Indiistrlaes  a  ten¬ 
dência  esteve  menos  sustentada, 
salvo  03  Utulos  da  Compunhlu 
Murex  que  subiram  a  £  6/11/3. 
em  ratão  de  previsões  feitas  ?o- 
bre  dividendos.  Os  valores  de  cer¬ 
veja  estiveram  por  vezes  melho¬ 
res,  bem  como  alguns  valores  de 
materlaes  de  construcção.  Os  vn- 
lore»  petrolíferos  esllveram  me¬ 
nos  actives,  mas  os  títulos  da 
Mexlcon  e  da  Canadlan  Eeagl? 
melhoraram.  Os  valores  de  borra¬ 
cha  estiveram  Indeclaos. 

No  grupo  mineiro,  os  aul-nfrl- 
canos  estiveram  menos  flrmoa. 
mas  os  oeate-afrlcanoi  estiveram 
melhor  dlapostos  e  os  oeste-aur- 
trallanos  estiveram  mais  fraens 
durante  a  tarde.  Os  valores  de 
cobre  estiveram  Inoctlvos,  exc«- 
pto  os  da  An&conda  e  os  valores 
de  estanho  estiveram  fracos. 

No  grupo  de  valores  estrangei¬ 
ro»,  as  emlssdea  brasileiras  perde¬ 
ram  os  ganhos  de  hontem  e  a 
maior  parte  dos  Utulos  surupçu* 
estiveram  menos  firmes. 

No  grupo  ferroviário,  os  valores 
argentinos  foram  procurados  ten¬ 
do  estado  por  vezes  pesados. 

Pela  primeira  ve*  nos  annaes 

<ta  Sociedade  das  Nações 

Genebra,  27  (Havas)  —  Pela 
primeira  vez  noe  annaes  da  So¬ 
ciedade  das  Nações,  a  mesa  da 
Assembléa  do  Instituto  Interna¬ 
cional  reaolveu  propôr  o  adiamen¬ 
to  dos  trabalhos  da  16*  sessão  da 
Assembléa. 


O  dictador  é  apoiado 
pelas  forças  de  terra 
c  mar 

^ulfo,  27  (Havas)  —  Dovlilo  d 
renuncia  da  presidente  Interino,  I 
sr.  Antonlo  Pon»,  quo  não  conso- 1 
gulu  harmonizar  os  elementos  po-  j 
lltlcos  conservadores  e  par  esse, 
motivo  não  quis  permanecer  H 
(rente  du  governo,  assumiu  a  pre¬ 
sidência.  como  chefe  de  um  go¬ 
verno  dlctntorlal,  o  sr.  Frederico 
Poez.  As' forcou  do  Exercito  o  du 
Marinha  e  vario»  elementos  poli- ; 
ticos  apulam  u  ar,  Pncz,  al1egnn-| 
du  quo  o  Equador  precisa  do  um 
período  ile  dlctaduiu  para  restu- 
bclccer  a  urdem  política, 
ro 

A  campanha  governa¬ 
mental  do  outomno  na 
Inglaterra 

Londres,  27  (Hnvíix)  —  Aiinun- 
rdn-se  que  a  eampanhu  governa- 
montul  ilo  outomno  seiA  nlierlii 
com  o  dlscursn  que  .será  iirutiun- 
ciado  em  Oldham,  por  -ir  .lohn  I 
Slinon,  ministro  dos  Negoclu*  In¬ 
teriores. 

Segundo  se  noticia  tomarão  par¬ 
ta  na  campanha  onze  ministros 
que  farão  giros  da  conferencia 
nus  grandes  cidades  do  Rolnu 
Unido.  RoaHzar-ae-úu  vinte  gran¬ 
des  reuniões  políticas. 

Oa  serviço»  de  publicidade  do 
partido  da  collignçilo  preparam ! 
nova  Bírle  de  fllirut  com  discursos  | 
de  propaganda  du  ar.  Stanley' 
Baldnin  e  sir  John  Hlmon. 


Londres,  setembro  de  1985  — 
(Especial  para  o  "Correio  d»  Ma¬ 
nhã”)  —  O  gablneta  brltannlco, 
segundo  acaba  de  ser  revelado 
por  um  Invontor  anonymo,  es(A 
de  posse  do  um  dos'  mais  formi¬ 
dáveis  segredo»  da  teclinlca  mo¬ 
derna,  capaz  de  por  zl  sã  acabar 
lo  uma  vet  com  qualquer  guerra. 

Trata-so  do  Invento  doa  ralo» 
"7,”.  titulo  provisoriamente  dado 
por  sou  descobridor  a  uma  arma 
oujo  alcance  não,  «o  pAdo  prever, 
e  cujos  detalhes  de  eonslruccão, 
uso.  illreccão  e  aproveitamento, 
(oram  Integmlmente  entregues  ao 
governo  brltannlco  por  um  emi¬ 
nente  êclentlsta  Inglez  que  Insis¬ 
te  em  manter  até  o  fim  o  aau 
mais  completo  anonymato. 

Oe  ralos  “Z",  segundo  o  annun- 
da  o  seu  Inventor,  s&o  capazes  daa 
seguintes  proezas,  em  seu  estado 
pctunl  de  exploração,  sclentlflca  e 
Industrial  mento  vlavel:  —  1) 

tinnsmtlllr  através  da  atmosphe- 
ra  gaze»  mortalmente  venenosos, 
como  o  gaz  bydrocyanlco:  —  3) 
transformar  as  condlcAes  atmos- 
phsrloHs  ris  uma  cidade  ou  de 
uma  região,  de  modo  a  tornal-aa 
semelhantes  âs  condlcAes  stra- 
toapherleas,  asphyxiando  oe  ha¬ 
bitantes:  —  3)  parar  os  motoras 
de  aeroplanos,  automovds,  (anfcs 
e  outros  vehlouloa  terrestres,  ae- 
reos,  ou  mesmo  submarinos,  quan¬ 
do  movidos  a  motores  de  explo¬ 
são;  —  4)  espalhar  bactérias  de 
doenças  malignas  sobra  largas 
areas;  —  5)  destruir  colheitas  a 
armazéns  de  viveres  de  qualquer 
cidade,  quartel,  acampamonto  ou 
região. 

A  descoberta,  tanto  quanto  põ- 
do  sobre  cila  falar  o  Inventor  ano- 
uymo,  baseou-se  em  um  princi¬ 
pio,  que,  nem  por  ser  revolucio¬ 
nário,  em  nada  se  afasta  du 
theorlas  que  levaram  outros  in¬ 
ventores  a  suas  grandes  desco¬ 
bertas.  Esse  principio  é,  em  resu¬ 
mo.  o  seguinte:  —  “o  Iss  i  uma 
substancio  quo  eonlrlm  todoa  oa 
mlneroet  ettendaes,  s,  assim  (an¬ 
do,  a  (ransmlssdo  radln -activa  da 
emanações  da  venenoa  como  o  pas 
ícido  hvdrocyanlco,  em  adequados 
comprimentos  de  onda,  p Me  re¬ 
produzir  no  ar  as  oondlções  qua 
as  produziram'’. 

Interrogado  sobre  a  natureza 
do  “ralo  da  morte”,  annunciado 
por  Marconl,  o  Inventor  brltannl¬ 
co  declarou  estar  convencido  de 
qu8  essa  invenção  t  baseada  no 
mesmo  principio.  Entretanto,  a 
descoberta  brltannica  est&  um 
degr&o  acima  da  do  aablo  Italia¬ 
no,  pois  “foi  egualmente  desco¬ 
berta  a  defesa  contra  os  ralos  Z”, 
e  o  segredo  desse  '  antídoto  está 
integrado  ao  da  descoberta  primi¬ 
tiva,  entregue  com  este  sos  cui¬ 
dados  do  gabinete  brltannlco. 

Proeegulndo  em  suu  Informa¬ 
ções,  embora  estes  fossem  um 
tanto  vagas,  o  Invontor  aceres- 
centou  qoe  qualquer  veneno  mor¬ 
tal,  como  o  acido  prussloo,  por 
exemplo,  põde  ser  real  mente 
transmtttldo  pelos  ralos  ”Z"  pa¬ 
ra  qualquer  zona  préviamente  de¬ 
terminada.  Uma  cidade  Inteire 
serft,  em  poucos  minutos,  um 
amontoado  do  cadaveres. 

O  Inventor,  trabalhando  em  aeu 
loboratorlo  de  campo,  na  própria 
Inglaterra,  Já  conseguiu,  com  um 
transmissor  de  peqUsna  potência, 
parar  o  motor  de  um  automove! 
&  distancia  de  450  metros,  •  obri¬ 
gou  aeroplanos  a  descerem  â 
terra,  com  ob  motores  parados. 

“Com  a  mlnba  Irivsnçâo  —  diz 
o  experimentador  anonymo  — 
nenhum  avião  Inimigo  poderá 
chegar  a  menos  de  umas  dezenas 
de  milhos  de  uma  cldad»  como 
Londres.  Posso  não  sõ  fazer  parar 
o  motor,  como  até  fazer  explodir 
o  deposito  de  gasolina.” 

Todos  os  detalhes  dessa  mara¬ 
vilhosa  Invenção  estão  entregues 
ao  governo  brltannlco  s  foram 
por  este  encaminhados  aos  de¬ 
partamentos  competente*  dos  mi- 
nlaterloe  da  Defesa  Nacional. 


Berlim,  27  (Especial)  —  A  vi¬ 
sita  do  general  jullus  Goemboes 
A  Allemanhu  e  a  aniiiinclada  via- 
Kom  du  sr.  Joaohltn  von  Qlbhen- 
trap  A  Polutílu  são  consideradas 
pelos  círculos  políticos  hoiilnen- 
ses  como  signa!  tio  uma  nova 
ntillvlrindo  illpluinittlvo  0o  Rolch. 

O  chefu  do  govonio  húngaro 
velu,  como  se  snbc,  tomar  parte 
nas  caçpda»  paru  n»  quaca  o 
convidou  u  general  Goerlng  e  que 
HO  realizam  actualmento  na  pro- 
prlodude  do  mlnlstro-preeldante 
du  1’rmtnlu,  cm  Nomonlen,  na 
ihusala  Oriental.  Varias  persona¬ 
lidade*  polonczns  do  destaque  fo¬ 
ram  oKiialinonte  convidadas  pelo 
»r.  Goerlng. 

Por  Informações  du  urlgem  po- 
loneza  euube-se  quo  oa  hospedes 
Polnnezcs  do  general  Goerlng  dei¬ 
xaram  Nomonlen  c  que,  por  con¬ 
sequência.  não  sc  encontrarão  utl 
com  o  ministro-presidente  hún¬ 
garo. 

Parece  (pio  ha  centos  tdoe  e 
vindas  uma  certo,  linha  de  contl- 
uuldudo.  Uma  caçada  não  tem  o 
caracter  de  uma  visita  protocol- 
lar.  mus  nem  pur  l.-»o  tmpede  que 
se  cífecluom  (rocas  de  v|»tay  so¬ 
bro  a  sttnnção  nr.tnal. 

O  general  Goerlng,  dumuto  a 
sua  viagem  de  nupcla»,  effectua- 
da  na  primavera  ao  sudéste  da 
Europa,  oxpoz  em  diversas  capi¬ 
tães,  principalmente  em  Buds- 
pest,  planos  político*  de  grande 
envergadura.  Teria  mesmo  enca¬ 
rado  modificações  profundas  na 
carta  política  do  sudéste  da  Eu¬ 
ropa,  Em  Budapest,  o  ministro- do 
Ar  do  Relch  concitou  os  húngaros 
a  “rever  o  seu  lrrevlslon|»mo''  e 
a  dirigir  as  ruos  reivindicações 
não  contra  a  Rumenls  e  a  Yugo- 
sluvta,  mas  sobretudo  centre  a 
Tchecoslovaqula.  E'  Interessante, 
na  hora  em  que  personalidades 
polonezas  e  húngaros  «e  hospedam 
com  um  dia  da  Intervallo  e,n  casa 
do  general  Goerlng,  recordar  o» 
pioposltos  exposto*  então  pelo 
mlnlstro-preBldente  da  Prússia. 

Os  clroulos  político*  allemícn 
Reguem  de  reato  multo  attenta- 
mente  a  tensão  existente  entre  a 
Polonla  e  a  Tchccoslovaqula. 

A  Influencia  cada  vez  maior  da 
llussla  nos  Ualkans  causa  egual¬ 
mente  vivas  apprehensõea.  Desde 
ha  varlos  mezes  que  se  denuncia 
como  um  perigo  a  cordialidade  dac 
relações  entre  a  Rusiln  e  a  Tche- 
coslovaqula  e  nos  últimos  dias  a 
Imprensa  allemã  fez  grande  ruí¬ 
do  em  torno  do  um  pretenso  pa¬ 
cto  militar,  pelo  qual  a  Rumenla 
teria  concedido  ã  Rússia  o  direito 
de  fazer  passar  tropas  pelo  aeu 
terrltorlo.  E’  provarei  que  todas 
estas  questões  tenham  sido  ou  se¬ 
jam  thema  de  conversações  cm 
Nomonlen. 

A  Incerteza  da  situação  políti¬ 
ca  européo,  em  consequência  do 
problema  da  Abysalnla  e  da  ten¬ 
são  entre  a  Inglaterra  e  a  Itália 
tornaram  talvez  mais  Intenso  o 
desejo  de  que  se  effcctuassem 
cot  vereações  política*  entre  os 
representantes  da  Allcmanha.  da 
Polonla  e  da  Hungria.  i 


Londrt »,  27  (Especial)  —  O 
"Financial  Times"  publica  hoje 
um  artigo  sobre  o  commerelo  ex¬ 
terior  do  Brasil. 

Depois  de  osslgnalnr  que  o  sal¬ 
do  favorável  é  sõmente  de  326  mil 
libras  ouro  em  Julho  contra  .... 
3.136.000  em  Junho,  o  Jornal  ob¬ 
serva  quo  esso  resultado  devia 
str  entretanto  considerado  anima¬ 
dor  doada  quo  eo  levnsso  om  con¬ 
ta  que  cui  Julho  dc  1634  o  ile/Mt 
da  hnlnnçn  commorclnl  era  de  no¬ 
va  mil  libra». 

O  “Financial  Times''  pondera 
QU  “não  so  píVJo  Julgar  a  capaci¬ 
dade  do  Brasil  do  manter  o  ner- 
Viço  da  sua  divida  extorna  pela 
consideração  Immedlata  do  saldo 
das  suas  exportações  porque  n» 


36.00;  Canadú.  4.67.25:  Amsler- 
dnm,  7.28.6;  ltomit.  «0.31:  Bue- 
no»  Aires,  16.00;  Sulssa,  15.00; 
Rio  de  Janeiro,  2.65:  Mmitevldéa, 
20.12. 


O  MERCADO  DO  CAFE*  EM 
NOVA  YORK 

■Vorn  l'orfc,  27  (Espoclall  —  As 
cotações,  no  fechamento  du  scssJu 
do  hoje  du  merendo  do  café,  «ram 
as  seguintes:  Snmos  —  4:  dezem¬ 
bro,  8,05;  março,  6,15;  maio,  8.16: 
Julho,  S.20:  setembro,  8,22.  Hlo: 
7  —  respccltvnmente:  4.93.  5,12, 
6,23.  6,32  c  0,40. 

No  mercado  A  vista  Sun  toa:  4 
foi  cotado  de  8. 


A  primeira  traveuia  do» 
Alpes  em  aviio 

Vae  ser  reverenciada 
a  memória  do  aviador 
Chavez 

frciicbra,  27  (Especial)  —  Por 
Iniciativa  do  Comité  Chavez  e  sob 
o  patrocínio  do  RenI  Acro  Club 
du  Itnlla  e  dos  Aero  Clubs  da 
França  c  du  Sulssa,  diversas  ce¬ 
rimonia*  (isslgnsltirão  na  üuissn 
o  26“  annlversarlo  da  primeira 
Iruvcsstu  du»  Alpes  em  urlãn, 
pelo  aviador  peruano  Geo  Cha¬ 
vez.  Chavez  morreu  a  23  de  se¬ 
tembro  de  1910.  ao  pousar  em 
Domodossolu,  depois  de  ter  atra¬ 
vessado  os  Alpes.  Diversos  dele¬ 
gados,  entre  os  quaes  se  contam 
os  ministro*  do  Peru'  na  Fran¬ 
ça,  na  Sulssa  e  na  Italla.  o  prín¬ 
cipe  Blbesco,  presidente  da  Fe¬ 
deração  Acronautlea  Inlornnclo- 
nnt,  Loiiln  Blerlot,  que  construiu 
o  upparelho  do  Chavez,  um  Ir¬ 
mão  tio  Geo  Chavez,  a  senhorita 
Deutsch  de  In  Meurthe,  o  vlce- 
presldcnte  do  Aero  Club  de  Fran¬ 
ça,  ele,,  tomarão  parte,  hoje,  6» 
20  hora*  e  30  minutos,  num  ban¬ 
quete  quo  o  Conselho  de  Estado 
do  cantão  de  Vallls  e  a  muni¬ 
cipalidade  de  Brlguet  lhe*  offe- 
reeem.  Foi  de  Brlguet  que  Cha¬ 
vez  levantou  võo  para  realizar  a 
travessia.  No  dia  28  resllta-so 
uma  cerimonia  commemorativa 
na  praça  de  St.  Sebastião  deante 
do  monumento  a  Geo  Chavez, 
No  dia  29.  ft»  9  horas  da  manhã, 
realiza-se  uma  segunda  cerimonia 
deante  do  monumento. 


Eitndo  e  o  Foretçn  Office  a  rc«- 
peito  dc  taes  negoclnçõca. 

Como  o  texto  do  memorap- 
dum  entregue  ft  França  havia 
sido  communlciUo  n  Wachlngton 
a  titulo  ]n  simples  Informnção, 
ti  Departameãto  ile  Estado  não 
Julgara  dever  responder  por 
melo  de  neta  olf letal, 

Ab  conversações  desta  manhã 
pcrmlttlram  no  conselholro  nor- 
t-t-amerlcano  dar  a  conhecer  ao 
representante  brltannlco  u  pon¬ 
to  de  vista  do  seu  governo  a 
respeito  do  referido  memoran- 
dmn. 

A  Imprevsâ  pruilomlnanto  no* 
motos  norte-umcrlcanoB  é  a  dc 
quo  rcJb  possível  reunir  ainda 
este  anno  a  Conferencia  Naval, 
ficando  reservado  n  cadn  dote- 
gnção  preparar  em  detalhe  as 
rolvldlcaçõos  que  deseje  formu¬ 
lai  perante  a  conferencia. 

A  e»te  respeito,  informações 
outorlzadas  publicadas  na  im¬ 
prensa  brltannica  dizem  nio 
corresponder  A  realidade  a  no¬ 
ticia  de  quo  o  governo  brllan- 


>1  t  Rlo:'7  n 

3.60. 

AB  LARANJAS  BRASILEIRAS 
NO  MERCADO  LONDRINO 


LondrcH,  27  (Especial)  —  O» 
preços  dns  In  ranjas  do  lirunll  es¬ 
tiveram  hoje  Inalterado»,  a  10  o 
II  shllllng»  por  dtllxn . 

Em  Llverpoot  as  InmnjRs  da 
Cntlfornla  furam  votadas  a  16  e 
a«  da  África  do  Bui  a  U. 


NA  ZONA  ONDE  ESTA’ 
EM  MANOBRAS  A  ES* 
QUADRA  JAPONEZA 


o  empréstimo  brasileiro 

COFFEE  IIHALIZATION 


Londres,  27  (Espevlul)  —  Na 
sessão  do  hojo  do  "Stock  Kxchan- 
ge''.  o  empréstimo  brasileiro  do 
7  (5  Coffee  Reallzatlon  foi  colado 
a  82  contra  83, 

Dos  valoro»  ferrovia  lios.  ns 


Caiu  violento  cyclone 
morrendo  numerosos  ma¬ 
rinheiros 

Toklo,  27  (Havas)  —  A  Agen¬ 
cia  Bengo  annunda.  que  violento 
cyclono  abateu  sobre  a  reglío 
ondo  se  encontra  et»  manobras 
a  quarta  esquadra  Japoneza. 

As  vagas  carregaram  com  SS 
marinheiros.  Asslgnslam-ae,  além 
disso,  um  tenente  morto  s  variz» 
feridos  graves,  entro  os  quae»  cs 
citam  oito  offlclaes  e  tre»  mari¬ 
nheiro*. 

Toklo,  27  (Eipecial)  —  A  coi¬ 
ta  orientai  do  Japão  foi  varrida 
de  hontem  para  hoje,  por  um  doa 
mais  violentos  tufões  destes  últi¬ 
mos  nnnos,  causando  numeroso* 
desastres  tanto  no  mar  como  em 
terra. 

Parte  da  esquadra  Japoneza,  em 
manobras  no  Pacifico,  foi  attln- 
glda  em  cheio  pela  violência  da 
phenomeno  atmoapherlco,  verlfl- 
randp-Ht*  grande  perda  do  vidas. 
Na  flotllha  de  torpedeiros,  por 
exemplo,  nada  menos  do  clncoen- 
ta  e  tres  homens,  entro  offlclaes 
e  marinheiros,  foram  tragados  pe- 
pois  do  arrancados  pelo  vento  aoi 
convozes  de  seus  navios. 

O  Almlrantado  confirma  essas 
noticias,  accreecentando  que  * 
Marinha  de  guerra  teve  236  ho¬ 
mens  mortos,  176  desapparecidos 
e  375  feridos,  mos  que  as  mano¬ 
bras  proeegulram  apezar  de  tudo. 

Em  terra  ainda  não  se  põde 
avaliar  a  extensão  dos  prejuízo* 
pessoae*  e  materlaes,  sendo  ele¬ 
vadíssimo  o  numero  de  edifícios 
que  foram  destruídos  ou  damntfl- 
cüdo*  pelo  tufão  e  pelo*  maremo¬ 
tos  que  se  seguiram. 

Londren,  27  (Especial)  —  Rea- 
llzaram-se  hoje  as  experienclas 
de  velocidade  do  novo  trem  oero- 
dynamlco  denominado  “Jubileu 
de  Prata",  da  “London  *  Nor- 
theastern  Rallways".  entre  a  es¬ 
tação  de  Klng's  Cross  e  a  loca¬ 
lidade  de  B&rkston,  no  Llncolnshl- 


COMO  SE  COTARAM  EM  LON 
DRES  AS  MOEDAS  SUL- 
AMERICANAS 


ma  naval  brltannlco,  que  com- 
prchenderla  conslderavol  au- 
gmvnto  das  suem  forças  navaos. 

Afflrma-se,  de  outra  parte, 
quo  as  reivindicações  apresenta¬ 
das  anterlormente  pela  Grã- 
Kretanha.  no  Inicio  das  conver- 
aações  bllateraes  anglo-ameri¬ 
canas  no  anno  passado  o  quo 
haviam  sido  Interpretadas  a 


A  ORGANIZAÇAO 
DO  NOVO  GABINE 
TE  HESPANHOL 


Londres,  27  .(Especial)  —  O  es¬ 
terlino  foi  procurado  no  começo 
da  sessão  do  mercado  cambial  e 
offerecldo  4  ta  ido,  no  fechamen¬ 
to.  O  dollar,  que  ttlnha  subida  de 
4,61  3|4  para  4,91 1)2,  caiu  em  se¬ 
guida  para  4,91  3|4  mas  tornou  a 
progredir  para  4,91 1|2,  graças  as 
reacquIsIçOes  feitas  por  conta  de 
Intorossea  norte-americanos. 

A  moeda  canadense 


Londres,  27  (Especial)  —  O 
preço  do  ouro  foi  fixado  esta  ma¬ 
nhã  em  141  shllllngs  61|2  por  on¬ 
ça  fina. 

O  preço  de  hoje  foi  determinado 
na  baeo  do  franco  a  74.56  e  o  dol¬ 
lar  a  4.91 1|2  contra  respectlva- 
mente  74.65  e  4.32  3|8.  Comporta 
o  premlo  de  71|2  pence  acima  da 
puridade  do  (ranço  e  1  pence  aci¬ 
ma  da  paridade  do  dollar. 

Foram  vondlda»  374  bnmis  de 
ouro  no  valor  de  776. 0U0  libra» 
approx  Imadomenle . 

NÀ  àBEKíUKa  DO  -MERCADO 
CAMBIAL  DE  LONDRES 


Sua  repercussão  nos  cír¬ 
culos  economicos  e 
financeiros 

Madrid,  27  (Especial)  —  A  or¬ 
ganização  do  novo  gabinete  hes- 
panltol  repercutia  noa  círculos 
economicos  e  financeiro»,  devido 
principalmente,  A  expectativa  quo 
se  formou  em  relação  so  pro- 
gramma  do  presldenlu  du  cOikks- 
Iho  de  ministro  daa  Finanças  »r. 
Chapaprleta. 

A  Impressão  da  Bolsa  é  que  o 
sr.  Chapaprleta  cogitaria- de  le¬ 
var  a  effelto  novas  operações  de 
conversão.  Ignora-sa  ainda  quae» 
os  títulos  que  serâo  attlngldoK 
i  por  essas  operações  mas  *e  (ata 
i  na  emissão  de  6  (J  de  1929  ou  na 

A  primeira  dessas  emissões  ro¬ 
do  4  i,4  %  de  1923. 
preeent.-i  uni  rapitrl  de  600  mi¬ 
lhões  de  pesetas  e  a  segunda  de 
ÕE0  milhões. 


acompa¬ 
nhou  os  fluctuações  do  esterlino 
o  terminou  a  4,97  3|4. 

O  franco  francês  conservou  A 
Urde  a  alta  obtida  pela  manhã  e 
terminou  a  74,56  apezar  das  In¬ 
tervenções  do  contrõlo  brltannlco. 

O  franco  sulseo  melhorou  de 
15,14  para  15,13;  o  florim  esteve 
melhor  orientado  a  7.27  3|4  con¬ 
tra  7,27;  o  marco  subiu  de  13,13 
paar  12,12;  a  lira  terminou  a 
60,25  contra  60,31. 

A  tres  mezeB  o  franca  buIbso 
caiu  e  o  respectivo  desconto  foi 
do  36  a  33:  ao  contrario,  o  des¬ 
conto  sobre  o  florim  diminuiu  de 
80  cent*  para  29;  sobre  o  franco 
francez  de  1,03  para  1  e  sobre  a 
lira  de  6  para  5,1|3. 

As  moedas  sul-americana»  es¬ 
tiveram  em  geral  mais  firmes.  O 
mil  réis  fechou  a  2,11)16  contra 
6,21132;  o  peso  argenttlno  a  18 
contra  18,05,  o  chileno  a  118)123 
contra  120(125;  o  peso  uruguayo 
o  o  solo  peruano  estiveram  Inal¬ 
terado»  respectlramenle  a  20,1)8 
o  20. 


O  condemnado  vae  <er 
submettido  a  exame 
medico 

(Havas)  —  O  8u- 


Londres,  27  (Especial)  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  o 
dollar  foi  cotado  a  4.91 1|2  contra 
4.91314;  o  dollar  canadense  a 
4.97  3)4  contra  4.99 1|4;  o  florim 
a  7.2" 1|4  contra  7.27;  o  franco 
francez  a  74.65;  a  peseta  a  36.00; 
o  belga  a  29.11  contra  29.13;  d 
marco  a  13.32  contra  12,23:  u  li¬ 
ra  a  60  0)16. 


Madrid, 

Premo  Tribunal  annullou,  por  vi¬ 
cio  de  fôrma,  a  sentença  de  mor¬ 
te  pronunciada  pelo  Tribunal  Es¬ 
pecial  contra  Cláudio  Martlnez, 
Implicado  no  assassínio  do  chefe 
de  serviço  dn  Companhia  de  Bon¬ 
des,  verificado  em  agosto.  O  de¬ 
fensor  de  Martlnez  allegou  que 
o  seu  cliente  padecia  de  ataques 
de  epilepsia,  O  Supremo  Tribuna] 
ordenou  que  o  Amdemnado  seja 
submettido  a  exame  medico. 


A  PRATA  EM  BARRAS 


Londret,  27  (Especial)  —  A 
praia  em  harra*  foi  cotada  &  vis¬ 
ta  e  a  60  dlos  a  29  5|16. 


Um  desfile  militar  em  Addl» 
Abeba 


•  A  troca  de  ratificações 
'  do  protocollo  de  Leticia 

!  Bopotd,  27  (Havas)  —  Foi  ho¬ 
je  levada  a  effelto.  com  eolennl- 
dade,  a  troca  de  ratificações  do 
protocollo  de  Leticia  osslgnado  no 
Rio  de  Janeiro  pela  Colombta  e 
i  pelo  Ford  e  rocentemente  appro- 
vado  pelo  congresso  colombiano. 

Entre  a*  numerosas  personali¬ 
dades  de  destaque  presentes  ao 
neto  figurava  o  ministro  do  Bra¬ 
sil,  dr.  Coelho  Rodrigues. 


Uma  exposição  de  anti¬ 
guidades  em  Londres 

Londres,  27  (Havas)  —  O  du¬ 
que  de  Kent  Inaugurou,  em  um 
doF  grandes  hotels  desta  capital, 
umn  exposição  de  antiguidades. 
O  duque  percorreu  diversos  pa¬ 
vilhões  onde  estão  expostos  obje- 
ctos  de  arte  de  valor  superior  a 
um  milhão  de  libras  esterlinas. 

Entre  as  obras  de  irto  expos¬ 
tas  vê-se  nmn  taça  de  esmalte 
s  ouro, 


NO  MERCADO  DE 

3MITHFIBLU 
..Londres,  27  (Espacial)  —  Fo¬ 
ram  hoje  postos  á  r  enda  no  mer¬ 
cado  de  Snitthfteid  1.002  toiiola- 
dH*  de  carne*  o  produetoe  diver¬ 
sos,  contra  1.029  toneladas  em  dls 
rorreapondeiuo  do  anno  de  1934. 

As  offcrtos  ile  bois  o  vlleltns  al- 
tlnglram  432  toneladas,  das  quues 
71  dn  Austrália.  49  da  Novn  7.0- 
landla,  1  do  Canndá,  186  da  Ar¬ 
gentina  3  do  Uruguny.  As  offer- 
ias  de  carneiro  e  cordeiro*  attln- 
glrnm  656  tonclados  das  quaes  63 
da  Australla,  378  da  Nova  Zelân¬ 
dia,  47  da  Argentina  e  2  do  Bm- 


Addls  Ababa,  37  (Havas)  —  O 
destile  militar,  que  tinha  sido  sus¬ 
penso  por  causo  do  mâo  tempo, 
efíectubu-se  mais  tardo,  depois 
dos  chuvas  terem  ccsaado. 

As  tropas  desfilaram  deante  do 
thronu  onde  «»  achava  o  impera¬ 
dor  por  «ntre  enthuslostlcaa  ao 
clamaçõe»  da  multidão,  que  ap- 
plaudlu  espectalmente  bs  tropos 
modernas  Instruídas  por  offlclaes 
europeus. 

O  desfile  durou  cerca  de  hora  e 
mela. 

As  tropas  tradloionaas,  que 
acompanham  oe  eeus  chofea,  mon¬ 
tado»  em  mula»  e  vestidos  de  ou¬ 
ro  e  prata,  com  coifas  de  crina 
de  leão  •  agitando  lanças  e  es¬ 
cudos,  desfilam  correndo.  Alguns 
chefes  deixam  o*  seus  legares  e 
vão  postar-se  deante  do  Impera¬ 
dor.  Gesticulando,  conforme  o 
uso,  fazem  a  narrativa  daa  suaa 
façanhas,  pedindo  favores  dos 
quaes  eão  Immedlatamente  satis¬ 
feitos. 

Oe  corpos  que  melhor  se  apre¬ 
sentaram  no  deBtllo  foram  oa 
“Boyscouta”,  composto  do  eacva- 
voa  libertados,  oa  dos  Bervlços 
das  ambulanclas,  os  daa  metra¬ 
lhadoras,  as  escolas  militares  de 
Infantaria  e  cavallariu  regulares 
e  ftnalmonte  a  musica  que  la  & 
frente  da  guarda  Impcrlar. 

Dois  aviões  voaram  sobre  o  lo¬ 
cal  da  parada. 

A  resposta  da  Inglaterra  a 

uma  consulta  da  França 

Londres,  £7  (Especial)  — 
Aguarda-se  com  ancledade  a  pu¬ 
blicação  da  nota  com  que  o  go¬ 
verno  brltannlco  respondeu  ao 
da  França,  quanto  &  consulta  por 
este  feita  sobre  a  altitude  que  a 
Inglaterra  tomaria  em  relação  a 
qualquer  polencla  europêa  que, 
em  dado  momento,  assumisse  o 
papel  de  aggressora  de  outra. 

Embora  essa  resposta  ainda  não 
tenha  sido  publicada,  antecipa-se 
que  o  seu  teôr,  embora  não  men¬ 
cione  esta  ou  aquella  potência, 
appllca-se  Intolramento  a  quul- 
!  quer  tentativa  da  Allemonha  so¬ 
bre  a  Áustria,  o  quo  era  exaota- 
mente  o  que  se  suppõe  quo  a 
França  linha  em  mira  no  fazer  a 
sua  consulta.  O  documento  do 
governo  brltannlco  declara  pe¬ 
remptoriamente  qua  a  Inglaterra 
está  resolvida  a  cumprir  pa  In¬ 
tegra,  era  quaeaquer  clrcumstan- 
clas,  os  seus  compromissos  para 
com  a  Sociedade  des  Nações,  se¬ 
jam  quaes  forem  aa  nações  en¬ 
volvidos  pelos  dispositivos  do  Pa¬ 
cto  Qenebrlno. 

A  nota  brltannica,  contendo 
apenas  umas  setecentas  palavras, 
•  um  resumo  daa  declarações  re¬ 
centes  de  Sir  Samuel  Hcaro  em 
Genebra,  sendo  opinião  geral,  nos 
círculos  dlplomaticoB,  que  se  tra¬ 
ta  de  um  documento  destinado  a 
marcar  época,  pelo  menos  em- 
quanto  a  8.  D.  N.  mantiver  o 
aeu  prestigio.  Caso,  porém,  a  So¬ 
ciedade  des  Nações  venha  a  pro¬ 
var,  no  confllcto  ltalo-ethtope,  a 
eua  Impotência,  o  cor.tcfldo  des¬ 
sa  nota  Já  não  passará  de  um 
amontoado  de  palavrea  Ocas, 

“Toda  a  Abyssinia  estará 
em  armas” 

Londret,  27  (Especial)  —  O 
correspondente  do  Daily  Tele- 
graph”  em  Addis  Aheba  annuncla 
que,  tendo  conseguido  entrevis¬ 
tar-se  ainda  hoje  com  o  Imperador 
H&lle  Salfissie,  obteve  deste  a  de- 
claração  de  que  ainda  não  foi 
decretada  a  mobilização  geral, 
medida  de  que  sõ  lançará  mão 
quando  tiver  absoluta  certeza  da 
Impossibilidade  de 


NA  BOLSA  DE  PAUIS 


Pari»,  27  (Especial)  —  Na  aber¬ 
tura  do  mercado  cambial  a  libra 
foi  cotada  a  74.64;  o  dollar  a 
16,17,5;  o  franco  belga  a  256-25; 
a  peseta  a  207.  25;  a  florim  a 
1023,7;  a  lira  a  123.90  c  o  franco 
eulsso  a  493.75. 

Parle,  27  (Especial)  —  A  pra¬ 
ta  fina  (ol  cotada  hoje  &  vista  e 
a  60  dias  a  51  5)8. 


Adheriram  ao  movimento  os 
proprietários  de  caminhões 

Buenos  Aires,  27  (Havas)  — 
Oh  proprietários  de  caminhões 
ailherlram  ft  gréve  do*  motoris¬ 
tas,  em  elgnal  de  protesto  contra 
a  approvação  pela  Camara,  do 
projecto  de  coordenação  daa 
transportes.  A  parede,  Iniciada 
ás  5  horas,  se  prolongará  pelo 
espaço  de  48  horas.  O  movimen¬ 
to  estendeu-se  a  toda  á  pruvtn- 
cta  de  Buenos  AlreB.  A  paralysa- 
ção  do*  serviços  é  absoluta. 

Em  outros  pontos  do  pulz  esiá 
havendo  movimentos  do  solida¬ 
riedade  com  os  grevistas,  o  com- 
merclo  de  algumas  cldodee  fechou 
aa  portas.  Em  Roearlo,  os  forne¬ 
cedores  do  gasolina  suspenderam 
as  ncttvldndes.  Numerosos  car¬ 
ros  estão  abandonados  noa  runs 


A  velocidade  maxima  attlngtdá 
foi  de  112  milhas  por  hora,  que 
constituo  o  mais  alto  record  até 
hoje  atllngtdo  em  estradas  d« 
ferra 

Toklo,  27  (Havas)  —  A  Agsn- 
cia  Rengo  precisa  que  o  computa 
geral  doa  vlcthnas  do  recente  cy¬ 
clone  é  de  230  morto»,  B4  feridos 
e  1935  desapparecldoe.  Asslgna- 
lam-se,  além  disso,  76.974  essa» 
destruídas  e  191  pontes  carrega¬ 
dos  pelos  enxurradas. 

O  cyolone,  que  foi  acompanha- 
do  de  chuva»  torrenclaes,  fex 
maiores  estragos  e  mais  elevado 
numero  do  vlctlmas  do  que  a 
principio  eo  auppunha.  Foi  par- 
tfculormente  assolada  a  região  ri¬ 
beirinha  do  rio  Zonegavs.  que 
transhordou.  Na  Prefeitura  de 
Ouniraa  asslgnalam-ae  186  morto» 
o  136  desapparecidos.  A  estação 
balnearia  de  Shlma  ficou  eomple- 
tamente  Inundada.  Ha  aels  pes¬ 
soas  desapparecldss  e  multas  ou¬ 
tras  morreram  afogadas. 

Os  bairros  da  parte  meridlona' 
de  Toklo  reslitlram  á  vlolenclt 
das  aguas,  salvando  os  subuibloe 
da  capital. 


attrlbiilda  s  Benvenuto 
Celtlnl,  cujo  valor  é  calculado  em 
30.000  libras;  um  touro  assyrlo 
de  4.006  annos.  o  a*  mersi  de 
pfto-setim  que  Nelson  deu  a  lady 
Hnmllton. 

O  duque  manifestou  grande  In¬ 
teresse  pelos  objectog  expoato»  e 
deteve-ae  por  multo  tempo  dean- 
t»  de  uma  tela  comprada  ha  al¬ 
guns  annos  por  um  antfquario  do 
norte  da  fnglaterra  por  novo  li¬ 
bras.  Verificou  que  o  quadro,  que 
representa,  ao  qu«  se  cré,  lady 
Gcorglana  Agar  Ellls,  é  um 
Ijiwrence  authentlco  do  valor  de 
15.000  libras. 


A  COTAÇAO  DA  LIBRA  SOBRE 
DIVERSAS  PRAÇAS 


O  PROBLEMA  DOS 
SEM-TRABALHO 
NOS  ESTADOS 
UNIDOS 


Londret,  27  (Especial)  —  A’s 
C  %  da  tarde,  a  cotação  da  libra 
•obre  as  diversa»  praças  era  a  se¬ 
guinte:  Nova  York*  4.91.56;  Pa¬ 
ris,  74.60;  Berlim.  12,22;  Madrid, 


polgnote  pnxhicçJ©  da  rn«,  orgnnlxmltt 
com  *  preciosa  docomonUçío  dos  Ardil- 
vos  Serre  to»  «tas  Nnçíe*,  e  "Tempos  de 
rstudnnte",  outra  prodiieçilu  do  Fm,  mo 
Rnlflea  mente  Inturprctaüa  per  AolM 
LooIm  o  Htrpluir  Fdcbt. 

lios*»  moonnirntfll  programmfl  roneia 
rio  alndn  cxlilhlçítea  do*  lnt*rpãwin*rn 
fompleinenlosj  “7  do  ãeolnilrro"  e  F«v 
.News. 

— □— 

A  VKICA  J1ÜUIEII  QÜfc  IMIDEIUA 
SRR  "ELT.A"f  —  Aplirodltc.  PsjrcK  He¬ 
lena  do  Trota  o  Iodas  ■«  «nilraa  mullio 
m  Blorlowift  »  beilnn  dit  inyllioloplr»  au 
•la  1 1  Floria,  a*  reunam,  num»  avnthfec 
Imin&rlal.  na  rnlnlm  p*s«  do  Kór,  n 
qoem  mui  enbdIPt*  ilitBofnhiavnni  aprvu*» 
*‘1^’*.  Narrou  c»fj»  divindade  dlaholln 
na  inrnfii  do  U.  Rldtr  lltiinninl.  cujo  ro- 


Tem  nactfnalar  iara  o  praximo  rurnanl 
coroo  uma  daa  mala  pltlértocil»  “caardua'' , 
ouo  o  cinema  ntC-  liaje  (em  Apruarntjidn. 
Ha  ainda  uma  cerimonia  nupcial  and-* 
solva  ••  convM.iiioB  oe  deanfliuQ  em  ele* 
fâncir  ••  orlKlnalldado  cam  »»  voua  ves- 


Os  auxílios  do  governo 
são  onerosos 

Nona  York,  27  (Especial)  —  Em 
discurso  pronunciado  no  Club 
dos  Publicistas  o  general  JuhnBon, 
ex-chefe  da  N  K.  A.,  declarou 
que  o»  auxílios  nctualmcnte  da¬ 
dos  pela  administração  aos  des- 
empregado»  eram  certamcnto  por 
demais  oneroso»  mas  que  a  sua 
suppressâo  significaria  a  rebel- 
Itão  ou  a  revolução  dentro  de 
duos  semanas. 

Accrescentou  que  tal  eia  sua 
opinião  porque  “ntnguom  accelta- 
rla  que  um  pse  da  família  mor¬ 
resse  de  fome  por  amor  á  paz 
publica  sem  procurar  remediar  á 
sua  situação”.  O  orador  disso  ain¬ 
da  que  era  Inadmissível  quo  um 
de  cadtt  cinco  habitantes  du  Novn 
Vork,  a  cidade  mais  rten  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  do  mundo  não 
pudesse  dar  o  pão  de  cada  dia) 

O  general  Johnson,  conforme 
foi  noticiado,  deixará  dentro  em 
breve  as  funeções  de  administra¬ 
dor  federal  das  obras  publicas  da 
cidade  de  Nova  York  e  emprehen- 
derá  um  giro  dc  conferencias  pu¬ 
blicas  em  que  criticará  cevtos  ae- 
pcctoB  do  “New  Deal". 


Uma  providencia  na( 
nalista  do  governo 
heipanhol 

17  (Havas)  —  O  ( 


Madrid, 

solho  de  Ministros  fixou  uma  su¬ 
perfície  maxima  para  as  proprie¬ 
dades  de  estrangeiros  situadas 
nas  cidades  da  costa  da  Hespa- 
nhn.  O  projecto  respectivo  vae 
»er  fuihmcttldo  6  Approvação  das 
r Arte». 

O  Conselho  de  Ministro»  appro- 
vou  tamhnm  a  redação  de  deze- 
sete  decretos  relativo»  â  appltcu- 
çüo  -ia  lei  de  rcstrlr.ções  de  des¬ 
pesa*.  Esses  decreto»  vão  ser 
submettido»  A  asslgnatura  .  do 


Retirados  dos  esconbros  oito 
cadaveres 

Buenos  Alrrs,  37  (Havas)  — 
Prosegulram.  durante  toda  á  noi¬ 
te,  cs  trabalho*  de  remoção  dos 
escombros  da  construcção  hontem 
desmoronada.  Foram  retiradas 
oito  cadaveres,  além  de  dez  pes¬ 
soa*  gravemente  feridas. 

A  policia  deteve  o  archltecto  e 
o  conBtructor  do  predlo,  visto  co¬ 
mo  o  desastre  foi  motivado  por 
defeitos  dç  construcção  e  pelo 
material  empregado. 

Suspeltn-se  da  existência  de 
mnls  vlctlmas. 


VtSi»; 


Apresentaram-»*  ao  D.  P.  E.> 
o»  seguintes  offlclaes: 

Por  motivo  de  transito: 

Capltáo  Alcides  Pnullno  d» 
Franca  Velloso,  do  8*  R.  A.  M« 
por  ter  de  partir,  nflm  de  ie  re¬ 
colher  á  eua  unidade; 

Segundo  tenente  Milton  Carva¬ 
lho  do  Quelroa,  do  27°  B.  C.,  por 
ter  sido  promovido  e  seguir  p»ra 
o  seu  bntalhSo. 

Com  permlssSo  nests  cspltsl: 

CapIlSo  Jacy  Garcia  Nunes,  d« 
11»  Jl.  C.  I.,  por  ter  nbtldo  sei» 
meses  do  licença  premlo; 

Aspirante  a  officlal  Henrique 
Palmerlo  do  Ávila,  do  IY|2»  R. 
C.  D-,  por  ter  vindo  de  SSo  Pau¬ 
lo  com  15  dias  de  dlepenes  du 
serviço  o  permlssSo;  o. 

Por  outros  motiVu»: 

Tenentes  coronel»  João  Baptl»* 
ta  Maciel  Monteiro,  do  2°  R.  L, 
por  ler  passado  o  commando  do 
R.  I.  ao  coronal  cmt.  c,  em  »»• 
guldo,  reassumido  o  mesmo  com¬ 
mando,  por  ter  »>■*  offtclsl  en¬ 
trado  em  férias:  Leopoldlno  Ou» 
rlques  de  Almeida,  da  D.  S.  V- 
B.,  veterinário,  por  estar  em  tono 
do  llcnnça  premlo  a  lr  a  S5o  Pau¬ 
lo  com  permissão; 

Majores  —  Kyvat  da  Cunha  Me¬ 
deiros,  I.  G„  do  S.  S.  M.  da  9* 
R.  M.,  por  ter  de  regressar  á  9* 
R.  M.;  Paulo  Joaquim  Lope»,  do 
Q.  8.  de  A„  por  ter  aldo  nomeado 
para  a  commlssSo  de  rovlzáo  dos 
regulamentos  de  tiro  de  artilha¬ 
ria;  Leonolo  da  Figueiredo  Nal» 
va,  do  Q.  S.  de  Inf.,  por  ter  ter. 
minado  *  ayndlcancla  d»  qual  se 
uelmva  encarregado. 

Capltõo  José  de  Barroa  Aranje 
Sobrinho,  do  18»  B.  C.,  por  tar  d» 
Ba  recolher  ao  aeu  batalhão  por 
conclusão  de  dispensa  do  »rrvlgo. 

Primeiros  tenente  —  Plaeldo  da 
Rocha  Barretto,  do  22*  B.  C., 
por  ter  vindo  de  Joio  re»séa  por 
effotto  de  eua  designação  psnt 
auxiliar  da  D.  S.  M.  R.:  Joio 
Manoel  de  Farta  Filho,  do  11» 
II.  I..  por  ter  apresentado  queixa 
o  commando  da  Eacola  d»  Edu¬ 
cação  Physlca  dn  Exercito:  mé¬ 
dicos:  dr.  Adhervn)  da  França 
Gomes,  do  10»  R.  C.  I.,  por  ter 
vindo  a  cata  capital  em  goeo  da 
férias  que  terminam  a  7  do  pro- 
ximo  mes  e  dr.  Armlnlo  L«nl  Ele- 
Jalde,  do  1»  R.  Av.,  por  ter  re¬ 
gressado  da  Porto  Alegre,  onde 
fõra  a  serviço; 

Segundos  tenentes  Joio  Ray- 
mundo  Picanço  Gomes,  de  adml- 


limrlirt  Min  f.-lto»  com  <  lute  »  1 
fnitc-yd»  *5  iju-t  -tio  ião  on  nr- 

•Itnitoi  IttW  ,lii  Unlu-intn.  Utoti  um  m- 
rr-l*  miotiimoto-ll— Imn  — -  -«de  '*»,  *s- 
dú-f.  It.ni  t-iiHlIlim-dn- .  IntrtM.  mm.»--, 
e  nVMilnro  c  ntT.tnltti  --  tinlmnilo  p.1.- 
iwribtnt.n  uiut-n-n-  tl.  Btrtiiu-.  Ilmltui 
dii  fin  li-to  niuittl-  ntmvvz  tl.  famo«n 
epcretn  “Ztçtruntr.Unrun".  tntdo  cerno 
redl)uid»r  Kttrl  )(itrl|  —  imi  pe.  nll|t- 
rei  dlrcoiortot  d.t  Ktirupn  —  r  rooio  In¬ 
terpretei,  nrlt-Lo*  d.  rtilor  lnrnnt»i(STCl : 
Adolf  )roStlirue-S,  Unn.t  Knwterk  —  s 
«itrella  tunls  Jovcii  il«  Vfn  —  Frlt* 
Ksmper.  »  tltnn  tnlckfiihrnt.  it#«t  de 
sarln-  ecoten.i  de  nutSeiiltvoi  -Izinoa; 
o  celiuloldc  rjne  o  Pmi;f.imme  Art  rnllo. 
csri  cm  çarlsf,  ledimde-fclr.-i 
n»  ctncíR.  O-tcen.  inorc.n)  nm  tento  - 
nuili  n.i  tnln-lln  * -! o  Itrllbnnlfs  uprusro- 
tiçôn  d-  str  nnnn. 


Incêndio  em  um  «tabele- 
cimento  cinematoyra- 
phico 

Woitin.  27  (Havas)  ro  n  vlolfin- 
to  inqcndlo  quo  se  manifestou  num 
estabelecimento  elnamatographl- 
co  desta  capital  causou  estragas 
avaliados  em  dez  milhões  do  li¬ 
ras. 

As  chammas  destruiram  dois 
"studloe".  Ainda  não  ss  conhe- 


Loiidrr*.  27  fHavse)  ro  n  Ttn  n- 
co  de  Inglaterra  recebeu  hojo 
aubscrlpçõea  para  a  emissão  se¬ 
manal  do  bonus  do  Theaotiro,  a 
prato  de  tres  motes.  A  taxa  mé¬ 
dia  de  desconto  ias  subscrlpçôes 
occeltes  foi  de  10  shllllngs,  6  pen- 
ca  •  87  canteslmóB,  por  coda  com 
libras  de  valor  nominal.  O  valor 
da  emissão  era  de  45  milhões  de 
libras,  tendo  os  subscrlpções  at- 
tlngido  61.885.060. 


NOTICIAS  DA 
ARGENTINA 


Helru  Knhnjtnii  **UII*i. .  •** 

ionti«  ncnlu  df  t*r  Irímtfvpldo  jom  d 
téb  rnm  IMcn  no  d?serop«TiUi> 

Ut>  nuiM*l  |rrl(Uj|p!ll. 

Lr»  Flnlcn  <!nliiiiiuii.  n  IIKM-Raill» 
in‘lMjti  a  lulmprclo  irorn  "Ktln" 

O  nu(nr  rio  llrr«  d*«<*rr»em  «  üernl- 
iro  com  litl  hoilrt  rourlnc»  r»t^.  rnwtmn- 
rio  a  limiMirMl  "Bllt"  tilo  «lorínia  *  Ho* 
Uu.  n«o  turooii  om  (irolikmi  de  ?rw- 
porç  t n  tnoilmni  parn  o»  *(oiil«»»  iln 
tlKO  o  acliar  umn  mulher  luortol  r|ur 
Intrrprplnow  l*orím.  gonndo 

Min  G»lr*{xn  tctflton  i»  convite.  di-B- 
■  ppnrccerâtn  lodii  n«  illfflçwlrlntlr*.  Vllni 
qno  o  nrojiilTray  vbb  linear 

cm  dl«n  proltmoi,  no  clnmnn  Drftitlonjr. 


Duertot  Airtt,  27  (E»pecUl)  — 
Regressou  do  Braall,  com  a  sua 
Juito  Pastor 


comitiva, 

Prieto,  ministro  da  Educação  do 
Paraguay,  aue  se  acha  em  via¬ 
gem  de  regresso  a  teu  pulz. 

Ru«mo«  Alrts,  27  (Especial)  — 
O  Poder 


njiiiUGAXTi;  iy  xovg  rRorjRAir- 
JIA  DO  CAKLOX  GOHiai  -  41  «i  Hf 
ffuintn-fidro  o  i*r  igriinim»  do  i*nrlu«  Gi>. 
min  serti  ciulti*luimi'utc  diirmnt^rupbl* 


MODIFICADA  A  ORGA 
NIZAÇÃO  DO  EXERCI» 
TO  HESPANHOL 

Nm  zonas  occidentaei 
de  Marrocos  a  artilha 
ria  terá  augmentada 


Congreuo  C.  G.  Fran- 
ceza  do  Trabalho 

As  conclusões  sobre  a 
questão  da  unidade 
syndical 


Executivo  enviou  ao 
Congresso  um  projecto  sobro  a 
unificação  do  ensino  primário  em 
toda  a  nação. 

Ramos  Aires,  27  (Especial)  — 
O  Senado 


Derrubada  no  Tjroi  ima  cru 
monumental 


Vlmrji,  27  (Havoa)  —  A  nrnz 
monumental  recentemente  inau¬ 
gurada  em  Aamp**,  no  Tyro),  er¬ 
guida  no  alto  de  uma  colllno,  í 
memorta  do  imperador  Carlos  e 
do  chnneeller  Dollfuss,  foi  derru¬ 
bada.  Acredlta-zs  que  se  trate 
de  uma  proesa  de  elementos  na¬ 
zis. 


remetteu  ás  commii- 
aõea  respectivas,  para  darem  pa¬ 
recer,  o*  projectos  de  Iel  sobre 
prorogação  dos  orçamentos,  adia¬ 
mento  daa  eleições  naclonacs  e 
coordenação  dos  transportes  ur¬ 
banos. 

Buenos  Alrtt,  37  (Especial)  — 
O  Senado  converteu  em  lei  nu¬ 
meroso»  projectos,  entre  os  quae* 
o  daa  modificações  da  lai  de  Jubl- 
lações  e  pensões  civis,  e  o  das 
Indemnizações. a  serem  pagas  ao* 
commirclantcs  e  particulares 

_ J» _ a _ _ i_  ..........  A.  r 


OS  JOGOS  DOS  QUA 
DROS  ILLUMI- 
NADOS 


j  Um  concessionário  teve 
:  deferido  o  sequestro  con¬ 
tra  varias  casas 

Caslmlro  Lcvlckl.  que  sc  dle-é 
concessionário  do  uma  patento  de 
Jugos,  chamados  “vlspora",  em 
q-iadros  lllumlnado»  e  que  estão 
urndo  explorados  cm  muitos  pon¬ 
to*  da  cidade,  requereu  ao  Juiz 
ic  3*  pretória  cível  seqnettio  do» 
ipparelhos,  dc  rropriedude  Je 
Eouurdo  Aires  Quliilelki. 

O  Juiz  deferiu  o  requerido,  á 
vista  -los  documentos  uprvscnta- 
d-i»  pelo  nuppllcame,  sendo  n  me¬ 
dida  executada  por  offlclaes  de 
Justiça,  tendo  sldu  nomeado  um 
depofltavlo  para  arrecadar  is 


Paris.  27  f Havas)  —  No  correr 
da  eessío  desta  manhã  o  Con¬ 
gresso  cia  Confederação  Geral  do 
Trabalho  adaptou  a*  conclusões 
da  commlssão  encarregada  de 
examinar  a  questão  da  unidade 
syndical.  as  quaea  são  favoráveis 
á  fusão  das  duas  csntrae*  syn- 
dlraes. 

O  voto  do  Congr*»eo  foi  una¬ 
nime  o  saudado  por  longo*  ap- 
plausos. 

A  commlssão  do  unidade  Infor¬ 
mou  á  aaíembléa  que  estava,  na 
casa  uma  delegação  da  Confo- 


-  evitar  lncl- 

dentes  nos  fronteiras  o  a  Invasão 
do  sõlo  ethlope. 

Accrescentou  o  Ncgus  ao  Jor¬ 
nalista  inglez  que  oz  movimento* 
de  tropa  quo  se  têm  registrado 
ulUmamente  não  correspondem  a 
uma  ordem  do  mobilização,  visto 
que  a  remoção  de  unidades  regu¬ 
lares  d»  uma  séde  para  outra  ou 
de  uma  reglã*  para  qualquer  ou¬ 
tra,  dentro  do  palz,  põde  obedecer 
aquslquer  Interesse  ou  necesil- 
*****  ãa  segurança,  sem  que  por 


fftllltar  e  naval,  até  &  Importân¬ 
cia  de  42  milhões  de  pesos. 

Buenos  Aires,  27  (Especial)  — 
O  Conselho  Dlrectlvo  da  Facul¬ 
dade  de  Sclonclas  Economlcai 
as  medidas  tomada: 


to  de  saude;  Gilberto  Kqullf.  da 
4*  B.  I.  A.  C.,  por  ter  sido  promo¬ 
vido  a  este  posto;  Octsvlo  Alvtí- 
Jfnlra,  DJalm*  Doria  Saylo,  AI» 
dovrando  Guimarães  »  Waldyr 
dos  Santos  Lima.  de  InfanUrls. 
José  Maria  de  Andrade  Serra  a 
cBnedlcto  Mala  Pinto  de  Almei¬ 
da,  de  artilharia,  por  terem  (ldl 
Diomovldo*. 


A  delegação  italiana  desmente 
nm  boato 


approvou 
pelo  respectivo  decano,  abrindo 
ao  mesmo  tempo  um  amplo  In¬ 
quérito  sobre  os  distúrbios  occor- 
ridos  s  24  do  corrento  naquella 
Faculdád».  'j 


ro.  p8*la  n ti 4 1  Win  lulxsr.V' 

yira  apear  Ja  «•i^cllenvla  «las  tl- 

t»«  tfeo  .vprr*ont»'h*. .  Do  oovo 
fromniuBv  ccn*tji?»o  a#  iaMUcUm,  iJn- 
rxatd  Ni  n  •.•'TOntio  preiino,  do  dolt 
filma  uot»4v*U:  “A  ;:audc  juvrr*"»  «a* 


Genebra,  17  (Havas)  —  Inter¬ 
rogada  peia  Agenda  Havas,  a  de¬ 
legado  llâllaaa  d— mnfli  *  froa- 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  28  de  Setembro  de  1035 


nlra;  repraeentante,  Arlilophi- 1 
pci  dos  Sinto». 

08  JOOOB  DE  AMANHA 

Amanhã  domingo,  oerio  reslln- 
du  u  partidas  do»  campeonntai 
do  prodHion»»»  •  Juvanl»,  dvvon- 
do  esaes  matchos  eer  Iniciados  ás 
4  •  1  horas,  re»pocUvim«nt«. 

O»  oncontro»  •  autoridades  ião 
os  segulntaa: 

JuuenD  —  riutnítiíttOT  F.  O.  w 
Sloietio  F.  O.  —  A’»  í  hora»  — 
Juls,  Franelsoo  D'Ang»lo:  ohro- 
nomeirlita  (para  o»  dois  Jogo», 
Nloolâo  Dl  Tomaso:  Julses  d»  li¬ 
nha  (pana  o»  dois  >o«o»)t  Joid 
Cardoso  Junior,  Ernanl  Leal.  Mil¬ 
ton  8ohmldt  •  Floravante  D'Ap- 
gelo. 

ProfUklo isoo»  —  Fltrailnsiu»  F 
Club  •  Modesto  F.  O.  —  A’»  4 
hora».  —  Jul».  Oullhtrma  Oomes; 
representante,  Antonto  P.  Aze¬ 
vedo. 

JavaaU  —  A.  A.  Portuguesa  x 
dmertoa  F.  O.  —  Campo  do  Ame¬ 
rica  F.  C.  —  A1»  »  hora»  —  Jul» 
Roberto  Porto;  chronometrlst* 
(para  os  do!»  Jogo»),  Baldomero 
Carqueja;  Juiz»»  de  linha  (pam 
o»  dois  Jogo»),  Humberto  Thomé. 
Francisco  L.  Aievedo,  Vlocntc 
Gentil  e  Euclyde»  Trlztâo. 

Prol Isslonoes  —  A.  A.  Fort u- 
pueso  x  America  F.  0.  —  A’s  4 


GONORRHEAS 

AOCUAf  00  CHROMICA»  >0  USANDO  A 

BLEN0L1NA"* mm  N.°  24 


TURF 


Inicla-ic  hoje  á  (arde  à  temporada  internacional  de  ten- 
nla  no  Flumlnenie  F.  C.  com  a  participação  de  0. 
De  Stefanl  e  H.  Aliena  —  As  partidas  dos  cam¬ 
peonatos  lndivldtiaes  do  Rio  de  Janeiro  marcadas 
para  hoje  e  amanhã  —  Continuam  abertas  na  F. 
T.  R.  J.  as  Inscrlpçdes  para  o  II  campeonato  de  ve¬ 
teranos  em  disputa  do  bronze  "Correio  da  Manhã". 

0  Fluminense  F.  Club  lnlol»  na  dlencta  ao  catendarto  da  preien 
tarte  do  hoje,  na  »ua  quadra  te  temporada,  continuam  abortai 
principal,  a  promettedora  tempo-  na  secretaria  da  enttdndo  carioca 
radn  Internacional  de  tennia  com  A  rua  88o  Pedro  n.  II,  2*  andar 
o  concurso  do»  afamados  tennls-  A*  InsoripçOee  para  o  reíerldi 
tas  Olofglo  De  Btefanl  campeio  tampeonato. 
da  Itnlla  o  Ilarman  Arten»  cam-  Damos  hoje,  publicado  do  ra 
peão  da  Áustria,  que  com  o»  nre-  gutamento  do  campeonato  ds  ve 
sos  duls  mala  destacado»  amado-  ternno»,  que  fot  renlteado  no  an 
res  Ricardo  Pernambuco  e  Hum-  no  passado  pela  primeira  vez: 

borlo  Cesta  pertencentes  ao  Club . . . . 

tricolor,  reallsarlo  matoha  at-  REQ.Vf'^I?.^T?rp2St>?wnaB0 
tmontes  no  ostylo  da  "Copa  Da-  NATO  DE  VETERANOS 
vis".  Nessa  temporada  qua  ae  .  _  _  „  . 

estenderl  de  hoje  atl  aegunda-  Artigo  1‘  —  A  F.  T.  R.  J.  rea 

feira  próxima,  os  enthuslaataa  do  llzart  annualmente,  uma  efl  ver 
fino  sport  da  raquette  terão  a  em  Ipoca  que  fflr  designada  peli 

_ .««hnlea  n.  Pnmnanni 


JOE  L0UI8,  A  KKVELAÇAO 
NEGRA 


A  CORRIDA  DE  IIOJE  NO 
JOCKEY-CLUB  / 

geri  realizado  o  clássico 
Jockey-Clab  Argentino 

Com  um  programma  qtuul  aguai 
aoe  dos  sabbados  anteriores,  no 
qiul  foi  Incluído  o  eleaalco  Jo- 
eliey-Club  Argentino,  na  distan¬ 
cia  de  2.400  metros  t  dotação  de 
18:9091009.  que  proporcionar*  o 
encontro  dos  pruduetos  Irtandezea 
Tapeio»  e  Joker  com  oa  naclo- 
niea  Midi  e  Hurnn,  realizará  esta 
tara»  o  Jockey-Club  BraalleM)  a 
•exsgeslma  primeira  corrida  da 
prcaente  temporada.  Aldm  dessa 
prova,  a  que  desperta  maior  In¬ 
teresse.  4  a  denominada  Brunorb, 
«a  1.600  metro»,  que  reuniu  u 
(rserlpcíes  de  Ponta  Negra.  Lor- 
reina  Chlmborazo,  El  Tigre  e 
KH. 

Como  mais  prováveis  ganhado¬ 
ra?  Indicamos  oe  seguintes  con- 
correntes: 

Midi  —  Tipajoz  —  Huran. 
jlsrqulta  —  S.  Sepí  —  Mollelro. 
Lentejoula  —  Dollar  —  Jaçatuba. 
pandencloro  —  Guaranjr  —  Xe  re¬ 
miu. 

®ont*  Negra  —  Chlmborazo  — 

El  Tigre. 

A  primeira  prova  eer*  realiza¬ 
da  ú  8,16  da  tarde. 

MONTARIAS  B  COTACOB9 


ria,  J.  Morgado,  em  parelha,  140 
metros  lio  38  4/S  Mgundoa. 

«C*.?í!>.usr-  CoBU*  •  Ubttlm, 
p.  UlIOa,  Junto»,  700  metro*  *m 
41  segundos. 

Ducce,  W.  Cunha,  140  metros 


Oa  Jogoa  reglonaes  da  tempo- 
roda  d«  football  aasoclatton,  en¬ 
tra  no  momento  no  seu  melhor 
período. 

Eatamoe  na  ohamada  hora  de 
chegada,  quer  entre  oi  elube  da 
Metropolitana,  como  noa  da  Liga 
Carioca, 

Naqualla,  como  nesta,  estamos 
no  m»lo  do  relurno.  e  eate  anno, 
ttallsando-ei  os  campeonato!  en¬ 
tres  turnos  conclue-i»  que  no  mo¬ 
mento  o»  olub»  »e  encontram  no 
melo  da  jornada. 

Ainda  4  cedo  para  ee  apontar 
um  provável  campeio,  pol»  nin¬ 
guém  poderá  prever  o»  dia»  fa¬ 
turo»,  cheios  dc  surpresa. 

Mas,  Já  ee  pode  apontar  algum 
Club»  como  mala  fortes  candida¬ 
tos  ao  titulo,  pelas  suaa  perfor¬ 
mances  anteriores. 

Na  F.  M.  D.  o  Botafogo  e  o 
Vasco  da  Gama  as  apresentam 
como  os  tnala  cotados  da  dlvialo 
principal , 

SuaB  vlctorlas  anteriores  e  os 
quadros  que  possuem,  alo  do¬ 
cumentos  fortes  para  a  obtenção 
do  titulo  mailmo. 

No  torneio  secundário,  o  Olaria 
▼ae  de  vento  em  pOpa,  com  o  seu 
team  de  gente  nova  —  quasl  que 
um  quadro  Juvenil  —  e  é  o  team 
que  mais  perfeita  performance 
tem  apresentado. 

Na  dlvlíSt  doa  proflsalonaes  da 
L.  C.  F.  o  America  parece  dis¬ 
posto  e  não  ceder  o  eeu  posto  de 
honra  e  o  titulo  que  possue  por 
não  ter  sido  vencido  nesta  tem¬ 
porada. 

Do»  vários  torneios  deste  anno, 
o  club  rubro  é  o  que  maiores  ore- 
denctaes  possue  para  vir  aer  o 
campeão  de  sua  turma. 

Noa  amadores,  o  quadro  do  Fla¬ 
mengo,  vae  A  frente  a  dois  pontos 
do  segundo  collocado,  o  tricolor. 
Ainda,  o  America  pode  Juntar-ee 
an  pequeno  lote  dos  candidatos  do 
titulo,  pois  possue  um  bom  qua¬ 
dro. 

Na  dlvielo  dos  Juvenis,  dois  são 
os  ponteiros  —  o  Fluminense  e 
ainda  o  America,  a  um  ponto  ape¬ 
nas  do  Flamengo,  cuja»  ultimas 
aprasentaçfiea  têm  merecido  lou¬ 
vores. 

Como  nas  outras  dlvisSca,  qual¬ 
quer  dos  trea  grandes  elubs,  pela 
distancia  que  estão  dos  demais, 
pode  ser  o  campeio. 

Como  vemos,  ainda  não  estamos 
com  qualquer  club  em  poslc&o  de¬ 
finida.  .. 

Agord,  na  uiuma  entidade,  »d» 
a  hora  da  virada  final,  e  um  nu 
do!»  pontos  perdidos,  represen¬ 
tam  Irremediável  prejuízo  para  o» 
que  pretendom  o  titulo  do  cam- 
rolo.  porque  não  ha  male  tempo 
de  rehaver  a  vantagem  perdida. 

JA  ra  Federação,  a  disputa  estA 

Vnala  f/ilrvndn  'rualn  n limam  málitr 


OS  JOGOS  DE  HOJE 
E  AMANHA 

Nos  campeonatos  da 
Liga  Carioca  de 
Football 


mlndot  Alfinete,  N4co  •  Adio: 
Aldemlro,  Ruben,  Almeida,  Cebl- 
nbo  •  Ruben. 

Botafogo  —  Alberto,  Albino  • 
Narls;  Affonso,  Martin  •  Canalll; 
Álvaro,  Leonldi»,  Carvalho  Lei- 


nio  euu  tutor  legal,  panv  evitar 
qualquer  complicação.  Quando  o 
reconte  vencedor  de  Baer  estreou 
como  proílsslonal  em  4  de  Julho 
de  1934,  ious  managers  contrata¬ 
ram  a  Jack  Blackbum  para  seu 
trensdor.  Allfts,  o  pugilista  negro 
declara  sempre  que  deve  tudo 
quanto  sabo  a  Blackburn. 

Um  giondo  peto  lovo,  o  trona- 
dor  do  Luuls  combateu  com  Joe 
Gane  e  outros  pugilista»  notável» 
de  eeu  tempo.  Lulou  4  vozes  com 
Sem  Langlord,  empatando  todas 
essa»  pelejas.  Blackbum  ofíero- 
ceu  os  sou»  eoivlços  gmtulta- 
nienle  até  que  Louts  provasse 
que  estava  sendo  beneficiado  com 
as  suas  Inslrucçães.  Durante  4 
mezea,  ensinou  ao  puplllo  atacai 
debaixo  dos  directos  do  adversa- 
rio,  torcer  as  luvas  an  applicar  os 
golpes  e  contra-atacar  sempre 
Junto  ao  corpo  do  adversário, 
morlulluiido  o  tslumugo. 

—  Chefe,  Joe  cat!  prompto  — 
disse  Blackbum  a  Black  na  pri¬ 
mavera  do  1934  —  e  temos  nelle 
o  melhor  poso  pesado  negro  de 
todoe  os  tempoe. 

Louls-  gqnhou  a  sete  adversa- 
rios  da  segunda  classe,  sendo  6 
per  k.  o.,  no  verão  e  outomno  de 
1934.  Asstm,  os  céus  adversários 
passaram  b  sor  escolhidos  entre 
os  melhores  da  chamada  segunda 
linha.  Em  24  de  outubro  venceu 
a  Art  Lykes  por  k.  o.  no  oitavo 
raund  e  uma  semana  depois  ven¬ 
cia  a  Jack  D'Dowã  no  segundo 
assalto. 

Stanley  Poreda.  que  tem  uma 
vtotoria  por  decisão  sobre  Câme¬ 
ra,  foi  o  primeiro  “conhecido” 
que  mediu  forcas  com  Loule.  Foi 
a  14  de  novembro  e  a  luta  durou 
um  round  apenas. 

Charlea  Moasera,  de  melhor 
classe  que  Poreda,  foi  a  segunda 
vtctlma  entre  oa  "conhecidos".  Oa 
boocfcmakrra  esperavam  a  derro¬ 
ta  do  negro  e  perderam  grandes 
qtiantlne.  No  primeiro  assalto.  | 
Maaeera  fes  do  estomago  de  Louls 
um  verdadeiro  tambor.  Bateu  co¬ 
mo  e  quanto  qulz  no  segundo 
round,  tendo  machucado  a  cubecn 
e  as  costtellaa  do  negro.  No  3° 
assalto,  Joe  saiu  do  comer  aga¬ 
chado,  gingando  o  corpo  •  sua 
esquerda  ameaçou  uma  Investida, 
emquanlo  collocava  com  precisão 
a  direita.  Massera  foi  ao  chão  e 
ficou  desacordado  longamente. 

A  pedido  de  Louls,  foi-lhe  dado 
como  adversa  rio  Lee  Ramnge,  que 
fot  vencido  no  oitavo  round.  Seu 
Patsy 


(*n  38  segundos. 

PharaO,  lad,  709  metros  em  40 
2/8  segundo», 

Rll  uai,  ‘ 


Cartoca  —  Ouarlm,  Llno  •  E»- 
ouerdlnha;  Gallo.  Otto  e  Alcides: 
Oscar,  KeiMr,  Moaoyr,  Jayme  e 
Popô. 

MAVILLIS  x  BDiaO.H 

Os  primeiros  •  segundos  qua¬ 
dros  do  Mavlllle  e  Edison  encon¬ 
tram-se  amanhã,  no  campo  da 
rua  Carloa  Beldl.  em  disputa  do 
Torneio  da  Divisão  Extra  da  Fa- 
deroçlo  Metropolitana. 

DIVISÃO  INTBRCEDIARIA 


Costa,  700  metro» 
em  46  3/55  segundos. 

Royal  Star.  8.  Batista,  840  me¬ 
tros  em  33  segundos. 

Sylpho,  J.  Mesquita,  700  me¬ 
tros  em  40  segundos. 

Tapajo»,  J.  Mesquita,  e  El  Tl- 
cre,  R.  Freitas,  Juntos,  1.000  me¬ 
tros  em  04  segundo». 

Thnts,  S.  Batista,  940  metros 
em  31  3/6  segundos. 

Torpedo,  L.  Benlts»,  •  Btayer, 
A.  Brltto,  Junto»,  040  metros  em 
34  t/l  eegundoe. 

Xeremlas,  W.  Andrade,  700  me- 
troa  em  48  segundos. 

Tayá,  F.  Cunha,  840  metro»  em 
38  segundos. 

Teoman,  tad,  •  Zemortm,  F. 
Cunha.  Junto»,  540  metros  em  34 
segundos. 

Yplranga,  O.  Costa,  840  metros 
em  34  segundas. 

Zuc,  O.  UlIOa,  •  Teneztano,  O. 
Costa,  juntos,  840  metros  em  84 
■egundos. 

O  primeiro  ganhador  d*  trí¬ 
plice  corôa  Irlandesa 

No  dia  18  do  corrente,  foi 


Artigo  8*  —  66  poderão  eer  ln- 
scriploa  neele  campeonato  oe 
amadores  Inscrlptos  na  Federação 
de  Tennl»  do  Rio  de  Janeiro  que 
quarenta  « 


tenham  no  mlnlmo 
cinco  anos  de  cdade  completado» 
no  decorrer  do  anno  em  que  tf 
realizar  o  campeonato. 

Artigo  4*  —  Este  campeonato 
•erA  disputado,  por  elmplei  de 
cavolhclroe  com  “handicap",  pele 
eyslema  eliminatório. 

Artigo  5»  —  Todos  as  partida», 
decldir-ee-ão  om  duas  eérlcs  so¬ 
bre  tres,  sendo  lodos  as  séries  • 
Jogos  longos. 

Artigo  6“  —  A  taxa  de  Inscrt- 


As  montarias  provável»  e  últi¬ 
mos  ootacfes  aão  es  seguinte»; 


Seráo  realliados  amanhã  os 
■egulntas  Jogos  no  campeonato  da 
Divisão  Intermediaria: 


Clássico  Jocksy-Club  Argentino 
.  3.400  metros  —  16:0001000. 


Cta  K». 

H  Tapajoz-  —  J.  Mesquita  55 
ÍC  Joker  —  A.  Henrique»  .  53 
16  Midi  -  O.  Ullõa  ....  60 
16  liuran  —  G.  Costa  .  .  50 

Prêmio  Zega  —  1.400  metros 
e.  8:5608000. 


Rluer  *  Coco  ti  —  Campo  di 
rua  João  Pinheiro,  —  Juizes.  VI- 
ctor  Flores  *  Cario»  Gome»  Filho: 
representante,  do  6.  C.  Portu- 


A  Liga  Carioca  de  FoothnTl  fa¬ 
rá  disputar  hoje  es  partidas  do 
campeonato  de  amadores  que  vem 
despertando  grande  Interesse  en¬ 
tre  o»  elubs  disputantes. 

Com  Inicio  marcado  para  1»  4 
hora»  da  Urdo,  oa  tree  encontroe 
da  Ubella  elo  estes: 

Fluminense  F.  O.  a  Kodeito  F. 
Club  —  Campo  do  Fluminense  F. 
Club.  —  Juiz,  Armando  Bacellar; 
chronometrlata,  Américo  R.  VIU- 
ra;  Juizes  d  ettnha:  oJaê  Melrel- 
lc»,  Roberto  B.  Silva.  Cclrtma  D. 
Leal  e  Oswaldo  Vldal  Rollo;  re¬ 
presentante,  Aloyslo  Afíonseca. 

A.  A.  Portuguesa  t  America 
F.  C.  —  Campo  do  America  F. 
Club  —  Juiz,  Jullo  Silva:  chro- 
r.ometrlsta,  Kleber  de  Carvalho; 
Julsee  de  Unha:  Ivo  T.  Rosa,  Al¬ 
cides  Dutra,  Mario  Silva  e  Wal- 
domar  Gallado:  representante, 
Armando  A.  Berra. 

Bomsuocesio  F.  O.  x  O,  R.  io 
Flamengo  —  Campo  do  Bomauc- 
eseso  F.  C.  —  Jul»,  Pedro  Dia» 
Pinheiro;  chronometrlata,  Augus¬ 
to  F.  Reis:  Juiz  do  linha;  An- 
tonio  Menezes  da  C.  Pinto,  Octn- 
clllo  Madeira  o  Augusto  B.  Fe- 


Csrnpo  do  primeiro.  —  Juiz,  Al¬ 
cides  Sanehes:  representante,  do 
Sportlng  Club  Brasil. 

Sportlnp  x  Japoema  —  Campo 
do  primeiro  —  Julsea,  Carlos  de 


Cta  K». 

(é  Mollelro  —  J.  Plotto  .  .  48 

60  Argent4  —  I.  Souza  .  .  48 

•10  Uarqulta  —  W.  Cunha  55 
60  Contratempo  —  A.  Hen¬ 
riques  . 68 

26  Moureeco  —  J.  Mesquita  53 
60  Yetlm  —  A.  Brito  .  .  48 

40  Sovéo  —  G.  Costa  .  .  54 

Sf  Galmlta  —  G.  Coutlnho  -19 
16  São  Sopé  —  S.  Batista  53 


Hnnibrrte  Cosi»  que,  hoje  â  ten¬ 
de,  enfrentar»  o  eamisln  Glorgte 
De  ftefBBt  na  enmpetlc*»  tntsr- 
naclenal  prornsetin  pele  Flu¬ 
minense 


de  1.446  libra»,  reiervadu  ao» 
•rlmae»  de  8  anno».  Levantou 
cota  Importante  prova,  o  potro 
Museum,  zalno,  filho  de  Phalarls 
ou  Legatee  e  Imagery,  de  pro- 
pilvOade  do  sir  Vlcior  bsseoon  e 
prnelonlela  do  entralneur  J.  T, 
Kogers,  que  carregando  62  kllos 
deixou  em  segundo  a  dol»  corpos 
e  melo,  Afrlcan  Llly,  alazã,  filha 
d«  Splon  Rop  e  Flower  Brook. 
também  pensionista  de  J.  T.  Ro- 
gers.  com  69  kllo».  Coup  de  Rol. 
zalno,  filho  de  Wlnalot  e  8ky 
Royal.  de  sir  Plerce  Lornüne.  e 
pensionista  de  J.  Murphy.  foi 


manhã 

No  eampo  da  Gavea,  amanhã, 
pela  manhã  terá  !o»ar  o  prosegut- 
mento  do  Torneio  Aberto  Juvenil 
organizado  pelo  Club  de  Regata» 
do  Flamengo  e  destinado  aos  grê¬ 
mio»  avulso»  dessa  disse,  e  que 
tpolaram  com  enthusltsmo  a  ini¬ 
ciativa  do  campeio  de  terra  e 
mar,  lnsorevendo-se  em  numero 
dt  quinze,  no  citado  certamen. 

Ob  Jogos  de  amanhl.  como  sem¬ 
pre,  não  terão  toleranela,  deven¬ 
do  os  elubs  disputantes  es  apre¬ 
sentarem  em  campo,  15  minutos 
antee  do  nu  Jogo  e  eão  os  ao- 
gulntes: 

Mateh  n.  3  —  A’s  9  horas  da 
manhã  —  6.  C.  Coelho  Notto  x 
Tletá  C.  F.  —  Juls,  L.  Nevei. 

Match  n.  4  —  A’a  10  H  da  ma¬ 
nhã  —  Ok  Club  x  B.  C.  Gtrão. 
Juls,  Nobre  doe  Santo». _ 


opportunldade  d»  apreelar  lnte- 
resrastes  proví»,  desenvolvido» 
com  perfeita  technlca,  pelos  Jl  ci¬ 
tados  tennl» toa,  verdadeiros  ase», 
cm  pleno  trenamento. 

O  programma  organizado  pelo 
Fluminense  F.  Club,  obedecerá  a 
seguinte  ordem: 

AS  PROVAS  DE  HOJE 


Orínitl;  a  Enfio  —  Cempo  d» 
rua  Arlatldes.  —  Juizes,  Ohcir 
Pereira  Gomes  e  Euclyde»  Ba- 
ptista  Alves;  representante,  do  8. 
C.  6.  José. 


Premlo  Tayá  —  l.êOO  metros 
t-  3:5068400. 


Ct».  Ka. 

44  Jaçatuba  —  S.  Batista  .  54 
50  Salvador  —  A  Frolta»  65 
24  Lentejoula  —  J.  Mesquita  63 
50  Tracajá  —  P.  Splegol  .  48 
40  Pharad  6—  I.  Souza  .  50 
60  Commodoro  —  J.  Plotto  48 
60  GaJarlrn  —  A.  DIu»  .  .  48 
-  Yonlta  —  Não  correrá  .  58 
40  Dbllar  —  P.  Costa  .  .  54 


TORNEIO  JUVENIL 


Serão  realizados  amanhl,  do¬ 
mingo,  em  disputa  do  Torneio  Ju¬ 
venil  da  Federaclo  Metropolitana 
os  seguintes  Jogos: 

líavlltli  x  Madurclrtt 
da  rua  Carlos  Seldl, 

CoM/Ianço.e  Banir ti 
da-ru»  General  Silva  Telles. 

Botafogo  m  B.  Chrittovdo  — 
Campo  da  Rua  General  Beve- 
rlano. 


mais  folgada  'pelo  numero  maior 
de  concorrentes  nas  duas  dlvlsOes 
o  eã.  mesmo  no  Inicio  do  3‘  e  ul¬ 
timo  turno,  0  que  o  pareô  tornar- 
se-A  mais  perigoso. 

São  estas  em  llnhaa  geraes,  a 
situação  doa  nossos  team»  prln- 
cípaes  na  disputa  doe  maiores  tar- 1 
I  netos  do  fcotball  carioca. 


poderá  abrir  ae  InsnripçOes,  a 
qualquer  amador  naa  condlçOee 
exigidas  pelo  presente  regula¬ 
mento. 

Paragrapho  rinlco  —  A  eriterlo 
da  commlssão  technlca,  todo  ama¬ 
dor  que  ae  Inacrever  aproveitan¬ 
do  a  deliberação  da  dlrectaría 
noate  artigo,  Jogará  eem  “handl. 
eap"  com  oe  adversavlos,  que  lhe» 
couberem  no  decorrer  do  torneie- 
Artigo  12»  —  Oa  casos  omlwoe 
seráo  resolvidos  na  fOrma  do  re¬ 
gulamento  do  Campeonato  Indivi¬ 
dual  do  Rio  de  Janeiro. 

CAMPEONATO*DA  TERCEIRA 
DIVISÃO  DA  P.  T.  R.  I. 

As  partidas  de  amanlii 

Em  continuação  ao  campeonato 
da  terceira  divisão,  serão  realiza* 
doe  amanhã,  os  seguintes  Jogoe: 

TERCEIRA  DIVISÃO 


A’s  3  horas  da  tarde: 

1*  Jogo  —  H.  Artens  x  R.  Per¬ 
nambuco. 

2*  Jogo  —  G.  D»  Stefanl  x 
Humberto  Costa. 


Campo 


cdversarios.  Museum  4  o  primei¬ 
ro  cavallo  que  levanta  a  triplico 
ccrOa  do  turf  Irlandês,  pois  an¬ 
teriormente  havia  ganho  os  Dole 
Mil  Gutnêos  e  o  Derby.  e  recen¬ 
temente  o  Ebor  Handicap,  dispu¬ 
tado  no  hlppodromo  tnglez  de 
York.  Sua  paternidade,  offlctal- 
rr.ente,  ê  duvidosa  entre  Legatee 
o  Phalarls,  mas  pela  data  do  nas¬ 
cimento  como  também  pela  data 
da»  serviços  do  ambos  o»  gara- 
nhflos,  Museum  <  Indubitavelmen¬ 
te  filho  da  Phalarls.  Imagery, 
eiia  mãe.  é  filha  de  Oalneborough 
e  Sun  Worshlp,  por  Sundrldge  e 
Dectrlne.  por  Ayrehlre.  Imagery 
4  Irmã  germana  de  Solaris,  per¬ 
tencendo  Museum  á  família  out- 
36  da  thearla  da  Erucc 


Prêmio  Assis  Broull  —  1.601) 
ttetroa  —  3:0005000. 


A  PARTIDA  PB  DUPLAS 
MARCADA  PARA  AMANHA 


adverearlo  seguinte 
Porronl,  o  homem  de  ferro.  Qua¬ 
tro  vezes  Perronl  fot  ao  chão  e 
no  fim  dos  doz  round»  a  luva  en¬ 
sanguentada  de  Loule  íol  levan¬ 
tado.  Isto  fot  a  5  do  Janeiro  de 
1935,  em  Detrolt,  r 

A  11  do  meamo  moa,’  venceu  a 
Hahs  Blrkle  por  k.  o.  no  decimo 
round. 

A  32.  de  fevereiro,  encontrou-ze 
novamente  com  Lee  Raffiage  om 
Los.  Angelos.  Art  Lasky  estava 
presente  e  subiu  ao  rtng  para 
desafiar  o  vencedor.  Louls  lm- 
poz-se  por  k.  o.  no  2°  assalto  e 
Lasky  fugiu  para  Nova  York,  on- 
Braddock. 


VASCO  x  OLARIA, 
BOTAFOGO  x  ANDA* 
RAHY  e  S.  CHRISTO- 
VAO  x  CARIOCA 

São  as  partidas  de  ama¬ 
nhã  no  campeonato 
.  carioca 


Ctí.  K». 

Si  Xeremlas  —  W.  Andrade  51 
66  Negro  —  ‘  O.  Coutlnho  .  61 
40  Libertino  —  I.  Souza  .  54 
3S"  Guaranq- —  W.  Cunha  .  48 
19  Tromplto  —  O.  UlIOa  .  57 
Su  Ritual  —  G.  Costa.  .  .  61 
76  La  Ortlcarla  —  8.  Ba¬ 
tista  . 68 

U  Pendenclero  —  R.  Frel- 

. . .  86 


Amanhl  fls  4  horas  da  tarde 
será  realizada  a  prova  de  dupla». 

Humberto  Coita  o  Ricardo  Per¬ 
nambuco  x  G.  De  Btefanl  •  H, 
Artens. 


AOS  TECHN1COS,  JOGADORES, 
JUIZES  E  AO  PUBLICO  SPORTI 
VO  DOS  NOSSOS  CAMPOS 


Cycllsmo 


08  JOGOS  DE  SEGUNDA- 
FEIRA  A’  NOITE 


Finalizando  a  competição  Inter¬ 
nacional,  serão  Jogados  na  segun¬ 
da-feira,  os  eeguinte»  jogoe: 

A’a  8  14  da  nolta  —  1*  Jogo  — 
H.  Arten»  x  Humberto  Costa. 

Ricardo  Per  nambu- 


Miscellaneas  sobre  regras  de  football  association 

Continuaçlo  das  aprectaçSes  do  uma  Infracção  da  Regra  IX,  ti 
livro  do  Juiz  Carloz  Gomos  Po-  ra  da  área  de  penalidade  maxlmi 
Ungy,  de  tio  grande  proveitos  ou  pelo  lodo  atacante,  dentro  des 
para  os  que  se  dedicam  ao  foot-  sa  ftrea,  deverá  ser  concedido  a 
bali  association, 


Premlo  Brunorb  —  1.509  metros 
»-  4:0008090. 


kide  n 
Leme. 

Os  estreantes  da  corrida  de 
amanhã  na  Moóca 

Serão  apresentados  pela  primei¬ 
ra  vei  no  hlppodromo  da  Modca, 
na  corrida  de  anmnhi,  os  seguin¬ 
tes  animaes: 

Profuso,  zalno,  3  anno»,  Argen¬ 
tina,  por  Lo  rd  Basll  »  Pulquérri¬ 
ma.  de  Importaclo  do  »r.  A.  Iru- 
legul,  propriedade  do.  »r.  L  Laz- 
zaresahl  •  pensionista  de  Manoel 
Luiz  Gonçalves. 

Koh-l-Moor,  alazão,  4  anno», 
8lo  Paulo,  por  Malat  Tuel  e  Atlan- 
tida,  de  criação  e  proprledado  do 
ar.  Eugênio  P.  Artigo»  e  pen¬ 
sionista  de  Roque  Merllno. 

Macabú,  castanho,  8  annoa.  São 
Paulo,  por  Santarém  o  Montton 
Blcn,  de  cria  cio  •  propriedade  do 
er.  Llnneu  de  Paula  Machado  e 


2*  jogo 
co  x  G.  De  Stefanl. 

CAMPEONAT08  INDIVI- 
DÜAES  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Os  Jogos  de  hoje  e  de  nnutnhi 


CU.  Ka. 

20  Ponta  Negra  —  J.  San¬ 
tos  . 84 

46  Lorralne  —  O.  Costa  .  68 
4t  Chlmborazo  —  F.  Cunha  65 
16  El  Tigre  —  R.  Freitaa  .  57 
26  Kld  —  P.  Costa  ...  68 

DECLARAÇÕES  DE  FORFAIT 

A  secretaria  da  commleslo  do 
corridas  recebeu  até  !s  7  horae 
Ji  polte  de  hontem,  declaraçlo  de 
fcrtalt  de  Yonlta. 

PEBAGEM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 

A  pesagem  pera  a  primeira  pro¬ 
vi  está  marcada  para  âa  2,15 
di  urde.  Os  Interessado»,  Jockeys 
s  eniralneure.  deverão  comparecer 
â  respectiva  tribuna  âquelU  hora 
ezscta. 

A  PISTA  EM  QUE  SBRA’ 
REALIZADA  A  CORRIDA 

A  eommlssáo  de  corrido»  deli¬ 
berou  realizar  a  reunlln  de  hoje 
st  pltta  de  areia,  com  excopção 
in  clássico  Jockey-Club  Argen¬ 
tino. 

♦ 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

0s  trabalhos  de  hontem  no 
hlppodromo  da  Gavea 

Eitlveram  hontem,  cedo,  no  hlp- 
psdromo  da  Gavea.  em  cuja  pteta 
Jt  trela  aprompurp.ro  rara  a» 
corridas  de  hoje  e  amanhl,  entre 
oulrés  oe  segulntaa  snlmae»: 
Arapogy.  J.  Mesquita,  e  Aeto- 


G.  D.  AlIemSo  x  Eão  Chrlsto- 
vlo  —  Quadra»  do  G.  D.  AP 
Istnlo. 

Germ&nla  x  Vasco  da  Gema  ~f 
Quadres  do  Germanla. 

C.  R.  Botafogo  x  Paysendá  — 
Quadres  do  C.  R.  Botafogo. 

LIGA  CARIOCA  DE  1CNNIS 

As  Insoripções  para  o  torneio 
inangural  continuam  abertas 


de  lutou  depolo  com 
Perdendo,  foi  "o  eeu  vencedor  eon- 
elderada  challanger  de  Max  Baer. 

Rumaram  para  San  Francisco, 
onde  Red  Barry  foi  deiTotado.  Em 
28  de  março,  lutou  com  Natle 
Brown.  Natle  sustentou-se  de  pé 
até  o  fim  da  luta,  mas  apanhou 
multo.  Depole  disso,  realizou  lutas 
tacei»  até  medir  força»  com  Car- 
nei-a. 

De  pola  dessa  luta,  Louls  decla¬ 
rou  a  eeu  trenador: 

—  Eu  tinha  carregado  todo»  os 
meus  golpes  no  corpo  do  Italiano 
para  cansal-o.  Quando  Carnera 


ainda  sobre  * 
po  sem  autorizado  do  Jul»,  ao  ver 
(liands): 

Ao  »er  ordenado 


qual  será  batido  de  ponto  onde 
ee  houver  verificado  a  Infracção. 

No  coso  de  uma  Infracção  "In¬ 
tencional" 


Pergunta 
um  tiro  livre,  polo  Jul»,  o  Joga¬ 
dor  encarregado  de  batel-o,  an¬ 
tes  do  mesmo  Juiz,  dar  o  respe¬ 
ctivo  apito,  d!  o  tiro,  como  pro¬ 
ceda  o  juiz  7 

Resposta  —  Ordena  que  seja 
batido  novamente. 

P,  —  Deve  o  jogador  ser  pu¬ 
nido,  toda»  as  vezes  que  cotnmet- 
ter  lnfracçSe»  da  Regra  IX? 

R.  —  Não,  o  Jogador  «49  deverá 
aer  punido  quando  a  penalidade 
Imposta  pelo  Juls  nlo  venha  be- 
neticUI-o. 

Exemplo:  um  zagueiro  (back), 
an  aer  enviado  um  tiro  â  sua  mê- 
ta.  em  nltlmo  recurso  colloca  a 
mão  na  bole,  com  o  Intuito  de  In¬ 
terceptar  a  passagem  da  mesma, 
porém,  assim  meemo  a  bota  pe¬ 
netra  "totatmenta"  na  míta,  o 
Juls  consignara  o  ponto  o  não  pu¬ 
nirá  o  zagueiro  com  o  tiro  máxi¬ 
mo  (penalty)  que  o  mesmo  com- 
mettera  antes  da  bota  penetrar 
na  méta. 

Lembrem-se,  porém,  os  Juizes, 
que  o  ponto  ed  será  consignado 
se  a  bola  transpuser  “totalmsn- 
to"  a  linha  de  méta,  do  contrario 
a  falta  devo  eer  asslgnatada  pelo 
juiz. 

P.  —  Pode  o  Jogador  expulso 
de  campo  pelo  Juls,  por  haver  ag- 
grodldo  um  adverearlo,  voltar  a 
disputar  a  meemo  partida? 

R.  —  Nlo,  o  jogador  expulso  de 
campo  pelo  juiz,  por  qualquer 
ecto  de  Indisciplina,  não  devo  vol¬ 
tar  â  disputar  a  mesma  partida, 
do  contrario  o  Juta  ficará  com  a 
moral  abatida  e  perderá  a  auto¬ 
ridade  para  expulsar  um  outro 
Jogador  que  venha  a  affectar  a 
disciplina  da  partida,  e  no  caso  de 
tratar  de  uma  partida  ofttctaL  re¬ 
alizada  »ob  a  Jurisdição  de  qutl- 
quor  entidade  o  Juiz  eomniuiilui- 
râ  o  facto  á  autoridade  compe¬ 
tente  afim  de  que  o  Jogador  que 
portou-ee  Indlsclpllnadamente  ae- 
Ja  convenientemente  punido  atam 
da  expulsão  de  campo  Imposta 
pelo  Juta  de  accordo  com  os  ebus 
regulamentos. 

P.  —  Um  jogador  do  lado  ata¬ 
cado  e  que  havta  salde  de  cam¬ 
po  eem  ouottzaçio  do  juiz,  ao  ver 
que  a  sua  meta  corre  perigo  emi¬ 
nente  de  ser  rasada,  entra  em 
campo  novamente  sem  autoriza¬ 
ção  do  Jul»  e  dentro  da  Irea  de 


da  Regra  IX,  com- 
mettlda  dentro  de  sua  área  de 
penalidade  maxlma  por  um  Jogn- 
rtor  do  lado  atacado  o  juta  deve¬ 
rá  conceder  um  tiro  maxlmo  (pa- 
nnlty)  ao  dado  atacante,  que  de* 
verá  ser  batido  da  marca  corres¬ 
pondente,  observada»  as  seguin¬ 
tes  condlçSes: 

Todos  oa  Jogadores,  com  exce- 
pção  daquelle  que  vae  bater  o 
tiro  maxlma  e  do  guardião  adver¬ 
sário,  .  se  conservarão  dentro  do 


Proaegulndo  a»  provas  do  prin¬ 
cipal  certamen  da  FVxleraçlo  de 
Tennia  do  Rio  de  Janeiro,  que  eão 
oe  campeonatos  Indlvlduaos  do 
Rio  de  Janeiro,  serão  effectuede» 
na  tarde  de  hoje  e  de  amanhã  es 
partida»  abaixo: 


Na  séde  da  Liga  Carioca  d» 
Tennl*,  continuam  aberta»,  1»  ln- 
«aripçScs  para  o  primeiro  campeo¬ 
nato  aberto,  que  promove  nessa 
temporada. 

O  preso  de  encerramento  4»{ 
InsertpçOes  está  marcado  para  • 


SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


Zrójs: 

Quadras  do  C.  X.  Botafogo  r* 
A’s  3  horas  da  tarde: 

José  do  Vcrda  x  AKred  Olcsen. 
Herclllo  Soarei  x  Jullo  de 
Abreu. 


dia  1  de  outubro,  devendo  neaee 
meemo  dta  á  tarde,  proceder-se  o 
sorteio  dos  ooncorrentca  alistados. 

TORNEIO  DE  CLAS8ES  DO  C 
R.  VASCO  DA  GAMA 


llltt  ▼  pviv  UIVÍ.WM  nm  ^  M 

Jardas)  do  logar  em  que  o  tiro 
fôr  batido. 

A  bota  deverá  ser  Impelllda  pa¬ 
ra  a  frente  e  estará  em  Jogo  logo 
que  lhe  (Ar  appllcado  o  ponta-p*. 

E’  valJdo  o  goal  directamente 
feito  do  Úro  maxlmo,  porém,  o  Jo¬ 
gador  que  o  bater -não  poderá  to¬ 
car  na  bela  antes  da  mesma  ter 
eido  tocada  por  outro  Jogador. 

Se,  ao  bater-se  um  tiro  maxlmo 
a  bota  rteochetear  noa  postei  de 
méta  ou  da  barra,  e  o  Jogador  que 
o  bater  tocar  na  bota  peta  segun¬ 
da  vez,  eerft  concedido  um  tiro  U- 
vre  ao  tado  opposto. 

Se  houver  necessidade,  a  parti¬ 
da  será  prorogada  de  maneira  a 
pevmlttlr  ser  batido  um  tiro  ma¬ 
xlmo  (penalty).  8erá  concedido 
também  um  tiro  tlvre  ao  lado  op¬ 
posto  ee  a  bola  nlo  fOr  Impelll- 
da  para  a  frente  pelo  Jogador  que 
bater  o  tiro  maxlmo. 

O  juta  terá  o  direito  de  não  ob¬ 
servar  as  prescripçSes  desta  re¬ 
gra,  quando  as  julgar  que,  os  ap- 
ptlcando  favorecerá  o  quadro  que 
cominctter  a  Infracção.  Quando 
um  Jogador  do  tado  que  defender 
I6r  expulsu  de  campo  por  tar  usa¬ 
da  de  brutalidade  contra  o  adver¬ 
sário,  dentro  da  área  de  penali¬ 
dade  maxlma,  o  Juta  poderá,  oKm 
da  expulsão  de  campo  marcar  o 
Uro  maxlmo  contra  o  mesmo. 

Poderá  ser  marcado  um  tiro 
maxlmo  sem  se  levar  em  conta' 
a  legar  onde  eetlver  a  bola  quan¬ 
do  a  Infracção  fír  commettlda. 

O  keeper  pode  permanecer  em 
oualquer  parte  de  sua  Unha  de 
méta  mae,  uma  voz  tendo  tomado 
posição  não  deve  mover  os  pés 
nté  que  eeja  batido  o  tiro  maxlmo. 
Se  o  fizer  e  o  tiro  maxlmo  nlo 
produzir  o  resultado  almejado,  o 
juls  ordenará  que  o  meemo  eeje 
batido  novamente. 

O  tiro  maxlmo  sSmente  pode 
eer  ooncedldo  petas  nove  Infre- 
cçOes  jegulntes,  commettldas  ln- 


DUPLAS  MIXTA8 


OS  TLANOS  DE  CARNERA 

Novo  Yorfc,  27  (Especial)  —  O 
gigante  Italiano  Primo  Carnera, 
ohegado  a  esta  cidade,  fes  aoe 
Jornalistas  numerosa»  dectaraçfles 
que  desportarara  grande  interesse 
nos  melas  puglUstlco». 

A  vlctoiia  de  Joe  Louls  sobra 
Max  Beor  resultou  como  que  nu¬ 
ma  rebabtlltaçlo  do  esmurrador 
Italiano,  que  até  bem  poucos  dias 
atris  se  achava  em  sua  pacifica 
aldeia  de  Sequela,  na  Italta,  qua- 
e!  eequecldo  da  mundo  e  das 
ptatéae  que  o  acclumaram. 

Oe  numaroso»  boato»  que  sobre 
elle  correram  foram  agora  doa- 
mentldos. 

Era  primeiro  logar,  nlo  4  ver¬ 
dade  que  elle  tivesse  decaído  na 
estima  pessoal  do  Duce,  nem  que 
o  seu  passaporte  houvesse  sido 
cassado  pelo  governo  fascista, 
nem  tão  pouco  que  a  estada  na 
sua  aldeia  natal  de  Sequals  tlves- 
eo  sido  uma  Imposição  do  sr. 
Miisaollnl.  E  a  prova  disso  tudo  9 
a  eua  chegada  a  Nova  Yorit,  cn- 


Quedrae  do  Country  Club  —  A’» 
3  horas  da  tarde: 

Marta  L.  Sousa  Gomei  e  Jty- 
me  Araújo  x  Juracy  Sodrê  e  Eu- 
rico  do  Frolta». 


Continuam  abertas  na  secreta¬ 
ria  do  C.  R.  Vseco  da  Gama,  ás 
lnscripoSea  para  os  campeonato# 
de  classe»,  que  noeaa  temporada 
effectuará  o  club  de  Albertlne 
DIu, 

O  Inicio  du  provim  tntemu  do 
Vasco,  está  marcado  para  o  dta  t 
de  outubro. 

LIGA  DE  TENNIS  DE 
NICTHEROY 

O  Jogo  de  amanhã  entre  » 
Central  e  «  Ictrnhy  P.  Club 


Escotismo 


O»  jogoe  de  domingo 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
Quadro»  do  Country  Club  - 
Ata  IV  hora»  da  manhã: 

M.  Holllok  x  Eurico  d»  Frelta» 


DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 


Quadra»  do  Country  Club  — 
Ata  3  horas  da  tarde: 

Vencedores  do  Jogo  (Eurico  T. 
Frolta»  e  J.  Verda  x  I.  Ribeiro  e 
E.  Brandão)  x  Jadlr  de  Souza  e 
Joaquim  Loureiro. 

Quadras  do  Payeandd  —  Ata  I 
horas  da  tarte: 

Vencedores  do  Jogo  (R.  Lown- 
aes  e  O.  Menezes  x  Ruy  Ribeiro 
e  H.  Soaree)  x  Vencedores  do  Jo¬ 
go  (J.  Cabot  e  M.  Holllok  x  B. 
Bullock  e  T.  Altken). 

Os  jogos  realizado»  hõnUm 


Dando  Inicie  ao  re turno  de 
campeonato  lnter-cluba  fluminen¬ 
se,  será  disputado  amanhã,  o  en. 
contra  entre  o  Icarehy  Praia  Cluk 
e  o  Central. 


qual  delle»  aer*  o  dirigente  do  po¬ 
lo  mltttar. 

Assim  apparece  como  mais  co¬ 
tado  o  nome  do  tenente-coronel 
Renato  Paquet,  commandanta  do 
1®  R.  C.  D,  que  reuno  todes  e» 
condlçBe»  para  o  poste  e  desperta 
vivas  aympathtas,  augmentando  o 
numero  doe  propuleores  desse 
brilhante  sport. 

A  centrallzaçlo  o  dlrecçlo  do 
polo  militar  é  o  tactor  mais  lm- 
portante  no  momento  e  o  untoo 
de  quo  depende  fiara  o  eeu  com¬ 
pleto  desenvolvimento.  _______ 


estio  sendo  reorganlaadae.  Bellot 

ASSOCIáCAO  DE  ESCOTEIROS 
DO  SAGRADO  CORAÇAO  DH 

mni 

Esta  podcrois  entidade,  que  ha 
muliõe  Hmitiif,  quando  seb  n  dlre* 
cçlo  do  ptdre  LeoveglIdD  da 
Franca  attlnglu  a  grande  desen¬ 
volvimento,  esteve  enfraquecida 
largo  tempo. 

Agora  setá  sendo  reorganlsada 
reectlvando-ee  de  sus  dlrecçlo  o 
chefe  Francisco  de  Oliveira,  que 
se  sebe  enfermo. 

A  tropa  em  questlo  Já  conta 
87  escoteiros,  numero  esse  bom 
promlseor. 

ASSOCIAÇAO  DE  ESCOTEIROS 
HEBHECS  MACCABINS 

A  prospera  tropa  de  eecotelroe 


TORNEIO  DE  CLASSES  DO 
S.  CHRISTOVAO  A.  C. 

As  partidas  de  hoje  e  ds 
Amanhã 


0  CAMPEONATO  INTER¬ 
ESTADUAL 

Amanhã  haverá  a  (Inal 


Amanhã,  no  campo  do  Gavea 
Qolf  and  Country  Club.  na  Es¬ 
trita  da  Gavea,  vae  eer  realiza- 
ii  a  partida  final  do  Compeoiia- 
l»  Interertadual  da  presento  tem¬ 
pera  da. 

A  partida  que  terá  logar  coro  o 
incontro  tntre  oa  teamz  “Onças 
•  Eatcõee"  da  Gavea,  eendo  a 
culs  Importante  da  tabella  por- 
9w  ver-sc-á  qual  o  quadro  ven- 
ttdor  r.o  terneto. 


O  85o  Christovio  A.  Club,  con¬ 
tinuará  hoje  e  amanhl,  a  disputa 
do  torneio  de  classes,  com  a  rea¬ 
lização  do»  Kgulntes  Jogo»: 

Hoje  —  Ata  8  boro»  da  tar* 
de  —  Álvaro  Cunha  x  Zeferine 
Beato». 

A.  Macedo  Rocha  x  Vencedoi 
do  Jogo  (A.  Corrêa  x  J.  Munlx). 

Amanhl  —  Ata  1  hora»  da  ma* 
nhl  —  Infantis  —  Murilo  Aze¬ 
vedo  x  Paulo  Dias. 

Ata  »  hora»  da  manhã  —  Fine? 
—  Vencedor  de  A.  Cunha  •  Z. 
Bostoe  x  Vencedor  A.  M.-  Roch» 
x  Corrêa  •  Munlz. 

Walter  Casqueiro  x  J.  M.  Ca»- 
tatlo  Branco. 

Infantis  —  Murillo  Azevedo  > 
Hugo  Queiroz. 

Ata  10  hora»  da  manhl  —  Al¬ 
tair  Queiroz  x  Adello  Martins. 

Duplas  —  Z.  Bastos  e  F.  Ma- 
rum  x  A.  Corrêa  e  Arnaldo  Viel* 


As  partida»  dos  campeonatos 
Indlvlduaee  do  Rio  de  Janetro, 
realizadas  hontem  á  tarte,  regis¬ 
traram  a»  seguintes  vlotorlsa; 

DUPLAS  db  senhoras 
Srai.  Mia  Becker  •  Elza  Wa¬ 
gner  venceram  a«  aras.  Juracy 
Sodrê  e  8.  Benauean  por  2x1 
(3x6.  6x3  e  9x7). 


den,  contra 
NeusnL 

Quanto  l  noticia  de  eua  Ida  pa¬ 
ra  a  África,  Incorporado  ao  exer¬ 
cito  Italiano,  Carnera  disso  que  a 
sua  classe,  como  reservista,  s! 
será  chamada  depois  de  doze 
outras  quo  estão  na  sua  frente. 
Meamo  eselm,  porém,  elle  acha 
que  não  eerft  Incorporada  e  que 
continuará  a  sua  vida  sportlvo, 
batando-so  com  os  adversarias 
que  lhe  ferem  opposto»,  conforme 
lhe  fot  garantido  pelas  próprias 
autoridades  fascista». 


Walter 


doruç&a.  Poderá  eor  ume  peleja 
Intereseante. 

No  campo  do  Botafogo  F.  C. 
los.  quadros,  As  8,15  —  Repre¬ 
sentante,  Cezar  Augusto  Murtha; 
cbronometrlsta,  F.  Nascimento; 
Juizes  de  linha:  Antonto  Soarea 
I-  errelra  e  Roberto  Fendt. 

2cs,  quadres,  &  1,89.  —  Juls 


Escotismo 


SIMTLES  DE  CAVALHEIROS 


procurando  evitar  o  perigo,  00- 
mo  procede  o  Juiz? 

R.  —  Ordenará  um  tiro  livre 
contra  o  lado  •  que  pertence  o  Jo¬ 
gador  quo  entrou  em  campo,  no 
proprio  local  em  que  o  meemo  ln- 
tçrvelu  no  Jogo,  sendo  de  que 
desse  tiro  nlo  ser*  valido  o  pon¬ 
te  directamente  conquistado,  #, 
que  assim 


QUE»!  IRA'  DIRIGIR  O  POLO 
NO  EXERCITO? 

rrtlzmente,  ao  que  parece,  o 
pelo  vae  ter  um  grande  Incremen¬ 
to  nas  ranchaB  militares.  Fnla-HO, 
wm  Intensidade,  que  6  Intenção 
Je  Senc-.-al  ,loão  Gomes  Ribeiro 
rilho,  mlnLtio  da  Guerra,  cen- 
tizllzir  o  iknenvolvlmento  do  utll 
tport  cniiegamlo-c  6  dlrecçlo  de 
Pm  offl.-lnl  technlca  no  assum¬ 
pto. 

E«a  providencia,  se  fflr  levada 
1  «Kcltu,  enmo  todos  cspenim.  vl- 
rt  áprovettnr  Innumcros  elemen- 
**•  do  Exercito,  velhos  e  expert- 
mw todos  orjlo-piayere,  pomilttln- 
™  **Pan?ão  o  pratica  em  toda»  a? 
vnldaOcs  mnnUidns,  e  além  disso. 
*  lermacin  de  equipes  fortes  e 
tésxirzd.i*.  para  a  representação 
Rerlf**  Militarei. 

Pur  ora  m\o  ta  «be  ainda  a 


“Correio  d*  Manhl",  fiel  á  aua 
missão,  ach»  que  o  escotismo  bra¬ 
sileiro,  precisa  que  todos  se  con¬ 
greguem  gregos  e  troyanos.  numa 
obra  unlca.  alheia  a  quaesquer 
sentimento»,  em  prol  de  sua  uni¬ 
ficação  e  prosperidade. 

Oe  chefe»  escoteiros  têm  perdi¬ 
do  mullo  tempo  em  debate*  oz- 
terele.  Quando  se  pensa  estejam 
calmo?  os  ânimos,  fdo  de  um  can¬ 
to  uma  palavra  aggresslva.  InS- 
talla-se  a  tempestade,  com  eenal- 
vcls  prejuízos,  nâo  para  os  auto¬ 
res  ma»  unicamente  para  o  pro¬ 
prio  escotismo. 

E’  pena.  uma  Instllulçlo  tio 
utll! 

E’  preciso  que  um  novo  espi¬ 
rito  mais  bem  orientado,  se  erga 
no  selo  da  multidão  Irrequieta,  re- 
unindo-a  com  paciência,  nlo 
olhando  oe  oblees.  aparando  as 
dlfllculdade»  e  mostrando-lhe  um 
caminho  de  luz  e  de  progrerao. 

O»  espirito»  andam  perturba- 


Herclllo  Soares  disputou  o  nl- 
timo  “eel"  do  match  Interrom¬ 
pido,  no  domingo  devido  ae  chu¬ 
vas,  com  Ruy  Ribeiro,  vencendo 
por  6x0. 

Com  esse  resultado  Herclllo 
Soares  marcou  os  seguintes  sco- 
res:  3x1  (6x3,  8x*.  2x6  e  6x9), 

DÜPLA8  M TXT AS 


tencloualmcnte  por  um  Jogador,  * 

dentro  da  área  de  penalidade  ma-  FEDERAÇáO  SBBV; 
xims  do  seu  proprio  tado:  KSCOTBIRt 

a)  calçar  o  «dvaraarlo;  Rtune.ae  amanhl. 

b)  —  dar  ponta-péa  no  a  d  ver-  çorronte,  á«  9  horas 

sarlo:  os  chefes  ds  Federaç 

c)  —  aggredlr  o  adverearlo;  na  de  Escoteiro»,  efl 

d)  —  pular  lobre  o  adverearlo:  rem  do  acampamento 

e)  —  eegurmr  o  adverearlo;  pera  oe  dta»  5  e  4 

f)  —  empurrar  o  adverearlo:  pr“*,r"“-  .  , 

g)  —  trancar  violenta  ou  pe-  *■  '  m1?»,.#! 

rlgoeamente  o  adverearlo;  F  8  E 

h)  —  trancar  violenta  ou  pert-  *  9 

gostmenta  o  adverearlo  pelsa  coe-  ■■  l.  PAV 

tas; 

I)  —  p9r  os  ratoe  ou  braço»  Ba  tkefvtas»  enteai  4 
bola  R»sll»ar-ae-á  boje, 

t2**z  2?ioc7  r  .ué  feSJSrSsT 

inte*  de  ccrtllicar-e*  qu»  todo.  t’0uLu. 
os  Jogadores  occupam  poslçdo»  escoteiro»  qus 

própria».  mor  parte  na  excursl 

xo  proxlao,  deverlo 
ÍGonrid»)  a  recsbsr  leatraeodse 


DM  PUGILISTA  HESPANHOL 
VAE  BATER-SE  COM  O  CAM- 
PEAO  PORTUGUEZ 

Madrid,  27  (Havn»)  —  Commu- 
ulcam  de  Valência  que  o  boxlsta 
Ignsclo  Ara,  campeão  hespenhol 
de  pesos  medio»  terá  naquelta  ci¬ 
dade,  no  dia  2  de  outubro,  um  en¬ 
contro  com  o  campeio  portu¬ 
guês  Rodrigues. 

LUTADORES  PORTUGUEZES 
A  CAMINHO  DO  RIO 

Recife,  37  (Havas)  —  Paasa- 
ram  por  este  porto  a  bordo  do 
“Hlghtand  Patrlot"  com  destino 
ao  Rio,  onde  vão  disputar  vario» 
partidos  d»  box.  cs  pugilistas  lu¬ 
sitanos  Manoel  Grilo,  Mancei  Oli¬ 
veira  •  Joet  Llberato. 


O  local  escolhido  foi  0  gramado 
da  rua  Figueira  de  Mello. 

los.  quadro»,  ás  3r16  —  Repro- 
emtante.  Lêo  de  Sá  Ozorlo;  chro- 
nomelrlsta,  Arllndo  Botelho;  Jui¬ 
zes  de  linha;  Manoel  Silva  • 
Manoel  Cbrlstlno. 

2os.  quadro?,  á  1,30  —  Juiz 
roador,  Edmundo  Martin»  Go* 


advertirá  o  Jogador 
procedeu,  e  permtttlrá  ou  nbo  a 


permanência  em  campo  do  Joga¬ 
dor  que  havia  abandonado  o  mes- 


Mnrcelle  Harty  e  Jo«4  Verta 
venceram  M.  Persum  •  John  Ca¬ 
bot  por  ousencle.  . 

O  SEGUNDO  *CAMPEONATO 
PARA  VETERANOS  EM 
DISPUTA  DO  BRONZE  "COR¬ 
REIO  DA  MANHA" 

Continuam  abertas  ás  Inscrt- 
Pfóes  na  F.  T.  R.  J. 


A.  Macedo  Rocha  e  Jay  Bmltb 
x  Luls  Teixeira  •  Olavo  Crus, 
Infantis  —  Hugo  Queiroz  » 
Paulo  Dta». 

O  C.  R.  BOTAFOGO  TAM¬ 
BÉM  PARTICIPARA'  DA 
DISPUTA  DA  "TAÇA  ARNAL¬ 
DO  GUINLE" 


mo,  eem  a  necezsarta  autorização. 

Aeslm  terminamos  com  0»  exer¬ 
cícios  da  Regra  IX. 

TIRO  LIVRB 

Vam  o»  entrar  «m  commsnta- 
rio»  sobra  a  Regra  XVII  —  Tiros 
livres. 

PrlOTjlrament».  vamos  trator 
dn  tiro  maxlmo  (penalty).  que  4 
auael  um  complemento  da  Regra 
IX. 

Diz  a  referida  Regra:  —  "Tiro 
maxlmo  (penalty)  —  ta  coso  '!• 


Mala  um  club  participará  nessa 
temporada  da  próxima  disputa  da 
“Taça  Arnaldo  Gulnle",  0  C.  R. 
Botafogo  que  Jl  offlclou  ness» 
sentido  a  entidade  carioca. 

Com  a  lnacrlpção  dee-e  club,  0 


Para  a  próxima  disputa  do  se¬ 
gundo  campeonato  de  veterano», 
promovido  peta  Federação  de 
Tennl»  do  Rio  de  Janeira,  em  obe- 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  28  de  Setembro  de  1035  • 


EPILEPSIA 

“ConBegui  afinal  o  que  eu  mais  desejava,  o 
desapparecimento  completo  dos  ataques  epi¬ 
lépticos  que  me  torturavam  a  vida  ha  12  lon¬ 
gos  annos !” 


Waldemar  Corrêa 


•ragp  III.  8r.  Fnbijeantit  do  mllri- 
BI-OKO  prepurado  ANTIKPILE- 
i  ;•  PTICO  HA  R  ASCII  —  Como 

■  tuslemunho  iln  mlnlm  maior 

■  ffrntldão,  envio-lho  o  mou  ro- 

|»jjpií«  trato,  para  aor  publicado  oni 
5«  :  8  bonoficlo  do  todos  quo  soffrem 

do  utaques  EPILÉPTICOS.  Poio 

ÍiAwSíuia  wffrl  13  anno».  o  ha  4  anno» 
h  aoho-me  eomplaUmanta  cura- 

':!ÍV -'ít  -i  <*°‘  ÍCP°I*  do  (aiar  nao  do  10 
%v::r7;>>-  vhlroo  do  eapsclflco  ANT1EPI- 
jáSgfsf  lEPIKIO  BARASCH. 

Hlo,  S  do  agosto  de  1ÍSÍ.  — 
tfMhíjVj  (aselg.)  tVnldomar  Corria,  funo- 
cIonnrio  do  Thcaouro  Federal 
no  Rio  do  Janolro. 

Firma  reconhecida  polo  tabel- 
ll&o  Bollearlo  Tavora 


0  athletismo;factor  de  engrande¬ 
cimento  ECONOMICO  DO  POVO 


A  situação  da  mocidade  brasileira  e  as  suis  necessida¬ 
des  no  presente  —  O  exemplo  das  outras  naçftes  — 
A  unificação  do  athletismo  e  a  campanha  do  "Cor¬ 
reio  da  Manhã”  —  Outras  notas. 


A  liitnnção  do  ftorvlr  no  Brnall,  pioindo  do  Juvenis  bom  Ulsclpüna- 
na»  hora»  do  approlicmiõos  por  dou,  pequenos  alhlotao,  trlum- 
quo  passa  o  mundo,  lovou-nos  no  phundo  sempre,  pelejando  com  ar- 
osludo  dos  problema»  gomes  nttl-  dor  e  enlhuHlasmo  pelaa  tuna  cô- 
nontcB  no  progresitt  do  athlollimo  real  Vlsltom  a  Federação  de  Ks- 
no  pais,  lembrando  ao  governo  cotoiros  da  Llglit  e  cia».  Assoela- 
quo  6  o  ntomanlo  do  prepararmos  das,  novel  organização  de  “boy 
a»  nossa»  massas  populares,  »oouta"  Instruídos  pelo»  lechnl- 
adestrando-lho  o  physlco  o  tor-  cos  da  Escola  de  Educação  Phy- 
nando-a  forca  latente.  slca  do  Exercito,  outro  puglllo  do 

Ae  palavras  proferido»  nesse  jovens  forte»  •  cheloi  de  fél 
sentido,  parlo  do  utn  progrumma  No  primeiro,  as  meninos  ee  de»- 
do  lutas  luotontado  Infatigável-  envolvem  duplamente:  no  corpo  e 
mento  pelo  "Correio  da  Majihã",  „p  imellccto.  Duplamente  uuU  a 
constituo,  antee  do  tudo,  a  con-  patrla! 

tribulção  aos  estorço»  Inauditos  Na  segunda,  —  a  poderoia  F. 


IVRARIA  ALLEMÁ  I  Q  RIA  POLICIAL 

Tenho  o  nracer  de  Informar  ftns  meu»  dl».  ™  ~  "  * 


Tenho  o  praner  de  Informar  àos  meus  dia- 
tlnctos  freguezes  e  ao  publico  em  geral  que, 
conforme  aviso  telegraphlco  que  acabo  de 
receber  da  Allemanha,  os  editores  allemães 
resolveram  baixar  os  preços  para  todos  os 
livros  e  revistas  allemaes  de 


25% 


Effectuarol  por  Isso,  Já  a  partir  de  hoje, 
qualquer  encommenda  com  o  abatimento  su¬ 
pra  citado. 

Também  os  livros,  já  em  meu  stock,  serio 
vendidos  com  este  mesmo  abatimento, 

FREDERICO  W1LL 

R.  Alfândega,  69  (eutr  e  Avenida  e  r.  Ourives) 


o  grato  prazer  de  occusor  o  reco- i  vl  ^odrigiiu,  Antonio  Mitlln,  Mslbei- 
blmento  do  gentil  convite  de  W.  I  ro,  •  Evaldo  Monteiro  de  Cerno. 


ATROPELARAM  VICTIMA  DA  IMPE-  O  OMNIBUS  QUIZ 
O  CACHORRINHO  RICIA  DA  PAR-  PASSAR  A’  FRENTE 
DA  MARIA  TEIRA  .  DO  BONDE 

-  -  Pola  rua  Marechal  rindi» 

E  ella,  por  isso,  tentou  Foi  exhimado  o  corpo  dc  C 

matar-se!  d-  Zulmira  dc  bouza  moumoiro  ,\nto»i«Vcrn!im '  n$\ 

Maria  do  Carmo  Souza,  do  30  Estiveram  hontem,  pola  manhã,  -«Mo  J 

annos,  moradora  4  rua  Porelra  no  ovmltorlo  do  Irajft.  as  aiilorl-  í,  f.  '1|1  '  Carln- 

Franco  n.  83,  tlnhu  um  cachai-  üftdcs  du  34”  dlstiloto,  afim  do  o»-  i  , 

rlnlio:  o  "BI",  llontem,  o  cão-  «l»tlr  4  exliumação  do  corpo  dc  J°™  ^gSJ0.1 
iluho,  deixando  o  quarto  ocoupa-  d.  Zulmlra  Ciil.la»  do  Souzu,  fn  -  do  í í'1 } ""/'«foa 

Uo  por  Maria,  saiu  a  passeio,  son-  leolda  a  19  do  corrente  e  cujo  Uu  wu  .  J*.  Ul“^r  Vt- 

do,  pouco  adeante,  atropelado  por  oblto  0  alttlbuldo,  sugundo  quol-  -  ,  ,  ,  .  .  pnva  par. 

*  um  auto?  cujo.  rtria,  o  dol.tamm  leveda  ao  delegado  Marln  1,0  *** «J  em  na- 

com  os  perna»  em  pedaços.  Uol».  A  Imperícia  da  parlelia  Ma-  lontómcnIn  „B  <#)((  **  ff 

Pouco  depois  uma  ambulancln  ria  Rosa.  ciiloe,  enlndo  ferido»  rlnl.  JÜl* 

<5498.1)  parava  em  frento  4  ensa  do  Ma-  A  vlcllma  era  casada  com  o  sr.  ^)roa  do  _  .í”5*' 

ria  do  Carmo.  A  Infeliz,  avisada  Arlstldos  Souzu,  residents  no  bec-  ,n|l0  fa  Aiilcnto  Cun?H,í?  ,r' 
do  que  o  “Bl"  estava  a  morror,  co  JoSo  Pereira  n.  14,  oned  f4ra  hoffrou  fmotlim  da  caxt>*Mn«J? 
correu  no  quarlo,  fes  uma  «olu-  aselsUda  pela  parteira  depois  ac-  dl(  e  gunaplo  Closta  com  rÍ«,tr" 
çõo  de  ly*oI,  gayacol,  lodo,  oroo-  ouaada  como  responsável  pela  sua  B3es  e  escorlaçer,»  i-..nrr-.MnJÍÜ‘ 
Una,  permanganato,  kerozen,  e  morto,  conforme.  4  ípoca,  noti-  Amb0B  tiveram  os  s"ntcMlLa‘.- 

r.rlflrt  nhan inn  a  innvan/in  fliilo  ClAlHOS >  dliiAa  4  ••l.i.  -.i.  .  .  .  iTl.a 


que  fozom  ob  technlcos  no  senti-  h.  L.  C.  A.  -  »Ao  sites  obreiros  dlltad“  do  31  do  corrente  para  6  "kH!"  R.«VÍ°  “Uo  phenlco  e,  mexendo  tudo  cl4mos.  dlcos  da  Asslstoncle  «en.loò 

do  de  melhorarmos  a»  condlçfles  da  cidade.  81o  filhos  dos  empre-  dU#  no*  façamos  representar  na  MtahSPjSsM  “Ullo  -  zoei  -  enfiou  pela  ,  À  exhumaçfie  se  verificou  4.  IS  nor  lnternld9  no  Promnto  füí 


0  ANTIEPILEPTICO  BARASCH  é  vendido  em  todas  as 
phannaciis  e  drogarias,  em  vidros  grandes  o  pequenos 

Mio  se  deixe  enganar  com  preparados  de  nome  parecido 

<N  17073) 


physlcas  do  homem.  E’  a  comi-  gados  da»  Th»  Tramway  Light  “iT0Vd  Claaslca  dr.  Caldas  Viari-  IQt0>  Del(im  J,lde 
niiaçao  da  obra  tâo  bem  Iniciada  and  Potrer,  que  se  adextram  nas  **»  .  importantíssima  competição  Gonçslvea  Ooelrot. 
com  a  disputa  da  “Taça  Correio  hora»  vagas,  e  depois,  vâo  pura  1“*  t£rd  Inicio  no  dia  4  do  outu-  1  —  Carioca  - 

da  Manlil”,  cm  1527,  despertando  a»  usina»,  esoriplorlo»,  etc.,  ser-  bro  Proxlrno.  do  Pisuio.  Pitráo  .  „„„ 

a  coQrdennçlo  de  energias,  con-  vindo  ao  povo,  collaborando  no  "°vv  »Vonro“o  ^  U”arrV.  7e  miò  e  AfbcLm  I 


remadores  _  J«4  Ambro.lo,  Jo.4  Pri  «HUllo  -  ia»I  -  entlou  peia  ,,/L 

xoto,  Dtldm  Msdelra  Velho  e  Alfredo  guela  abaixo!  A  ambulancla  fílra  boros  da  mnnhiu 

Concalvei  Ooelroi.  reclamada  para  ella.  E  ella  foi  I  - 

1  —  Carioca  —  C.  R.  BoquelrSo  levada  ao  Prompto  Soccorro. 
do  Paaielo.  Patrlo  —  Joií  E<t*rlo  de  Ouvlu-a,  no  hospital,  o  Begl- 

Paria*  nmidAraa  _  farln»  PHnTI.  “  *  ’ 


1  clamando  m  entidades  para  a  uni-  engrandecimento  da  cidade  o  |t«  I  aolIclUimoa  a  vv»  n.  que 


campeonato  eerA  dlsputAdo  neBsol  progrediu  mais  que  em  de*  annos 


ficacíio  do  Idéas  e  programmas,  nhando  o  pfio  de  cada  dia.  considerem  Inscrlptoe  os  nossoB  7.  4p 

In  lotando*  ao  uma  tarefa  commum.  repreHentantca  sra.  ILaul  Charlter  —  Yol 

util  era  verdodo  ao  aperfeiçoa-  \  VERTENTE  DA  CAMPANHA  •  BmiUo  c,  Naclf,  quo  eegulrlto  metros. 


convite,  solicitamos  a  vv.  n.  que  B  rnarla,  entre  lagrimas,  falou, 

considerem  Inscrlptoe  os  nossoB  7V  plr<0  w  4|  f<30  -  Novisilmoi  Adorava  0  aeu  ,4Bln.  Era  o  seu 
representante»  srs.  Raul  Charlter  —  Yole*  franefaea  a  8  remoa  —  2.000  tinteo  amor.  Náo  podia  passar 
e  Era II lo  C.  Naclf,  quo  segulrfto  mctroi.  eem  elle.  Elle  dormia  a  seu  lado 


anno  pelos  chibs,  PaysandO,  passados.  '  NSose  p«do  comprehonder,  que  ÕS.  Ki 

Country,  Botafogo  de  Regata»  e  Be  naa  duas  entidade»  clvl»  te-  >ndo  dos  «dodo»  Intrínsecos  da  Na  mocidade,  dizem  os  entendi-  ’  vc«.  Arnu 

Gormanla.  mo»  andodo  para  a  frente,  na'  LI-  tcchn,cí*  do,  at*>lotl»mo.  nfio  foB-  do»,  estáo  depositadas  as  eeperan-  ®^su„  ent0B  ex,s,do°  Pira  11  Djalm»  G 

f  BS  de  SnortB  da  Martnh»?  os  fra-  ,,em0’  I«v“du»  a  lembrar  4.  eml-  çoa  do  tuturò.  Dahl  tor  o  “Correio  lv,Bcripq6°.  surired.  . 

PROLONGADO  O  PRAZO  PA-  ?*,  coihldoBtóo  mâlsproveltc^s  dadc"  ProPu'1»™.  Q«e.  como  do  Manha",  como  subsidio  ao  Agradecendo  a  gentileza  do  hon-  Em...o  M 

RA  ENCERRAMENTO  DAS  «t0„  ^oXtSto  SüSSi  Preliminar,  como  pedra  campeonato  Colleglal  de  Athletla-  roso  convlte  no»  prevalecemos  do  C-v.lli» 

INSCR1PÇ0E8  DO  SEGUNDO  pí?Se“  tostru^o^ponlcò  ^  ^  '*  m0‘  bromovldo  g*  L'  V  SSSf  1?.™:  ">-1c 

CAMPEONATO  DE  VETERA-  Na  Marinha,  surge  uipa  turma  no  atadlum  do  Âtte“  toram“nto4» 

NOS  EM  niRPTITA  DO  RRfíN-  de  novos  au«  vso  caunsr  stir-  car‘  com  Ptttríotlsmo  e  tenacída-  Fluminense  Football  Club,  lança*-  j  j  J?  "5  Frandsco 

7í  ns  n?™  cauear  aur-  de.  a  ld«a  de  «oram  fundida»,  num  do  todo»  o»  estimulo*  para  que  orden.  -  Pela  dlrcctoria  do  Club  s»omi0,  , 

ZE  CORREIO  DA  MANHA  Presa-  *  l,I6co.  uno,  forte  e  Indivisível,  a»  a«ençd«  geracs  doa  educsSo-  d®  Xadrez  "8ao  Paulo"  -  Carlos  P«nrc„,  . 

b  se  em  i»30,  no  ftnal  da  tem-  todo,  .  r  .  chamaram  a  ...  .«  «.1,™  „„  _  Berglo  da  Cunlia  (primeiro  secre-  Fcm.ndei, 

Era  «ua  ultima  reunido  a  dlre-  houver  um  cotejo_  entre  J  T ,1B.  BJ.LD'tC„T  tarlol".  4  -  Ma 


DO  “CORREIO  DA  MANHA"  I  Para  e*sa  capital  polo  ncpundo  n-o 


Na  mocidade,  dizem  os  entendi 


tcchnlcn  do  athlotlsmo,  nío  foo-  d0»,  estáo  depositadas  aa  eeperon-  ?°  emolumentos  exigidos  para  a  Goiuu  Mwh.do,  Alfredo  Fl-  B  começou  a  uo  Interessar  pela 

semos  levado»  a  lembrar  4»  entl-  ças  do  tuturò.  Dahl  ter  o  “Correio  lnscr!pç4o.  ....  suciredo  .  Silvi,  Joií  Perelrs  Ribeiro,  fala  da  Maria. 


para  e»sa  capital  pelo  segundo  n-o  3  —  Supimpn  —  C.  R.  V.ico  da  toda  a  noite.  Lembrava  o  “Flor 
oturno  do  dia  3  de  outubro,  satl»-  “«e*.  P*"4».  —  A"1»'1»  Attranrf*  dj  )o  po€tfl  Aqui  0  Heglnaldo  atl- 
fazendo  na  occasISo,  pesgcalmonto  gmba^einsderei^  —  Ar^  Pinho  he-  poeta  era  o  Ouflrra. 

na  omnlnmnntn.  nrloH™,  n  ^rnundo  Fcllpp.  O* .  Csnrâllio,  •  _ “  ■  ... 


|«^,d 

■  ^  MJISrPMlITICO 

,  ãMMUMíTKO 


Erntilo  Martin»,  Arralndo  de  Souu 


E  ella  prosegula.  Tinha  lido  um 
Iheto  Intitulado  o  "Cão  do  »u- 
Que  llvrlnho  batuta!  B  que 
Isas  bonita»  lera  no  llvrlnho. 
II  all  atl  Os  soluços  suffocam 
Maria. 

Reglnaldo,  commovldo,  retiro- 


A  CALDEIRA  EX¬ 
PLODIU 

Um  operário  ferido 


“  bor  internado  no  Prompto 
corro. 

Tanto  0  motorista  como  e  mq, 
torneiro  foram  presos  em  flszrin, 
te  e  apresentados  ao  commlim. 
rio  Amador,  nn  3”  dlstrlcin  ord, 
foram  autuados. 


Desastre  e  morlc  em 
Campo  Grande 

Na  estrada  da  Faclencls, 
Campo  Grande,  um  euto.lrsnj. 
-w»)  n°rta  vlcllmou  um  homem,  ms. 
tando-o, 

o  commlssarlo  de  servira  nt 
^  delegacia  do  28”  dlstrlclo  psniu 

para  o  local  o  «tá  a  hora  em  <iu» 
escrevemos  esta  noticia  não  hui» 
[O  rogreesado. 

iceor-  Forara  requisitados  o.  p-ritp, 


......  msm4M  ,.V«  __  MÇÍWIIVWIVOU,  DD  »  suu  UDitl  IIUD  U  ceiUTOS  ue  CUllUnL  aa  juveniuae,  w.  , -  ,  ,,  - ,  co,  i.»iviioo  irwtui.  — — .  .  ■  - * -  - 

lnicrlpç&ea  ram  o  aegundo  caro-  noaaos  marujo*  sobra  o»  domalB  ^  extensa,  bq  a  sua  prouDeri-  m  articulam  com  aa  antldadea  Pat,,°B  1)6,0  va,,M0  concureo  dos  Domingo*  Pertlr»,  Ptolo  Aufurto  do»  turada”.*. 

peonato  de  veteranos.  çompelldore»  de  terra,  que  mesmo  d  nSo  á  malB  evldento  é  W-  lIZTs«^ihlll.™Trí  «ub  representantes  Raul  Charller  Santo»,  Sylvio  Br.ndio  «  Jramy.no  - - 

Tombem  foi  adiado  o  Inicio  do  Juntos,  como  no  sul-americano,  .!  t  ProPu'ao™»  dÇ  athletismo,  pro-  6  BmUlo  Naclf  na  quinta  competi-  Lalin-  vr  A  ATTSFNfTA  DOS 

referido  campeonato  para  o  dia  difflcllmente  conseguirão  vencer  ?_Ue. í  ,íi?J.eíBfi5  d?,  forças'  a  ,a,‘  curando  technlcos  de  valor,  crean-  .g0  prova  Calda»  Vlenna  con-  i  —  Moim.4  —  Club  d«  Regila»  ”  AUüC/NLlA  LHJO 

18  de  outtubro.  cm  conjunto  a  turma  onde  brl-  L„ent^a  neV  exmifncto  7e  vida  ca  enxadrlsta»  carlocai  a  Pr^«0‘U’H  PATRÕES 

gc  1  liam  Hfinevanuto  VIHai*  a  Atilwtn  arneniona  pom  Gxistencm  Gd  pe-  de  sporte,  para  que,  diarlaTnente,  .«mn« rA/mrom  _ _  nntirtncf.  Rern&dorcv  —  Polyacicft  ot 

CANTO  DO  RIO  F.  C.  Benevenuto  VUlar  e  outros.  quenM  entidade»  no  pala  cn-  ante»  do»  aula»,  pela  manhã  e  em  5~*2“?  ftWd.  ou-  P'*4?- ' S«"í°m  PerirÜ  ^^25  ^  -  r 

o  SALDANHA  da  gama  a1  P»r.'on,P'eW  a  e»eftl'  ph"?  «.  «  ■?••»«*  •  «d«tra-  .S?  L  êhelil  do  ...  râ  cSL  mS ^  l%nhõ  A  domestica  enforcou-se 


♦  lham  Benevenuto  Viilar  e  ouItob  ementada  pela  exlatencla  de  pe-  de  sporte.  para  que,  diariamente,  ^  ®  J  nbeirmer.  Renudore*  —  Polydete»  de  rniiwfcfo 

CANTO  DO  RIO  F.  C.  Benevenuto  VUlar  e  outroe.  quenM  ontidado»  no  pal»  cn-  ante»  do»  aula»,  pela  manhã  e  em  ™  ^niorSThí,  P<iZ j  .. -  r 

_  ,  ,  ,  ,  f  .  O  SALDANHA  DA  GAMA  A1  £«"»  "•  “  "?'«“«>  °  “d«tra‘  tuTro.  n^  L  che^da  do  «e-  "Sí  A  domestica  enforCOU-se 

Butante  antmaç&o  teráo  as  LIGA  CARIOCA  DE  NATAÇAO  mento  doe  meninos.  gundo  nocturno,  Isto  í,  4»  7  ho-  d.  Cruz.  G«tlo  B»..«  Vill.ts,  Csrlo.  Na  casa  n.  I,  da  avenida  exls- 

optlraan  quadro*  do  Canto  do  Rio  do  vulto, ,pam  ob  neceaoarloe  aur-  Ao  lado  de^ie  trabalho,  que  de-  €  <5  m|nutoH  da  manhã,  afim  de  Cregorlo  e  Atmcyr  Marquei  Ferrei»  tente  &  rua  Dorby  Club,  215,  rofl- 

F.  Club  no  dia  de  amanha.  A  nossa  entidade  especializada  ve  obedccor  aos  rogtstroe  compe-  áe  dar  M  vlndaj  aos  enxa.  de  Abrtu.  dencla  do  dentista  Antonlo  Joeé 

Além  das  partidas  mareada»  em  natação,  vem  de  receber  do  ..fí3?..,1!*  d“vldaJ,  qu®’  m“lt0  ?e  tente»  e  se  deve  Inspirar  no  prin-  dr|B(as  dc  Báo  Paulo.  Prai. 30  tíiá  pí.ra  M.'  Carneiro,  ora  empregada,  como 

era  pro  seguimento  so  torneio  de  Club  de  Regala»  Saldanha  da  Ga-  tei?  feito  a  despeito  da  sltuaçao  clplo  do  que  o  adextramento  deve  cao  x-  GuansUn^  P.irtu  -  Jo.í  Peara  . dom6Stlcll  Lulra  Dtva  Palmelraa, 

clasiBB.  eerâ  realizado  vmIa  nrt-  ** _ i_i  actuol.  O.i  esforço*,  embora.  Iro-  qap  inmnnrin.ia  nrtnf*  mu«innifl  “'.Va*  «miaorci  Komuio  mto  c*  _  _ .  -  _ * 


Reglnaldo,  commovwo,  reura-  A  Aíslstencla  prestou  aoccor-  .  requifiiiauoa  o*  poritoo 

18.  E  lamenta  náo  ter  o  eatro  do  r0B  a  Antonfo  Manoel  FJuto,  rs-  D*  }\  M  , 
bord  pare  conUr  a  historia  do  ftidonto  â  rua  ArlsUdes  Lobo  n.  84,  °  motorl-lA  ^”Slu. 

“BI".  apresentando  graves  queimaduras  “  Ílj 

Maria  do  Carmo  foi  hoepIUII-  pei0  C0n)0.  a  victlma  trabalhava  CaiU  <10  Donde  e  Dratl- 

ada.  Pudera!  Com  aquella  “ml»-  hontem.  4  tarde,  na  Fundição  „„  r 

turada”...  ProgresBO,  4  rua  dos  Arcos  n.  32,  *ou  °  CianeO 

quando  uma  caldeira  explodiu,  O  menor  Waldemar  Silvs,  ás 
causando-lhe  -queimaduras  do  ter-  14  annos,  operário,  residem*  4 
celro  grio.  Depois  do  medicado,  rua  Xavier  PInholro  n.  32.  cala 
o  sr.  Fluza  foi  hospitalizado,  ten-  de  um  bonde,  homem,  ns.  rua  St- 

-  I  do  a  policia  local  aberto  Inqueri-  nodor  Euzeblo,  soífrendu  eoulu- 

A  domestica  enforcou-se  10  I>or  **  tratar  de  accldento  de  eão  no  craneo.  Foi  Internado  no 

trabalho.  Hospital  do  Prompto  Boccoim. 


era  pro  seguimento  so  torneio  de  Club  de  Regatas  Saldanha  da  Ga-  l*T  f»1»  ®  d“P»lto  da  situação  clplo  de  que  o  adextramento  deve  «»»■»»»«*•»■  •  Gueeebera.^elrto  -.Jerf.- ^  Ma-  domeltje’^  Lulra  Dtva  Palmeiras, 

mí^'vMtm^  c^ravM,™P|n'  ^  4*vict0rla’ Estad0  í0  EBplrl-  B?rorCOB'.  «mbo~  *>■  aer  feito  tomando-se  em  conta  os  CONVITE  AOS  ENXADRIS-  Sü«.  F^cIko  h™,I,uTtLÍ,.?  h7  natural  do  Coari,  de  28  annos, 

tSnSta  mrantw1*.  *°  B8nto-  0  “*ulnto  offlclo:  !.  1  ^  “‘“f01  d®  tíl0t5'I^°gl8  de  Vl0J  ’  TAS  CARIOCAS  Ho-  Alfredo  de  Andrade,  Alfredo  Bluio,  viuva.  Hontem,  a  senhora  do  ct- 

toreasante  torneio  Infantil,  cujo  "Exmo.  »r.  presidente  da  Liga  í,1wo  1,00  JB  pouco.  Pende  e  Walter  Mllla,  com  a  to-  Pedro  Morand,  Fenwndo  Heddoek  Lo-  rurgiáo  saiu,  pouco  depois  da» 

desenrolar  devera  ser  disputado,  criora  de  Notação.  BaudaçBes  °  athletismo  precisa  vibrar  mais,  mada  do»  perímetros,  avaliação  da  A  dlreotoria  do  Club  do  Xadrez  |»f  JoJo  Meeedo,  Nelson  Molleraont  Re-  3  horM  tanJe.  A-g  8  horas  da 


JOGOS  PARA  AMANHA 
(Torneio  de  Claeect) 


multo  attsnciosa».  —  O  Club  da  Pr«1"»  de  animação,  preclaa  pro-  pressão  arterial  s  capacidade  res-  ío  R(o  de  JaneUo  na  lmposslblll- 

I  m  _  ....  _  1  nncramla  AVfnlnnn.an  nnn  malan  ~z_.i I  _  j I 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


noite,  o  dáno  da  casa  all  chega- 


RIO  DE  JANEIRO 


aiiwtwaj  »4V«IIWUBH0.  —  w  VUJU  ua  - - -  *-r - - “ —  QQ  niD  Ut*  J  U.I1CU  U,  lia  iflJ  |«UHn  IIJI 1 1“  IIUUO,  u  UUIIO  ura  UUJU,  (UI  t-uv«a-  |  '  ■ 

Regato»  Baldanha  da  Gamo,  rea-  **lBtodo-se,  para  maior  pirataria  (conhecimento»  esses  dade  d9  conV|dar  om  carta  todos  A  FEDER  AC  40  ATHLET1CA  DOS  v&  I>anl  l»ntar.  Viu,  porfm,  a  f-o\'SKI,HOR  AOS  C1TR1CUL-  •  Com  0  maior  pratet! 

hzando  no  proxlrno  mea  de  outu-  q.n?  *lla  Pw?*.da  con*  que  permlttem  saby  *■  laBranala | q,  geua  dedicado»  associado»,  pe-  ESTUDANTES  AGRADECIDA  AO  porta  fechada.  Bateu.  Nío  oh-  ‘  TOKBS  J  acolheremos  nesta  Sícçsoj 


(Torneio  de  Cia.ece)  (S^S^STt,  ra  ,  ui  A*  ^cão  patriot.ca  de  todos,  sem  do -adextramento  sobre  «  organto-  dtf  por  no«o  toterm^to^ ^  para  que  “‘““"MTkí  *  ^  toido  res^  .dlcItonauxUtoa  TOKBS  .comeremos  nesta  secção- 

Ousdra  n  1  _  A’«  8  ho™  ilrt  na  fluctuante  situada  nas  agraaa  ?.  Ju®'  ®  le  J®0  podc,ft  attlnelr  ao»  mo)  a  lnatrucçáo  deve  »er  pro-  0B  mesmo»  façam  suas  lnscrlpçá»»  „  _  „  .  mn  vizinho  e  foi,  passando  pelos  Nora  fpuastt',  18  de  setem-  ■  *®<“8  *®  (Orrespondenclíl  J 

manhã —  Sablno  ManaeonTce.  fronteiras  4  sua  etie  social,  »  so-  r"S  nec«,tórtos.  grossha  o  persistente  suhmotten-  n0  Prova  clássica  dr.  Caldos  VI-  ,  0  c-  *:  Gu*n*1^r*  »*"  d«  «^r  fundos,  que.  aublndo  ,ao  peitoril  bra  (Do  Corre«pondcnte)  —  Do  •  que  DOS  forem  remettidaj  I 

«rio  G  de  Souza  fonda  competição  Interna  de  na-  „  ê,°  Prttnolro  obotacoto  que  do-so  4  apreciação  dae  entidade»  nnna<  arlm  <le  tor  „  maJor  brlllmn-  ?,<**!*“.  "^.dos  «.ttad»»-  de  uroa  jane|,a,  deu  com  um  cor-  -correio  da  Lavoura"  desU  el-  • 

A-e  f  horas  da  m'anhã  -  Alber-  tação  entre  os  seu»  nadadores,  «^tontes.  tUmo  4  competição  deste  anno.  £  P°  »  «««  P™°-  P°r  «•"“  dado  Uramos  o  seguinte:  |  ‘>Mnt0  P««»  J 

to  AlmledR  x  Amilcar  Laureaiio.  d“or  dar  4  mesma  um  cunho  to-  “'J?1 d®  .91*!?°*  mesmo  duo  para  fln»  de  Conta  min  IA  mm  0  «polo  dos  ás  mm  em  que  foi  promoiore  .  s  çol  4  bandeira  d*  porta  ntie  mm-  -n  Ae»“nvnl<>irrentn  qn*.  da  ar-  c  »*•  comoentsríos  dl  J 

A’e  10  hora»  da  manhã  —  He-  do  especial  de  dlstlneção,  afim  de  •  “uu®tl*mo*  volleylo»  e  esccjs  qU0  participaram  noe  últimos  tor-  ceiséo  de  •»•  .èdf,  mini  como  da  pie-  munica  •  sala  de  Jantar  com  a  no  para  #nno,  vem  tomando  a  J  ordem  DOlltlca.  Os  orri-  • 

meterio  Santos  x  Eivaldo  Sara-  que  0  eeu  exito  seja  o  maior  pos-  ®BB“„  rB.,e  ded  .  08  “,rnsll®!r0®  particulares  deveriam  filiar-se  a  nelos,  a  dlrectorla  espera  ver  Ina-  cm»  ptt»  0  concuno  içuallco  promoMU  dos  quartos.  Lulra  Palmeiras  era  cultura  da  laranjeira  e  o  commer-  !  *  -  .  ,  ,  ! 

mago.  alvel,  tal  qual  obteve  o  1"  concur-  M  dedicam  4  pratica,  dlrs-  uma  entidade  de  athletismo  afim  criptoe  o»  sr».  Clovls  M  de  Mo-  com  tmt°  am.  cadaver.  O  oaso  foi  levado  ao  co-  cj0  da  laninja,  obriga  maloree  1  *****  oevfrao  vir  devi. } 

A's  8  horas  da  tarde  —  Elmlr  so  de  Inverno,  realizado  em  ague-  J;5®®  e  orientação  do  athletismo  do  haver  Identificação  de  vista»,  raes,  dr.  Petroto  Carreiro  Netto,  nhecimento  da»  autoridedee  do  cuidados  por  parte  dos  nosso»  cl-  I  damente  IDthenticados  íl 

Nogueira  x  Fernando  Palavet  to  p.  findo.  nacional.  unidade  tecbnlca  e  concurso  na-  joâo  Wllllmam.  dr.  Álvaro  de  ror  uma  raedid,  lntenll,  d  a„u,  15*  dietrlcto.  que  fizeram  remover  trlcultores.  !  » 

Mala.  Para  isso.  a  sua  dlrectorla.  at-  Vencido  esse  ponto,  que  Julga-  tural  4  pratica  de  um  program-  Andrade,  dr.  Paulo  Lahmayer,  ctrta  ■  tuuncí»  do  “glr"  de  4  do  C.  0  o°n>o  para  o  necrotério.  Não  ■  »tnao  as  assi- » 


»wi  uiue  IIICUIUB  luiuiie,  ç  ^uo»i  »|U»>  .  _ 

»*w»”  iT»ii4  liou,  <l  uuu  uiruuioru»,  ul-  v,«'  h««  <“•••»-  — — *  -  —  --  -  fiiminue,  ui.  xwuu  Ajaiimujv»,  ctrtã  a  aueencia  do  “giff ”  de  4  do  C.  0  COrpO  para  O  IWCrOWnO.  i  „  .  .  » 

A’a  4  hora*  da  tarda  —  A.  Gen-  tendendo  aos  desejos  do  director  mo"  «m  marcha,  uma  vez  quo  o  ma  nacional  do  athleUBmo.  A.  G.  Masaow,  dr.  Lcocadlo  Cha-  R.  Guanabara,  no  6«  pareô  da  regata  deixou  a  victlma  qualquer  eacla-  ^ara  ,B®°*  um  conjimto  ae  cui 


til  Souza  x  Oawaldo  Buatamante.  geral  do  eportB  e  director  de  na-  espirito  de  bresll Idade,  o  emor  d  Ab  escolas  publicas,  porém,  e§-  vbb,  A.  Paula  Pinto,  dr.  Oüwaldo  do  VaKo  da  Gama. 

A's  5  horas  da  larde  —  Arman-  taçãò  e  polo  aquatlco,  approvou  a  Pátria  e  o  sentimento  do  progres-  peram  que  a  seorotaria  de  edu-  Gomes.  dr.  Heitor  Carlos,  dou-  °  b*rc0.  *u»"»b.rioo.  «ncedor  so  o! 


|  ordem  pollflca.  Os  orjl  J 

■  na  es  deverão  vir  devi.  • 

■  damente  aDthenticados  rl 
i  datados,  sendo  as  nssl-i 
i  {naturai  doa  correspon-| 


B’  lnnegavel  que  ha  uma  pre- 
occupaç&o  sincera,  ha  longos  an¬ 
no».  para  ser  combatido  a  todo 


Remo 


do  Odebrecht  x  AntonJo  L.  da  proposta  do»  referidos  directores  *°>  constituem  os  Impulsoe  doa  cação  por  ellos  e«  Interesse  nes-  tor  Miguel  Pereira,  eto. 

Cceta.  gm  dar  0  nome  fo  Liga  Carioca  de  “leadere”  desse»  sports,  temo»  »e  sentido.  B’  mal»  quo  opportu-  para  participar  da  P.  C.  C.  V.  po  , 

Natação  ao  11*  pareo,  100  metros,  certeza  de  que  a  Imprensa,  fie!  na  a  crcaçfto,  sem  despesas  sum-  não  t  preciso  «er  soclo  do  Club,  ,M. 

TORNEIO  INFANTIL  nado  ||Vre,  homens,  homenagean-  «dc»  tradlçOe»  e  deante  do»  ptuaria»,  de  um»  entidade,  da  um  pois  quê  as  lnscrlpçdee  são  accca- 

do  assim  essa  superior  entidade,  flns  cívico»  da  campanha,  arregl-  departamento  para  centralizar  «  slyels  a  qualquer  amador. _  V 

Pelo  eystema  americano  e  em  quo  tanto  brilho  vem  dlrigln-  nientor  4<u  suas  forças  coadju-  pratica  do  athletismo  nas  escolas  .  .  -  m,n‘ 

novo  gamee  ser4  iniciado  4s  3  ho-  dü  natação  carioca,  collocan-  vando  «Inceramonte  para  quo  ella  offlclsee.  O  mesmo  acontece  com  n  gi*' 

ra»  da  manhi,  estando  para  isso  do.a  na  ^tum  »m  que  se  encon-  represente  no  Braall  um»  lnsütul-  as  escolas  superiores.  KÊItlO  mrâ 

reservada^a  quadra  n._í.  ^  _  _  tra  no,  gport,  do  paia».  çâo  organizada  e  forte  como  acon-  B’  lnnegavel  que  ha  uma  pre- 

nlstaur Veram  S*  °*  lcn‘  Agradecendo  antecipadamente  a  tcco  em  outra»  naçdes.  occupaçSo  sincera,  ha  longos  an-  -  Fc 

Âldo  Ferreira,  Oaudlo  Brandão,  !Í‘c"^„qUB  *  “**  club  f6r  dlB‘  A8  CONDICOEí  DE  NOS9G  traMe^ãnSlnhíbritoroo  °r»to  *So“  AS  REGATAS  DE  AMANHA  ?a” 

Murtn  R^rtPFAiu  nniimWn  Am  roncada  por  v.  eX.  coroo  «ipremo  AS  cuxvljiçobs  de  nosso  tranae  o  anaiprmi>euaroo.  isio,  po-  QiMTA  ttttta  w  va 

S  Pito™!  Viai^a  °n„arto  d»,  dessa  enUdadA  formula-  MEIO  rám,  ê  uma  parte  y nM  do  pro-  EM  SANTA  LUZIA  E  NA 

Pihaa  AiKnrtn  a  nr** n  a  moa  os  nosso 5  diaIa.  ajtoa  protcB-  gramma  eaucacionai.  A»  razoes  lií,uuíl 

Carvalho^  '  tos  de'  lírende  estima,'  «nfelderação  Ne«»  ordem  de  Idéas  e  con-  fortes,  sustentadas  pelo  “Coçrelo  Qi  [OTldortl  clriocal  tia  lmlnhli  Aj 

A  commlssão  pede  o  compare-  e.  apreço.  Pelo  Club  de  Regatas  fiante  na  tendonda  de  noaeoe  da  Manha  ,  cremos,  devem  m*re-  ^e)l  man(,di  raoiiro  pirm  concorrer  ao  * 

otmenlo  do»  Infantis  fi»  8  horas  Saldanha  da  ■  Gama  —  Alberto  moloa.  athlcllcoe,  o  Correio  da  cer  attenção  do  poder  publico.  MU  ,p0rt  prcdllccio.  com  s  rMliiaçio 

da  manhi,  no  club  Sarlo  —  ’ Secretario  geral."  Manha"  considerou  hontem  o  Uma  commlssão,  nomeada  com  o  de  doí»  “mcciingo"  ranticM,  de  dire. 

Áo«  vencedores  em  nrlmalro  e  #  athletismo  como  uma  dos  condi-  concurso  üe  elemento»  technlcos,  cslo  e  lojore»  wilagonlcoi. 

eegundo  logares,  serão  oíferecldas  O  DEPARTAMENTO  DE  8AU-  C**»  vltqe»  do  progresso  do  nosso  resolveria  o  problema  desde  logo.  N»  p;„íi^rlS,.'.ro.  ^ LÍ’mo*irUnTe‘,C™' 
valiosos  medalhas.  DE  E  RECREAÇAO  DA  A.C.F.  gj»  Ç  1™,,  m*'  P°r  QUe 

_ _ * _ _  Ilmnir  o  blotypo  nacional.  J4  ou-  p0r  que  n^o  InsUtulr  oomo  trei  pro?»  deitinidu  wi  clubi  FiUadoi  N 

TAÇA  CLUB  CENTRAL  O  ôxerclclo  physlco  dc  accordo  torgando  a0  nativo  aa  condições  obrtgatorla  a  pratica  do  «dextra-  A  Federaçio  Aquaiica.  á« 

com  aa  leis  da  «clencla,  são  ln-  organlcas  capazes  de  pormlttlr  a  mento  physlco  era  todo  palz?  E'  «  »»lor  crrtzmin  Inllmo  que  lem  grei 


lltno  clássico  d>  F.  A.  R.  e  que 
ero  favorito  Ao  parco,  deixa  tuim  cam¬ 
po  alierlo  aoa  mui  valcotci  competido- 


do  Vaaco  da  Gama.  reclmento  sobre  «s  determinantes] dadoa  cullurnes  e  sanltarlo»  deve  ,  .  ,  , 

,  O  barco  xuanabarino.  vencedor  u  ei-  de  eeu  gesto.  I BCr  Pretlcado  pelos  Interessados,  ■  oenies  apeoas  para  030 , 

— “■  -<-  v  a  d  t  •  ....  I  —  I  afim  de  que  possam  conseguir  J  desta  folha.  Também  Ufl»  • 

producção  compensadora,  quer  em  !  ...  _ -  J 

quantidade,  quer  em  qualidade.  {  P°dfr*0  ***  «vtadas  pbo-  J 
Bdas  laranjas  eft  serão  obtida»  •  tographias  cuja  divulga-  • 

Ura  “eoroi»“  —  eojo  numero  é  dl-  OZn  XPVPTTT  CTAD  I  86  °®  P.omarfe  forem  conveniente-  •  rig  o*  autores  das  C0'-  > 

minuto  sctualmente,  —  alfirraa  que  •  BALBLútUK  mente  tratados.  I  _ ....  ,  .  ,  ! 

suarniçlo  do  “out-rigier"  a  8  do  C.  -  Esses  cuidado»  consistem,  resu-  3  ***P®*1  *********  JOlgOtlD, 

R.  Bctafoso  uu  “vozndo",  ■  difflcll-  Q  Jnfpi;z  crnrfítn  era  n  ar-  «nldamente,  no  segulnts;  *  opportma. 

"*  "*“•  de  •  ”  J  g  ,  0  .  o.)  -  manter  o  pomar  eompre  J  J 


MORTO  POR  UM 
OMNIBUS  DA  VIA- 
ÇAO  EXCELSIOR 


no»,  para  ser  comuaiiuo  a  loao  Ba.j-  1T1,  nE.  <i,iuni 

AS  CONDIÇOES  DE  NOSSO  tranae  o  analphabetleroo.  Isto.  po-  , ijí1, .  „  „ f  3“CT. 

MEIO  rém,  4  uma  porte  apenae  do  pro-  EM  SANTA  LUZIA  E  NA  d«»«" 

gramma  educacional.  As  razCes  LAGOA 

^Wioid«m  de  Mte*  e  con-  fortes  sustentada»  pela  “Pope to  [mldottl  clrirou  ,;m  A  £ 


O*  reraRdorei  cirlocu  tén  tmitibl, 


k.  Bctttoffo  uu  vomao  ,  ■  cuutcu-  q  mMír  Mmtn  pra  nnr-  mlflamonte,  no  wgulnt®:  J  opportmsi  • 

rarat.  „,i  derroUdo  n.  rci.U  de  U  IlIieUZ  garOtO  «a  O  ar  m)  _  ^,ter  c  J 

Forraedo  por  geou  multo  non  e  ua-  ^IHO  de  SUa  pODre  IHae  livro  de  plantas  damnlnhas;  |  Ag  txtrmpondenclas  de-J 

thuiiuticz,  o  berço  «preienU  eonjoalo,  0  ^  g,nt0,  f“*r>  f01  *POc*ê  OPro-  I  Tefõo  881  encaminhadas  3 J 

ouer  nu  remadâi,  como  em  icril  no«  j^,  <]e  OacorluA  Gouim,  domeatlca,  r«*  luanjeiraa  #  deftlA  fnlha  mwl 

«nu»  movimento#.  à  nu  Pedro  Amerleo  o.  829,  «r*  oHntlnaJldo  08  galhoi  teccoa  (bOB-  g  *crcilcia  oc*ia  XOIOS  COtt  J 

^  «upregodo  d«  omi  qnlunât  uxliientu  si  pedeiros  do  fungo  da  podridão  pen-  •  o  lõf Ulfktõ  COdercÇO  :  I 

ACADEMIAS  i  -*»«ra»™o.o«i 

mo  ««roto,  que  tloUz  14  ennoi,  d,  una  mercados  estrangeiros)  e  os  forte-  i  "CORREIO  DA  MANHA*  l 

&FCRAI  AC  Wc7cleu.  Hontem.  qnendo  ptauve  pita  mente  Infestado»  por  quaesqusr  8  i 

tbüULAb  r':14*  J’*  “*»e*°-  «W*»»  <*•  B*rto  parasitas,  destruindo  pelo  fogo  o  !  “  CORREIO  DOS  ESTA-l 

MWWW mn—  d,  Icertbj.  Onr  fel  coibido  pelo  oeool-  'JTu. a....  “  •  nno  d _ _  ■  ■ 

.  b«i  o.  B29,  di  viacio  Excvhior,  mndo  n^tcrtal  reauItantB  dessa  opera  %  DOS  •*  Rqa  Gonçalçé$i 

ESCOLA  POLVTECHfflCA  «tíraOo  a  fr#ad«  óiaUaeU.  Ç*0.  A  pflda  permltlirâ  quo  O  U  I  n.*.  •  .  pm  np  lâ  I 

PopaitrM  qa«  tiii«tJr*m  aa  diiaatn  q  a  luz  at  tinjam  tod&a  u  arvores  !  °  ivxv#  uc  art*  • 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 

ESCOLA  FOLYTECBMCA 


ção.  A  píd»  permlttlrã  que  o  ar  ■  nÍM^  >  Rm  np  ■ 
n  u  diMntre  e  a  lus  atünjaa  todaa  os  arvores  •  *'**■'■  ,d‘ ! 

zet  “«tmíôr  8,11  8UM  0  due  <  de  gran-  j  NEIBO." 


Os  Jogoe  em  disputa 
ça,  na  segunda  compi 


__  tu  orar  o  tnoiypo  noctonoi,  J4  ou-  por  que  n^o  Instituir  oomo  trei  provo»  deotinodM  «oi  elubi  fdixdoi  Na  próxima  eegunda-felra,  80,  ,  d*  *l*llui»  •  entlrem-no  ^  suu  partes  o  aue  é  de  gran-  i  NEIBO.*  * 

TAÇA  CLUB  CENTRAL  O  exercício  physlco  de  accordo  torgando  ao  nativo  os  condlçOes  obrigatória  a  pratica  do  adextra-  d  Federoçío  Aquaiiu.  'és  4  horas,  reunlr-ae-4  a  con-  J*”4*  belberisr  aa*  ptlovrt:  Utmloi'  .  vanta_._  ,  „,d.  d.  .  ! 

com  a»  leis  da  eclencla,  são  In-  °r8anlcaa_  capazes  de  pormlttlr  a  mento  physlco  em  todo  paiz?  V  o  «olor  certoratn  Intimo  qne  tem  gregaçRo  para  deliberar  sobre  g?*r' .lú*' g* JSy °f- *U- .*— 1”*q~  p!  %.  ‘  £*,“-51  l— —>•••< 

Ob  Jogos  cm  disputa  desta  ta-  dispensáveis,' proporcionam  o  equi-  reacído  dos  morbua  dominantes  Náo  sabemos  por  que  até  agro-  0  .8rcm,,fc  ®rOÜ“1^no  e  P01  ®P*‘®B©ntado  pela  com-  coa  0  cm  m  ^r»  a  niuminacáo  «  a  ar*u»m#.n*n 

ça>  na  cegunda  competição,  em  Hbrio  no  organlinno  em  descnvol-  om  00580  ^  organizando  ra  feso  não  foi  feito.  Outroa  em-  *  NrÍ*  aSsns*  mu  iU  Ugoa  Rodrigo  de  ph°yrtcan«DDUeadadída0E8cola  X1**  pani  qaejn  i,,B'  0  coJt,dc>*  trab,‘  &fugent.im  os  bichos  de  frutaa  apostolado  do  Sagrado  Coração  àa 

melhor  de  trea  partidas  eerâo  vlmento.  A  plsclns  da  A.  C.  F.  «W*  «tllteação  prehendlmentos,  bem  mais  dls-  dc  FrriST.  TZ  C.to“ .  Eroo  Nrifflde  SC^Su?  “"iV. m«id.de.  toc.re  tu™,  (SratltoT  <^>IUti  AmJrepií  alizar  neste  dia  ss 

•sallzadoe  nae  quadras  do  Rio  (  moderna,  hyglonlca,  eonstltuin-  eventual  nas  contingência»  dlffl-  pendlosos  tém  sido  levados  a  ef-  feri  reellrer  ume  reseu  que  promette  —  Devem  comparecer  com  a  «  eorpn°  pera  «  Beeroterloerado  «íSrto  fratereulns,  eto.)  aue  preferem  íe’,lvldadfB  1U8  annualmento  ce- 
UncKet  «  A.  A.  na  quarta,  quinta  d0  um  recurso  para  o  trenamon-  ceI®  I,ar&  11  naçoo.  feito  e  então  os  frutos  não  foram  eer  nragnifice.  maxtma  urgência,  A  secçio  de  lensetlto  pnr  ra  tratai  de  eecldent*  de  os  tosares  sombrio»  e  nouco  von-  ,'31'  eto  louvor  ao  Sagrado  Cora- 

e  sexta-feira»  próxima»,  4  noite.  to  dM  moças  quo  desolam  na-  Essas,  ao  nosso  ver,  eram  as  mala  proveitoso».  B  a  questão  vae  B',n'  proziamrae.  ptreoe  bem-  em-  expediente,  afim  de  legallearem  a  trabelb».  O  riuuffeor  da  Eirelilre  fc,la.  ^  ção  de  Jesua. 

A  primeira  competição  deste  an-  j„r  consequências  prlmarlns  e  essen-  sendo  ilalxsda  ds  lado  Pcrdn-aa  o  n>“ão«,  preparo  bem  cuidado  doa  Irei  rospecllva  matricula,  os  era.  Ju- - — -  “r  •  .  .  ,  ,  _  _ _ 

no  foi  realizada  com  multo  brl.  dar  no  mar.  Entrar  no  mar,  sem  aenflo  deixada  de  lodo.  Perde-se  o  e|Bb,  forltt,  .  ,  prcMnçi  do,  ruc‘ty  campello,  Laerte  do  Car-  L'TTT3'r  A  T5  A  TUT  r  TJTTT  r\  «>  —  luelmor  as  laranjeira»  .  ~  .Cemlnha  anlmadomente  ot 


-  —  v  .  _  m  m - - -  — w  —  —  -  —  — -  —  —  -  — — —  —  ■  —  •  -  -  -a  —  —  V-  -  — — - — -  —  v ,  VIII  wiuyei  uuei  vwiii  ae  ç  çurjm  ÇarV  O  DIvIvIinQ  ■VaQu  IDtfTI 

GricKet  «  A.  A.  na  quoiio,  quinta  do  um  recurso  para  o  trenamon-  cels  I>ar*  a  nação.  feito  e  então  oa  frutos  não  forara  ntagnifíc*.  raixlran  urgência,  à  secc&o  de  (DqoFrltu  jw  m  tntir  de  «ccident*  rt< 

e  BCXta-felroB  proxiraaa,  a  noite.  to  ^  moças  quo  doBojam  na-  Eseno,  ao  dobso  ver,  eram  ns  mala  proveitosos.  E  a  questão  voe  Btm»  proauam»*,  pir«i  km  orn*  expediente,  afim  de  legillearem  a  trRt«ibo.  O  ch!uff*ar  da  Ezcelaiur  foilti 
A  primeira  competição  deste  nn-  dnr  .  mar<  Entrar  no  mar.  Mm  consequências  primartna  e  essen-  aendo  deixada  de  lado.  PenJe-ee  o  n*"1108»  pr«q>«o  bem  cuidado  d<*  trei  roapecUva  matricula,  ob  ar*.  Ju*  - — - 

ãHrSScSS  sx&x&sr.  rssrrp  tvz  as  *  -  -  - — -  SE « ~  $£;  furtrT0gÍohe  0 

saude  que  se  reaontlrA,  por  certo.  too  peculiar  Ae  nossas  tra-  A  muIIm,  imznbl,  t«4  unta  bem  Wllkie  Moreira  Barbosa,  Alcindo  KELOGIO 


aos  to  soe  o»  soclo»  dnr,  reefrldo»  uo  ..uuiwto,  c  ariutcur  »  ------  --•r—-  nragoiiico.  Souza,  VUlar  Flui»  da  Câmara,  TJTTT  níílfT  *»'  COPVenients  desinfectar,  com  cenirmi  que  navia  aetappi- 

clube  ^do»  demais  nu^  Atiram  Q“«  »«  reaontlrA,  por  certo.  *“™l>  too  peculiar  Ae  nossas  tra-  A  muiIc»,  itrarbl,  terl  um»  b«m  Wllkie  Moreira  Barbos»,  Alcindo  KBrLtUUlU  ^  v1rgem  „  i0KarM  donde  to.  reeido  »  uns  trinta  annos... 

otentoe  praticam  dtvldo  009  „erclckl5,  commumcn.  dições,  na  futura»  geraçOe».  for- 1  A  NECESSIDADE  DE  PRE-  prereltor.  m.nbs,  da  Costa  Moura,  Benjamln  Fra-  .  ,  -  .  ram  arranUdss  arvores  mortas.  Promessa  ds  todo»  os  governo. 

>(<  to  feitos  eem  as  regras  prescrl-  1*. OCCU1>AR  A  MOCIDADE  „  ,  ^ri  „„rtld,  ,  g*3Lg?ltc,r. ^ggü*°  ICrfairideg-  A  VlCtima  qUelXOU-Se  deixando-a»  sujeitos'  A  luz  eolar  «staduaes  »  munlclpaes,  foi  ís 

TORNEIO  DE  SIMPLES,  DE  f**8  technlcos  e  aspeclalls-  ^°ut™B  *®!'d}’  . . .  .  lemporad.  regiensl  do  remo,  Ji  «  FraSítocS  Luçãn  Òflveira  ánnüria  durante  certo  espaço  de  tempo:  eternizando  atê  que  o  povo  canii- 

RENHORAS  CO  MPARTIDO  to»  em  educação  physlc».  S®ee  l51^  fomentar  o»  nossos  E  principio  central  da  pedago-  ,ntiuci»m  u  resslss  dr  eompwnsto»  ds  s  A  POHCIR  d)  —  evitar  plantaçdes  multo  a°  de  ouvir  as  referidas  promessas 

RKTRFTn  Nn  rinn  Néo  sdmente  a  natação:  a  gy-  centros  de  producção,  Jranefor-  gla  moderna,  é  base  de  sA  euge-  L.  C.  R.  e  d»  F.  A.  R.  j.  COLLEGIO  PAULA  FREITAS  0  sírio  Bnlllo  Adlb,  «rUbrleddo  eoo  juntas,  que  sâo  prejitdlclaev,  por  tomou  a  «ttltude  de  vir  em  auilllo 

SCLKEIH  NUCLUB  mnastlca  em  geral  e  o  sapateado,  totindo  o  Brasil  em  cellelro  do  nla,  t  elemento  primordial  d»  es-  E*  o  fin.l  ds  c.t.çlo,  «  spoi  .  ■«-  enurWmtei Ired.  Msr^til  Rsuzrj.  favorecèrem  o  desenvolvimento de  <*o»  Interessados  na  reconstrucção 

CENTRAL  oxlesm  conhecimentos  Indispensa-  mundo.  cola  activa,  prooccupar  a  moclda-  gjW  .Ü,±S.  d‘,lo“X  tes  oraras' «fclara-*'  **  *'*“  °»  s'ldJ  «Xdí  W**m  t*u!$  tè ”5  I-ragas  e  doenças  e  dlfflcultarem  «ferida  ponte  que  hoje  ji  « 

.  .  „  vele,  regra»  definidas  para.  cada  Um  povo  fraco  (i  também  um  de  permonentemente,  dar-lhe  dl-  f  °“e,‘  •B,'"aw»  F*10*  F,e7'*™  ‘°s  provas  parclaes.  »■  eorrext.  do  m»  mota).  O  relorlo  os  tratamento»  phyto-sanitarlos;  P««  afflrmar  ser  uma  realidade, 

So  ní.u  “/-rit Ji  "™  ,  .  Iza'  pessoa,  conforme  a  disposição  povo  economicamente  fraca  E  os  vorsdes  utels  e  proveitosa»,  pro-  A  Confederscio  Brasileira  li  Inlctou  graohla.  Ás  13 10  2*  séris  fTan-  aí.  ""l*  e)  —  no  laranjal  rio  devem  Porque  o»  trabalhos  de  reconstro- 

SSnte  toraeto?»  s^oíi? “E  >’^chlc4  d»  C8da  '"dlvlduo.  exemplo»  eõo  Innumeroe  no  orbe.  porcionar  os  Jogo,  athletlco»  de  u  dr^ST&u  .‘dUputa  8.  pre*°í  KVo!  Víric,  Stomicl  ü  Sriu  f !í  -xbitlr  cafêelros,  goIsiotoas  pU  05o  prosegusm  animados.  Parr,- 

nhoraacom  nartldoP  socrato  m- I  A  A'  C>  F*  Proporciona  ó  equl-  As  naçBes  que  venceram  a  com-  toda  especle,  realizar  competlçfiea  tm  ctrijnini,  *  site  deveii  irr  reslb  n,4o.  4*  série,  historia  natural,  wtids.  a  frv,u<u  -b«t*n-Uis”  e  relotlo  tanguelras,  nraçaselros,  abtelros  •  ban»  »°o  macucoenetal ... 


santa  torneio  de  eimplee  para  as-; 


npello,  Laérls  do  Car-  PIIPT4D4 VT  T  TJ TT  Cl  —  queimar  os  laranjeiras  Caminha  anlmsdamente  os 

is,  Odilon  da  Rocha  «  rT.Xv/ãJVl-L/nili  U  mortas  por  brocas,  gommose,  eto.  trabalhos  da.  reconstrucção  di 

liar  Fluía  da  Camsrs,  REL.OGIO  E»’  convenlenta  desinfectar,  com  P°n*®  central  que  havia  desappi- 

Jtelra  Barbosa.  Alcindo  muwuw  aal  virgem,  om  togares  donde  fo-  reeido  *  une  trinta  ennos... 

Moura,  Benjamln  Fbra-  .  .  rara  arrancados  arvore*  mortas,  Promessa  ds  todos  os  govertioi 

Áusu.ra  A  VICtiraa  queixou-se  deixando-os  sujeitos  à  luz  solar  ««toduaos  «  munlclpaes,  foi  ra 

Luçan  Oliveira  6  nnliVio  durante  certo  espaço  de  tampo:  eternizando  até  que  o  povo  canil- 

d  poilCla  d)  —  evitar  plantaçde*  multo  do  de  ouvir  ae  referidas  promessas 

HO  PAULA  FREITAS  0  «"l"  ■**»'»  Adlb,  eiUbílecIde  eoo  juntas,  que  s&o  prejiidlclaes,  por  *°mou  a  attltudo  de  vir  em  auilllo 
»  *„  h.i.  ,«  e‘.rT  qÍ°.i»0-Í  é ^0lld*.,tei  diwíd!;  favorecèrem  o  deeenvolvlmento de  d°»  Interessados  na  reconstrucção 

i"ãaralae«-*  **  ***U,n‘  tir  sido  rnnbedo  ti>  nm  reloglo  de  oero  praga»  e  doenças  e  dlfflcultarem  ]  da  referida  ponte  que  hoje  Ji  ta 
»'  .  n  n.„  ™»  eorrents  do  mesmo  metal.  O  relorlo  os  tratamento*  Dhyto-nanltarloa:  P^de  afflrmar  eer  uma  realidsds, 


nhoni,  ...  „  o  rt.  V.  ff.  ,IU,ure,UIIO  O  n|U,-  ,  .1...  .  ^u,„-  .uuu.  ,  ,uuu.>  vuuipeu.wn  un>  -  MIB  Kl  IW».  lifiu,  o-  ntTie,  ilIKgril  OSIUtal.  SefiOl,  S  irrao, 

r.lfjx  *•*  llbrlo  ás  moças  e  âo  senhora»  pressão  economlca  npôs  a  catas-  ontre  as  escolas,  colleglos  e  Instl-  «*8»  »'4  princípios  do  anno,  «provei-  &s  13,10.  5»  série,  chlmlca,  As  10,10  e  dr«»ppsrereu. 

* v.r^«,a ...  ™  T  desenvolvendo  o  espirito  de  cama-  trophe  de  1814,  foram  aquella»  tuto»  de  oducaç&o  como  es  pro-  ,,ndo  0  P”P»r<>  indlviduzl  doa  concer-  a  português,  és  3  10.  A  policia  pe 

moHto  .  *  rodagem  atraVée  do»  exercidos  Que  cultivavam  a  educação  phy-  oessa  no»  Estados  Unido»  e  Ja-  . _  rni.z.icr.zo  r,.„rr.„o  nn  snr.  a.ts..tv 


A  pollclt  pronetlen  provIdrarUr. 


mação  e  concorrência. 

Haverá  prêmios  para  a»  vence¬ 
dora». 

* 


que  forttifcam  o  corpo  e  a  men-  slca  desde  oa  primeiros  anno»  de  pão.  ^.n,r*  “  «*P«ci»lldndss  pmsi  se  em 

ta,  promovendo  a  eerenldade  da  Juventude.  Foi-lhes  facll  movi-  Os  Jovena  do  palz,  perdem  o  seu  FiuJm  !uton' quT  wraíni”3]!  Realliou-»»  no  Colleglo  Cruzei-  VAM  O  PflPHT3T10  radoe  para  fins  commerelae»  õon-  ê  iõvãi-ã"ã  siffeito"  "" 

alma,  cujo  bem  estar  ê  base  solida  mentar  aa  fabricas  e  os  uelnaa.  O  tampo,  na  totalidade  dos  caso»,  competlçSei  do»  clubi  cirioczi.  ro  do  Sul,  sob  a  preeldencla  do  VAiVl  U  KULnaDU  vém  sejam  sempre  destruídos-  '  *  e  t0‘ 

"*  lta  manutenção  da  trabalho  foi  organizado,  ■  lntensi-  em  preoccupaçSes  estareis,  tnutals  professor  Lima  Freitas,  director,  — —  f) colher  e  enterrar  a  uma  pro-  Precisou  que  os  bem  Inlenclona- 

Hcsdo  e  desdobrado  em  mil  actl-  ao  sèu  deeenvolvlmento.  Nos  su-  O  VASCO  FARA’  REALIZAR  ®.dí  ^r°t.eB!®™  A  mina  explodiu,  matan-  tundidade  do  melo  metro  sob  uma  d-s  feT6t.elr°8  »o  nosso  padroeiro 

s  *■  vldade»  diversas,  fazendo  a  rasur-  burblos  então,  ou  nos  rtncSes  dls-  .Mlvu.  znis»  uunenTiurr  fi,,™»  o.  camada  de  cal.  ee  possível,  com  800  Joao  Baptlste,  deste  anno 

NS  relçSj  completa  das  naçBes.  tantes,  vê-so  meninoa  entregues  A  *JMA  IMPORTANTE  a)ue™n™<  Kcufseo»QLop*»!  do  Utll  homeill  terra  bem  eoccnda,  em  'togsr  chamassem  a  sl  o  direito  ds  ca- 

,w  Dentro  d«s  escolas,  dos  lnstitu-  ao  foolban  de  bola  de  meia,  sa-  REGATA  Lliette  Zeralk,  Jultetta  Scaree  o  afastado  do  pomar,  os  laranjs»  Pf,®3'8,  em  ]>ení!tlt:l0  ^  MUde  Pu* 

—  -  t08,  doa  colleglos  particulares,  criticando  o  physlco  fOra  d©  to-  Elza  Borges  «  os  alumnoa  Suelyo  T«rlc4  o^tnrloe  crtbalbtvtm  bontrm  murchas  bichadas  ou  podres  qu©  b“Cfl  6  cmbcllczamento  da  nosaa 

meJ? desde  o©  tempos  do  Blamarck,  doa  oa  preceltoa  raclonacB,  lnuti-  Com  a  partldyaçlo  éot  club»/  que  <1©  Oliveira,  Fernando  Queiroi.  nwn  twibedo  «xlítenio  á  avenida  Epiu.  eatlvercm  no  chão  ou  naa  arvo-  *lraÇa»  24  d©  Junho.  Nossos  ai>* 
TO  DC  BASKET-  lnatructores  ©speclallzadoB  orien-  llzando  a  ©ua  vida,  destruindo  a  compéem  a  Fcderaçio  Aquailca  do  Rio  Jorge  Pereira,  Jofto  Felippo,  José  «J®  A81  JJJ*  rea.  Eeba  medida  é  lndl»D©nsavol  P,auB°a  desde  Já  ©§  ©sforçaries 

BALL  taram  .  dliiglram  o  adextramen-  Indumentarla  .  çreando  as  prece-  •J-JS'*  feMS)  'ZJSFi  P-<*»8  taesTut  consú?ucm  fé-  «g- d<>toram  o  nesso  Ua- 


COLLEGIO  CBVZBIRO  DO  SUL  QUANDO  PERFURA- 

Realizou-se  no  Colleglo  Cruzei-  VAM  D  POPUITin 
ro  do  Sul.  sob  a  nresldencla  do  v  naí  ^  aUbnLDU 


outras  Plantas  sujos  fruto»  po»-  _  JA  MtA  prestas  a  «er  Inangti- 
sam  hospedar  os  “bichos  de  fru-  wd«  a  obra  de  Santa  Engrqc!» 
to-  •  quo  quando  tinha  o  cimento  bl- 

XNao  nendo  ©ssee  vegetaea  expio-  tava  a  boa  vontade  para  aUcoí*^ 


DMA  NOTA  DÔ  FLUMINENSE  *****  a  perfeita  manutenção  da  tratxalho  foi  organizado,  •  lntensi- 1  em  prcoccupacdea  esterois,  Inutele 


FOOTBALL  CLUB  vlüa-  ““aJ°  •  «esaoonwo  em  mu 

— ^  vi  dade  s  diversas,  fazendo  a  n 

Tratando-se  de  uma  temporada  BaSKCtball  r^“,ra  da^sco^  d^tos 

Internacional,  a  dlrectorla  do  Flu-  _ _ f®en.1™ 

mlnenls  F.  Club  que  promove  a  *0B'  dos  ®o!leglos  parilcul 

este  torneio.  »vtoa  «o»  seus  aseo-  rAMPFHN' ATH  nt'  R4ÇKET-  desde  os  tempo»  de  Blsmi 
ciado»  quo  o  Ingresso,  tanto  dos  CAMPEONATO  DÜ,  BASIU.1-  InstruetorM  especializados  o 
eoclos  como  da»  senhora»  de  suns  BALL  taram  e  dirigiram  o  adextrai 

farollles,  ee  fará  mediante  a  apre-  n  to  d8B  lmbélle»  oroançoa,  sei 

sentaçáo  da  carteira  aoclaj  de  U  1  João  da  temporada  jo  não  sõ  para  constituir 

identldado  e  do  pagamento  de  ol-  “*  1935  massa  organizada,  como  tan¬ 
to  mil  réis  por  pessoa.  para  Inoutlr’  no  espirito  da» 

O  horário  doe  Jogos  é  o  aeguln-  Mato  duas  rodadas,  estará  ter-  raçOes  succeaslva»  osso  ai 
t«:  hoje,  4  tarde,  As  3  hora*  —  minada  4  temporada  offlctal  do  permanente  de  Berom  fortes! 


ficado  e  desdobrado  em  mil  actl-  ao  séu  deeenvolvlmento.  Nos  su-  O  VASCO  FARA’  REALIZAR 
vidades  diversas,  fazendo  a  rasur-  burblos  então,  ou  nos  rtncSes  dls-  .  ,ulmI)T. xi-rr 

ratoon  rnmntotA  da.  nonltoa  tante»  v*-.n  martnna  .nínoaii..  UB1A  lilUUHlAnU 


to-  •  que  quando  tinha 

Nao  sendo  esse»  vegetas»  expio-  tava  a  boa  vontade 
nados  para  fins  commerelaes  con-  *  Ieva!-a  a  effelto. 
vém  sejam  sempre  destruídos;  —  , 

f)  —  colher  e  enterrar  a  uma  pro-  .  Precisou  que  os  b 


Precisou  que  os  bem  Intenciona¬ 
dos  festeiros  ao  nosso  padroeiro 
São  João  Baptlsta,  deste  anno 
chamassem  a  sl  o  direito  ds  ca¬ 


to  des  lmbélles  creanças,  servln-  oupaç&es  mato  sérias  aos  paee,  Sznts*  Luzis,  cora  inicio  4«  3  boraz  cy  Borges  Ramos.  Mereceram  an-  p«w*doi  o»  prírá.lrai  noacnto.,  qoo  fo-  cos  ds  Infecção,  podendo  propa-  cora  uma  obra  mais  beneate 
do  não  sA  para  constituir  uma  Outra»  vezes,  como  em  locaee  óa  manhi,  uma  majnlfic»  »p».  *  piamos  pslo  seu  desembaraço:  —  mmrará  JS  C0BJt  gar  praga»  e  doenças:  rtta  que  passarft  a  posteridade... 

massa  organizada,  como  também  não  distante»  do  centro  da  clda-  A  «rauir  durai  as  suarníçiei  da  daa-  Suelyo  de  Oliveira,  Heloísa  Lopes,  n0  toc«i  ha,i,  um  mírtè  .►  K)  —  eliminar  a  hervn  d»  passa-  —  A  acreditada  firma  J.  Lob 

para  Incutir  no  espirito  daa  go-  de,  o  observador  do  “Correto  da  ”  *  noviiimioi  que  diipsiario  4i  trea  Fernando  Queiroz  e  Jorge  P»-  undu  doía  outroe  bomese  (reremute  fe-  rlnho  e  •emelliantes;  *  Comp.  do  Rio  de  Janeiro,  pro 


Mato  duas  rodados,  estará  ter-  raçOee  succeaslva»  osso  ancelo  Manhã”  encontrou  menino»,  jq.  I  Pfoja«  «>s  n>“  •««  deitmadn 


—  A  acreditada  firma  J.  Lobo 
A  Comp,  do  Rio  de  Janeiro,  pro- 


V/  UUiaiiU  UUO  jugua  C  U  onglljll-  .VL.».»*,  - - -  ™  uuccua. « eoo  uosv  UIIUU1U  munira  ViibVIlUVU  IIIDU4IIVP,  JU'  -  n.  .  '  J  ^ 

t«:  hoje,  ti  Urde,  A«  3  hom©  —  minada  a  temporada  offioial  do  permanente  de  Berom  forte©!  venla  tenro©,  entregue©  ao  Jogo  -J255JJ  •«ÍiHm  de  encontro 

Domingo  és  4  >i;  sogunda-felra,  haBketball  carioca,  organizado  e  E  tão  verdadeira»  ano  na  razAes  deBbrogndo,  Iniciados  portanto  na  u  gusralcõc»  do  “ífosiorò*,  do 


ESCOLA  MAItCO.XI 


As  3  horas  da  noite. 

Natação 

A  ESTAÇAO  AQUATICA  DES¬ 
TE  ANNO  PROMETTC  SER 
ANIM.4DA 


"ÍS,  . .  .  . . .  , _  *»)  —  limpar  os  troncos  com  au-  prietarios  aqui  da  congelação  São 

portão  I»ra  O  ^lto  o.^jSSílnnU?  do  xllI°  de  uma  “cova,  de  p lassa.  João  esldo  remodelando  o  predle 
díMitr©  com  ferimento»  «j»  c«rta  Im-  va  ou  ra^!*  livrando*©©  de  mu©-  d©  Btwi  inxtfi.llação  com  todos  re* 


Vmlvu-R  um  «  InGAnMa-n  Aer.  e.rxa  Uü  A I JVC*  —  inuico  ÃCtV V— 

loSâta  ^  rll°  dcste  nnn0  no  lnlclo  da  tom- 

iuiiislu  inUrnaclonal,  como  mv  pora^  _  polo  Botafogo  ©  Huml- 

temporada  passada,  a  próxima  es-  SSSSt  •  aido  Orajahfl  fizeram 
taçM  do  mais  salutar  sport,.  pro-  ql]6  o  trl-campeão  da  cidade 


.....  ,  , , - , - -  ,  .  -  . *  . - - - -  CQifc  M  ...ui,  SW,  uo  u  ,  — —  «wiín  colo  lerimenio.  Ul  ccrw  110*  --  vo  uu  uiuE-  uu  bui  ]n.ia.ltu'uuu  com  luuua  ,  - 

dirigido  Pd»  Liga  carioca  ae  que  nos  Inspiraram,  que,  ainda  escola  do  crime,  na  eeAra  dos  vl-  -Iczrsby",  c  “Saulmps»"  do  V»ko  d*  São  convidados  *  comparecer  4  portinds  tis  uooKqiKnsla  di  «lUlbaçoe  go,  llcheus,  oto.,  fazendo,  em  qutoltos  de  hyglene  e  saude  pablt- 

Ilaskelbnll.  ha  pouco,  Adolf  Hltler,  falando  As  cios,  a  cominho  da  corrupção!  Geras.  Ced»  quel  um  umi  «ictorle  e  secratarla  da  escola,  rua  da  QuI-  de  p*dr»  qui  ee  elreucano.  8So  cllti  oe  seguido,  uma  calacão  com  uma  ca  Remodalndo  interna, uente  eo-n 

Esse  Importante  torneio,  que  multidões  organizadas  do  bcu  po-  Pobre  mocldaâel  O  teu  gover-  dominto  «rtemente  decidirá  e  melhor,  tanda  98,  8-,  afim  de  rectíberam  opererlo*  Luriess  Auçieio  Coite.  qu»  ta*  formulas  ireratmenta  lndlr.cia.  onnorriim.  - .-i.- ,, ,-.e  ramo 

ira  odaCa^res  dtsplTri  ?a0c°eBeu,  V°  «  T  "°VBC  d«>  **“  d”‘  WZZ  .Ta3e,  ^"TeVe,  SSWaS  V  SWSSÍ  í£SSJ?+  ^o1' SSÍf  SdS?  EStS*  ^ 

não  terminará  como  esperavam  mundínl,  oxcla-  tJhpl  qae  o  Naução  pdu  curridaa  aateriures  de  M&rtinho  Antonlo  d«  Silva;  fla0 tJta5í  *3 «últeSíS  Vegeta!  (posto  desta  cidade,  &  ni«  dolando  externament©  com  a  pln* 

óa  onSdM  oue  vtam  Sm  fln™  Ai  JoPovo  *™co!  ,  °8  malM,  porém,  não  Rcam  po!|iivou  Ur  clis«  pers  Itnr  e  rar-  Walter,  filho  do  dr.  Caetano  Fur-  „Ud^do  e.S5,do  Marechal  Florlano  Peixoto,  nu-  tura  do  predlcç  quo  4  clncrenla 

renhido  entro’  doto  ou  trea  clubs  „Um?  naç5°'  Gualquor  que  sela  ahl.  Ihur,  •  umb«ra  que  o  Guaueber»  pd>  qnlni  Werneck  de  Almeida;  Se-  imi  compinhii  eità  eMafo.  e»  loctl,  toero  80 *•  *ob  *  direcção  do  enge-  annoz  não  soffria  o  menor  ror’- 

4.^  nn  ®,Ia.  fraca  o  desorganizada,  não  As  fabricos,  os  centro»  de  tra-  primeira  nt  dUputari  ni  cluse,  cora  bastllo,  filho  de  Rnrnlro  Lope»  de  ,  4,  kbm  o»  Hrrlco»  dtrljidei  peto  nhelro  agronomo  dr.  Joeé  Soares  ro. 

As  surpresas  verificadas  no  eeu  poderl  l8var  n  melhor.  Ter(^  don.  ba]ll0  apresentam  menores  em  0  •“  «“l**»  ®,le  180  MBWsjtawnte  Castro:  Manoel,  flllto  de 'Antonlo  ir.  Mirto  Dorfto,  Du  ol>m  e  «urre  Brandão  Filho).  _  . 

decorrer,  com  ae  Inesperados  der-  .  .  .  uma  „mfnra  ....  nuanUdade  Por  aue  não  ,!nc™,  01  ul,l5*  f8»*1*  ,n*  “e  Maria  do  Bouaa;  Manoel,  filho  de  sedo,  so  rocétdo,  0  it.  Ctopltollno  reli-  Em  oiitnui  odlrcfl.»  4  Parabene  sos  nossos  Induetmcs 

rotas  do  TIJuca  -  franco  favo-  MrmanSita  m  '  dlfSldàd^  to  00  onMntro  d«,a  mooldtd^  priocipUntra  B  pus  raalor  brilho  do  Ureollno  Exequlel  Propheta  de  cl.oo.  qu»  n«.lUo  .  prup»r.c4o  dc.  ml.  *  e  tombem  nossos  parabéns  aos 

rito  deste  anno  no  lnlclo  da  tom-  2?™.“"®!’;®'  03  difflouldadee  ee-  lr  no  encontro  dessa  mocidade  e  pirco  0  BoquelrSo  orisoizou  ura  oito  F»r!»n;  José,  filho  de  Beraphlm  “•  d»  d;n»miu.  publicidade  conselho»  sobre  grom-  maCucoensea  rclo  melhoramento 

«_A_. _ _  «n4 _ 4  mo  dc  todü  CSPCClC  nnm  O  MU  SOCCOrr©!-»  ©m  temno  onnortuno.  PAtmiAitA  Ha  plpmratna  m  mn.  Am  ailu.,  I..a  A.  Oa  tr*«  Immima  f *pI4m  uriiTim  ta  Am.  mom.  brOCAN.  mtalnnrMUx  Arorns  lunuMLWIIBW  peio  mciimniinaji  v 


niv  UCBLU  nilliu  uu  IIIIVIU  ua  wjih*  _  ,  l  . .  .  -  y»1 *»»•  I»U|  esvac,  1*0090/  UB  DQIRUIIUU —r  «  ,  - o- - mnCui 

borada  —  ixjIo  Botafogo  ©  jrtuinl-  *t>âa  ©spcei©  pnm  o  h#u  aoccorr©!-»  ©m  tempo  opportuno,  compoito  de  ojrtlmoi  elemento»  e  con-  Forrulr©  da  Silva:’ Joiié.  filho  d©  ***•  ferMo»  mcstriq  •  ©y.  moa©,  brocas,  melanoee,  Acaro©,  inp.. 

nonsc  o  BS  do  Gralabd  fizeram  povo-  proporelonando-lhe  pelo  menoe,  o  raicolement»  prcpsreiio»,  d.  torrai  e  Bernardino  d' Albuquerque  8llv»  ““,l3,5í®  =*  Tsíl»  de  ferre»  Icczr  ate..  Indicando  cs  meles  ís  com- 

cem  óue  o  trl-camncão  da  cidade  .  l550i  ««ntlmos  olhando  a  falta  [preparo  do  physlco  para  poderem  ««„  l?“!“*V12.p,S£!2; _  ...  ??U*°J  ^tonio.  filho  de  DJogo  B,d(J  **>,J|t"  “J,™,  “í;  J»*®  »  e»*M  Pragas  •  doenças  dos _ 

*lo»  »«rvict>f.  o  d«M»tn  foi,  aaiiini.  utm  laranjeira©  . 


motte  ecr  das  melhores,  quer  no  so^eTlacasse  do  lote  dos  palpa-  ünjmrdoavol  dc  não  termo©  orga-  viver?  .  •  .  .  uma  nS  5faria  TeixeíraJ  pl«A»rto,  filho  o  dtmtra  m,  aiíraTííít  laranjeira©”, 

numeix)  de  disputantes,  como  no  vct8  para  leaderar  a  tnbella,  com  nlzado  ainda  o  athletismo  noí  I  O  “Correio  da  Manhã”  Insiste.  Jfíí  tareoT-o”  &  f,?hn„°  d?  Jos^Cham^rn.*1'"’  fe" af  ."Sfi:  Ira  ““  N°  CWr®nt®'  ,6BteJou 

de  competições.  folga  do  pontos.  centros  oducaclonaes  do  palz,  fn-  O  seu  appello  deve  ser  compre-  melhor  prcp.rado.  tem  ume  optitn.  ep-  Ae  provas  esurtotas  par»  todos  eto  —  j-g»  Jgjgft  «»*  anniverearlo  natalício  *  esU- 

0  siicccsso  alcançado  pelos  con-  Mas  não  õ  essv  ponto,  que  que-  nendo  então,  destas  columnaa  o  hendldo  pelos  bons  brasileiro»,  portunldide  per»  U«lorf»r:.«  dc  ter  01  candidatos,  serão  eHectuado»  une  ontoerie  "  moda  professora  desta  cidade,  do- 

cursos  dc  Inverno  dfl  margem  o  remos  frizar,  e  eira  a  terminação  oppelto  fremente  para  que  aquel-  Preparar  a  modd&do  de  hoja  perdido  0  ectr  parco  de  buari  nt  re*»t»  no  dia  30.  As  3  hora»  da  nolto. - «4 _ _  na  Albertlna  Rodrlguea  Trigueiro, 

que  ee  espero  uma  temporada  de  do  primeiro  campeonato  sportlvo  Iefl  nuo  dirigem  a  mocidade  cogl-  adextrar  o  aeu  pHyalco,  quando  8“  promoveu.  Tudo  Indies  que  »  pro-  ta  ita»  ta  -  J -  *  - 

grande  movimentação  em  nossa»  dente  anno,  0  que  deixará  sauda-  tem  do  seu  aperfeiçoamento  pby-  não  seja  para  oe  fins  sinistros  da  " '  '  JSjJJ  *  8  ,e““  “*  F.hjJ.r  5»  fmTPlIMnil/RrU? 

piscinas,  e  os  reeullados  lechnl-  des,  pelo  habito  dos  trocedores  slco.  Observem  o  exemplo  do  Col-  guerra,  répresenta  pelo  menos,  o  eü  b,  psleos  psrs  todos  m  club»: 

cos  tendem  a  melhorar  alguns  em  apreciar,  duas  vozes  por  se-  leglo  Militar  do  Rio  de  Janeiro':,  Concurso  patrlotlco  pera  que  as  4.  p,rco  —  á»  3,45  —  Novlislraoi  Leiam  ATE'  ONDE  VAE  O 

pontos,  pelo  meno»  ot,  das  marcas  mana,  eous  Interessantes  encon-  conheçam  0  valor  do  altilettauio  Cuturas  gerações,  suffloleiitomon-  —  BouUceaiU  —  S.OOO  cictro,  —  2  CORREIO 

nàçlonaes.  tros,  notadamente  era  todos  os  bem  organizado;  vejam  a  mocf-  te  fortes,  poderosas  •  cheia*  de  Sira»un_—  R.  Gunsbar»  —  Rcm.t  (N  17031) 

Apesar  dns  manhãs  fria?  quo  encontro»  em  quo  0  rubro-negro  dado  brilliante  que  ee  prepara  pa-  fé,  possam  concorrer  com  o  tra-  *L  de  Souza  Fteitss  c  J*yrae  de  ta  ta 

atravessamos,  as  piscinas  tera  tl-  toma  parte.  ra  as  nossas  forças  armadas,  um  balho  efriclents  para  o  engranda-  boiuc^i-rciuii.  ^  _  ItjlIQ  RE  MQVFIS  NA 

du  um  movimento  animador  de  A  regularidade  com  que  foi  des-  prenuncio  digno,  grandioso!  Uma  cimento  economlco  do  Brasil.  C,_,  »_  “  Mario  Lafivette  Alrarca  .  _  . 

nadadores,  vendo-*e  multa  G^nte  dobrado  m©  cortamen.  é  que  dcl-  _ _ _ . _  «  Neún  Pcrelr*.  ABI. 


nova,  que  promette  brilhar,  gra-  xjir^  motivos  de  Ee  deeejar  a  re- 

Ws  ao  enthualasmo  que  possuem  ^^Jdo^eTStSS  basketball  Instituído  pelo  Centro 

f>s  novos  de  quRcsquer  sports.  ,  18  to'*80®  1“®  0  a®luai  o  que  .  r..  f,_8 

Para  beneficio  da  proprla  na-  ■£«»< ^^SK^yS  ^  cTty  tonk“ch™  e^mtadãdo” 

A,  l1- absolutamente  suas  acUvIdades  ■»«*>*  campeões  dos  banca- 


Xadrez 


tre  as  duas  entidades  que  dirigem  ;u“  ,j“£ 

Sntref^fl  toíil^nU^^hnria  dcr  um  merecido  dcscanl»  duran-  z-ossuinuo  um  conjunto  oem  VAU  Di 
outros,  eô  lem  resultado  melhoria  )(  g  vcrj0  forte,  e  bastante  trenado,  Iniciou  qj 

rle  performance,  pois  o  capricho  e  go  *  L  ’  C  B  náo  iniciar  11  0  campeonato  derrotando  h»  uma 
os  esforços  quo  dtopendem  dlspn-  os  „eu!)  preparativos  para  0  cam-  s«mana  4  forte  eloven  da  Asso- 

tantes  e  administradores  nòo  são  peonato  Interestadual,  já  é  tem-  clação  Athlctlca  Banco  do  Brasil  Eslá  , 

esperdiçados.  po  de  cuidar  dos  dias  proximos  P°r  laxll.  .de  uma 

Quem  viu  o  que  foi  n  natação  do  basketball,  pole  terminando  Ante-hontem.  Jogou  contra  o_  |0  na  p 
carioca  de  um  anno  atraz,  não  põ-  tnmbem  0  Torneio  Preliminar,  ge-  ®UQ<lr0  d®  Mlnasbank,  o  tal  foi  a  yianna 

de  com  parai -»  aos  dias  de  hoje.  ,alnV»nto  chamado  como  dos  Do».  Bua  superlorldndo  que,  apõs  o 


Girai.  Re*.:  Mario  Lifayetto  AIrarca 
e  Nelêon  Perelrm. 

S  —  KanjuTu’  —  Club  <íc  Nataçio 
e  Regatas  —  Remadore*  Antonio  fer¬ 
reira  e  Alberto  Reis. 

7  —  Fox  —  C.  R.  Vasco  da  Garoa 
—  Remadurei  Américo  Corrêa  e  Albi¬ 
no  Catidido  da  Matta. 


Estudar  por  Conrespondendói? 

Leiam  ATE’  ONDE  VAE  O 
CORREIO 

_ (N  17031) 

LEILÃO  DE  MOVEIS  NA 
A.  B.  I. 

A  mudança  da  soa  séde  para 
a  Cinelandia 


OURO  VELHO 

FARA  O 

Banco  do  Brasil 

Conprvdar  aatorfamAo 
r«ra  ro 

CAMBIO  DO  DIA 
—  Avallaçlo  ratli  — 
Largo  8.  Fraiclaco 

MLoJi  e  Sobrado  li 
ngnlRB  de  Oavldor  W 


conce-  rJos  dcstA  capital . 


CONFIRMADA  A  PARTICIPA-  í’Ç;'rt»  ~  4*  »•»-  * Pede-m»  a  dlrectorla  da  Asso- 

nn  nv  c  biitia  bdíi.  —  fi1»*  *  *  remoa  —  i.oou  me*  _ ^ _ ▼ _ 


cs^a^^ar^ZZ  FAGAMENTOj 

cgpoB«  do  ar.  Jayme  Trlguçi-  Bbefrituha  -  ferio  fbets 

ro*  boje,  aa  oromlntet  folhai»  de  v*tjcln.eatoii 

Em  commmoracio  &  tell*  data,  UDirereidado  da  Diitricto  Fcdtr»  r**‘ 
a  dlstlncta  educadora  di  uosaa  cl*  âdmlnUtraiho  (nom^dM, 

:°"6  ds.r  d.u  s,r«í 

em  eu«  residência  A  rua  Floresta  ctorla  Geral  de  Faened»,  Innpectorlti 
d©  Miranda,  deliciosa  meea  de  do-  nlelptl  de  Veltrlaarla,  fniprclort*  4* 
ce©  as  diversa©  pessoas  d©  buo©  re-  Plrtcfori*  Geral  «i *  Lioprs» 

laçCea  %  dUclpulo©  preaente©,  tro-  5í^’J:),,^eoT.,"n04?ra,  al»cí!£iS 

cnndn-fiA  tantrâsv  Fita..»  fcssreta  La»  Pol|C,h  Muolrlpnf,  Procuraaorla  GerildTO 
canao  ©e,  então  nessa  hora  bei-  reito*  da  Facada  Municipal.  D«i*rti- 
llsalma,  vario©  brinde©  d©  felícl-  mento  d«  EdncocSo.  Dircetcrta  Geral  1* 
dade.  4„lri«nrbi,  «luiu.l  de  pedreira  ( Db»' 

—  No  dia  10  do  corrente  entre  c,orl*  G*r*1  d.  Estenhirl.)  oure  f» 
o  festim  rtrd.iM.  Jimho  .  Jnlho;  «h.fj-1  d-  o.usí*' 

Lnl-  4  c6r  I  roBB' ,n°  Beu;  f  “■  l-rtlcotar««  .1  rerelw  iU  plit-i  irí,  G<- 


Possuindo  um  conjunto  bem  ÇAO  DE  8.  PAULO  NA  PRO-  Z.  _  f^p-dro  Erouio” -  C  T  clação  Brasileira  de  Imprensa  *e  UirTTMAC  nn 

forte,  e  bastante  trenado.  Iniciou  VA  CLA8SICA  DB.  CALDAS  c£„ür.  -  JeyZ  aJíÍ  1»®  communlquemos  aos  Inte-  AS  VICTIMAS  DO 

o  campeonato  derrotando  ha  uma  V1ANNA  Segurado  Pinto;  mmdnrra:  Jc«  Ao-  ressado»,  que  a  sua  séde  social  __  .  _  ,  _  ___ 

semana  a  forte  eloven  da  Asso-  etlo  Btttool,  Antonio  Auguito  Ferrari  ser4  transferida,  provlsoriamarite,  TRABALHO 

Está  confirmada  a  participação  Aforrado,  Alfredo  Machido  e  Vicente  r,0  dia  1  de  outubro,  para  os  ol-  _ 

de  uma  representação  do  85o  Pau-  «  Uma.  ,.  .  ,  «  los  da  "A  Brasileira",  na  Qne-  p, 

lo  na  prova  clas.lca  dr.  Caldas  *  “L* tondlo,  Até  a  definitiva  Install*.  U  Cavalete  CaiU.  temido 


. - . -  —  .  ,  .  UU  uuynviu.tii,  IJVIO  ver  iiiiimiiuu  ,  V  ,  .  ,  10  na  prova  cibsiicu  ar.  uuaas  i—„mn  p,„L,;r„  uinuia,  ave  a  ur.timnv  ineu.ua- 

enrioca  de  um  anno  atraz,  não  põ-  ,nml)em  0  Torne,0  Preilmlnar.  g«-  ®UQdro  do  Mlnasbank,  e  tal  foi  a  VIannft<  cú Wh7. -  rebote, -  Nelron  Grbi^  C&®  d®  “Ca«a  do  Jornalista",  na 

d\romro,?  3  a,0B  de  h0j®-  'a"^n'0  cl,anl8d®  como  do.  Doa.  superioridade  que,  apõs  o  “‘ò™  víriri.  artoTublrlS  Aplanada  do  Caztcllo. 

Até  1834.  nesta  época,  a»  nos-  tenms.  sõ  resta  o  Torneio  Complo-  leropo  regulamentar,  havia  trium-  Jiubj  e  Antonio  do,  S.ntor  Norieir».  Em  consequência  da  mudança 

4»u  marcas  calam  nonnnlmente  mentar,  o  quo  não  satisfaz  a  es-  .  .  ...  ,  .  ™  Kl°  “antl™;  'em  °°  rtc'-  4  —  Gigo  Continbo  —  C.  R.  Voieo  o  leiloeiro  Cidade,  devidamente 

pelo  progresso  lento  dos  nadado-  psetatlva.  I,hndo  t'or  37t4'  lcnd®  ®  qulntotlo  ber  exprenlvo  offlclo  nesse  senti-  a  ClaA.  Pjtrio;  M.rtinh»  JUgilhlu:  ,Utoriz»do  procederá,  ao  leilão, 


***  H  roaçao  dl  poesia  na  terra,  (sim,  a  r«l  d.  Cngeobírl,  (mr,  dr  •nrbo1,  tL- 
(83018)  poesia  feminina...)  nataltctou  o  »crl  d»  antn-c.minbdr,  »  «tr-lç»  <»  l'' 
—  poeta  do  Igunasu'  Jarbaz  Cordel-  «'iorto  Ctor.l  d,  Llnptu  teu>!!«  » 

r \f\  ro  ttorr®  do  Hetlro  Bando*o  <! 

*  \oire  du  Junbo). 

UMA  PRÓXIMA  VIBITA  _  „  LEILOES 

A  LCVT  GOMES  k  Cia.  —  r«!b-Trt.  29 

MACÜCO  iMr  8  fe  outubro,  4  tnret»*  do  Bo*®’ 

do  o»  U. 

1111UU  Jfacuco,  28  de  eetembro  (Do  viaska,  iruao  4  cu.  — .p”í> 


0  operário 


ret,  que  eentl.im  »  falta  de  um  In¬ 
centivo  qualquer  que  os  ani¬ 
masse. 

Hoje,  não.  Em  um  anno  ape¬ 
nas  de  sclsão,  a  natação  carioca 


O  CITY  BANK  CLUB  VAE 
VENCENDO 


Diro  atando 


'  “  phndo  por  37x4.  tei 

vencedor  esta  0 
CLUB  VAE  Francklln  «  Long 
Okyrania  (IS)  ©  Nor 

MmTèonatG  bOR*  ■  AlTBIBifc 


0  op^ririo  febaittlo  .Totl  do«  Srr- 


correspondente)  -  D.  Henrique 

Mourao  deverá  «qul  chegar  no  dia  «Vá^tíb  “»  rov  iVfrâ  í  31. 
lo  no  outubro  do  corrente  anno.  poi.ll  IA  1  ivll 


Preaadc»  a«Iro*  •  ci.  mm  Xmslwan,:  JUierto  Ltmoriro.  Alt*»  B»*8L  fo  brade 


U(ri  ui  amríciaa, 


rnm  'ln!  r*.  raunío  letoeto  d.  Oll-rir. 

n  rocéPtí®  *  a  irmandade  do  inU  tutna. 


A  luiiw/TV!  r  Í.  lAAUl.ul 

[ItCltKItAOr  MtiUA  ClkUl.l  f  WdCttRá 

CfHAâ.la,  andai  8  41*131  •  uUll-mitai,  tM«t«|ira 
•  Kllitaoi,  faina  salMIrlal,  «ir<ArvX»'ip(»  »i, 

»•  |  m  »  «i|  VllHIli  •  |l.  . » 


COKKKIO  DA  MANHA  —  Hahltailu.  28  üe  Setembro  de  I1KJ.» 


rtcldo  ao  miblleo  em  nottnbro  proxt» 
mo,  0  quinto  appzrwrrá  no  prrarimo 
M»0. 

Vale  dizer  que  ft  tratar  da  uma  obra 
qut  poda  aar  poita  em  qualquer  min  d» 
CoDeuleei  porque  (•■  um  trabalho  ho< 
fwto  da  Isvestigaçlo  e  tranimitt#  en* 
linanientoa  com  aquiUa  «cfuraoça  da 
doutrina  a  aqualla  erlUrlo  biitortco.  qua 
alo  apanaiio  do  conceituado  proleiior 
do  Pedro  !!♦ 

VKNKRAVEL  E  AHCII  l  EPISCOPAL 
ORDEM  DE  NOSSA  SENHORA 
ÜO  MONTE  DO  CARMO 

furo  dê  S,  Ififfiif/ 

Oa  Irnilo*  eacmtlok  deita  Ordem, 
por  ma  Iniciativa,  focem  celebrar  oa 
egreja  da  meama,  imanU,  draningo, 
la  9  Itcir&a  e  30  minutai,  a  (cata  da  «au 
padroeiro,  eom  mina  íesiiv»  aeompa- 
nbadi  a  orfiio  •  cântico*  laaroa.  oxfi 
dando  o  biapo  D.  Mameda,  que.  ao 
Evangelho,  fará  aubitanclal  pratica  pon¬ 
do  em  limique  ai  prcrogativai  do  glo* 
Hoao  Arcanjo. 

SANTA  THERE2INHA  DO 
MENINO  JESU6 

No  altar-mòr  da  raeirn»  e«r«ja,  aerá 
celebrada  na  proxlai»  legunda-Jaira,  J0 
ia  9  1|2  hora»  eommcmorasda  o  anu»- 
ttfiario  do  pawamrnto  da  Santinha  de 
Uaieui  —  missn  írillva  cora  pratica 
ao  Kvangtlho  ,en|  icu  louvor,  afim  òe 
qoe  ayai  melhore»  henç&os  ac  taparjam 
•obre  o»  lare»  do  firaaíl,  que  delia  tèm 
recebido  muitaa  inçai 

A  eatei  actoa  aiilatlrá  a  admínlatr*- 
ção  da  venerável  O/dcm.  ' 

IRMANDADE  DO  DIVINO  ESPI¬ 
RITO  SANTO  DU  ESTACIO  DE 

SA'  -  FESTA  DE  SANTA  THE 
REZINIÍA  DO  MENINO  JESUS 

A  meu  admiuietTattva  tfeati  Irman¬ 
dade,  por  iniciativa  do  irm&o  procura¬ 
dor  ar.  Joié  Duarte  Lopes  Corria»  ce¬ 
lebrará  amanhã,  domingo,  ia  II  bora» 
«  feita  de  Santa  THerciinha  do  Menino 
Jeiua,  que  conatará  de  míiat  lolcnne 
pelo  padre  Olia^rlo  Kratraar,  prfgando 
ao  Evangelho  ü.  Mamede  da  Silva  Lei¬ 
te,  biapo  de  Sebaate. 

A  orcbeatra,  a  cargo  da  irmã  d.  Ida 
Machado  executará  aoü  a  regencia  do 
profeaaor  Pedro  Vieira,  «colhido  pro¬ 
gramai. 

N.  S.  DA  PENNA,  JACARÉ*. 

PAGUA* 

Encerrando  a»  (cila*  comprotntnaea, 
amanhã.  domingo.  •  Irmandade  de  N. 
S.  da  Poma,  fax  reiar  raiau  Ai  9,30 
hofái,  com  aeumpanhamenio  de  eanticoe 
■acro».  Peiu  18  1(3  horas  aamdo  do 
templo  a  prociaaãq,  acndo  ao  recolher 
cantada  a  ladainha  de  N.  S.  finaUtan* 
do  ai  aolconidxde»  ínlenua  cora  bençáo 
do  $S  Spcrxracnto. 

No  adro  da  egreja,  tocará  uma  banda 
de  mtiaka  militar,  aando  apregoada» 
lindas  e  mimoaaa  prendai. 

FESTA  UE  SANTA  THERES1NHA 
DO  MENINO  JESUS 

Em  bomeoagetn  a  uj»  isiyi*  padroeira, 
a  nova  matrix  da  rua  do  Tunuel,  Do- 
táfogo,  organizou  o  aeffuinU  program 
ma  de  feiua: 

Dia  JO  de  eetenibro  -  8  horaa  — 
Mi  rí  a,  celebrada  por  d.  Benedido  Al* 
ve»  de  Souza,  biapo  titular  de  Orua. 

At»  5  boraa  —  Scrmlo  pelo  conego 
dr.  Henrique  de  Magalhães.  Beaçio  do 
SS.  Sacramento. 

Dia  1*  de  outubro  -  8  boraa  — 
Mi  na.  A'a  5  boraa  da  urde,  aermlo 
pelo  conego  dl.  Henrique  de  Magalhães, 
Seoqáo  do  SS.  Sacramepto. 

Dta  l  dc  outubro  —  8  hotae,  nuaaa; 
à»  5  horaa  —  Scrmlo  pelo  conego  dr. 
ilennque  de  Magalbáea.  Benção. 

Dia  3  de  outubro  —  Feita  de  Santa 
fhereiioba  —  8  boru?  miaia,  rrlfbro 
da  põi  d.  Deiicdtcio  Alves  de  Souu, 
bispo  titular  de-  Oriaa  —  Homella  ao 
Evangelho.  Communhio  geral  da  Guar¬ 
da  de  Honra:  ás  D  boraa,  aermio  pelo 
conrgo  dr.  tf  enrique  de  Magalhlea.  — 
Beaçlo  do  SS.  Sacramento. 

As  Jeiua  «crio  celebrada»  na  cripta 
•is  matriz. 


COPACABANA 


CHAMADO  AO 
D.  P.  E. 

K«tâ  sondo  convidado  para 
oompjt  racir  4  Dlrcctorla  do  S«r- 
vlco  Militar  o  da  Rtsurva  o  JJ* 
tonenta  da  1*  altuao  da  rainrva, 
JoiA  dos  Anjos  Cordeiro.  uClm 
do  preaur  «solargelmenioii 
documento  de  eeu  imersas». 


Poalo  VI  —  Andar  urrto  do  1.018 
i  Avenida  Atlantic»,  cora  quatro  quar¬ 
to»,  duai  talai,  copa,  corinbn,  quiri) 
da  çriadoa,  mala  dcpendtncua  c  quintal. 
TraU-as  i  rua  da  Quitanda,  182,  I»! 
33*3016,  <N  180351 


DOUTRINA  DA  EGREJA 

47,  —  Juno  tariieultr.  —  Ha  um 
tuim  particular:  i  um  dogma  ds  14 
ehriatL  elaramrnte  amainado  nss  Si- 
grsdM  !’ocrii>turai.  “Foi  decretado  — 
3ij  S.  Paulo  —  que  todoi  os  hnniena 
hio  de  morrer  r  que  à  morte  sueeederá 
o  laivo.  Hawrooa  ds  eomparecsr  ptr 
mie  o  tribunal  Ao  Teau»  Chrlito,  para 
que  c.nU  um  receita  o  que  lhe  6  drvldo 
pela»  ícç6m  boa»  nu  mie  que  tiver 
pr atirado  p 

Em  Juízo  chama-oe  particular,  oor- 
que  w  pi»va  privadamente  entre  •  alma 
e  Deu».  N'a«o  dlffere  do  |ulu>  nnl 
veraol.  que  ae  realizará  no  ílm  doa  tem 
poa  eom  grande  aolennidsdr  •  terá  por 
ohjccto  i  manlfeataqlo  daa  enrueiencia» 
sói  olho»  de  todo  o  uni  verão  Que  é  u 
iuizo  particular?  E*.  primei ramente, 
entre  a  alma  e  Deua,  um  encontro  re- 
«ntloo.  uma  formidável  entrevista.  Ni 
ds  not  iode  dar,  aequsr.  uma  idda  as- 
proplrr.ada  deaae  grande  momento,  cu/o 
eJfeito  ímmedlato,  4  prodneír  zuprama 
admiraçio  Sair  deate  mundo  e  cora- 
perecer  de  rej-ente  deante  de  Deu», 
que  ic  moatrs  aerr  vfo.  aue  Instante 
grave  «  anlennel  Afhar -ar  tace  a  fac# 
da  m«c«iade  infinita  do  Str  Immenan, 
etrrnn,  inflnltamente  bello  e  perfslto, 
ccm  todo»  o  aeiplendorea  <la  aua  divin¬ 
dade.  que  aaacmhrol  lmaginsraoa  um 
ctgo  de  naoecnça.  Nunca  vio  a  lui  do 
dia.  em,  por  conirgulnle.  objecto  al¬ 
gum,  Sabe.  peJo  teateraunho  alheio, 
qoe  exiata  a  lus  e  que  aa  auas  maravi¬ 
lhar  encham  o  uni  verto.  S»  por  mitâ 
gre  fiv*‘*e  aubHtsmentr  »  vi*U,  que 
nomtiito  de  paaaot 

Auim  lerá  o  encontro  da  alma  com 
2)eu«. 

Mi»,  ie  Da  um  sentimento  de  supre* 
na  ■'lmiraçlo  para  todas  ai  alma»  ao 
compatrtCrrm  perante  Deua,  iinpreesSct 
bem  differentea  devem  acompanhar  a 
extrema  lurpreas  dc  cada  uma.  confor 
ma  o  catado  da  aoa  consciência.  Depois 
deste  juízo  particolsr,  as  almas  vio,  oa 
pera  o  edo.  ou  para  o  Inferno,  ou  nara 
o  purgztorio,  segundo  ai  suas  ooru 
e  o  ciudo  em  qua  aairem  derte  mundo. 

FAROCHIA  DE  SANTA  RITA 

A  Irmandade  de  S.  Miguel  Arcanjo 
•  Alraii,  erecta  na  matriz  de  Santa 
Riu  de  Cz»sía,  fezteja  boja  aeu  patro¬ 
no  com  raiiza  cantada.  O  conego  Bene¬ 
dito  Marir.o,  vigário  de  S.  Joaé,  pré- 
gará  oo  Evangelho. 

UMA  ORDENAÇAO  COMO  HA 
POUCAS 

Na  cidade  francesa  de  Cambrai,  «  na 
«greja  de  S.  Géry,  o  padre  Marcos  Dali 
]if  j  acaba  de  rexar  a  aua  primeira  mis- 
as.  Ao  meamo  tempo,  em  trra  altare» 
da  recama  egreja,  trea  irmloa  do  no 
escerdote  celebravam  também  miaia; 
rrarn  Joio  .Maria,  André  c  Paulo  Dail 
liex. 

Além  disso,  o  oeo-aaeardole  era  atfia- 
tido  por  aeua  dois  primai  irmloa  Fran- 
clico  c  Miguel  Deleporte.  Também  tra 
•aaDtente  no  alur  outro  primo  Irmio, 
o  padre  Miguel  Bar. 

CONVENTO  ÜE  SANTO  ANTONIO 

.Nu  praxsma  quinta-feira,  veipera  da 
primeira  lexta-Ieira  do  mea,  haverá  na 
egreja  do  convento  de  Samo  Àntonlo 
Hora  Santa  e  bençlo  do  Santlaarmo  Sa¬ 
cramento,  às  19  hora».  Eet&o  coovida- 
doa  para  o  teto  todoi  oa  fieis. 

CONGRESSO  EUCHAR1ST1CO 
DE  CLEVELAND 

Toda  a  rmprenas  ie  faz  eco  da  bri- 
JhantÍJa>>ma  cerimonia  que  foi  o  Con 
gresso  Eucbariitico  Nacional,  na  cidade 
norte-amei  icans  Jc  Ga  vaiar  d.  tal  qual 
o  vanjM  ter  no  pruximu  aano  em  Dello 
Hor  zonte,  capital  do  Eatado  ds  Minas 
Maii  de  300.  ÚOU  peaivu  tomaram  parte 
afjle,  as  margem  do  lago  Miehigan.  A 
atra.  Fax-ie  raiiter  que  todos  s«  un 
dral  Ila/M,  legado  ontificio.  Da  aua 
rnidencia  de  verto,  ezn  CaauJ  Gnndoi 
fo,  o  unto  padre  abençoou  o  Congres¬ 
so.  polo  radio.  Soa  Santidade  mái»  nma 
vez  invocou  a  pax,  neatea  dia  atormen 
tcios  em  que  o»  povos  parece  que  se 
preparam  para  uuia  uma  conflagriçáo. 

LIGA  CATHOLICA  JESUS 
MARIA  JOSE* 

A  Liga  Catlhiltca  Jèaua  Uai  ia  Joié, 
o  apoitoDdo  da  uraclo  e  as  creanças 
<h  calectimo  faráo  realizar  amanhl  u 
•cgumtca  tolermidâdes,  comreeinorando 
a  paiugem  do  jubileu  do  padre  Lucas, 
superior  doa  rederaptoriataa,  da  egreja 
ir  Santo  Aflonao,  A  rua  Major  A  vila. 
Mius  as  6  1J2,  mandada  celebrar  pela 
Liga;  mista  as  oito  boraa,  com  carti 
cos  a  vozes  infantis;  miau  acJeane  ás 
9  113.  do  apaitolado  ds  cfsçia.  Os  mem¬ 
bro)  da  Liga  e  do  apostolado  da  oraçio 
devem  comparecer  revestido»  com  a» 
ima  tnalgniai. 


Augustlne  F 
Hae 


Francisco  Amaro 
Vaz  Morano 

(AGRADECIMENTO) 

>  Sua  viuva,  Maria  Garcia 
Morano,  seus  irmtos,  cunha¬ 
dos  e  sobrinhos,  impossibi¬ 
litados  de  agradecer  pes- 
soaimente  a  todas  as  pes¬ 
soas  amigas  que  os  acom¬ 
panharam  na  sua  grande 
dôr,  comparecendo  ao  enter¬ 
ro,  á  missa,  enviando  flores, 
cartas  e  telegrammas,  vêm 
por  este  melo  manifestar- 
lhes  o  seu  profundo  agrade¬ 
cimento. 

(N  :ooni) 


Para  annuncio»  neata  eecçio  telepbone  para  22-0037 


MACHINA  DE  CORTAR 
PAPEL 


Advogados 

DKãTuUEDU  H Aliemos 
BOUOfcS  e  ANT  UOHACIU 
A  CAliOKIKA  -  T  de  Sei'., 
20t»-2“ —  1'el  2Z-40KI  <14  as  MJ 

II.JIu,  Llu 


t  CHAVES  ft  CAMIT.t- 
I.O,  iliK-crumuite  non»"- 
.ado,  peln  fnllíolmítilo 
,ld  «us  pr.anüa  amlsa 
Aim-JITIMr  K.  HHE.  f»- 
tAin  delirar  uniu  nil„s 
l»,r  mui  bftn  ,lm*.  n,  ,Kr»Jn  d» 
Cndolnrln,  A,  10  linr.,,  hoj*. 
«nbbsda,  3*  do  eorr.nt,. 


v.ode.l,  unii  d.  («brlcíim  «iltni.g 
com  10  cntilmtiei  <•«  boc»,  Ver  . 
Int.f  4  tu,  -U  Con,tiiucl.  Ji 

(N  lWiJ, 


Uuloo  ,  UI,ulr.o,d«d,  Wodko, 
,ob  lurliu  s,  tOraiM  Autor  do 
u,n  pioce.au  (üulvoiiiKliNthtrmiaj, 
TroU  d. 


ít  Hdulitarto  no  (Siirnpo  _ 

ii.tlo.tlu.  loo  donhoro,  uyphtiia, 
irolaaVU,  intorno,  do  i,,tomo 


SALAS 


DR  ARTHUR  MOSES  ir.WSlíi 

OB  ANALVHEtt  -  Cxorn,  do 
on,u>,  urina  «oi-orio.  ole  - 
Vorrlno,  ouingonit,  -  Itn.orlo, 
114.  1*  ond  -  Phano  ll-SBOS . 

Dmdçi»  da»  creanças 

Ur.  Hl.írorii  -  Uô.  haep.  orotn- 
C».  Morllm  -  Ktjo  Ourlvoo  n.  S 
Ur.  tioMnjrd  l«llt  -  Edltlclr' 

Koi  »lo  i.ois.  -  hoo  :oo.  ü» 
o,rol  l'nl,dorn  -  To|.  I1-1S1U 
Ur.  »**«,,.  tJaldolr,  —  Com  pro> 
lloo  d„  prlnolp.oo  ollntrn,  do 
Burupo  —  Con,  i  Avuntdo  «lo 
Uronoo.  ITt/llf.  -  L>,  IS  t,  IS 
noroo  -  I1,  S*a  o  i.bb.do,  — 


- „  _ —  Ku,  do  ouvtiln, 

71,  1-  ond  ralophciio.  11  *007 

lloiahnlti  S.illh  d»  Vnoraopollu. 
o  Joru»  d,  Ull.rlr*  «,,»,,  liim 
7  Setembro,  MM-,  T.  3t-4SSS 
II».  loliradii  K«h«  llliiuil  lb.  ,1 
HOO’  71*0114  *  K.i'111,1  !;■  1111 


LUMINOSO 

Aluga-ae  um  espaço 
no  prédio  do  Largo  da 
Lapa,  4|. 

(N  11038) 

Sela»,  selotea  e  cangalha» 

VcnHe-ia  ura  grande  lot#  ou  p*rctilá‘ 
damente  ema  pouco  u»o  ver  c  tratar  cora 
»r.  Serpa  á  rua  Slo  Pedro  30.».  loja 
Iclephon»  J4-48.1t». 

_ (N  18060) 

AUTOMÓVEL 

Vaudc-at  por  «ri»  cont-n  um  Cadillac 
typo  930  perfeito,  teiephrmir  pa.a  — 
27-0653.  aN  18052 ) 


ALUGAM-SE  ma¬ 
gnificas  salas,  com 
installaçâo  comple¬ 
ta  •  próprias  para 
médicos,  dentistas, 
advogados  e  repre¬ 
sentantes  commer- 
ciaes  no  EDIFÍCIO 
DO  PARC  ROYAL 
Largo  de  S.  Fran¬ 
cisco,  3. 

_ (N  17M0i 

ALUGA-SE  -  BENTO 
LISBOA 

Alu„  li  e  xiiot.  at  Iriuniciito  n 
loblidu  4  iu»  Bentn  Li.boi  o.  43.  A, 
duv«>  e.iJc  11,  loj,  c  lr.1.1,  no  U,n 
cs  Reiion.l 

(N  I4NIJ 

Nitrato  de  prata  de 
J.  Torre»  ■ 

Cntillidifl  #  «ir  t»rdr»  rua  S  |ov 

n  MM.  IN  1)699» 

Moveis  finos  folheado» 

VmlMi  um,  linde  Ml.  de  lenut. 
pvr  I  lOOCif.  •  um  doimiiorio  err  10  p,- 
C»i,  finai,  por  1:300).  ModtlM  «Ur,* 
miidemoe.  rue  Kiichurln  n.  411. 

(N  17941 ) 

DETECTIVE ALBÀN0 

t&sr&ai 

«UH  A  .««  i*  •  .7-7,3) 


|  Marechal  Dr. 

!  Pedro  de  Castro 
Araújo 

tEiidoxIo  dp  1'nlv»  Arau- 
i).  esnhork  e  fllttoe,  T,* 
nem»  Al  vero  Areuja  » 
sonhor».  Milhlie  d,  Pel- 
va  Araillo.  Profeennr  Dr. 

]  H»nrltiu«  noxo  •  «enhoru. 

'  Caump.utunlo  Alvo.  Uaninra  • 
1  nonhorti,  Llvln  Dln»  o  flllios,  Te- 
.  nonlo  coronel  X'r.  Burlco  Sara* 
i  n,lo-  (enhoru  •  (Ilha,  Dr.  Cirloa 
,  d«  Hoxenil*  e  sonliora.  Dr.  Wal- 
;  dnmnr  Cnrnolro  tln  Cunha,  ,*• 
nhora  ,  fllhon.  Bloulhcrlo  Araú¬ 
jo,  Carllnda  Aruujo,  Amliro.lim 
Araújo,  l.ul,  Mlnlloe»  o  senhora. 
Dr.  Maria  Slmonsen.  aenhora  n  (1- 
Ihoe.  Commanilant,  Ptdro  Paulo 
Susano.  asnhora  e  filho,,  Capltlo 
Kocauio  Suzano  *  eonhora,  Com- 
inandamo  Brneeto  Arnujo  e  famí¬ 
lia.  connnamlnnto  Lauro  Araujc 
«  família,  CommandaiUe  Oluvo 
Araújo  a  famllln,  Capilflo  Fer- 


H  Kn.aria  <1 


guiianda  47  -  Cal  .  u  |i-a» 

Ura.  A  Ire,  Nartabu  Hro„  —  Kre- 
aaado  Oe  iadrad,  IImmm.  — 

Hod  Bllva  II  A*|.  -  lll-ll  17 
UH.  NAIIIU  I.KNON  -  K.  I  d.L 
101.  Tol,  11  0161  Culta  Pu.ihI 
I  (81  Bnd  4,1  («mo.arlo 

UKS  FKANC18CO  CAMFHt, 
JOAO  CARLOS  MACtlAUO. 
BARRtTO  CAMPtLLO  t  L 
AMOROSO  ANA8TACIO.  - 

K.  Álvaro  Aivim  li.  Kd  «...  I- 
d.  101 /sol  Corr,,i>nndi-ii(«*  nu 
Parahyha  Pernambuco,  Dama 
4  Paulo  Mina»  Ovru.a  •  Itln 


Commandanfe 
Mario  Aurélio  da 

t  Silveira 

A  viuva,  illlm,  Innlloa. 
unhada,  tlon  e  unUrliihox 
iio  CommniidaiKu  MARIO 
AURÉLIO  DA  SILVLIRA 
1-onvblnin  neun  parentes 
o  amigos  paru  acompa- 
nhurem  aeu  cnlnrro  ipio  nahlrA 
do  unnazom  do  bagacem  da  Al- 
fantl/iR*  (Uáea  do  Porto)  para  o 
cemltcrlo  do  E.  Joflo  Bapllata, 
hoje,  Aa  10  horas. 


Miinimi  w  Jtiniru  re»  jnoio 
P  B<  tifo»  <  Amb.  a.  Vle  P»»< 
RndH»  Sll».  10  1*  -  17-4300- 
Kn.  Salndor  Carrl.,  44.  77-6,9, 


Livre,  tellrifa»  ,  icid.miec, 

Uvrarla  Alves 


Cone:  L.  Carla».  iKdit  Ca- 
rloen)  Bali*  601/1.  -  Tel.pho 
n*  17-0167  kt.a:  Belfori  Rne< 
o.  IS  -  Tol  :  17-ltll 


Cofres  Fortes 


llr.  llMdiilph»  Jnrlll  —  Lomu 
uruilea  dn,  nnnnliae,  da  Alt»- 
nmnhn  Trata  ualo,  mula  ro- 
ornie,  ornceain.  -  uua  II  de 
M«>n  n  <4.  I*  and  Dlar  ulela. 
dar  18  4-  19  hi  Babbada.  da* 
II  Aa  tl  ha  •  Tnleph  77-1000 

lltt.  VAItfMCA  TKIIICIIIA  - 

l-.d  Ur»,  »■  Hl  >6  dt>  3  4.  7  T.  B43K 

Sanatórios 


(N  17069) 


un.  I.  MAI.AMLBTA  -  ltua  do 
Carmo  6  —  Talaim.:  11  <>600 

UH  MACHO  MUMIB*  -  AlcImK- 
Quanahara  II- A-  Tel  >M»i 
UH.  UAftUIIJt.  Ilt  litiMItV  --  Moí 
Internai  te«s  nu  reaplrxtorlol 
luherouloaa.  unennio  thnrnt.  L 
Carioca.  S.  8  >09/11.  T».  17-1131- 

.  17-1807.  -  )■  «•  .  a.-ilihado 

OR  LUIZ  SOPRE  -  Dnen 
ços  doh  intestinos,  recto  e 
anus  Tratamento  <te  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dAr  Consul¬ 
tai  dlarlas  com  hora  mar¬ 
cada  Rua  Rodrigo  Silva 
n  14  -  Tel  22-0698 


iiivuni,  t-Kc  Hed. 
Hae.  S4  P.tralra. 
1  Con,.  Hnilrlgo 
•  -  Tel.  11-8089 


Curlns  Paiva  e  família.  Mario 
Paiva  e  família.  Dr.  «alba  Paiva 
e  família  convidam  roua  pnrentei 


Affonso  SoEEner 

.Mnrla  Soffnt-r. 
do  Koffncr.  Mi 

Santos  Llborlo . . 

dos  Suntoa  Llborlo.  eAII- 
■-0  dos  Samoa  Llborlo. 
Impossibilitado,  de  agradoior 
pessonlmcnte  ns  pessoas  <ius  bat,- 
dosamonte  nmnifcsiarain  o  seu 


Forna»- 
-la  dos 
Álvaro 


e  amlftos  para  assistirem  A  mis¬ 
sa  de  7-  dia  <iue.  por  alma  de  aeu 
Idolatrado  pao,  sorro,  nvfi,  blsavS. 


<334)61 


Aa)i>tea|>  —  Ur.  La.,  rnrrca  liar- 
keaa.  Com  hora  marcada,  diaria¬ 
mente,  IS  I  I  ta  17  1|lf  na  Sen 
horu  marcada  lai  4aa  (as  11 
tir  Aa  II  he  ALCIMlO  lil  ANA. 
BAHA  U-A.  -  rei.  »-MU 


CACHORRO  PERDIDO 
Gratifica-se  com  50$ 


A  quem  entregar  um  cachorro 
felpudo  branco  com  nr.Tnchaa 
amarellas  trazendo  uma  colli-ira 
de  metal  com  o  nome  do  "Whle- 
ky".  rua  Santo  Amaro  n.  286. 

_  N  13938) 

Bolsas  para  Senhora? 
Calçados  sob  medida? 

Se  ae  liMiea  fU/OlTI 
Cera cf rt»  a  tiogc 

tua  (toa  Ourivcz  4|  ut  23-4392 
148700) 


lletnnçáo  de  cnrpna  ou  enírruiozk 
—  Caiiitnl  ou  Interior.  — 

C ha  ma  f 


Dr.  Alvura  Muallnhe  -  Hua  B 

noa  Alree,  77  -  l£.8e  JS,  hm 

Moléstias  do  estomato 
DR.  BARBARA’ 

gado  e  Pancrtai  C  u  r  a  o 
aperfelcoamuntoe  noa  hnep 
Parla  Capa.  •  Bdll.  He*.  H. 
varo  Alvlm.  17  10-  -  11-71 
Rea.  Av.  Atlanttea.  8S4  -  17-1 


(N  1791») 


(.V  17010 


e  oealiiurr  harn  da  II  I  A  aa  da 
6  0  17  9. 

161/944) 


Ui.  V 41  laia  l-vdras  -  NutrlcAo 
A.  Ulceitlvo.  Au  H  8  Fri,  nc- 
Assie,  Hua  'lueno,  Alree.  7U-B*. 
13-8164  Diariamente  dsr  1  bo- 
-ea  em  daante 

UK.  KtKNANDU  VA/.  -  Utrur- 
Cie  de  bomena  c  ,ei  horaa  Ven- 
•re  e  »pp'  uonltn  urinaria  Al- 
olndo  Uuaoehara  i6-a.  -  Tel 
89-4MI  —  Dar  è,  em  deanle 

l)K.  OLIVMHA  HIITKLHü  - 
Tratamento  pela  vacclna  do 
proprlo  sangue  do  doente 
tuberculose  asma,  diabetes, 
ele.  E<ilf  Fontes  P  Flortano 
n.  SS,  r  app  1&  rei  22-4215 
-  Das  0  ás  1)  boros 

URA.  AIUA  üt  4 S8  1  S  — 

Clinica  de  Senhnrae  —  Hetnor- 
rholdae  -  AenmbiAa  78-1*. 

UR.  ATAULFU  MARTINS 

mbpcciiliit,  Bttmthitt 
.  complk.tÍM  la<  u 
rrtru  caril.  At»e 
btía.  U  -  I  4e  S 
fel  77-0049. 


ZaRtra  Leite  Pe¬ 
reira  Pinto 

(d-  MEZ) 

Carlos  Pereira  Pinto  e 
rH  família,  convidam  aoa 


ApaiiniMsiot  novo,  Jeil)  c  330$  • 
Mui.  K.  Marechal  Cantuarl,  107  — 
hhlrn-icil. 

IN  16973) 


COFRE  M1LNERS 


CVUKOiPi 


Donnitorio  do  tmbuya 


V«ndeM  un,  d.  unu  ooru.  4  -levr. 
U  foto,  cm  peuco  o*o  V«  >  mui 
t  amld,  RI,  Branco,  144  3*.  com  « 
u  Huro 

_ (3)403) 

Terreno  10  x  20  — 
Compra-se 

Tr»n»venil  t  Bôtgfúgo,  Caltete,  Glo 
rlz,  iJirâtiieins.  Sr.  Luú.  Tel.  26-1284 
d»t  9  áa  13  e  <át»  7  esn  deznte. 

(N  12984) 

CENTRO  COMMERCIAL 
Salas  para  negocio»  e 
escriptorios 

Ato(,-K  inpl.,  ailaa  da  (rente,  mo- 
drrns,  e  eonfort.vci,  no  nilhor  ponto 
conocrctal  d,  cidade.  Hn*  Snc  dc  Se¬ 
tembro  99,  uqn(n>  dc  Gonçalves  lltu, 
Mrvidu  por  elevador  Otia .  Alugue) 
nu/dico.  Tr»t»->e  na  loi»  do  rir, mo  pré¬ 
dio.  ,  (34632) 

4  -  DUUI/HU. 

IjblIAM  Bllll.HANTES 
ItjIglaPLATINA. 
#  "  t  CAI  TKLA8. 


Vende ic  um  modem < ••imo,  ’,ek  to 
Ibesdo  «  de  'sin,  aeibànienio  perfeito 
por  preço  dr  ueei>-4o  ui  nu  do  Al- 
•»ndrz»  176. 

_ (jj  IW36) 


nu.  AHTHUH  UC  V4M'ONCCI- 
LO*  •  ftll.HIdHTO  CAHIHISO. 
—  Dn.ncaa  da  NuirlcSo  •  do 


alma  de  sua  querida  e 
Ineouueclvel  ZAHRA.  no  dia  70 
do  corrente,  6-  mos  do  aeu  falle- 
elmanto.  Aa  10  horae  e  30  minu¬ 
tos,  na  egreja  do  HAo  Franclico 
de  Paula  (altar-mdr),  antecipan¬ 
do  oa  ecus  agradcclmentoe. 

(N  17044) 

Mercadorias  a  Dinheiro 

Lompn-se  em  groeio;  4  nu  dr  Slo 
Bento,  n.  10. 

(N  19643) 


apparalho  dlveatlvo  niakete. 
ilhnldade.  Hesfarm  alloioala- 
rva.  K.  Alclndn  Onanabara,  IS-A, 
6-  Daa  10  áa  12  he  •  das  16 
«m  daante  —  Tal  11-S4-S6 

estomago  u,é;;v“  m:'” 

FIGADO  ••  rBv.v  «•; 4' 
INTESTINOS  SI 

Sinal  d,  M.  4o rk  -  PASSCtu  Tn 

DIABETES  -  OBESIDADE 
DR.  A  FERREIRA 

láfl  Jaai  «T  —  a*  -e  Tel  U3-S44» 


Vendo  ura, 
33-338). 


Trata-ae  nelo  telcpnonc 
(.%’  18043) 


Em  frota,  lia  bu« 
tAn  r  cm  pá  IJfpo* 
■11  o  gerais  Haa  da 
Oavldor  n.  120  — 
Tel.  N.  22-9104 


Vcodc-zr  ura»  da»  maia  antlgaz  c  b«n 
BontarU»  delia  capital  cera  iflttallaçfo 
a  "vapor  «  electrícai,  faxendo  lagutar 
negocio  podendo  dcacovoiver  maiio  maia. 
Bom  ponto*  grande  arei  <  uuitoa  «»• 
ehinlzmoi.  Motivo  dono  ter  que  »c  re- 
Hrár.  Inforraaçòei  «venida  Kio  Braneo 
111  Mia  102. 

_ _ _  IN  18031) 

SALAS 

Aluts-ie  1  lelu  iiiiercomiminluvci., 
indò  duu  de  frente,  eitlr.dj  mdepcn 
dente,  ptrt  medico*,  -vnlliti-,  -o  oacri 
otário,  cwnmerciatt.  Rua  Slo  lo/e,  66, 
•obrado.  _  _ _ (N  1903); 

APOSENTOS 

Alugara  w  traptoa  e  áfejidoa  com 
•|U»  corrente  «•  boa  penUo  a  eaiaa» 
e  cavalheiro»  de  tratamento  á  n»  daa 
Ltrangeirai  328. 

(N  18036) 

Sitio  em  Nova  Ignassa’ 

Vendé -»c  com  3.000  páa  de  laranja» 
per»»  •  czsa  moradia;  tátormi-ae  rua 
Barre  Junior  57. 

IN  IWJ2P 

ARMAZÉM 

CENTRO 

Aluga-se  com  tre»  pa¬ 
vimentos  em  cimento  ar¬ 
mado,  proprio  para  in¬ 
dustria  ou  deposito,  com 
área  coberta  de  2.300  m2 
e  elevador  de  carga,  á 
rua  Senador  Pompeu  ns. 
46  a  58.  —  Trata-se  no 
Banco  Regional. 

(N  USO» 


CASA  G 11  AH  AN  A 

(61197) 


Uia  o  TONICARD1UH.  tonlco  doa  rlnl  *  do  coraoSo.  limpa  a 
oezlga  dealnflamma  ca  rtna,  contra  aa  nephrlloa,  areia,  collcaa 
renues,  augmenia  aa  uritiaa.  Tira  aa  inchacAaa  doa  pê»  e  rostu 
hvdropilaa  com  -.anenco.  (alta  da  ar.  palpitaoAea,  dOtet  aobra  o 
curaqBo.  aslhma  chiado»  ao  psito.  .Na  Caaa  Hubar.  rua  Bete  df 
Srtrmbro  n  SS.  Drncaria  Silva  Gume,  49  Cia.;  Drogaria  Tirnreu 
rua  doa  Andradau  n  42  a  Uruiiarin  Aruujo  Freitas.  Rio  A"  P',i" 
I)  N  S  P  em  171,118.  Lio  171.  <K  17040) 


Parto»  e  ooieitias  in 
senhoras 


ELE  NA  CAVALCANTI  NA 
“HORA  DO  RRASIL* 

Na  praxlma 


Hemorrhoidas 

IMHhaJIATU  S Ai  CRI- 
Uura  raillcai.  H.  Alclndo 
u  16- A-  Tal  11-7020 


«ciur.da-felra  a 
1  Hora  do  Brasil"  do  Departamen¬ 
to  do  Propaganda  Irradiará  um 
recital  do  plano  da  grande  artista 
EJlona  Cavalcanti. 

DEPARTAMENTO  DE  PRO¬ 
PAGANDA 


Or.  Darlaao  Cnolsel  —  R  Carioca, 
(-1*  and  (8  áa  8).  Tel.  11-1767 
Rfi  Araojo  Penna.  79  127-11(0). 

(Ir.  camarka  Creina  —  Rna  Con¬ 
da  Homftm,  137  -  Tel.  18-1171 
Ur.  Hlgarl  Veitma-Da  &  Cmsx— 
R  Frei  Capaça.  11-T.  12-84-71. 

llr.  inwm»  I#ame4— Dtroctor-olror 
rito  St*.  Caaa  Da  «0.  H.dlolna 
Pa  4<e.  8*a.-4  Aa  8.  P.  'lorlano.  SS 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avenida  Almirante  Huiroao.il. 
!•  (daa  I  áa  6  be.l.  Tel.  19-8(174- 


—  Para  narvner-e.  mantaaa  « 
obaeriadaa  Va»  atienle*  ao- 
mo  auxtllai  do  tratamento,  na 
reeducaoio  d»  vontade,  amore¬ 
ira  o  brpnalleMO. 

Rnglmen  da  I.IWrdadr  VUMa 
lt  PAo  Clemente  ISS  —  Tele- 
phone  :  16-0707 


Bdtflclo  Kex.  -  Baia  (II  -  Tel 
32-16(0  —  Daa  E  H  áa  17  M- 

Clinica  de  creanças 

Dr.  Agenor  Mafra 

tChefr  Amb  Creanqaa  Crut 
verm  l  Atmte  ftarroeo  II,  7*e. 


(KEQlBTÍUDA)  .... 

SÉDE  —  RUA  DO  ROSÁRIO  131  -  Sala  6 
:-l  Phone  —  23-4292. 

Dlreclor-prcaldenlet  DR.  OCTAVIO  CARRILHO  FONSECA  E 
SILVA.  Procurador  atrai,  DODOPREDO  VE.VTlnA  DA  SILVA 

Fundada  nesta  cidade,  «ata  aailetencla  tem  por  objeedvo. 
proporcionar  aos  ara.  farendalros  e  sitiantes  do  Brasil,  o  se¬ 
guinte:  —  Tratar  doa  Interesses  do,  ars.  fazendeiro*  *  sttl- 
untos.  Junto  ao  Ministério  da  Agricultura.  Tomar  o  encargo 
de  vender  os  seus  produetos,  fazendas,  slttos,  terrenos  e  pre 
dloa  neata  cidade.  D  bem  aialm,  cobranças  de  tltuloe  *  tudo 
mais  que  s*  relacione  com  o  fdro  desta  cidade  e  dos  Esladol. 

Para  InformaçSaa,  queira  ee  dlrljlr  aos  nossos  represen 
tantea  nos  munlolpios,  ou  a  no«ta  síde. 

-  TAXA  - 

Mensalidade  —  3Q$000  —  Joia  —  1001000. 

Acceitamos  Representantes  idoneos. 

(N  1494$) 


Program  ma  da  Hora  do  Brazll. 
para  hoje.  Em  ond*  longa  <-  cur¬ 
ta  de  Slms.SS,  frequencla  da  S.SOi 
kc.  Supplemento  mualcal  organi¬ 
zado  paio  Radio  Club  do  Braeil: 

1)  O  dia  do  Brarll.  7)  «MSe 
dagua  canta"  de  Luiz  Coime,  solo 
de  violino  pelo  professor  Toma- 
sclll.  8)  ,  Actualldodts.  4)  "Me¬ 
nina  futurista"  Mmba  de  Fran- 
clsmo  Matoso,  acomp.  por  Joel  e 
Gaúcho  S)  Noticiário  6)  “Lel- 
líc"  scena  brasileira  de  Hakel 


HomteopaAia 


Almeida  Cardo*.  *  Eli _ Av.  Ma¬ 

rechal  Ftortano  11  TeL  74-0991. 
Inventor»*  doe  acreditado,  ma- 
dlnamehtn*  Snnahllls  Ranacalna 
Banarancro  Samcollcas.  Bana 
diabete,.  San, ferida  Ranadnree 
Ranagryppe.  -tànalnenmnla.  Ba- 
naanKlna.  Bannpll  BanaRheuma 
Sananathma.  RanaByohlll,  «a- 
natonlco  Banalnaee 
Coelha  Rarhoaa  •  Cia.  —  Kaa 
Carioca  71  Tel  17-7940  Ra- 
ceha  pedido»  para  o  Interior 

Doença*  nenties  e  aemtni 


Eztxreos  no  rasz  de  outubro.  No  dl» 
20,  iodo  o  mundo  chHstlo  se  cqnugT» 
i  Übr»  Funtitid»  da  Frc>pftg»çJo  ds  Fé. 
A»  zninSez  preeizira  e  dsvzm  ser  áu- 
xilladzi  t  ropsgsdA».  Tr»U-M  de  Irralos 
eoMoi,  noifio*  «emelksotez,  que  Jaxera 
zinda  mergulhado»  na»  tre  vai  ds  bar 
bzxlz-  Na  Aeia,  na  Africs,  oa  America, 
nz  Oceama,  vivera  ainda  rauitss  dexe 
oa»  de  milhAez  de  psgio,»  de  bc]vm*&*i 
que  n»dz  conhecera  da  civilização  chri» 
ti,  que  nada  aabem  ds  sxiatencía  de  ura 
Deui  enadur  •  redemptor  do  genem 
btttnsoo.  Precteo  se  faa  atirair  •«•• 
grande  porção  da  humanidade  »o  trato 
<o*a  o«  aio*  c  côitutne»  da  grei  chru 
tl,  ampar»l-o». 

O  Braeil  ainda  cztá  Incluído  em  o 
ouDiero  dz»  naçõe»  qut  téa  sobre  il 
o  htzo  »  á  rezponzabilidsde  d*  maia  dc 
om  milhão  de  telvAgen». 

Pziz  grande  e  novo,  ale  ibt  tem  tido 
pMzivel  zeendir  a  ura  terapd  a  a  todos 
m  ms  grxndez  problema»,  a  essa  á  o 
motivo  por  que  itrda  nlo  rezojvtmes 
o  problema  da  auiztencia  a  caUocbeze 
de»  notsos  indioz. 

O  P»pa  criou  o  Dia  da  •  Mli»Ae«  pa* 
ra  qee  leaprendezae  •  solução  de«is 
pr«blefc»a  que  é  um  verdadeiro  ezcan 
ézJo  para  o  zeeulo  do  radio,  do  «vião 
o  dz  cJtrxtoípbtra.  Ura  calbolico  que 
ie  preze  nio  pode  permanecei  dc  bra- 
çoz  cromft/z  deante  de  tanta  geat»  que 
alo  conhece  Dou*  t,  portanto,  nlo  O 
«na.  Fii-ic  misler  qeu  todoa  aa  em 
penhe  no  incremento  da  Obra  Fonti 
UeJz,  t  te  «mprobem  dc  quahiuar  na* 
<fa*  arja  pelas  nraçAcs  os  que  oíd» 
podera  dzr,  iejz  pelxa  oraçdei  e  j>tloi 
«JenMlvfl»  raxterise»  oi  que  di»p5em  de 
ncitraoi. 

0  lulMionanoe  que  passa  •  vida  ao 
•ertio  inho«pito,  exposto  a  toda  a  f*p* 
«c  dc  perigos,  precita  sahsr  qua  «vos 
grande»  centro»  civilizados  ba  qucpi  K 
rateTcsie  por  etls  e  pela  lua  obra  tíoM 
Uuima. 

Hz  ent  itouo  paix  vmlc  ■  troa  pis- 
aiUz  que  estão  mai»  ou  menos  em  con- 
tzcio  cora  oi  indioz.  Dcixtl-aa  to  dez- 
zrapAro  é  ucri  ficar  etntenu  de  cre*n 
Ç»i  rtcfilhidaz  em  aayloz  t  collegio». 

rnr  otriro  lado,  »e  recorremos  ao  bre¬ 
co  do  estrangeiro  para  livrar  aa  noa- 
zzt  Urrai,  »e  «ama»  meirno  procurar 
raçzi  Inuiimilavej»  cora  •  noaaa.  por 

Si*  nio  havemos  dc  sproveiur  o  braço 
d  çens,  i-epols  de  o  Utmot  spparelb» 
io  ronveiiicnlemente? 

Cna  razia  de  ara  milhão'  de  indioa 
sl»  zlrzr.c»m  es  eatboHcos  qoantia  ta 
prritif  »  SOO  contos  por  aano,  para  ac 
eodirere  u  aeceizidzdas  da»  nizsflaa  na 
cwnzw.  E’  neceizario  que  o  Papa 
znnc»!mer.te,  no*  manda  dinheiro  par» 
6»  a»  reiaiãea  Junto  aos  aborlgena»  9* 
aanUfihzB.  Ao  menos  por  patrloHi- 
ja  trife-si  de  acudir  éz  neceazldjidaz 
Qo»ui  iodio»  com  oz  pesipa  proprio» 
wcanoi,  »em  que  4a  fàça  OBCaftariô 
rscibet  donativos  de  fóra. 

Se  ta  oulnu  coitas  noa  ra  ostra  moe 
p»  cjn»o<  di  no»»z  soberania,  Hqueta, 
racenemlpnríz,  porque  nlo  baremoa  d* 
toniar  z  rrito  a  manutenção,  do*  .nosso» 
••efooirlr»,  elas  nossas  raizzAaa. 
wizez  índios,  á  neiaa  esdaiiva  custo- 

CÀNOSSÀ 


Ur.  F.  Tarm  —  Prol.  da  Pao.  4| 
álad.  Urngti&sran*.  IS,  ài  14  ba 
Conaultaa  l*a.  ãaa.  a  aabbadot 
Ur.  A.  F.  da  Coava  Janlov  »  Do* 

cento  a  Aaalat.  da  Faa  —  Rua 
Rodrigo  Silva,  1  cl  d  áa  18  ha.) 


NUIUI  1  «rft.mma,  avullaçao 
wwllv  gratuita,  i  Trav.  Ou* 
vldor  h.  8.  (N  14986)  76 

BONS  APARTA¬ 
MENTOS 

de  4608000,  4808000,  na 
rua  Taylor  42. 


R.  HAKIO  KII4IKFF  —  Docenta. 

eltnlea  cirúrgica  da  Faculdade 
Cirurgia  ceral  frat*  do  eao- 
cer  pala  electro  •  cirurgia 
T-ratlca  hnapllaei  da  Europa 
(Iruguayana.  104  —  4  áa  0  ba 


Doaoqea  da  p,ll*  a  efpafffa. 
Ha  loa  I,  Bleetrlridad*  aardlea 
gvnl.  —  Caaaalforfa  ■  Haa  Vra- 
aaaraaa.  MH  Ua*  «  á*  «. 

UH.  J.  RAHfia  ■  BlbVA  —  Doo 

Uai*  I)  Maia,  >7.7-  227)33  3H--IH 


Dr.  W.  (rhlll.r  —  Hua  MarqU», 
d*  Olinda.  I  /I.  -  Tal:  28-1404 

Prol.  Dr.  Henrique  Roxo 

Doançai  m.niaaa  a  aarvoaaa 
Clinica  medica  em  geral  Keald 
Avenida  Pa.teur,  998.  Tel.  IC-0824 
Cofieultnrlo:  l^rgo  da  Carioca.  4. 
1*  andar,  tala*  107/101,  da»  I  âe 
I.  nA*  3-1*.  4-a  *  8>a  Tel  22-8880 
Ur  Harlllo  d*  Cempoe  Pç».  Fio- 
nano.  66  —  3*(.  I*a,  a  8*a  8  ba 
Ur.  Fia  vio  d»  laaaa  —  Dz-Dlr»o 
S*a,tarto  Dr  H  Boie  —  B  ti.  Bui 
áuut.  dtmea  M/chumcj  *  Fae  M. 
dleiiu.  Alando  Uuanabiri.  IS  A.  IJ* 
Ha,  !•*  ub  I  22  3328  Re,:  27-66-67 
MH.  A.  UH  M4MIAH6  «IIIDTIM l«U 
—  CUnlca  medica.  Docoçu  oervraa. 


Medico»  especialistas 


CN  30014) 


r.  H„mi  da  Aferra  -  Ala  Ara- 
damla  d*  Medicino  -  KA1UB  X 
-  Kadlaaannitlco  Kadloihara- 
pia  profunda  —  Avantda  Kio 
Branco,  267-2-  -  Tal  39  0447 


Da  Ae.  da  Hadlelna  —  Phjalo- 
tberapla  —  Halo,  X  —  R.  Ro¬ 
drigo  Bilra.  74-A— TaL  11-7111 


As  Senhoras  devem  usar 


Serviço  -  àtlKtlU 

Evite  ura  mio  uuraeutc  ou  Bre  auM 


Dm  plano  da  eauda  ou  armarlo 
urganU.  nlo  aa  (oa  queatAo  de 
Dreoo.  Tel.  27-4378. 

(N  14397) 


duvido,  eontultendo  o  er.  LIMA-  Tel- 
72-7139,  ru,  da  C,  ri  oca,  10,  "  '  ' 


Em  ,ua  tollette  Intima  aSmente  o  MEIGTPAN.  d*  grande 
poder  hyglenlco,  contra  moleitla,  oontaglosaa  e  euepeltaa  tf- 
rltoçBe»  vaglnaee,  corrimento,,  moleatlaa  utero-vaglnaea  mo 
trltee,  e  toda  eorte  de  doençaa  loca**  *  grande  preservativo 
Drogaria  Pacheco  -  Rna  dos  Andradat  n.  48.  (N  (N  170J7) 


Ultra  vlolata  —  Electro  cota 
laçáo.  Edlf.  Odeon  —  aata  9 
3‘,  4»  a  0»  daa  4  áa  7  horaa. 

Oibot,  garganta,  ozr*a  z 
oovides 


no.  3)  Noticiário.  8)  "Apanhei-te 
cavaquinho"  choro  de  Erneeto 
Naaarath,  aolo  d, piano.  B)  Atra- 
vOa  do  Brasil. 

AH  IKKAÜ1AÇ0E8  DE  UÜJK 

Hadlo  Club 

(Onda  de  34 &  metroe) 

Daa  7,30  âa  8.80  —  Aula  de 
gymnasttca.  A'é  3.70  —  Discos  e 
Intormaçaea.  Do  melo-dla  As  3  e 
dus  4  fie  8  —  Discos.  Daa  8,46 
áh  7,20  —  Hora  do  Braitl.  Das 
7.20  As  8,20  —  Programma  do  stu- 
diu.  Daa  10  ás  11,30  —  Baile  da 
l'RA  3. 

«adio  Kk> 

(Onda  de  400  metro,) 

A- a  8.30  —  Hora  certa.  Infor- 
maçOes  e  Bphemerldea  Braellel- 
rai.  Ao  melo-dla  —  Hcr»  cart# 
o  aupplemento  mualcal  A’a  6  — 
Hora  certa,  quarto  da  hora  In¬ 
fantil.  pravlaâo  do  tampo  *  dia- 
coe.  A‘a  «  -  Buppiemanto  mual¬ 
cal.  Das  (.46  As  7,30  -  Hora  do 
Brasil.  Daa  7,30  ia  í  —  Dlaco». 
A‘a  8  —  Boletim  «portlvo.  Das 
I  As  8.15  —  Quarto  da  hora  da 
Luporclo  (Jarda.  Das  9,16  A  mela- 
nelte  —  Noite  daneante. 

Hadlfi  Fdnrradgr* 

(Onda  de  2(0  metroa) 

Das  10  Aa  tj.  daa  8  As  4  ■  da* 

:,70  Aa  6.86  —  Disco»-  Dw  8.46 
ái  7.30  —  Hora  do  BTMll  Dm 
7.80  As  0  —  Discos.  Doa  8  horas 
em  deante  —  ProirAjnmg  variado. 


2  air 
4N  17016) 

TERRENO  COMPRA 

E^uin*.  Liblon  eu  Içznera»  cea  10 
s  12:  10  s  11;  10  x  20.  trioe,  coa 
Henrique  4  ru*  Sttbet  37,  1*. 

_  (N  17007) 

Suburbio  ds  Leopoldina 

PENHA 

Vepde-i*  ■  eoia  6,  ru*  J*cr  a.  99, 
coo  oito  eonunodo,  e  gresd.  terreno 
para  oulrs  conitrueçlo  era  rtis  J4  pro- 
jecud,.  TriUet  n,  travou*  do  Ouvi¬ 
dor  n.  19,  com  Ferreiro.  Preço  de  ce- 
cuido. _ (N  12974) 

FR1BURG0 

Em  ru»  ceâtrsl  dz  cidade,  alugá-se 
ou  v«sd«-s»  faeilitondo-ze  o  pzfzmsr.to, 
excslleut*  prsdlo  és  tijolo,  ptdrt  •  cal, 
Câm  gr  and»  terreno  razdindo  38  metro» 
ds  frente.  Respotto  •  A.  M.  r»bu 
pczizl  719  Rio  ds  Jsneiro. 


ttifrlçflA  «  app.  él«v»fivo 
Rox.  8*.  3",  6*  a  nb.  10 
rlatfl  4-6  Tal  Rob 


Diitarbios  iman.  — ■  Coqb.i  Ur* 
guzyaoz.  104.  4*.  f«J  8H971;  2‘i 
4*ip  •  6»z,  14  á»  16.  fie«.t  P  290i 


DORES  NO  UTERO  CÓLICAS 


—  Moléstia,  doe  puimftes.  Con 
tuKorlô  :  Uruguayans.  104  •  4- 


USD  SEDANTOL,  rsmedlo  da*  *cnbort».  ocmtut*  ■  66r  st*  etiltu  do 
Ifflrouu,  infl*ram,ç5e«.  sioleiM**  do  ctfro,  ovarloi.  •p*sraa«,  coUci*  d-pol* 
do  rurto,  llllrl*  o  staro  dolorooo  noa  cmc  d*  motrtle*  rjoratDorrbfla» 
cora  tatu  d*  regre*,  corriaeeto*.  E‘  ,  udiilro  c*ln*nt*  otartao  par, 
qoilqurr  dSr,  «ppllndo  pelo*  medico,. 

Dapuiltoe  i  Ciu  Babei,  ra*  7  de  Soumbro  ».  03 1  Ar* ajo  rrelt,*.  nu 
doe  lliirleee  a,  90.  #  Htbelro.  Henreeo  ft  Cl*.,  nu  ürvruijan*  u.  91,  • 
Drogarl,  Pirbeco.  ru*  do*  4ndr«li*  o.  49.  —  Approv.  pelo  u.  N  8.  P 
om  14-4-1918.  Lia.  n.  179.  (JJ  17059) 


—  Republica  do  Per  A,  70,  4*.  — 
Rea;  T.  38-0603  -  3  ft*  7  boraa 

Prof.G«arioéiAiidn4« 

861  »/>g  (JARUANTA.  HABU 
lllíIJtlOw  E  OUVIDOS 
Av  Rlc  Branco,  137-1»  -  3  ts  8 

Garganta,  uns  e  wvidos 

Õr.  ftnfoal#  («Ao  Vellera  -  Ú 
er*  doesnt*  d*  Ualvenldods 
Ohet*  ds  CIlQlei  ds  Pnllcllnlos 
d*  BoUfngo  Ra*  Druguspftnft, 
16/17.  -  Balsa  43-41.  —  Dss  II 
(s  18  beras  -  Td.i  87-7379 
Ur.  A  Ânsia  Mevdos  -RA  Jnsd 
O.  18.  7-.  dss  I  As  8  (19-8171) 


Ulcera*  ,  «errara* 


Oculistas 


Dr.  Hdllfeerte  Cimos  —  Rodrtgn 
Silva.  M-  ds  I  M  8.  T.  77  8730 
Ur.  Usbrfrl  d»  tndrad,  —  Ooulll- 
ts  -  leargo  ds  Carloos  .■  A 
(Edirielo  Carlncs,  ds  I  As  8  bs 

Frat.  Ur  Harta  d*  us,a  -  Geulls 
ts  —  Mudou  seu  consultoria 
psrs  Kus  Álvaro  Alvlm  n.  17 
3*  and.  Tais:  13-8378  -37-61  IA 
Ctnelandls.  daa  14  As  t>  hnrsr 

PROF  OR.  LMNEII  SILVA 

R  Joift  <6.  1  AS  8  r»l.  13-8827 

DR.  JOSE’  IM  NOVAES 

I.  JosL  86.  I  Al  |.  Tel  13-1(7) 

DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

Ocullsts  —  Mudou  sen  consuj- 
torlo  pá  r.  7  Satembro.  tl-l*  s-  16 


OR  LUIZ  RAMOS  T™ '««. 

II».  «  um  r.  22  4057  -  2  4*  4  ■ 
Cdt.  Borafím.  101  9  4*  II.  T.  48  J863 

Rc,  C.  dr  Bomlira.  695.  Tel  47  1639. 

Moléstia»  dos  pulmões 

Trstamanto  eapecisl  ds  isms 
pr-i  methoda  proprlo  Dr  Frltd- 
msnn,  A  rui  Alvsro  Alvlm  n  14 
irintlindli)  ds  I  is  4  horss. 

Dr.  Uaors  Ulsrvfeiinass.  ollnlcs 
medies  especial  prlnclpftlment» 
eetomsce.  IntaitlnoA  fígado. 
coraqAb.  pulmdas,  rtn»,  dlsba- 
4*1  Edifício  Carioca  ssls  718. 
Phone  33-7181.  Dlarlsmtnts.  4» 
I  (A  »  ás  18  h  horaa. 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GLOBO 


(51573) 


(51177) 


"FARELLO  SERTÃO” 

(de  caroqo  d»  nlgodfio) 

O  msls  rico  sllmsnto  psrs  os  snlm&ea  a  sspectslmsnts  pi 
vsccsa  leiteiras,  sugmentsndo  consldsrsvelment* 
a  produoqle  do  tefts 

PRECO  EgPEOIALi—  1 90*000  a  «ansiada 

Bsooo*  ds  60  ou  (0  ks. 

COMPANHIA  INDUSTRIA  E  V1AÇA0  DE  HRAPORA 

^Ato- Itf-.L.imT.  "AW^haSí'-.0-. 


Bsbonets  msdlelnsl.  bus 
■ueeo  d*  PITEIRA,  plsnts 
dagds  c,  tampos  remotos  utl- 
Usada  pelo  povo  no  tratarpon- 
ta  dss  doenqu  d»  pel)*.  so¬ 
berano  nss  qutdss  dos  cs- 
h*l)o».  r*vi«orsndo-o*  tM*n- 
do  voltar  fartos  eombstsndo 
radlcftlmsnt»  s  «arpa,  evitan¬ 
do  s  olvido.  Aecmelhamo,  o 
uso  do  rnãiui,  ,m  tada: 
as  molaatlu  ds  pelle:  ac>,- 
ms,  psllsdft.  cooHras,  urro. 
dsrtbro*.  ato. 

Drogirlas  Osstslrs,  Pxohe- 
eo,  Sllrs  Qorser,  Granado. 
Brullalras.  sto.,  sto. 

(M  17019) 


Comprai  qualquer  quantidade  à  roa 
SanfAnu  157;  HL  28-675». 
_ _  (H  17697) 

PAPEL  VELHO 

Aran*  d*  «rpcpaphU,  «rthjvoe,  U- 

vrce  e  rrvútss  valbw.  ceaonitee  d 
roa  Bint'Aast  117;  HL  1*41)1 
_ _ (N  17786) 

AMPLIADORES 

Machio*,  photufriDhiei*  o.  proírá- 
•iesom  •  taadareo,  lente,  divtrui.  ae- 


gjrmnsEtleA.  Dss  tl  As  I  —  Pro- ,8  As  8.80 


Declarações 


imft  do  studlq.  Das  {  As  8  s  saude.  Dss  8.70  Al  9  —  Program- 
t  As  (.47  —  Discos  Da»  6.4b  ma  infaatii  v ae  è  ua  i.ãú  — 
,80  —  Hora  do  BrasH.  Das  Programma  das  mães  Das  11.38 
As  8  —  PWiramma  do  stu-  ás  3  —  Discos.  Dss  8  As  8,46  — 
Dss  11  A  mala-noite  —  Dls-  Programma  variado.  Dss  6,45  As 
740  —  Hora  do  Brasil.  Das  T.td 
As  6  -v  Discos.  Das  I  As  11  horas 
N>  Pnlllps  —  Programma  do  (tudlo. 


(51173: 


A*  vsnda  nss  ortnelpss* 
Drogftrls*  »  Phsrmacls* 
Fsbrlesnt*  Adol.k*  Vas- 
roscai, na.  tl  HUA  DA 


■ma  »  taaaaret,  irara,  cmrui,  ec- 
ceaicríoa,  Ul terna.  Puh4  Bahr  *  (llm*. 
bisocalo*  etc.  A  preqo,  buqlMaoe. 
Carapr*.  troes  s  randa-u.  FBsh  rn» 
todo  •  cepise.  Caia  Stop.  *v.  Tbond 
d.  Seara  I80-D.  t*l.  24-1331  (ssUgi 
Nondo).  (N  (4837) 

|  niBM  —  Compram-is  svul- 
W»!\W  sos  »  blblloUisCM  d» 
IKtIVK  qoAlquer  assumpto  oa 
wquua  valor.  Att.nds-I*  • 

damlolllo  »  pagn-ae  o  melhor  pro- 
00  ds  prtoft.  Nlo  v.nds  seus  li¬ 
vros  sem  consultar  A  UVRARLA 
ACADÊMICA  —  Rus  BAo  JosS.  (I 
-r  Tél.  lllie"*  ■ 


QUITANDA 


Onda  d»  358  metros) 


lucumo,  e  racrame  s  o 


(!257|) 


raso  tèm  cm  idolo  coíoraami  e  X»' 
H4*  0  EiUdo  nio  admítH,  n»*H, 
hH  regiatm,  >  llberdad*  d,  lnIpr•,,•,' 
«•  4,  ptnido. . .  N*  Ru*,ie  s  as  Allr 
«aoka,  auito  m»i,  cxigendu  que  O* 
Itkh»  >*i  lit»  do  Eatado  obriga*  W 
de  morte  ou  de  eorctri  dxro. 

ao  Rti.h,  oor  exemplo,  o*  cstboltco* 
Uo  tudeoi  criticar  a  uuriliaiqic*  a 
tTranaia  cambiei  ,u  neo-pajíniimo.  S* 
IsraUí  buiu*  c  r*ç»  A  «apltcxçio  oa 
«(aa  di  üuurrin»  calbolie»  4  alè  nd» 
«ne  acto  dr  hmdli.lede  *o  CtiaAo.  Ca 
U^íera  t  nroirstant*  r_'31incam  tod» 
si,  a  proirtur  confrs  o  movimento 
Oo  dniK/lir  r.hahr.  r  d*bl  4  qu»  v*m 
l*-a  a  penou  situacio  de  m,l  ratai 
dw  «r  rSierva  no  «Dtigo  iatenn  dr» 
0,'Mri, 

Ha.  peiem,  ua  parte  doa  ectuae,  do 
f-nimu  da,  d  ru  turas  epheir.rra,.  um 
“Si-niavtl  einiKc mento  ds  Ku  tuilumpi 
dr  uiimifk  Farecr  que  nlo  maie  *r 
un**rtm  dr  Canoraa,  e  a  «mcluclo  qu» 
•e  Md,  tirar,  pela  locies  da  h(,mri, 
e  t-i  iE  repelirá  Canotaa  maia  unra 


Séde:  Rna  Si»  drístori»,  210 
Tufa 


A's  18.80  —  Hora  dos  bairros. 
A'#  11,86  —  Musica  sstsccisnsdft. 
A'i  13.30  —  Hora  clnemaiojtm- 
phlco.  A'  1  — •  Hora  PlalsAOt. 
A*s  2  —  Programma  Loterlco. 
A  s  6  -  Radio  aperitivo.  A  •  6.8A 

-  Hora  do  Brasil  A'i  7  80  — 
Radio  apperltleo.  A’s  8 

-  R6d*  Verde  Amsrsllft  -  PRB8 

-  BAo  Paulo  que  fala  A'»  10  — 
Muxtca  ssleeclonsd»  A’S  II [  — 
Hora  dansants  Tallsman.  A  1 
hora  —  Bom  dta  e  até  logo... 

«adio  ÜOAnabtn 

(Onda  de  391.5  mstrosi 

Dae  l  As  9  -  InformscBos  a 
-1  iscou  Das  11  â  I  hora  -  aup¬ 
plemento  musical  Dss  4  A*  » 

-  Hora  do  lar  tal  A*  A.86 

-  Voa  rlopl*  tenra.  DA»  8,46  A* 
7,80  —  Hora  do  Brasil  Dss  7,10 
lt  9  —  Musica  vartada.  Da*  9  As 
11  horaa  —  Programma  do  sto- 


A*  1,80  —  Hora  Infantil  de  Tlft 
Luela:  Solsnlndads  d*  dutrlbuloto 
dos  prêmios  do  Concurcq  do  SU- 
rto  da  Nolts  —  DU  da  PatrU  «os 
ftlumnos  premiados.  A's  6  horas 
—  Jornal  do  professores:  Noti¬ 
cias  —  Coramsntsrlos  —  Suppls- 
cento  musical:  DanlistU  '‘Don 
rssquftls". 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


Vendem-se  de  dlrergos  Irpoa,  a  preços  dn  occaMSo.  •  prazo 
«  á  vista.  Vêr  e  Iralar  A  rua  Bento  f.IsDAa,  IO«. 


sldsnta  Aa  JunU  Covsraatlva 
convoco  todos  es  associados  para 
s  Assesnbiáa  QsraJ  EUrsordins- 
rls  a  rsallssr-is  eo  dls  21  do  sor- 
rsnts  mea.  sahhsdo.  A*  18  heras. 

Ordsm  do  4U: 

1*  —  El, leio  4*  7  rsprsisn tan¬ 
tas  para  o  S*  Congrasao  Ferroviá¬ 
rio  a  rsalltar-ss  na  cidade  d*  VI- 


^«'(^'hòía^-sjpism^ô  o  processo  de  medijhas 
SuSSÍ:  S:  Í46  âs^íê" das  *5 1  militares  e  dc  acquislção 

6.45  -  Discos.  Das  6.85  la  7.80 

-  Hora  do  Brasil.  Doa  7.SÇ  is  Bm  consequência  da  axtlncçào 
10  30  —  Prosramma  do  studlo.  do  Departamento  Centra!  o  oer- 
Dsa  10.80  A  meta-noite  —  Mual-  «Is»  4s  ravlUo  doa  procssqos 
ea»  do  grlll-room.  9ara  a  conceoslo  de  msdalha» 

ea*  ao  gnu  room.  militares  s  de  paccidslras.  a 

Hadlo  Club  Flnminens*  .  ..  partir  d»  1  ds  outubro,  sari  fal¬ 

to  pelo  Estado  Maior  do  Exer- 
Das  10  As  11  hora*  —  Discos,  cito.  A  parta  relativa  sos  en- 
Dae  11  ao  tnslo-dta  —  Programma  cargos  d*  acqulslelo  e  dlstrlbul- 
drdlcado  As  mocas.  Das  8.45  As  çio  das  citadas  msdalhss.  qua 
7.80  —  Hora  do  Brasil.  Daa. 7.30  foram  crssdAs  pelo  maior  ml- 
As  10  —  Discos.  nlrtro  da  Guerra  da  Republica, 

Radio  Jornal  do  Brasil  marechal  Mallet  serA  proces- 

iiatuo  jur.iai  ra  gada  na  j.  D1V(ao  do  Departa- 

rv-»  tl,l-  fnfn— -----  rv--  — — dn  pv-*n,l  da  Exercito. 


_ _ 81-1071.  A  coisa  qos  mal* 

oomprs  porque  melhor  paga. 


(52572) 


Annullação  de  Casamento 


Aos  dirnos  c1Unt««  e  amigos,  recommcndo  não  00  slsrma- 
rem  oom  o  qu©  se  dou  no  Tormo  de  Andradat  «m  193S.  0  consto 
no  momonto  do  noticiário  da  imprenso  sensacional.  Este  caso 
enj  nada  affscta  a 9  aeqfles  conclatda»  ou  em  andamento  na* 
diversas  Comarcas  de  Minas  0  outros  Estados» 

Pelo  Codlgo  Civil  Brasileiro,  0  onteo  processo  que  restabe* 
leea  o  eatado  de  solteiro»  6  o  de  nuilldade  Pu  annullaçio  ds  ca¬ 
samento* 

Todo.  oe  qu.  rêcerrersm  on  recorram  a.  este  rsmedlo  Jn- 
dlelsrio  nada  devem  temer.  Ertio  amparados  pela  Lai. 

Kacrfptorto  —  130  —  Roiirla  FhoM.  33-0373  —  Hl  o. 


otorls  ne  dls  13  d.  outubro  do 
eorr.nt*  seno. 

I*  —  Leitura  do  rslstorto  da 
coramlssAo  qus  fst  ft  «ntreg.  do 
ifsmorlsl  A  sdmlnlitrftqAo  ds 
companhia  •  competente*  autori¬ 
dade.  do  psls. 

3*—  A.aumptos  d*  Interessa  ds 
eolleclivldado  ferroviária  dft  Leo- 
poldtna. 

Rio  ds  Jsnalro.  ti  4e  setembro 

4*  1916  —  álMwitfldc*  A  E 
HUA  pslft  Jqntft  Ocvernstlva.  I 

.  (N  19028)1/ 


3IBL10URAPU1Ã 

•Hiitona  dt  Cinliracáo*,  4»  J»**- 
t**  5m*aa.  4  lalrca  >  okr»  didatie»  d. 

u-u  nciie*  ultimo*  tempo*,  tra 
r'**  «  ema  ccllecção  de  cioco  vo- 
U®*'  Ttc»  14  ulin  publicedo».  O 

— — .  . ....  .  pj,j.  M.J.,  —4  -<*». 


(N  17051) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  28  de  Setembro  de  1035 


VIDA  COMMERCIAL 


nle  rolado. 

Brutot  Ferroei  boie, 
anterior.  8*000  s  b?5<>0 

Ca  Irada»: 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


Francos  iuImoi,  ,  , 
Critico»  nrljfla,  ,  , 
OuMmi  (TTolUndi)  . 
Kronera  f  Noruega  |  . 
Kronrrs  (ftuecla)  .  , 
Nrwicr»  '  I  riu  n  marca) 
Dollar  nroerlrano  .  . 
DvUar  riiiiifcnit  .  . 
Marreta.  ,  ,  .  ,  , 
Hbllllns  austríaco.  . 
Corfla  Tehtco  B(o- 
taquJa.  ,  ,  . 
Dlnar  (Brrriil,  .  . 
UI  tttnrnanla) .  .  , 
Mires*  IKInliodral  • 
Zlot,  <  l*oln>n Isl .  ,  • 
Vin  (Japlni  ,  ,  . 
IVtso  hoUrlano.  ,  , 
rtto  chileno,  .  .  , 
t.Vudos  (r«irluc»l)  • 

I  Visos  argentltins  ,  . 
Mbrü  ( Perdi.  ,  . 
I.lbrua  (Ingtntorra)  . 


SfDPf» 

Mal 

miou 

4  MOO 
4II0S 
IÍlll'1 
1 «$400 
ITWOtf 
O*TO0 
8*»00 


O  lailov  esfntaJerlroento  d» 
<r«4llo  do  pais. 

£ Adereço  telegrAphlcoi 
•  ITHIilTB 
8ÍDB 

RÜA  !•  DB  MÀRÜO  N  68 

Rto  do  Jtntlro 


Antvrtor 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


J/ambro»  d®  Ralai  Curi»  d»  jfav  JVt 


Hontaiu.  ot  trabalhos  dmie  lusrcttdc 
foram  Inlclndoa  em  poslçllr»  firme,  com 
«adoro.  do  llbrn  o  8J»000  •  do  d-: 
wr  a  179.400  <i  colhtracAii  nara  u  patH 
psrtlcolar  a  8dSROO  «  1T$6*0,  resiiiell- 
raroonto. 

Durante  o  dia,  o  marcado  passou  a 
funeclonar  atada  mala  (Irma.  «titrr.do-se 
camblnoa  aobra  Londres  a  87*80i)  v 
bra  Nora  Tork  a  179600. 

A*  letra»  de  cobertura,  sm  libra,  aram 
Ndqulrldaa  a  84*800  o  em  dollar  n 
JT8650. 

O  merendo  fechou  firmo,  com  socado- 


M,  BüOADWAT 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

■BTKNáMU 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

ifciTHMUHO 


sova  YonK.  y.  t.  t  r,  t. 


Endereço  TelegropJMro  CJMi- Uy 


Crforld^Ôoi 

Para  fito  de  Ja¬ 
neiro  aoreoa  de 
(VO  kiloe.  .  . 
Para  Baotoa  uc  • 
coe  de  00  kl* 


Procedência 


1140  1120 

*aio  imo 

B*TW)  H94U4» 

49000  llflU 

|(M)(r  9TIKI 

9150  1700 

8“  40  !$70l» 

4MRO  tisno 

AHfiXXr  1*8000 

BSfílOf)  676<KH> 


Vaporea 


marco  .  ,  .  .  .  0.00  5.14 

Tafi  pira  «n  traga  em 
«ato  .....  9.31  8.29 

Cif#  para  entrega  era 

. .  —  6.3.1 

Ratado  do  mircadoi  boje.  calmo;  nn* 

lerlor.  cilaeel. 

Deide  o  fechamento  anterior,  baixa  d« 
4  a  0  pontoa. 


Londrea 

Londres 


A  BOLSA 


Hamburgo 
Londres  . 


Para  outroa  por* 
toa  do  Sul  do 
Hrnall.  aaece» 
do  (VO  kl  loa.  . 

Para  outro»  por¬ 
te»  do  N»-r!e 
do  Uraall,  aar* 
coa  de  00  kl* 


nvtfiiton  n  finta  de  Talem,  bonifjn, 
pouco  niotlr.irnlado  «•  a.*nt  tju#  tlreai*A 
siri»  rralIaadiM  ftfgorhM  d*  granit*  lete* 
irase,  Contlniurum  frouius  ■  apresenta, 
rnm  itallalo  »»  aputlres  da  |»|r|6*  Fu* 
blkn  nomlnntlrna  c  c®  pnrftiftor. 

A»  nmnlrlpflpfc  acbevstn  »♦  »m  pnfçlo 
Lambam  fram  r  mm  oa  praçtie  «m  Mil* 
Ilide  nienon  faroravela,  Reaularnm  ar 
OlirlençAa»  do  Tbeinuro  lualterada»  #  n 
de  Mina*  tnmbfro.  Ioda»,  porfni,  *t\  lij. 
rrein. 

A»  iw4h  d*  la«e»,  emntianlilaa  ■ 
na  ileiMinturea  rai  evldntda  fíciram  «e* 
me  ac  vertflrn  ad**ante. 


Uitmbtirgo  . 
Trlssto  . 
BordOos  .  . 
Mnraellm  . 
Houlhnmplon 
Humhurgo  . 
Havrc  .  . 
Londres  .  . 
Hamburgo  . 
Londres  .  .  , 


Cnp,  .Ynrfe  .  • 
(Ircaala  .  .  . 
HaMlIla  .  .  . 
Cnmpann  .  ,  . 
Arlnnan  .  .  .  . 

ItDgl . 

Formoir  ,  ,  . 
Vlffflt.  Mosiireh 
C«p.  Ar  rena  . 
Andalarla  Mar 


CAMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES 

'-'OUSO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 


Soutlinmiiton 
Havre  .  ,  . 
HniiitiurK., 
O.novit  .  . 
Lonilrr» 
L.iidre. 
H.mtilirR.i 
Hnrtfíok  . 
H»vr«  .  .  . 
Amiterdiun  . 


Alennun.  .  .  . 

Up«H . 

li..... . 

Aii.n.l..  .  .  , 

lllak.  ttrlR.de 
A.rlaiu  dl.r  .  , 
n.n.r.l  Artltt.. 
M.nlll.  .  .  . 
Aarlnr 
K.ml.nd  ... 


TAXAS  DE  TABEI.LAS 


NOVA  TOWC,  31, 
^rc/romrnte 


Para  a  Eurepa. 
aoecoa  ide  CU 
kl  toa 

Para  na  Ratad»« 
Uftldoa,  a  ii  c  co» 
de  W  kUoo.  . 
Para  o  Rio  da 
Pratn.  aaccoa 
de  C0  kl  U/a.  . 
E  x  I  •  leocla  tm 
mccoi  de  CO 

kllM  .... 


Coutralué  do  Ato 
’  -f4  oura  eatrega  «ta 
detembro  ....  4.03  4.B0 

•>74  imra  eatrefa  em 
março  9.1U  9.14 

•  afá  nara  eotrega  es> 

maio . 3.39  3.39 

Caf*  rara  tntrefa  «m 

Julbo . n.A?  9.39 

Tenda*  do  dia  .  .  .  9.000  B.OQ0 

Latada  do  mcrrsdo:  boje,  calmo;  un* 

terlor,  aatarel. 

Deedc  o  fcclittntnlo  anterior,  baixa  de 


Librai  .•»•», 

Dollar . 

M  ii  r  c  o  t  f  v«cf akr* 

mark) . 

Marco*  (Itelcbunnrk) 
Marco*  (compntiMçSo) 
Franco*  ..... 

Lira . 

Fc»o  urucuajo.  .  . 
reaoa  orgcntlnos  .  , 
Peaetaa  .  .  ,  %  , 
Lei . 

Frnnces  aulaioa  •  , 
Tcn  (yen)  .  .  •  « 
Hhllllnv  «luatrlaro.  . 
Corda»  iloroqula*.  . 
CarAa*  dtiinmarQa> 
xá*  .  •  •  .  »  j, 

Eacuilo».  .  .  •  »  « 
Corflai  atiecaa  .  »  . 
Belclco  (papel)  .  „ 
Relslca  (ouro).  »  . 
Florins  ..... 
Peso  cbltcso.  •  .  . 


K3.MH)  a  NS$(HiO 
1T$Ò70  a  179S2I1 

30300  u 
79100  a 


8.  PAULO,  27 


Uoj*  AnUrlor 
daccva  S&ccQs 


I7afro<J<ja 


.99890 

7921,*. 
98900 
l$t63 
18l(l*> 
79303 
48HÍHP 
U5480 
SI  (12 
r.jsao 
911001 
95400 
§740 


8/I,unArci  (  , 

*  l*«l*  ...... 

"  Ilalla  .  .  .  ,  , 

viPnmoUa  fTtalcba* 
tnnrk) .  .  .  .  , 
>  tt.umnha  » Varra* 
rbiuimrimark)  .  . 
1'orruint  ,  * 
"  Bel^cn  (ouro)  .  v 
lUdcicn  (papel).  . 
llcapanbn.  ,  .  , 
"  fitlllM . 

*  Nora  Tork  ... 

‘  Etioclo . 

Norucfa  .  .  . 
t>tnamarca.  .  .  . 

*  Mnntcrldío  .  .  . 

*  Iturno»  Aiwa  .  . 
Hollandn  .  .  . 

*  dap-lo  tjent.  .  , 
"  Teimes  Blotaqula  . 
■  Vuco  Rlaela.  •  • 

*  Canadô.  .  «  .  . 

*  Flnlandl*.  •  ■  • 

Auafrlo  .  .  .  . 


Dk97«t 

9703 

9043 


49SS0  a 

2$!&0  u 


VESPA5 


Jfofícci  t 

TulformltAdiiM  df  200$.  9.  • 
Ditai  do  lTtMBf,  2.  ...... 

Dlveraaa  etnii*5M,  d*  rfU 
líOOOf,  port..  2,  3,  9,  d, 

10.  h  . . 

Itltna  ident,  70,  a . 

Dita*  Ideei.  9,  a.... . *, 

IteiJUMljirat-ntft  Keopomko  d* 
31108.  f/  3  roapoc»  ren* 

cldna,  1,  a  . 

Dito  de  I ; 0001,  e/  3  cou- 
pum  Teocldo*.  79,  a..., 
Dito  Ideni,  9,  9,  7,  7,  11.  » 
Obrlj.  do  Thfftouro  (1921), 

do  1:0006,  IO.  i . 

furna  I1P30).  do  1  tOOOSOOD. 

9,  ü  . 

Dita*  (1032),  do  1:0009. 


1  a  .1  pontos. 

HAVJIK,  37, 
AAerlvro 


ALGODAO 


TMSfdOffl 

7»15MO 


ASSUCAR 


1 8383 
3*890 
11*920 


Idicunn  .  . 
Porto  Alogrs 
Santos  .  .  . 


Aaplrnntc  Naaclmentu 
llornlnn  .  .  . 

Itodrlgusa  Alves  .  . 


Penedo 

MnnAos 


Murtlnlm  ,  . 

Compoa  Mllea 


FecbaroeQ- 
lo  aaterlor 


7T3*Opn 

T7í*000 


O  marrado  deiae  produclo  funcelonou, 
henttai,  desdn  o  Inicio  ntd  ao  encerra* 
mento  do»  trabalhoe,  cm  poattfo  frou¬ 
xa,  com  procura  dettltuldn  do  InterraM* 
e  Mm  nota  modlflcaçío  noa  pra»»e. 

Aovimento  do  Mercado 

Fttnloa 

fltock  «ntrrlor .  8.3C3 

MOVIMENTO  DO  DIA  26 
Entrada» ; 

Dc  Banir».  •••«*••  31 


Cif*  ;mr«  «ntrcea  tm 
dceembro  ....  119  U  III  ^ 

Caio  pura  sntma  em 

março . 117  li  117  U 

Cif*  pnra  eatresa  em 

maU» . 119  118  S 

Cif*  para  «ntrefa  eai 

julho . 120  %  120  K 

Venda» .  2.000  .i.oou 

i  Eitsdo  do  mercado:  boje,  estarei;  an* 

|  trrlor,  catarei. 

Deadc  o  fechamento  anterior,  allt  par¬ 
cial  de  1|4  n  3]4  franco. 

HAVRB,  37. 

FrcAonjenfo 

Boja  FechiBMa 
to  antartor 

Café  para  cutrrja  osi 
deumbro  ....  113  Vi  114  >i 

Cafi  para  entraia  nn 

marco . 117  %  UT  U 

Caí 4  para  entreva  «n 

maio . 119  U  119  *t 

Cafi  para  entrega  cm 

Julbo . 12!  U  120 

Vendia  dn  dia  .  ..  3.000  3,000 

Ritado  do  mercado:  boje,  «Intel;  an¬ 
terior.  «atarei. 

De*Ue  o  fechamento  anterior,  alta  de 
1|2  a  1  franco. 

LONDBEH.  3 T. 
liercüio  áitponiicl 


Fimcclonsu  «  mercado  dn*M  preducto. 
Iiontem.  em  puslcdo  firme,  rora  rafiilar 
procura  o  leni  tttodlflcaçlo  na»  cotaçíc». 

Movimento  do  Mercado 

tfcecei 

Mlock  anterior .  36.787 


3*915  a  liSUJO 
12S(itlO  n  I2JI4U 


MJWO 

35430 


dfcfJOS.» 


Laguna  .  .  , 
Por  lo  Alegro 

S.  Francisco 
Laguna  .  . 


Ararnquarn  .  .  , 
Char  ...... 

Itotlrlgue»  Alves 
ArtiaaA  .  ,  ,  , 


O^fOOO 

MtfWO 


MOVIMENTO  DO  DIA  36 


Libra»  , 
Dollar  . 
Franco» 


8781130  u  HhSlQO 
178800  a  17*040 
mro  a  i?i*i 

A  00  d/f 

81*700  a 
1T6S30  « 

16173  a 


Butrmtaa : 
Do  Campei. 
Dc  Iflnaa. 


CORSO  DE  CAMBIO  UVRE 


Da  America  do  Norte  e  Japão 
«btkm  imo 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

«Kmu  ui iu 


líunfcfpsci: 

RmprcittBM»  d»  lIRMt.  ume,. 

16,  it  . 

Dito  de  1917.  port.,  32,  a 
TVcrelu  1.335,  port.,  1,  a. 
Dito  1.0,13,  purt„  10,  a... 
Dito  3.204,  port.  *0,  100  * 
Empreitlmt»  de  1031,  port., 

10.  10.  40,  . . v. 

Dito  Idtrm,  1,  3.  5,  a . 


Librai  . 
Dollnr  . 
Fraticoi 


H7*unn 

178UDH 

15t*(i 


Drtde  1  do  mea 
Salda».  .  .  , 
D«dc  1  do  mea 
Rtook  nctiuil.  . 


Procedência 


14fr*0W» 
I  IfifOft» 
17(19000 
lA«80Op 
1719*00 


S/l.oudrra  . 

■'  Pari»  .  . 
"  1  taifa  .  , 
"  Portugal  . 
Alt»  iiuinba 
nurk)  . 


678633 

16140 

16455 

«sua 


MERCADO  OFFICIAL 


ColafSet 


CotaçSes 


Nova  Orleans 
Nova  i’ork  . 


freleb* 


O  Bauco  do  Brasil  afflioa  boatem, 
para  cobrança»  —  mercado  offlelal  —  • 
ncqiililçfto  de  letra i  de  cobertura  ■»  n 
gulatoe  tazoix 


0*100 


Por  60  klle* 
49*000  a  30*000 
N4o  ba 

49*000  a  471000 
09*000  a  40*000 


1701001» 

1*2*000 


Rrniivv  cryxta)  .  , 
Dlts  d»  Rervlp»  . 
Deracrnraa  •  .  •  , 

MsBCilTu.  .  .  .  , 

MMcnflnhoi  .  .  , 

LONDRES,  sí! 

Fcckatncnf» 


Ffòro  /onira  —  Typ 

Beriió: 

Tj-po  a . 

Tjpo  4 . 

Fibra  mddfs  —  Tu 

i  po  flcrfôe i; 

Typo  8  ....  . 
Tfpo  0  .  •  »  •  ■  , 
Dn  Coardi 

Tjrpo  3 . . 

Tjpo  5  . 

fibra  ceirfs,  Jfaffa 
Typo  3  .....  , 
Typa  6  ....  . 
Fibra  curta  —  Pau 
Unia : 

Typo  3  .....  . 
Typo  6  . 


Mark) . 

sti-  "iifntia  tVerrv- 
cbnutifiBmnrk).  ,  . 
AIi.mi.huIm  <r*c1s- 
termnrk)  .  .  .  . 

Rclfflcn  (entro)  .  . 
Br  1  tico  f papel).  . 
lleepnah».  .  ,  . 

Sulraa . 

Tclieco  SloraqulÃ  . 
Iliintrtu  .  .  . 
Suecla.  .  .  .  . 

firt»  .  •  •  » 

Palotrio»  •  •  «  « 

Flnlandl»  .  *  •  • 

Noruega.  .  .  .  , 

Hlnntnarca.  .  .  . 
Noto  York  .  .  . 
MoutQSldAo  .  • 

U*ihi  •*  Mtf  (d*- 

ao  ouro).  .  . 
11’nhf.  Afroa  foe* 
•o  nnpell  .  H  .  » 

Dallandu  .... 
Japilo  (yes)  .  .  . 

Áustria . 

Itumnnla  .... 
Topo  61aTla  ... 
Polnnla  »  •  .  . 

nbii# . 

Canadá  .  .  .  , 


rsfndMori 


506000  n  81*1X10 

408000  u  40*900 


Munlclpue»  de  Belto  Horlaoo' 
te  de  200*,  6  íV,  som., 


Nova  Orleans 
Nova  York 
Baltlmore.  . 
Nova  Orion  na 
Nova  York  . 


raxankfi  .  .  . 
Rastern  Prlnec 
Arieallno  .  . 
Dclvnllc  .  ,  . 
Ajuruorn  . 

Pan  Amerlra  . 
Weatira  Prfnee 


Nova  York 
Baltlmoro. 
Nova  York 


Koulhem  Prlnce. 
Vlnlnnd  .  .  .  . 
Tallamsfi  .  .  .  . 
Rnudiera  Cron  . 
lielautf  ....  .  . 
rumam#  .  .  .  . 
FtiMrrn  Prlnce  . 


3*083 

9803* 


LooJrcs, 


4  171126 
(59*0711 


140*606 

6ur«oPo 


Rir»  Grande  do  Sul  de  1  *.0009. 

K%,  por!.,  1,  ■ . 

Illnn»  Gerae»,  de  200*,  6*L 

l»rt.  (1034),  1,  6,  19, 

25,  a  . . . . 

Dita»  (dem.  2,  a . 

Dita*  Ideni.  1,  a . 

Pltm  de  1  ;000*,  7  ft,  port. 

decrete  1D.24S.  2.  10,  • 
ObrlgaçõfH  de  Mlnm  Geriu» 
do  1 :000*.  D  %,  port..  8. 

18.  17.  20,  a . . 

Dita»  Idem,  10,  2T,  I*, 


26(37 

ã*91H 

$747 


Nova  Orleans 

M  ,t 

Nova  York  . 


Nominal 

IJ8UÜ0  a  46*000 
Nominal 

43*000  a  44*000 


Aisucir  jura  entreva 
cm  sePimhro.  .  . 

ÁHuear  para  entrefa 
cm  outubro.  .  .  . 

Ainucar  pnra  entre jn 
mn  dexembro.  .  . 

Anaucar  pora  tutregn 
em  março  .  .  .  1 


loodrcv. 


DUpentvcl 


rnrl». . 

Itnllix  .  .  .  •  • 

Nova  Ytírfc.  .  .  . 

Uelgta»  (miro).  .  . 
Belílci  4  iMipell  .  . 
Psruifial.  .  .  ,  . 

All"mor.ba  .  .  .  . 
llojiandti.  ,  .  ,  . 

UuQtuv  lildo  .  .  .  . 
D»h'nnp  A  Irei  (peão 
ouro).  .  .  .  , 
Bocnor  dlree  Idoso 

Popoll . 

Buliu  •  •  .  •  • 

Hespanbx . 


Prec«  do  tjpo  4,  Su^rlor, 
Pacto»,  promplo  pira  em- 
birrte . 

Preço  do  tjpo  7.  Rio,  prom- 

rto  para  embarnot  •  .  . 


47*000 

48*000 


*380 

4*7(13 

êSOlO 

8*:(30 


17*767 

0*202 


9!2*flOP 


NOVA  YORN.  26, 
FecAffinenfo 


LIVEnroOL,  27. 


Anterior 


Desllno 


Ranrrf 


A«urrar  tara  nntrrfa 


4*4  vrn».  2T 

Contrato  HA*  —  Tj* 
po  4,  molle: 

Hoje 

Abertura : 

Tjpo  4,  para  entrega 
'ijpo  4.  para  entre;» 

em  outubro  .  .  . 

7>po  4,  pnra  entrega 
em  Borembro.  .  . 

Tjpo  4,  para  cutrega 
•m  dexembro  •  .  . 

Tjpo  4,  para  entrega 
em  Janeiro.  .  .  . 

Tjpo  4,  para  entrega 
um  faterolro  .  19*05U  10*950 

Tjpo  4,  para  cnlrcgn 
em  marco  .  108950  13*98(1 

Tjpo  4,  para  entrega 
era  abril  ....  10*078  10*075 

Tjpo  4,  para  entregu 
em  maio  ....  19*075  106078 

Total  dia  condão  .  .  —  — 

Estado  do  mervado:  bojo,  parjljtado; 
Bulcrtor,  calmo. 


4**71 

125070 

56207 

06400 


Meruüdn  .... 

Mo  Paulo  Ktlf  . 

Pernambuco  Fnlr. 

Maceió  Falr  .  .  . 

Amerlran  Fullj  UM 
dllng.  ..... 

American  Futurei,  pa 
rn  outubro.  .  • 

American  Futurca,  pa 
rn  Janeiro.  .  . 

American  Futurei,  pa 
ra  março  .  .  . 

American  Futurei,  pa 

rn  maio  ....  _  _ 

nuponlvel  braiilelro,  alta  ilv  1  inuito. 
Disponível  amertenno,  nlla  dc  1  ponto. 
Termo  amcrieino.  nllu  dc  1  a  2  |k>d< 
to». 


La  lave) 
6.89 
6.14 
0.14 


em  de  lembro.  .  .  2.00 
Auucsr  para  entrega 
em  Jnneiro.  .  •  ,  3.12 
AiMfir  para  eolrega 
em  marco  ....  2.13 
AMunir  para  entrega 
em  Inalo  ....  3.17 
Mercado,  eatavol. 

Dov.lc  o  fechamento  anterior, 
Ufllsa  parcial  de  1  ponto. 


Fimcclonarloi  Fabllcst,  10, 

25.  a  . . 

Porttifuet  do  Braall,  nom.. 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Porio  Alegro 
K*t.  Unidos 
Uuropa  .  . 
Uuenos  Aires 


Fansfr . . 

Condor.  •  •  •  «  , 
Air  Fraitre  .  .  ,  , 
t;onilor-Lurthnnas 


|OS*O0C 

370*000 


10*1100  1V*30«> 

10*500  10*500 

I0*boo  10*800 

10*075  20*973 


CowípcnAffle; 


Loudrci! 


58(341 


Ulnaa  S.  Jeronjrao,  J00,  • 

Docni  de  tíantoa,  nom.  1, 

1.  100,  a  . . 

Dita»  port,  1,  a  . 

Nova  America,  20,  a  . 

Dcbcnturtii 

Doca*  rio  8nntni,  10,  360,  a 
Mervado  Municipal,  15,  a... 
Bolina  Arti»,  25,  a  . 

Lrtrat: 


MOEDAS 


OITIBIIO 


OUTUBRO 

Cmidor . .  . 

Pnttalr  ...  ... 

(^iiidnr-Liftlina»i  . 
Air  Fraace  .... 

Condor  . 

Dnnntr . 

Air  Fraace  ...» 
Condnr-liafthaaai  . 

Condor  . 

reina  Ir  .  .  .  ... 
Condor  .  •  •  .  .. 

Condor  .  . 

Pnnnlr  .  .  .  .  ... 
Candor-LafthniiM  . 
Air  Fmnee  .... 

Condor  .  . 

Pnnair  ...... 

Air  Franve  .... 

Condor-f.nftbnnao  . 

Condor  . 

Pnnnlr  ...... 

Condor 

Condor  ...... 

Erp|»rlln  •  •  •  •  ■ 

Pnnnlr . 

Condor-I.afthnnan  • 


DINHEIRO 


Porto  Alegre  . 

PanV . 

CuyabA  (M.G.) 
Natul  .  .  .  .  . 
Buenos  Aires  . 
Europa  .  .  .  . 
Chile  .  .  .  . 

Porio  Alegre  . 
Estados  Unidos 
Europa  .  . 
Buenos  Alrsa  . 
Porto -Alegre  . 
Pár4  ..... 
Cuysbft .  (íl.  O.) 
Nata)  ...  .  . 
Buenos  Aires  . 
Europa  .  . 

Oh  11©  '  .... 
Europa  .  .  . 

Porto  Alegro  . 
Estçdotf'  Unidos 
Europa  .... 
Bueiioa  Alras  . 
Porto  Atagr©  . 
PnrA  ... 
Cuyabâ.  (M.  O.) 


(-«•tHlor . 

\  Pnnnlr., . 

Condor  . 

Condor 

Pnnnlr  ...... 

Condor-Lufthnnan 
Air  Frnnce  .  .  . 
Condor  ,  ,  ,  , 
Pnnnlr  .  .  .  ,  , 
Air  Fruiu**  .  . 
Cnndar-Lnfthonan 

Condor  . 

Pnnnlr  .  .  .  .  . 
Condnr  ,,,,,, 
Condor  .  .  .  ,  , 
Pnnnlr  .  .  . 
Condor-  I.u  f  thn  nan 
Air  Fvnnce  .  .  . 
Fepprlln  .... 

Condnr  . 

PmiaV#  ..... 
Air  Krnnee  .  . 

Cnndõr-Lnf(linnaa 
Condor  .  .  .  ,  . 
Pnnnlr 

Condor  .  •  .  •  . 


Natul . 

Buenos  Aires  . 
Europa  .  .  . 

Chile  ... 
Porto  Alegre  . 
Estados  Unidos 
Europa  .  .  . 

Buenos  Aires  . 
Porto  Alegra  . 
Pari 

Cuynbâ  (M.  O.) 

Natal . 

Buenos  Aires  . 
Europa  .  .  . 

Chile . 

Porto  Alegre  . 
Kttadoe  Unidos 
Europa  .  .  . 
Buenos  Aires  . 
Porto  Alegre  . 
Par* 

Cuyabfc  <M.  O.) 
Natal  ..... 
Europa  .  .  . 
Buenos  Aires  . 
Europa  .  .  . 


NOVA  TORK. 
Abertura 


Kecba  meo- 
to  aaterlor 


^00*000 


l.tlirn»  (ourei  •  •  •  .  . 

I.ltirax  (papel) . 

rnelM  (prata) . 

IVieUii  (papel)  .  ,  .  .  . 
IJIir  aiul  africana  (papel) 
Krlchamark  (prata)  .  ,  . 
Ktlrhimnrk  (pap«d)  .  .  . 
Deitar  américas* '*■  (papel)  . 


LonUre»  . 
Nota  Tork, 


Aiuicar  para  aetraga 
nu  deiembro.  .  .  2.56 
A  muco  r  pira  rutrega 
em  Janeiro.  .  .  .  2.12 
Àsiuear  pira  ontrega 
rn:  março  ....  3.18 

A ••iicar  para  «ntregt 
ora  molü  ....  2.17 
Mercado.  »iUr»l. 

Doiüo  u  frcbamcDlo  anterior, 
rade. 


5**114 

ttãou 

2*446 


tíMi’0 

05713 

185080 


LlVIiRPOOL,  37. 

#'ooAammfo 

Hojo 

4  merican  Futurai,  pa¬ 
ra  outubro.  ...  0.8! 

Américas  Futura»,  pa¬ 
ra  Janeiro.  ...  5,71 

American  Futurai,  pa¬ 
ra  tnirço  ....  5.8J 

American  Futurai,  pu¬ 
ra  milo  ....  6. Sl  _ 

Mercado  —  Ooramerclo  de  rnraot«r  iM>r- 
mal,  devido  A  prvsoio  do»  eperadorea  do 
Htdge. 

B  Drado  o  fecbimeoto  anterior,  nlta  per- 


J4judre». 
Nova  York 
Faria. 

Itatla .  . 
Bolinada. 
Hrapnnba. 
Portugal  . 
Allemartin 
f)e]ffic:i  • 
fluira» 
Arçontlnn 

&fODt«Tldé9. 


Fechamen¬ 
to  anterior 


JÍJÍ  DüUar'«(tfBriáapo  (Birkal) 
t»u!o  Dollar- umerlcaoo  (preta) 
JJrJ:  Dollar  unarlenae-  f papal) 
aíon  (pQ(iel) .  . 

•  oÍm!  Franoo.  Mg»  (prata),  . 

JfJ-J  VratN'1  í-vltffi  mlrkelt  . 

IjtÍii  Kruncv  w,*“  rpttpclí  •  • 

SSC  !,Mr  u»!»1» . 

nàiiíi.  ,<w  WMiW»  íprxt*).  • 
°*ua  1'eao  «inumajr.  In(ckel)  . 
IVm*  uruguajo  tpopel)  . 

^  Franco  francer  (papel)  . 
1'ranco  frativira  (prata)  • 

íriMI<'n  fPSocer  iiitckel)  . 
lilOtO  j'nju,  irernrin-  (prata)  • 

Dl*»  oiirçvntlno  (nlckel)  . 
Pj»«s  argentino  (papel)  • 

fete.k  F,or,,n  (1*P«1) . 

Iinil  Florim  (prata) . 

Yen  (unta) . 

too  pa  CorAii  Nloranula  Ipopel)  * 
l/l  WNt  Corftii  iiueca  ipnpol)  .  . 
Ura  (papel)  ,  .  .  ,  « 

Lira  (prata) . . 

n ac  ‘•'•kpii  ,  .  • 

Karndfi"  I nlckel).  .  .  , 
Kfccurln»  (prato)  .  .  • 
Comp  Hacuda»  (p.niwl)  .... 

Shilllnp  aiiitrlafo  (pape!) 
2*400  Corb»  iiorueguean  (papel) 
7*2(10  Cora  dlrnimfirriaets  (popa) 

•W*'  7.1olj  (papel) . 

1*180  Fcftg©  (ftapel)  .... 


Credito  Real  de  Mleai  Ga- 
raei.  2,  •  . . 


1«60M 


MANTO*,  37. 
Contrato  “A"  —  Tj¬ 
po  4,  molle: 

Fichftneiifo 
Tjpo  4,  para  oatrega 
em  ••lembro.  .  . 
Tjpo  4.  para  eotrega 
am  outubro  .  .  . 
Tjpo  4,  para  entrega 
era  novembro,  ,  . 
Tjpo  4,  para  entrega 
•m  dexembro.  . 
Typo  4,  pnra  entrega 
em:  janeiro.  .  .  . 
iTjpç  4,  para  entrega 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


Fecha  men¬ 
to  Antorlor 


Tt*i,  Gowpr 

—  007**  <0 
998*000  00T5MI0 

—  900*000 

—  9M|0OC 

7959000  7906004 

770*000  7M*OOí 
7709000  768*000 
7  95  *000  760*000 


ObrtgaçOe»  do  Tbe- 
Mum  (1931).  ,  , 

Dita»  (1980).  .  .  . 

Dita»  de  1932.  .  . 

Ditas  Ferroviário»  . 

Ditai  8.»  cmlMfto.  . 

Vnlformlzadifl  de  réJi 

1:000* . 

Dlveraaa  EmlnOe»  de 

1:000* . 

Dita»  port . 

Empréstimo  de  1908 
lleajuata  mento  de  ra. 

1:000*,  c/  •  cou* 
pena  ...... 

Hk>  d»  1 :000*,  a  5; 

Ditai  da  SOOI,  8  «V  425*090  — 

Dllaa,  6  fc,  port.  .  —  WO*OOU 

Ditai,  nora .  8406000  — 

Hlo  ( Popular) r  4  5i  —  105*006 

Dltaa  Eaplrko  Santo, 
de  1:0001,  6  1*.  —  «209000 

Dltaa,  3  %  .  .  .  .  —  180*000 

Minai  Gerara  de  rèt» 

1  :OOOf,  8  14,  00a.  —  6486000 

Ditai  port .  640*000  - 

Ditai  da  1:000*000, 

T  5*.  port.  .  .  .  7988000  — 

Dltaa  (cm  cautela)  7859000  — 

Dita»  de  2001,  (  ç*. 

port.  (1084).  .  .  178*800  176*000 

ObrlgnçOea.  decr,  cn- 
mero  1,990,  d» 

1:0009,  9  .  .  9*8*000  0*0*060 

kfunlclpaea  d»  1906, 

i  20 .  —  490*000 

Dltaa,  nom,  ....  —  400*000 

Dltaa  d*  100»,  port.  151*000  — 

Dita»,  nom .  141*000  188*000 

Dltaa  de  1914,  port.  —  1470000 

Ditai  do  1017,  port.  148*000  145*000 
Dltaa  d©  1920,  port.  147*000  145*004 
Dltaa  do  1931,  port  180*000  178*000 
Dltii  (lotea  ralado»)  181*000  170*000 
Ditai  decreto  1.886 

(Lagoa) .  171*000  170*000 

Ditai  dccrato  1.948 

(Lagua) .  170*000  — 

Ditai  decreto  1.909 

(Gaitollo)  ....  171*000  — 

Dltaa  decreto  1.933 

^  (Lyrs)  ......  187*000  186*000 

Ditai  ( título»  defini¬ 
tivo*) .  —  1B60OO0 

Dltaa  decreto  2.098 

(Ljrs)  .  188*000  1630000 

Dita»  decreto  1.550  171*000  — 

Dita»  decreto  8.264  1710000  170*500 

Dltaa  decreto  2.339  169*000  — ■ 

Dita»  decreto  3.007  170*000  — 


CABO 


Nova  York. 


ciai1  de  1  a  2  pontoa. 

NOVA  TORK,  28. 

FeiAauinrfo 


<8947 

11SH50 

0*500 


Bojo  Fechamen¬ 
to  anterior 


INFORMAÇÕES  DO  ARPOADOR 


Dplanda . 10.65  10.00 

American  Futares,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  .  10.47  10.51 

Amarlcan  Future»,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  .  .  10.54  10.50 

American  Fature»,  pa¬ 
ra  março  ....  10.83  10.65 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  maio  ....  "10.09  J0.72 

Mercado  —  Melhorou  depol»  da  aber¬ 
tura,  moa  ofroninu  novanvouto  devido  A 
praaalo  doa  operadores  do  Untgc, 

Deade  o  fechamento  anterior,  balsa  de 
3  1  C  pontoa. 


BOLETIM 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
27  de  setembro  de  1935 


Fcsetas.  .  . 
Pe*o  tiriiíruayo 
Ura  .  ,  , 

Franco»  ,  . 


2*590 
7*400 
18*011 
lí  200 


Telegramma  financial 


Qeguladorea  d»  Mi¬ 
nai.  ....  . 
Regulador  Eaplrllo 

Santo . 

Rcplidor  D.  24.  O. 
(Nlctbercj)  •  • 


QUAJrXTDADl  BM  8AOOAB 
DE  «O  KILO8 
Procedrntea  de»  E«tadot  d» 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


NOVA  TORK,  97. 

Ablrfuro 

HoJ» 

American  Futnrei,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  .  10.48 

Amarlcan  Futures,  pi¬ 
ra  Janeiro.  .  .  .  10.84 

American  Future»,  pa¬ 
ra  mar™»  ....  10.62 
American  Futurvt,  pa¬ 
ra  maio  ....  10.7! 

Mercado  —  Gommerclo  de  c 
mai,  devido  áa  noticia»  de 
Doure  pcdhloa  do»  commerrlante». 

Dento  0  fechamento  anterior,  alta  par- 


LONDRES,.  27. 


Fechamen¬ 
to  anterior 


TAXA  DD  DESCONTOS: 


0o  Banco  d»  Inglaterra, 
Do  Banco  ao  Vrtnca..., 
Do  Banco  da  ítalla,..,, 
Dn  Banco  la  üaipanha., 
Do  Baoco  da  AUemanba 
Ca»  Londres,  t7«t  anm 


SANTOS,  37. 

A'a  10  b»rai  da  rtjtrbl  0  ttocco  do  Braall  comprara  t  libra  a  37**30  o  o 
o-jllar  a  11*640.  , 


Idem  0  anno  paaMdo  .  •  « 
Drado  2  do  tnet,  .  .  •  ■  « 
MM  la .  .  .  ,  .  .  ,  . 
Desde  I  de  Julbo  .... 

MMlu . 

Idem  o  no eo  paaaado  .  . 
*'aUi  dovolvldo  ao  atock  doa 

do  I  do  me* . 

EMBARQUES 


t/compra 
TV venda 


0.  F.  Centrai  do  Braall, 
1 Q.  T.  Ctntral  do  Uraall, 
B,  *.  Laoooldlna..  ..  , 

iQagnlador.,  „  „  lt  a 

Cnbttigera  1.  ••  N  •« 
|E.  F.  Loopoldtna  M  •• 
Regulador..  ,.  M  . 

Regulador..  ••  ..  „  , 


Câmbios  estrangeiros 


Londrra  —  Gamhlo  «ohr»  BruieUsa,  á 

vtita  por  I . . . . . 

Gknova  —  Cambio  «obra  Londraa,  A 

vliti  por  f . . . . 

láaortd  —  Cambio  aobra  Londraa,  I 

▼lato  por  . . 

fl»n»va  —  Cambio  aobra  Piria,  A  rlata 

por  100  Fco . . . . 

LTahoa  —  Cambio  aobra  Loodrra.  A  vlata 

(t/renúa)  por  I . . 

LltUoa  —  Cambio  onbr*  Lomiraa.  i  vim 
|t/eompra).  por  . . . 


America  do  Norte, 

1  Europa . 

1  África  .  •  »  .  , 
Ari».  .  .  •  •  t 
Cabotagem.  •  •  , 


8.  PAÜLO.  37. 
Abtrture 

Algodüo  para  entrega 


L0XDBK9.  27. 


Aotcrlo. 


Abertura  t 


en»  aetembro. 
Algodão  para  enlrrga 


64*700 
94*500 
61*6 OU 
C4$5O0 
05*000 


r.ONlUlta 


,\<ivb  Tork  A  rtati  001  C 

üvtiova  A  rfala  doí  |... 

Miulrlú  4  vista  pov  1.... 

Farto  A  vlau  um  k . 

Matai»  4  »l«to  por 
IleMtn*  é  vlaia  pm  f... 

Amaterdam  6  Mata  001  I 
Harne  A  flato  poi 
HmiRIsi  A  vtora  oo;  f 


I  «m  outubro.  .  .  , 
Algpdfio  pora  entregu 
1  em  novembro.  .  . 
Algodão  par»  cnlregn 


Mem  u  anua  paiudo 
Dente  1  do  tnex  .  , 
Dead»  1  de  Julbo  .  , 
Tdein  o  anno  paahado 


em  dernmbro. 
Algodio  para  enln-gu 


'  Idem  o  anno  paahado  .  .  .  33-1.  Oíd 

;Stock .  606.566 

Contn  mo  do  dia  26  do  cor¬ 
rente .  600 

Cafft  retirado  pelo  D.  24,  C. 

00  dia  26  do  cerrento  .  .  — 

Caí*  entregue  cora  boalflca- 

çAo.  . .  w 

IthUtvocüi . .  ,  6ÇS.  086 

Iden  a  auuo  paiaodo  .  •  ‘  •  704.429 

Tinpoeto  mineiro  (setembro) .  3(000 

rapo» to  fluminense.  .  .  .  06000 

Pacto  (de  28  ft  29  d»  setem¬ 
bro).  .  .  .  .  .  .  .  •  1*180 

Funccfoaoa  e  nereide  dam  prodncto, 
nlnda  h<mtam,  am  periçlo  eetavxJ,  «ra 
ragular  procura  e  cotaçdea  toaltaradaa. 
Naa  prhbeiraa  hona  foram  raglitrade» 
neioctos  de  1.03*  eaecta  •  á  tarda  de 
3.025  ditai,  ao  preço  da  11*81»,  per 
10  klio»  do  tjpo  7. 


era  Janeiro,  .  .  . 
Algodão  pare  cutregn 
vra  feveralro.  .  . 
AlfodSo  para  entraga 
cm  março  .  .  .  . 
Algodílo  para  entrega 


Stock  exchange  de  Londres 


llfo  Grande  do  Bui, 

^  1 :0O0*.  8  %  .  . 


LONDUCS.  27. 


Anterior 


61*300 
ü 8*690 


35.3241  81.5101  48.141|  1T.342|  188,117 


LONDRES,  37. 

Títulos  brasileiros 

FBDBRABS: 


Dltii  <1,  B»I1«  Horl- 
KOI.  4i  -  1:000», 
Dita,  d.  htnpúHa, 

a.  3009,  t 

DIU,  Porto  ütm. 

d.  SOOI,  •  %  .  . 
I  DIU,  Grmritahjr,  d. 


•m  abri!  .... 
AlcMfio  p.ra  eotrei. 

,m  mito  .... 
Mcmdo,  ipnj.  HliKl, 
Veadn:  300  kllc. 


7200000  IOOXBO 

ítstoo»  — 


OGUFRiDOBSS 


uDoriu  ■  ti  na  por  ■•■•••• 

8  Feris  A  «loto  por  I . 

£  k1'^  *.  I'1*  *2 . 

Barilcn  É  vlata  oor 
Amsterdão  A  rtito  oor  f,. 
Berna  A  vista  por  |IMMI 

9  8maa11aa  á  vlata  per  «.. 

LONDRES.  31. 

Fechamento: 

tONDUkt}  evAneterdaa  i  vlata  pov  A.. 
'>•  £  fituckholmo  A  rlrta  per  fl.. 

J  Oilo  A  vista  poi  8. ••••••• 

ff  Coiienbsm»  A  vlata  por  A,. 

NOVA  TORK,  28. 


Anterior 

78.10.0 

57.15.0 

10.15.0 

38.10.0 

50.10.0 


BxJifeucia  tntortor 


i.  PAULO,  37. 

FeoApmmfo 
Algodão  pora  entrega 
•ra  eutnbra.  ,  . 
Algodão  para  ae traga 
am  Dovarahre.  .  . 
AJgodto  para  aitregu 
ara  dmmbro.  .  , 
Algodlo  para  ontrvgi 
«ra  Janeiro.  .  .  . 
Algodío  para  antrag» 
e®  ftrrertlro.  .  . 
Algodlo  para  entregu 

«n  ÉOttçO  .... 

Algodão  para  oatrega 
ara  abril  .... 
AlgodAo  paru  aa traga 


randlnf.  8  %..... .■•••se»»»s««ee»sess  TB. 10.0 

Novo  Tuading.  Uli.,,., . .  LT.10.0 

Converti^  IPiO,  4  10.15.0 

BaprMtlrao  da  1918,  1% . .  38.0.0 

Fcodlog  de  1081,  8  Tf,  40  uin.imm  49.15.0 

ESTADUAES: 


Etatndka  de  boje  ..  M 
Bntraga  da  bralfleiçl» 
QtM  derohido..  M  (l 


Anterior 


Çots(0si 


Ãntcrio' 


Boavtafa  » 

Commrclo 


Títulos  (Uversos 


lí«U«  monto, 

Uitth  I,  i.iiiiinjt  (ei.  oo, 

**.f l.  ui.,  oo,  t..., 

*  0-!«S.  t!i„  ~J  L.. 

Ms, Iria  ,.l  .  lo,  L .  . 
Ani.lorasm.  f.l .  ix,  r 

H.ro.l  lol,,  oo»  P 
UrOMlllf,  t.l„  00,  r 
,.l„  oo,  u„ 


Otmt.  d  t  T  teUu: 


Anilo  Bonth  Imtrlcu  Usl.  UM.  <U 

toirmilifido)  . . 

Buk  o f  Loadoo  t  Soolí  imolcfi,  LU 
BnilU.o  TncUoa,  LI,M  *  Fo.w  Oo 

Lld.  II) . . . 

BraillUio  w.rroal  l|oao7  Ã  rin.tf 

Oo.,  LU.  M) . . . . 

Ctrl»  *  VTIrll.i.  LU.  rn*  Slttm).. 

Boj.l  Kfill  StMo  r.ci.t  Oo..  LU . 

lsiB«rlal  Cb.rslc.1  Iadofitrla%  LU. . 

Uopoldlnt  Bolliraj  Oo.,  LU-,  oo,s 
tcaluáo,  *%,  rorm.  Uob.  199),. . 
Uo7d’t  Bank.  Lld.  (*A*  Skfin*)...... 

IUo  d»  J.o.tro  Qt7  Imo.  Ou.  LU..... 

Qlo  rloor  UIII,  à  6ran.rlo*.  LU . 

tia  Pfiolo  Bfillni  Oo..  Ml... . . 

Woit.ni  T.lampk  Oo-  LM.,  4  %.  tM, 
6iock  . . . . . 


Proir.no  lodaiMtl.  2999000 
Amcrlc.  Fabril.  .  .  910»000 

Oorcondo .  701300  1« 

CctropoUteu  ...  —  («01 

Uioor.  Flnmlotnw  .  2400000  SMI 
Braall  Indo, Mal  .  ,  4)09001. 
ríatfi  imerli-fi  .  .  .  508)000 

Conp.  dc  íffofol : 

lalon.dona)  d.  0» 

•KUra. .  . 

OontlaenUI  ....  100(000 

falia  do.  Propritlfi 

rlor . 

Guifi.bm  ... 


CAPE'  A  TEBMO 

ITypo  71 

rRIMCIHA  BOLHi 


iliodlo  par.  .atrt(i 


«  inaba  ....  94(000  95(900 

M.rtfida.  frte.  V.adic  1.300  bltoa. 


«EOirB,  27. 
Faudo  da  mercado 
rio».  «Urel. 

Preo»  por  13  Ulu: 

Preto  de  l.i  Serie. 

Teadedoreo.  .  .  . 
Pnco  de  1.*  Borla, 
compradora»  ,  ,  . 

Bmtrotaa: 


NOVA  YOItK.  27c 


.interior 


Abrrlura : 

N  VuUU  st  ld<bdr*i  t»i.  por  fl, 
Feria  »»!.,  our  F.,( 
F  Cronov»  UL.  por  L, 

8  Matuta,  rei  oa  (i. 

Amaterdara.  »el .  por 
8  Üernir.  tol..  pm  P 
ff  Braaellab,  lei.,  ow 
R-rilro.  toL,  per  II, 

DA  RIS.  27. 


Outnbro  .  .  .  108950  10*878  • 

.Vavetnbro  .  .  10*075  11*035  • 

Petemhro.  .  .  11*100  HfltOO  - 

Janeira  .  .  .  11*200  11*138  - 

Fetwelro.  •  .  11*200  11*100  - 

Mar  cu  ....  11*125  10*030 

Tejidii:  500  aaccit. 

Estado  do  uvreedo,  fuatentado. 


Anterior 


09*000 


450*000 

100*000 


I  fl.0051  4.0061 
!  T  t 
(240.80!)  ( 


Comp.  de  Erfnsdoa 
de  Ptrro: 

llloaa  Sio  Jermijmo  li; 
Vletorlu  a  Miais.  .  .li 

Couip.  dUtrtu: 

Docas  da  Bentoa  por- 


Títulos  estrangeiros 


Asterk: 


Fecbimtuto: 

pAtlo  •..>»»•  (Af|  4  rlsta  por  f, 

•  leondrra.  A  viria  per 

*  lutie  »  iistii  imr  luO  K, 


Cu  >*m|.  Cs  Unina  Drita-tnlccc  8  H  Ç, 

1927/47  . . . . 

r.»n*ols  1U4 . . . 


uutubro  .  .  •  11*009  10*875 

Nov«mbro  .  .  11*123  119060 

Dexembro.  .  .  11*300  11*180 

Janeiro  .  .  .  118238  11*17» 

Fevereiro.  .  .  11*333  11*128 

Março  ....  11*300  11*100 

Vendas:  8.000  atccu. 

Citado  de  mercado,  rjitcntado. 

NOTA  TORK,  27." 

á Seriara 

B»J»  r* 

to 

Cc* traio*  fy  Jtto 
t  af4  para  entrega  «a  •  .*£ 

derambro  .  . ",  .  4.6*- 


tndc»r  .  . 
Dl!  as  nom. 
8.  Ilcllerllh 


—  237*900 
íi*0C*ü  720*000 

—  1:270* 


Feia  LeopoJdlaa 
U»  llfo  .  .  .  . 
Dc  Minai  .  , 


m  i-SOJÍ  AlliLe.  U, 


Abrrlura 

lil  i;i»NS  .AJICKS  eofir.  txsdref  Mia  te* 
Jrgrsrhtca,  i yst  l: 

T/vcsúa  . . 

Z/coapra  . 

MONTEVIDÉU  wsbre  Lcndrea,  teta  tcle- 
Ctxphlci.  por  4: 

T/rtlíl  . . 

7«o=»  . . . . 


Anterior 


Dvíesíjicei : 
Progresso  Industrial 


Pela  HxrfHtca: 
De  Mliua  •  ,  . 
De  Sio  Fiat».  . 


1571000  — 

1608000  179*300 
ÍTOIOOO  — 

211*000  201*000 


Docat  de  Santoe 
Tecidos  Alilança 


Rio  d%  Janeiro,  37  dc  ttterab ra  d# 
1983. 

Morimeolo  da  (Ma  26: 

B87ATI3T7C4 


Monof.  Flomlnense 
Cotonlflclo  .Girei. 
Tecidoa  Cokorado 


165*000 


Mrtut 

cu  Genea  •  «  v 
Binw  C.  Ben)  de  Ht« 


BeguJ.  Fluslaet?' 


íi.ooo 

8 

14.000 

3 

lfi.OOO 

A 

lo.ooo 

14 .022 

7 

8.23* 

6 

10.800 

i: 

14.137 

H 

37.000 

M 

14.000 

M  ! 

_ 

1  4. TIS 

4 

( 

ín.ooo 

4 

4 

1  1.034 

6 

G 

|  8.350 

8 

8 

!  6.S72 

tf 

0 

10.000 

11 

11 

10.000 

IS 

18 

Ann« . 1 

Cabedello  .  *  . 

Commsinrinntfr  Afrldio  .  .  .  2 

AmjirracBo  •  . 

Ar.llmb* .  2 

BelOm  .... 

I.ÍIKU». . 4 

Mncau  .... 

Cor*  Ilorpcke . .  .  & 

.Mlrnndn . .  .  12 

amfl 


MB 


jsriftfeãíS 


REITJMi 


■;Mi::i:H7^;if.iirr.i:iiiB 


iMgJjv 


1.U0A-8U  ak  rofucib»*,  h»  «<e*tu  í 


Vudb  «iltlll.-c  loll 
mo  d*  Sochi.  no,, 

a  lYVábll  •lÍ.4sAi 


TAMINHÕES  -  Che- 
^  vrolet,  Ford  e  outra*, 
Chassis  longo,  qussi  no» 
vo,  vendem-se  a  presta» 
çSes  na  rua  do  Passeio, 
66  -  Lapa,  á  Av.  Oiwal- 
do  Cruz,  73,  Flamengo,  e 
em  Nictheroy  á  rua  Vis» 
cònde  Rio  Branco,  339, 
Casas  Mesbla. 

 <!0fi26)  «4 


A.  Injt  s.  41 1  cbiTH  do  oraokrru 
«!’>'««  o*  CIOMkl*  átosutl  3 40*000, 
(N  ICO»)  4 

S&hA  do  trato,  •qbtlada,  *i*  caoa  da 
tonltla  *  cota  petán.  altuta-oo  na 
rrala  <W  n*toh«a  MO. 

*  ik  ilruRi  j 


V  C*ta|wa,  II,  porto  ds  Drsl»,  *m  r«M 
d»  timt  senliorA  titrâuiírlri,  alonmM 


i  laiKis.  «rã»  *  uninsiuw 

Antltuhudta  «  oâuiilM  d#  >ol m 

DifK  ii 

R.  Uruguayana  77 


ItÁlPÁVX 


Mo  kkartoo  aiajta  Ma  aaUUMO  •  iM 
aara,t  a  rataltirtrio  da  dlriltrçlt  ou  o 
raaiaa  aaoi  Ilibo*.  Tal,  ST  Mfi; 

•  ■  (ti  ITOdlt  9 


not.l  Fooit*.  Prwrlmò  oo  CoMello. 
,\ivi  rotronto  «m  todo,  n  mramtidn. 
neprlt  jtoro  vrranoor  mi  ro|wum,  Ol¬ 
mo  dM  molhara  da  Broill.  íam  «ro- 
t, manto,  Dlorlo  modlci  líl.  4  J  21. 

(N  17036) 

terreno  —  Urgente 

Vehds-M  um  *16  Ee».  do  Drnlre,  2 
tua  Ftrrolro  Lollc,  Junto  o  dcpolk  ,to 
*.  39,  Tirodlnto  II  ■  44.60,  o  Itndo 
Oltum  OotcHal.  Prcç*  tílk  6:0001000. 
Oamibot  MlyH-Alwlíçl»  t  poeto,  Boci- 
d*,:  Caicadoro  o  E.  do  Doutro.  Tra¬ 
tor  som  Joio  pelo  Khptienc  227311. 

<N  12021) 


A  P  PARTA  MENTO  tnodomo, 


...  .  ••kok.ooaw.wi#  llIUUIIilO, 

aluga-se  mobiliado,  a  tamllta  de 
tratamento,  com  ou  eotn  (tirano, 


em  predlo  acabado  db  conetrulr, 
com  lodo  conforto  •  óptimas  ae* 
uommodaqOra,  k  rua  Ipft.  38,  to- 


do  o  ultimo  andar,  servido  por 
elevador  - —  Botafogo  —  Chave* 
P.  H.  F.  appartamento  1  — 
torreo.  Tratar  &  rua  Ouvidor, 
90-1"  andar.  Tel.  29-18»  — 


í  Mia  riu,,  tom  «eilara  ptatlo  ou  no¬ 
tar,  poro  cavalheiro.  Ho,  llatueoa  ir 
ahrontot,  II.  I*  1TOTBI  10 

pifrAMIiNdO  -  aiofo-oo  "too  00 la,  Iwi* 
a  mohlilitlt,  pota  aa  rtnlortf*  dl» 
llnete.  Loaar  eiclltnt»  o  oacarado  II  u* 
Prlonu  Jiouorla,  10. 

_  (N  14U>80)  10 

Mtearicãi  «n  kl  —  tearamoMot  o 
rartua  ana  comota  nooa.  *ar 
«oo.  Dtroocdo  oMraotolia,  poaoit.  no» 
rodo)  (audor  Vetfuolro,  31W.  Flomaoio, 
_ _  __  <(  tirar*  te 

CVAMIMâO  —  Alun-t»  »m  e*s*  dl 
V  raatina  fittcts*  aaa  oati  da  tmu 

brim  nobilito  cea  optlao  ponolòi  41, 
rub  Sto  Ithtdar. 

__  <w  irasti  io 

FLAMENOO  —  Cm  ralar*  Pnncni 
torara  ponde  fito  a  domicilio  o 
•rana  poadoaioBat  u,  ra  Uo  s*l 

ndor.  Tal.  38-3989. 

tu  tooao)  io 


(81698)  d 


LEBLON 


I  lerrenò  12  a  30  I  raO  Boi 
lOdo  d*  , ombro,  aralldo  d 
Pedrlto,  Trotar  dlrutomnio 
rlltorlo  i  rua  Mlnlitro  Virei- 
atire  37,  apirlommlo  34, 

(N  14990) 


IrropTobroolTa,  «00- 


A  adio,  optlaoo  quorloo  o  uM,  aa 

Mâiooudo  rasila.  na  Oaadlda  Maadoo, 
*»  dlorlo.  tu  17008 )8 

ÁtESa-fli  «a  «õãroo*ã«õ!)ó(a  em 
A  «IO  pola  aoaU,  a  aa  aoakor  dl» 

(lacta  om  com  Oo  fatallla  do  tnHma- 

- -  ^ 


Tetas  aa  perturbações  dae  ■*- 
bhoraa  oom  operatlo  e  alm  <icr, 
f  a  1 1  a  o.  hsmorrhaglat.  còllcaa, 
atratea  ele.,  «taiformla  Rua 
R«p.  de  Prro  n,  lis  .  !•  phone 
22-0802.  do  melo  dlo  ia  6  horna. 

(N  11122)  80 


Chlromantes 


PliKflB  —  A  Aluiadota  do  mo  Hlc 
mariaes  Vatrttr,  401,  alun  boro 
[Maoaa,  di*8o  201000.  ooacorm,  aflao  o 
coapro-  paneo  41-4140. 

_ _ IN  1410»  7» 

'lAIMft  2TÇS2at 

reparos  paMi-M  ke»  tela- 


DANSAS  MODERNAS 

Do  Yklle,  cniinoi  riplrtna  0  portlcul 
TH,  8.  ÍOill*.  imi  •  unira.  Prcqos  b 
H/loO.  HHphono  26-2800  I  luo  Ollvcl 
italN  17.  BcU  foro. 

<N  17021 

MOTORES 


1U  ironbclotl.il.  d  còabrcd.  ti  lcd> 
Bnoll,  Erirapo  o  ca)to  ptopOcrlu  0*kn 
I  ottaitto  pelllln  o  PitucdrO  do  poli 


UMdoo,  bdl.  IW. _ 

_  (N  ROM)  8 

A  LCOA-BE  niolflea  ora.  lia  1 
A  do  Domabio,  144.  pana  do  biaho 
»««,  00*00»  eooa  dl  rao  Bcu  «aot 
HO.  oa«M  aln,  Mbhotm  a  aptuau 
«nlntal.  Para  timlOi  do  lado  tnMmoo- 
M.  dono  ao  no  do  OalMOa.  H*  Mo- 
dor  tdcaoo  a  coalnlo  (tf  HM4,  t 

ÃLDQAl*  aíólMdlda  qãttlã  para  n- 
poa..eoa  aa  oao  paeola.  aa  aeilmo 


OdhOUMhTM 
Aerotao  da  aohhOMi  om  eàlae 
oxeiaolvamant*  NMrníu 
uca  na  oaattrca,  ae-a 
Telopbôna  M-IMl 

dal  •  ll  II  O  841  U  U  II 


rim  tendo  confirmada*  0*1»  Improbu 
MClnanl.  doto  tribalhot  Uo  biioadi» 
cm  |M(M  ootudoo  Mtoa  «o  OrVnM  ■ 
polon  ‘LI. roo  Biertdo*  do  8*loolo-  o 
cio  pur  tdlflobtcOs.  arlM  tuileao  cot¬ 
ia*  ou  boli*  do  crpotol.  no  OOreoto- 
pot  coaiptctoa.  Atiro 8o  om  too  roUdOe- 
clo,  todo*  o*  dl**,  rlooilnio*  •  fartado*.  8 
,m  Marti  o  Borrao,  881.  rol.  M-8TIB. 

IN  1T67T)  «V 

CÁRMCN  —  CblhHaoato  o  acMoclOa  oe- 
riltrr.  lOTOla  0  00(l«do  bumioo  polo 
cvapholteli,  pircbolosli  «ipctlmoatil  o 


Moleatlaa  do  apparelhn  Uenllo- 
Orlnarlo  no  homom  e  es  mulher 
OPBKACSBfi  —  Cloro,  ovarloo 
hornlaa.  aepondteita.  orootata 
rlne.  bexlgn,  ato.  Cura  tapMa.  par 
pVocoiana  modernoa  oom  4 nr.  da 


V rodam  o*  optimea  do  I  —  I  —  4 
-  I  —  7,5  e  11  RP.  uma  michlno 
0  OnpOrrlhc  4  ftcó*.  1  oerra  circular 
rbado,  otrs  prema  ÉTondc  poro  la- 
mr  madeira  A  ruo  ConceUlo  168. 
_  (N  17042) 


Itmnrma 


GONORRHÉA 


ro'.*»*.  oa  aaa  praia,  aa  aeilmo 
»•“  ««ll*  n*M  •  rafooiatat  porto  do 
cebtroi  lo«or  uodiool  e  mnttr  troico 
Aluriol  IdOd.  Bui  Binlo  A  mi  no.  «a. 
8ta,,1»-._  __  (N  134481  d 

Auma-JB  «mi  *ãlo  ooMlido,  Piro 
A  «viTholro  dlrttnrtO,  latopoadonu: 
ritM0*.  »»a,  oobroda.  (N  144BI)  A 

/NbOUa  —  f.nOdn  WtodOB».  86,  Bon- 
VT  to  aaaro.  Atotoa-aa  m)>,  o  itm 
t  paru  moa  to  com  hioho  partlcnlar.  Cotl 
eh*  d*  PrtiMfn  ordoki. 


Rua  ooNOALvn  cror).  »-  *»■ 

tr.  compro  RalMo  «  Atfrtioo  Koono 
BorA  .urdido  bojo,  ubbodo,  áo  4  hora*, 
poli  molbor  offorti,  polo  Jullo  Mlotlro, 
Oom  poqooao  O  bom  predlo. 

(N  20029)  91 


•  nu*  eompIleacOob,  proatatlto* 
ercbltee.  cyotltaa.  onlroli amontoo, 
ete  Uldlbermtn.  Doroanvkllaacdo 
Rua  Hepnbltca  do  PorO  n.  23,  so¬ 
brado.  dae  I  I*  I  r  daa  11  de  18 
horaa  Domlncoa  e  torladoa.  dao 
7  da  9  hnree 

(N  18881)  80 


Irthalhoo  do  trõnomliUo  d*  priumoete, 
II  ledo  a  *lm  da  ihimoo  poli  cblromno- 
Na  oclwilfli*,  reniult*.  tcbr*  quoluoor 
oonlMo  ptrllcolir  o  comarrrli).  Tlra-oo 
boraocopoo  comiiloto*.  Allood*  todo*  m 
dl**,  dia  10'  4o  7  horoo,  mano*  ao*  do- 
mlneoo,  ruo  d.  lood,  70,  1*.  Tol.  23-Ttak. 


VITRINES 


PHILCO,  PHtLIPS,  P1L01 

Por  preço*  baratlaoimo*  Em 
prqunnoa  prMlaçBao  u  longo  pra- 
■e  AMomblda.  (04  Tel  83-ilM. 

(N  HtMi  76 

PIANO  BLUTHNER 

Vonde-oo  em  intoinmoMo  Mn,  e» 
iodo  de  nro  occo*ilo|  preto  bertuni- 
mo;  i  nr*  do  Ouvidor  81,  1*  ondtr. 

<H  12931)  7» 


LUOA-SB  eiio  dol*  po.lmoatao  poro 
ciul  —  centre  d»  t.rrao.  -Líridl 
oitemml.  tn  Kl*cl mento  tltvi. 
,  pelo  oonbk. 

(R  13117»)  11 


Dentistas  e  protheticos 


a  coamltrncOre  ibumem  •  mulber) 
Bbtreltaarau  de  Piatra 
IMPOTRNCIA 
Trotimento  rápido  e  modtrao. 

M,  ALVARO  MOCTIflHO 

Hraca  klraa.  77-8»  -  TO  1*1*. 


('npncnhnnn  e  Leme 


ALÜOASE  opllme  mldeidi  acaba¬ 
da  d*  cee, trair  á  rua  Ca  MIO,  dt 
Oamlbe  a.  1*0  t  Mtrt.  *  «ram  M 
n beire  «omidrob.  ceatobi,  7*  O.  Ae  ak- 
Matadca  a  r*rao.  Trator  cea  V.  P. 
valgo  k  Pote  Pm»  Arald*  Me  (rtoec 
a.  «l,  T*.  ui*  d.  T*i.  8t  »ltk. 


AHactdo*  vtnofa»  a  ej*  o«*’l*>  da* 

m*a|m  - — — u  k,  n  ff.  Pmmi4mAé* 

«*■(»  ^KV^M  RtrlfrarR.  1  «l*d*^raaw 

ÉÍ _ _ _  i.  _ _ - k— 


aue  eiolualvidkde  e  Oom  romedlo* 
de  eua  deecoberta.  —  T.  11-0880 
I  ■•irafcre,  84,  8*  andor,  entre 

f™ “■  *  ann^lAoj_»i 


ASA  MOBILIADA' 
PETROPOLIS 


Hlo  ('nmiirldn 


AlugO-ic  no  roo  Piabonlia  307,  OpH. 
ma  ràidenci*  no  eOelro  do  (nedt  jar¬ 
dim  *  cem  todo  conforto  moderno.  8 
dormllorloe,  2  banheiro,  aalo  de  Jantar, 


i  LCai  SE.  om  noa  coofoetacel  d*  0» 
A  olen  ettnmantn,  *tlo  bom  moM- 
UU,  coe  btnbolro  oe  lado  a  onlM 
n  H  trilo;  rua  Benbdor  Ointai,  88, 

IN  ttntí)  t 

AI.U0A-6B  opttmi  ul*  cea  todo  ceo 
feriu,  i  ora  oe  dol*  mbqoo  do  tnte 
•  de  cemMTClo.  oe  cesUe.  legar  ora- 
drtl.  «u  d.  complete  aeceaoi  na  Rgl- 
rlo  Rusem,  *5.  (N  140931  1 

A  Ll'G  AM-SE  mbdtmod 


8  Miai,  porto  bobilavel,  nrl)e  (aro  2 


oolõmoveio  <  errtrai  dependencloi.  Po¬ 
de  *tr  vlito  todo*  o*  di»*.  Tnto-eo 
com  o  dr.  Pmtcn  Rombo  tel.  22-2832 
eu  NICtHror,  2633. 


Tljjitct 


Apartimcntó  leTnoummte  moMítío, 
•ode  conforto,  bluto-et  o  familib  de  finb 
trlUmor.ro,  ov.  Rainha  Eüubcth  62, 
opb.  I,  dk*  li  la  18  horaa. 


ESTOMAGODr.  Emito 

SSSm  r-'*" 

INTESTINO  Univ.  Novos 
melei  dlfegnoittco  «  tr*t.b, 
nlcerat  eit.  t  éttod.  iem 
operaçlo.  Colite»,  4l»rrhé», 


Sulmrftlofi  da  OnVral 


a.  12,  e  quartos  com  café  pela 
mtahi,  no  Hotel  Monta  Ale¬ 
ire  n.  6,  esquina  da  ma  (Ma- 
duelo. 

... _ (511)1) 

llotnfoco  e  Urra 


A  tCOA-OE  a  coai  «a  ro*  tÜõTS 
A  cenclloa  a.  181.  per  8Str|noo. 
TM  *1  padart*.  (N  Som 


mJiI*  inquobraToia  a  oom  gen- 
CutllC,  givaa  eguaes  8  e8r  doa 
taeldea  bnccaoa.  —  0>.  Bllvlao 
■attoki  rva  T.  a.  IM.  Tel.  11-1863 

_ _ <N  1488»)  « 

Dr.  Silvino  MsHos  JJE32L 

em  dentadura*  parclaea.  da  fuata 
ponlçlo  e  dupHo.  bem  comn  em 
pftntea:  rua  7  4194  r«i  22-1556 


dyipeptla,  adáéz,  atonia  lit* 
tettiafel.  Dlabetei,  obeilda- 
de.  Radlotherm,  onda  altra 
enrt*. 

II,  Quitanda.  23-8862. 


Venda  «  compra  de 
pradlfM  e  tciTfnoA 


Moda»  e  bordado» 


Alta  cortuna  -  âpwnitt  o 

portootaso*  «  mu-»  mo  «HT>n 
tis  M  Ateller  do  Mim  Mnrodo  A  Oig- 
(JN  qn*  mIIo  ffe tondo  mttdM  ■  pro- 
cos  uctpclotiico.  Bus  GoocoIvm  Olnn 
(IT,  1*  andar  tala  U  T»t.  W-B3M0 

m  itmaii  tu 


HYDROCELE 


/  (K  13261)  80 

Maiiorae  *•“**-••  eonaul- 
lireuft.ua  torto  bem  mon- 
om  dia*  alternada*,  por 
»  rua  7  á*  Bctembro,  Ifit 


Por  teoli  cbtln  *  Tolannl  quo  ae)b, 
cera  radical.  Mm  operacto  cortante.  Mm 
dt*  o  iam  tfoilaoranio  da*  oecupac**,. 
DR.  cntSBIUMA  FILHO  -  Rua  Hodrl- 
(0  Silva,  7.  Dia  11  da  |d  horaa.  _ 


IN  I940B)  80 


Vtnd*-ie  à  nu  Joaquim  Coetooo  t. 
23,  opilno  terreno,  ortaiiio. 

“•  "  g%»« 

~ XVTMÃRACAItt 

Vcedte*  e  trrrono  «m  16  motro*  de 
front»,  «quina  de  D.  Delfina.  onde 
tem  quem  ruottre  no  0.  67  *o  lodo, 
Ourira,  St,  !•  tndor. 

<N  20033)  91 

LEBLON  14:000$000 

Vcndeae  pequeno  rtrrrno,  occullo. 
Ôurlrei,  SI,  1*  andor. 


RÜA  DO  OUVIDOR  ll*.  t* 
Entrega  prometa  em  80  mlnu- 
tta  Intoruretoda  Dr.  Plínio  8en- 
na  Seccoe*  eanoolallndu  paro 
tret.imento  d»  canaea.  eitracQfioo 
<»  denie*  Incluont  aplcetomla» 
euretagena,  diatermia  Infra-ver¬ 
melho.  radlograptitaa  dos  mail- 
larea  d  oeln*  4a  fane  par»  aaa m» 
medico  anealhealq*  reglonaee  d 

Sernes.  aseletoncla  medica,  etc,  R. 

o  Ouvidor  n  183.  I*  andar:  tel 
18- I 669  das  9  da  18  hora» 

,  '  (N  14957)  73 


tolle*.  d*;  mtaca,  16 1  «rtaot,  8, 
ReJMtadoai  Mi,  I;  adbelte*.  1, 
VroitldM  oa  8ooto  Cr=i  Belo,  108 

*  JJ® :  eltolho,  17  *  1|2:  adie*,  d. 
Vendido*  em  81o  Dlogo:  Bol*.  110.  8(4 

*  1|1;  vllèllM,  89  •  J|3;  eulnoa  10;  brl- 

eoe,  8. 

viger* ram  M  «traio te*  pregoo:  Bola, 
Illto;  TttellM,  11400:  oalaco,  81100; 


KECbBEUOKIA  DO  OISTRI 
CTO  FEDERAL 

OOUPARAQAO  DA  tKNDA 


Moveis  novos  e  usados 

SALA  JsntAr,  cotopUtà.  6#  Siidttra 

Ae  IH,  com  cidêlrUs  estofidit  «  UM 
dt  HA  dê  cfttnmnfe.  v<nd«-so  dota,  por 
60ft$000,  â  ra«  Frei  Caneca,  n.  B. 


_ _ (H  ITGTB)  8ê 

cORBIlTDllOB  pura  ci«1,  folfei^Aoi  • 
1  Imbuja,  Ao  modelo  nUrR-mndtnio. 


.veadem-so  fe  6001000*  Fsbricsoto  garan 
tldi.  nu»  Frei  Canec»  tt.  9 

_ _ <w  mn)  m 

SALA  d#  JantÂr  foUtfèÓA  R  ra»«  do  tm» 
buya.  com  Aom  poço»,  njodslo  moder¬ 
níssimo  é  perfeito  ncAbsnralfl.  Vemln-M 
oofSí,  «  Ri.  1 : 1006000 ;  tos  Frei  Ot» 
Bica  P*  0.   <N  lfOTS)  6S 


Dinheiro 


18180;  vltallea,  l|4UO;  aolooo.  »800( 

MATADO Dln  Dl  NOVA  tODABIU' 

Porto  da  initooM  daattoida  te  «n 
me»  db  Dlitrtcte  Vidtial:  Dela  119 
1|4;  vlteUoa  48  t  t|». 

Voedlde*  *»  *,  Mote;  Dolo,  49  ■  1)4 
vUellof.  IS  *  ||4. 

Vendido*  poro  e*  oubuihteoi  Belo.  74 
*1011*0,  17  *  !|4.  , 
vjiertroa  m  «rutitM  prtCM>  »ei 
lIlSOí  vttolloa  18200. 

matadocro  db  menpm 


In  egutl  portodo  dt 


|t>n  —  tob  promHaorlaa 
dupiicotft*  e  pauel* 
Ito  Mario  Cunha  tintai 
o)  ma  •  date  4»  «eleeihie 
*  and.  -  Dar  M  dt  17  ht, 
iN  13271*  78 


ioiô.”; 

IHffrrrnct  cura  mil* 
a*i  3925.  ■  «  •  ,  • 

Honda  arrecadada  4o  9 
de  Janrlre  o  27  4* 

«lembre  JC  195».  .  338.031 :1T2I100 

Em  rtratl  perledo  d* 

1934-  .  ,  .  .  .  114.899  ;Bm8M 


33.830:8188700 
8.919 :6308 000 


COPACABANA 


Vtnde-l*  t  2  paaiut  de  Lido.  mote*. 


(ete  edifício  de  6  pavimento*,  do  aoH- 
dlMima  o  primoro*»  conilruccto,  ren¬ 
dendo  143  contos  timumca.  Milton  Fer¬ 
reira  de  Orvalho. 

Ourira,  II,  1*  andor. 


FÉRIAS 


A  Ftraèa  Rlbeirle  das  Flore*  rece¬ 
be  boipcdet  qoO  nlo  «oífram  de  melei- 
til  contbgira.  AlHtude  <00  metro*,  Eo- 
tttíb  Govembdor  Fort  cila.  IoforratcBo* 
pelo  tel.  27-5108. 

_ (M  12999) 


/^UMPltA-SE  moveis,  planos, 
^  crystim,  etoH  oo  mobiliário 
completo  de  oasao  M  MCrtpto- 
rioo.  Cisa  André,  tel.  M-63SD 

(N  14933) 


AtrAdega  t  frog*  ratblda 


IPANEMA- 20x50 


Vendas  diversas 


Epitacío  Pettol  e  do  elrle,  unico  1 
veado  com  rtiu  dlraeniSM,  aot  rnat 
rtiidtaeltet  detie  bairro. 

Ourlve*,  31,  1*  ondir, 

_ (N  20031)  91 

MEYER -AVENIDA 

Vendc-te  o  dolo  pdoiM  da  ctltclo, 
rendendo  68:000(000  tnnuoM,  prego 
460:0001000,  ' 

Ourira,  31,  1*  andor. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ENTRADAS  DB  BONTBM 

D»  Htmburta  s  ooctlia  vapor  alltral* 
-Madrid-. 

D*  Loedre»  e  oacalai,  **por  tatle* 

•Blrti'. 

D*  Imblluha  o  «tetlia,  vapor  noclo- 
«I  * Arbgul-, 

D*  Barra  d*  lUpemlrla  •  «acalaa  va¬ 
por  ttclou*l  -Atoa*. 

D»  BtUm  *  ooctUt.  vaper  aaeluil 


FREI  ROGÉRIO 


Aet  lorvet  de  Deoa  iiradcgo  a  «raca 
concedido.  H.  Otrbota. 

_ _ (M  14994) 

Proieiior  de  Detenho 

Oíffireíe  ie  jtara  ene  fsllter  um  ar» 
ttata  em  condições  de  dirigir  qollquer 
aula  de  desenho  em  eitabeleciraento  de 
etialno,  Kxrèver  p.  t.  a  E.  LàtOur 
rut  de  S.  Jo«é  66,  nehfldo. 

(N  13916) 


Mantciires 


COMPRAM-SE 


Avulsos  e  btbllotheco*  sobra 
qualqusr  aaaumpio  —  Paga-a» 
bem.  Attande-aa  •  domloillo. 

UVRARIa  IDKAL 
Rna  S.  JonA.  «8  —  Tel,  38-7200 
flj  19010)  74 


■Redrlgnoi  Abre*-, 

D*  Bnaoo*  Alrat  *  atraia*,  vaper  too- 

Xctao  -Dtlmmdo". 


CAIXA  DE  AMOMTIZAÇAO 

TRANflFBBKltCIAI  Dg  APOUOBI 

.  Aa  .aMIo*  dt*  eelagda*  d>*  apellm 
da  Dlrlda  Public».  tonKIdaa  pala  Oo 
mtrt  Byndlcal  I  Oa!»  do  imerltMcla 
nora  offolto  da  tnnifartoclt.  beK  ela 
aa  aegnlnlOO! 

ÜDlfurmllada*.  caludat.  .  .  ,  «908000 

nltai  dt  l:0d«8 . T93IU0H 

Dlrerna  firnlMda*.  rnlndat  .  .  — 

Dllat  do  1:0008,  bemlnotlTto  — 


Cosinhelrafl 


RAMOS 

Vendc<ie  eaia  pequena  á  rua  Dona 
laibelo  Bondei  e  oronibu»  à^fwrta.  In* 
formações  pelo  telephoo»  37-2105. 

_ _ (N  20025) 

CAMBUQUIRA 

Famüla  accella  veranliu*  e  convalei- 
eentaa.  Pre(o  rncdko.  Avenida  Trua 
338. _  tN  28034) 


PnBai<A-iE  d>  uma  Ma  eoalnbalra, 
dt  tomo  »  fogie.  que  d«  rateron- 
da».  Tratar  d  rua  Pmtanta  da  lleraea 
a.  «61.  (N  11040)  68 


Greados 


''HUSANQA0  dwds  S  nnnot  com  eti 


O  Mm  enxovsL.  70|  a  806  Atd  o  cun ò 
dt  admlisAo.  Tel.  30.4633 


(N  imt)  ti 


MERCADO  DO  TRIGO 

BDENOB  AIRES,  N, 

FeeAc  mania 

Prece  per  UM  kUeei 
l*trt  entra»  *c  oo- 
tnbro  ,  ■  ,  •  •  , 

<’*'»  -r traga  ao  ne- 

. . 

I’ara  entraga  ata  de- 


Instrumento»  de  musica 

RADIO  PMIIpp*.  bem  a  perfeito,  «onde- 
aa  epportnnldide  unlct  oo  prego, 
IBCSOOO.  Fraca  Marechal  Deodoro.  260. 
_  (H  17087  )  7B 

RADIO  Oroalep.  endaa  cortai  a  fongae 
cemplitamenta  abro,  THde-ae  urgeo 


Prcctio  delta  quaalla  pira  tarmtnar 
obra  já  Iniciada  •  da  grindo  lucro,  ac- 
ccito  aocio  ou  paga  100:000(000  em  6 
merca,  arreei  o  »érlo,  offereço  garanlia* 
reata  tortl*  ncilo  Jornal  a  Scnut. 


Empregos  diversos 


CAES  DO  PORTO 


Parteiras  c  enfermeiras 


Navios  •  pequenas  emMrcucõte  atra 
tida»  oo  caee  4a  porto  do  Rio  do  <la 
uelro  bonito.  Ae  l6  borta  da  mftttili 

P.  Monâ 


Compra-se  1  Mschina 


Varejo  de  cigarros 


nt«  ■□▼(?,  vgnoir-g»  uriva 

de  Almeida.  M  ITIJuca). 

(N  17068)  76 

dpi,  630- A,  0  vtlvulai, 


de  costnra  Singer 

Em  quilqaer  estado  tol.  48-089J. 


Compre  um  no  «atro,  oa  boo*  coe- 
dlcdei.  Corui  dando  o  prego  e  mal* 
detalha  i  J,  M.,  n>  porlorit  dato 
Jornol.  (N  17027) 


_ _  Frigo!*  bMpaubôl*  *1» 

Bebavtloo  de  Eloana"  —  Visite. 

ánnsium  1  —  Vapsr  americano  “Soo- 
tbera  Crois"  —  Deacuga. 

Arniasa  9  —  Vapor  belga  •‘Plotlef 

—  Derearga. 

Armanem  8  —  Vaper  allamlo  -Madrid' 

—  Deacurga- 

A  ma  ram  4  —  Vapor  loglai  -llrlo*  — 

Deacarga- 

Fareo*  o-a  —  Vapor  olltmlo  "Anoto- 
lla"  —  Daaoarga  «0  Irlgo, 

Armaaem  B  —  Vapor  argastloe  "Nor¬ 
te-  —  Deararg*  de  «rada. 

Fe  leoa  6-9  —  tUat*  bnillalre  *LNIo' 

—  Detcarga  d-  Ml. 

ratee  P-10  —  imntle  broallelre  MU 
laaracá*  —  DetMrga  dt  Ml 
ArmiMB  10  —  ObaUt  otrorMa  ceco 
etr»  d»  -An»»*  —  D  «caria. 

Anneaam  17  —  Vapor  braallelfo  "Va- 
D0|-  —  Cabotagem, 

Armaun  17  —  Vapor  bntllalra  Md- 
plter*  —  OaboUgem. 

Armaaem  11  —  Vapor  broallelre  *Ari- 
ry-  —  flabougem. 


8.  U  8.48 
iHiia.  Aortas. 


aombro . 

Mercado . 

lUanoelrel  —  Trpo 
-BarleiU*,  para  • 

Brtall . 

aii.'AU(>  —  Prece 
per  buahel: 

Fora  -nlrega  ae  ae- 
lembre  .  ,  .  .  , 
i'an  rnlregn  *o  de- 
«embre  .  .  ,  .  . 


Animara 


KAUiU  «anippg,  Dou-j»,  u  viivuiai, 

vende-M,  pfeco  dl  oeeaaUot  iu  Ea- 
tacle  d*  81,  168,  aebrade. 


Instrumentos  de  mnsica 

■Al  «fl  Dl  OURÕ  aü- »M. 
1111  1  t*  a  gramma  Cautela* 
I II  (I  V  rr*tarl»  -  Melhor 
■  II  LI  V  comprador 
?1|  iril;  JOALHEIÍIA  aOMEh 
Rua  d*  Carioca,  W 
Junto  a  "Guitarra  d*  Prata* 

(N  20015)  76 


Comprais  no»  hoirrot  dt  Copoctboaa, 
Leme,  Ipentmt,  Leblon,  Gtvc»  en  Lo- 
rtnpciru.  Até  89  conto*.  Negocio  » 
viatg.  Directo.  Cortas  para  A.  F.  A. 
ueitt  Jornol. 

(N  17043) 

FREI  FABÍANO  DE 
CHRISTO 

Agradeça  t  (topo  okineada  —  Ino- 
cbbclq  (N  1704») 


A  domicilie.  Outlquer  marca.  Labo¬ 
ratório  de  Radio.  Praça  Olavo  Bilac,  7. 
Tclcpbone  33-5383- 

_ (N  28019) 

Escriptorio,  1°  andar 

Alugt.ie  espâçou  itls,  coa  3  jsnel- 
lae  para  cjcriptorio;  á  traves»  do  Oa* 
vidor  9.  lervido  por  «kvftdor.  Trslsr 
es  loja  (Centro  Lotertco) 


Antomoveis  de  occasião 


(N  20025) 


Professores 


APEL,  linda  UhmqiIm,  laxo,  t98B.  I 
porta e,  coro  mtls,  conoi»reJ  h  vliU 
por  21 :70ò|000,  vendo  por  pwço  de  ver* 

I  didtlrt  peebinctia,  orgtste.  Negocio  psr» 
ser  resolvido  ho)e  mesmo.  Roa  BCsrii  e 
Burros,  3S0.  Te).  26-4138. 


163:7681600 


Copacabana  •  Posto  6 


Alugtni-at  operlameniM  da  «*i  qoarto 
trto  aala  par»  <t»ir*  arm  filhe*  eu  *ol- 
leira»,  upilm»  mria,  tint  ooirvni*  » 
enevoo  modiréa  2  rut  Coptcubont,  963, 
(X  17046) 


Wcdçrr.ae  dubo  loteroeo,  de  entrtdo 
t ar l.i  rtdendo.  Informa gbea  d  rua  da 
Ufa  n.  26. 

_  <N  M007) 


CASA  LARANGE1RA 


Alagt-ot  O  magniffca  et»  do  roo  La- 
rangei ra  41,  chavn  »o  boteqnim  defron¬ 
te.  Tratar  com  A.  Leile,  Alfândega  26,  5- 
bbd.  Hl.  23-3368.  Alognel  1:300(009. 

(N  17954) 


Médicos  e  Pharmaceutlcos 


nova  ou  antiga,  ou 
qualquer  corrimento 
no  homem  e  na  mui  lior;  Cura  radical  e 
rapida  com  injocçõos  hypodermicas. 

DR.  JOROE  A.  FRANCO  —  Chtle  4«  L*  borato  rio  do  Init. 
OiwhMo  Cm  -  67  ABsembléâ,  1."  de  t  ás  S.  Tel:  It-SUI. 

(N  15263)  80 


FREI  FABIANO 

Agradbcca  traça  alcança  da 

H.  0. 

-  (W  16581). 

MISTURE  E  MANDE 


Indastria  Frigorifica 

Vendcae  em  «oraplelo  ealade  do  cOfl- 
aerraçlo  *  com  pau»  uae,  um  comprei- 
aer.  um»  biteríi  horlacnta!,  um  Ianque 
cem  bomba  eentrifuga,  e  nmplela  tni- 
tiltitlo  para  amonie,  ctmtra  frigori¬ 
fica  com  onte-omAra.  Preço  do  ecca- 
••5o.  Ver  e  Iroítr  A  rut  BmtdlctO 
Otltmi  n.  53.  S)o  Cbrillovie. 

(N  14985) 


INfOKMAÇOES  DIVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNC1ADAS 

t>4*  tê  —  fshrlni  4#  Pro)eetle  Re 

Arrlilarla.  rara  confecçAo  e  Inetsruçio 
ds  ema  SMisrelhairvD  eiertrlrs  ou  ■  ve 
fta.  Anflnada  eo  sqn*Hrr»oto  •  cosssr 
ikAi»  ds  tempera >nre  dae  rafelçBra  dra 
opsrsrtoi 

DIa  ,M--  Dlraoforls  ds  ssseeds  òo 
VlDl«t*fln  de  Marinha,  pera  t  venda  de 
eatnfal  Wrado  innHt  »  een>  spriMredo 
u  Matlfihe  -  ... 

Dle  M  -  UêtMirtsnento  dos  Oorreioe 
a  Téluraphoe.  rara  o  forneci  meo  to  dt 
ttJUrial  fieoassrio  SOS  Btrrlços  posta m 
wtragiiNt 

py  10  -  DlmtsHs  de  rs  pende  do 
M!&M*rIo  ds  Msrlnha.  rara  o  forneci 
maio  éne  arttfrae  crmulantee  dne  rwia» 
0  i  T.  1)  a  II.  ]B  ■  ll*  18,  97.  IT 
I  »,% 

Dia  10  -  Dfrartemanio  ds  Oottprti 
dt  Prvfatiiira  ilunldpsl,  para  d  foraerl- 
cunte  doe  artigo*  eonstastse  to*  gropc» 
(,  51  »  18. 

Dy  I  -  Dl  rao  to  ris  ta  rsieads  ds 
Klolitttlo  de  Marinhe,  para  o  fortacl- 
srato  d#  aliimrtí.  aventai  de  borracha, 
Ippiraihna  "Unltntsetn”.  dlfo  rara  WiS* 
aaiiy.  fflto  mscsnotheraplCB.  dito  de  sr 
qnrste,  eube,  rarrotUhs,  escova,  (llm.  ra- 
dkerapf.lcQi,  efr  ' 

DH  í  -  l'ars  o  fornecimento  d#  ifr 
ennJfdpr.  Irnamo,  hoVvpbftts,  Intairo- 
yinr.  IkfRfailae.  «te, 

Dlg  1  —  Dapartâmrnto  d»  Compres 
éi  hfrfflturi  Municlpel.  P*ra  O  forne» 
dasoto  dos  srtlcoB  co&stiBtes  ds  cm- 
V>  SfL  , 

D!«  í  —  DlreclorU  ds  Tsieads  do 
Mlelstarlo  Aa  Marinhe,  par»  o  forneci» 
cento  dn»  artigos  ronstenfes  dos  grupos 
&  fM.-M,  XX  S  40. 

Dia  J  -  PoiHa  GÍvII  do  UlatrlcUi  fe- 
dernl, .  pggp  o  forn^lmaafo  de  evtlccto- 
m  da  srpiima  rsrlM.  mies  s  d«  Istrt  — 
úlemnlo  de  rarhunn,  hem  como  dv  car- 
D  nar»  oe  meamos. 

Wi  i  —  rshrlra  de  Cano*  e  Babrs 
tem  Armas  1’oriatols,  para  o  fornacl- 
D49U(  de  snraratboe  e  sccessoHoa  para 
liboratarlo»  e  balança  ds  pUUformã. 

Dlg  S  -  gRlreda  de  Ferru  'Jentrai  do 
Brasil  piro  6  fornrjimeoto  dl  torsos 
imtftrks  cyratnrloe,  placas, 

MriftM  oscnetui,  mangueiras,  vala», 
arfciréâoni,  boWne.  armaralbot  ds  ul» 
ttl  dUni,  msnRufra.  porras  ete. 

Mi  f  -  niracfflrle  de  FaMadi  do 
Mlaletçrjp . da  Marinha,  para  n  fornecí 
Uestn  ‘ff*  frrriim.ntM®  manusea. 

Dia  8  -  Instituto  Wlltxr  de  Blolo- 
r».  peta  o  fomccimeotci  de  eKlco»  de 
upedlmt».  conteria)  de  latoratorlo,  chi 
feln  fmucfts.  material  de  Hmpeu.  p! 
pHsa,  ispoluH.  pequenos  anlmaes.  (or 
rum,  verdejo  para  peonenoe  anlmaes, 
vidraria,  et«, 

Wi  .4  -  Arsenal  •!»  Marinha  do  Rto 
“  «nHrv.  pera  o  fornerlmeitto  ds  Do»- 
M  itui.  o|Mi,  raraflni.  rstclln»,  ss 

tmudnrfu.  eiatura  herntCDe.  liquido  pora 
oelece,  (ontassa.  parai  hjpgli- 
Um  «i.sniirs*.  a/iffji  canellrs.  stc. 

Dia  4  -  DJreetairie  de  Varenda  d*« 
Rinlstríh  á«  Marinha,  oira  o  forasrl 
•W"  ffe  íadendoe,  enntr»  nino,  eorraotir* 
d»  tatu  dQhnmçBs,  HbA  de  latAo,  ps- 
nfnsftg,  tsias.  tnhne  de  eohrs.  metal  »m 
■»n  ta  i>bii|M.  material  de  .fundlffíe 
«W*g  il *»«-».  «‘.itpta®  tare  nlnfurua 
Oti  (  -  FuH-rintorlo  4*  Obro*  d»  Hl- 
Jlitrdft.ffs  Jiriilra  e  Negocloe  Inlsrlo- 
wri  i  ronstnieçlci  de  qxd  hanhelru 
M  «i«U  JoSa  Luti  Alteia 

CARNKS  VERDES 

UiTAUhURli  UG  SANTA  OKUX 

V»,  ...... 

fimm  ab.itdo,  bmtera:  Bola  916;  *1- 


R*nde  brartdidt  boo- 
l«o  (inpel)  .... 
U*nd*  d*  1  t  87  d» 

OOITMlC . 

Rm  *gu*l  gortodo  d* 
1834 . 

DtfreeeiOb  P*rt  B«l* 
•a  1923  . 


Fona  davotvld»  bmiam  **  rtcrllal 
b«.í  23(5  —  761  —  «09  —  1777  — 
6861  —  1311  —  4747. 


0NSTANT1N0 


roa  que  Jú  tinham  vHItado  eu» 
regiões. 

Interrogando  o  ptpel  tnyitorlo- 
ao  em  que  estava  eaorlpto  o  e«u 
destino,  perguntava  Ae  vezee  a  *1 
mesmo  em  que  ponto  desta  Ira- 
mensa  Aí  rica  teria  de  offereoef  » 
eua  vida  por  aquclla  que  amava. 
Desejaria  marcar  com  uma  cru» 
o  Jogar  do  sou  tumule,  a»  tlvee- 
ss  de  euccumblr  nestas  Ignoradas 
paragens. 

Ura  dia,  em  que  a  reoordasdo 
do  passado  e  a  Incerloxa  do  futu- 
Ho  mais  fortemente  o  preoocupa- 
vara.  ao  contemplar,  penaatlvo,  n 
o  mappa  enlgmaüvo,  uma  lagri¬ 
ma  que  deslizava  lentamonte  de 
■eus  olho*  caiu  em  pleno  corac&o 
do  continente  africano. 

—  Sorfi  Uivei  all  —  murmuro». 
Mae,  graças  a  Deus.  neeee  dl* 
n&o  chorarei  1 

Levantou-se.  Batiam  A  porta. 

—  Entre  !  —  respondeu. 

Appareceu  um  padre  baixo,  loi¬ 
ro  6  rosado. 

Nâo  ta  fazor  nada,  nada  tlnh* 
quo  dizer  a  JoSo.  Eilava  all  sim¬ 
plesmente  porque  o  engenheiro  e 
elle,  desde  a  partida,  eram  os 
dois  melhores  camaradas  da  ex- 
pedtçAo. 

O  padre  Geraldo  era  um  fco- 
mem  singular.  Tinha  uns  gran¬ 


de  creança.  Acabava  de  sair  do 
seminário  e  fira  ordenado  pelo  6. 
Joio.  N&o  lhe  era  certamante  fa¬ 
vorável  t  primeira  Imprees&o  que 
produzia.  “B‘  uma  crear.ça"  — 
dlzla-ee  —  e  admiravam -ea  por  o 
commandante  Cardagnea  levar 
com  elle  um  capellio  Uo  noviço. 

No  entanto,  o  ohefe  da  erpe- 
dlq&o  n&o  se  resolvera  leviana¬ 
mente. 

O  padre  Geraldo  era  filho  dum 
coronel  oulrora  morto  em  Aíric* 
pelos  Tibüs,  no  Tlbestl  A  Áfri¬ 
ca  era  uma  coisa  que  lhe  oetavt 
no  oangue:  seu  pae  tombara  l& 
como  eoldsdo;  ambicionava  all 
viver  ou  morrer  como  missio¬ 
nário. 

Solicitara,  pois,  a  eua  admlesSo 
na  columna  Gtrdagnao.  Quando 
lhe  foi  sproaentodo,  o  comman¬ 
dante  franziu  a  testa. 

—  E1  um  menino  ds  círol  E‘ 
preciso  mandal-o  para  o  calho- 
cismo  —  dlese  para  o  superior 
que  o  recommendava. 

O  novel  presbytero  ouvira.  Nlo 
deixou  ao  dlrector  o  cuidado  de 
responder  por  elle. 

—  Como  qulzar,  commandante 
Mae  de  entendo  que  tenho  neces¬ 
sidade  d*  envelhecer,  parece-me 
que  o  ardente  eol  africano  o  con 
segulri  melhor  dg  aue  o  ar  .do 
stmlnArlCL* 


“CORREIO  DA  MANHA” 


GE0R0ES  THIERRY 

Traição  Redemptora 


“Jrte  do  Alto-lThnnghl  do  per-' 
wfTer  o  lo,  i  ;»nrlo  de  vtnte  Irlbu* 
“*  •rihtnn.-phauns,  os  mais  rruels 
ifniêj  eram  oa  âondjoe,  oi 
“•"Uri»  *  os  Nlam-Nlem.  ds  eu 
Mns  o  Norte  a  fim  de  eütu 
“r  melhor  3  imsoente  do  Charl 
«bto  «o  monte  Crampel,  e  re 
‘blr-jç  nB  fmntelra  do  Darfur  i 
«Zbfillçno  Ingleza,  para  us- 
*lunr  uma  dellmttáçiio  msls 
Ff»,  transpondo,  a  Orate,  '■ 
-"ninjo  pnis  iIf  Unrtnl.  pnra  cht> 
P’  "eiflm.  ao  Tchnd  o  volta- 
T*  'I"  Siiflno  -vira  o  Senegal 
Atuen,  traji-cto  oxlgl*  certa 
81-  doí»  ou  tre»  annoi. 
jo  u!Jn,e  ewn  longa  travessia 
«o  silnt  solvos  n&o  tmh»  a  es 
jT;n5i>  dr  e.-qiiocer.  mas  tlnhu 
«  menn»  ^  .-.-neza  de  que  mor 
Íí»  li  *’  elava»  ou  oe  nech  it 
mittena  »*  doenças  ou  a 

-f  ■ 


fadiga  n&o  o  deixariam  escapar 

N&o  que  tivesse  Intenção  de  lr 
ao  encontro  da  morte.  Mesmo 
que  n&o  possuísse  uma  vtva  fd. 
bastaria  a  prendel-o  &  vida  O 
sentimento  que  tinha  do  d«ver  e 
da  honra. 

Porque  elle  não  la  â  África  po- 
:e3e5pero,  nem  para  coneeguü 
um  Om  ou  p«r  termo  com  aven¬ 
turas  a  uma  vida  Inútil.  Ia  por¬ 
que  era  flrl  ao  seu  amor.  porque 
desejava  substituir  o  offldal  que 
■  utrora  fraquejara,  poroue  todos 
os  crimes  se  pagam,  a  seria  para 
ntle,  qua  n*o  cra  culpado,  um* 
nonra  expiar  por  outro. 

Depole  qeu  embarcara  no  Con- 
t/o,  ficara  encerrado  no  «eu  beli¬ 
che.  estudando  a  carta  topogru- 
phlca  do  pali  que  la  percorrer,  c 
lendo  a  narrativa  de»  «XDlerodo-i 
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LEVY  GOMES  &  CIA. 

xit.misaA  do  íior  vHio»  ia 
Lellán  r»>  8  Oulakro  4*  1999 
(58101)  77 

"telláu  <!»■  niervudurlM  biiJêT  IS 
-  ilir  Ni-irmke»  d*  1U4S 

VIANNA,  IRMÃO  &  GA. 

rt„«  “•  “tWíQ^ríT 

íellí»,  riê  8  iir  Oufaktu  d*  l(gr, 

A  SALVADORA  LIDA 

rua  pr.mio  í»,  ui 

(54698)  1t 

Implorando  á  caridade 

'pasllno  de  Plgeelredo,  viuva 

*om  ires  filhos  t  -mpoooibllltada 

de  irtl’*11'*1 

■srlo  iiupiiiie,  pobre 
Harl*  Kearnla.  viuva  ocra  II 
uno*,  rooldani*  9  rua  Birto  d* 
luuuy  a-  uo/  barrado  I.  Coa- 
«adurt 

l,g*r»  (aviei  da  silva  «luva 

uni  oito  fllhuj,  j aviando  priva 
ã(!»a  sppella  para  ae  alma*  ca 
lldoose  Ho»  Navarro  o.  Ild.  ou 
0**10  r*dseç»o 
Loars  tlnniur*  dt  Abreu, 

Horl*  lloere. 

■o, II  srrrelra  viuva  PObN. 
re»  lUrK  de  Itapaglp*.  «0T 
Edlib  Klsuelred*.  ruo  Cornellb 
■  z9  íío  Ohr-Biovio  Aleijada, 
gorfrtndn  de  aiaques  epiloplicoe 
ckrlailee  Bnele  aa  Voarelel*. 
gg  80  ânuos.  **m  ampsra  Rua 
Luurlndn  Kabelln  „  992 
dpsrllno  Perurua  viuva  oom 
(t  gnu**  da  odndo,  enmpUtaasD 
u  CéKi  »  paralytli-a 
Herle  Venlur»  oom  98  ODUOe 
fe  .ilido  viuva 

CeirevRdn  de  ue  ItaplrB.  118, 
a  U,  viuva  cega  d*  uma  da* 
vtttoi  e  oom  68  annue  de  edsd* 
Cartola  da  Coeis  Pleta  viuva 
•om  iv  snnoa  tmpare  da  tr*o 
attlnnot  orchio»  de  pae  9  mtt. 
ftil  lisplrú  o.  286,  oase  V  Ca* 
«duro 

FieorMee  Sislla  viuva  eom  79 
snnoa,  reeldent*  d  traves**  9a* 
tsrtllbai  n.  18 

Lorlo  Hnerdo.  pobra,  rua  Uoa-I 
I»  Alegro  o.  37  qualte  18.  1 

Airre  Cnola. 

gaallno  Gnfetf*  da  Silva  PCB 

lo  aerna  impo*aibilitadt  da  tra¬ 
balhar.  rai  Cario*  Gomea  a  18 
(por&ol _  _ _ 

CasiiN  e  comnimlos 
no  renlro 


Offícü»  de  lemlheiro 

Vèndfrfce  1  peqwn»  cíficm»  d»  itm- 
IhHro  etn  Kieturtj.  co«  fibrko  de  fo» 
sde»,  cota  boi  freiBeti»  e  bem  loetU- 
ndft,  Blorae!  modko,  vtnd»  livre  e 
cfhbtnçta»,  preço  dt  oeet«llo.  O  too» 
tiro  txpUtB-ic  to  pretendente  con  Cin¬ 
dido  A  tnk  S.  Loureoço  U8. 

<N  17868); 

RÃIDSX 

Veoie-*»  optni»  tppirclbo,  Vlrtor, 
infornuçdrt  tel  36-0761  de  7  Al  10  * 
d>i  15  is  16  boro*. 

(N  20836) 

~SÃLjC  DÉ~JÃNTÃR_' 

Vende-i*  com  urgertei*  pcl*  raelbee 
olferu  om*  mobili*.  Ver  e  deixar  * 
offert*  n»  avOnid*  Roiohi  Elliabetb 
180  —  Obra*. 

(N  17067) 


ARMAZÉNS 

Aligam-o*  leàgnifkbt  armiHM  *e*> 
bodo.  d*  contfruir»  6  z  8t,  con  mora» 
dl»,  fofio  B  rax  etc.  i  rut  D.  Atm» 
Nbty,  112. 

(N  I7MS) 

Biintiiiha  -  D.  K.  W.  — 
Compra-se 

Motor  i  cglindro*  s  2  tempo* ,  Fre- 
ferefttf*  fechada  Sr.  Luiz.  Telrphon* 
26-1724  d»  9  2»  12,  e  dos  7  em  deinte. 

(N  12985) 


O  commandante  approvou  osia 
altiva  reoposta.  B  uma  phrase  do 
superior  decldlu-o  definitiva- 
mente.  .  • 

—  Commandante,  lilo  devemoo 
julgar  oi  homens  pela  appareti- 
cla.  O  padre  Geraldo  5  duma  for 
ça  de  caracter  pouco  vulgar.  Fi¬ 
lho  de  peixe  sabá  nadar.  Pôde 
acredltar-me,  pois  conheço  bem 
oa  meus  clérigos  1 

—  Estõ  bem  —  acquleaceu  o 
commandante .  —  Padre,  «egulrt 
na  expedição.  Pode  vir. 

Maa  quando  o  padre  Geraldo 
appareceu  entre  ot  companhelrei 
de  tiagem,  o  sorrido  a/florou  aos 
lablos  d*  algum  velhos  milita¬ 
rões.  O  podre  sorrira  ainda  com 
maior  vontade  e  apertou  a  m&o 
de  toda  a  gente. 

—  Não  se  afflljom;  mesmo  as¬ 
sim,  e  ee  fflr  preciso,  poderei 
confertte!-ot  a  lodos.  E  bem  so¬ 
bem  rut)  se  n&o  zomba  das  crean- 
ças  1 

Continuaram  a  rir,  maa  de 
modo  dlíferente.  Desde  esse  mo¬ 
mento,  começaram  a  nascer  a 
estima  e  o  respeito  por  eass  Jo- 
ven  sacerdote  que  n&o  receava  os 
perigos  da  missão,  e  que  la  para 
ellee  tão  bondosamente,  com 
tanta  franqueza  #  de  coraqto  tão 
leal  1 

3E  alenna  mal  taténaioaados. 


que  Unham  resolvido  pdl-o  A  pro¬ 
va,  foram  obrigados  a  reconhe¬ 
cer  o  seu  bem  seneo,  a  eua  soli¬ 
da  sclencla  oe  seus  conheci¬ 
mentos  do  continente  negro. 

—  Eu  também  sou  um  africa¬ 
no  —  diria- lhes.  —  Meu  pae  dor¬ 
me  lt  longa  em  qualquer  recan¬ 
to  do  Sahir&T...  Fia  promessa 
de  lr  rezar  sobre  a  sua  campal 

Os  mais  Incrédulos  (oram  oe 
primeiros  a  dizer: 

—  Tudo  Isto.  padre,  è  por  falarl 
Tem  de  nos  perdoar  no  dia  em 
que  ae  coisas  correrem  mal. 

—  Estejam  dteconoadoa  meus 
bravos,  pensarei  nos  senhores 
primeiro  que  no*  outros.  Oa  seus 
papel*  ratarão  em  regra. 

Jo&o  Balnt-8elve*  eentlu-se  at- 
traldo  Immedlatament*  pelo  Jo- 
ven  padre.  A  semelhança  da  eda- 
de,  oe  sentimentos  religioso»  de 
Jo&o  foram  o  inicio  da  amlrade 
Uma  rara  communldade  de  gos¬ 
tos  e  de  Iddee,  a  meimi  generosa 
elevação  de  eenttmentoa  nlo  tar¬ 
daram  a  fazer  doa  dol*  mancebos 
amigos  Inseparáveis. 

—  Sio  os  nossos  benjamins  — 
diziam  os  mais  velhos  da  co¬ 
lumna.  E  preciso  que  nenhum 
mal  lhes  acontece. 

Jo&o  confiava  dahl  a  pouco  ao 
podre  todo  a  aaa  áalnrnaa  aven¬ 
ture. 


—  Vejo,  amigo  João  —  disse- 
lhe  elle  —  domo  9  semelhante  a 
nossa  sorte.  Partimos  ambos 
porque  houve  soldados  em  no»a 
família...  O  senhor  para  obter  o 
arrependimento  ou  pelo  menos  o 
perdão  de  Deus  para  o  culpado, 
eu  para  que  me  torno  digno  da. 
quellt  que  Já  não  existe...  Mae 
o  senhor  tem  maior  merecimento 
do  que  ou,  e  o  seu  sacrifício  2 
multo  mais  betlo.... 

—  Ore,  adeus  ! 

—  Mos  sim!,.,  2  o  que  lhe  di¬ 
go  I  E  Deus  n&o  o  deixará  sem 
recompensa...  B  serei  eu  quem  o 
ha  de  casar,  quando  voltarraoe 
um  dia,  nessa  pequena  egreja  de 
DarnevaL  com  aquella  cujo  amor 
l&o  caro  lhe  ficará  I 
—  Padre  I 

—  Sim,  sim!  6  assim  mesmo. 
•  eu  sou  teimoso  1  O  bom  Deus 
não  4  peor  que  cs  homens...  E 
Julga  que  haveria  alguém  no 
mundo  que  lhe  recusasse  a  re¬ 
compensa  q  eutlveezo  merecido 71 
—  Maa  ee  elle  ma  recusar  T 
—  D*  duos  uma,  amigo  Joio; 
■er*  por  a  n&o  ter  merecido... 
B  então  tanto  peor  para  tl  I  ou 
ent&o  porque  desejará  recompen- 
tal-o  ainda  mais  prodigamente. 
Nlo  terá.  pole,  que  se  queixar. 
tn>  qualquer  doa  coiosl...  Mas 
JbsA  de  csesJ-oL 


Repetia  Isto  a  sorrir,  mas  com 
tal  convlcçlo  que  o  engenheiro  ee 
punha  e  sorrir  tembom  per  en¬ 
trever  nevamente  ume  felicidade 
quo  julgara  perdida  para  eempre. 

O  Congo  approxlmava-se  de 
Cabo  Verde  e  devia  faser  escala 
em  Dalcar.  Joio,  que  Já  tinha 
enviado  uma  carta  aos  seus,  ee- 
creveu-lhte  de  novo. 

Dtrigtu-a  a  eua  máe. 

Contava  a  travessia  mlnucloea- 
mente,  porque  oi  menores  inci¬ 
dentes  tinham  uma  Importância 
?  um  Interesse  consideráveis  para 
aquelles  que  deixara. 

No  final,  falava  de  Germana: 

—  "flel  que  eneontrou  em  Ger¬ 
mana  a  filha  amoravel  e  dedica¬ 
da  que  occupará  o  meu  logar  e  a 
fará  esquecer  de  que  n&o  ratou 
ahl.  Ame-a  por  minha  causa, 
mamã,  e  diga-lhe  que  lhe  peoo  a 
ame  tombem  multo  a  sl  por  cau¬ 
sa  de  mim.  Oram  ambas  pelo 
tueente,  para  que  as  suas  precee 
me  ajudem  a  vencer  os  difflcul- 
dadet  de  toda  a  eorte  que  vou 
eupportar.  Não  me  aterram,  por¬ 
que  me  elnto  forte  eom  a  «ua  af- 
felç&o.  O  pensamento  *  a  Ima¬ 
gem  d*  ambas  estão  Junto  de 
mim  e  dáo-me  alento.  Diga  o 
Maxenclo  Hautluo  quanto  eu  o 
venero.  No  mea  regregio,  quero 
oamnartllhAr  «om  elle  a  iluri* 


do  meu  exlto.  Quanto  a  Matheul 
Maldito..." 

Deixou  dê  escrever  e  poz-M  á 
peniar.  Que  poderia  dlser  dessa 
companheiro  que  t&o  espontanea¬ 
mente  so  lhe  offerecera  no  mo¬ 
mento  da  partido  ? 

Nada,  ou  multo  pouco. 

Desde  o  momento  em  que  Joio 
o  lurprehandena  e  chorar  na  co¬ 
berta  do  vapor,  Matheus,  que  nio 
respondera  A.  eua  pergunta,  pa¬ 
recia  fugir-lhe  e  evital-o.  84  ti¬ 
vera  com  elle  as  Indispensáveis 
relnçBes  de  serviço. 

Coneervara,  no  entanto,  a  maior 
serenidade.  Quando  entrava  ne 
beliche  do  Joven  engenheiro,  can¬ 
tarolava,  tinha  um  andar  firme  • 
um  aspecto  folgez&o. 

Mu  essa  alegria  n&o  era  eom- 
muntcatlva.  Matheus  Maldito  não 
criara  amigo*  entre  os  homens 
da  ecpedlç&o.  Coneervava-ee 
afastado,  moscando  o  cachimbo, 
mostrando-se  umas  vezee  exccs- 
*1  vam  ente  alegre,  outras  duma 
trieteia  immoderada.  Mu  nin¬ 
guém  conseguira  saber  u  nautas 
dessa  alegria  ou  desse  desgosto. 
Chamavam-lhe,  por  Isso,  “o  ur¬ 
so”,  e  alguns  chegaram  a  franzir 
a  testa  ao  ver  etia  personagem 
ligada  ao  Joven  engenheiro. 

Jo&o  conhecia  a  dlsposiçto  dt 
(OoiHiaito.) 
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HORA  HIO  DE  HOJE: 

CoMplOMeetoi  ESSi  1.401  *.*»!  TMl  8.40  ■  10,00 
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HOJE  —  A  Womor  Broa  First  National  «prcscnu 


A  WARNER  BROa.  FIRST  NATIONAL  aproientn 


MARGARET  LINDSAY 

DONALD  WOODS 

C.  AUBREY  SM1TH 

—  EU  — 

0  Mil  dos  Borgias 


A  PARAMOUNT  PICTURBB  apreients 


A  CINE  AL  LI  AN  ca  aproiont» 


A  WARNER  BROa  IT1R8T  NATIONAL  apreients 


AL  JOLSON 
RUBY  KEELER 


HOTEL  LUA  DE  UEL  —  Dosonho  colorida 
FILM  JORNAL  N.*  1T  —  D.  F.  B. 


NONROE  OWSLEY 

Senhora  de  alta  roda 

(OOIN  O  TO  TOWN) 

«MPROPRIO  PARA  MENORES) 

ENTRE  DOII  MV  ABI  —  desenho  do  MARINHEIRO 
Paraaaout  Narra  —  a  CURITYBA  —  D.  9.  B. 


«MPROPRIO  PARA  0RBANCA8  ATE'  10  ANNOS) 


COMPRANDO  BARULHO 


AMANHA1  80'  na'  MATINBE  —  3*  o  3“  eplaollos  do  tllm 
em  série*  com  BUBTBR  CRABB 

“Tarzan,  o  Destemido” 


PARA  MOUNT  NEWS 


01  00ELHINH08  —  daaanho  oolondo. 
CORREIO  AEREO  MILITAR  —  D.  9.  B, 


SEGUNDA-FEIRA 

MARLENE  DKBTRICH 

LIONEL  ATWILL' 

no  fllm  da  Paramount 

MULHER  SATANICA 

«MPROPRIO  PARA  MENORES) 


AMANHA 


_  MATINBTS  INFANTIL  da  10  Hri.  da  Man  hl 

H*  o  12“  episódios  —  FINAL  —  do  tllm  em  séríss 

O  Selvagem  do  Paiz  Maravilhoso 

TERROR  DAS  PLANICIEB  —  com  TOM  TTLBR 
08  COBLINHOB  —  desenho  colorido  —  e  Complemento 
Nacional  da  D.  F.  B. 


BEQDNDA-FEIRA  —  O  Frogrsmma  ART  apresenta 


BEQUNDArFEIRA  —  A  Metro  Ooldwyn  Mayer 
apresentará 


CASTA  DIVA 


ADOLF  WOLBRUECK 


JEANETTE  MAC  DONALD 
e  Nelson  EDDY 


KA*  PROFUNDEI  A*  DO  RIO  AMAIONAS  —  (D.  f.  B.) 

METROTONE  NEWS  —  (Vovldsdes  Internaclonaea) 
O  GRANDE  ESPERIMBNTO  —  dess&ho. 


SEGUNDA-FEIRA  —  CANOAO  DO  ANOITECER 
EJVELYN  LAVE  r-i  M.  J.  C. 


O  CINERA  DOI 
BONS  PILE* 

<  Telaph.  MAMT  •  n-TSM 
[WIDE  RANGE  —  aralcauí  aoaoro 
Western  Bleetrle 


THEATRO  JOÃO  CAETANO 


8ABBADO  —  28  DE  SETEMBRO 
GRANDIOSOS  ESPECTÁCULOS  COMMEMORATTVOS 
DO  DIA  DO  ARTISTA 
.  A’b  3  <tie*>  bom* 

EXCEPCIONAL  MATI.VÉE  —  O  CIRCO  NO  THEATRO 
DEDICADA  A’  GURY6ADA  CARIOCA 

Tomam  parte  BP  artlataa  dea.noasoa  Circo»,  entre  01  quaee: 

Do  “C4reo  Irmloa  Wkeeler”  —  Caaoudo  and  Marlno:  en¬ 
trada  comlca;  Oa  IrmBoa  Wheeler:  dandya  acrobatas;  Panto- 
jo,  Marlno  Pantoje,  Mario  Bit  va.  Lula  Polydoro  •  Irma  Palio- 
glo:  pantomima. 

Do  “Clreo  Tkeatro  Dadd”  —  S(plla  da  Ollyelra  —  canelo- 
nslra  mlgnon;  oa  Irmdoa  Godoy;  pequenos  sambistas  brasi¬ 
leiros;  Faísca  and  Arletta:  entrada  comlca. 

Da  “Casa  da  Cakloco"  ••.Escolhidos  trocboa  comlcos  da 
auaa  pscas  por  ssua  prlnclpaes  artistas. 

Do  “FavIlUo  Tkeatro  Dorby"  —  S.  M.  Tutd  and  Albano; 
entrada  comlca;  Brodwsy:  anpateador  excentrlco. 

Da  “Casa  Sertaneja”  —  Jararaca  e  Ratinho  em  piadas  • 
musicas. 

Aaalaoai  Prol.  Bell;  com  seu  loço-chlcole;  Prof.  Wlaaovl: 
llluslonlsmo:  Parafuso  and  Picolé:  entrada  comlca;  Cachoeira, 
emboladas,  Cry-Cry  and  Wltt;  entrada  comlca;  “Os  Oorlngaa': 
oatíretés;  Conjunto  Regional  Cayrd  com  Hemeterlo. 

Orckesti*  do  PavllkSo  Fraacoi  Reglasenri  JUraitdyr  Bray- 
ner  —  Protnaa  dlatrtbolclo  de  balao  •  bonbons  “Palrone”  — 
Banda  de  mnalca  da  Follcta  MUItar. 

Ingresso  (Incluindo  a  oelto)  —  Frisa,  30*000;  camarote, 
30*1  Poltrona,  6|;  Galeria,  3f;  Geral,  2JOOO. 

Abatimento  de  S0  %  para  eatudabtea  —  d  venda,  desde 
Jd:  na  “Casa  doa  Artistas"  —  P.  Tlradentes,  <7-2“,  tel.  22-31-75 
o,  na  veepsra,  na  bllhaterla  do  thaatro. 

Aa  8  o  í|4  —  Beaaaeloaal  «apecloralo  —  100  artiatna  da 
Radio  o  Tkaatroí 

1»  PARTE  —  Representando  da  comedia,  em  trea  aatoa,  de 
Joracy  Camargo  —  “O  BOBO  DO  REI",  com  a  eogulnts  dletrl- 
bulcdo  (por  oiitrada  em  soana):  Américo,  Armando  Rosas; 
Jodo,  Eduardo  Vlanna;  Artatldas  Pinguim,  Teixeira  Pinto;  Al- 
harto.  Armando  Lousadn;  Panlo”.  Antonlo  Ramos;  Mat.  La- 
roaise,  Lulss  Nasaroth;  Elsa,  Bei  mira  dAlmelda;  ETyso  Picolé, 
Vlotorla  Regia;  Jooqalm,  José  Boaraa;  Conatanela,  Isaura  Fin¬ 
to:  Zesé,  Eurloo  Silva;  Marta  da  Craca,  Dlola  Silva;  Rntk, 
Alice  Lus;  Ponto,  Alberto  Costa. 

2*  PARTE  —  Btleecleaado  neto  da  variedades  —  Cantores 
lyrlooa  a  reglonaes,  declamadores,  parodlstaa,  mágicos,  sam¬ 
bistas,  aapateadotee,  mualotataa,  eto.,  entre  oa  quaes:  An¬ 
dré  Luso  —  Aurora  Miranda  —  Angalo  de  Freitas  —  Annlnha 
Goulart  —  Augusto  Calhelros  —  Barbosa  Junior  —  Carmen 
Miranda  —  Danle  Santoro  — Elsa  Gomes  —  Eros  Voluala  — 
Ollda.  da  Abreu  —  Harry  Mills  —  Irmftos  Tapajds  —  lamenta 
doa  Santos  —  Ítala  Forrolra  —  Jaymo  Costa  —  Jayms  Ferreira 
com  Arlette  Aguiar  —  Joel  e  Gaúcho  —  Jurema  Magalhdes  — 
Lourdlnha  Bittencourt  —  Luís  Barbosa  —  Manoollno  Teixeira 

—  Mara  Costa  Pereira  —  Marcei  Klase  —  Margarida  Max  — 
Maria  Amorlm  —  Marlllla  Bapttsta  —  Mauro  da  Oliveira  — 
Mattlnhos  —  Noel  Rosa  —  Ofga  Praguer  Coelho  —  Oscarlto 
Brenler  —  Palmsrlm  8llva  —  Sylvlnha  do  Mello  —  Totuslnho 

—  Vicente  Celestino  —  Zalra  Cavalcanti  a  Zé  BacurAo. 

Oonlnaloo  Regtonaeo  —  “Anjos  do  Inferno*  —  “Bando  da 

Lua"  —  "Benedloto  Lacerda"  —  "Pereira  Filho"  —  "Oa  Qua¬ 
tro  Diabos". 

Maestros  o  acompaakadotos  —  Bernardlno  Vivas  —  Carlos 
de  Campoe  —  Canhoto  —  Carlos  Lenttnl  —  Daroy  de  Oliveira 

—  Gadé  —  Hervé  Cordovll  —  J.  ReU  —  Luls  Bittencourt  — 
Mario  de  Asevedo  —  Mario  Cabral  —  Mario  Travacsoe  —  Ney 
Oreatee  —  NínO  —  Russo. 

Speakera  —  Olga  Navarro  o  Zolachlo  Dlnlx  —  Alda  Gar¬ 
rido  a  Jorge  Murad  —  Margarida  Max  a  Paulo  Roberto  — 
Bisa  Gomes  —  Mastrangelo  —  Príncipe  Baby. 

PIANO  DA  «FABRICA  DE  PIANO*  BRASIL” 

■agTveaoo  (laclatado  o  atilo)  —  Frisa,  80);  Camarote  508: 
Poltrona,  101:  Galeria,  8*;  Geral,  61000,  A  venda;  na  "Casa 
Portes",  P.  Tlradentes.  11)  nA  ‘A  Melodia*.  A  rua  Gonçalves 
Dias;  na  "Caea  Ao  pinguim"  (secção  de  Musica);  A  rua  do 
Ouvidor  e  na  ‘Casa  doa  Artistas,  P.  Tlradentes,  07-2“. 

AGRADECIMENTO  —  A 


HOJE 

PENÚLTIMO  DIA 


ESTUDANTE*  B  CHE ANCAS  11100  ||  POLTRONAS  1*200 
SESSÕES  A  PARTIR  DAB  12  HORAS 

OJE  7  JOHNNY 

mack^brown 

Cavalleiroa 
jQLãã Mascarados 

aJvSvH  beeby  ir’ 

W&Êk  \  MYSTERIO! 

rj&ilL  l  /ÁF>^SENSAÇ0E8! 


Horário;  2  -4—8—1  o  10  horas 


A  Radlal-Fllm  apresenta  a  pro- 
ducção  nacional  da  Flol-Fllm  Ltd, 


Para  salvar  uma  vfda  arriscavam  -  s  e  naçuel/a 
corrida  louca  de  300  kilometros  i  hora,  centenas 
de  pessoas/ 


/ÁUCE  FAYIv 

JAMES  DUNN 


O  MARINHEIRO  em  DESAFIO  DE  DANSA 


com  —  DULCE  DB  ALMEIDA 
SONLA  VEIGA  -  SÍLVIO  VI¬ 
EIRA  —  DRUMUOND  FILHO. 

Complementos;  Nas  pro/mutoooe 
do  Rto  Amannas  (documentário 
nacional  D.F.B.) 

Foce  Uovletone  Netos  (novldadsa 
Internaclonaea) 


THEATRO  RECREIO 


COMPANHIA  NACIONAL  DB  REVISTAS  da  qnal  fns  pnrle  AI.DA 
GARRIDO 


BOJE  —  A'9  16  HORAS  —  HOJE 
X.*  MATINftE  DA  MOCIDADE  a  PREÇOS  REDUZIDOS 

A  NOITE  —  A'S  30  o  23  HORAS  —  DUAS  SESSAES 

UMA  VICTORIA !  1 1 

ReprlIcSu  <tu  retumbsnle  exilo  de  konteee 


Os  pjrlmt  Iroa  aspecto*  da  Re  publica  dos  Bovlets,  mos 
Irando-nos  detalhes  da  verdadeira  Rússia  aotuall 
A  VIDA  DO  BEIJA-FLOR  —  Educativo. 


1 1  i  iiiiii  nu  ui 

(Impróprio  p.  crrnnços  até  10  nnnos) 

WARNER  BAXTER  em 

SOB  0  LUAR  DOS  PAMPAS 

08  CAVALLEIROS  MYSTERIOSOS  3°  e  4*  eps 


MMPil  n  cnsracuilliHimn  r*«t*tn  de  CARLOS  DiriENCOliltT 
*  Shccchro  nhNolnlo  de 

ALDA  GARRIDO  «  OSCARITO 

e  actaecSo  de  rTALA^RREin  A*^  ÍaÍrÁ  CAV.5LC  ANTI  KOLDA  M*bLO, 

III IM  SILVA  _  PEDRO  DIAS  —  LEOPOLDO  PRATA  —  II.  CHAVES  ->  J.  SIGWBI- 

-  AMÉRICO  UAMUIUu  —  livRAT  —  E.  PASCUOAL  «  dc  todo  o  cxplendldu  rnnjanto 
IUVA  ALEGRE  POLÍTICA”,  qnidre  de  grande  eenençSot 

UMA  VERDADEIRA  FAIIHICA  DB  «AHOALHADAS  I  I _ _ 

A  _  A'S  15  Horee  —  1J  MAT1NÊE  DAS  8ESHOBA9  e  de  30  e  23  Hora* 


_  _  'Casa  dos  Artistas"  agradece 

penhorada  a  todas  ae  entidades  e  pessoas  que,  por  qualquer 
(Arma,  auxiliaram  a  reallsaçâo  desses  espectáculos. 


HA  MEWDA 

etfTQAnüokmmí 


CINE  TABARIS 


RUA  PEDRO  L*.  25 


Em  Vesperal  Elegante  ás  16  horas  e  á  noite 
ás  20  e  22  horas 


BEGUNDA  SEMANA  DB  INDIBCUTIVEL_SUCCEBSO _ 
O  maior  ÍUm  do  genoro  *S0  pam  adultos”  da  nova  tempo¬ 
rada  realista 

O  Inferno  das  Peccadoras 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E)  SENHORITAS 


Telephone  —  22-8280 


DAS 
i4  horas 
em  deante 


DULCINA  e  ODILON 

no  mais  sensacional  exito  artístico  da  temporadal 

ALEGRIA  DE  AMAR ! 


CASA  DO  CABOCLO 


O  PROGRAMMA  ART  apresenta 


THEATRO  PHENIX  —  DIRECÇÃO  DE  DUQUE 


2*  FEIRA  —  O  maior  acontecimento  da  dnematosrapbla 
moderna 


Nlo  comprem  sem  vsrlflcar  o 
atock  e  os  preços  das  Lojas  "Tu- 
pan“.  Offtcina  especlallssda  psrs 
concertos.  Tcl.  23-3188  —  Sdo 
Pedro,  112. 

(N  14877) 


HOJE  —  GRANDIOSA  MATINÉE  POPULAR  -A'8  4.13 
POLTRONAS  2*000  —  A’  NOITE,  8  E  10  HORAS  — 
PREÇOS  DO  COSTUME 


(La  jole  d’almer) 

4  actos  cheios  de  emoção  graça  e  belleza,  orlginaes  de 
Louls  Verneull  trad.  de  A.  QUEIROZ 
• _  (2.»  Semana) _ _ _ 

Amanhl  —  Em  Vesperal  e  a  noite  -  "AlegrU  de  Amar!” 
A  seguir  PAE  DA  VIDA  —  (Jean  de  la  lune)  de  Marcei 
Achard,  trad.  de  Oduvaldo. 


Negocio*  em  Sio  Panlo 

CobrançRf.  Negocio,  fmincelroe  « 
commercuo.  Advt^acía  em  gtraL  Re- 

rerenei&i  banceriai.  Rua  Senxdor  Fel* 
J6  1.  Slo  Pado.  Dr.  Aactolo  Cer* 
qorirte _ (N  12951 V 

Pemão  Ataembléa 

Auceihléi  45.  eob.  Tel.  224743  — 
Fcntecs  refei(5ti  s  tneis  e  ■  domi¬ 
cilie,  preto»  medico»,  coxtahs  de  pri¬ 
meira.  Atnpm-ie  quirlo». 
_ (N  11983) 


SONHO  DE  CABOCLO 


Mercadorias  na  Alíandegi 


E  fins»  sppllcs(5e»,  eeme  eolch»»  loa- 
lhe»,  verdadeiras  4o  Cu  ri.  »d  ee  Cu 
Ire  dis  Rude»,  n»  «».  Psiee»  47. 

<  (N  12920), 


FR1TZ  KORTNER  e 

ADRIENNE  AMES 


Adesuts-se  dinheiro  psrs  paga¬ 
mento  dos  direitas  slfaudegarlos. 
Rua  do  Sfio  Bento,  10.- 

(N  14894) 


AMANHA  —  Horário  dos  Domingos,  3,  4.15,  7  e  9  horas 
Poltronas  3*300  c  Entradas  de  Camarotes  2*200. 


Haddock  Lobo  —  Hojo 

ARTETUR  BTRON  em 

PÂNICO  NA  CASA  BRANCA 


PARIS  -  HOJE 

CHARLES  LAUGHTON 

—  EM  — 

VAMOS  A 
AMERICA 


Tarzan,  o  cavallo  selvageir 

.  -;r  com 

KEN  MAYNARD 

da  United  Artiãt; 


JT.MMY  DURANTE  cm 

FOLIAS  DE  ESTUDANTIS 

rHlKLEY  TEMPLE  em 

A  Mascotte  do  Regimento 

JOHN  VYAYXE  etn 
A  PERRO  E  FOGO 
O  ^plvagem  dst  Pnlm  IfMrn* 
vlltiifo  9»  o  Hr  cpa. 

2*  feira:  Slnlbrm  e  llo- 
mem  —  l*m  ld>llln  em  Pa¬ 
ri»  —  Ouro  Mnldlio  e  O 
Therouro  do  Pirata  11°  0 


CLAUDETTE  COLBERT 

—  EM  — 

Mundos  íntimos 


BOLERO 


CLAUDETTE  COLBERT  em 


COMPRA-SE  CASA 


O  SELVAGEM  DO  P.1U 
MARAVILHOSO 

9»  ç  lo»  çps. _ 


TOM  HROWN  em 


C.EORGB  O  BRIBN  em 


De  boi  coniUuctio  de  tn*  qusrtoi 
deu  ulii,  binheiro  completo,  n»i»  4e- 
pendeaelu  e  outnUl  no  bairro  de  San¬ 
ta  Tberexa  até  o  U;;o  do  F:ao;»_  P: - ■ 
CO  4e  50:0004003  t  50:0001000.  Nlo  »e 
slteade  s  iotensedísnot.  Oííertu  psrs 
este  jornal  i-t  Jorge  24. 


BEN  LTON  em 

ROMANCE  SANGRENTO 
O  SELVAGEM  DO  PAUS 
MARAVILHOSO 
7»  •  8*  eps. 

:•  felrs:  ELDORADO  —  Pi 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ 
MARAVILHOSO 
II»  B  13"  «ps. _ 


2*  felrs; 


O  SELVAGEM  UO  PAIZ 
MARAVILHOSO 

11»  e  13“  eps. _ _ 

2“  felrs  O  Prisioneira  de  Dena 


ESTUDANTES 


2»  felrs:  A  BSo  Pada 


lí"  eplsodlo:, 


A  FOX  FILM  apresenta 

A  menina  revelação  de  1935,  companheira  de  Shirley  Temple  no  film 
“OLHOS  ENCANTADORES” 


BREVEMENTE 

mais  um  cinema  que  surgirá 
para  o  encantamento 
cio  carioca : 

R-icamente  construído 

I  -NEGUALAVELMENTE  CONFORTÁVEL 
O-RIGINALMENTE  INSTALLAD0 


PREÇOS 

PLATÊA  e  BALCAO  NOBRE 
BALCAO  (  Elevador  )  ... 


COMPLEMENTO 

FOR  MOVIETOXE  —  DESENHO  —  NACIONAL  D.F.B 


HORÁRIO  DE  HOJE 

2.00  -  340  -  SJO  -  7-00  -  8.40  -  10.20 


